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Vorrede.

der Veröffentlichung gegenwärtiger Vocabularien sah ich

mich zunächst durch den Wunsch bestimmt, dasjenige Material der

Vergessenheit zu entreissen, welches mein verstorbener Reisege-

fährte Dr. Spix und ich selbst, in den Jahren 1817 bis 1820, aus

dem Munde der Indianer aufgezeichnet hatten. So gering man im-

merhin den Werth solcher Wörtersammlungen für die Arbeiten der

Sprachforscher vom Fache anschlagen mag, so sind sie jedenfalls

nicht ohne allen Nutzen, weil sie documentiren , wie zu einer ge-

I

• wissen Zeit die sich stetig verändernden Bezeichnungen gewisser

Í Begriffe bei den rohen Nomadenvölkern gelautet haben. Von den

X tiefgreifenden Veränderungen, welche die Elemente der/indianischen

Sprachen fortwährend erleiden, konnte ich 'mich schon während

* meiner Reise in Beziehung auf die Lingua gerat. brazilica überzeu-

gen. Die Vergleichung von Worten ariderer Sprtfchen und Dialekte,

d
welche analoge Veränderungen erfahren, belehrte mich, dass ein

! gründliches Studium dieser südamerikanischen Sprachen sie alle in

^ ihrer Gemeinsamkeit und inneren Verflechtung ergreifen müsse.
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Darum habe ich ausser den von meinem Reisegefährten und mir

gesammelten Wörtern noch mehrere aus andern Sprachen und

Dialekten hier vereinigt wieder gegeben, und mich hiebei nicht -

blos auf solche beschränkt, welche gegenwärtig in Brasilien gehört

werden.

Als Naturforscher waren Spix und ich besonders darauf ange-

wiesen, die Namen von Thieren und Pflanzen zu sammeln und

ihre Synonymik für das System festzustellen. Diese Listen, so

wie jene von den Ortsnamen der Tupis dürften vielleicht neben

dem sprachlichen auch ein naturhistorisches und geographisches

Interesse darbieten.

Auf den grammatikalischen Charakter der Tupi und anderer

südamerikanischen Sprachen einzugchn, konnte mir, als einem

Laien in Sprachstudien, nicht beifallen; und ich muss mir viel-

mehr schon für das hier Gebotene die wohlwollende Nachsicht der

Fachmänner dringend erbitten. Uebrigens glaube ich, dass sich

bei Vertiefung in den Geist dieser Sprachen eine viel grössere

Gleichförmigkeit ihres syntaktischen Baues ergeben dürfte, als man

gemeiniglich anzunehmen pflegt Sie haben mit jenen Nordameri-

ka^ den polysynthetischen Charakter gemein, und ihre Grammatik
i

lasst sich wahrscheinlich auf .wenige allgemein durchgreifende Rc-
• . • • * • •

geln zurückführen: 'Als ein* Beispiel von der Armuth und Unbe-

hülflichkeit des Ajvsdrucfcs'kahu das hier wiedergegebene Wörter-

buch der Galibi .fcêiteu, • :

In diesem Wesen des agglutinirenden Sprachbaues, der gleich

den andern amerikanischen Sprachen auch die Tupisprache be-

herrscht, ist ohne Zweifel der wesentlichste Grund zu suchen,
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warum sich die Liogua geral Brazilica, unter andern sie überdiess

begünstigenden Umständen, so weit und so rasch über Amerika

auszudehnen vermocht hat, so dass sie auch jetzt noch in man-

chen Gegenden sich als das leichteste und sicherste Verkehrs-

mittel unter vielsprachigen Stämmen und Völkerschaften geltend

macht.

Auf dieses Verhältniss gründe ich den Wunsch, dass man sich

in Brasilien selbst der, zur Zeit vernachlässigten Tupisprache an-

nehmen, ihren grammatikalischen Bau nach den Grundsätzen der

modernen Wissenschaft entwickeln uud feststellen und ihren Wort-

schatz aus dem Munde der sie sprechenden Stämme, so wie aus

andern Idiomen bereichern möchte. Der Menschenfreund, welcher

mit dem Naturell und den geistigen Eigenschaften des Indianers

rertraut ist, wird diesem Wunsche seine Berechtigung um so eher

zuerkennen, als er weiss, dass dem rohen Menschen die Segnungen

der Civilisation durch seine eigene Sprache am leichtesten zugäng-

lich gemacht werden.

Wegen ihrer allgemeinsten Verständlichkeit habe ich die latei-

nische Sprache bei allen Wörtersammlungen zu Grund gelegt; die

deutsche Sprache ist aber bei einigen derselben desshalb benützt

worden, weil sich deutsche Colonisten in einigen Gegenden Brasi-

liens niedergelassen haben, wo die Lingua geral noch gebraucht

wird. Die Männer des Faches werden an der ungleichen Anwen-

dung europäischer Sprachen keinen Anstoss nehmen.

Dass einige der über die Lingua geral und einige brasiliani-

sche Dialekte in neuester Zeit veröffentlichten Arbeiten (vergl.

Advertência S. XIII) hier nicht vollständig benützt erscheinen, muss
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ich damit entschuldigen, dass ich der gegenwärtigen Schrift meine

Müsse nur mit grossen Unterbrechungen widmen konnte, so dass

schon seit dem Jahre 1855 an derselben gedruckt worden ist, zu

einer Zeit als mir jene Beiträge noch nicht zugänglich waren.

München, 15. Jan. 1863.

Der Verfasser.
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ADVERTÊNCIA

AOS PHILANTHROPOS BRAZILEIROS QUE LEREM
ESTE LIVRO.

Navegando , a mais de 40 annos, pelos grandes rios das pro*

meias do Pará e Alto Amazonas, e entregue aos desertos raras

vezes visitados, achei-rae rodeado unicamente de índios. Estes

formavam a esquipágem da minha canôa , onde muitas vezes era eu

o único branco, e a cada passo de dia e de noite pude fazer delles

objecto de observaçoens, cujo interesse scienüüco augmentava-se

pela sympathia, que o homem deve ao homem. Uma das impres-

soens mais profundas, que eu senti nestes momentos de contem-

plação era, que o caracter da sociedade, em que vivia, mudava

totalmente segundo as línguas e dialectos de que ella usava.

Em quanto todos fatiavam a lingua geral, o gozo o contentamento

e o trabalho reinavam entre elles; sem ordem do piloto pegavam

no remo , e se um dos mais moços entoava alguma das suas can-

tigas, ora burlescas, ora galantes, em breve entrava toda a com-

panhia, e até o velho Jacumaiiva (homem do leme) renunciando

* sua secca authoridade accompanhava de voz submissa as zombarias

da sua mocidade. As vezes o canto tinha o caracter serio ou ec-

elesiastico, se os índios tinham sido catequisados em alguma aldêa

populosa. Chegado a terra, para prepararem o jantar ou para passarem

a noite os índios ajuntavam -se, mesmo sem para isso haver or-

dem, para os diversos serviços, estes pescando ou caçando, aquelles

trazendo lenha, accendendo o fogo, armando as redes etc. Emfim,
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poucos dias bastavam para inspirar a esta gente, que falia? a

uma sô lingua, certa organisaçâo de officios; reinava a ordem,

o socego e até a alegria nesta grande família viajante. — Mas, se

por acaso nesta confraternidade entravam alguns Índios do mato,

logo se escurecia o elemento límpido da nossa sociedade. Estes,

que nâo entendiam a lingua dos outros, obedecendo de mâ von-

tade aos signacs por mim feitos, lentos, inertes ou preguiçosos

seguiam como arrastados as acçoens da companhia, morosos, abor-

recidos da festa alheia, carrancudos, dcsprezadores de tudo novo,

que a elles se apresentava, taciturnos entre si e desconfiados de

todos. E pcior ainda se mostrava esta condição do homem bruto

e inculto, quando, como as vezes acontecera, quasi todos os remei-

ros eram de tribus differentes, cada hum ignorando a linguagem dos

outros. Nâo obstante todos esses pobres miseráveis acharem -se

no mesmo gráo de cultura e de industria, nascidos sob as mesmas

circumstancias , e criados na mesma escola do estado natural, go-

vernados pelas mesmas paixoens e necessidades, — elles todos

nâo reuniam-se spontaneamente para conseguir as mesmas van-

vantagens, e alcançar o mesmo fim de vida. O que haviam feito

foi por mando, e obedeciam, acanhados ou ferozes, com a inten-

ção pouco occulta de quebrar á primeira occasiâo este jugo abor-

recido, que o branco lhes tinha imposto pelo encanto das suas

dadivas: agoardente e missangas, os estimulantes da gula e de

uma vaidade fútil c quasi animal. A canoa cheia destes selvagens

me parecia gaiola, que o Europeu pelos arames da astúcia e corágem

tinha tecido sobre uma banda de aves de rapina. E cm quanto eu

de dia me regosijava deste triumpho da minha supremacia sobre

homens por mudeza em dobro temíveis, de noite o pagava por

muitas horas sem dormir e pelo susto da scntinella, que se julga

exposto a inimigos mortaes. Nestas noites tive occasiâo de meditar

sobre a miséria actual de uma grande raça do género humano e

o sentido daquelle dito venerável, que Deus por maldição ad-

mittiu a confusão dos idiomas.

Chegando depois á uma aldêa, onde índios de diversas „na-

çoens" achavamse reunidos e provocando a industria christâa dos

Parochos, nâo era -me difficil observar, que os esforços saudáveis
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da Igreja eram quasi sempre menos profícuos 4 proporção da mul-

tiplicidade das línguas ali usadas pelos Catecumenos. E como ne-

stas aldeãs reuniamse sempre com maior facilidade hordas frouxas,

isoladas e perseguidas pelas naçoens mais valentes, por esta rasâo

ali deria iallarse multidão de gírias. As naçoens mais populosas

e bellicosas nào querem tratar com os Brancos, antes retiram -se

para os sertoens, donde vem a falia somente em certas paragens, onde

os navegantes costumam com elles negociar. Para o commercio

de troca ali estabelecido de passagem, muitas vezes sô por signaes,

nâo rale a pena ensinar aos Índios nem o portuguez, nem a lín-

gua geral, e até daria isto occasiâo de se confundirem mais c mais

os idiomas pela reunião de gente de tam diversa origem e lingua-

gem. Um exemplo mui saliente deste phenomeno offerecem as hor-

das da nação Gês nas margens do Rio Tocantins, as quaes, a al-

guns decennios, entrando em trafico com os Brancos, já nâo usam

um sô puro dos dialectos da sua propria linguagem, antes sim faliam

uma geringonça corrumpida, profundamente mixturada de elemen-

tos muito diversos e sem regra alguma. Maior corrupção ainda

observa -se entre os difamados Canoeiros em Goyaz, os Muras e

outras hordas sem domicilio certo e erraantes. Estas nâo sam de-

scendentes de uma sô nação, mas uma mixtura de diversos índios

com Mulatos, Cabras, Negros e Brancos, que foram banidos da

comtnunidade dos Christâos, desertores da ley e civilisaçâo. Estas

sociedades ferozes, recrutando-se da escoria da humanidade, vivendo

sem matrimonio, sem ley e sem peijo algum, do roubo, da pilha-

gem e do homicídio, flagelo da população pacifica limitrophe aos

seus escondrijos, tem formado uma giria de ladroens, volúvel e

sem fundamento grammatical, o que symboliza seu estado moral

depravado. Nâo ha duvida, que estes inimigos da ordem já se vem

apertados .pela expançâo do domínio da ley, e em tempo nâo muito

remoto hâode desapparecer, mas mesmo com a extincçâo delles os

sertoens hâo de nutrir, como na America do Norte, uma barba-

riapolyglotta, e äqual o amigo philantropo do Brazil se sen-

tirá instigado de traduzir nos domínios abençoados da civilisaçâo.

Entre os meios de conseguir esse fim desejado, ao meu espirito

appresenta-se, como um dos mais valiosos, a difusão da língua
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geral Brazilica entre todos os Indios. Nesta intenção ouso

recommendar o presente volume ao benevolo accolhimento dos ami-

gos do Brazil, ajuntando as observaçoens seguintes.

A colleczâo de glossários aqui offerecidos, em grande parte

consiste de palavras, que eu e o meu defunto companheiro de via-

gem, o Doutor Spix, notámos' por escripto da bocoa dos índios;

outros tenho extrahido de diversos livros e manuscriptos para fa-

cilitar a comparação das linguagens entre si. A mira principal,

que Unhamos em vista durante a nossa viagem era ethnografica,

julgando, que pela confrontação de materiaes multiplicados se po-

diria formar um juizo sobre a affinidade de certas tribus; pois

entre os muitos problemas, que a população primitiva da America

offerece à Anthropologia e Ethnographia, um dos mais pesados é

a innumeravel multidão de idiomas e dialectos , e a reducç&o delles

à certas linguagens prtncipaes e quasi fundamentaes.

Em quanto a forma destes vocabulários parecia conveniente

usar-se geralmente do latim, por ser língua literária fundamental e

bem conhecida entre os Brazilciros. lutroduzindo-se também o alle-

mâo tinha em consideração, que o livro nâo devia afastar- se da

sua origem e que os colonos allemaens residentes no sul do Im-

pério ou moradores em outros lugares vizinhos aos índios haviam

de tirar proveito da obra com maior facilidade. Em geral lisongeo-

me com a esperança de que o caracter variado destas communica-

çoens ha de commover a afeição de alguns para dedicar suas ho-

ras vagas á comparação, rectificação e augmento do que aqui se

publica.

Estes glossários nâo offerecem o conhecimento subtil e satis-

factory do caracter grammatical das linguagens, mas sim sômente

um aspecto superficial dos primeiros elementos, que as compõem.

Quem conhece por própria experiência as difficuldades de apanhar

expressoens isoladas da bocca do Indio e de descrevélas sem equi-

voco por escripto com as letras do alphabeto europeu, deve per-

suadirse, que nada mais o viajante pode effectuar, e que careceria

de uma residência de muitos mezes, mesmo de annos entre os ín-

dios para obter uma intelligencia grammatical das linguagens in-

dianas e penetrar no genio delias. Como toda a vida do selvagem
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passa-se em movimento e agitação, suas gírias estão sugeitas a con-

tínua mudança e variação. Este espelho do estado moral com eile

nâo se conserva, nem pela tradição da escriptura, nem pela autho-

ridade de um culto religioso ou politico. As palavras então, que

Estácio de Sá e Salvador Corrêa tinham ouvido em 1560 na Ba-

hia do Rio de Janeiro da bocca dos Tamoyos, ou em 1556 o in-

feliz primeiro Bispo do Brazil na Bahia da Traição dos seus mata-

dores, os ferozes Cahetés, soaram mui differente da linguagem

usada pelos Tupis de nosso tempo. Assim se explica também pela

continuada volubilidade destes idiomas o caracter variado, que a

lingua geral appresenta nas provincias do Sul e paizes limitrophes

e nas do Norte. £ esta mudança teria tido dimensoens ainda

mais pronunciadas se nâo se lhe tivesse posto um termo pelas di-

ligencias de Jos. de Anchieta, Manoel da Vega e outros Jesuítas,

que estabeleceram a lingua dos Tupis por escripto, e que fixando as re-

gras grammaticaes, augmentando e modificando- a puzeram os fun-

damentos daquella „Lingua geral ou frauca", que por mais de um
século servia como o vehiculo mais poderoso da civilisaçao dos

índios, nâo sô no Brazil, mas também em algums dos territórios

adjacentes.

Considerando esta grande volubilidade da linguagem dos anti-

gos Tupis e a extençáo que ella tinha adquirido, parecia conve-

niente reunir as diversas listas de vocábulos ou diccionarios delia,

que pude procurar -me, e sua publicação se recomendou entre ou-

tras rasoens pela raridade de escriptos de semelhante assumpto*).

Formando um elencho de nomes de plantas, animaes e lugares neste

•) O Diccionario portuguez c brazileiro publicado em Lisboa 1795 está a an-

nos fora de venda. Os livros muilo apprcciados dos Snrs. A. Gonçalves

Dias e E. Ferreira França: Diccionario da Lingua Tupy c Chrcslonialhia

da Lingua brazilica, Leipc 1858. 1859. ainda nâo linham apparecido, quando

cu cm 1855 principiei a imprimir o presente volume, cuja conclusão por ou-

tras oceupaçoens foi retardada. Pesa-me, fjuc os materiacs de semelhante

natureza publicados no precioso Periódico do Instituto histórico geographica

..Revista trimensal" c reimprimidos em parte na Corographia do benemérito

Dr. Mello Moraes, chegassem a meu conhecimento depois da impressAo

das listas correspondentes, rasáo porque nâo pude aproveitar-me delles.
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mesmo idioma tupi, em grande parte explicados ou redusidos a

Systema espero render serviço nào somente aos Naturalistas e

Geographos mas também a todo Brasileiro, que quizer estudar a

condição dos antigos donos do paiz e conhecer os nomes systema-

tica da sciencia correspondentes aos vulgares, que o povo admittiou

da língua tupi, muitos differentes nas diversas províncias do Im-

pério.

A comparação destas palavras da linguagem tupi com as de

outros índios tanto do Brazil como de outros paizes da America

equatorial demonstra em geral a extraordinária multiplicidade e

confusão destes idiomas, mas as vezes indica vestígios de affinidade,

que um observador subtil tem de seguir nào somente a respeito de

investigaçoens scientificas como também em interesse philanthropico

ou politico.

Sabe -se, que o índio apprecia muito as relaçoens de paren-

tesco, estendendo -as da propria família à todos, que pertencem á

mesma tribu, que eile considera como descendente da mesma lin-

hagem. Os antigos Tamoyos tinham este nome por quererem pas-

sar por avos dos outros. Uma grande nação , dividida em muitas

hordas e dispersa pelos territórios do Norte e Nort-Este do Império

conservou o nome de Coco ou Guck, que diz tio, como signal

da sua mutua affinidade. For esta rasâo nada facilita tanto a con-

fiança do índio, como o appreço de seu povo, e elle acha-se lison-

geiado quando o Branco o appelida por membro de tal ou tal

communidade. Elle quer ser reconhecido por tal e nisto achamos

a rasâo daquelles signaes extravagantes, que muitas naçoens costu-

mam usar no seu corpo pela pintura, pelo corte do cabello ou por

certos trajes. NÂo é pois de pequena monta para aquellas pessoas,

que tratam com índios conhecer ao menos algumas palavras do itn-

menso numero de gírias, para com ellas impôr ao índio pelo acerto,

de que se conhece a sua origem. Um digno Missionário que

havia passado muitos annos entre os Índios do Rio Madeira, me
aífirmâra, que ganhava a amizade desses indígenas unicamente fat-

iando bem de sua tribu e mixturaudo na linguà geral, de que usa-

va, algumas palavras da gíria propria a elles. O Índio acceita

estes sons familiares, nâo só como um signal de confiança e cor-
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(lialidade, mas também porque agradam ao seu instincto natural.

Qualquer homem, mesmo «o estado mais bruto, aeha-se governado

pelo desejo de fazer valer a sua vontade pelo meio da sua lingua-

gem, e por isso gosta de propagála. O índio tendo perdido de

tempo immemorial a oportunidade de satisfazer aquelle instincto

profundo de sociedade é hoje movido pela necessidade igualmente

instinctiva de enriquecer a sua giria. Pelo mesmo motivo
,

que o

instiga de mudar com grande facilidade o material de expressoens

acostumadas e de variar o seu idioma, eile acceita de boa vontade

o alheio, adaptando-o ao cabedal, que já possue. Foi esta a ra-

sâo por que a lingua geral tomou tam rapidamente grande desenvolvi-

mento e cstendeu-se em todo o Brazil. Os primeiros aulhores, que

deram á esta linguagem uma base segura, tam respeitáveis por seus

trabalhos chrislãos, merecem também a nossa admiração como con-

hecedores profundos do génio do homem e das suas necessidades

moraes.

Sabe -se que as linguagens americanas em geral e assim tam-

bém as da America meridional, tem o caracter polysynthetico,

ou sâo linguagens d'agglutinaçâo. As palavras radicaes

destes idiomas, muitas vezes mono- ou disyllabicas , combinam -se

para exprimir neste connexo um senso mais ou menos complicado.

Faltam à estes idiomas aquellas flexoens que reproduzem no espi-

rito do ouvinte com facilidade a clareza do pensamento na sua sub-

tileza e ordem lógica. Em lugar destas flexoens usam desertas

partículas, que devem representar as categorias grammaticaes e

syntaxicas (o que podem só imperfectamente) , c por este defeito

aquellas linguagens nâo sâo susceptíveis daquella belleza e agudeza

verídica, que admiramos nas das naçoens mais civilisadas. Sc ne-

stas línguas desenvolvidas as palavras, capazes de flexoens gradu-

adas, surgem quasi do espirito como resultado de um processo or-

gânico ou de um incremento spontaneo, e se ellas na sua combinação

para uma falia deixam entrever as leyes do pensamento, nada disso

apresentam as línguas de agglutinaçâo
,

que antes parecem-se na

sua escacez infantil coin uma conglomeraçâo de concepçoens ob-

tusas e ligeiramente combinadas.

Participam desta rigida pobreza e grosseira dificuldade de
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movimento todas as gírias dos Indios do Brazil; e até a tupi

e a filha artificial della „a Lingua geral do Brazil" padece dos

mesmos defeitos, de sorte que os louvores predicados pelos vene-

ráveis cultivadores desta ultima devem ser referidos principalmente

ao caracter phonetico e nâo á sua estranha construcçào, o que pa-

rece indicar o mesmo juízo destes beneméritos authores*).

Um exemplo deste caracter pobre e grosseiro das línguas in-

dianas oflerece o Diccionario galibi (p. 325—370); e a lista de

verbos no tupi austral (p. 101— 122) deixa igualmente ver, que

mesmo debaixo das influencias da civilisaçâo o tupi nâo pode des-

fazer-se do seu natural tosco e immovel.

Guiado pelos princípios, que as doctrinas linguisticas modernas

tem estabelecido podcr-se-ha sem duvida reduzir a gramma(ica do

tupi a uma simplicidade, dc que os antigos escriptores nâo tinham

concebido, e esta consideração parecia dissuadirme de publicar nova

edição da „Arte" daquclles Antigos. Julgo antes conveniente
,
que

algumas pessoas dedicadas a semelhante estudo e que por sua po-

sição na vizinhança de índios, que faliam um dialecto puro do

tupi (como os Apiaeas) podem entranhar-sc no geuio daquella lín-

gua, e fazerem esforços para fundamentar de novo as regras do-

minantes delia. Os vocabulários tauto do tupi como de outros

idiomas que no prcseute volume offereço à curiosidade, nâo podem

facilitar iminediatamente aquelle fim grammatical, mas sim servirão

de augmentar o cabedal commun de palavras, que pode entrar na

•) Huma lingua, que faltando-lhc quatro letras F, I., S, Z, os verbos auxiliares,

a voz passiva dos verbos, os accidcnles do nome, que nâo dobrando

consoantes, nem ajuntando mulas c liquidas, que não tendo cm tempo al-

gum Grammaticos originaes, que a regulassem, Oradores, Poetas, Historia-

dores, que a illuslrassem , c que a pezar dc tudo isto d««lla so predição

pelos doutos a delicadeza, facilidade, suavidade, copia, elegân-

cia, c que ultimamente se compara na perfeição a Grega, merece sem du-

vida alguma ser conhecida por todos os que estimúo os conhecimentos hu-

manos, c que reflectem na gradação dos seus progresso*. (VejAo-se as Ar-

tes dos dois V. V. P. P. Anchieta e Figueira). Diccionario porlugnez e

brasiliano. Prologo.
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lingua geral (como sem duvida alguma já diversas expressoens se

encontram entre os nomes de plantas e animaes, que o tupi de ou-

tras linguagens tem recebido). E juntamente a comparação destas

palavras dispersas entre tantas gírias deve fornecer ao espirito pe-

netrante do linguista certos indícios para descobrir as fontes princi-

pal donde ellas demanavan. Semelhantes investigaçoens nâo fica-

rão sem fruto para a philosophia das línguas, indicando as leis

orgânicas, que regem as mutaçoens phoneticas e as condiçoens ex-

teriores sobre ellas influentes. £ o valor dos resultados por taes

diligencias ganhas sera maior à proporção que estas foram propa-

gadas sobre muitas e diversas gírias, pois nfto ba duvida, que de-

vesse ter em vista a povoação primitiva do no?o Continente na

snasolidaridade; e principalmente os índios da America meri-

dional e das Ilhas Antilhas appresentam-se sob certos pontos

como uma so unidade. Estes homens incultos tem girado, a

alguns millenios, em pequena sociedade de uma parte do vasto

Continente a outra, mixturando sangue e mudando língua, como

isso se prova até mesmo pelo material linguistico desde os Carai-

bes até os Guaranis, de sorte que deve-se tomar um ponto de vi-

sta bem geral e extensivo para formar ideas correctas da base e

do génio da sua lingua.

Bem ve-se, que jestas consideraçoens recommendam o estudo

dos idiomas indianos em geral e o do tupi em particolar mais por

princípios especulativos e de sciencia theoretica, do que pelas ra-

soens de utilidade pratica; porém com quanto já tenha appellndo

para os sentimentos christâos e á humanidade dos meus bons ami-

gos além do Oceano, os nobres Patriotas do Brazil, todavia ouzo

lembrar, que por fim de contas qualquer conhecimento abstracto

traz em certo tempo seus frutos úteis. Por essa rasào também nâo

receio, que no Brazil faltarão homens sábios para semelhante

estado. Estou antes certo
,
que entre os literatos curiosos do paiz

reconhecer-se-ha como salutar aprofundar o conhecimento desta

lingua geral Brazilica, memorável a tantos respeitos, estabelecer a

sua Grammatica segundo os princípios da sciencia moderna, esten-

der o cabedal das suas palavras, e enriquecel-o , aonde fôr conve-

niente, com elementos de outras línguas congeniaes.
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Desejaria, que dos lugares mais próprios se formassem es-
colas da lingua geral Brazilica, para o uso daquelles Brazi-

leiros, que tem de tratar com os índios.

Concebo em fim, que por este meio possa-se alcançar um
augmento da civilisaçáo dos indígenas. Pois em quanto a experi-

ência demonstra que estes selvagens oppoem ao influxo das línguas

europeas toda a indolência refractária do seu caracter, os successos

dos antigos fundadores da lingua geral Brazilica provam o valor

de um expediente adequado ao génio dos índios. É verdade que

algums destes obedecem cora presteza às ordens, que lhes forào

dadas em portuguez, mas nunca penetram na verdadeira inteli-

gência desta lingua, uâo apprendem falia-la correctamente e com
facilidade, e forçailos a pensar nesta língua seria o mesmo, que

forçallos a tomar um natural alheio, desfazendo-se do seu proprio.

Estabelecendo entào centros da instrucçào e industria

destes povos e atrahindo os successivamente dos seus matos a

vizinhança dos Brazileiros com doçura c suavidade, elles devem

aprender o bemaventurado „ora et labora", para viver em tra-

balho, socego e felicidade.

Com estas intençoens de philanthropo entrego o presente vo-

lume aos illustrados amigos do Brazil, e concluo fazendo votos os

mais ardentes para a prosperidade daquclle bello Império, que,

conduzido pela sabedoria de um Monarcha constitucional, esclare-

cido, magnânimo e verdadeiro amigo da sciencia, caminha de passo

seguro para seu grande destino.

Munich, 24. Decembro 1862.

Dr. Carlos Fred. Phil, de Martius.
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UNGIA T11PI.

DIALECTI VARIAE.

Verschiedene Dialekte

der

Tupi-Sprache.
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TIPI,
verschiedene Dialekte.

Die hier zunächst folgende Liste des vulgären Dialektes ist von

Spix und mir entworfen worden, um den notdürftigsten Verkehr

mit den Indianern zu unterhalten, welche bei der Reise auf dem

Amazonenstrome als Ruderer und Jäger dienten und fast alle jenes

Dialektes kundig waren. Sie entstand in Nächten, da die häufigen

Moskiten keinen Schlaf gestatteten, unter Beihülfe des Cap. Francisco

Ricardo Zany, unseres Reisegefährten, der sich Fertigkeit in dem

vulgären Dialekte gewonnen hatte. Später wurden solche Wörter

hinzugefügt , welche sich zur Vergleichung mit den vielen andern

Sprachen und Dialekten empfahlen, denen wir bei wilden oder in

den brasilianischen Aldeas vereinigten Indianern begegneten. Wir

wählten fur diesen Zweck vorzugsweise die Namen von Theilen

des menschlichen Körpers oder von allgemein nöthigen Gegen-

ständen im Leben der Indianer. Die Schreibung ist die portugie-

sische, und in gegenwärtiger Redaction schien es zweckmässig,

sich an jene anzuschliessen , welche in dem Wörterbuche, Dic-

cionario portuguez e brasiliano, Lisb. 1795, 79 S. gr. 8., gebraucht
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worden ist*). Verschiedene oder abweichende Ausdrücke sind in

manchen Fällen neben einander aufgeführt worden.

An diesen, besonders unter den zahmen Indianern in Pará

und Alto Amazonas Tielgebrauchten Dialekt schliessen wir jene der

freien Apiacás, Cayowfts und Bororós nach Castelnau (französische

Schreibung) an. — Hierauf folgen die Wörter, welche wir von

den Araguajú und Campeva, unzweifelhaften Tupis, aufgezeichnet

haben. Jene, eigentlich Uaraguaçú, grosse Leute, ohne Tátowi-

rung, Lippenscheibe und vergiftete Waffen, sollen nur noch in ge-

ringer Zahl am Rio Parü, einem nördlichen Beiflusse des Ama-

zonas, übrig seyn. Die Wörter sind einem Indianer des Stammes,

den wir in Gurupá fanden
,
abgehört. Die Omaguas oder Campevas

(Aeanga-peva, Plattköpfe), von Topinambarana westlich bis jen-

seits der Grenzen Brasiliens zerstreut wohnend, haben ihre Mundart

so rein erhalten, dass unsere Aufzeichnungen nur wenig Verschie-

denheit von den wohl hundert Jahre filteren des Hervas zeigen.

Das Glossar der Mundrucns ist hier angefügt worden, weil es

manche Worte mit der Tupisprache gemein zeigt, während die Ver-

wandtschaft der Sprache mit anderen sehr dunkel bleibt

Dem vielleicht aus vielen Sprachen gemischten Rothwälsch der

Muras liegen wohl auch manche, allerdings stark abgewandelte,

Tupiworte zu Grunde.

1 —
»

•) Genauere» über die Bedeutung der Zeichen, welche für die Scbrül der

Tupisprache angewendet worden, soll dem allgemeinen Wörterbuche vor-

angeschickt werden, das wir den Dialekten folgen lassen.
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DIALECTUS VULGARIS.

Der geaeiie Dialekt,

oder die

LINGUA GERAL BRAZILICA.

Aeger— mbaè acycaba (dolere : çecy )

albus, a, um — li, unga.

alligare, munire — pocoar vel jepoli.

amare — çauçub.

ainanis , a, um — iroba.

anima — anga.

annus — acaju.

anus — cunha -goaimi.

appel Iare* — cenoi.

aqua — by.

arbor — yba, yuiyrá, imyrá.

arcus — urapára.

ascendo (-dere)—jc-upyr(ego: je).

alüngere — pucucú.

audire — cendú.

audio — je-cendú.

audilus — apyçâ coara.

auris — naraby, inamí.

aurum — ilá juba.

avia— aryá.

avia mea — se -aryá.

avis — guira, oerá.

avunculus — tutyra.

avus — tamúya, saramunba.

barba — tinoába.

bellum gerere — mararauniang.

bibo, ere — jau, vú.

bonus, a, um — catú.

braccae — torina.

brachium — jybá, juá.

brevis, e — jalúka.

cacare — caáo, mombòre.
cadere — oár.

caecu8, a, um — ceça 1. leça-eyma.

caeruleus, a, um — çugui, çuckera.

calcaneus — pyropytá.

cal idus, a, um — cacy.

calor •— puruà.

cantare — nheengár.

canus, a, um — tuguir.

capillus — ába, jáva.

captivus — japussiekána, measuba.

caput — acanga, jacanga, canga.

capite dolerc — poraraçaba acanga.

carbo — lala-pynha.

caro, nis — çoó, sucqucra.

Cataracta — hy - lô.

cavus, a, um — mbaè nilio ipor

oaé (res, cui nil ioest).

cauda — çobaya.

charla — papcra (papel),

cilium — jandê reça çaba.

cilo! (incitando) erc-calú!

clamo, are — çapucai.

clava — tangapema.

clavis — xabi (chave port.)*

clericus — pay abaré.

cochlear — poóca.

coclum — owâca, ibàca.

cognatus — tobajara.

collum — jayúra.

color — cepiacèba.
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8 Tupi. Dialectu* vulgaris.

connubo, ere, coire— menari, menu,
conjux — lemiricò.

consobrinus — kebyra.

conlundo, ere — çoçoca.

considere — oapyca*

eoquere — mimói. i

cor — pyâ.

cornu — acé.

cornu laurinum — tapyra-acé.

eorona orbiculorum precatoriorum —
moyra curuca (curuçá, crux),

corpus — cell, çerelé.

costa — cope,

coxa — yba, anorumbl
eras — oirandé.

crus — celymà, çerclumá.

cubitus— siwa penna sauwa, jyba.

culler — kicê.

currere — nháne.

cutis — piréra.

cutis taurina — tapyra-ceòpirera.

cymba — ygára.

decumbere — oar.

dens, tis — cainha, lanha.

descendere — goejyb.

desuper — arpe.

deus — tupána.

dextrorsum — pò caiu (ad manum
bonam).

diabolus — jurupari.

dies — ára.

digitus — pò , ypó.

digitus pedis — py-pô.
do, are — meéng.

dolor — poraraçaba.

domus (tugurium) óca.

dormio, ere — ker, çackorQ.

dorsum — anäcoá.

durus, a, um — cantara,

edo, ere — vu.

ego — Jc» *k
ensis — traçara.

co, ire — çò.

equus — cawarú (caballo port.),

esurio, ire — jnmbaaçy.

expectare — caron.

fácies — toba.

fames — jembaaçy.

fatigare — mocaneon.

faligari — jemoeaneon.

fastidium — nitio jurú-cé.

febris — taçuba.

femur — yba
,
çeigueva.

feoiina — cunhira.

ferio , ire —* japixá.

ferrum — ilâ,

Tfilum — inimboi.

filia (matris) — memböra.

filia (patris) — tajyra.

filius (matris) — merabyra.

filius (patris) — tayra«

fistula fumaria — pytyma-pcrcba.

flavus, a, um — tauá.

fleo, ere — jaceón.

flos — putúra.

fluvius — paraná.

foedus, a, ura — puxi.

folium — caá.

foris — ocara çui.

frater — siroung, cemú, mú.

frigidus a, um — tuy.

frigus, oris — tuy 1. tuyçaba.

frons tis ~ çeruá.

fugere — jabào.

fulgur — iupan berába.

fur — mondabdra.

furca — jybycába.

garrulus — nheengoára.

gaudere — moryb.

gens, tis — myra.

gigno, ere — membyrar.

gravis e, — moçangab.

gusto, are — jassará.

gubernaculum — jacumâ.

gutlur — curucaba.

habere — oerieo*

hallex (piseis tostas)— pyra-mocaôm.

hepar — pyà.

herba — caá.

hesperus — sassi-latà-carucka.

hilaris — moryb.

hodie — cuyr.

homo — abegava, apyaba, uara.

homo albus — caryba.

homo niger — tapanhó.

homines mulli — abegavelá cetc-
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Tupi. Dialeclus vulgaris.

homines pauci — abegavelá merim.

hostis — çobayána, çiruainguiána.

humerus — alhiüva, juba-pecanga.

humus — yby, aegwú.

iaculor, ari — japi.

ignavus, a, um — ateyma-oçú.

ignis — tatá.

ille — aè.

illa — aé.

infirmus, a, um — mbae acycába.

indianus homo — ore (nos),

indusium — camixa (port.) liboya,

tanga.

infans — tayna, mitanga.

inferne — úrpe.

intus (in domo) — oca pypê.
iocor, ari — mororyb.

jula — sobakc.

juvenis — columi-açú.

labium — çeimbé.

lac — camby.

lacerta — lejú.

lacertus — juá.

lacus — ybaba, lyjuca-assú.

iaevorsum — pò açu.

lapis — ità.

lardum — çába.

largos, a, um — te popyr.

laierculus — ymyra-y.

latus, a, um — te popyr.

lavo, are — ejasúcka.

lavare vestes — jucyb-èba.

levis, e — cimè.

lignum — jepyàba.

ligo — pororé.

linea — inimboi.

língua — japecong.

longus, a, um — puckú.

loquor, i — nheéng.

lucifer, diabolus — jurupari.

lugeo, ere — jemocaneón.

ludo, ere — jemoçarái.

luna — jaçí.

luna crescens — jaçy jematoroeú.

luna nova —- jaçi-piisaçu.

luna plena — jaçi-suá-açu.

macer, a, um — angaigoára.

madeo, ere— jskyme.

9

magnus, a, um — lorussú.

magus — pajé.

mala — çatoibú, sobà pecan ga.

malus, a, um — ayba.

mamma — cama.

manus — ypó, pò.

maré — paraná-uçú.

maris fluxus — paraná-eviké.

maris refluxus — paraná-caryca.

maritus — imena.

mater — maia.

mel — yrá.

mel silvaticum — ymyra-yrá.

membrum vir.— serancunia, laconha.

— foemin. — lama tiá.

mensis — jaey.

menses mulierum — jemondyara.

mentiri — jereragoaia.

menlum — linoaba.

mergere — oçoipypé.

meridies — ára-açuipé.

meus, a, um — xe-mbae (res mea).

mingo, ere — johacarúcki.

mons — oitera.

morbus, i — acycába.

mordeo, ere — vuu *

morior, mori — jamanú.

morluus, a, um — manuàna.

multus, a, um — villa '
ceiya*

mulier — cuniang, cunhá.

nasus — iting.

nataro — vitábo.

nego, are — jumime.

nepos ex filio — temimino.

nepos ex filia — temiatiron.

nervu6, i — çajúca.

nidus avis — sobatim 1. guurar-oca.

niger, a, um — pixuna.

— (aethiops) tapanhuna.

non, nequaquam — timá,

nos — orè.

nox — pytúna.

nox media ^— PvÇajê.

numerare — papar.

numerus — papaçaba.

nubes — ybytu-tinga, ybake-linga.

obscurus, a, um — pytuna-oçú.

occido, ere — jejucá, juca.

2 -

Digitized by Google



10 Tupi. Diaiectus vulgaris.

oculus, i — teça, sersá.

odi, isse — jamotareyma.

odium —- jamotareyma.

odor (bonus) — çeaquénc.

oleo, ere— celúna (odorem nancisci.)

oleum — jandy.

omnes — upanjé.

orion — ererapari.

oro, are deum — jarsuejumuéng,

tupana supé.

os, oris — jurú.

os, ossis — caungéra.

oslendere — commeeng.
pagus — lába.

palma manus — popilera.

pani6 — meapè.

a parle an lica — sobaixára.

a parle ima — úrpe.

a parle poslica — sacaquéra.

patella — sercnepuá.

pater — paia.

patera cucurbitina — cuja.

palruelis — mú.

paucus, a, um — miraira.

peclen — kybába.

pectus, oris — putiá, potiá.

pellis — pirera.

perculere, ferire — motáca.

pes, edi6 — py, çeipii.

pingo, ere — jacoaliára.

pinguis — ickiéra.

piseis — pyr*-

piscari — pyra-ilyc.

plejades — cejuçú.

pluma — urupepú, guira-pepú.

pluit — amana-okyr.

ptuvia — amana.

poples — jenepyám.

profundus, a, um — lapy.

propinque — çobake.

puclla — cunhá-tem.

puer — curumim, columí.

pulcher a, um — poratiga.

pulmo — pya-bubui.

pulvis ignifer — moca (molac)cui.

puppis cymbae — ygára ropytà.

radix — cepò, çipó.

ramus — caà-róba.

regulus, capilaneus, dux — tupi-

xaba, tuxaua, morubixaba,

respiro, are — pylucema.

remus — apocui, apecuitaba.

rivus — paraná.

rele (leclus pensilis) — kyçâba.

rivulus — ygarapé-merim.

rcte piscalorium — pyçá.

ripa (maris, fluvii) — ybycui.

ruber, a, ura — piranga,

saccharum — ccem (res dulcis).

saecus — paliguá, peliguà.

sagilla — uüba, hui.

salio, ire — popôr.

sal — jukyra, juquera.

saliva — lumutú.

salto, are — jaborassói, joraceya,

popor.

sanguis — jui.

satis (sufficit) — aujé-oane.

scapula — jybá cangoera.

securis — gy.

sedeo, re — oapyca*

semper — ninbê.

senex — tujuá,

serpens — boya, mboya, moya.

sepelio, ire — jajulumá.

sibilo, are — tumunieá.

sic (recte, sane) — eyma, haehac.

sicera vel spirilus vini — jau cauing.

sicco, are — molin ing.

siccus, u, um —- lining.

sidera, um — jaçi-talá.

sine — eyma.

sinistror8um — pò açu (ad manum
magnam.)

silis — yg-jucci.

socius, compaler — toaçaba.

— camarada — cuápora.

socer viri — laluba.

socer mulicris — mendúba.

sol — curassé.

solvo, ere — joráo.

somnio, are — poçauçú.

sonus — lyapú.

sordidus, a, um — puxi.

soror persona« íemineae — amú.

spuo, ere — raolumúne.
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Tupi. Dial, vulgaris. Apiacá». 11

Stella vcl sidera — jaçi-tatâ.

sternuo, ere — oçámo.

sto s tare,— oiço. slans— puàme oioô.

stultus, u, um — acanga-ayba.

sudor — tyáya.

sum, esse — oico.

supercilium — seresa-pccanga.

supra — ibag.

sura — cetimâ-roó.

suus, a, um — embaê.

sylva — caá.

lantum (quantum) — rupivé.

lelum pyríum — moçaba.

tempus — ára.

— matutinum — pissaijc.

— aestivum — coaraçy-ára.

— pluvium — amana-ára.

terra — ägwü, yby.

testiculi — çappia.

timor — cekypé.

tonilni — lupa.

Iraho, ere — sucki.

trislis (sum) — kyryrim (je).

trull a, ae — peryryçába.

torrens in fluvio — tipa quena.

tu — inc.

tunica mulierum — tanga,

tuus, a, um — nde mbaô (res).

urbs — mairy.

urina— ty - camca— urinam reddere

caruca.

vas apertura — rani,

vallis — íbyty-goáya.

vena — tugui-rape, vcl cagyca.

venari — caà-mondô.

venter — maricá,

venlus — ybytu.

Veritas — çupiçaba.

vertere — jeb'yr.

vespere — caarucka.

vestis — òba.

via — pê.

videre — cepiáca vel: maém.

vir — apyaba, apegava.

viridis — suckéra, xepiacábaakyra.

vis — jybycaba.

viscera — cigié-mirim.

vivo, ere — sericoü, aicobé.

umbilicus — çupiruá, poruàm.

unguis — poampe.

volo, velle — je-pulari.

volúpias — luryba.

Numeri: 1 jepé.

2 mucuing.

3 musapüi.

100 jepé-papasaua.

apiacá s*).

aeger — icarwara.

alligare, firmara — el-poi-moriwai.

amare — emanhau.

appellare — eapoucay.

aqua — equat-deramau.

arcus — ouwourapara.

auris — ai-nembia.

bibere — oi-ho.

bonus, a, um — iaran.

brachium — a-jiwa.

capilli — ai-ava.

capul — ai-acana.

*) Caslelnau Expedition V. 279. Dieser Dialekt der Tupi wird, nach Castel-

nau, auch von den benachbarten Tapanhunas (Ncgerflüchllingen) und den
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12 Tupi.

Cataracta — e to.

cauda — erouaza.

ccler, velox, Iaetus — apokale.
cerebrum — ai-capilome.

cilia — ai-re-pejaba.

clava —- bouava.

collare — ba-heura.

Collum — ai-ningaba.

considere — capeugne.

coquere — amboi-peu.
cor — ai-pocosini.

crus, ris — erloum-cana.

culler — ila-su.

cymba — iara.

dentes — ai-ragna.

diabolus — ajanga.

deus — toupa.

dies — ara.

digitus — ai-poi.

dormirc — akiera.

edere — samba-ouila.

fames — ini-emboitawa.

fatigare — dji-pueray.

febris — ira-outé.

femina — cogna.

femur — a-ouva.

filia — imem bouera.

filius — djtra-hera.

fluvius — paraná.

foedus, a, um — niaray.

frons, tis — ai-re-picana.

fugere — apa-ote.

fur — amoinarató.

garrulus — ignepoaam.

hodic — djihaha.

homo albus — ijowa.

homo niger (aelhiops)— tapagnouna.
humerus — a jasive.

ignis — lalar.

infans — counomi.

labium, cl os — a-jourou.

lacerta — atou paéte.

lacus — epeu.

lapis — ita.

lardum — tajaci.

lavare — dja-opa.

levis, er — amoie-tay.

lingua — ai-coua.

Apiacas.

luna — jahi.

magus, praestigialor — pagés.

malus, a, um — niaragua.

manus — ai-pore.

mel — ahira.

menlum — ai-reuiwa.

mergere —- ai-poussu.

inuns — epitera.

multus, a, um — co-eve-tategna,

mordere — djiway.

natare — oi-lava.

nasus — a-signa.

nidus avis — ouaili.

non, nequaquam — ni-arong.

occiderc — amoi-no.

oculus — ai-re-coara.

ovum — ourapia.

pagus — oga.

pectus — ai-joura.

pellis — malepi.

perculere, verberare — adjawana.

pes — arpia.

piger ra, rum — ipara-éulé.

piscari — eloutamoubay.

piseis — pira.

plorare — adja-o.

plumae — aca-i-tara.

pluvia — amana.

prata — guoa.

pulcher, a, um — ijova.

regulus — ien-pareroga.

rivulus — equava.

sagitlae — o-euva.

sal tare — oreur-peu.

sanguis — a-ranca.

satis — eheu.

senex — chavahé.

serpens — boja.

sibilare — tiwaguen.

sic, sane, recte — ai-koi.

sidera — yalatai.

silis — djiwai.

sternutare — ni-asaui.

sylva — ca-ouera

lerra — iwia.

tonilru — toupa.

Idem vocabulum significai ctiam:

Deus et telum pyrium.
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Tupi. Apiacás. Cayowâs.

tugurium, domus — oga.

venari — caouripé.

venio — apeugne.

venter — a-rivega.

vestimenta — tapacoura.

via — pea.

vir — coui-mahé.

Numeri

:

1 majupú.

2 macoué.

3 boa-poui.

4 mocum-cognalo.

5 apourava.

6 coivete.

plus quam 6 eporímo.

canis — awara.

cernis — eopoula.

dasypus — tatou.

felis onça — jawara.

13

nasua — coali.

simia — cahi.

sus — tajaho.

tapirus — tapira.

vesperlitio — anerahi.

gallina — enameusey.

psitlacu8 — lorina et azourou.

psillacus ara — canidé.

rhamphastos — toucan.

bufo — djo-hi.

crocodilus — jacaré.

crotalus — imarandaiva.

papilio — pau-ama.

cocos, palma — gna.

fabae — comanda.

gossypium — amoui-jo.

musa — pacowa.

tabacum — petema.

zca mais in aqua decocla — caoui.

CAYOWÂS*).
aeçer — soarasou.

albus — wapacaui.

mus — siwa-imi.

»uns — inapara-té.

avis — guera.

bibere — a-ou.

bonus, a, um — ipora-tegalo.

brachium — ipa-aradi.

calor — kentetoko.

caput el cerebrum — siakan.

capilli — siaweu.

celer, velox — adiai- ailegato.

alia — abeu.

eras — co-eram.

cUva — iwo.

considere — oapeu.

coquere — amo-i.

cor — ialgano.

culler — kesai.

in aqua demergi — chiridei-oi.

dentes — ioway.

deus — cherou.

dies — ali.

digitus — ipa-agado.

dormire — akie.

ederc — akarou.

fames — sia-oupa.

fatigare — chicanay-oi.

femina — coniah.

femur, crus, pes — pai.

filia — chomeubou.

I
filias — sikeuweu.

') Caslelnaa, Expédil. V. 282. — Nach Angabc einer Cayowà, die sett

vielen Jahren als Gefangene bei den Guaycurus lebte.
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14 Tupi. Cayowàs.

frigus — chiro-eu.

frons, tis — ikekowai.

fugere — anian-he.

gultur — ingai-chodi

hodie — dia-hou.

humerus — iba-a.

ignis — lata.

lacerta — lai-jou.

lapis — waili-aka.

lingua — iocaliki.

luna — yaseu.

magus — ibaquoi.

malus, a, um — iposeu-eu.

manu8 — sipa-a.

mordere — io-way.

nasus — chani.

natare — alo-codi.

niger — camba,

occidere — iposeu.

oculus — cherei8a.

os, oris — inio-ladi.

pagus — io-igue.

pellÍ8 — iboolay.

percutere, verberare — ipochieu.

pro me (da mihi) — emeguto.

piseis — pira.

plorare — idiai-o.

pluvia — ok-eu.

praia — gno-assu.

regulus — comadawa-assú.

rivus vel aqua — eu-assa.

rivulus vel lacus — eu-mir

sagilta — o-eu.

sanguis — fougue.

senex — chiloya.

serpens — boi.

sidera — yotele.

sol — quara-ou.

sylva — ca-ouoroupi.

terra — eu-we.

tonilru el fulgur— ipo-cheu-eleg'aUo.

tugurium — oca.

venari — aecagalo.

venter — cheroué.

vestimenta — setupa.

via — pe.

vir — awa.

Numeri

1 ime-ai.

2 mocoi.

3 boa-peu.

canis — iawa.

cervus — oa-supucu.

dasypus — talou,

dicolyles torquatus — coochi.

felis onza — jagua.

felis onza maxima — jagua-lelé vel
jugua-assu.

nasua — coati.

simia — cahi.

gallina — eurouasu.

psiltacus — paracao.

psittacus (conurus) — toi.

psiltacus, ara — gua~a.

rhamphastos — toucan,

crocodilus — jacaré,

papilio — tanabl

acrocomia, palma — mocaiá.

musa — pacowa.

tabacum —• penteu.

BORORÓ S*).

aeger — litigoai.

aqua — ikotowai.

arbor — li.

arcus — bolorica.

auris — enahiri.

avis — tiroualai.

bibere — ikotouai.

brachium — tilo.

•) Castelnau, Expedition V. 265.
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Tupi.

capilli — ilai.

caput — ila-wara.

cerebrum — lirato lo.

cilia — hai-zeu.

considere — omakeu.

cor — tiecu.

crus — iito.

culler — catoquai-ai.

cymba — tica.

dentes — ila.

deus — ilopa vel loua.

diabolus — jagoreka.

dies — meri.

digitus — tira.

dormire — tounolouai.

edere — omaigo.

femina — cugna.

femur — igora.

filia — ito.

ãlius — iro.

frígus — cuacou.

frons, tis — temoquai.

fulgur — irato.

gultur — irooka.

homo albus — ti-ra-cocay.

homo niger (aethiops) — sioto.

humerus — icala.

ignis — tolu.

lacus — caronia.

lignum — tagou-ti.

lingua — terou.

luna — ari.

man us — chetara.

mentum — norato.

mons vel lapis — toli.

nasus — kinamalo.

natare — touainoeu.

nox — ochai.

occidere — enogi.

oculus — itai.

os, oris — noiri.

pagus — igololo.

perculere, ferire — itiroquenai.

pes — igoulai.

Bororós. 15

piseis — aleu.

pluvia — ato-outai.

prata — i-ioulou.

regulus — era.

rivulus — auca.

rivus — au.

sagitta — jula.

saltare — laurairouai.

sanguis — iho.

sidera — ikai.

serpens — arakeu.

sol — cuerou.

sternutare — techa-ai.

supercilia — lemoca-seu.

terra — mo-to.

tugurium, domus — iga.

tonitru — italoulou.

venter — i-ouri.

vestimenta — areia,

vir — cratomé.

Numeri

1 couai.

2 macouai.

3 ouai.

Numerare pergunl digitis, repe-

tendo: ouai.

canis — arao.

capreolus — garo.

cervus — cualo, alou-o.

dasypu8 — warou.

dicotyles — toui.

equus — mauta.

felis onza — ali vel jaguarete.

nasua — coati.

simia — loua.

simia myceles — catou,

tapirus — coui.

crax — ouai.

psillacus — kimolo.

psittacus ara — araourai.

penelope — arala.

crocodilus — adiai,

cocos, palma — aco.

musae fruclus — aco.
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16 Tupi. Omaguas.

OMAGUAS, CAMPEVAS*).

albus — linimai.

anima — sava.

annus — u.

aqua — uni.

audio, ire — jenó.

audilus — apusa-coara.

avia — amúy.

auris — nahmy.
avis — huera.

avunculus — tututuhla.

avus — aiy.

bibo, ere — ghulâla.

brachium — yüca, iehúa H.

brevis — yatühlo.

caco, are — ghape.

caeruleus — sulghüela.

calcaneus — püela-jikoahla.

canto, are — geghâla.

capillus — yaua.

caput — yakaih, yacae H.

clamo, are — sasasúma.

clavicula — thatala.

cognalus — tirua.

collum — yasjiuka, yassiucu H.

connubo, ere — menasahla.

cor — uca, ya H.

corpus — suhú, su H.

cosia — yapu-kanuahla.

coxa — suluemasapula.

eras — ghamulúna.

crus — gháy.

dens — say.

deus — ghúrupy.

diabolus — mai.

(jjes — qualaje-urüepe, huarassi H.

digitus pedis — püela-ghüehla.

domus s. tugurium — uca.

dormio. are — yukiihly.

edo, ere — eu.

ego — foi.

fácies — sise.

femina — huaina.

femur — sulüema, solemâ H.

filia — teme müera-ku nya.

filius — leme müera.

flos — pulühla.

folium — gha.

frater — amu-ysaua.

frons — sueapé, cehuape H.

fulgur — piraperala, sapua H.

gusto, are — seghato.

hepar — püea-puhla.

hesperu8 — oye (hoje).

homo — yapisava, ava H.

homines multi — xitá.

— pauci — luaia xitá.

humerus — yüca - han uahla , yatu-

cupi H.

humus — luyüka.

ignis — lata

ille — yna. .

infans — uauha-ghüehla

.

infra, inferne (a basi) — uerepe.

labium — seme.

Iacu8 — ypâso (aqua magna)
epassú H.

lapis — ylakü.

lavo, are — yasuka.

lavare vestes — tut-úka.

lignum — üghula.

lingua — ghumüchla, cumuera H.

longus, a, um — ypoko.

luna — yaçu.

— nova — yacüküsa.
— plena — ayelu ei-yaçu.

magus — payé.

mamma — ghama.

manua — pua.

mater — mama,
mel — mapacavi H.

•) Die mit H bezeichneten Worlo sind nach Hervas, Diccionario polyelotlo, ein-

getragen.
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membrana virile — alakuay.

— muliebre — tamatya.

mensis — yase.

meridies — awy-anàra-yene.
oiingo, ere — ghualuka.

mors — Qevàla.

morior, i — umanu.
mullus, a, um — xitá.

nasus — tiy.

niger, a, um — suhny, sunimai H.

non — luayá,

nos — yene.

nox — üepusa, epuessa H.

nox media — awy-tapiara-yene.

occiput — aloa.

oculus — sisasay.

orion — yurá,

os, oris — yuru.

palma man us — poa-cóara.

patella — senepiiea.

paler — papa,

paucus, a, urn — luai-axyla.

pectus, oris — tepulya, pul. H.

pes pedis — püeta.

piseis — ipirá,

pluvia — amana.

poples — say-kukoâla.

profundus — yatulti.

puella — kunya-tai.

puer — uaino.

radix — sapua.

ramus — ysakàma.

ruber — püelany, tururucai H.

Omaguas. Araquajú. IT

sanguis — suue.

scapula — thulu-tulu.

senex — tua.

sol — ghua-lachy, huarassi H.

soror — eisava.

sic, recte, sane — aisy.

sidera ( Stella) — seso.

slernuo, ere — axya.

supra — chuate.

sylva — ghaa, cava H.

tempus malulinum — awy-kanala-

ayène.

terra — luyuka.

testiculi — sapiasay.

lonitru — tupa,

tu — yne.

venor, ari — ghamúnu.
venter cehueca H. — syrika.

venlus — chuetú.

vesper — ghaluka.

via — pe.

video, ere — umay.
viridis — uigüehla.

vivo — ghaküehly.

umbilicus — mue-lua,

unguis — piie-sàpe.

1 uypy.

2 mukaghay.

3 musapuehlykay.

4 yruakay.

5 peseghaty— pua.

10 upapua.

oryza (planta) — auaty.

ARAQUAJÚ.
Uara-guaçú, grosse Manner.

aqua — tuna. avus — notüe.

arcus coelestis — uaimy uàrapàra.*) capillus — çeaua.

auris — ypanare. coelum — tupana.

avunculus — tulira. cognatus — yeulüe.

•) i. e. Anas arcas = Voci lusitanicae: arco da velha.

3
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18 Tupi. Áraquajú. Mundrucús.

deus — tupána.

diabolus — uitpo.

filius — omériry.

fraler — pya.

fulgur — uilpo.

homo — apükaua.

ignis — uapto.

infaus — uaua.

lucifcr — yasue-lalau-açú.

luna — yasue.

— nova — yasiie püc-acu.

— plena — yasue suau-açú.

marilus — üenüo.

maler — mamko.
mcridies — yanlàra.

mulier — cunha,

nox media — pusaie.

oculus — çeresa.

09, oris — çeuru.

pater — paplko.

sol — xixy.

soror — yacunu.

stellae— yasiie-tata(scinlillae lunae.)

tempus matuiin — sapukainfiee.

terra — üuüe.

vesper — gharuka.

cervus — ghabau.

dicolylcs — tupilono.

coelogenys paca — ghuriman.

felis onça — ghaiguschy.

simia coata — arimina.

— barrigudo — ytury.

— de bocca prela — capuschy.

— sahoin preto — ghuschy.
— prego — mécu.

dasypus — tatu.

myrmecophaga — tamanduá,

nasua — coati.

ara vermelho, amareilo — ghuyary.

psittacus — paraulé.

anas — urúma.

rhamphastos — yapoko.

penelope — inambu — ynampú.

cmys tracaja — ysauarú.

jabuly, (lestudo) — purpurú.

MUNDRUCÚS.
aer — cabiá.

albus — juristát.

anima — piongbõck.

aqua — hu

.

arbor —- pangip.

arcus — taro'.

audio — utacaintiú.

avia — alhüang.

auris — ucinaipó.

avunculus — ulutit.

avus — oaguàc.

bibo, ere — atucaún.

bellum gerere — utöauogagauüp.

brachium — wnipá.

brevis — japang.

caeruleus — juremusmât.

capillus — jaláp.

capio — naltat.

caput — oijá.

caro — jön.

coelum — capi.

Collum — ujanápe.

connubo, ere — utaischi'.

corpus — oiläpit.

coxa — woinieputulauú.

crus —- woitaua.

cubitus — woipasunató.

cutis — schää,

dens — woinoi.

deus — gerOút.

diabolus — causchí.

digitus — woipó.
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domus — ôcká, (domi: ôcká ütö.)

dorsum — woiegeschäbi.

edo, ere — alöcong.

ego — wún (mil halbgeschlosse-

nem Mund.)

femur — woiengpu.
filia — oraschílt.

filius — ogpótt.

flavus — jüp.

flos — thüt.

foedus, a, um — igäla.

folium — ihöp.

fralcr — uanunú.

frons — uirupaà.

gusto, are — igö.

habeo, ere — unü.

bcsperus — gabõtjé.

homo — ogpoll.

hostis — wosapgoröoap.

humerus — woaipiá.

ignis — taschá.

juvenis — bägitäl.

labium — woipisehäh.

lacerius — woipaigüpi.

lalus, a, um — ipläln.

lingua — waicó.

longus, a, um — npäleln.

luna — uaschiát.

— prima — gasülückn.

— nova — jussó.

luna plena — lubabung.

— descrescens — cabia-üsöpn.

macer — laubock,

magnus a, um — inpogn.

mala — ojagompü.

manus — woipö'.

mal er — maihu

.

membrurn virile — laipö.

— mui. — lapi.

meridies — gaschulugn.

meus a, um — upapoln.

mingo, ere — ulâlicklúck.

mons — Ihua.

morior — uäö

.

mortuus — uäö.

mulier — uschiL

mullus, a, um — jänjö.

nasus — ueinampö.

niger — jaogogá.

non — gaamnüö.

nox — üschüma«

occido — uluing.

oculus — uielá.

oleo, ere — utujúni.

omnes — janíihó.

orion — löngtöngüp.

oro, are — çiibál.

os, oris — woipi.

os, ossis — lauú.

palella — woiengá.

paler — paipai.

paucus, a, um — pagniá.

peclus — woicomá,

pes — woicanupiilá.

pingo, ere — üschü'n.

pinguis, e — iupém.

plêiades — laualölja.

pluma — lenjepalap.

pluvia — papaat.

pulcher — i tüp.

radix — ganapö.

ruber — ipacpcc.

sagiüa — pangnié.

sallo, are — laijaingieng.

sanguis — luu.

senex — aipaát.

sepelio, ire — uluucúl.

sibilo, are — ebilauáng.

sic — nlemài.

sic, sane — nlemài.

sol — uãschi.

soror — uéschilU

Spiritus vini — mahli.

Stella — cassulá.

supercilium — uiclanpieláp.

sylva — aualip.

lempus malulinum — gajalö.

lerra — ipü.

lesticuli — barhubarà.

tonitru — nupanó.

lu — hän.

luus — muniam.

venor, ari — naualiplang, naualo

ierui.

venler — woiock.
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20 Tupi. Mundrucús. Muras.

vespere —
video, ere

viridis, e -

vivo, ere -

umbilicus

unguis —
vol o, velle

Numeri: 1

2

gãtpulié.

— nietampeng.

— gaiilá.

— üpata,

— woinonüpüa.

woipaná.

— juläischc.

pang.

tscbeplschep.

Numeri: 3
4 Ischöpati

5 tscböpatipang

6 jatung.

7 jänio.

8 jalaing.

9 jatung.

10 thölälöl.

MURAS*)

audio, ire — ahuäh.

auris — abboä.

avus — joarissä.

bibo, ere — quaisahãng.

brachium — abbäsäh.

brevis, e — tschiuhohä.

coeruleus a, um — iphohärahaeng.

capillus — abbaitai.

caput — abbaih.

coelum — tuparacáe. (domusdei?)
collum — muäthohoäh.

connubo, ere — iuabuasà.

corpus — oriürä.

coxa — atlhoá.

crus — eppoae.

cubitus — abbclhuoaeh.

dens — aithoäh.

deus — tupaua.

digitus — uhnahuâh.

domus — càhaing.

donnio, ire — laholhaaung.

dorsum — ilaai.

edo, ere — icquoahaing.

ego — tschäng.

femur — ahoä.

filia — oähähäh.

filius — oahahäh.

fiavus — mchâsaeh.

flos — jiongbai.

foedus, a, um — mäbähang.
folium — ããlãi.

frons — itschäh.

fruclus — injiaihi.

fulgur — biáêhg.

gusto, are — goàbahang.

halex — appoapalhaing.

homo — älhiähäh.

humerus — ebõãssabái.

ignis — huaing.

juvenis — thiomag.

labium — abbessäh.

lacerlus — ebboae.

lingua — äbboä.

longus, a, um — päahah.

luna cahaiiaüng.

magnus, a, um — uriathahäh.

mala — auhai.

manus — uhnä.

#
) In einer fliegenden Niederlassung von Muras westlich von Topinambarana
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marc — cassaarehä-urä.

maier — itohóaeng.

mingo, ere — cutäaingeteaung.

mors — rhaebaeessc.

multus, a, um — oriari.

mutier — jämaisäh.

nasus — itauhaing.

mger, a, urn — meiopaia.

non — gabahäng.

oculus — gossan.

omnes — aibahang.

os, oris — abbässäh.

patella — aüssä.

paler — ilohuaeng.

pectus — âhóã.

pes, pedis — a-ai.

pinguis, e — paiamahah.

pulcher a, um — mahäaial.

ruber, a, um — mehäsäh.

senex — soalhàhah.

sic, rede. sane — aió.

sicera — pae-lissé.

sidera — cahaiiaäng.

sol — hoaesé.

supercilium — gossoäthahaing.

sylva — uunghae.

terra — mettié.

tonilru — biahotaing.

tu — gahäng.

venter — cohoäh.

video, ere — gobasahäng.

viridis, e — ahäpohoressäh.

umbilicus — tschiabuä.

unguis — nbo-uhngah.
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Wörterbuch,

tupi — portugiesisch — deutsch.

Da» Verdienst, ein allgemeines Wörterbuch der Tupisprache

zusammengestellt zu haben, gebührt den Jesuiten, zumal in den

Missionen des ehemaligen Estado do Gran Pará. Es wurde zu

gleicher Zeit Tupi -portugiesisch und Portugiesisch -tupi entworfen.

Worte, die für den Verkehr nöthig waren, aber fehlten, wurden

durch portugiesiche ersetzt, welche man nach dem Genius der In-

dianersprache umwandelte. Dem Bedürfhisse der Katechetisation

wurde durch Zusammensetzung und Neubildung von Phrasen und

Worten Rechnung getragen. Dabei hatte der Orden nicht blos die

Indianer vom Stamme der Tupi im Auge; er beabsichtigte vielmehr,

eine gemeinsame Sprache für alle Indianer zu schaffen, eine Unter-

nehmung, wobei ihm sowohl die Weichheit und Büdbarkeit der

Tupi als auch die Verwandtschaft im innern Organismus aller süd-

amerikanischen Sprachen zu Statten kamen. Bei genauerem Ein-

dringen in das Wesen dieser künstlichen Spracherweiterung muss

man die richtige Einsicht in das Wesen des indianischen Geistes

und seiner Sprache und das Geschick in der Handhabung ärmlicher

Mittel zur Bereicherung des sachlichen und abstracter Wortvor-

rathes bewundern. Auch war, was hier geleistet wurdet, nicht das

Werk eines Einzelnen und kurzer Zeit, es war das Werk des über

ganz Brasilien mächtig und einheitlich gegliederten Ordens in mehr

als hundert Jahren. Die ersten Grammatiken und Wörtersammlungen

(Ton Jos. de Anchieta und Manoel da Vega) waren schon zu Ende

des sechszefenten Jahrhunderts in den südlicheren Missionen von

4
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S. Vicente und Porto Seguro entworfen und, als Grundlage für

weitere Entwickelungen , durch alle Missionen verbreitet worden.

Es geschab diess handschriftlich, nicht durch den Druck, nach dem
Prinzip des Ordens, den Verkehr der Laien mit den Indianern

nicht zu erleichtern und der weltlichen Macht nur die nöthigste

Einsiebt in die Verwaltung des Ordens zu gestatten, eine Mass-

regel, die durch die Blüthe der abgelegensten Missionen gerecht-

fertigt erscheint Gemäss dieses Zusammenflusses des Materials

aus verschiedenen Gegenden finden sich dialektische Abweichungen

zwischen den südlichen, den ausserbrasiliaiüscheii Guaranis näher-

liegenden, und den nördlichen Tupis, und Verschiedenheiten in der

Bezeichnung von Naturgcgenstanden oder gleiche Benahmung von

verschiedenen*). Bei der Abfassung des vorliegenden Wörterbuchs

ist jedenfalls der Naturumgebung der Indianer in Pará und ihrer

Lebensweise an grossen, fischreichen Strömen und am Meere Rech-

nung getragen worden, wie sich aus der Aufnahme von Gegenstän-

den ergibt, die diesem Gebiete ausschliesslich eigen sind. Es ist

dabei nicht zu verkennen, dass Anklänge aus der caraibischen

Sprache der Antillen und des Festlandes nördlich vom Amazonen-

strome eben so selten sind, als jene von der Incasprache, deren

Worte nur im westlichsten Gebiete Brasiliens sich zwischen die

Sprachen von solchen Indianern gleichsam infiltrirt haben, welche

den portugiesischen Missionarien damals noch nicht zugänglich waren.

Die Lingua geral brazilica hat, wie kaum zu zweifeln, diejenige

Ausbildung und Erweiterung, wie sie sich in gegenwärtigem Wörter-

buche darstellt, schon in den ersten Decennien des vorigen Jahr-

hunderts erhalten. Abschriften des Wörterbuches waren jedoch im
Estado do Gran Pará selten und nach der Vertreibung der Jesuiten

durch Pombai (1759) verloren sie sich bis zur äussersten Seltenheit

Erst nach der Rückkehr aus Brasilien erhielt ich die Handschrift

des „Diccionario da lingua geral do Brazil" (tupi und portugiesisch)

welches, mit mehreren Zusätzen und Berichtigungen, hier wieder-

gegeben wird. Für die Vermuthung, dass es aus der Feder des

*) Dieser Umsland mus* insbesondere rücksichtlich der so verschiedenartigen

Nomenclatur von Thieren and Pflanzen in dem weiten Reiche eine Ver-

wirrung veranlassen, welche erst die genaue systematische Kenntnias an

beseitigen vermag.
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berühmten Jesuiten João Daniel herstamme, welcher achtzehn Jahre

lang unter den Indianern als Missionar wirkte, kann nur die grosse

literarische Betriebsamkeit des Mannes angeführt werden, dessen

um das Jahr 1767 (wahrscheinlich im Kerker von S. Juliào in

Lissabon) geschriebene oder ausgearbeitete Nachrichten durch F.A.

deVarnhagen an's Licht gebracht worden sind*).

Nicht zu zweifeln ist übrigens, dass die Handschrift des ent-

sprechenden Wörterbuchs, portugiesisch-tupi, derjenigen Druckschrift

in Grunde liegt, welche, ohne Angabe eines Verfassers, zu Lissabon

1795, als „erster Theil" erschienen**), deren zweiter Theil jedoch,

tupi - portugiesisch, so viel mir bekannt, niemals gedruckt worden

ist Es mag somit dieses unser Wörterbuch als das erste tupi*

(»rtugiesisch- deutsche gellen. Da die nächste Absicht bei der Ab-

fassung fur die geistlichen Väter war, sich das nöthige Verkehrs-

mittel für die Katechese und sittliche Erziehung der Indianer zu

bilden, so findet man, wie erwähnt, eine Menge zur Bezeichnung

kirchlicher Begriffe zusammengesetzter oder neugeschaffener Worte

und Umschreibungen. Viele Worte, die früher nur dem engen, auf

das Materielle gerichteten Geiste des Indianerlebens entsprachen,

mussten nun eine Ausdehnung auf die abstracte Welt erfahren. Das

portugiesisch -brasilianische Diccionario ist zumal für diesen kirch-

lichen Zweck gedruckt worden; solche Worte nun bei der Bekannt-

machung des tupi -portugiesischen Wörterbuches wegzulassen, hielt

ich nicht für gerechtfertigt. Denn einerseits kann auch die gegen-

wärtige Ausgabe in Brasilien gleichem Zwecke der Missionen die-

nen, anderseits bieten sich dem Sprachforscher darin mancherlei

Momente für weiter eingehende Untersuchungen. Doch habe ich

solche, auf Doctrin, Katechese und Cultus bezügliche Ausdrücke,

als der Sprache ursprünglich fremd, mit einem f bezeichnet; wie

auch bei Worten, die aus dem Portugiesischen herübergenommen

and dem Genius der Tupisprache gemäss abgewandelt worden sind,

•) Thesouro descoberto no máximo Rio Amazonas; in Revista trimensal II.

(1840) 319 ffl.

*) Diccionario portuguez e brasiliano, obra necessária aos Ministros do Altar,

qoe emprehenderem a conversão de tantos milhares de almas que ainda se

achâo dispersas pelos vastos eerttes do Brasil, sem o lume da Fé e Bap-

tismo etc. Na officina patriarcal. MDCCXCV. gr. 8.
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ihr fremder Ursprung durch den Beisatz: („hurit") oder („portu-

giesisch") angedeutet worden ist.

Das Verzeichniss von Worten, die Naturproducte , Thiere und

Pflanzen bezeichnen, hätte sowohl nach meinen und von Spix's

Aufzeichnungen, als durch jene, welche sich bei Marcgrav, Piso,

Gaspar Soares und einigen andern Schriftstellern vorfinden, wesent-

lich vennehrt werden können. Ich habe es jedoch angemessener

erachtet, hier nur einiges Wenige zuzusetzen. Der Kreis von natur-

historischen Anschauungen und Bezeichnungen erscheint demnach

als ein solcher, wie er sich zunächst dem Missionar im Estado do

Gran Pará darbot Andererseits hatte, wie wir bereits angedeutet

haben, die Aufnahme von Namen, welche eine verschiedene Bedeu-

tung in verschiedenen Gegenden haben, also nur provinziell sind,

etwas Missliches.

Die Tupi empfiehlt sich vor vielen andern amerikanischen

Sprachen durch ihren Wohllaut und die verhältnissmässig grössere

Leichtigkeit der Aussprache. Sie besitzt viele und reine Vocale

und leidet nicht an jener Anhäufung von gutturalen oder zwischen

den Zähnen gesprochenen und in einander überfliessenden , darum

schwer aufzufassenden, noch schwerer wiederzugebenden Consonan-

ten, wie so viele andere. Allerdings mag übrigens in dem Zeitraum

von mehr als zweihundert Jahren, während dessen sie von Portu-

giesen und deren Abkömmlingen gesprochen wird, der aus dieser

Uebung hervorgegangene sog. vulgäre Dialekt viel von der ursprüng-

lichen Sprachweise abgewandelt, weicher und klangreicher gewor-

den seyn. So wie dieser Dialekt nun lebendig existirt, berechtigt

er jedenfalls den unbekannten Herausgeber des angeführten „Dic-

cionario" zu dem Ausspruch, es sey eine der lebendigsten Theil-

nahme wertheErscheinung, wenn eine Sprache, welcher vier Consonan-

ten: f, 1*), s und z fehlen, die keine Hülfszeitwörter, kein Passi-

vum, keine Abwandlung der Nomina besitze, keine Consonanten

verdoppele, nicht mutas und liquidas verbinde, bei all dieser Unbe-

•) F und 1 kommen in den eigentlichen Tapiworlen gar nicht, r am Anfang

äusserst selten vor, daher das alte Wort, es sey eine Sprache sem fé, sem

ley e sem rcy. Das s, welches im Portugiesischen ein Zischlaut ist, und

das z erscheinen im Tupi nur in der milden, mit geringer Oeflhung des

Mundes gesprochenen Weise, för welche die Missionäre ç eingeführt haben.
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hülflichkeit und ohne jemals durch die Schrift fixirt worden zu seyn,

úch dennoch zur Bezeichnung von abstracten, dem ursprünglichen

Gedankenkreise ihres Volkes fremden Gegenständen bequeme. Wenn
dieses so weit geschehen konnte , dass in der Tupi gepredigt wurde,

so ist damit jedenfalls bewiesen, wie energisch und eindringlich die

Jesuiten, und nach ihnen auch andere, im Missionswerke thätige

Ordensgeistliche, dem Studium und der Ausbildung dieser Sprache

oblägen«

Demgemäss sind auch in der Schreibung dieser Sprache mehrere

Metboden, stets unter Zugrundleg*mg des Portugiesischen, befolgt wor-

den. In den älteren Schriften wurden namentlich diePuncta diaereseo«

angewendet, wo zwei Vocale neben einander nicht zum Diphthon-

gen verschmolzen, sondern jeder für sich ausgesprochen werden

sollen. Später hat man sich, diese Trennung anzudeuten, begnügt,

auf den Einen Vocal den Accent (') zu setzen, welcher überhaupt

dient, den Vocal zu schärfen oder die Sylbe zu betonen. In den

folgenden Blättern ist die letztere Methode beibehalten, und zu wei-

teren Erklärung mögen noch einige Bemerkungen dienen.

Das Zeichen
A

soll dem Vocale, besonders o und u, dumpferen

Laut ertheilen, oder ihn breiter dehnen. — C vor a, o, u = k;

c Tor e, i, y ist weich. — Ç entspricht einem weichen s ohne Zisch-

laut, und wird besonders vor e, i, y mit wenig geöffnetem Munde

gesprochen. — G vor a, o, u ist härter als vor e, i, y, wo es einem

milden sch. im Deutschen gleicht. — Gh vor e und i lässt sich gk,

wo das k sehr weich ist, vergleichen. — I wird zwischen zweien

Vocalen meistens gehört oder aflizirt den zweiten wie ein leichtes

Jota. — J (Jota) wird wie ein mildes sch im Deutschen ge-

sprochen. Der scharfe Hauch dieses Zeichens ist selten, und wird

von den portugiesischen Schriftstellern durch x angedeutet. — Mb,

mit geschlossenem Munde, hört man oft, weil das Wort mbae, Sache,

in vielen Zusammensetzungen erscheint Auch bei zahlreichen an-

dern Worten bemerkt man einen ähnlichen Zusammenschluss der

Lippen, ohne dass jedoch diesem Laute in der Schreibung Rech-

nung getragen würde. — M am Ende eines Wortes wird mit zu-

sammengezogenen Lippen, n am Ende wird mit geöffneten Lippen

gesprochen, so dass es oft wie ng lautet. — Ganz ähnlich lautet

das a am Ende eines Worts, auf welches die Virgula (Til) gesetzt

wird. (Desshalb die beiden Schreibarten Tupán und Tupft, Gott).
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— Nh = ni oder nj. — O nach Consonanten und vor a und e

wird manchmal gehört, wo man wohl auch die Trennung durch

einen Accent angibt — O nach a und e mit dem Tü- Zeichen

(" oder
A

) bildet den Diphthonglaut, wie im Portugiesischen. — Im

Munde der zahmen Indianer am oberen Amazonas habe ich oft

Worte, die nach der gemeinen Schreibung mit a beginnen, so aus-

sprechen hören, als wenn dem a noch ein hohles o Torausginge.

Auch wechselt hier der Laut vielfach zwischen o und u. — P wird

vom Tupi -Indianer um so schärfer ausgesprochen, je mehr er in

Emphase spricht; bei langsamer, leidenschaftsloser Rede wird es

weicher, dem b annähernd. — U, der einfache Vocal, geht bis-

weilen in b über. — U vor a lautet oft wie g oder gh (Uacú,

Guaçú). — Wo zwei uu geschrieben werden, dient das erste als

Consonant, der fast wie ein weiches g lautet — Y, ein Guttural-

laut, zwischen i und u, kommt dem deutschen ti am nächsten, wird

jedoch mehr durch die Beugung der Zungenspitze nach Unten, als

durch vorgeschobene Lippen gebildet und stets mit einer dumpfen

Aspiration ausgesprochen.
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DICCIONARIO, Wörterbuch.

Tupi — Português — Deutsch.

A.

Aá — To (voz de que chamâo
o CÔO) Wort, mil dem man den

Hund rufl.

aan, aani, aanià, aaniracú — nâo,

isso nâo, nein, diess nicht.

aazni ,
aanangai — ae

maneira, auf keine Weise.

aangatulenhê — absolutamente de

nenhuma maneira, schlechter-

dings nicht

aanirea — negativo dos homens

sós, Negation der Männer.

aaniri — negativo das mulheres,

Negation der Wciber.

aanume — nâo seja assim, so sey

es nicht.

abà — creatura, Geschöpf, pessoa,

Person, /omitia, Familie, nação

forra, freie Nation.

— quem? wer? qual? welcher?

— amo — alguém, outro. Je-

mand, Anderer.

— amo nheenga rupí — da parte

d'alguém, von Jemanden.
— angaipabo oçu elé — tyranno,

Tyran; terrível, fürchterlich.

• .-..í; \

abà carimbáboçu— valentão, Prahler,

tapfer.

— coaúb-eyma — homem tolo,

Thor, Narr.

— çupe tá — a quem, wem.
— cupé-nhóte— a qualquer, jedem.

— çupí rupi oaé — verdadeiro,

wahr.

abaeta okéna rupi tupàna pulába

ojururéf — pedir de porta em
porta, vonThüre zu Thürc betteln.

abà elé — abalisado , wohlhaben-

der, ansehnlicher Mann.

abà etc goaçú

—

illustre, berühmter M.
— ipiá caiu oaé — bemacondicio-

nado, gut gearteter Mann.
— ipiá meoám oaé — malacondi-

cionado, schlcchtgearleter Mann.
— itá juba jara — homem rico,

reicher Mann.
— juruparé oaé — endemonhado,

teuflischer Mann.
— moacára — homem nobre, Edel-

mann.
— nitio oarobiár — contumaz,

hartnäckiger Mann.
— nitio onheéng oaò — pessoa

ruida% ungeschliffen, rauh.
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32 Diccionario lupi. A.

abà opabuibe oerico oaê — aba-

stado, farto, wohlhäbig, satt, voll-

kommen.
— panémo — negligente, sem, pré-

stimo, nachlässig, unnülz.

— puxi — homem velhaco, Schelm.

— reco aycába f — novíssimos de

homem, die letzten Dinge des

Menschen.
— roonhóte — homem trôpego,

Lahmer.

— lá cabé indé — quem te disse?

wer sagte dir das?

abà tá indé — quem es tu, wer

bist du?
— lá jàndé çui goára — qual de

nós, welcher von uns.

— ta nedmepói — quem te disse

esse mentira, wer sagte dir diese

Lüge?
— ta morandum — quem te o con-

tou, wer erzählte es dir?

— Iaé — qual sera? wer wird es

seyn ?

— teilé — homem humilde, ein

Demüthiger.

— ayba oçu — abraçador, Mord-

brenner; destruidor, Zerstörer.

aba — Cabello, Haar.

— morotinga — brancas da ca-

beça, mil weissem Haupte.

abaporú (guarantee) anthropo-

phago, Menschenfresser.

abatiopé, abatyí — arroz, Beis

(Frucht).

abatyí antam — milho, Mais, (Zea).

abé — e {conjunção), und (Con-

junction).

aca, acái— ai, Jammergeschrei, ach

!

acaiaca — cedro {arvore), Laurus.

acai, acaigui, acaigoé — ai, ach

!

acajú — caju, Akajubaum.
— anno, Jahr.

— cyca — resina de caju, Akaju-

Harz.

etá — idade, das Aller.

acamo — espirro, das Niesen,

acanga — cabeça, der Kopf.

acanga aei — doer á cabeça, Kopf-

schmerz haben.

— calú — habilidade, Tauglich-

keil; juizo retentivo, Gedächiniss.

— cangoera — cranio, Hirnschaale.

— elic — acenar com a cabeça,

mil dem Kopfe winken.
— óca — descabezar, enthaupten.

— ayba — desatinado, unsinnig;

doudo, albern; vadio, landlâufe-

rig; parvo, unwissend; louco,

närrisch; tresvariar , albernes

Zeug reden.

acánga ayba nongara — adoudado,
unbedachtsam, toll.

acangatará — penhasco, Felsen.

acanguapába — cabeceira, der

obere Theil einer Sache.

almofada , travesseiro , Kopf-

kissen.

— rcru — fronha, Kissenüberzug,

acanhémo — sobresalto, Ueberfall,

Schrecken.

acará

—

garça {ave), Reiher (Vogel.)

áce — corno, Horn.

aço çoiçé çoiçé — IrasantonLem,

vorvorgestern.

acoaub-eyma oçú — idiota, toulo,

ein Blödsinniger.

acoayba — manto de pennas, Fe-

derdecke ; trofeo, Siegeszeichen.

açukerí (lusil.) — assucar, Zucker.

acyquira — pedaço, ein Stück.

aé — eile, er; eUa, sie; aquelle,

jener; äqual, welcher; he, ist.

— boé — muito a propósito, ganz

gelegen.

— çui — de lá, von dort; de la

donde tu estas, dahi, von dort,

wo du bist — hieher.

— çui ikequily — de lá para ca,

von dort daher.

— ité — mesmo, mesma, selber.

— kety — para lá, dahin.

— mánu verico — la onde tu

estas, da wo du bisl.

— nilió — isso não, das nicht.

— pé — ahi lá, da, dort.
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ae pé mamé oerico — la onde tu

estas, dort, wo du bist.

— pé rupí — por lá, darüber, da

drüben.

— pé tenhe — ahi mesmo, nesse

lugar, gerade dort.

— ramé (aôremé) —t então, damals.

— ramé vé — então mesmo, ge-

rade damals.

— ramé vé catú — no mesmo
tempo, zur nämlichen Zeit.

— recé — ptto> 9Me> wodurch.
— riré — daüi por diante, von

da an; depois disso, darnach.

— rire merim — pouco depois,

kurz hernach.

tenhé— o mesmo, der nämliche.

aguacá — manceba, Concubine.

aguaçabóra — mancebia, concubi-

nato, Concubinai.

açuacára — concubina, Concubine.

aicobè — viver, ha, leben, es ist.

aixe — tia, Tante.

araó — sogra de homem, Schwie-

germutter des Mannes.

ajuba — louro (arvore), Lorbeer-

baum.

ajubelé — ao mesmo, ebenso, dem
nämlichen; embora, nun denn;

muito embora, nun da immer-

hin ; se quer seja muito embora,

aindaque, so sey es nun, wenn
auch.

— ara amo pupí — quando quer

que
}
wann immer.

— çaci indébo — ainda que te

pese, wenn es dir auch schwer fallt.

— jabé teném — mas antes isso,

im Gegcnlheil dessen.

— jabinhote — seja como for,

es sey wie dem wolle.

— jepé amo — qualquer, wer

immer.

— mamé — a qualquer lugar, wo
immer ;

aonde, wo; quaesquer,

welche immer, jede (plur.)

ajúra — pescoço, der Hals,

ajurepy — cachazo, das Genick.

akyrár — abortar, abortiren, fehl-

schlagen,

akyre — verde, grün,

amàna — chuva, Regen.
— ára — dia de chuva, Regen-

tag.
^— okyr — chover, regnen.

— opypyc — choviscar, tröpfeln.

— ry — agoa de chuva, Regen-

wasser.

amanajé — alcoviteiro, Kuppler,

amaniú — algodão, Baumwolle,

amby — ranho, Rotz, Unflalh.

— oca — assoar, sich schneutzen.

ambyra — morte, defunto, Todler,

Leichnam,

amó — outro, ein Anderer.

— abà çupé oeiyca cecé — tor-

nar a culpa a outro, einem An-
dem die Schuld zuschieben.

— abà mbaé — cousa alheia,

fremde Sache, Eigenthum.
— ara pupé — em outra occasiâo,

em outro dia, bei anderem An-
lass, an einem andem Tag.

— abà retáma goara — estran-

geiro, Fremder.

— çobai dúba, çobai xúra — a
outra parte, auf anderer Seite.

— hynhé — outras vezes, ein

andermal.

— jabé — outro tanto, eben-

soviel.

— mamé — em outra parte, an-

derntheils.

— ramé — as vezes, de quando
em quando, algúas vezes, von
Zeit zu Zeit, manchmal.

— ramé nhóte — por maravilha,

raramente, zum Verwundern,
selten.

— rupí — às vessas, ao travez,

ao contrario, differente, de ou-

tra maneira; variar, anders, die

Quer, im Gegentheil, verschieden,

in anderer Weise, ändern.— rupí nhóte — a outro propó-

sito, zu anderem Zweck.

5
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amó rupi oicó — estar fora de seu

direito, ausser seinem Rechte

seyn.

amó rupi, rupí, onheeng — mu-
dança no que falta, Aenderung
in dem was man sagt.

— vé — ainda mais, outro mais,

noch mehr, um so mehr.

— yby cui — de outra terra, de

fora, aus anderm Land, aus der

Fremde.

amomé ( amumé) — algumas vezes,

manchmal.

amongoty — alem, para alem, aus-

ser, nebst, jenseits, weiterhin.

amoiába — bigödes, Knebelbarl.

amolareymbára oaé — mal que-

rente, übelwollend.

amú — irmâa, prima da mulher,

Schwester, Geschwisterkind weib-

licher Seils.

anajé — gavião, (ave), Geier.

anàma — parente, Verwandter.

— açú — indica multidão, basto,

causa embastecida, Ausdruck von
Vielheit, von Genüge.

— vé — razão de parentesco,

Verwandlschafís-Grund.

anamaçába — parentesco, Ver-

wandtschaft.

ananá — anonas, Ananas-Pflanze,

Frucht.

anangái oáne — jamais, niemals.

anangailé, anangalutenhé — de nen-

huma maneira, auf keine Weise.

andirá — morçego, Fledermaus.

ané — nunca, niemals.

anga — alma, comciência ,
Seele,

Gewissen.
— angaturâmaf — almajusta, gu-

tes Gewissen. *

— poçanong santa madre igreja

sacramento pupé f — sacramen-

tos, Sacramente.

— cóayba f — desconsolado, pai-

xão, betrübtes Gemülh, Leiden-

schaft.

— recobeçaba f — graça, Gnade.

tupi. A.

anga leco, angaipaba monhangára f— alma peccadora, sündige

Seele.

angaigóara — magro, mager.
— goéra — magreira, Magerkeit,

angaipaba f — culpa, agastadiço,

Schuld.

angaturâmaf — justo, de boa con-

dição, ein Gerechter, von guter

Art.

angaturáma moanga f — hypoerita,

Heuchler.

angaturançaba f — pureza dalma,

Seelenreinheil.

angaú — murmurar, murren,

anhangá — fantasma, Gespenst,

Schattenbild.

— recu-yba — páo de lacre, ein

Baum , Vismia.

anhê (affirmativ.) — pois, assim

he, gewiss also, so, auf diese Art.

— çupi — basta que assim he,

genug, so ist es.

aquéra — basta, que assim

foi, genug, so war es.

— roâ — pois nâo, gewiss, warum
nicht.

peco — por ventura, viel-

leicht, zufälliger Weise.

— te-catú — a fé, em verdade,

auf Gewissen, in Wahrheil.

anhó — so, somente, nur allein.

— ayra oaé — solitário, só, ein-

sam, allein.

ani (aani) ( negativ.) — nâo, nunca,

nein, nicht, niemals,

animhé (neg. ) — nâo, nein,

aniracó (neg.) — nâo, nunca,

nein, nie.

aniréa — negativo dos homens,

Verneinung von Männern,

aniri — neg, das mulheres, item

von Weibern,

anume (prohibilivo) — nâo seja

assim, so soll es nicht seyn.

antam — soHdo, coalhado, fest,

geronnen,

apé-catú — longe, weil, entfernt.
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apekéxinga — cak>0, kahl.

apuam — globo, die Kugel

apiába — homem, varão , macho,
Mensch, Mann, männlichen Ge-
schlechts.

apicába — assento, Silz, Bank.

apiri (apyri) — junto de mim,
nahe bei mir.

apoé, apoé-calú — longe, weit da-

von.

aqucipe — ahi mesmo, dorlselbst.

ar — nascer, queda, cahir, tro-

peçar, geboren werden, Sturz, das

Fallen, Straucheln.

ára — dia, hora, tempo, mundo,
occasido, Tag, Stunde, Zeil, Welt,

Gelegenheit.

— ára santo renondé goára f —
véspera de santo, Vesper -An-
dacht.

— ayba eté — tempestade, Sturm.

— çacú — calma, Windstille.

— catú — opportunidade, bonança,

schickliche Gelegenheit, heilere

Witterung.

— calú pupé — a boas horas,

a tempo opportune, zu guter

Stunde, gelegen.

— çuipé — meio dia, Mittag.

— eté oçú f — dia grande de fe-

sta, grosser Festtag.

— iatúca ayra — instante, Moment,
dringend, inständig.

— jabé, jabé — cada dia, ordi-

nariamente, de dia em dia, to-

dos os dias, täglich, gewöhnlich,

von Tag zu Tag, alle Tage.
— kia — dia brusco, neblichtes

Wetter.

— nilio ojepé oçú f — aecommo-
dar com o tempo — sich in die

Zeit schicken.

— oeyca evme vé — cedo, antes

do tempo, frühe, vor der Zeit.

— oetépe — todo 0 dia, den gan-

zen Tag.

— ojemokya — offuscar-se o dia,

der Tag verdunkelt.

ára ojemopitúne — embrulhar -se
o tempo, das Welter wird trübe.

— ojepirár — aclarar o dia, Tag
wird helle, Wetter klärt sich.

ará-rangába f — relógio, Uhr.

arabé — barata {bicho), Blalta,

(Insect).

aramaçú — solha (peixe), Scholle,

ein Fisch.

aramé — então, damals, alsdann.

aramoçara (port.) — almoçar, früh-

stücken.

arapuçú — pica pão (ave), Specht

(Vogel).

arapuá — abelha de terra, Biene,

die in die Erde baut,

aratára (port.) — altar, Altar,

araveri — sardinha, (peixe) , ein

Fisch.

arébo — cada dia, jeden Tag.

areiré — após isso, hierauf.

aríabáca (port.) — alfavaca (erva)

,

eine Pflanze.

arfabáca ran a — alfavaca de cobra,

Monniera trifolia.

aribo — acima, oben.

aroabé (araguaguá) — espadarte

(peixe), Sägefisch, Pristis.

aroaitn — caramujo, marisco,

Seekrcbs, Schaalfisch.

aroaneyma — acaso, talvez, zu-

fällig, vielleicht.

arobiaçára — obediente, gehor-

sam.

arobiár f? — crer, accreditor, obe-

derer, glauben, annehmen, ge-

horsamen.

árpe — sobre, encima, über, auf,

darüber.

arucánga — costella, Rippe.

arya — avó, Grossmutler (väter-

lich und mütterlich).

arybo — de dia, sobre, bei Tag,

von oben her.

— goára f — sobre-ceo, himmel-

wärts.

arymairy— arrayagrande (peixe),

Roche (Fisch).
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atangapéma — espada, maza,
Kriegskeule,

até (port.?) — até que, bis dass.— coyr — até que açora, bis

jetzt.

— mbaéramécatú tá— até quando,
bis wann.
— oyme — até atit bis dort,

ateyma — preguiça, Faulheit

— oçú—preguiçoso, mandrião, ein

fauler Tagdieb.

atúcu (jatúca) — baixo, encolhido,

estreito, seicht, eingezogen, schmal,

atyaty — gaivota, {ave), Möwe
(Vogel).

atyba (pigoái) — nuca, Nacken,
aiyr — rima, Ritze,

aujé — basta, es genügt.

— catú —- folgo muito, es freut

mich sehr.

— ipó — deve bastar, es muss
genug seyn.

— oáne — basta jà, nunca mais,

es genügt schon, nicht mehr.
— ranhé — basta por ora, für

jetzt genug.

— ramanhé — subitamente, imme-
diatamente, plötzlich, unmittelbar.

— oaráma — para sempre, eter-

namente, für immer , für alle Zeit.

auky — bulir com alguem, mit

Jemand zusammenstossen.

aunhenhe — logo, sogleich.

avará — raposa, ein Fuchs.

averána— tísico, asthma, schwind-

süchtig, Engbrüstigkeit.

avoira (galibi) — espinfto, Stachel,

avi — agulha, Nadel.

— coára — fundo dagulha, Na
delöhr.

ay — preguiça (animal) Faulihier,

(Bradypus),

ayayá — colhereira, Löffel reiher

(Platalea).

ayba máo, Uebel, böse.

— puryb — peor, übler, schlimmer,

ayé (ayecatú, ayeracô), assim he,

so ist's.

axupé — abelha de terra, marim-

bondo, Biene, Hummel, die ihr

Nest in die Erde baut.

B.

baboca — circular, im Kreis be-

wegen, umringen.

bebé — voar, fliegen.

bençam (port.) membore f —
abençoar, segnen.

bcrá beráb — fusilar, chamejar,

blitzen, wellerleuchten.

beráb — vibrar, schwingen, schleu-

dern.

bo — per, pelo, em, durch, in.

bóya — cobra, Schlange.

— nungára f — cobreia, Blatter,

Mullermal, Finne.

bubui — aboiar, aliiiar do peso

a canoa, das Fahrzeug erleichtern,

bubuilába — boia, Boye, Ankerboye.

C.

(Consoante muda) einfaches C.

caà — folhas de erva, ramalho,
mato, Blatter von Kraut, beblät-

terter Zweig, Wald.
— mirim — folhas da arvore

mate, Paraguay -Thee, Ilex para-

guayensis.

— kéne rendaba f horta, Garten.— mondo — caçar, jagen.— moudoçára — caçador, Jäger.

— peno — mato quebrado, signal

de caminho, abgebrochene Zweige
im Wald, den Weg zu bezeichnen.— pixuna (i e. folha escura) —
murta, dunkles Blatt, Myrte.— poám — ilha, Insel, Waldinsel
(Capão).

— póra — habitador de matos,
agreste, rústico, Waldbewohner,
bäuerlich.
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caapyim (caa - pi, capim) — erva,

grama, Kraul, Gras.

— pyir — alimpar o mato por
baixo, cortar, den Wald unlen

reinigen, abhauen. *)

— pyrçába — sachador, Unkraul-

jäter.

— pyxaba — rossa, Waldrodung.
— rem — beldroega, João Gomes,

(erva) Portulaca.
— relê — mata firme, virgem,

hoher Urwald, im Festland.

— roá — talo das arvores, Sten-

gel, Stamm eines Baums.
— róba — rama das arvores, Ast

eines Baumes.

eaa-ryma — farinha de manioca

fina, Salzmehl,

caa-linga — catinga, lichter Wald.

— yby — anil {erva), Indigofera.

caáo — cagar, zu Sluhl gehen.
— caáo — cursos, evacuação de

ventre, Diarrhoe.

caapába f — bacio, secreta, Nachl-

stuhl, Becken, Ablrilt.

caba — gordura, sebo, unto, man-
teiga, Fett, Schmalz, Schmiere,

Butter.

cabaçú (port.) — cabaço, Kürbiss-

schale.

cabarú (port.) cavallo, Pferd.

cabiyú — penugem, Gefieder.

cabóca — pelar, depennar aves,

ausrupfen , abhären , Federn ab-

zupfen (inde derivatum:

caboculo — pelado, calvo, índio

ein Abgerupfter, Indianer).

cáçá — ta, nào bulas, hall! nicht

weiter!

cacoán — anciào , ein Aller,

caém — ferida sanada, geheilte

Wunde.
cainâna — mulher adoudada, in-

quieta, lolles, unruhiges Weib.

cairara (caiarara)

—

espec. de ma'
caco, Cebus gracilis,

cáma — peitos de mulher, Wei-

berbrusl.

— jacuiçaba — lençol, cobertor,

Halsluch, Bettdecke.

— piréra — peitos cahidos, welke

Brüste.

— rendába — leito, Bett,

camarára (port.) — amigo, Freund,

camby (cama-hy aqua mammae) —
leite, Milch.

— an tarn — queijo, Käs.

— çára — ama de leite, Säugammc.
— jóca — mungir, ordenhar, mil-

chen, melken.
— uçi — mamar, an der Multer-

brust saugen.

cameryc — amassar , esmagar,

kneten, zusammentreten.

camixá (port.) — camisa, Hemd.
camolim — pote, cântaro, irdener

Topf, Krug, Todtenurne.

— monhangába — olaria, Töpferei,

camolim monhangára — oleiro,

Töpfer.

camolim namby — aza de pote,

Handhabe eines Krugs.

— rendaba — cantareira, Orl für

Töpfe.

candirú — espécie de peixe, Ce-

lopsis candirú.

candúr — encurvar, ser carcunde,

sich krümmen, bucklicht seyn.

candyba (canna-lyba) — canavial,

Zuckerrohrpflanzung.

canéa rerú f — lanterna, Lalerne.

caneón — atribular -se, sieh äng-

stigen.

— çaba — abafamento , affiicçào,

cançaço, fadiga, anciã, Schwüle,

Traurigkeit, Müdigkeit, Angst.

— oaé — estar a/flicto, belrübt

seyn.

•) Capueira
,
Capoeira = mato renasccnte = nach dem früheren, abgetriebe-

nen erwachsener Wald; ist von den Portugiesen eingeführt (caa-pyr).
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cangoéra — osso, espinho, Knochen,
Gräle.

— póra — tutano, Knochenmark
(Gehirn).

canhâne — ajuntar, verbinden, ver-

einigen.

canhançara — qjuntador, Verei-

niger.

canhémo — desaparecer, perder,

verschwinden, verlieren.

canindé — arara azul (ave),

blauer Arara (Vogel).

canto (port.) pupé enóng f —
pôr alguma causa no canto,

\

eine Sache in den Winkel stellen.

caparary — espécie de peixe, Pla-

lystoma corruscans.

capivara— {port, item ) hydrochoe-
rus, Wasserschwein.

capyc — pentear, kämmen.
capylari — tartaruga macho, Schild-

kröten-Männchen.

cará — raiz de erva : Dioscorea,

Yamswurzel.
— carái — gavião, (avé), Geier.

carajurú — espécie de tinia ver-

melha, rolhe Farbe, Chica (von
Bignonia Chica).

caramurú (in Borba) — peixe, der

Fisch, Lepidosiren paradoxa.

caraná , carandá — palmeira , Co-
pernicia.

caránhe — atTanhar , cocar . es-

garavatar, kratzen, jucken, sto-

chern.

caraoá — espécie de pita: planta,

Bromeliacea.

carapaná

—

insecto, Schnacke, Culex,

carapina (port.) — carpinteiro,

Zimmermann,

carará — mergulhão (ave), Taucher
(Vogel).

caraybabé f — anjo, arcanjo, se-

rafin, Engel, Erzengel, Seraphin.

— carunçára f — anjo de guarda,
Schutzengel.

— quéra f — anjo máo, diabo,

böser Geist, Teufel.

tupi. C

caribóca — homem mestiço, Me-
stize, Mischling.

carimbábo — ryo, esfarçodo, stark,

tapfer.

carúaba — pasto, die Weide, das
Fuller.

caruára — corrimento, Schnupfen,
Fluss.

carúc — urinar, pissen,

carúca — véspera, tarde, Abend,
spät.

— ramé — à tarde, am Abend,
carúca — urina, urinol, Urin, Nacht-

geschirr.

caryba — homem branco (Portu-
guez), ein Weisser (Portugiese).

caryca — vazar, entleeren,

calaça — ranger, schreien, knir-

schen.

calánha (port.) — castanha, Ka-
stanie.

— piréra f — ouriço, Schaale der
Kastanie.

calimbáo repoty f — sarro de
cachimbo, Asche der Tabaks-
pfeife.

catinga — transpiração fétida, bo-
dum, stinkende Ausdünstung,
Bocksgeruch (Negerworl?)

catú — bom, sâo, gut, gesund.
— elé — cousa rica, eine präch-

tige Sache.

— — rupi — admiravelmente,

zu verwundern.
— ixupé — conveniente, geeignel,

vortheilhaft.

— rupi — em boa fé, im guten
Glauben.

— tupana çupé t — ser grato a
Deos, Göll dankbar seyn.

caluçabâ — bondade, préstimo
%

honestidade, saúde, Güte, Treff-

lichkeit, Ehrlichkeit, Gesundheit.

caú — beber vinho, Wein trinken.

cauçába — bebedice, Trunkenheit

canugoéra — beberrâo, amigo de
vinho, Trunkenbold.
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caúim — vinho, Wein (gegohrnes

Getränk aus Mais, süsser Man-
diocca).

cauim beyuxiçara — aguardente de

bei/ú, Branntwein aus Brod von
Mandrocca Mehl.

— çai — vinagre, Essig.

— nheengába — taverna, Wirlhs-

haus.

— pirànga — vinho de videira,

Trauben- (roiher) Wein.

caúim tatá — agua ardente, Brannt-

wein.

eayçára — trincheira, arraydl,

Verhau, Pallisade, Dorf,

cè — ter sabor, schmecken,

ceaquéme — cheirar bem, wohl
riechen.

cearáma f ? — cea, Abendessen.
— vé — cear, zu Abend essen,

cebuí — lombrigas, minhocas, Wür-
mer, Regenwiirmer.

— péba — sanguexuga, Blutegel,

ceçá — Olho, Auge.
— arybo goára — Capella do

Olho, pálpebra, Augenlied, Wim-
pern.

— beryb — flato, vagado, Bläh-

ung, Kopfschwindel.

— canhémo — cegar, blenden,

das Gesicht verlieren.

— eté — agudeza de vista, astú-

cia, acerta, Schärfe des Gesichts,

Schlauheit, Scharfsinn.

— eyma — cego, blind.

— cyma nongára oataf — andar
com os olhos fechados, mit ver-

schlossenen Augen gehen.

— iapára — torto dos olhos,

schielend.

— iapirarar irúnamo, o máem —
olhar desguelha, von der Seite

ansehen.
— morolinga — alvo dolho, das

Weisse im Auge.
— pecanga— sobrancelha, Augen-

brauen.

— pecò — vista, das Sehen.

ceçápecòelé — vista aguda, scharf

sehen.

— piraroçú — olhos espugal hados,
mit weit aufgerissenen Augen.

— pomim — pestanejar, blinzeln.

— pungá — terçol do olho, Bläs-

chen am Augenlid, Gerstenkorn.

— pyçó ojemoaláca — eneurtar-

se a vista, Abnahme des Seh-

vermögens.
— raynha — menina do olho,

Pupille.

— roá f — óculos, Brille.

— ry — lagrima, Thräne.

— ry cururú tekyr — lagrimejar,

weinen.

— tepy lepy — olhos encovados,

eingesunkene Augen.
— túngu — belida do olho, weis-

ser Fleck im Auge.

ceçápe catú oicó — estar bem a
vista, gut sichtbar seyn.

cecarài — descuidar - se : esque-

cer -se, aus der Acht lassen,

vergessen.

cecár — adquirir, buscar, procu-
rar, especular, indagar, erwer-

ben , suchen , verschaffen , be-i

trachten, untersuchen.

— clé — rebuscar, nachsuohen,

nachlesen.

cecaleyma — avarento, illiberal,

geizig, engherzig.

— rupi mirim — poupar, sparen,

— oçú opabinhé mbaé recé f,

ambição, Ehrgeiz.

cecé — (praep. dativ.) — á, ás,

der, dem, denen.

cecó — compleição, Leibesbeschaf-

fenheit.

— abinhé — acostumadamente,
gewohnlermassen.

— bebé jebyre f — resuscitar,

aufwecken.

~ bebeçába f — resurreâiço, Auf-
erstehung.

— coàub aráma ojururê f — pe-

dir concelho, Rath verlangen.
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cecó meoámf — eiva, Haar, Faser,

Mangel.

— lenhé — habito, costume, Ge-
wohnheit.

cecobiára — resposta, substituto,

penkor, Antwort, Stellvertreter,

Bürge, Pfand.

ceém — doce, süss.

— kylá kytáf — confeitos, Süssig-

keilen.

— oaé — estar adoçado, ver-

süssl seyn.

ceembúca — salgado, salobre, ge-

salzen, brackisch.

cegy — carretar, carregar, mu-
dar, herbeiführen, tragen, ver-

ändern.

cegytába — carreto, das Führen,

cegylára — carretador, Karren-

führer.

ceicoàra (teicoára) — cú, das Gcsãss.

— epungá acémo — hemorrhoidas,

Hämorrhoiden.
— moláca — batecu, auf den

Hintern fallen.

— oçú — bicho, corrupção, (do~

ença), Krankheit des Afters.

ceiyá — rebanho, multidão, Heerde,

Schwärm, Vielheit.

cejár — deixar, desamparar, las-

sen, verlassen.

cejuçú — sete estreUo, as plêia-

das, Siebengestirn.

ceky — atrahir, puxar, tirar por
força, an sich ziehen, stossen,

mit Kraft ziehen.

— cémo — cercar, dár cerco,

umgeben, iimsehli essen.

— çotínga — dár à vela, ab-

segeln.

eekyjé — temer, medo, fürchten,

Furcht.

— rupf — com medo, mit, aus

Furcht.

cembyra — sobros, fragmentos,

restante, Brocken, Bruchstücke,

Uebcrrest.

cememboé — discípulo, Schüler.

cemeyba

—

aba, borda, Rand, Saum.
— mamána — embainhar, bain-

ha da costura, einsäumen, Saarn

einer Naht.

eemimotára — liberdade, livre al-

vedrio, Freiheit, freier Wille.

— rupí — consentimento, volun-

tariamente, alarga, a rédea solta,

Zustimmung, freiwillig, frei, mit

verhängtem Zügel.

eemimotára rupí oicó — senhor de

si, sein eigener Herr.

— rupinhóte — a torto e a direito,

querein, unbedachtsam.

cemericó rauçupára f — amigo de

sua mulher, Freund seiner Frau.

— potòçába — desperado, roivo,

verzweifelt, rasend.

cemó igára çuí — desembarcar da

canoa, ausschiffen.

— ixupe — occorrer ao encontro,

entgegenlaufen.

cendápe catú — no mesmo lugar,

an demselben Orle.

cendú — escutar, ouvir, entender,

perceber, horchen, hören, ver-

stehen
,
begreifen.

cendy — baba, Geifer, Speichel.

— çururú — babar -se, sich be-

geifern.

cendyí — arder, claridade, luz,

brennen. Helle, Licht.

— oáne — acender-se, já arde,

sich entzünden, es brennt schon.
— púca — luzir, reluzir, resplan-

decer, leuchten, glänzen, Wider-
scheinen.

oáne yg — aclarar a agua,
das Wasser klären.

cenemby — camaleão {bicho),
Art Eidechse.

cenhei — rebentar a semente, nas-
cer a planta, Austreiben des
Samens, wachsen einer Pflanze.

cenói — chamar, rufen.

— céra rupí — nomear, nennen,
cenondé elé — muito antes, viel

früher, eher.
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cenondé goarn — antecessor, pri-

mogénito, Vorgänger, Erstgebo-

rener.

— goára (uára) elé — antepas-

sados, Vorfahren.

— kely oçacáo — adiantar -se,

voreilen.

— mirim — adiante mais, pouco
antes, mehr voran, etwas früher.

— omombeú — pronosticar, .vor-

her verkünden.
— ranhe enóng — antepôr, pre-

ferir, vorsetzen, vorziehen.

— circ — anteeipar-se, zuvorkom-
men.

cepetii (port.) — espeto, Spiess,

Bratspiess.

ccpetu jebyr — tomar o espeto,

den Bratspiess umdrehen,

cepíáca (velmaém) — ver, sehen,

cepiacába — apparencia, semblante,

cor, Ansehen, Aeusscrcs, Schein.

— moánga o<;ú f — apparentc,

sichtbar, offenbar.

— oeanhemo — desbotar, die Farbe,

das Ansehen verändern.

cepoly — tripa, intestinos, Därme,

Eingeweide.
— jóca — estripar, ausweiden,

cepoytába — borrifador, ou agua-

dor, Giesskanne, Wässcrer.

cepy — preço, valor, resgate, Preis,

Werth, Ranzionirungspreis.

— mcéng — premiar, compen-
sar, pagar, belohnen, vergüten,

zahlen.

— nóng — avaliar, avaliação,

schätzen, Preisbestimmung.

— or-ú cyma ,
epiriman — com-

prar barato, wohlfeil kaufen.

— quéra ojururé — pedir a divida,

die Schuld verlangen.

— rcçé — interesse, Nutzen, Vor-

theii, Gewinn.
_ yg — borrifar, aguar, begies-

sen, wässern.

ecpycéi — estar dorminhoco, schläf-

rig seyn, Langschläfer.

cepycei minhé nongára — amodor-
rado, schlaísfichlig, lethargisch,

céra — nome, Name.
— arpe goára — sobrenome, apcl-

lido, Zuname.

ccrakuena — fama, Ruf.

— calú — boa fama, guter Ruf.

ecrayma — pagúo, cathecumeno,

Heyde, Christenschulcr.

ceréb — lamber, lecken.

cenSc — baptisar, laufen,

ceryca — vasar a maré, correr o

liquido, Ebbe des Meeres, Laufen

einer Flüssigkeit,

cetá — muito, viel.

— ei — muitas vezes, oft, viel-

mals.

— mbaó — abundância, riqueza,

Uebcrfluss, Reichlhum.

— mbaé jára — abastado
}
rico, ein

Reicher.

oçú oçú — proezas, Hel-

denthaten.

— rupi — de muitas maneiras,

auf vielerlei Weise.

celáma — pátria, Vaterland,

ceté — corpo, humanidade, Kör-

per, Menschheit.

— amanó mano — falhar-se dos
membros, Absterben der Glied-

inasscn.

cetúna — cheirar, tomar o cheiro,

riechen, Geruch annehmen,

cctymá — perna, das Bein.

— cangócra — cana da perna,

Röhrknochen im Schienbein.

— capára — COXO , aleijado,

hinkend, lahm.

— roo — barriga da perna, Wade,
cigié mirim — tripas, Gedärme.
— orú — estômago, Magcu.

cinco cif (port.) — cinco vezes,

fünfmal,

cinoába — barba, Bart.

— oaé — barbado, bärtig.

— occnhéi — apontar a barba,

den Barl zustutzen.

cipó ém — alcaçuz, Süssholz.

6
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— roça, quinta, abgetriebener

Wald, angebauter Ort, Landgut,

coaé — este, esta, isto, dieser,

diese, dieses.

— arúma — para isto, dafür, zu

diesem Zweck.

_ rcce por esta razão, aus

diesem Grunde.

— rendápe — neste lugar, an

diesem Orle.

ri™— depois disto, nach diesem.

coa meóng — mostrar, apresentar,

declarar, dar a saber, inculcar,

expôr, offerecer, representar,

zeigen, vergegenwärtigen, vor-

stellen, zu wissen thun, erklären.

coára — buraco, furo, Loch, Oeff-

nung , Aufenthaltsort.

coaracy — sol, Sonne.

amanó — eclipse do sol, Son-

nenfinslerniss.

^ra _ verão, estio, tempo de

sol, Frühling, Sommer, Sonnenzcil.

— berába — raio de sol, Son-

nenstrahl.

piaçába — chapéo de sol, Son-

nenhul, Sonnenschirm.

— rangaba f — relógio de sol,

Sonnenuhr.

rendya — réstia de sol, Son-

nenstrahl zwischen Wolken.

coatiaçába— pintura, letra, Malerei,

Zeichnung, Buchstabe.

coatiaçára — pintor, escrivão, Ma-

ier, Schreiber.

coaliár — pintar, escrever, malen,

schreiben.

coáub — conliecer, recontiecer, sa-

ber, kennen, erkennen, wissen.

— cepiacába rupi — conhecer de

vista, von Weitem erkennen.

— morándúba — saber novidades,

Neuigkeiten wissen.

— ucár — fazer sabedor, kund

geben.

morandúba — descobrtr a

segredo, das Geheimniss ent-

decken.

tupi. C.

cocenói — eis-aqui, siehe da.

cocinhéime çui vi — desde muito

tempo, seit langer Zeit.

goára — antiquíssimo,

sehr alt.

cocói — cahir a fruta, das Ab-

fallen einer Frucht,

coéma — manhã, Morgen.

— etc — manhã clara, früher

Morgen.
— cyme vê poáme — madrugar,

früh aufstehen.

— pyra piráng — clarão da manhã,

aurora, Morgenröthc, Morgen-

dämmerung.
— pyránga — madrugada, Mor-

genfrühe.

coicé — hontem, gestern.

— coicé — antehontem, vorgestern,

coipé — cú, der Hinlere, Gesäss.

coité — finalmente, endlich,

comeengába — indicio, Anzeichen,

comenda — feijão, Hülsenfrucht.

— o<;ú — fava, Bohne.

conapú — mero (peixe), ein Fisch

(Cujubú guaeú Marcgrav.)

conhára (port.) —cunhado, Schwa-

ger.

coóm — arder, latejar a ferida,

brennen, klopfen; von der Wunde
gebraucht.

copé — costas, Rippe.

— cangoéra— espinhaço, Rückgrat.

— rUpi — por traz,' á falsa fé;

ausência, nach rückwärts; mit

Arg; Abwesenheit.^, \

copiara — alpendre, Oberdach,

tragbares Vordach,

copixába — roça, quinta, abgehau-

ler Wald, Hof, Bauerngut.

— eui — da roça, auf dem Hof.

copyr — cortar mato, ou roçar,

den Wald umhauen, um bepflanzt

zu werden,

coquéra — roça velha ou capoeira,

verlassener Anbau,

corai oáne ixuí — aborrecer-se de

algúa cousa, etwas verabscheuen.
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coréra — aparas, farelo, rebo-
talho, argueiro, Abfall, Kleien,

Ausschuss, Hainichen.

corí — logo, sogleich.

— mirim — logo, daqui a pouco,
sogleich, nach einer kleinen Weile.

coromu corí — pelo tempo adiante,
später, mil der Zeit.

cororóng — gargarejar, roncar
dormindo, ausgurgeln, im Schlafe
schnarchen.

colú - cotue - nongára — pontada,
Seilcnsüch, Pleuresia.

colüca — picar, stechen.

cotuçába — picadura, estocada,
facada, aguilhào, Stich, Sloss,

Wunde mit einem Messer, Sta-

chelspilze.

colúc — alimpar, lavando, reini-

gen, durch Waschen.
coyabé — assim, assim mesmo, a
modo, so, ebenso, nach Art.

coyr — agora, hoje, jetzt, heute.— amó — ainda agora, noch
jetzt.

— nitio — agora não, jetzt nicht.— riré — daqui por diante, desde
agora, von nun an, von jetzt.— leném — agora sim, gerade,
eben jetzt

— vé — ao presente, ja agora,
ja logo, gegenwärtig, nun schon,
sogleich.

crucá (corucá) f — cruz, Kreuz.

cuá — cintura, cadeiras do corpo,
meio de qualquer cousa, die

Hüften. Mitte des Leibes oder
einer Sache, Gürtel.

— eánga — quadril, Hüftbein.

— pecoaçâba, — cingidouro, Gür-
lelband.

cuacú — encobrir, atabafar, be-

decken, zudecken.

cuandii — ouriço cacheiro (bicho)
Hystrix prehensilis, Stachelschwein

mit Wickelschwanz.

cuapába — sabedoria, Weisheit,

Wissenschaft.

cuapára — discreto, sabedor, fa-
miliar, conhecido, gescheit, ver-

ständig, vertraut, bekannt.

cubé catú — agradecimento, para-
bens, Danksagung, Glückwunsch.

— caluçába — galardão, Beloh-
nung.

— catucára — grati/icador , Ver-

gelter.

cunham — mulher, fêmea, Frau,

Weib.
— cacoáre — mulher anciã, altes

Weib.
— capixára meengara — alcovi-

teira, Kupplerin.

— coar-eyma — mulher donzella
(i. c. sem buraco), Jungfrau.

— inéma momoxicára — mullier

adultera, Ehebrecherin.

— goaimim — mulher velha, alies

Wcib.

— membyra — sobrinho, sobrinha

do homem, Neffe, Nichte des

Mannes.
— méma — parente por afini-

dade, verschwägert.

— mendaçára — mulher casada,
Ehefrau.

— mendaçár-eyma — mulher sol-

teira, lediges Weib.
— moçú (port.?) — moça, don-

zella, Mädchen, Jungfrau.

— pária — saia de mulher, Wci-
berschürze.

— rapixára — effeminado , wei-

bisch.

— rupiára — amigo de mulheres,

Weiberfreund..

cunhatém — rapariga, Mädchen.
curá curáo — chamar nomes in-

juriosos, beleidigende Worle
sagen.

curió curí — depois e nâo agora
hoje (fatiando da hora futura),
dann und jetzt nicht; Heute
(von künftig gesprochen.)

curucurutém — acada passo, a
miudo, jeden Augenblick, oft.
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curúba — sarna, borbulha, bro-

toeja, Krälze, Blatter, Ausschlag.

curucába — garganta, papo, gucla,

guelras, Kehle, Kropf, Radien,

Kiemendeckel, Kiemen.

— epungá oçú — esquinencia,

Kehlsuchl, Halsbräune.

— ipot oàe — gorgomilho, Magen-

schlund.

— ojckendáo — cerrazâo do peito,

pigarro, kurzer Athem, Engbrü-

stigkeit.

curumalá — espécie de peixe,

Schizodon.

curumim (columim) — rapaz,

Bursche, Junge.

— oçú — moço, Knabe, Jüngling.

— oçucába — mocidade, Jugend-

alter.

cururú — sapo, Kröle.

cururúc — faltar por entre os

dentes, remungar, rosnar ; rugi-

do das tripas, zwischen den

Zähnen sprechen , nachtönen,

zwischen Zähnen murmeln, schnar-

chen ; Gurren in den Gedärmen.

curutém ! (incitando) — cedo, de-

pressa, brevemente, bald, schnell,

kurz

!

— oaráma — a pressa, para lo-

go, dentro de poucos dias, de

passagem, de pressa, in Eile,

sogleich, in wenig Tagen, vor-

übergehend, sdincll.

— oaiá — accclerar os passos,

den Schritt beschleunigen.

— ramó — ha pouco tempo, vor

wenig Zeit.

Ç-

(Consoante semivogal, sibilante =
S vel inter S el Z.)

çaang — arremedar, imitar, aven-

turar, provar, gosto, nachahmen,

versuchen, wagen; Sinn desGe-

schmackes.

çaangába — balança, die Wage,

çabá — peludo, haarig,

(•abaá — enseada do rio, do mar,

Bucht des Flusses, des Meeres.

cabaipós — bêbado, betrunken,

Trunkenbold.

o;iDC — bolor, Schimmel, Moder.

— oaé — cousa bolorecida, ver-

schimmelte Sache.

— oánc — estar com bolor, ver-

schimmelt seyn.

çabecôm — cavar, graben, aus-

höhlen.

caberce l. capéc — chamuscar,

crestar ao fogo, absengen.

eaea-çaeáo t — repassar, trock-

nen, bügeln.

caçáo — atravessar, passar, pe-

netrar, durchkreuzen, durch-

gehen, durchbohren.

çacáo etc cangába — sahir de foz

em fora, aus der Mündung in's

hohe Meer fahren.

çacáo rupi iacánga f — passar

'pelo entendimento, verslanden

werden, verstehen.

çacáo nhóte, apecalu rupi — pas-

sar de largo, weitaus durch-,

öficr übergehen.

çaçabóra — trasfegar, vasar, des-

fechar, über- ausgiessen, los-

lassen.

çacucánga — ralo, nâo tapado,

locker, ohne Deckel.

çacai — lenha de S. João, muida,

chamizos, Holzspähnc zum An-

zünden.

çacamby — virilha, Schaamleiste.

çacamby péne — rotura de virilha,

Leistenbruch,

çacapém — ventrecha, Nabelbruch,

çacapira — bico, ponta, Schnabel,

Spitze.

— çanlim — ponta aguda, scharfe

Spitze.

çaeé, çacéme — algasarras, Lärm,

Geschrei.
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çacémc — bramir, bramar, gemer,

gritar, brüllen, heulen, weinen,

schreien.

çaçóca — gurgulho, Wurm im Ge-
treide, Made.

vaey — döer, importar, ter pena,

schmerzen, stark wirken, Ver-

druss haben.

— rupi — asperamente, scharf,

schmerzlich.

cac — se, wenn,

eagieä — nervo, veia, Nerve, Blut-

ader.— oçu — artéria, Schlagader,

çái — azedo, sauer, herbe.

— oaé — cousa azeda, agra,

eine sauere, herbe Sache.

caibó — agourar, wahrsagen,

yabonrára — agoureiro, Wahrsager,

çaibyra — gengiva, Zahnfleisch,

çairába — giz, Kreide,

çaimbé — áspero, quina, game,

rauh, holpericht, die Ecke.

— timá-oaé — corna amolada,

afiada, eine geschliffene, feine

Sache.

çayiba — queixada, queixo, Kinn-

backen.

çakaquèra — ausência, consequên-

cia, apoz, atraz, Abwesenheit,

Folge, hinterdrein.

— goára— ultimo, der letzte Mann.

— jebyr

—

tornar para traz, recuar,

umwenden , zurückweichen.
— kely maém — olhar para traz,

olhar desguelha , zurück - , von
der Seile ansehen.

— vé — consequentemente, folg-

lich, schliesslich.

çakybónc — arder o corpo, Hitze

haben,

rainha — dente, Zahn.

— cocói — cahir os dentes, Aus-

fallen der Zähne.

canhe — a pressa, repentinamente;

pressa, Ímpeto, schnell, plötz-

lich; die Eile, das Ungestüm.

çantám — rtfo, duro, fest, hart.

çantám iacanga — cabeçudo, rude,

Hartköpf.

— rupi — de força, mit Gewalt,

çantím — bico, Schnabel.

— peeú — esporão, Sporn,

capéc — tostar, rösten.

(apirón — carpir, prantear, lamen-

tar, weinen, heulen, klagen.

çapirón-ambyra — pranto de de-

/unto, Todtenklage.

çapixára — proximo, der nächste.

çapó ( çepó , cipó ) — raiz , Wur-

zel, Schlingpflanze, Liane.

rapomim — dar dolho, fechar os

olhos a miúda, blinzeln.

çapuá — de pressa, schnell.

çapucái — clamar, apregoar, apu-

par, gritar por alguém, bra-

dar, rufen, ausrufen, verspotten,

Jemand rufen, schreien.

çapucáya — gallinha, das Huhn,

die Henne.
— eopiá oánc — galtinha poedeira,

Leghenne.
— mirim — pinto, Hähnchen.
— nheéngaramé— de madrugada,
Henne, die am Morgen kräht.

— potyra — exito do gallo, Hüh-

nersteige.

— roca — gaüinheiro, casa de

gallinhas, Hühnerhof, Hühnerhaus.

çapy — escaldar, queimar, cau-

terisar, brühen, absieden, mit

Brenneisen brennen.

— çapy — afoguear, entzünden.

— reit- — abrasar, verbrennen.

— tatá — accender, atear fogo,

anzünden, Feuer machen.

çapyá — testículos, Hoden.
— jóca — copar, verschneiden,

çapycón — ponta de terra, Land-

spitze.

çarón — esperar, warten. j

çaronçába — espectaçâo, espe-

rança, Erwartung, Hoffnung.

çaronçara — espectador, espera-

dor, der Erwartende, Hoffende.

çaryba — cacho, Traube, Rispe.
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caryba-bacová — cacho de ba-

nana, Traube von Bananen.

calykoéra— bagaço, borra, Trester,

Salz , Hefe.

— rendába— monturo, Misthaufen,

çaiypy — bochecha, faces de ro-

sto, Wangenhöhle, Wangen.
çauçúb — amar, estimar, lieben,

schätzen.

— catuçába - rupi — afeiçoada-

mente, zärtlich.

— elé — ter em muyta estimação,

sehr hoch schätzen.

çauçupàra — amador, estimador,

amante, querido, Liebhaber, Ver-

ehrer, Geliebter.

çaynha — grão, sementes , Samen,

Körner.

— jóca — debulhar, Körner aus-

lösen, dreschen.

çayr — gisar, riscar, zeichnen,

Striche machen,

çayçába — risca, giz, Zeichnung,

çú — in, in.

çoán-hyra — junco tenro, talo de

planta, zarte Binsen, Trieb einer

Pflanze.

çoán mitera — cerne da madeira,

Herz vom Holze,

çobá (izobá) — rosto, cara,

Antlitz, Gesicht.

— cy — carrancudo, malenca-

rado, soturno, tristonho, tram-

budo , mürrisch, hässlichen Ge-

sichtes , melancholisch ,
traurig,

verlegen aussehend.

— cy irunamo maém, olhar com
meios olhos, schief ansehen.

— cy oicó — estar triste, trau-

rig seyn.

— juba — rosto pallido , des-

maiado, blasses Antlilz, ohn-

mächtig.

— juba oçú — cara de morto,

Todtenantlilz.

— kylam — sinal, verruga de

rosto, Zeichen, Warze im Ge-

sicht.

çobá mongatironçába — enfeite de

rosto, Zierde im Gesicht.

— oçú — caraça, severidade,

wildes Gesicht, Strenge.

— pecanga — mação de rosto,

volles Gesicht, Backen.

— pecilyca — lançar em rosto,

ins Gesicht werfen, tadeln.

— pokéc — rebuçar-se, sich ver-

bergen , verhüllen.

— pyléca — esbofetear, Ohrfeige

geben.
— rangába — mascara, Larve,

Maske.

çobaindá-çui — da outra parte,

dalem, von der andern Seile,

jenseils.

çobaindápc — banda dalem, jen-

seiliges Ufer.

çobailim — atalhar, impedir , Sa-

hir âo encontro, encontrar al-

guém, abschneiden, verhindern,

entgegenkommen, begegnen.

çobaixára — oppór, de fronte, ob-

stáculo, metade, banda, lado,

entgegenSelzen, gegenüber; Hin-

derniss, Hälfte, Seite.

— inheénga— replicar, antworten.

— jabé jabé çui — de cada parte,

von jeder Seile.

— kety — para a outra banda,

auf die andere Seite.

— turuçu poryb — a maior parte

da causa repartida, der grössere

Anlhcil einer abgetheillen Sache.

çobaké — acerca, ao pé, junto,

ao perto, perto, rente a ilharga

;

presença, bei, nahe, daneben,

dicht an der Seite; Gegenwart.

— catú — diante, em presença,

vor, in Gegenwart.

— çui — de perto, ganz nahe.

— goára — visinho, Nachbar.

— rupi — ao redor, ringsherum,

çobay — terra dalem do mar
{Portugal), das Land jenseits

des Meeres,

çobáya — rabo, Schwanz, Schweif.
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çobáya açyca — derribado, nieder-

geworfen, umgestürzt.

çobayána — contrario, inimigo,

Gegner, Feind.

çobaygoára — homem dalém do
mir (Portuguez), ein Mann von

jenseits des Meeres (Portugiese).

çoc ( v. poc ) — rebentar a corda,

Springen der Sehne, Saite.

çocúnga soffrer , soffrido; paciên-

cia, paciente ,
leiden, dulden;

Geduld, der Geduldige.

çoçóen — pisar com as mãos, mit

Händen nieder-, zer-, fest-drücken.

çokendà — cerrar, tapar, zu-

schliessen , verstopfen.

eokendáb-yby úca pepé f — mu-
rar, mauern (am Haus).

cokcndabóca — desafferolhar, auf-

schliessen, aufriegeln.

çokendapába — rolha, tapadoura,

Stöpsel, Propfen, Deckel.

eoò — carne, caça, animal, Fleisch,

Wildpret, ein Thier.

— mitéra — amargo, bitter.

çóo oçú — alimária, grosses, wil-

des Thier.

— papáo f — quinta feira, Don-

nerstag.

— piréra — couro, Fell, Leder,

copar — perder o caminho , em-
paneirar , den Weg verlieren,

çopiá — ovo , Ei.

— rerú — oveiro, Eierstock.

— tacaca — clara d'ovo, Eiweiss.

— tagoá — gemma d'ovo, Eigelb,

Doller.

çopiára — achague , Krankheils-

anfall.

copir — levantar, arregaçar, car-

regar levando, aufheben, auf-

schürzen, tragen.

çoróca — romper, brechen.

çoryb — alegre, luslig.

— oicó — estar alegre, luslig seyn.

çotyngyba — mastro de canoa,

Mast cines Fahrzeuges,

çuaçú — veado, Reh.

çuaçu ápara — veado de cornos,

Hirsch.

çuaçume — cobra, Schlange.

— apiába (i. e. cobra hoinen) —
bodo, Lamantin, Kuhfisch.

çucurejú — cobre oTagua, Wasser -

(Riesen-) Schlange,

çugui — asul, blau,

cui (parlic.) — da, de, do, deren,

dessen.

— vé (praep.) — desde, seil, bis.

çupé (panic.) — ào, aos, ás, a
y

dem, der, denen,

çupi — de veras, he verdade, ge-

wiss, es ist Wahrheit.

— çába ocomeéngoaé f — testi-

munho, Zeuge.

— catú — a fé, certamente de
certo, po verdade, auf Gewissen,

sicherlich, nach Wahrheil.

— calú ipó — provavelmente,

wahrscheinlicherweise.

— — rupi — he possível (/fosse

assim, es ist möglich, dass dem
so scy.

— jabé — assim-lie, so ist es.

aequera — assim foi na
verdade, so war's in Wahrheit.— onhéeng — ter ração, Recht

haben.

— rupi — infallivelmente, na ver-

dade, unfehlbarerweise, in Wahr-
heit.

— tu quáe — he isto, assim, es

ist so, wirklich.

— lileú — assim he na verdade,

so ist es in Wahrheit.

cupiçába — verdade, certeza, Wahr-
heil, Gewissheit.

çururú— mexilhão, Wassermuschel.
çuú — morder, mastigar, beis-

sen, kauen.

çuuçába — dentada, mordedura,
ein Biss.

— çára — mordedor, roedor,
ßeisser, Nager.

— çuú — roer, abocanhar, na-
gen, anbeissen.
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cacanhémo — esmorecer, ohnmäch-

tig, muthlos werden.

cúrpe enóng — sobrepor, dnrauí

setzen.

eauky — entender com alguem,

mit einem Händel suchen, Vcr-

druss machen.

ecarimbábo rupí — á força, mil

Gewalt.

— rupócraco — levar á força,

mil Gewall wegnehmen.

ecalú — bem, bom, wohl, gut.

_ rupí — em boa fé, licitamente,

in gutem Glauben, zulässiger

Weise.

ccalúpc — nu, nackt, unbedeckt,

eeoéma piranga cyme oé — ante-

matihâ, vor Tag, sehr frühe.

— ramé — pela manha, am Morgen,

ccopú — traição, Verralh.

— rupí — á traição, mil Verralh.

cem (affirmal.) — sim, Ja.

ciké — entrar, eintreten,

cmaaci — doença, Krankheit.

— ayba — contagio, doença mâ,

ansteckende, schlimme Krankheit.

embaé — seu, sein.

embiára — caça, pesca, Jagd,

Fischrang.

embira — casca, fio, Rinde, Faser.

emoeté — adorar , santificar, re-

verenciar, anbclen, heiligen, ver-

ehren.

cmoclerába f — culto ,
adoração,

Cullus, Anbetung.

cmoete<;árn j — adorador, Anbelcr.

emombàé — acordar a outrem,

einem zugestehen,

emongelá — conselho , Ralh.

— ayba rupí — aconselhar mal,

übe! rathen.

— caiu rupí — aconselhar bem,

wohl ralhen.

enduapó — tanga de plumas

d'Ema, Schürze von Slrausscn-

federn.

enc-caarúca — boas tardes, gulen

Abend.

enc-coéma — bons dias, guten Tag.

enéme — feder, stinken.

cne-pytúna catú — boas noites,

gute Nacht.

cnganánc (port.) — enganar, ten-

tar, defraudar, betrügen, ver-

suchen, berauben.

enóng ába pópe — entregar, über-

geben.
— eangába — sinalar, sellar, be-

zeichnen, mit Siegel bedrucken.

cnongatú — guardar, verwahren,

epóba — pus, materia, Eiter.

— anlám — carnegâo , Granula-

tion der Wunde.
epó pecyca — apertar a mão,

die Hand drücken.

epó úrpe enóng — sugeitar , un-

terwerfen.

epôpc vê — com tudo, dennoch,

nichts dcslo weniger.

eporóc mirim oánc — aliviar do
peso a canoa, das Fahrzeug er-

leichtern.

cpolopáo irunámo onheéng — fol-

iar áspero, harl reden.

cpungá oçu opilaçâo, Verstopfung.

epy — alicerce, principio, Grund-

lage, Grund.
— rui goára f — original, Urbild.

— rupí — pegado, Junto; ir a

pé, anhängend, nahe; zu Fuss

gehen.
— catú — ao longo, von weitem,

epyá — coração, das Herz.

— ( iii catú ojururé f — pedir com
efficacia, mil Erfolg bitten.

— oçú — valeroso, tapfer.

— popôrc — palpitar o coração,

Klopfen des Herzens.

— rojcbir — penitencia, Reue.

— — oánc oic<> t — estar com-
pungido , Gewissensbisse haben.

— yba goére — frenético, wahn-

sinnig, toll.

cquém (imperai.) — vai, gehe.
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eracó — levar, wegtragen.

eré catú (exclam.) — ei lo vai,

olá, alto, immer zu, heda, halt.

ereicó ayba — maltratar, miss-

handeln.

erimbaé — antigamente, vor alter

Zeit.

— elé — mais antigamente, vor

sehr langer Zeil.

— oáne — já ha muito tempo,

es ist schon lange her.

— vé — ha muito tempo, es ist

lange her.

erúre — trazer, ziehen,

etapúa — prego, Nagel,

elé (affirm, augmenlat.) — em
muito, viel, sehr viel,

ey — vez, Wechsel, Gelegenheil,

eyma — sem, ohne,

eymé ve — antes que, bevor

dass, eher.

F.

funira (port.) — funil, Trichter.

G.

(G he áspero ferindo A, 0, U ; brando

sobre E, J, Y. G ist scharf vor A, 0, U

;

weich, fast Sch oder J, vor E, J, Y.

)

gereragoay — pataratear
,

Lügen
erzählen,

gereragoya — patarata, Lüge,

gereragoáya ayba monhangára —
aleivoso, verrälherisch, lügenhaft,

getyca — batata, Knollenwurzel,

gigui — naza, couo, Fischreuse,

goabirú — pato, Ente,

goaevi (açú, oçú)— grande, gross,

goacapú — páo de giráo, Holz zu

einem Gerüste oder einer Bank,

goaimim — velha , altes Weib.
— etá nhccnga-moánga quóra —
adagio, Sprüchwort (was alle

Weiber sprechen).

49

goaimim uirapáraf (porl.) — arco

da velha, Iris, Regenbogen.

goananá — marrecão (ave), wilde

Ente.

goarabà — peixe-boi (animal), La-

mantin.

goara-piránga — barreiro, Thon-
grube ( rectius : coara-piranga: ro-

lhes Loch).

goatá— caminhar, gehen, wandern.

goalaçàba — jornada, viagem,

passo peregrinação, Tagemarsch,

Reise, Schrill, Wanderung.

goataçára — caminhante, passea-

dor, peregrino, Reisender, Spa-

ziergänger, Fremder.

guá — variado de cores, bunt;

deriv.: campo de flores, bunte

Flur*).

guabijú — arbusto de myrta, Myr-

taceae variae.

guaçuçába — valia, alteza, pompa,
dignidade, Grösse, Werlh, Hoheit,

Pomp, Würde.
guara-péba f — viola i. e. arco

(Uira-para) chato, Guitarre.

guariba — espécie de macaco,
Brüllaffe, (Mycetes).

guarína f — vestia, Weste, Rock.

guéne — vomitar, speien, erbre-

chen.

guiry júba (gurujuba) — espécie

de peixe, ein Fisch.

— tínga — bagre branco {peixe),

guirá — ave, pássaro ,
Vogel.

— júba — papagaio amarello,

gelber Papagay.

— jyba — aza de pássaro, Flü-

gel eines Vogels.

— megoám — mergulhão (ave),

Taucher.

— oçú — ave de rapina, gavião,

Raubvogel, Geier.

— ponga (Araponga) — ave fer-

reiro, Chasmarhynchus nudicollis.

*) Inde derivantur nomina Guána, Goyaz: Indi campestres, prov. Goyaz.
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guirá roiya — bando de pássaros,

ein Flug Vögel.

— repoty (i. c. stercus avium) —
erva de passarinho, planlae pa-

rasiticae in arboribus: Lorantha-

ceac.

gy — machado, Beil, Axl.

— gy — arredar , uffastar - se

alguém, entfernen, sich Jemand
entfremden.

gytaycyca — resina de jufay,

Copal, Harz des Baumes Hyme-
naea.

H

hoji (port.) — hoje {foliando

d hora pretérita), heute, wenn
von vergangener Zeit sprechend.

— ramó— ainda hoje, noch heute.

— vé — hoje mesmo, noch heute

selbst.

— vé mirim — ha pouco, heute

vor Kurzem.

1.

(Vogal ; auch vor dem Vocal hörbar.)

iabá eté — arrogante, anmassend.
— elécába — arrogância, Anmass-

ung.

iacánga çanlám çui — rude de

memoria, harter Kopf, von schwa-

chem Gedächlniss.

iakyme — humedecer; cousa

lenia, befeuchten, feucht werden

;

feuchte, zähe Sache.

iapár (contract.: juba-apar) — alei-

jado dos braços, Händelahm.

iapára — torto, krumm, schief.

iapáre — vergar, biegen, krummen.

iapúm pungá ooú yg çui — opila-

çào, Verstopfung im Untcrleibe.

iapúna — forno, taboo para
grelhar o be\jú, Ofen, Platte

zum Rösten der Mandioccabröd-

chen.

lupt H. I.

iapycón — lingua, Zunge, Sprache,

ialúca — baixo, curto, seicht, kurz,

iatyr atyr — abundantemente, im

Ueberfluss.

ibiica — ceo, Himmel.

— póra t — habitador de ceo,

celestial, glorioso, Himmelsbe-

wohncr, himmlisch, in Herrlich-

keil.

ibaképe ocó f — salvação, Erlö-

sung.

— turyba f — gloria, paraizo
celestial, Glorie, Himmclsparadies.

iby (aegwü) — terra, Erde.

— an tarn — torriw , Erdscholle.

— apába — terra talhada, auf-

gestochenes, blosses Erdreich.

— apytérpe — centro da tetra

Mittelpunkt der Erde.

— coara — cova, sepultura, mina,

Grube, Grab, Mine.

— coára ooú iby apytérpe máme
piluna ooú oiert ninhé tayna etá

ánga cerayma pupc ománc etá

rendába f — limbo, ou seio de

Abrahào, der Schoos Abrahams,

Vorhölle.

— cui — praia , area, Gestade,

Sand, Düne.
— — o<;ú — banco ou coroa

de areia, Sandbank.

tyba — areal, Ort voll Sand.

— kety — para baixo, nach un-

ten, in den Grund.
— kety cacánga oçó— de cabeça

abaixo, kopflings nach unten.

— mame monhang calú opabinhé

mbaê f — fertilidade, Frucht-

barkeit.

— óca — muro ou parede de

ferra, Mauer oder Wand von Erde.

— peba — planice, terra plana,

Fläche, ebenes Land.

— póra — habitador da terra,

Landbewohner.
— relê — terra firme, Festland.

— rupy-oçò — ir a pe, zu Fuss

gehen.
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Ay-ryry — terremoto, Erd-

bebeu.

— tyra — monte, serra, outeiro,

Berg, Gebirg, Hügel.

— úrpe goára — subterrâneo,

unterirdisch.

ibycéi (ybucéi) — ralador, Reib-

eisen, Raspel.

ibyceiráne — quilha da embar-
cação, Kiel des Fahrzeuges.

ibype — na chão, embaixo, auf

dem Boden , unlen.

ibyra çui — de baixo, von unten.

ibytú — vento , ar, viração , ar-

roto, Wind, Lufl, Luftzug, Rölps.

— ayba — vento de trovoada,

Sturmwind, Windsbraut.

— babóca — redomoinho de vento,

Wirbelwind.

— náne — névoa, nuvem, Nebel,

Wolke.
— oçú — pé de vento, Staub-

wirbel.

— peá peá — vento de lufador,

Orcan.

— rána — nevoeiro, dicker Nebel.

— tinga — nuvem, weisse Wolke,
ibyly goaia — volle, Thal.

icába — gordura, Felt,

icatú — bom, gut.

— eté — muito bom, sehr gut.

icémo ocárpe — sahir fora, her-

ausgehen.

teuré — anta (animal), Tapirus.

icurui — delido, aufgelöst, zer-

flossen.

icyrançába — fileira, eine lange

Reihe.

igaçaba — vaso de barro, de largo

bojo, urna fúnebre, Thongefáss
mil breiler Mündung, Todtenurnc.

içoaçú — custar, ser difficuUoso,

kosten, schwer, mühsam sein.

igoa^uçaba — nobreza, Adel.

jrçaba — palavra, Wort.
iké — aqui, cá; ilharga, hier,

dort, an der Seite.

— cecoi — aqui está, hier ist es.

iké çuí — daqui, von dort.

amongely — decá paralá,

von hier nach dort.

— kcly — para aqui, hierher.

— nhóte — aqui perto, hier

nahe bei.

— rupy — para aqui, hier Orts,

imboé — ensino, Unterricht, Lehre.

— ayba — máo ensino, schlechte

Lehre.

imena — marido, Galle.

— poloeaba — desposada, noiva,

Verlobte , Braut.

imirá — arvore, pão, madeira,

Baum, Holz, Nutzholz.

— áca — pernada darvore, es-

galho, Baumasl, Wasserreis.

— acyquéra — esgalho, pedaço
de páo, Reis, Stück Holz.

— bóca — roda de fiar. Engenho
de farintta ou assucar etc.,

Spinnrad, Maschine, Fabrik.

— cambú — forquiüia, Gabel.

— coréra — gravetos, cavacos,

acendalhas, Schnitzel, Späne von

Holz, zum Feucranmachen.
— í — páo delgado, vara, glattes

Holz, Stock.

— kiynha (Quiynha, i. e. lignum

Capsici) — páo cravo, Nelken-

zimnri, Dicypellium caryophyll.

— péba — taboa, ein Brett.

— rabyjú — musgo das arvores,

Moos, Flechte an Bäumen.
— racánga — ramo, esgalho

a"arvore, Ast, Zweigeines Baumes.
— rerecoára f — meirinho, Ge-

richtsdiener.

oçú f — ouvidor, Ober-

lichter.

— yra — mel d'abelhas (dito

aqui mel de páo), Wald -Honig.

imoàe çupí — isso he assim, es

18t SO.

— ipó? — isso por ventura?

etwa diess oder so?
— recé — e por isso, und dess-

halb.
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imoáe rupí? — pela qual razão,

wesshalb?
— tenhé — isso mesmo, gerade

diess, diess selbst.

imombeú-catú — desenganar, auf-

klären, enttäuschen.

inanby (lnambú) — perdiz, Reb-

huhn
,
Cryplurus.

indé — tu, Du.

indoá — pilão, grosser (hölzerner)

Mörser.

— ména — tnáo de pilão, Mör-

serkeule.

— mirim — almofariz, gral, klei-

ner Mörser.

ména — mào de gral ou

almofariz, kleine Mörserkeule.

inéme — fedor, agua corrupta,

Gestank, faules Wasser.

inhúma — unicorne (ave), Vogel

Kamischi (Palamedca comuta).

inimbó — fio , Faden.

— apuám — novello, Knäuel.

— í — linhas, Angelschnur.

— ipoí — fio delgado, feiner Fa-

den.

— poaçú — fio grosso, grober

Faden.

ioauçaba — affeicçáo mutua, ge-

genseitige Anhänglichkeit,

ipéba (peba) — chato, flach,

ipéca — pato , ein Ganser,

ipó — por ventura, vielleicht.

— rycé rycéme pupé — as mãos
cheias, mit vollen Händen.

ipotába mondo mondó — presen-

tear, Geschenke machen.

ipupé — ainda com tudo isso;

interiormente, noch über diess;

innerlich.

— oicó — incluir, einschliessen.

jpy — cabeça de geração; prin-

cipio, primeira origem, Haupt

der Nachkommenschaft, Ursprung.

ipype oçó — ir ao fundo, auf

den Grund gehen, untergehen.

iraxó (exclamatio) — xopra! He!

(im Schrecken).

irati — abelha, cujo mel faz té-

tano, Biene, deren Honig Teta-

nus verursacht.

irón — pois náo o tinha eu dito,

(läugnend): ich sagte es nicht

irunámo goúra — companheiro,
praceiro, Gefährte.

— oçó — acompanhar, begleiten.

— vé

—

juntamente, gemeinschaft-

lich.

itá — pedra, ferro, Stein, Eisen.

— babóca f — mó, moinho, re-

bolo, Mühlslein, Mühle, Schleif-

slein.

—- bubui — pedra pomes, Bims-

stein (fluctuircnder Stein).

— çantím f — chuço, Bralspies.

— coréra f— limalha, Feilspäne.
— ém — pedra hume, Alaun.
—- goaçú — penedo, Fels, Fels-

slück.

— jíça f — estanho, Zinn.

— juba f — dinheiro, moeda,
ouro, prata, Geld, Münze, Gold,

Silber.

— júba jára f — homem rico,

reicher Mann.
— júba monhangara f — ourives,

Goldschmied.

rána f — alquime, Weiss-

kupfer.

rerú — lhesouro, Schatz.

— jurào — grelhas, Rost.

— ky — pedra d'afiar, Schleif-

stein.

— nimbo — arame, Erz, Drain.

— oca — parede depedra, Stein-

mauerwand.
— péba — chapa de ferro,

Eisenplatte.

— pecú — barra de ferro, ala-

vanca, Eisenslange, Brechstange.

— pó mondéf — algemas, eiserne

Fessel.

— pupé japy — apedrejar, stei-

nigen.

— reté — aço, Stahl.

— rupiâra— alavanca, Brechstange.
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Há tupán çui océmo oaé f — co-

risco, rayo, Donnerstein, Blitz.

— lyba — pedregal, rochedo,

steinigtcr Ort, Klippe.

— ugui f — verdete, Grünspan.
— xáma — cadeia de ferro, ei-

serne Kette.

— yriri — concha, Muschelschale,

itui tui — maçarico pequeno, klei-

ner Eisvogel.

ityc — arrancar, deitar no chóo,

derribar; imputar — ausris-

sen, auf den Boden, nieder-

werfen; Schuld geben.

— ixupé — imputar culpa, Schuld

zurechnen.

itycára — pescador, Fischer,

itykéra — lixo, Schmutz, Hefe.

— rendába — monturo, Schmutz-

haufen.

ixé (jé) — eu, ich.

— aé — eu sou, estou, ich bin.

ixébo — a mim, mir.

ixupé — a eile, a ella, ihm, ihr.

J.

(Consonante, Jota.)

lababóra — amotinado, fugitivo,

Rebelle, Flüchtling.

jababyra — arraia (peixe), Ro-

che (Fisch).

jabáo — ausentar, fugir, escapar.

entfernen , fliehen , entwischen.

jabê (aujè) — basta, es genügt.

— calú — assim mesmo, gerade so.

jabuticaba — arvore, espécie de

murta, Myrtaceae.

jaby — errar, faltar, irren, fehlen.

— tecó — quebrantar a ley, sich

gegen das Gesetz verfehlen.

jabyçába— desigualdade, Ungleich-

heit

— rupí — inadvertidamente, un-

bedachtsamer Weise.
jaca jacáo — arresoar, vernünftig

urtheilen.

jacacáca — lontra, Fischotter,

jacanhcmo — terror, espanto; pas-

mar, titubar, perturbar , mara-
vilhar-se, Schreck, Entsetzen;

schwankend seyn, verwirren, sich

wundern,

jacáo — pelejar, reprehensâo, mit

sich im Streit liegen; Tadel,

jacaré — crocodilo, Kaiman.

— arú — espécie de lagarto, Art

Eidechse.

jacaroá — poço, olho, dagua,

Brunnen, Wasserquell.

— mirim— charco
,
Sumpf, Morast.

— oçú — lago, lagoa, See, Teich.

jaca-tupé — raiz de batata, come-

stível, papilionacea, radice tu-

berosa eduli, ein essbares Knol-

lengewächs.

jaceón — chorar, weinen.

jacoáub elé — agudeza, industria;

sagaz, ladino, Scharfsinn, Be-

triebsamkeil; klug, abgerichtet.

— eyma — rústico, néscio, löl-

pisch, unwissend.

jacú oaé — canhoto, Einer, der

links ist.

jaçui — cobrir, abafar, embrulhar,

abastar, zudecken , warmhalten,

einwickeln; atzen.

— çába — coberto, testo, Deckel.

— oca — telhar, cubrir a casa,

bedachen, das Haus eindecken.

jacumà — leme, Steuerruder,

jacumayba

—

piloto, arraez, Steuer-

mann, Führer,

jaey — lua, mez, Mond, Monat.

— çóba oçú — lua cheia, Voll-

mond.
— jearóca — lua mingoante, letz-

tes Viertel.

— jcmoturuçú — lua crescente,

erstes Viertel.

— peçaçú — lua nova, Neumond.
— randy — luar, Mondschein.
— tatá — estreita, Stern, Gestirne,

jagoa jira — rabo torto (lacráo),

gekrümmter Schwanz (Scorpion).
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jagoára — cão, Hund.
— e lé — onça ou paniJiera, Onze

oder Panlher.

— keyba — pulga, Floh (Laus

des Hundes).
— oalú cemiúra — andar o cào

rastejando, wenn der Hund der

Fährte folgt.

— pyriu;ú — rabugem de sâo,

Räude des Hundes.

jajumáne — arcar na luta, beim

Ringen umfassen.

jajúra mondoen — degolar, erwür-

gen, abschlachten.

jakyrána — cigarra, Heuschrecke,

Cicade, Lalem träger.

jami jamí-marica — puxos de ca-

meras, Stuhlzwang, Diarrhoe.

jainim — espremer, auspressen.

jambóre ixui í — divorcio, Ehe-
scheidung.

jamolareyma — odio, ter odio,

alwrrecer, Hass, hassen, verab-

scheuen.

— rupi — odiosamente, gehässig.

— ucarubá f — metier discórdias,

Unfrieden stiften.

jamotínga f — entrudo, feller

Sonntag, vor dem Karneval.

jamurú catú — ainda bem que

assim succedesse, muito bem
empregado, 6elbsl wenn es so

geschähe, sehr gut angewendet.

jandára (port.) — jantar, zu Mil-

lag essen.

jandé — nós todos, wir Alle (op-

poslo à orê: nos outros); im

Gegensatze von: wir Andere, un-

sere Leute.)

jandébo — a nós todos, uns Allen.

jánde arobaké — ante nós, vor uns.

— jàra Jesu Christo yby aiquéra

ela f — discípulos de J. Chri-

sto, Schüler J. Christi.

— mbaé — cousa nossa, unsere

Sache.

jánde paya ipy, paya Adàm f —
Adão, Adam. -

jánde paya ipy rendaba quéra f —
paraíso terreal, irdisches Paradies.

— tumuya — antigos, die Urväter.

— icça-eába — pestanas dos olhos,

Augenwimpern.

jandi — azeite, Ocl.

jandiá — espécie de peixe, Pla-

tystoma spatula.

— carayba f — crysma, Santos

Óleos, extrema wtçào, heiliges

Ocl , letzte Oelung.

— — rerú f — ambula das San-

tos Oieos, Phiole für das h. Oel.

— çobay goára f — azeite (de

oliveira) do Reino, Olivenöl.

— iróba — azeite amargoso, bit-

teres Oel (da arvore Andiroba,

von Carapa gujanensis).

jandú — aranha, Spinne.

— kicába — téa d'aranha, Spinn-

gewebe.
— oçú — aranha caranguejeira,

Krebsspinne (Mygale, Phoneutria.)

janéra (port.) — janelia, Fensler.

japabóca — partida, ida, Abreise,

das Gehen,

japatucá — baralhar, mischen,

japegoá — centopea (insecto),

Tausendfuss (Scolopendra ele)

japi — atirar; topada, auf etwas

werfen, zielen; das Anstossen.

— apixába — pedrada, Steinwurf.

— cecé — dar encontro , zusam-

mentreffen.

— japi - apedrejar, steinigen.

— mocába f — disparar a es-

pingarda, die Flinte abschiessen.

japycá — estabelecer; geração,

linha , aufstellen ; Geschlecht,

Nachkommenschaft.

japinong — onda, Welle.

— oçú — marezia, Sturmwoge,

hohles Meer.

japixá — ferir, schlagen, treffen.

japixába — golpe, cortadura, fe-

rida, Stoss, Schnitt, Wunde.
japixáo — acutilar, mit Hieben

verwunden.
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japoly — atar, amarrar, binden,

anbinden,

japotyeába — laçada, vinculo,

Schlinge, Band,

japurú (japurúxilá) — caracol,

(bicho), Schnecke, Muschel-

Schnecke,

japyoá canhémo — ensurdecer,

laub-macben , werden,

jar — aceitar, receber, tomar,

annehmen, empfangen, nehmen,

jura — dono, amo, ama, senhor,

senhora, Herr, Herrin, Besitzer,

jatieá — fincar, pregar, nageln,

einrammen,

jatimá timám —. andar ao redor,

ás voltas, rings herum gehen,

bin und her.

jatimána — rodeamento , das Her-

umgehen , Umkreisscn.

jalimbór — balançar -se, sich im

Gleichgewicht halten,

jatiúca — carapato (insecto),

Zecke (Ixodes),

jaliy — leicenço, kleines Blulge-

schwiir.

— ayba — carbunailo, anthrax,

Furunkel, Carbunkcl.

javé ayba tenhé — cada vez peor,

immer schlimmer.

— caiu — ao vivo, á maneira,

apropriadamente, assim como,

propriamente, assim he bom,

nach dem Leben, nach Art, ge-

nau nach, eben so als wenn,

eigentlich , so recht.

— i|n» — assim deve ser, so muss

es wohl seyn.

— javé — cada hum
y
Jeder, Jede

fur sich.

— nhöle — de balde, absoluta-

mente, simplesmente, a garnet,

vergeblich, unbedingter Massen,

einfach, lose (unverpackt) ge-

laden.

— tenhé — nem mais nem menos,

nicht mehr und weniger.

jeacapíc— pentear-se, sich kämmen.

jeamby óca — assoar -se, sich

schneutzen.

jeapiçacár — atenção no ouvir,

aufmerksames Zuhören.

jearóca — mingoar, desinchar - se,

estar diminuído, vermindern,

die Geschwulst verlieren, ver-

ringert seyn.

jeauyupába — amor honesto, ehr-

bare Liebe.

jeaybyc — baixar a cabeça, a/o-

cinhar, den Kopf neigen, aufs

Gesicht fallen.

jebye — afogar, esganar, apertar,

erdrosseln, die Kehle zudrücken,

zusammendrücken.

jeby jebyre — passeio da porta,

Thorgang.

jebyca — enforcar, aufhängen.

jebycába — forca, Galgen.

jcbyr — repetir, tornar, voltar,

resolver o apostema, wieder-

holen, wieder- um - kehren; vom
Geschwür: sich zertheilen.

jecaneón — atribular se, sich äng-

stigen.
' jecoáu ucár — dar-se a conhecer,

sich zu erkennen geben,

jecoáub — apparecer o perdido,

wenn das Verlorene wieder er-

scheint.

jecoacú oçú f — quaresma, die

Fasten.

jecoacúba f — jejum, sexta feira,

das Fasten , Freilag.

jecobiár — alternar, abwechseln.

jecoéma — amanhecer, Tag werden.

jccomeéng — apparecer, expor-se,

moslrar-se, erscheinen, sich zei-

gen, sich vorstellen.

jecutuca — picar-se, sich siechen.

jecyrón — em fileira, in einer

Reihe.

jegavúr (port.) — gabar, rühmen.

jegoarú — asco; enjoar, Eckel;

Eckel haben
, erregen.

jcjebúca — enforcar-se, sich auf-

hängen.
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jejucá— consumir-se, sich abzehren.

jejucéne — derramar-se, sich aus-

dehnen, Leckwerden (v. Fahr-

zeug).

jejumíne — emboscar - se , enco-

brir-se, esconder-se, agachar-se,

sich in Hinlerhalt legen, verber-

gen, verstecken, niederkauern.

jekeri — planta Mimosa, malícia,

de mulher, sensitive Pflanzen.

jekyci — caldo, molho, Fleisch-

brühe, Sauce.

jckyí — estar morrendo, im Ver-

scheiden seyn.

jeinaácy — fome, ter fome, Hun-
ger; hungern.

jemaenduár — lembrar-se, sich er-

innern.

jemáne — cousa velha, alte Sache.

jemeéng — dar -se, entregar -se,

sich hin - ubergeben.

jememolár — ter apetite torpe,

vontade, schändliche Neigung,

Willen haben.

jememolára — concupiscência, von-

tade, unordentliche Leidenschaft.

jemoá mondé — vestir, trajar,
'

revestir -se, sich kleiden, wie-

der anziehen.

jemoacánga yba — endoudecer,

toll werden.

jemocanhémo — assustar-se, er-

schrecken.

jemoaçúca — lavar -se todo, sich

baden , waschen.

jemoaey — enternecer- se, estimu-

lar -se, gerührt, weich, ange-

feuert werden.

jcmoagoaçába f amancebar -se, im

Concubinai leben.

jemoakyr — enverdecer, grün wer-

den.

jemoanáma — apparentar -se , sich

anvettern.

jemoangaigoára — emmagrecer,

mager werden.

jemoantám — coalhar -se, gerin-

nen.

jemoapár — entortar-se, sich krüm-

men.

jemoapecyca — deleitar -se, sich

ergötzen.

— oicó — estar satisfeito, zu-

frieden seyn.

jemoapúng — tratar-se, mil ein-

ander umgehen, zusammenhallen.

jemoalyr — amontoar -se, an-

häufen.

jemoáub — recear-se, sich fürchten,

jemoayba — corromper - se , der-

rancar-se, verderben.

— poryb — peorar, schlimmer

werden.

jemoacac — arrancar-se, sich aus-

rissen.

jemoacacém — divulgar -se, sich

bekannt machen, ausbreiten.

jemoracuí — guardar -se, preca-

tar -se, sich in Acht nehmen,

sich vorsehen.

jemoeaimbé — amolar -se, sich

abschleifen.

jemoçaináne — aperceber-se, bus-

car o necessário, gewahr wer-

den, das Nölhige suchen.

jemocamarár (port.) — amigar -se,

sich befreunden.

— jebyr — reconciliar - se , fazer

amizade, sich aussühnen.

jemocancón — afadigar- se, afjßi-

gir-se, desarratyar - se , sich er-

müden, sich betrüben, in Unord-

nung kommen.
jemo çapó oáne — criar -raizes,

Wurzeln treiben.

jemocarái — brincar,jogar, scher-

zen, spielen.

jemoçarailába — jogo, das Spiel.

jemoçaráne — abster-se, sich ent-

halten.

jemocaraia — galhofa, Freude,

Lustbarkeit.

— rupí — por zombaria, aus

Scherz, zum Spott.

jemocarimbibo — forcejar, Gewall

anwenden.
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jemocoár — ler conta com algúa i

cousa, eine Sache auf sich nehmen.

jemocoáub eyma — disfarçar, ver-

hüllen, sich verstellen.

jemococáo — desperdiçar-se, ver-

geuden.

jemocorui — delir-se, zerschmelzen,

sich auflösen.

jemocruçá | — benzer - se
,

per-

signar-se , sich bekreuzen.

jemoeíké — fazer entrar, eintre-

ten lassen.

jemoeté — estimar-se, sich schätzen,
|

geachtet werden.

jemoirón — desconfiar, amuado,
misstrauen ; verdrüsslich.

jemokiá — borrar -se, sujar -se,

sich beschmutzen.

jemomaraár — definharse, mager

werden.

jemombeú f

—

confessar-se, beichten.

— ayba — queixar -se, sich be-

klagen.

jemombeuçàba f — confissão, pe-

nitencia, Beichte, Busse.

jemombeuçára f — penitente ou

confessado, Beichtender, Buss-

fertiger.

jemomembéca — debilitar -se, en-

fraquecer -se , schwach werden.

jemotuendár — casar-se, sich ver-

heiralhen.

jemomenduár — refrescar a me-

moria, das Gcdächlniss auffri-

schen.

jemomoriauçúba — empobrecer,

verarmen.

jemomoxí — envergonhar-se , sich

schämen.

jemondiára — mez , ou menstruo

das mulheres
,
Monat, oder Rei-

nigung der Weiber.

jemongelà — conversar, praticar,

Freundschaft pflegen, umgehen,

üben.

jemonháng — medrar, gedeihen,

jemonharón — embravecer-se, wild

werden.

I

jemopéba — criar materia, eitern,

jemopering — gabar-se, mentindo,

sich rühmen, mit Luge,

jemoperíc — frigir -se, brodeln,

(in der Pfanne),

jemopirantám — alentar -se, ani-

mar-se, convalecer, sichermun-

tern, beleben, gesund werden,

jemopitúne — anoitecer, nublar,

escurecer o ar, Nacht werden,

sich bewölken, verdunkeln,

jemopoi — adelgaçar - se , dünn,

mager werden,

jemoporang — enfeitar -se, sich

schmücken.
— elé — caprichar, mit Eigen-

sinn, grillenhaft handeln,

jemopotupáo — agastar-se, indig-

nar-se, zornig, aufgebracht wer-

den.

jemopotyr —- florecer , blühen,

jemopuáme — erguer - se
?

lavan-

tar-se, sich erheben, aufstehen,

jemopuiuú — apaziguar - se , sich

besänftigen,

jemopyá yba — apaixonar- se/
enfadar-se, in Leidenschaft ge-

ralhen, verdrüsslich werden,

jemoroiçáng — esfriar-se, sich er-

kälten.

jemoroó — nutrir, ernähren,

jemolaçába — pancada, Schlag,

Stoss.

jemotágoá — amarettecer - se a

fruta, Gelbwerden einer Frucht,

jemolaigoára — alforriar-se, liber-

tar-se , sich ranzioniren, befreien,

jemotím — envergonhar-se, sich

schämen.

jemolimbóre — defumar -se, sich

pariumiren, durchräuchern,

jemoluruçú — crescer, wachsen,

jemotycám — enxugar-se, trocken

werden, sich abtrocknen,

jemotyjobaé — envelhecer - se,

altern.

jemolypipyr — alargar-se, breiter

werden.

8
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jemú — frechar, mit dem Pfeil

schiessen,

jemuçàra — frecheiro, Pfeilschülze.

jenepyám — joelho, ajoelhar, Knie,

niederknien,

jenóng — deitar -se, jazer, sich

niederlegen, liegen.

— ceráne — recünar-se, sich zu-

rückbeugen.

jenopàn — disciplinar - se , sich

einschulen.

jepára parábo — diversidade de

cousas, cores diversas, Mannig-

faltigkeit von Sachen, von Farben.

jepé — hum, húa, Einer, e, es.

— jepé — de hum em hum, hum
e hum, von Eins zu Eins, Eins

um das Andere.

— oçú — todos juntos em hum
corpo, alle vereinigt.

jepeába — lenha, Brennholz.

jepenhó — unico, der Einzige.

jepoçanóng — curar-se, sich hei-

len, curirt werden.

jepocoaçába — junto, verbunden,

vereint.

jcpocoáub — affeiçoar-se, acostu-

mar-se, familiaridade, Zuneigung

haben, sich angewöhnen; Ver-

traulichkeit.

jepoí — alimentar, sustentar, ce-

var, ernähren, unterhalten, mästen.

jepòóc — arrancar -se, sich aus-

rissen, enthaaren.

jeporocár— mariscar, Seemuscheln

auflesen.

jepotár — chegar, ankommen.
jepotuú

—

aliviar-se, sich erleichtern.

jepyá mongelá — considerar,

cuidar , discorrer
,

imaginär,

meditar, resolver -se, intentar,

betrachten, besorgen, überlegen,

einbilden, sich entschliessen, be-

absichtigen.

— mongetaçaba — meditação, con-

iirfiTflfCtfO,Nachdenken,Erwägung.

— rojebyr — arrepender - se, be-

reuen.

jepyca — desafrontar, vingar,

Rache nehmen.

jepycyca — abraçar-se, sich um-

armen.

jepycyrón — apadrinhar -se, de-

fender -se, sich beschützen, ver-

Iheidigen.

jepypúca, jepypyca — naufrágio,

Schiffbruch.

jepyrón — começar, principiar,

ordir , beginnen, anfangen, an-

zetteln.

jepyrypáne — negociar, Handel

treiben.

jepylaçòca — resistir, widerstehen,

jeraragoaya — mentir, mentira,

falsidade, lügen ; Lüge, Falschheil

— oaé — falsavio, Verfälscher.

— pupé acémo — convencer, be-

weisen.

— tupán réra ocenói — jurar

falso, falsch schwören.

jerocekyjé — resentido, aufgebracht.

jerotim — ignominia, Schmach, Be-

leidigung.

jerubiaeába — fidelidade, Treue.

jerubiàr — confiar em alguém,

jactar-se; soberba, presumpcâo,
Jemanden vertrauen , sich rüh-

men; Stolz, Dünkel.

— eté cecé— vangloriar-se, prahlen,

jesus chrislo jerubiaçába f — fé ca-

tholica, katholischer Glauben,

jeupir — subir, trepar, aufsteigen,

klettern.

jeupirçaba — subida; costa acima,

das Aufsteigen ; Anhöhe, bergan,

jicá — quebrado, ge- zerbrochen.

— jicá — fender, spalten,

jicaçába — fenda, greta, abertura,

racha, quebradura, Spalte, Ritze,

Oeffnung, Riss, Bruch.

jicci— entorpecer opé, mâo etc., Ein-

schlafen des Fusses , der Hand etc.

jimboé — estudar , resar, apren-

der, ensinar, doutrinar; ensino,

studieren, beten, lernen, lehren;

die Lehre.
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jimboé papéra pupé f — ler, lesen.

jimboeçába f — doutrina, estudo,

lição, oração, reza, Glaubens-

lehre, Unterricht, das Beten.

jimboecára — mestre, Meister.

jiráo (giráo)

—

espécie de caniço. So-

brado de casaformada sobre for-

cados em sítios alagadiço; Ge-

stelle, Lattengerüsle. Auch ein

Haus auf Pfosten, an über-

schwemmtem Orte.

jóca — tirar, desentupir, heraus-

ziehen, entpfropfen.

jocoái — occupar , einnehmen.

jocoaiçára — occupador, Besitz-

nehmer.

jocyb — ümpar, esfregando, rei-

nigen, scheuern.

jojabé — parelha, ein Paar.

jojúca — sohiçar, schluchzen.

jokoc — encontrar-se, sich be-

gegnen.

joroána — abraço, Umarmung,
jománe — abraçar, umarmen,

jombyá— bosina, Horn zum Blasen,

jomine — esconder, agachar, ver-

bergen.

— rupi — secretamente, heimlich,

jomineçába— segredo, Geheimniss.

jopáne — falquear, desbastar com
enxó, behauen, abhobeln.

jopine — rapar, tosquiar, scheeren.

joráo — soltar, desamarrar, des-

coser, desfiar, destorcer, desem-

baraçar, loslassen , losbinden,

auftrennen, aufzasern, aufdrehen,

entwirren.

jóre — chamar, rufen.

joloim — acotoveüar, mit dem
Ellbogen stossen.

jotyme — dispor, plantar, semear,

enterrar, sepultar, mit Erde

decken, begraben.

— jebyre — replantar, wieder-

pflanzen, versetzen.

jú — espinho, Stachel, Dorn.

— lyba — espinhal, Ort voll Dor-

nen.
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juba — amarello, paUido, gelb,

blass.

jucá (ajuca) — matar, lödlen.

— cy — amofinar, aperrear, pir-

raça, verdrüsslich, wülhend ma-

chen.

jucaçára — matador, Tõdter.

juçára — comichão, coceira; friei-

ras, Jucken; Geschwulst.

jucéi — appetecer comer ou beber,

Verlangen nach Speise oder

Trank.

juçéne — derramar, despejar, es-

coar, trasbordar, vasar dei-

tando fora, aus- ab- giessen,

einräumen, über- umladen, ent-

leeren.

jucyb — lavar, limpar, waschen,

reinigen.

— ánga f — descarregar a con-

ciencia, das Gewissen reinigen.

jui (yui) — râ, Frosch,

jukyra — sal, Salz.

— tyba — salinas, Saline,

jumine — negar, occultar, läug-

nen ,
verbergen.

— rupi — occultamente , heim-

licher Weise.

junçána — ratoeira, Mäusefalle,

jundiá — peixe, ein Fisch,

jurará— cagado, tartaruga, Schild-

kröle.

jurú — boca, Mund.
— ayba— maldizente, Verlãumder.

— canhémo — emmudecer , ver-

stummen.
— cé oaé — affavél, gesprächig,

leutselig.

— çui — faUador, Sprecher.

— goére — bacharelices, Schwä-

zereien.

— jái — admirar, pasmar, be-

wundern, erstaunen.

— jái oicó — estar pasmado, er-

staunt seyn.

— jeragoaia rupí oaé — adula-

dor, Schmeichler.

— jyb — cortezia, Höflichkeit.

Di
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I
uru néme — boca fedorente, übler

Geruch aus dem Munde.
- oçú — desbocado, zügellos.

— pilucéme

—

bafo, Hauch, Lüftchen.

— pixuna — Indios com malha
preta na cara, Ind. mit schwarz-

lalowirtem Gesicht.

— puxi — maldizente, Verlãumder.

jurupari ou jerupari — espécie de
macaco, diabo, demónio, anjo

máo , Art Affe (Paniscus), Teu-
fel, Dämon, böser Engel.

— eugananeçába f — tentação,

Versuchung.
— kybába ( peclen Di aboli) — cento-

pea, Tausendfuss (Scolopendra.)

— rata f — inferno, Hölle.

póra f — habitador do in-

ferno, infernal, Höllenbewohner,

höllisch.

— remimonhánga f — diabrura,

Teufelei.

— repoly f — enxofre, Schwefel,

verbo: Unrath des Teufels.

jururé — pedir, mendigar, reque-

rer; suplicação, verlangen, bet-

teln; die Bille.

— catú — rogar, bitten.

— cecé — interceder , fürbitlen.

— ruré — instar, darauf dringen,

bestehen.

jurureçábaf — deprecaçào , demü-
thiges Bitten,

jurureçára f — pedintào
, valia,

Bitle, Fürbitte, Gunst,

jybá — braço, manga do vestido,

Ann , Aermel.

— apára — aleyado dos braços,

in den Armen gelähmt.

— babáca boé — bodos, danças
dos Tapúyos, Fest, Tanz der

wilden Indianer.

— cangoéra — espadoa, Schulter.

— goabirú — lagarto do braço,

der grosse Muskel (biceps) am
Oberarm.

— moapireçába — cotovelo, Ellen-

bogen.

jybá pecanga — hombro, Schulter.

— rajica — pulso, vea, Puls, Ader.

— ropitá — cotovelo, Ellenbogen.

K.

kalá kalác — buür por si, in Be-

wegung seyn , baumeln.

kebyra — irmão, primo da mul-

her, Bruder, Geschwisterkind

weiblicher Seils.

kendára — cerca, quintal, Zaun,

Hof.

kér — dormir, schlafen.

— ayba— pesadêlo, Alp im Schlaf,

kezemc (adv. incitai.) — depressa

fazei, mach' geschwind.

keririm — calar, estar sereno;

silencioso, triste, still, klar seyn;

schweigsam, traurig.

ketyc — ralar, serrar, brunir, po-

lir
,
schaben, sägen, glätten, po-

liren.

keyba (cuba) — piolho, Laus.

— rána — piolho ladro, Filzlaus.

— ropiá (rupiara) — lêndea, Haar-

nisse.

kyà quéra — borra, Salz, Hefen,

kyaçába — nódoa, Flecken,

kybába — pente, Kamm,
kyeába — rede de dormir, Schlaf-

netz.

— ceineyba — guarnição, ou va-

randas da rede, Besalz ara Schlaf-

nclz.

kyc£ — faca, Messer.

— apara — fouce, Sichel, Wald-

messer.

— oçú — facão, cutetto, grosses

Messer.

kyinha (quiya)

—

pimenta, Pfeffer.

— aji — pimenta malagueta, spa-

nischer Pfeffer, Capsicum.
— çobaigoára f — pimenta do

Reino, indischer Pfeffer.

kyrá — gordo, feist, fell,

kytám — verruga, Warze.
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kytingnca — limpar, desenferrujar,

arear
j scheuern, von Rosl rei-

nigen.

— ánga t — limpar a alma, die

Seele entlasten.

L.

librú (port.) f — hvro, Buch.

— rendabaf— livraria, Bibliothek.

M

má finterrog.) — significa desejo,

druckt einen Wunsch oder Frage

aus.

— ára eui ve calú— desde quando?
seit wann?

pupé -- a que horas? zu

welcher Zeil?

— oai — donde, donde vetn t

woher ?

— mbaé — que cousa? welche
Sache ?

— rupi — por onde? wohin?
macaca — macaco, bugio, Affe,

mtçaric* — maçarico real {ave),

ein Wasservogel,

maém — attentat, olhar, ansehen,

erwägen.
— çobaké rupí — olhar ao redor,

herumsehen.
— été — encarar, scharf ins Ge-

sicht sehen.

maenduaçába — lembrança, si-

nal, pensamento, Erinnerung,

Zeichen, Gedanke.

maenduár — lembrar, occorrer,

sich erinnern, begegnen.
— jebyr — recordar, in Erinner-

ung bringen.

maétepe (maèlaco, maêteranhe) —
hora vede agora, die Stunde

ist ungünstig.

majoí — andorinha, Schwalbe.

mairy — cidade, Stadt.

mairygoára— cidadão, Sladtbiirger.

malloca — aldeã, Dorf.

mamána — dobra, embrulho, feixe,

molho, Falte, Stoffzum Einwickeln,

ein Bund von Dingen.

mamáne — dobrar, embrulhar,

enrolar, falten, einwickeln, ein-

rollen.

máme— aonde, onde ? wo ? wohin ?

— coaraey ocanhémo — occidente,

Westen, Abend.
— nhóte — algures, irgendwo,

irgend wohin.
— tá — aonde? wo immer? wo-

hin nur?

mamôpe (adv. loci) — para onde?

wohin ?

mamoçuipe — donde vem? woher?

mandú (port.) — manoel, Emanuel.

mandubava — arbor Ginchonae.

mangarataya — gengibre, Ingwer.

manhána — guarda, vigia, custo-

dia, ronda, Wache, Wachsam-
keit, die Ronde.

— goara — sentinela, vigia,

Schildwache, Spähe.

mankety — para onde? wohin?
mano — morrer, sterben.

man obi (mundubi) — Arachis hy-

pogaea, eine Hülsenpflanze,

mano ayba— occidente; desmaiar,

West; unlergehn, ohnmächtig

werden.
— manó ayba — gota coral, fal-

lende Sucht.

mantéca (port.) retikéra — torres-

mos, rojoès, Schnitt gebratenen

Speckes.

mapareyba (reclius guaparaiba) —
mangue vermelho, Arbor: Rhi-

zophora.

maraàr— desfalecer, finar-se, estar

morrendo, schwach werden, sich

verzehren , sterben.

maracà — cascavel, Klapper (von
Kürbiss) Zauberinstrument.

— boya — cobra de cascavel,

Klapperschlange.

maracaimbâra — feiticeiro, bruxa,

Klapper-Schwinger, Hexe.
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maracatim*) — navio, embarca-
ção grande, Kriegsfahrzeug der

Indianer, grosses Schiff.

marioi — despropósitos, Unge-
reimtheit

maramonhang — batalhar, guer-

rear, brigar, pelejar; pendên-
cia, guerra, Schlacht liefern, Krieg

führen, streiten, zanken; Hader,

Krieg.

maramonhangàra — pendenciador,

guerreiro, Streiter, Krieger,

marandó — mal, como nâo devia,

schlimm, wie es nicht seyn sollte,

marápe — que vai? que queres?

was kommt, was willst du?
maránamope — por que COUSO?

aus welcher Ursache?

maranemepe — em que tempo?
wann?

maricá — barriga, ventrecha,

Bauch, Fleisch um den Nabel.

martéra (port.) — marteUo, Ham-
mer.

matapy — covas de pescar peixe

miudo, Gruben zum Fischfang

kleiner Fische.

maya — mái, Mutter.

— angába f — madrinha, Tauf-

palhe.

mayabé — como, que, wie, dass.

— catú — notavelmente, beträcht-

lich.

çupi rupi — ah como
he verdade! wie wahr es ist!

— ipó cori — nâo sei o que sera,

ich weiss nicht, was es seyn mag.
— lá — que vai de novo? was

giebl'8 Neues.

penhémo — que vos pa-

rece? wie dünkt es dir?

maytínga — ama, senhora, Ge-

bieterin, Frau (weisse Mutter.)
j

mbaaey — adoecer, erkranken.

— ací oaé — doença, contagio,

Krankheit, Ansteckung.

— ayba oçú — peste, Pest.

— jebyre — reeahir na doença,

Rückfall in der Krankheit raachen.

mbaacybóra — doente, krank,

mbaacyçába — doença, Krankheit,

mbaé — cousa, Sache.

— amo — algúa, cousa, irgend

eine Sache.

— ayba — cousa terrível, traves-

seira, veneno, cousa nociva,

malefício, agravo, schreckliche,

üble, schädliche Sache ; Gift, Uebel-

that, Unrecht.

— ayba eté — cousa barbara,

sehr schlechte, barbarische Sache.

monhangára — malfazejo,

travesso, Uebelthat, Feindseligkeit.

poçánga f — triaga, The-

riak.

— — rupiára — contravenção,

Gegengift.

— çacy oaé — peconho, veno,

Gin.

— catú — cousa boa, honesta,

real, gute, edle, wirkliche Sache.

— cé catú — cousa saborosa,

wohlschmeckende Sache.
— cenipúca oaé — cousa clara,

helle, einleuchtende Sache.
— epéba oaé — cousa plana,

ebene, flache Sache.

— epooçú — cousa romba, tosca,

stumpfe, grobe Sache.

— etá — bens , Besitztümer.
— meoám — cousa roim, schlimme

Sache.

— mogoáb oaé — cousa coada,

durchgeseihte, geläuterte Sache.

— monhangára f — feitor, oficial,

Factor, Handwerksmann.

*) Die Tapi hatten am Schnabel (Cantim) ihrer Kriegsfahrzeuge eine Klapper-

büchse (Maraci), das Zauber-Instrumenl der Pajé und Anführer, angebracht,

und schüttelten es beim Angriff ; daher gaben sie europäischen grossen Schiffen

den gleichen Namen.
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fflbaé nitío ipór oaé — cousa
oca, hohle Sache.

— . oçú eté Tupána remimonhangára
tenhé f — prodígio, Wunder.
—pecaçú— cousa nova, neueSache.

— pecú — cousa comprida, lange

Sache.

— piráng oaé — cousa corada,

farbige Sache.

— pói oaé — cousa delgada,

zarte, dünne Sache.

— poráng — cousa formosa,

schöne Sache.

— puám — cousa roliça, runde

Sache.
— puxi — torpeza, adultério,

velhacaria, (moralisch) schlechte

Sache.
— — recé onheéng — foliar

leviandade, com mão fim, leicht-

fertig, in übler Absicht reden.

— rama recé tá — aque fim ? pa-
raque fim? wozu? zu welchem
Ende.

— ráma tá — paraque? a que?
warum doch? wofür?

— ramé — quando? paraque ?

aqve? wann? wozu? wofür?
— rána — vil e baixamente, nie-

drig, niederträchtig, fälschlich.

— rangába — painel, Gemälde.
— recé — porque? porque ra-

zão? warum? aus welcher Ur-

sache?
— repiáca — vUâo, eine Erschei-

nung.
— retúna — olfacto, der Geruch.

— uçába — pasto, comida, Speise,

Essen.

rendába f — refeitório,

Speisezimmer.

— uú — refeição, Etwas zu sich

nehmen.

ele — gula, Gehässigkeit.

mboi boi — jarretar, Kniekehle

durchschneiden, schwächen.

opáo — abraçar, destruir,

verbrennen, vernichten.

mbot boi lanceta (port.) pupé —
sarjar, mit der Lanzette ein-

schneiden, schröpfen.

mé praepos. — na, in.

meapô — pào, Brod.

— an tarn— biscouto, ( festes Brod ),

Zwieback.
. i Ti:,/ .

meaurúba — cativo, escravo, servo,

Gefangener, Sclave, Diener.

meau<;ubóra — escravidão, Skla-

verei. <^ í( ,

meéng — dar, conceder, geben,

gestalten.

meengába — dadiva, prezente,

Gabe, Geschenk.

megoe — pouco, wenig.
— megoc — pouco e pouco, de

vagar, nach und nach, ohne
Eile.

rupí — vagarosamente,

langsam.

— rupi onheéng — faltar baixo,

leise reden.

membéca — fraco, tenro, molle,

schwach, zart, weich.

— ira rupí — amorosamente,
liebevoll.

memby — gaita, bozma, flauta,

trombeta, Pfeife, Horn, Flöte,

Trompete.
— apára f — clarim, Zinke, Cla-

rinetl.

— jupiçára — trombeteiro, Trom-
peter.

— pejueára — gaiteiro, bozina-

dor, Sackpfeifer, Hornbläser.

membyra — filho, filha da mulher,

Sohn, Tochter der Frau.

— angábaf — afilhado, afilhada

da mulher, Taufpathe der Frau.

— rerú — madre, Mutler der Frau.

— ty — nova, mannbar geworden,

membyrár — parir, gebahren.

memé — sempre da mesma ma-
neira, immer in gleicher Weise. /

— meméle ipó, memétene — prin-
cipalmente, quanto mais, vor-

züglich, um so mehr.
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mendaçába — casamento, Verehe-

lichung.

mendaçára — catado, casada, ver-

ehelicht.

— roçapoçailába f — bando de

casamento, Aufgebot zur Hochzeit

mendaçareyma — solteiro, solteira,

unverehelicht,

mendàr — casar, heirathen.

mendâra — matrimonio, Rhe.

mendúba — sogro, Schwiegervater,

mendy — sogra, Schwiegermutter,

da mulher, der Frau.

meoám — lesão, macula, nota,

de/eito, taxa, mal, malefício,

Verletzung, Schandfleck, Gebre-

chen, Tadel, Uebcl, Uebellhat.

meoançába — maldade , Bosheit.

meré — bazo , die Milz.

meréba — chaga, Wunde.
— ayba — lepra, bexigas, Aussalz,

Blattern.

— piréra — bostella, Blalter, Hilz-

blaller.

merendara (port.) — merendar,

Vesperbrodessen.

merú — mosca, Mücke.

meruim — Siechfliege (SimuUum).

.— rupiára — vareja, Made (ver-

bo: origo muscae.)

mikyra — nádegas, Hinterbacken.

mimbàbo*) — criação, gado,

Zucht von Thicren, Rindvieh.

mino — fornicar , huren.

minói — cosinhar, kochen.

rainonçára — fornicario , Hurer.

mirá (myrá)

—

gente, vulgo, Volk,

Leute.

mirá reapú — tropel de gente,

Haufen Leute.

— reçabé — publicamente, vor

den Leuten.

mirá reco rupí — vulgarmente,

öffentlich.

— reya— acompanhamento, ajun-

tamento de gente, tropa, Be-

gieiluog von Leuten, Truppen.

— reya opuáme — reboliço, al-

voroço, Aufstand, Lärm, Ge-

schrei vieler Leute.

mirim (merim, miri)

—

pouco, pe-

queno, wenig, klein.

— ayra — muito pequeno, peque-

ninho, sehr klein, winzig.

— nhóte — hum quasi nada, por-

hum nada quasi, unscheinbar

klein, fast um Nichts.

— puryb — menos, pouco menos,

weniger.

mirybaf— Barbara (nome de mul-

her), Barbara (weiblicher Name).

missa monhang f — celebrar, di-

zer miza , die Messe feiern, lesen.

— pytúna f — dia de Natal,

Weihnachtslag.
— pytybonçara f — ministro,

ajudante da missa, Ministrant

milánga — criança, Kind.

— jeruçaba rem f — pia baptis-

mal, Taufstein.

— reco — meninice, Kindheit

milyma — planta, Gewächs,

Pflanze.

mixica rána (Bexigas, port.) — so-

rampâo, Masern.

mixíra — assadura, gebratenes

Fleisch (Wurst aus Lamantin-

fleisch).

mixire — assar, braten.

mo (propôs.) — em, em lugar, in,

slatt; acolá, hierher.

moabyc — coser com agulha,

nähen.
— jabe nhóte — alinhavar, nähen

mit grossen Suchen.

*) Xezimbabo oder Xerimbábo ist ein oft gehörter Ausdruck für irgend ein

gezähmtes Thier, und wird auch von Menschen gebraucht
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moacang-aybá f — constranger,

desencabeçar, fazer endoudecer
induzir para mal, melancolizar,

persuadir, nölhigen, Etwas aus-

reden, einen dumm reden, zum
Bösen verführen, traurig machen,

uberreden.

moacanhémo — desanimar, tur-

bar, perturbar, fazer sobresal-

tar, soverter, enlmulhigen, ver-

wirren, erschrecken, uinslürzen.

moacára — fidalgo, fidalga, ein

(oder eine) Adeliger.

— elá — principaes, grandes,

nobres, vornehme, grosse, edle

Leute.

moacú — aquentar, erhitzen.

moaçúc — banhar alguém, Je-

manden baden.

moacyc — magoar, doer-se, sen-

tír-se, trauern, Schmerz haben,

bedauern.

moacyçába — magoa, sentimento,

contrição, Leidwesen, Kummer.
Reue.

moacyçába oxipiaca recé mbaé catú

mira çupé f — inveja, Neid.

moacyçára + — penitente, ma-
goado, bussend, Iraurig.

moagíca — engrossar o liquido,

eine Flüssigkeit verdicken.

moagoaçába — amancebar - se, im

Concubinai leben.

moakyme — regar, molhar, hu-

medecer, befeuchten, nass werden.

moamanajé — alcovitar, kuppeln.

moáme — armar, bewaffnen.

moanáma oçú — embastecer, ver-

dicken.

moáng — cuidar, fingir, affUgir,

sorgen, sich verstellen, betrüben.

moáng a — fingimento, Erdichtung.

moantám — apertar, atarracar,

entesar, fechar trancando, ver-

engen, festbinden, spannen, ver-

riegeln.

— taiápe — entesar áo fogo, über

dem Feuer anspannen.

moaniançába — parapeito, Brust-

wehr, Wall.

moapár — entortar, arquear,

derribar, alei/ar, krümmen, bie-

gen, niederwerfen, lähmen.

moapecyca — amimar, deleitar,

contentar, satisfazer, consolar,

liebkosen, vergnügen, zufrieden

stellen, trösten.

moapecyçába — deleitação, Ver-

gnügen.

moapopóc — afrouxar a corda,

soltar, afrouxar, die Saite ab-

spannen, lösen, erschlaffen.

moapúng — fartar, voll füllen.

moapungába— abastanza, fartura,

Ueberfiuss, Menge.

moapy — tanger, tocar, berühren,

angreifen.

moapyca — fazer alguém assen-

tar, Jemand sitzen machen.
— papéra (port.) pupé —- assen-

tar ou apontar em papel, rol,

auf das Papier, in die Lisle setzen.

moapyçára — tangedor, tocador,

Berührer, Spieler eines Instru-

mentes.

moapyr — augmentar, acrescen-

tar, accumular, vermehren, an-

wachsen, anhäufen.

moapyrecába — acrescentamento,

augmento, Zunahme, Wachsthum.
moapureoára — acrescentador, Ver-

mehrer.

moapyxaím — encrespar, kräuseln,

moár tatá — fazer fogo, Feuer

machen.

moaiúca — encolher, estreitar, en-

curtar, abreviar, resumir, ein-

ziehen, verengen, ver- ab-kürzen,

kurz wiederholen.

raoatyr — amontoar, aufhäufen.

moáub — attribuir, presumir, re-

cear, suspeitar, notar, zuschrei-

ben, voraussetzen, fürchten, arg-

wohnen, anmerken.
— ayba — deitar a má parte,

übel auslegen.

9
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moaugé — consumir, inteirar,

verzehren, vollständig machen.

moaugoéra ayba — malicioso, bos-

haft.

moayb — arruinar, corromper,

derrancar
,
damnificar, descon-

certar, estragar, offender, de-

florar, zu Grund richten , ver-

derben , verwirren
, beschädigen,

beleidigen.

— cainha — botar os dentes,

Zähne ausziehen.

mobabóc t — moer cana d'assu-

car, Zuckerrohr mahlen.

mobóc — escalar peixe, rachar,

einen Fisch ausweiden, spalten.

— cunha (port.) pupé — fen-

der com cunhas, mil Keilen

spalten.

mobyr — quantos, wie viele?

— ey — quantas vezes, wie viel-

mal?
— hora (port.) — que horas sáo?

welche Zeil ist's?

— nhóie — alguns somente, nur

Einige.

mobyrú birú — rugir, roth werden,

mocabé — ábolorecer, schimmlicht

werden.

moçabaipór — embebedar total-

mente, gänzlich berauschen.

moçác — arrancar, despregar,

ausreissen, enlnageln.

moçacáo — atravessar, passar,

durchbohren, duichgehcn.

moçacém — espalhar, divulgar,

verbreiten, bekannt, machen.

moçái — azedar, saoer machen.

moçaimbé — afiar, aguçar instru-

mento cortante, welzen. schmie-

den, das Instrument schärfen.

moçangáb — assinalar, debuxar,

afigurar, medir, demarcar, pe-

sar; idear, bezeichnen, zeichnen,

vorstellen , messen , ausmessen,

wägen; Vorstellung fassen.

moçan lim — aguçar, fazer bico,

schleifen, eine Spitze machen.

I

mocapyr — trez , die Zahl drei.

moçaiambúca — endireitar, richten.

moçaray — escarnecer, zombar,

folgar, brincar, galantear, trium-

far, verspotten, sich freuen, spie-

len , liebkosen
,
triumphiren.

— goéra — bobo, ein Verspotte-

ter, ein Dummkopf.
moçaráya rupí — de zombaria,

aus Spott.

— rupinhòte onheéng f — fa/lar

leviandades, leichtfertige Reden

führen.

mocaraylára — dançador, Tänzer,

mocá cuí — pólvora, Schiesspulver,

mocába f — espingarda, Flinte.

— membyra mirim f — pistola,

Pistole (Flinten-Tochter).

_ oçú — peça dArtilharia, Ka-

none.

— rayna f — munição, chumbo,

Munition , Blei.

— reapú — tiro, Flintenschuss.

mocaém*) — assar na lavareda,

am offenen Feuer braten.

mocamby — dar de mamar, die

Brust geben.

mocaneón — afadigar, affligir,

atribular, desarranjar, estufar,

ermüden, betrüben, quälen, aus-

einander bringen , in Schweiss

versetzen.

! mocanhémo — assolar, assustar

alguém, desperdiçar, verwüsten,

Jemanden erschrecken; ver-

schwenden,

mocaóca mirim f — presidio, be-

festigter Wachtposten.

•) Die Brasilianer gebrauchen jetzt die Ausdrücke: moqueár, fazer moquem,

fazer de moquém, welche alle dasselbe bedeuten, wie Bou can der Ca-

raiben, woher: Boucaniers.
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mocaóca oçú f — Castello, for-
taleza, Caslell, Festung.

roocalú — lavar a outrem, Jeman-
den waschen.

mocaú — embebedar, berauschen.

moceaquóne — perfumar, durch-

räuchern.

mocekyjé — espantar, assustar,

atemorisar
, erschrecken, in

Furcht und Schrecken setzen.

— çába f — espantalho, Vogel-

scheue.

— kyjé — ameaçar, drohen,

moeem — estender, ausbreiten,

mocéme — remir, lösen,

mocémo — privar, pronunciar,

berauben, verkündigen.

— ceco quéra çuí f — absolver

dalgúa obrigação, von einer

Verpflichtung lösen.

— yby coara çuí — desencovar,

das Wild aus seinem Lager jagen.

mocendy — alumear, erleuchten.

— púca — fazer luzir, leuchten

machen.

mocerakuéne ayba — infamar,

verleumden.
— calú — acreditar, honrar, a/a-

mar, beglaubigen, ehren, Ruf
geben.

moceráne — abater, fazer pouco
caso, vencer, abschlagen, gering

achten . besiegen.

mocimbába f — plaina de car-

pirUeiro, Hobel des Zimmermanns.
mococába — gasto, Aufwand.
mococáo— desperdiçar, verschwen-

den.

mococáo - çára — desperdiçador,

Verschwender.

moçocobtár — compensar, remu-
nerar, substituir, ausgleichen,

belohnen , an die Stelle setzen.

mococói — derribar a fructa, die

Frucht herunlerwerfen.

mocoéne — dar os bons dias,

guten Tag wünschen.

mocói — dois, die Zahl zwei.

tupi. M. 67

mocói rupí — de duas maneiras,

auf zweierlei Weise.

— vé — ambos, ambas, hum e

outro, Beide, der Eine und An-
dere.

mocóne — engulir, verschlingen,

moçororó — chá, bebida, Thee,

Trank.

mocoruí — delir, esmigalhar, ra-

lar, auflösen, schmelzen, schaben.

moçoryb — repicar, anpicken.

— lamaracá f — repicar o sino,

die Glocke läuten.

mocuruçá f — cruzar, sich kreu-

zigen.

mocubé calú — agradecer, dar

lembranças, danken,

mocuí— moer, zermalmen, mahlen.

mocuim (mucuim) — insecto, que

faz comixào: Trombidium.

mocui-çára f — moedor, Müller.

moçupi — a/firmar, assegurar,

certificar, ratificar, Justiçar,

bestärken , versichern
,
vergewis-

sern, genehmigen, richlen.

— onheéng — cumprir a palavra,

sein Wort hallen.

moeyme — alizar, aplainar, po-

lir, raspar, glätten, hobeln, po-

liren, raspeln.

mo-ecyca — grudar, soldar, en-

gomar, leimen, lölhen, slcifen.

mo-eém — salgar, salzen.

mo-eié — acatar, respectar, vene-

rar, honrar, reverenciar, feste-

jar, solemnizur, schätzen, achten,

verehren, feiern.

mo-etcçába — estimação, honra,

respeito, veneração, Schätzung,

Ehre, Achtung, Verehrung.

mo-eteçára — devoto, venerador,

andächtig, Verehrer.

mogejyb — fazer descer alguém,

Jemanden herabsteigen lassen.

mogoáb — coar, crivar, peneirar,

durch- seihen, -sieben,

mogoaçú — difficuUar; encare-
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cer ou subir de preço, erschwe-

ren; steigern, Preis erhöhen.

mogoa<uv,aba — encarecimento,

exageração, Steigerung, Ueber-

treibung.

mogoapába — coador, Seiher.

mogyb — abaixar, niederdrücken,

erniedrigen.

moingé — recolher, zusammen-
bringen.

moira crueá f — rosário, Rosen-
kranz.

mojabáo — afugentar, espantar,

verscheuchen , erschrecken.

mojaby — fazer errar, irre ma-
chen.

mojaceón — fazer chorar, wei-

nen machen.

mojaúca — apartar, separar, di-

vidir, partir, repartir, distribuir;

exceptuar, trennen, lheilen, ab-

wieder- verlheilen; ausnehmen.

mojaoca^ába — apartamento, Ab-
scheidung.

mojapixaim — encrespar, kräuseln.

mojár — chegar húa cousa á
outra, eine Sache der andem
nähern.

— cecé — unir a cousa cortada,

vereinigen, zusammenbringen.
— curuca rece f — crucificar,

kreuzigen.

mojarú — gracejar, afagar, aca-

riciar, ameigar, contentar, scher-

zen, schmeicheln, liebkosen, zärt-

lich behandeln, zufrieden stellen.

mojalicó — pendurar , hängen.

mojaticocába — pendura, das Hän-
gen.

mojalinóng — embalançar, die

Wage gleich stellen,

mojearoca — diminuir, vermindern,

mojebyr — tornar
, fazer voltar,

restituir, drehen
,

umkehren,
wiederherstellen,

mojeciar — acamar húa cousa
sobre outra, eine Sache auf die

andere schichten.

mojecirón — mandar pôr em

fileira, in Reih und Glied stellen.

mojecoabába f revelação, Offen-

barung.

mojecoáub — declarar, manifestar,

revelar, erklären, kund geben;

offenbaren.

— çupí çába — averiguar, a ver-

dade , die Wahrheit darthun.

mojegoarú — asco; causar nojo,

Eckel; Widerwille erregen.

mojemoirón — amuar, fazer des-

confiar, verdrüsslich, misstrauisch

machen.

mojeraombeúf — confessar, beich-

ten.

mojemonbeuçára f — confessor,

Beichtvater.

mojemonháng — gerar, zeugen.

mnjenhóng — deitar, niederlegen.

mojepo oçú f — ajustar em hum
corpo, encorporar, unir, vereini-

gen in Einem Körper, incorpo-

riren.

mojepocoáub — amansar, domar,

habituar, acostumar, zähmen,

bändigen; gewöhnen, angewöh-

nen.

mojepypyca— alagar, überschwem-

men.

mojeré — virar, wenden, drehen.

— jebyr — revirar, umwenden,
mojereragoáy — desmentir alguém,

einen Lügen strafen.

mojenpyr — subir, fazer trepar,

hinauf steigen , klettern machen.

mojojabé — ajustar, igualar, em-

parelhar, assemelhar, arresoar,

herstellen, gleichmachen, verglei-

chen, vernünftig urlheilen.

mojokóc — arrimar, encostar,

nähern, anlegen.

mokatac — abalar, abanar, fazer

boHr, bewegen, schütteln, schwen-

ken.

mokéca — embrulho, Wrapper!,

mokóçóc — enxagoar, vascolejar,

waschen, ausspühlen, umrühren.

Digitized by Googl



Diccionario tupi. M.

mokya — borrar
,

ofuscar, aus-

löschen , verdunkeln.

mokyrá — engordar, mästen.

mokylám — dar nó, Knoten,

Schleife machen.

momaenduár — fazer lembrar , in

Erinnerung bringen.

momaraàr — ajoujar, fa2er desfale-

cer, zusammenkoppeln ; schwach
machen.

momarendúb — notificar, benach-

richtigen.

— mombaé — despertar do som-

no a alguém, jemand vom Schlaf

aufwecken.

mombáo — gastar, acabar, fina-

lizar, aufbrauchen, zu Ende brin-

gen.

— catú — aperfeiçoar, verbessern,

mombeú — dizer, referir, relatar,

sagen , erzählen.

— ayba — maldizer, accusar,

culpar, übel nachreden , ankla-

gen, beschuldigen.

— calú — admoestar, explicar,

recommendar, ermahnen, erklä-

ren , empfehlen.

— calú cecé — louvar, inculcar,

loben, einschärfen.

— tupána nheéngaf — evangeli-

zar, das Evangelium predigen.

mombóre — botar, lançar, deitar

fora, repudiar, hinausslossen,

werfen ; Verstössen.

— çobápe — dar em rosto , vor-

werfen, in den Barl reiben.

mombúc — furar, deflorar, steh-

len, schänden.

momembéc — abrandar, amoUecer,

erweichen.

momembéca — enfraquecer, debi-

litar
,

quebrantar , schwäch e n

,

zerbrechen.

— cerána — afrouxar, loslassen,

schlaff werden.

momendár | — fazer casar, hei-

ralhen machen,

momoráng — saudar, grüssen.

momoriauçúba — empobrecer, ver-

armen.

momorotinga — branquear, weis-

sen, weiss machen.

momoxi — injuriar, viciar, des-

compor, affear, enxovalhar, en-

vergonhar; adulterar, beleidi-

gen ,
beschädigen

,
beschimpfen,

entstellen, besudeln, beschämen

;

Ehe brechen.

— onheénga pupe — affrontar

com palavras, mit Worten be-

leidigen.

momoxiçába — injuria, descompo-

stura, Beleidigung, Unbeschei-

denheit.

momoxiçára— enxovalhador, inju-

riador, profanador, Beschimpfer,

Beleidiger; Entheiliger.

monáne — misturar, mischen.

monaxi — irmáos gémeos, Zwil-

linge.

mondá — furtar, pilhar, stehlen.

mondacàba — pilhagem, furto,

Diebstahl.

mondaçára — ladrão, Dieb.

mondar — levantar falso teste-

munho, lügen, falsch Zeugniss

geben.

mondé — metter, recolher; alça-

pão (armadilha) ; tronco ; prisão,

setzen , cinschliessen ; Schlinge,

Vögel zu fangen; Fesselklotz;

Gefängniss.

— motóa — abotoar, zufallen,

verknüpfen (von der Schlinge.)

— pôra — preso, Gefangener.
— tinta (port.) pupé — tingir,

Farbe auftragen.

mondó — despedir, despachar,

impor, mandar\ ordenar, schleu-

dern, werfen, ausfertigen, darauf

setzen; befehlen.

mondóc — cortar, partir, schnei-

den, lheilen.

mondoçára — mandante, der Be-

fehlende.

mondoçóca — despedaçar, cortar,
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partir, retalhar, rasgar, zer-

stücken, schneiden, trennen, ab-

schneiden, zerreisscn.

mongarayb f — abençoar, benzer,

sagrar, segnen, heiligen.

mungalirón — assear, ornar, ar-

mar, adornar, compor, concer-
tar

, remendar, putzen, zieren,

herrichten, zusammenstellen, aus-

bessern.

— tembiú — temperar o comer,
die Speise würzen.

mongalironçába — ornamento,
adorno, armação, compostura,
Zierde, Zierralh, Herstellung, Ein-

richtung.

mongatironçára — armador, com-
positor, Einrichter, Hersteller.

monger — adormecer a outrem,

jemanden einschläfern.

— ayba — maldição, Verwün-
schung.

mongetá— conferir, beratschlagen.
— catú ixupé — dar bom con-

celho, guten Rath ertheilen.

mongelacába — pratica, Uebung.
mongui — desfazer, destruir, der-

ribar, zu Richte machen, zer-

stören.

monháne — empurrar, fazer cor-

rer, in die Seile stossen, laufen

machen.

monháng — fazer, obrar, operar,

fabricar, tirar do nada, ihun,

arbeiten, in's Werk richten, ver-

fertigen, erschaffen.

monhangába — fabrica, Fabrik.

monhangára — artifice, creador,

operário, Künstler, Schöpfer,

Meister.

monharon — afilar, assanhar, es-

bravejar, heizen, zornig, wild

machen.

mooicó cecê - applicar alguém
a algúa cousa, Jemand zu etwas

verwenden.
— pecú — fazer durar, retardar,

Dauer geben, verzögern.

mooiconhóle

—

accommodar, aquie-

tar, socegar, suspender, einrich-

ten, beruhigen, besänftigen, ver-

schieben.

mopancmo — frustrar ,
betrugen,

täuschen.

mopé — aplanar o caminho, den

Weg ebnen.

mopeçacú — renovar, erneuern.

— jebyre — reformar, umbilden,

verbessern.

mopecú — alargar, prolongar,

breiler, länger machen.

mopéne — quebrar pâo, Holz zer-

brechen.

— çupé cangoéra — derrear,

Bein brechen.

moperé — embaçar, ou endure-

cer-se O baço % Milzverhärlung.

Bildung von's. g. Fieberkuchen.

moperébe — chagar, verwunden.

mopexib carayba pupé f — cris-

mar, mit heil. Oel salben.

mopebúre — mexer, mischen.

mopóc (popóc) — arrombar, reben-

tar a outrem, fazer estalar,

rachar, einbrechen, aufreissen,

bersten , krachen machen.

mopoi — adelgaçar, desengrossar,

verdünnen, verfeinern.

mopokeryc — fazer cócegas,

kitzeln.

mopopecyca — pegar na mâo a

alguém, Jemanden bei der Hand

nehmen.

moporacé, moporaceyma — fazer

dançar, tanzen machen.

moporáng — adornar, enfeitar,

afformosear, schmücken, zieren,

verschönern.

— moánga oçú — affectar, et-

was mit Leidenschaft suchen.

moporará — atormentar, fazer

padecer, quälen, leiden machen.

mopotopáo — accelerar, agastar,

beschleunigen, aufbrauchen.

mopotuú — aliviar, fazer descan-

car, fazer aplacar, apaziguar,
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erleichtern, ausruhen lassen, stil-

len, besänftigen.

mopoluú lugui — estancar o san-

gue , das Blut stillen.

mopú — enxotar, trocken.

— cetáma cui — degradar, her-

absetzen.

— relê lamaraca f — dobrar o

sino, das Glockengeläute ver-

doppeln.

mopuáme — levantar a quem está

sentado, fazer erguer , desen-

costar; arguir, aufstehen (vom
Silze), auf- in die Höhe richten,

gegen Einen auftreien, tadeln.

raopucá — fazer rir, lachen ma-

chen.

mopuir — fazer desapegar , des-

viar a outrem , losmachen , los-

reisscn, ablenken.

mopyá catú — consolar, trösten.

— catú abá pupé f — grangear a

vontade de alguém, eines guten

Willen erlangen.

— caiú ayba f — agravar, des-

gostar, enfadar, angustiar, en-

tristecer ,
importunar, beschwe-

ren , Verdruss , Eckel machen,

ängstigen ,
traurig machen , be-

sohwerlich fallen.

— catú layna mirim — acalentar

a criança, den Säugling besänf-

tigen.

— caluçába — cunsolaçâo, Trö-

stung', Trost.

— caluçára — consolador, Tröster.

— oçú — afoutar, dreist machen,

mopypyc — remar miudamente,

in kleinen Schlägen rudern,

mopyrantàm — alentar, animar,

esforçar, confortar, reforçar,

aufmuntern, beleben, stärken.

— oaé — cousa substancial, we-

sentliche Sache.

mopyiâ — agasalhar, deter, lieb-

kosen, zurückhalten.

mopyiúba — acanhar, acobardar,

furchtsam machen.

mopytúne — dor as boas noites,

gute Nacht wünschen,

mopyxúne — tinger de preto,

schwarz färben.

— ceràne — offuscar, enfuscar,

dunkel machen.

mora (mura, bora) — guerreiro,

inimigo, Krieger, Feind.

moraçába — maço, Klöpfel, Keule.

moramonháng — guerrear, brigar,

Krieg führen, streiten.

moramonhangába — guerra, briga,

Krieg, Streit.

morandú goére — chocalheiro,

schwatzhaft.

morandúb — avizar , benachrich-

tigen.

morandúba — avizo
, recado, no-

ticia , embaixada , Nachrich t,

Antwort, Kundgabe, Botschaft.

— ayba — queixa, querella,

Klage, Anklage.

morauçúb — apiedar-se, ter com-
paixão, Mitleid haben.

— eyma — impiedade, Gottlosig-

keit.

morauçúba — caridade, misericór-

dia, piedade, Liebe, Barmherzig-

keit, Frömmigkeit.

morauky — occupaçâo, serviço,

trabalho, Beschäftigung, Dienst,

Arbeit.

— mocapyr f — quarta feira,

Donnerstag.

— mocói f — terça feira, Mitt-

woch.

— oçú — trafego, Tumult, Unruhe.

— py t — segunda feira, Diens-

tag.

moraukyçába róca f — officina
t

Werkstatt.

moraukyçárá — trabalhador
, jor-

naleiro, servente, Arbeiter, Tag-
löh ner, Diener.

moreauçúba — pobreza; tyrania,

tratar mal, Armulh; Tyrannei,
üble Behandlung.

moreauçubóra — pobre, arm.
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morepolára — luxuria, Ueppigkeil.

morepy — salário, paga, Sold,

Zahlung.

morerú — dei/ar de moUio , ein-

weichen.

mororyb — alegrar, erfreuen.

morotings— cousa branca, alvará,

eine weisse Sache; Amisschreiben.

— ceráne — alvacento, weisslich.

— nongára ojecoáub — alvejar

âo longe, von weiten weiss,

hell werden.

moroycáng — refrescar, esfriar,

abkühlen, erkälten.

moroxába ooú f — general, General.

moryb — afagar, ameigar, aca-

riciar, contentar, lisonjear; li-

sonja, liebkosen, verzärteln, zu-

frieden stellen, loben; Lob.

moryçúba— caricias, Liebkosungen.

tnotác — bater, rebater, schlagen,

zurückschlagen.

molaeába — maço de bater, Klo-

pfet, Keule.

molalac — anazar, klopfen, durch

einander rühren.

moteco coàub — ensinar, doutri-

nar, encaminhar, lehren, beleh-

ren ,
Weg zeigen.

moleilé — apoucar, verringern.

rootekyr f — fazer destilar, distil-

liren lassen.

ujolekyreçába f — alambique, De-

stillirblase.

motemúug — sacudir, schütteln,

slossen.

moteníng — seccar, torrar, trock-

nen , rösten.

molepypy — alargar, verbreitern.

motepylyng — turbar a aqua,

Wasser trüben.

molcryc — apartar, afastar, des-

viar, arrastar; azedar, trennen,

entfernen , ablenken , schleifen

;

sauer werden.

moteiycéa*> — abarrotar, voll

laden.

molicúm — enxugar, abtrocknen.

motim — envergotihar, beschämen.

motimbore — incensar, defumar,

milWeihrauch beräuchern, schwär-

zen durch Rauch.

molunuiue — escarrar, ausspu-

cken.

molururu — a'ear, fazer grande,

erschaffen, gross machen.

motuli — cortiça , Rinde, Kork.

motuú f — Domingo, Dia santo

Sonnlag, Feierlag.

— oçú t — Domingo de Páscoa,

Oster-Sonnlag.

moluúne — enlabusar, besuntar,

tisnar, mil Fell, Oel bestreichen,

beschmutzen.

motyapú — fazer estrondo, Ge-

räusch machen.

motycú — fazer liquido, flüssig

machen.

molyjubaé — envelhecer, altern,

motypú — fundar, fazer fundo,

gründen, tief machen,

moveii f — absolver de pecca-

dos, apagar, von den Sünden

lossprechen,

moxovi (pori.) — fechar com
chave, aferroüiar, rail Schlüssel

verschliessen.

moxi (puxi) — nas más horas, zu

übler Stunde,

moye-oçíi — arco da velha, Re-

genbogen,

mü — irmão ou primo do Jwmetn,

Bruder oder Geschwisterkind des

Mannes.

mungá (pungá) — alporcas, Kropf,

múnga — nascida, Beule, Ge-

schwür.

muratú (poet.) — mulato, Mulatte,

mussurana*) — cordel, corda,

Strick, Schnur.

•) Mit der Mussurana (Moro- ceráne) um dem Leib wurden

die Gelungenen sum Tode geführt.

von den Tupis

Digitized by Google



Diccionario tupi. N. T3

mula mutá — escada, Leiter, Treppe,

mutuca — moscardo ou tavào,

Bremse.

I.

naçaúbi — nào sem causa, nicht

ohne Ursache,

namby — orelha, argola, aza de
vaso, Ohr; Ring, Handhabe eines

Gefässes.

— oçú — orelhudo, Grossohr.
— póra — arrecadas, brincos,

Ohrgehänge.

naneme — a estas horas, zu die-

ser Slunde.

nanho (nanhoranhé) — basta,

genug.

napóei — não longe, nicht weit.

naranda
( port. ) — laranja, Orange.

narandyba (port, tyba = locus)

laranjal, Orangengarten.

navaya (port.) — navalha, Rasier-

messer.

ndaerojai — e nem por isso, selbst

darum nicht,

nde — tu, du.

nbaé — teu, tua, deine (Sache).

nèi (plural: pèi, penèi) — hora-
tus.' macht schnell!

aeibe — outravez, tornai a fazer,

thu' es noch einmal!

nei, aujebéle — seja embora, sey's

immerhin.

nbaém — alguidar, Schüssel, Trog.

ne - he nota de futuro, Aus-
druck dea Zukunft.

nhaém pepó — panella, Pfanne.

nháne — correr, laufen.

nheém nheéng — arrezoar
,
pai-

rar, porfiar, vernünftig reden,

schwätzen , streiten.

nheéng— faltar, responder, reden,

antworten.

— ayba — fallar mal, übel reden.

— çantám — fallar alto, laut

reden.

I nheéng catú — intimar , vertrau-

lich reden , einreden.

— cecé — apalavrar , abreden.

— eté — fallar com império, be-

fehlend reden.

— pitá pilá— cioso no fallar, fallar

gagi, hitzig im Reden, sloUern.

nheénga — falia, palavra, voz,

lingoagem, preceito, Rede, Wort,

Stimme, Sprache, Gebot.

— ayba eté— amaldiçoar, rogar

pragas, verwünschen, Böses

wünschen.
— nheénga jára — interprete,

Dolmetseher.

— ojemeéng — dar palavra, das

Wort geben.

— póra poráng — galanteria,

graça no fallar, Artigkeit, An-
muth im Sprechen.

— pupé nhóte — de palavra,

durch das Wort.

— puxi — palavra deshonesta,

unanständige Worte.

— rupí nhóte — verbalmente,

wörtlich.

— robaixára — dar razões, re-

plicar, Gründe geben, antworten.

nheengár — cantar, sinken.

nheengaçára — cantor, Sänger.

nheengára — cantiga, Gesang.

nheengoére — faliador ,
Sprecher.

nhemó abaré f — ordem (Sacra-

mento)
, geistlicher Orden (Sa-

crament).

nhemombeuçába f (port.) — con-

fissão, Beichte.

nhemomotaçába — golodice, Nä-

scherei
,
Gehässigkeit.

nheronçába — braveza, feroci-

dade, ira, Tapferkeit, Wildheit,

Zorn.

nhinhé — actualmente, a cada
passo, quotidianamente, de con-

tinuo, sempre; continuação ; fre-

quentar, gegenwärtig, bei jedem
Schritt, täglich, fortwährend, im-

mer; Fortsetzung; wiederholen.

10

4
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nhinhíng — amigar; ruga, sich

runzeln; Runzel,

nhiróm — perdoar, verzeihen,

nhironçába f — remissão, perdão,

Verzeihung, Nachlass.

nhirongoére f — passa - culpas,

Ablass.

nhote — somente, nâomais, nur,

nicht rnchr.

nhum-çui — do campo, von oder

auf der Flur,

nià — confirmativo, então, also,

nitio — náo , nein.

— abá — ninguém, Niemand.
— arobiár oaé — incrédulo, per-

tinaz, teimoso, ungläubig, ver-

stockt, halsstarrig.

— çangába oaé f — immensidade,

Unendlichkeit.

— capyá oaé — capado, castrado,

verschnitten, castrirl.

— cecatéyma oaé — liberal, frei-

gebig.

— epya oaé — orfào , Waise.

— evecendú — náo ouvez? hörst

du nicht?

— goaçú — fácil, leicht.

— goalá oaé — immovel , unbe-

weglich.

— jabé — náo he assim, es ist

nicht so.

— iapyçá oaé — surdo, taub.

— ipór oaé — cousa vasia, leere

Sache.

— jurú cé — fastio, Eckel.

— mbaé — nada, nào ha nada,

nichts, es ist nichts.

— ocyca — caber, nào cabe,

nicht fassen.

— ojaby — nao errar, acertar,

nicht irren , Recht haben.

— oicó catú — portar - se mal,

sich nicht wohl befinden.

— ojucá coáub — incorrupto, un-

verdorben.

— poçànga — náo tem remédio,

es giebt kein Mittel.

— poey — leve, leicht.

nitio ramé — senão, wenn nicht.

— xacoáub — náo posso, náo

sei, ich kann nicht, ich weiss

nicht.

noalár mbaé — abundantemente,

nada falta, genügend, es fehlt

nicht.

nongár — parecer, schämen.

nongára — semelhança, maneira,

Aehnlichkeit , Art und Weise.

nongalú — guardar, reservar,

bewahren, aufheben.

nupán — açoutar, dar pancadas,

castigar, disciplinar, varejar,

peitschen, züchtigen, einen schla-

gen
, unterrichten, strafen.

nupançába — acoute, azorrague;

disciplina, Peitschenhieb; Zucht,

Unterricht.

nupançára — castigador, discipli-

nador, Slrafer, Züchtiger.

0

ocanhémo — estar espantado, er-

schrocken sein,

oacéme — atinar, richtig treffen,

oacémo — achar, finden,

oacype oericó — violentar, forçar

a mulher, Gewalt anthun.

oám — caga-lume (insecto), Feuer-

Wurm, - Käfer ( Lampyris, Elater).

oáne — ja, schon,

oapixaim — franzido, voll Falten,

oapoám — arredondar, einen Platz

rund umgeben, ausreulen.

oapúng oáne — abastado, farto,

wohlversehen , gesätliget.

oapyca — assentar - se
,
pousar a

ave, sich niedersetzen (auch vom
Vogel ).

oapycába — assento, Sitz.

— oçú f — cadeira, Stuhl.

oár (íír) — cahir, nascer, fallen,

geboren werden.
— catú — ao pé da letra, ganz

genau.
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oaracapá — rodella da canoa,

Wellbaum des Fahrzeuges,

oaruá — espelho, Spiegel,

oatá (goalá) — andar, gehen.

— ata nhóle — vaguear, herum-

schweifen.

oaiapú oçú — búzio, (concha),

Horn zum Blasen (eine Mu-

schel).

oalár — faltar, mangeln (von

einer Sache),

oaiucupá — pescada (peixe),

Kabliau, Stockfisch (Gadus mor-

rhua).

oaxime mirim — malvaisco (planta),

Urena lobala , Lebrelonia etc.

óba — vestido, roupa, Gewand,

Kleid.

— in onhangára f — alfaiate,

Schneider.

— moluú recé goára f — fftUa,

Staatskleid.

— múndepába f — guarda-roupa,

Kammerdiener.
— tupán óca goára f — ornamen-

tos da lreja, Kirchenschmuck.

oboe — fender -se por si, von

selbst zerspringen,

oçá — caranguejo, Seekrabbe

(Cancer Uca L. rei.)

oeác — despregar-se, sich ablösen,

die Nägel verlieren,

ocaçao-puryb — exceder, zu weit

gehen , übertreffen,

oçacibo — enfiar, einfädeln,

óca — casa, Haus, Uütle.

— arybo goára — Cumieira da

casa, First, Gipfel des Hauses.

_ çui — de casa, in, zu Hause.

— epy — conto da casa, Ecke,

Winkel des Hauses.

— jara — patrão, morador, Haus-

Herr-, Bewohner.
— mbaé meengába f — löge de

negocio, Laden mit Waaren.

— monhangára— pedreiro, Maurer,

Sleinhauer.

óca póra — creado, creada, fa-

mília, morador, escravo, Diener,

Familie, Sclave, überhaupt Haus-

angehörige.
— rocára — pateo, Hof.

ocài _ queimar-se, abrasar-se,

sich brennen, verbrennen.

— oaé — cousa queimada, ver-

brannte Sache.

ocanhémo — dar á costa, stranden,

ocára — rua, terreiro, Gasse, Platz

vor dem Hause (des Principal.)

— cui — de fóra, von Aussen.

— kety — para fora, nach

Aussen.

ocárpe — fora de casa, ausser

dem Hauße.

ocoabeyma oçú — selvagem, wild.

ocoaubucár — promulgar, verkün-

digen.

ocetty oçú iába — arrepellar os

cabellos, die Haare ausreissen.

ocemo ixui — desencarregar , die

Last ab- wegnehmen.

oeepy meéng oçú — premiar, be-

lohnen.

ocyca cecé — abordar; copula,

entern ; die Verbindung.

— oáne — basta, es genügt,

oçó — ir, ausentar, gehen, sich

entfernen.

— áne — foi-se, er (es) ist fort.

— cecé — acommetter, angreifen.

— ipype — afundar, afundir^se;

estar carregada a canoa; mer-

gulhar, liefer machen, auf den

Grund gehen, vom Fahrzeug:

geladen seyn ; tauchen.

— ipype tijúca pupé — atolar,

in Sumpf gerathen.

— ixui — desacompanhar, weg-

gehen ,
Gesellschaft verlassen.

oçobaixára eté abá nheeng — pro-

fiar, hartnäckig auf seinem Wort

bestehen.

— enheénga — disputar, sireilen.

0çrtc _ rebentar a corda, sprin-

gen der Saite.
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oçú*) (assú) — grande, gross.

oericó — possuir, ter, gozar, lo-

grar ,
tratar, haben , besitzen,

gemessen, behandeln.

— ayba — vexar, persegttir, tra-

tar mal, plagen, verfolgen, übel

behandeln.

— catú — bom trato, gute Be-

handlung.

— coáub tecó — saber governar,

zu befehlen wissen.

— imoryeáb rupi — alcançar com
afagos, erschmeicheln.

— teco cecé — dominar, herr-

schen.

oetépe — todo, toda, inteiro,

Alles, ganz,

oicó — ser, estar, jazer, residir,

seyn, liegen, wohnen.
— ayba — estar mal, sich übel

befinden.

— bebé — estar vivo, lebendig

sein.

— catú — proceder bem, gut

handeln, gut fortkommen.

— cecé — aplicar -se, pretender,

sich befleissigen ,
beanspruchen.

— çocópe — hospede, Gast.

— eté cecé — proßadamente, mit

Ernst, fleissig.

— eté morauky recé — lidar, mil

Ernst sich bemühen , schaffen.

— ninhé — habitar, assistir,

wohnen, anwohnen.
— pecú — detrr-se, entreter -se,

tardar, durar, sich auf- unter-

halten; säumen; andauern.

— tembém — haver mister, ca-

recer, ter necessidade, nöthig

haben.

— tenhé cecé oaráma — promp-
tidâo, Schnelligkeit.

oicobé catú — estar bom, sâo, va-

lente, wohl, gesund, stark seyn.

oiconhóte — aquietar, parar,
j

socegar; deixa; nâo bulas!

ruhen, stille stehen, ruhen;

lass ab!

oiké oçú — preamar, Fluih des

Meeres.

oime — acolá, alli, hier, dort.

oimoaé — aquillo, jenes.

oirá vel oirandé — amanhã, am

Morgen, morgens,

ojáb — abrir naturalmente, sich

aufthun, öffnen (von selbst),

ojaby eté çangába — disforme,

unförmlich,

ojaçuí oaé — abafado, coberto,

gewärmt, zugedeckt,

ojapy iacánga pupé — cabeçada,

Stoss mit dem Kopf,

ojar — acostar, chegar a terra,

an einander legen, an's Land

kommen.
— curuçá recé f — &tar cruci-

ficado, gekreuzigt seyn.

— yby recé — acostar-se a terra,

anlanden, am Ufer anlegen.

ojeaibyc — baixar-se, inclinar-se,

sich verbeugen, senken.

ojeapixá pixáo — as cutiladas,

mit Hieben.

ojeaugé — estar feito, e acabado,

fertig, vollendet seyn.

ojeayb — estar acabado, deflo-

rada, abgeblüht, geschändet seyn.

ojebyr — arribar, ankommen.
ojecoáub — aclarar a cousa, avi-

star; verdadeiro, die Sache auf-

hellen, untersuchen; wahrhaft.

— nhóte — estar patente, offen

stehen.

ojeityca — prostrar -se, sich nie-

derwerfen.

ojejeky — esperguiçar - se , auf-

wachen.

ojejepyca— desafrautar-se, Rache

nehmen.

ojejumine — occulto ,
verborgen,

ojekendáo — tapar, zustopfen,

ojekyi oàne — morrendo, sterbend.

•) Hoje assú, usado ainda muitas vezes; assú wird jetzt mehr gehört
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ojekyí polár oáne — aqpnisar,
im Sterben liegen.

ojcmamáne — embrulhar - se , sich

verwirren.

— oicó — dobrado, estar em-
brulhado, gefaltet, eingewickeil

seyn.

ojeinemoaçára — afidalgar-se, sich

adeln.

ojemoába clé — abalisar-se; altivo,

sich auszeichnen; stolz, hoch-
müihig.

ojemoaçúca — banhar -se, sich

baden.

ojemoakyme — humedecer - se,

nasswerden, sich nass machen.
ojemoapar — dobrar-se, encostar-

se, sich winden, anlegen, fügen.

ojemoayb — apostmnar-se , deitar
a perder, in Geschwür über-

gehen, verderben.

ojemoçabé — abolorecer-se, schim-
meln, schimmlicht werden.

ojemoeacui oaé — acautelado,
vorsichtig.

ojemocamarár (port.) — travar
amizade, Freundschaft schliessen.

ojemoçapó oáne — crear raizes,

arreigar, Wurzel treiben, be-
wurzeln.

ojemogyb— baixar-se, sich bücken.

ojemoirón — arrufar-se , sich er-

zürnen.

ojemojepé oçú f — enconporar-se,
sich verkörpern, verbinden.

ojemojepoty — enferrujar-se , ro-

sten.

ojemokatác — mover -se, sich be-
wegen.

ojemnnháng —produzir, succeder,
acontecer, hervorbringen, sich

begeben , erfolgen.

ojemopiráng — bizarrear
, tapfer,

freimülhig seyn, prahlen.

ujemopirànga pereba — encarnar
o ferida, die Wunde verheilt,

gianulirt.

TT

ojemopyayba — aggravar-se , en-

tristecer-se, sich beschwert fühlen,

traurig seyn.

oji'iiiotapejar — situar , stellen,

setzen , leucn.

ojem<»teité .
— ter-se em pouco

sich gering achten,

ojemolirycémo — encher -se, sich

füllen.

ojenipiá oicó — estar de joelhos,

knieen, auf den Knien liegen.

ojepakéc oaé — embrulhado, aba-

fado, eingewickelt, beschützt.

ojepé (jepé) — hum, Ein, eins.

— jandé çuí — hum de nós, Einer

von uns.

— oçú — todos juntos, Alle mit

einander.

— peçuí — hum de vós, Einer

von Euch.

ojepenho — hum somente, Einer

nur.

ojepicyca oaé — agarrar-se, estar

agarrado, sich ein- an- hängen,

angehängt seyn.

ojepocoáub — acostumar - se , sich

gewöhnen.
— oaé — acostumado, gewöhnt,

ojepotár — aportar, herbeitragen,

ojepypyea — afogar-se, alagar-se,

ertrinken.

ojeré jeréo espojar -se, tram-

bolhões, ausrinnen.

ojé oáne — cosido, estar assado,

gesollen . gebraten seyn.

ojóca iacánga" çuí — dissuadir,

abrathen.

ojoecé — copula, Verbindung,

Band.

ojojabé oáne — ajustado, estar

igualado, zugerihclel; im Gleich-

gewicht seyn.

ojokóc — encostar-se, sich anleh-

nen.

ojururé — pedir, bitten,

okéna — porta, Thor, Thüre.
— piaçába —- guarda-porta, Thür-

riegel, Thürschlinge.
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okéna rupilá — couce da porta,

Schlag an die Thüre.

okér — dormir, schlafen.

— mirim mirim — toscanejar,

einschlummern.

okyjú — grillo, Grille, Heimchen,

okytá — esteio, Stütze, Schulz,

Beistand.

omocémo ybyiú ejurú rupí — ar-

rotar, rülpsen.

omoéng epópe — encarregar, auf-

laden.

omoingé çocópe — admittir, re-

colher em casa, zulassen, in's

Haus aufnehmen.

omondá aquéra — furto, Diebstahl.

onheróm — embravecido, wild,

schlimm.

— eté oicó — encarniçar -se, sich

erhitzen.

ooçú rupí -— trabalhosamente, mil

Mühe, mil Arbeit,

opabinhé — todos, tudo, Alie,

Alles.

— calú — geralmente, überhaupt,

im Allgemeinen.

opabinhé mbaé monhangára — om-

nipotente, der Schöpfer, allmächtig.

opác — acordar do somno, vom
Schlaf aufwecken.

opetuú ybytú — amainou o vento,

der Wind hat nachgelassen.

opicyc ilayra rama — adoptar,

perfilhar, adoptiren, an Kindes

Statt annehmen.

opipyne — depenicar ,
picar a

ave na fruta, vom
Vogel, der an die Frucht pickt.

opó opóre — a pulos, sprungweise.

opópór — andar de galope, im

Galopp gehen.

opOC fender -se por si, von

selbst aufreissen, aufspringen.

opojár — apontar com o dedo,

mil dem Finger anzeigen.

opóre — pular, springen.

opúc oáne — cousa furada, eine

durchbohrte Sache.

oré — nós outros, Wir andre,

orébo — a nós sem vós, Wir

ohne Euch,

orocoríca (port.?) — coruja, Eule,

oroicáng oaé — cousa esfriada,

eine kalt gewordene Sache,

oterica — andar de gatinhas, auf

allen Vieren schleichen,

oleryc — afastar -se, arredar -se,

sich entfernen,

ouacary — espécie de Macaco,

Brachyurus Ouacaris Spix.

ovco — apagar-se, auslöschen,

oynumy — be\ja-flor (ave), Colibri.

pabe (propôs.) — junto, com,

neben, mit (Personen).

pabóca — partir do porto, aus

dem Hafen auslaufen.

pác — despertar, despertar do

somno por si , aufwecken , von

selbst aufwachen.

pacú — espécie de peixe, Pro-

chilodus.

paé — diz, er sagl, nämlich.

pajé — feiticeiro, Zauberer, Be-

schwörer, Arzt.

— remimonhàng ayba moropiàra

feitiços, Zauberei.

pána (port.) — panno , Tuch.

— amanejú çuí goara — panno

dalgodão, Baumwollen-Zeug.
— ayba — rodilha, trapo, Wisch-

lappen ,
Lumpen.

— çobaigoára — panno de

Leinen - Zeug.

— inonhangába — tear, weben.

— monhangára — tecelão, tece-

deira, Weber, Weberin.

— pacoára — peça ou rolo de

panno, ein Stück oder Rolle

Zeug.
— pecangoera— retalho de panno,

Abschnill vom Zeug.
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páni peléca — lavar roupa, Wä-
sche waschen.

— poaçú — panno grosso, grobes

Tuch.

— poí — panno fino, feines Tuch.

— rangába — vara de medir,

Elie.

panacú — carro, Wagen (Korb).

— oára çopá — roda de carro,

Wagenrad.

panamá— borboleta, Schmetterling,

panémo — debalde, vergeblich,

umsonst,

panéra — panella, Schüssel.

— monhangába — oleria, Töpferei.

— monhangára — oleiro, Töpfer.

— rendába — sempre, immer,

papaçába — conta, numero, Rech-

nung, Zahl.

— ára f — dia do juizo univer-

sal, Tag des Weltgerichts.

papár — contar, numerar

,

zählen.

papéra (port.) — papd, Papier.

— coatiaçáraf — escrivão, Schrei-

ber.

— ianámo oçú f— papelão, Pappe.
— jimboecàra f — letrado, Schrift-

kundiger.

papéra mbaé papaçába f — rol, Rolle,

Lage Papiers.

— mocyçába f — obreia, Oblale.

pará (guará nice) — coiza variada

de cores, buntfarbig.

parabóca — escolher, limpar, aus-

wählen, reinigen.

para-cua — coroa de varias co-

res, vielfarbiger Kranz (nome
do Rio Paraguay: Benennung
des Paraguay -Stromes: Dobriz-

hofer.

)

paragoâ — papagayo, Papagei,

paraoá — mar, Meer.

— oçú — bahia, mar largo, Meer-

bucht, offenes Meer.

paranâ oiké — enchente de maré,
Flulh des Meeres.

— pylérpe — pégo, Mitte derFluth-

zeit (?).

— reméyba — beira , ou fim da
terra sobre o mar, Ufer, Land-
spitze am Meer.

paraouá — espécie de Macaco,
Pithecia hirsuta,

paraty — espécie de tainha, eine

Ari Fisch,

pari parim — coxear, hinken.

patakéra — meretriz, Freuden-

mädchen.
— recó rupi — o officio da me-

retriz, Hurerei.

patuá — caLra, arca, canastrinha

quasi da feição de bahú, Kasten,

Kiste, Koffer.

pauruf — Paulo (nome dhomem),
Paul (männlicher Name).

pay — padre, frade (mais pro-
priamente), senhor, Vater, Ordens-

bruder (vorzugsweise *) Herr.

— abaré guaçú f — bispo, Bi-

schoff.

— abaré oçú eté f — papa, pon-
tífice, Papst.

— abúna**) f — jesuíta, Jesuit.

— apinaf — frade, leigo, Laien-

bruder.

— apyléra f — coroa de padre,
Tonsur des Geistlichen.

— bispo f (port.) — bispo, Bi-

schof.

— clérigo f (port.) — clérigo,

Cleriker, Priesler.

— etá róca f — convento, Kloster.

— abitú f (port.) — habito de
frade, Ordenskleid.

— missa monhangára f — sacer-

dote, padre de missa, Priester.

— móro rerecoára f — pároco,
Pfarrer.

•) Pay = frade: Pará; Abaré, Uáre: Mission, austral.

*•) Oba-úna: Vestido preto, schwarzes Kleid.
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pay poro mongeleçába f — esta-

ção da missa, Zeit der Messe.—
' tinga— amo, senhor, (weisser)

Herr.

— tucúra *) — frade capucho,

Kapuziner.

paya — P afJ> Vater.

— angába f — padrinho, pa-

dreira, valia, Taufpathe, Zeuge.

payuarú — bebida espirituosa da
Mandiocca, gegohrenes Getränk

aus der Mandiocca.

pe (pron.) — deites, ihr.

— (propôs, cum accus.) — em,

a, no, in, zu, nach.

— (interrogai.) — quem? wer?

pé — caminho, via, Weg.
— coameéng — guiar pelo ca-

minho, auf den Weg bringen,

geleiten.

— jára — guia do camintiO, Weg-
weiser.

— oçú — estrada, Strasse, Weg.
— rupi — pelo caminho, auf dem

Wege.
peçacú — fresco, moderno, frisch,

neu.

peçangoéra — pedaço, amostra,

migalha, posta, Stück, Musler,

Brosame.

— pupé— em pedaços, inSlucken.

pecoaçába — atadura, das Binden,

Verband.

pecoèr — atar, prender , binden,

festigen.

pecuçába

—

comprimento, die Länge.

— rupi — ao comprido, der Länge

nach.

pejecém — compassar, abmessen.

pejú — soprar, abanar, bafejar,

blasen , anhauchen,

pejuçába — sopro, das Blasen, der

Hauch.

péne — cousa quebrada, zerbro-

chene Sache.

pénga — sobrinho da mulher,

Geschwisterkind der Frau.

penhém — vás, a vós; vontade,

Ihr, Euch; der Wille.

penhcmo — a vós outros, Euch

andem.
peré — baço, Leber.

peréba — chaga, fistola, Wunde,
Eilergang.

— piranga — chaga viva, rolhe

Wunde.
pereirú (port.) — ferreiro, der

Schmid.

pereric — fregir , faiscar, braten,

Funken sprühen.

pereriçába— fregideira, Bratpfanne.

perim perím — calote, Betrug,

Schelmerei.

peripàn — comprar, kaufen.

periquita — periquito (ave) , klei-

ner Papagai.

peró — Pedro (nome dhomem),
Peter (männl. Name).

peteume (petepeume plur.) — nào

façais vos, thul es nicht.

petupáb goérc — arrebatado da

cólera, serrispido, zornwulhig.

pelupába — alteração, Aufregung.

pelupáo — indignado, empört.

peúma — genro da mulher, Schwa-

ger der Frau.

piaçába — laqueo, feixadura, apa-

ramento**)
, Schlinge, Schloss,

Abwehr.

piár — aparar com a máo, mil

der Hand abwehren.

— numpaçába — aparar os gol-

pes, die Streiche abwehren.

picaçú — pomba, Taube,

piçajé — meia noite, Mitternacht,

picú (rectius apicu — coroas de

terra. Dunas, Dünen.

•) Tucura: Gafa nh o te, Heuschrecke.

Stricke zum Thürverschluss aus den Fasern der Palmen Piaçaba (Attalea

funifera und Leopoldinia Piaçaba).
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piçajé calú — alta noite, tief in

der Nach I.

piçarebo — cada noite, toda a
noite, jede Nachl, die ganze Nacht,

picú (reclius apicú, apicúm) —
coroas de arèa, que cobre a
inaré ,

dunas, Sanddünen,

picyc — apanhar, pegar no que

foge, erwischen, ergreifen, was
flicht.

picy'ca — pegar em alguém, Jeman-

den ergreifen.

— eatú — segurar para que nào

fuja, Jemanden festhalten.

— cecé — alcançar a quem foge,

den Fliehenden erreichen.

picyrón — acudir, alcançar por
força , amparar

,
apadrudiar,

asaltar, defendei*, livrar, reunir,

roubar, saquear, usurpar, bei-

springen. mil Gewalt erreichen,

sich bemächtigen, anfallen, ver-

einen, angreifen, vertheidigen,

ubergeben, berauben, usurpiren.

picyronçába — abrigo, protecção,

refugio, Unterkunft, Schulz, Zu-

flucht.

picyroncara — protector, defen-

sor* libertador , salvador, Be-

schützer, Verlhcidigcr, Befreier,

Retter.

pirn — picar a abelha, das Ste-

chen der Biene.

pindá — ançol, Angel v. Pyndá.

pindoba — palmeira, (Cocos etc.)

Palmenarien.

pindóba caraybaf — palmas para
Domingo de ramos, Palmen-

wedcl für Palm -Sonnlag.
— mopyc — rachar palmeira,

die Palme spalten.

pinhoám — artelho, Gelenk am
Finger oder Zehe,

pinó — peido, Wind, Furz.

— pinó — peidar; urtiga, farzen

;

Ari Nessel.

— pinó pupé jopím — urtigar,

brennen (von, mit der Nessel).

pirá — peixe, Fisch.

tupi. P. 81

pirá apitáma — cambada de peixes,

eine Schnure von Fischen.

— arara — peixe, der Fisch Phrac-

tocephaius bicolor.

— étn — peixe secco, Irockener

Fisch.

— inampú — pimelodus, Piriuampú.

— jagoára — boto (peixe), Dcl-

phinus.

— jukyra póra — peixe de sal-

moura, gesalzener Fisch.

— miúna— dourado (peixe), Fisch.

— mixirc — peixe assado, gebra-

tener Fisch.

— monhangába — pescaria, Fi-

scherei.

— ocú paraná oçú póra — baleia,

Wàllfisch.

— oçú rcpoly — âmbar, (Unrath

des Wallfisches) Ambra.
— octépe — cardume de peixe,

ein Schwärm Fische.

— pereryc — peixe frito, gebra-

tener Fisch.

— pipó — barbatana de peixe,

Wallfisch-Banlen.

— quiroa — peixe cheio oVes-

pitúias, ein Fisch mil Stacheln.

— ropiá — ovos de peixe,

Fisch-Eier.

pira-rucú — espécie de peixe,

Sudis gigas.

— lyba — pesqueira r Orl, wo ge-

fischt wird.

— uaca (Pira- yapcani) — platy-

stomu, Planiceps.

— úna — mero {peixe), Fisch

-

Ari.

— ycyca — grude de peixe,

Fisch leim.

pira (pirera-) oçú — gafeira de câo,

Hundsräude,

piranga — vermelho, roth.

— ceráne — cor ruiva, röthlich.

piranha — espécie de peixe; ti-

soura, Ari Fisch (Myletes, Ser-

rasalmo); Schcerc.

pirár — abrir, descobrir, öffnen,

entdecken.

11
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piréra — casca, pelle, escama,

ostreira, Rinde, Haul, Schuppe,

Orl, wo Austerschalen liegen.

pirikylyim — rhn, die Nieren.

piróc — saltar a casca, Aufsprin-

gen der Rinde oder Haut.

piroca — esfolar, descascar, es-

camar, abziehen der Haut, Rinde,

der Schuppen.

pery — junco, esteira, Binse, Bin-

sengeflecht.

perys
,

port. plur. peryzes — campo
alagadisso ^

Sumpfwiesen.

perypáne — resgatar
}

auslösen,

freimachen durch Tausch oder

Kauf.

pilá — ficar, parar, sobrar, blei-

ben, warten, übrig seyn.

pita (port.) — fita, das Band.

pitér (pytér) — beijar, chupar,

sorver, embeber o liquido, küs-

sen, saugen, einziehen der Flüs-

sigkeil, rauchen.

piliú — bafio, fortüm, übler Athem,

Gestank.

pitu pi tú na — á boca de noite,

mil Einbruch der Nacht.

pilúba — acanhado, cobarde, mo-

fino, ermüdet, feig, trag, unlustig.

pitucéme — evaporar, respirar,

suspirar, ausdünsten, athmen,

seufzen.

pilucémo — respiração, das Alh-

men.

pitúna — noite, Nachl.

•— ipy — à boca de noite, mil

Einbruch der Nacht.

— jabé jabé

—

cada noite, jede Nacht.

— oçú — escuro, dunkel.

— oçú rupi — as escuras, in der

Dunkelheit.

— ramé rupí — de noite, bei

Nacht, nächtlich.

pitunume — de noite, Nachts.

pitybáo — cachimbo, Tabakpfeife.

pitybón — ajudar, auxiliar, fa-

vorecer, soccorrer, concorrer,

unterstützen, helfen, begünstigen,

beistehen.

pilybonçaba — auxilio, ajuda,

Hilfe, Unterstützung.

pitybonçára — auxiliador, aju-

dante
,

favorecedor , Beistand,

Gönner.

pium — mosca de dia, kleine

Stechmücke (Simulium).

pixá pixáme — depenicar a ga-

linha, das Huhn (den Vogel)

abfedern.

pixáme — beliscar, mit den Nägeln

kneifen, zwacken,

pixána — gato, Katze,

pixé — cheiro de peixe, mofo,

Fischgeruch, Geslank, Schimmel,

pixúna — cousa negra, schwarze

Sache.

— ceráne — amulatado, fusco,

moreno, cor roxa, braun, dun-

kelfarbig, röthlich.

pó — dedo, mòo, Finger, Hand.
— acánga oçú — dedo polegar,

Daumen.
— ái — acenar com a máo, mil

der Hand winken.
— ám — dedo polegar, Daumen.
— apár — aleijado das mãos,

an den Händen gelähmt.

— apém — unha, Kralle, Klaue.

— apém pungá— unheiro, Wunde,
Riss von einer Kralle.

— çangába — palmo, das Maas
cines Palmo.

—- catú — máo direita, rechte

Hand.

— etyc — acenar com o dedo,

mil dem Finger deuten.

— jabáo — ligeireza de máo,
Leichtigkeit der Hand, Fertigkeil.

— keryc — cócegas, Kitzel, Reiz

zum Lachen.

— kóc — apalpar, apoiegar;
lacto, tasten, anfassen; Tastsinn.

— máne — fiar, nähen.

— mombyca — torcer, drillen.

— nhé — de gatinhas, auf allen

Vieren (gehen).

— óc — apanhar ou colher fruta,

Früchte abnehmen.
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pó oçú — máo esquerda; grosso,

linke Hand; dick.

— oçucába — grossura, die Dicke.

— peléc — dar palmadas, pal-
matoada, mil den Händen klai-

schen, auf die Finger schlagen.

— petécaype - patinhar, schwätzen.
— pupé ketyca — poir

,
glällen.

— pyc — calcar com as mãos,
mit den Händen stossen, kneten.

— pytéra — palma da máo, Hand-
fläche.

— repy —ganhar soldoJornal, Sold,

Taglohn gewinnen, einnehmen.
— ricéme — mão cheia, volle Hand.
— úrpe oicó oaé — sujeito, sub"

dito, unterworfen, untergehen.

poaya — erva, Ipecacuanha.

pobúra — angelim (arvore), ein

Baum (Andirá).

pobureçába — mexedor, Mischer.

póe — rebentar, estalar, aufbre-

chen, aufplatzen.

poçánga — medecina, remédio
purga, Medicin, Heilmittel, Ab-
führmittel.

— etá rendába f— botica, Apotheke,

poçanóng — curar, heilen,

poçanongára — medico, cirurgião,

Arzt, Wundarzt.

pocauçúb — sonhar, träumen.

pocoár — atar, amarrar, binden,

anbinden.

poce — comigo no mesmo lugar,

neben mir, zu meiner Hand.
pococába — bordão, bastão,

Slock, Stab.

pocoçú — alcançar, apanhar,
colher de repente, erreichen,

erwischen, schnell aufgreifen.

pocoçú rupi — de repente, subi-

tamente, plötzlich, schnell.

pocy — (port.?) peso, die Last.

pocycába — carga, Belastung.

poiçába — delgadeza, die Glätte.

poilé — patarata, Lüge, Erdich-

tung, albernes Geschwätz.
— monháng— pataralear, Lügen

!

schwätzen.
j

pokóc — abafar, embrulhar, zu-

decken, einhüllen, einwickeln.

pokéca — embrulho; amortalhar,

Stoff zum Einwickeln , Todlen-
kleid anziehen.

popór — saltar, springen.

popóre — de galope, im Sprung,

im Galopp.

póra — habitador, habitante, Be-

wohner, Einwohner.

poracár — encher, carregar, cum-
prir, observar, provar, füllen,

beladen, erfüllen; beobachten,

beweisen.

— eté — aeugular, bis zum Rand
füllen.

poracé — dançar, tanzen,

poraceya — dançar, dança, der

Tanz.

porandú — perguntar, fragen.

— randú — tirar informação,
sich erkundigen.

porandúb — preguntar; conto,

historia, fragen; Erzählung, Ge-
schichte.

porandúba — relação, historia,

pregunta, Erzählung, Geschichte,

Frage.

poráng— bonito, formoso, hübsch,

schön.

— eté — cousa bella, formosís-

sima, schöne Sache.

porangába — formosura, belleza
}

Schönheit.

porangalú — bizarria, Aufputz.

porará — padecer, supportar, lei-

den, ertragen.

— ucár — tratear , Einem die

Tortur geben.

poraraçàba — tormento, die Qual.

poraraçára — padecente, leidend,

porauky (morauky) — trabalhar,

arbeiten.

poraukyçába — trabalho, die Arbeit,

póre — salto, der Sprung,

póro imboeçára f — doutrinador,

der Lehrer, Beichtvater.

— jubyçára — algoz, Scharfrichter.

— jucaçára — homicida, Morder.
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pôromongclá — consuIiar.bctMhcn.

— mo nhang f — crear
, propa-

gar da espécie humana; ge-

ração, multiplicação
, Schaffen,

Fortpflanzung des Menschenge-
schlechts, Nachkommenschaft, Ver-

vielfältigung.

— picyroncara f — redemptor, Er-

löser.

— potára — amor deshonesto,

sensualidade, unziemliche Liebe,

Sinnlichkeit.

poróc — abrir a flor ou fructo,

brotar, despejar; descarregar

a canoa, die Blülhe oder Frucht

öffnen, aussprossen , entwickeln

;

das Fahrzeug entladen.

pororé — enxada, enxó, Hacke,

Deisel.

— mirim — sacho, Rcuthaue.

poruám — embigo, Nabel.

porup í — ao longo de alguém,

weil von Jemand.

poiába — dadiva, presente, mimo,

offerta; parle, quinhão, ração,

Geschenk, Darbringung, Aner-

bieten; Theil, Ánthcil.

potába meéng— peitar, Bestechung.

potaçára — COnsentidor, der Nach-

sicht hat , zustimmt.

potár — querer, dezejar , wollen,

verlangen.

potárc — consentir, zustimmen.

polery — marreca , wilde Ente.

potupába — agostamento, Zorn,

Unwille.

potupáo — agastar, erzürnen, ver-

drüsslich machen.

poly — camarão, Krabbe, Seekrebs.

potyá — peito, Brust.

potyra — flor, bonina, Blume.

polyra pacoára — ramalhete, Blu-

me n slrauss.

— rcndába — jardim, Garlen.

pouçú (port.?) — respeitar com
algum pejo, pejo, verehren mil

Beschämung, Scham,

pouçuçába — acatamento, Ehr-

erbietung.

pralú (porl.) — prato, Teller,

Schussel.

— oçú lypy oaé f — abno/ia,

Leibbecken.

puámé — efn pc, slchend.

puám (
poam ,

apoam ) — coisa

circumserita , ilha, eine rings-

bcgrenzle Sache, Insel,

pubúrc — revolver, umdrehen,

wenden.

pueá — rede de pescar, Fischer-

netz.

pueá — rir, rir -se, lachen.

— goére — risonho, lachend,

freundlich.

— moáng oçú — sorrir-se, lächeln,

pucéi — somno , Schlaf,

pucuçába— extençào, comprimento,

Ausdehnung, Länge,

pucurú (port.) — púcaro, Trink-

schale.

pungá — pobnào, inchaço, bubáo
venéreo, Geschwulst, bubo ve-

il creu s.

pupú (propôs, c. ablal.) — na, a,

cm, in.

— xe-r-oca pupé — em minha
casa, in meinem Hause.

pupúrc — ferver, sieden.

pupurecába — fervura, das Sieden.

purú — alugar, emprestar, mie-

then, leihen.

puruá — prenhe, pejada, schwan-

ger, trächtig.

purúc — deconjuntar, deslocar,

zerlegen, versetzen.

puryb — vantagem, Vorlheil.

puluú — descançar ,
cessar, pa-

rar, pausar, aplacar, ausruhen,

aufhören, pausiren, besänftigen.

puluucába — alivio, pausa, Er-

leichterung, Slillsland.

puyr — afastar-sc, largar, retirar,

tirar -se, abster-se, desabituar-

se, despejar se, emendar-se, re-

frear -se, sich entfernen, loslas-

sen, zurückziehen, sich enthalten,

entwöhnen, sich erleichtern, ver-

bessern, im Zaum hallen.
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piiyr mirim — moderar, massigen,

py — pé, avesso (two com a
máo), Fuss, umgekehrt (nicht

mit der Hand ).

— apár — aleijado dos pés, am
Fuss gelähmt.

— ceryca (port.?) — escorregar,
cahir, ausschlupfen, fallen.

— copi— peito dopé, Fuss-Reihen.

— jicéi — pé dormente, der Fuss
ist eingeschlafen.

— púra — pegada, rasto, Spur,

Fusstapfe.

— póra rupi oalá — rastejar,

der Fährte fulgcn.

— pyléra — planta do pé, Sohle
des Fusses.

— racapyra — ponta de pé, Spitze

des Fusses.

— ropitá — calcanhar, Ferse.

pyâ — coração, fígado; tenção,

Herz, Leber; das Vorhaben.
— bubuí — bôfe, Lunge.
— caí — azia do estômago,
Schwäche des Magens.

— cantam oaé — constante, be-

ständig.

— catú — agrado; pacifico, sim-
ples, Wohlgefallen; friedlich,

einfach.

— catú rupi — afabilidade, a
vontade, de boa mente, Leut-

seligkeit; gutwillig, gerne.

— catuçába — singeleza, Ein-

fachheit, Reinheit des Herzens.
— membcca — brandura, movi-
dâo; mover o coração, Zärtlich-

keit, Beweglichkeit; das Herz
rubren.

— meoám — malícia, Bosheit.

— oçú — animo, audácia, Mulh,

Kühn heil.

— póra — fel, Galle.

— ayba — angustia, raivar, Trau-

rigkeit, zornig seyn.

— ayba oicó — apaixonado, ano-
jado, estar enfadado, leiden- I

lupi. P. 85

schaftlich, verdrüsslich
; ärgerlich

seyn.

pyâ ayba rupi — apaixonadamente,
mit Leidenschaft. »

py-goá — tornozelo, Knöchel am
Fuss.

pyír — varrer, kehren, fegen,

pyíre — limpar varrendo, mit

dem Besen reinigen,

pyireçába — limpeza, Beinheil,

pyireçára — limpador, Reiniger,

pyndá — anzol, Fischangel,

pyndacama — linha de pescar,

Angel -Leine,

pyndacapoy — linha delgada,
dünne Leine,

pyndaçamucu — linha grossa do
alto, dicke Leine,

pynda ilycára

—

pescador äanzol,

Angel - Fischer.

— potába — isca do anzol, Kö-
der an der Angel.

— línga — anzol de Portugal,

portugiesische Angel.

— uú — picar ou pegar o peixe
na isca, das Anbeissen oder
Haften des Fisches an der Angel.

— xáma — linha do anzol,

Angel -Schnur.

pynhoam — bouba, Beule,

pypo — pennas d'aves, Vogel-

federn.

pyr — mais; vizitar, mehr, öfter;

besuchen,

pyri (propos. cum accusal, personae)
— ft, zu.

pyrantaçába — alento, força, vi-

gor
,
Mulh, Starke, Tapferkeil,

pyranlacâra — alentador, Aufmun-
teren

pyring — arripiar-se o corpo com
medo, vor Furcht zittern,

pytacóc — segurar para nâo cahir,

sichern , um nicht zu fallen,

pytéra, pylérpe — meyo, Milte, in

der Mille,

pylyma — tabaco (erva), Tabak
(Pflanze).
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pytyma antám — molho de tabaco,

Rolle, Bund Tabak.

— çuí— tabaco de pó, Schnupftabak.

— çuí rcru — caixa de tabaco,

Tabaksdose.
— tyba — tabacal, ou fumai,

Tabaks -Pflanzung.

pyxib — untar, schmieren.

— jandy carayba pupé f — ungir,

salben, lelzlc Oelung geben.

quá pupé — nisto, in diesem, darin.

— robaixárayui— daguem, diesseils.

que (ygue) aqui, hier,

quiabé ramé iké — a estas horas,

zu dieser Slunde.

quecoti — mais para a outra

banda, mehr auf die andre Seite,

quepé — em alguma parte, auf

(irgend) einer Seile,

que çui — daqui, von hier,

quibomgolyg — para cd, hierher,

quig (das mulheres) — resolução

de fazer, wohlan! *)

ramei (beramci , beramclei) — se-

melhantemente, significa, ähn-

licher Weise.

ranhe — de pressa, a"antemão,

schnell, voraus.

rana — additamento para dizer:

espúrio, bastardo, Endigung um
anzudeuten: falsch, unächl.

ré — despots, nach.

recé (propôs.) — ja que, por
amor, por causa com, weil, we-
gen, mil.

reco ayba — opprimir, unter-

drücken.

reiré — depois, nach, nachher,

reiya — bando, multidão, Bande,

Trupp, Vielheit.

repoty (tepoly) — stereo,, Koth.

rerecoara — ajo, capataz, rege-

dor, pastor , Hofmeister, Führer,

Leilcr, Hirle.

rerú — vasilha, Gcfáss, Geschirr.

reté — totalmente, gänzlich.

reya (port.) — rey
,
König.

ri (propôs.) — vide recé.

rimáo (porl.) — limào , Cilronc.

riré — vide reire.

rô — então, also.

roár ygára pupé — embarcar di-

gna cousa na canoa, Etwas in

das Fahrzeug laden.

robiaeába — credito, Credil, Glaube.

rocapocái — publicar, veröffent-

lichen.

roirón — aborrecer, desprezar,

arrenegar, recusar, vituperar,

zelar, verabscheuen, verachlen,

vom Glauben abfallen, verwei-

gern, tadeln, eifern.

roironçába — aborrecimento, Hass,

Abscheu.

roironçára — aborrecedor, Verab-

scheuen

rojebyr — desandar, reduzir, zu-

rückweichen , zurückziehen.

rojerón jerón — reconciliar, fazer

amizade, aussöhnen, Freund-

schaft machen.

rung(rung-a, rung-eme) — prin-

cipiar, ordenar, anfangen, ein-

richten.

rupi — pelo, pela, durch.

rupiàra — causa, ração dorigem.

Grund, Ursache.

— vé — tanto que, in so fern als.

ryry — tremer, zittern.

— tui çui— tiritar, vor Kalle zillern.

S. vide Ç.

sabarú (porl.) — sábado, Samslag,

Sabbalh.

*) Os homens uzáo da parücola cá; die Männer sagen dafür cá.
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sáca (port.) — alforge, Reisesack,

Quersack,

saé (conjunct.) — se, wenn.
— oaraneyma — se a caso, wenn

etwa.

— nilio — se núo , wenn nichl.

saguim (sagoin) — esp. de macaco,
Callilhrix.

santo rerú (port, f) — andor,

Tragbahre,

sáya (port.) — saya, Unterrock,

Schurze der Weiber.
— membyra — refego da saya,

Faltennahl am Unterrock.

sorára (port.) — soldado, Soldat.

— etá pycyronçára — assalto dos
soldados, Angriff, Ueberfall der

Soldaten.

lába — aldeã, Dorf, Ortschaft.

— póra — forro, livre, íapúyo
senhor de si, ein freier, selbsl-

ständiger Mann, ein freier In-

dianer.

tabalinga — barro branco, weis-

ser Thon.
— cobaigoára — alvayade, mit

weissem Thon oder Bleiweiss

übertüncht.

labóca — cana (planta) gramínea
arborescente , Bambusruhr.

tacapura — ligas dalgodàs abaixo
do joelho, Ktiiebander aus Baum-
wolle.

lacanó — bubào venéreo, syphili-

tische Beule.

tacoca — caruncho, Holzwurm.

Ucónha — membro viril, männ-
liches Glied.

tacónha óba (tacanhoba) — ve-

stido ou atadura do membro
viril, Bekleidung oder Suspen-
sorium des m. G. *).

tacúba — febre, sezão, Fieber,

Fieberanfall.

— ayba — febre maligna, bös-

artiges Fieber.

— opororá — ter febre, Fieber

haben.

— ryry — maleitas, dreitägiges

Fieber.

taeyba — formiga, Ameise.
— caey oaé — formiga de fogo,

Ameise , deren Biss brennt.

taeyra — ferro de canoas, Anker.
— yby rupiára — ferro de covas,

ou alavanca, Hebe-, Brech-
Slange.

tagoá (lauá) — amarello
, gelb.— ceráne — cor loura; sarda

do rosto, gelbe, blonde Farbe.

Sommerfleck im Gesicht.

lái — arder a boca com a pi-

menta , Gefühl von Brennen im
Munde durch spanischen Pfeffer.

taiaçu — porco, Schwein.
— aya — porco domestico, Haus-

schwein, zahmes Sehwein.
— aya mirim — leitão, Ferkel,

taiaçu eté (laiçuiété) — porco mon-
tez, grosses wildes Schwein, Di-

cotyles labiatus.

laialytú (tailetú v. caitelú)—pequeno
porco montez, Dicotyles lorqualus.

taigoára — forro, Uvre
, tapúyo

senhor de si, frei, eigen, ein

Indianer, der sein eigner Herr.— etá tupán oca f — parochia*
Pfarrei.

taipara (port.) — parede, Wand.
laitaly — nora, Schnur, Schwie-

gertochter des Mannes.
tajuména — genro, Schwiegersohn

des Mannes.
lajyra — filha do pae, Tochter des

Vaters.

— angába f — aßhado, Tauf-
palhe, do homem, des Mannes.

•) Bei verschiedenen indianischen Völkern an Form und Stoff verschieden.
Die Tupis tragen ein einfaches zusammengerolltes Stück Palmblatt,
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lamacarica — tolda da canoa,

Zelt, Vordach im Fahrzeug,

tamaracá *
) f — sino , Glocke.

— mirim — campainha, kleine

Glocke.

— racónha — badalo, Klöppel in

der Glocke.

tamaraca rendába — campanário,
torre, Glockcnhaus, Thurm,

lamarana — remo, clava chata,

Ruder, flache Keule,

tambora (
port. )— tambor, Trommel,

tamoatá — peixe pequeno, ein

kleiner Fisch,

tamuya (tamoyo) — avô* Grossvaler

(väterlich und mütterlich.)

tanga — avental, Schürze,

lanimbúca — cinza, borralho,

Asche, glühende Asche.

— ára t — dia de cinza, Aschcr-

milwoch.

— caey oaé— rescaldo, Aschenglulh.

laóca — correição (espécie de

formiga), cine Art Ameise.

lapanhúna — preto, preta, cafuz,

cafuza, Neger, Negerin, Abkömm-
ling von Neger und Indianer.

tapecoúra — abanador , Feuer-

wedel.

lapcjára — useiro e viseiro, ge-

wöhnlich, gebräuchlich.

tapéra — aldeã velha ou erma,

sitio ermo, verlassenes Dorf oder

Gchimc.

lapcrú — bicho, Thier.

— pána mbiçára — traça, Molle,

Schabe.

lapixába — vassoura, Besen.

lapuya**) (lapuyja) — gentio,

ein Wilder, im Gegensalz vom
zahmen Indianer oder vom Tupi.

— láma — certâo, Wildniss.

tapaytínga — franeez, ein Fran-

zose. In Maranhão, nach dem

Einfall der Franzosen gebräuch-

lich. (Ein heller Tapujo).

tap y ira — boi, Ochs.

— caapóra, wörtlich : Ochs im Walde,

anta, Tapirus americanus.
— cunham moçú — novilha,

junge Kuh.
— curumim oçú — novilho, touro,

junger Stier, Ochse.

laraira -— espécie de peixe, Ery-

l li ri nus.

larauyra — espécie de lagartiza,

quatro - olhos (peixe) , kleine

Eidechse, ein Fisch.

talá — fogo, lume, Feuer, Lieht.

tala- ira — abelha caca fogo,

Biene, genannl Caca fogo.

— berába — chama de fogo,

Feuerflamme.

— rnoacâba — fuzil, Feuergewehr.

— mirim — faisca , Funken.
— mondyea — acender fogo f

Feuer anzünden.
— oçú — fogueira, Holzhaufen

zum Brennen.
— potába — isca para fogo,

Zunder.

— pynha — braza , carvão,

glühende Kohlen.

oçú — tição, Fcuerbrand.

rerú — fogareiro, ttrazeiro,

kleiner Feucrheerd, Kohlenbecken.

— rendába — lar do fogo, bra-

zeiro, Feucrheerd, Feuerslube.

— rendy — luminária, Lichter,

Illumination.

— ling — fumo, Rauch.
— linga monháng — fumegar,

rauchen.

— tinga repoly — fuligem, Russ.

•) Id est Itámaracá; Ita, Stein, Metall und Maracá, die Zaubcrklapper.

Hoje diz-scTnpúyo e significa homem gentio, bárbaro ou selvagem : Tapiíya
significa mulher gentia. Man sagt jetzt gewöhnlich: Tapúyo: ein wilder,

barbarischer Mann, tapuya ein wildes Weib. Die ursprüngliche Bedeutung

war: Hostis, barbarus.
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tatáca — espécie de râ, eine Art

Frosch.

tata-yra — abelha: caca mel, die

Biene, genannt Caca mel.

lalúba — sogro de homem, Schwie-

gervater des Mannes.

tatu — animal: Dasypus, Gürtel-

thier.

latui — rallo (bicho), ein Insekt

im Boden,

laujé— está feito, es ist geschehen,

fertig.

laya — o queimar da pimenta,

das Brennen des span. Pfeffers.

ic (adv. demon str.) — eis que;

se nâo quando ; mas antes —
sieh* hier ; wenn dann nicht.

teapú — palear, retumbar, soar,

zunir; rumor, estrondo, som,

estalo, mit den Füssen stampfen,

widerhallen, tönen ; Gelöse, Lärm,

Ton, Knall.

tearún — fruta madura, reife

Frucht.

teeá (ceçá) — olho, Auge.

tecatunhó — sobre maneira, über-

mässig.

lecó — indole, poder, estilo, ley,

modo, obrigação, natureza, si-

so, preceito, Art und Weise,

Vermögen, Gesetz, Verpflichtung,

Naturell, Einsicht, Vorschrift.

— aey — rigor, rigoridade,

Strenge.

— angaipábaf — peccado, Sünde.

monhangára f — peccador,

Sünder.

ocú f — peccado mortal,

Todsünde.
— eté tecatunhó f — sa-

crilégio , Entheiligung, Kirchen-

raub.

— ayba f — tormento, prisão,

crime, desastre, risco, perigo,

Marter, Gefángniss, Verbrechen,

Ungemach , Gefahr.

goàra f — culpado, schuldig.

lecó ayba póra — condemnado

ao castigo, justiçado, zur Strafe

verurlheilt.

teco calú — paz , Frieden.

— coâub — entendimento, intelli-

gencia , Erkenntniss, Einsicht.

— coáub calú — prudente, king.

oaé — racional, verständig.

— monháng — constituir, dar
occasiáo, herstellen, Gelegenheit

geben.

— monhangába — mandamento
da ley , Gebot des Gesetzes.

— poráng — fortuna, Glück.

— puxi — vicio, Laster.

— rána — ley falsa, falsch Gesetz.

— tembém — anda, affhcçâo,

aperto, necessidade, Angst, Kum-
mer, Bedrängniss, Notwendig-
keit.

— vé — (tecòbe) — vida, das

Leben.

teém — de balde, vergeblich.

—- nhóle — injustamente, unge-

rechter Weise.

teicoára — cú, ilhô , der Hintere,

das Gesäss.

leipo — finalmente, endlich.

teilé — coitado, arm, elend (Aus-

ruf des Mitleids.)

— ayra — acanhado, kleinmülhig.

— indó — ai de ti, weh dir!

— ixó — ai de mim, weh mir!

— raá — o coitadinho , o Jammer

!

lejú — lagarto, Eidechse, Tupi-

nambis Monitor,

lejupába — cabana, Híitte, Stall,

lembó — beiço, Lippe,

tembiú — sustento, mantimento,

iguaria, alimento, comida,

Unterhall, Nahrung, Gericht,

Speise.

— coréra — migalhas da mesa,

Brosamen.
— monháng — cosinhar, kochen.
— oçú — banquete, convite, Ban-

kett, Gastmahl.

temetára — pedra que alguns

gentios trazem no beiço , Stein,

12
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den gewisse Indianer in der Lippe

tragen *).

temiariron — neto ou neta da
mulher, Enkel oder Enkelin der

Frau.

temimbaê (limimboè) — estudante,

Schüler, Student.

temiminó — neto ou neta do hö-

rnern, Enkel oder Enkelin des

Mannes.

lemimonhanga — obra, das Werk,

temiricó — mulher casada, ver-

heiralheles Weib,

temo, temone! — oh, se aconfesse!
wenn es doch geschähe!

tendàba — lugar, paragem, posto,

sitio, Ort, Gegend, Stellung,
|

Lage.

tendy — baba, Geifer, Speichel.

tendyra — irmã ou prima da
mulher, Schwester oder Geschwi-

sterkind der Frau.

tene — finalmente, endlich.

tenhé — deixa, deixai/ lass ab!

lasset ab!

— uraé — desvia-te, geh' aus dem
Wege.

tening — seccar , trocknen.

— ceráne — murchar, welken.

tenondé — adiante, diante, ante-

cedente, vor, vorwärts, vorhero.

(xerenondé — diante de mim,

vor mir.)

— kety — avante, vor, vorwärts.

— oçó — proseguir, verfolgen,

teno ndeçába— adiantarnen to, dian -

teira, Näherung, Fortschritt,

teón — morte, Tod.

— goére — corpo morte, defunto,

Leichnam, Verstorbener.

teongoéra rerú rijilába f — tumba,

esquife, Sarg,

tepopyr — largo, breit,

tepopyrçába — largura, Breite,

tepoty — esterco, excremento,

tupi. T.

bosta, sarro, ferrugem , Unrath,

Excremente, Hefe, Rost,

tepoty pyránga — cursos de sangue,

rolhe Ruhr, Diarrhoe,

theine (dasselbe wie lenhe) —
deixa isso, lass das seyn! hör auf!

tianha (port.) — gadanho, Kralle,

Klaue.

tibi (tyba) — jazigo, Begräbniss-

platz.

lim — nariz, focinho, vergonha,

proa de embarcação, bico dave,

Nase, Schnautze, Scham, Schna-

bel am Schiff, am Vogel.

— goére — vergonhoso, verschämt.

— oçú — focinhudo, narigudo,

mit langer Nase oder Schnaulze.

tinoába — barba, Barl.

— motihangára f — barbeiro,

Barbier.

tinta rerú (port.) — tinteiro,

Dinlenfass.

lipao — baixa mar, niedrigste Ebbe,

tipi — hum Vegetal: Piso L. IV.

115. Aristolochia?

tipoy, tipóia — camiza sem manga,
Hemd ohne Aermel **).

lilubé — sem duvida, certamente,

ohne Zweifel
,
gewiss,

tiviro — máo, nefando, böse,

schändlich,

toacába f — compadre, comadre,

Gevatter, Gevatterin,

tobá — cara, rosto, Angesicht,

Miene.

— calú — graça no rosto, an-

genehme, gute Gesichtsbildung.

— corúba f — espinha carnal,

Fleischeslust.

tobajára — cunhado do homem,
Schwager des Mannes.

tobaqué — em presença, in Ge-

genwart.

toirón — ciar, ou ter ciúmes,

eifern, beneiden.

•) Auch Harz, Holz, Horn, Muschel- Stucke.

••) Vocábulo alheio, Fremdwort, aus Moxos oder Chiquitos aufgenommen.
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loroaramó — oxalá, praza a
Deos, wenn doch! wollte Gott!

lomunhéng — assobiar, pfeifen.

tomunhengoére — assobiador,

Pfeifer.

toríca — cursos de sangue, blutige

Stühle.

lorína — calções, Beinkleider,

torjf — facho, Fackel, Leuchllhurm.

loryba — alegria, Lustigkeit,

toroió — vesgo, der die Augen
verdreht, schielt,

loúma — remela, was aus den
Augen trieft,

louneranhe — esperemos mais,

warten wir noch,

iracajá — tartaruga redonda,
runde Schildkröte (Emys T.)

iraçára — alfange, Säbel, Hieber.

irahira v. tarai ra — espécie de
peixe, Erythrinu8 trahira r= Ma-
luraque: Marcgr.

irapopéba — osga (bicho), Eidechse,

lucà tucá — dar murros, Faust-

schläge geben,

tucucúr — beber a tragos, auf

einen Zug austrinken,

tucúra — gafanhoto, Heuschrecke,
tuguí -- sangue, Blut,

tugui ayba — humores, schlechte

Säfte.

tagui-joca — sangrar, Blutlassen.

— rapé — vêa, Blutader.

tuguír — cor parda, braune, graue

Farbe.

tujubaé — velho, alt.

— çába — velhice, das Alter.

— relê — decrépito, abgelebt,

lumbyra — bicho dos pes, Sand-
floh (Pulex penetrans).

lumú tumúne — cuspinhar, oft

ausspucken.

tumúne — cuspir, spucken.
tupán, lupána— Deos, hóstia con-

sagrada ; trovão, Gott, geweihte

Hostie; Donner.
— beráb — relampejar , relâm-
pago, blitzen, Blitz.

91

lupána igoaçuçába f — divindade,

Gottheit.

— janderecó bebé mengára f —
Deos verificador, Gott, der sich

bestätiget.

— jimboeçábaf — louvor divino,

Lobpreisung Gottes.

— moeleçàraf — temente a Deos,

goltesfürchtig.

— nheénga f — evangelho, Evan-

gelium.

coaliçára f — evangelista,

Evangelist.

— — oinocéme oaé f — prega-

dor evangélico, Prediger des

Evangeliums.

— oatáf — procissão, Prozession,

kirchlicher Umgang.
— óca f — igreja, Kirche.

— óca rocára f — adro, cemi-

tério, Kirchhof.

— potába f — dezimo, esmoUa,

Zehnten , Almosen.
— puám f — hóstia, Hostie.

— raláf — purgatório, Fegfeuer.

— rayra f — christâo, catholico,

christlich , katholisch.

— recé f — pelo amor de Deos,

um Gottes Willen.

— recó f — religião, Religion.

— — jabycába f — irreverência,

superstição ,
ünehrerbietigkeit,

Aberglaube.

— — monhangára f — bemaven-

furado
,

glückselig.

porarába f — virtude, Tu-
gend.

poraçára f — virtuoso, tu-

gendhaft.

roironçára f — arrenegar

da fé, den Glauben abschwören.

rupi f — christâmenle,

christlich.

— recobeçába f — bemaventu-

ranpa, Glückseligkeit.

— rendába f — sacrário, Taber-

nakel für die Hostie.

— réra cenòi f — jurar, schwören.
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lupána robayana f — hereje,
Ketzer.

— roca f— templo, Tempel, Kirche.— tayra f — Christo, Christus.
— — rangába f — crucifixo,

Crucifix.

— YS t — agoa benta, Weih-
wasser.

rerú f — caldeirinha , ou
pia d'agua benta, Weihwasser-
Kessel.

tupanár f — commungár, commu-
niciren.

tupanára f — communhào, Com-
munion.

turuçú (toruçú) — grande, gross.— mirim poryb — pouco mais,
etwas mehr.

— poryb — a maior parte, zum
grössern Th ei I.

— pyr — maior, grösser,

turuçuçába — grandeza, Grösse,
tulíra (tulyra) — tio, Oheim.
tuuma — massa ou miolo de fruta,

Fleisch oder Mark einer Frucht.
tuy — arrepiamento antes da fe-

bre, frio, Frost vor Eintritt des
Fiebers.

ty — sumo, sueco, liquor, môlho.
Satt, Flüssigkeil, Brühe,

tyap-yra — favo de mel, Honig -

Waben.
tyára oçú — alarve, comilão,

guloso, grober Mensch, Fresser,
gefrässig.

tyáy* — suor, Schweiss.
lyba (tiva) — sitio abundante,
dalgúa cousa, feitoria, Ort, wo
irgend Etwas häufig ist, Faclorei.

lybuyra — pé, Staub, Pulver.

tybyióca - espanar, den Staub
abschütteln.

lycarúca — ourina, Harn.

— rerú -— ourinol, bexiga, Piss-

topf, Blase.

lycoár — misturar com agua, mil

Wasser vermischen.

lycoára — bebida dagua fria

com farinha de páo (e rapa-

dura), Gelränk aus kaltem Was-
ser mil Mandioccamehl (und
braunem Zucker.)

tycú liquido, flüssig.

lyeupy (tueupim) — sueco de

mandiocca, Saft der Mandiocca

(inspissado serve de molho, ein-

gedickt als Braten-Sauce dienend.)

tyjepói ára f — dia de finados,

Aller- Seelen -Tag.)
tyjú — escuma, Schaum.
— óca — escumar, schäumen,
lyjúca*) — apodrecer; podre;

lama, barro, faulen, faul seyn;
Schlamm, Lehm, Thon.

lyjucopába **) — atoleiro, terra

lamacenta , Schlamm - Loch.
tyjueopáo — baixos do rio, la-

maçal, Untiefen des Flusses,

Schlammort.

tykyr — manar, distillar , derre-

ter, fliessen, tröpfeln, abschmel-
zen.

tykyra — agoa ardente de fa-
rinha de páo, Branntwein aus

Mandiocca -Mehl.
typakuéna— correnteza, Slrömung.
typy — ser fundo, tief seyn.— eté — cousa profunda, eine

tiefe Sache.

lypyçába — profundeza, conca-
vidade, Tiefe, Höhlung.

lypyóca (tapioca) — a farinha
mais subtil da mandiocca, Satz-

mehl aus dem Mandiocca -Mehl.

) Hojediz-se ti juco e tej oco, tij uca, esó significa: lama. Daqui vem o verbo
en tijucar que significa: enlamear. Jetzt sagt man auch tijuco, tijuca, tejuco
und gebraucht es fur: Schlamm, daher entijucar = im Schlamm stecken
bleiben. Viele Orte tragen diesen Namen.

•) Hoje tijucál; dafür das neue Wort: tijucal.
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typytí (tipiii) — manga desteira

para fazer farinha de pão,

Schlauch aus Flechtwerk, um die

frisch geriebene Mandiocca-Wur-

zel auszupressen.

typyling — cousa turva , eine

eine trübe Sache.

tyra — conduto, Geleile.

lyryc — desviar, abweichen, sich

entfernen.

tyrycóme — cheio, voll.

— oáne— abastado, abarrotado,

estar cheio, latejar a artéria

temporal, palpitar, tremer, an-

gefüllt, überfüllt seyn; das Klopfen

der Arteria temporalis, klopfen,

zittern.

u.

uatapy — buzio, Kriegshorn aus

Kürbiss.

uapy (oapy) — tambor, Trommel,

uára — homem, nação, Mensch,

Nation.

ubá — canoa de numa sò peza,

Einbaum.

uba-lí, uba-tiim vel uba-tim, idem

quod aba-ti vel abatyi, vel:

uba-lí-anlam — milho, türkisches

Korn.

uba-ti-apé (auch merim) — arroz

do paiz bravo, wilder Reis.

ubali-boboca (mococa) — milho

moído, gemahlener Mais.

ubati-caçoca — pilar (socar) o

milho para tirarlhe a casca

subtil do grào, den Mais Blos-

sen, um den Körnern die Ober-

haut zu nehmen.

ubali- cam -pukyra — grello de

milho (ubali caa-pokek-kyra i. e.

:

milho, folha, embrulho, gor-

do), Maisschössling.

uba-ti cateilé — (catèie) milho hu-

milde, de 3 mezes, Sorte von

3 Monat.

ubati-calu-guacú — milho de conta,

grosse, in 6 Monaten reifende

Sorte.

ubati-eaynha — grào do milho,

Maiskorn.

oca — espiga do milho,

Maiskolben.

ubati-cui v. Ubali-vú v. ui — fa-

rinha de milho, Maismehl.

ubali-kirera — as pequenas pon-

tas, que restão, quando se

soca o milho posto de molho

para fazer a farinha, die Stücke

der Maiskörner, die bei der Be-

reitung des Mehls zurückbleiben.

(Sie werden wie Reis gekocht,

als Canjica fina.)

ubali-mapyra — milho d'espigäo

grande e por pezado inclinado,

Sorte mit grosser gekrümmter

Aehre.

ubati-mapyra-inhamuai — milho

de espica aberta, Mais mit offner

Aehre.

ubati meapè — páo de milho,

broa, Maisbrod.

anlàm — biscoito, Mais-

bisquii.

ubati- michué (machavére) — milho

de espica fechada grande,

Mais mil grosser, geschlossener

Aehre.

ubati-mimoia — milho decorti-

cado cosido, prato conhecido

pelo nome (do indico canja)

canjica ,
geschälte Maiskörner

gekocht (die s. g. Canjica.).

ubati-mindy-piron — pirão, farinha

escaldada no caldo, mil Fleisch-

brühe aufgebrühtes Maismehl.

ubati-mingau — papas ralas, Mais-

Brei.

ubali-mixira — milho assado, ge-

backen er Mais.

ubali - moqueca vel poqueca —
milho assado nas palhas, Mais-

kolben, in den Deckblättern ge-

röstet.
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ubati-oba — folha de milho, Mais-

blati.

ubalí-peçoca — farinha cozida e

socada segunda vez com carne,

com sal e. pimenta, ou ama-
çado à mâo com algvà finita

(p. e. Banana), Maismehl ge-

kocht, zum zweiten Male ge-

stampft und mil Fleisch, Salz

und Pimenta zusammengekocht
oder in der Hand mit irgend

einer Frucht (/.. B. Banana) zu-

sammengeballt.

ubati-pirera — palhas da espiga,

die Hullen - oder Deckblätter

der Mais - Achre.

ubati-popirera — descascar, de-

bulhar, tirar o milho da espiga,

den Mais enthülsen und von

der Aehre abnehmen.

ubali popóca — milho arrebentado

com o fogo, am Feuer aufge-

sprungener Mais.

ubali-pororôca — milho que estalla

ao fogo („que faz pepôca"),

Sorte, deren Körner am Feuer

aufknallen.

ubati-potyra — flor ou pendão
do milho

,
Maisblüthenrispe.

ubati-roca — paiol, Scheuer für die

Maisernte.

ubati-ryry — milho de molho, pi-

lado e posto de infusão, einge-

weichter, zerstossener Mais.

ubati-tyba, ubati-tyma — milhoral,

Maispflanzung.

ubali (-lyba) coquera — roça vel-

ha (capoeira), verlassene Mais-

pflanzung.

ubati-lyba-moçaynha ( moçaynhaba)
— fez fruta, sie setzt Frucht

an (Fruchtansatz).

ubali - tyba - mopolyra ( mopu lyraba

)

— apendua (apenduamento),

sie blüht (Stand in Blülhe).

ubali - lyba - moturueu ( molurueaba)

— cresce (crescimento), sie

wächst (das Wachsthum).

I
ubati- lyba- panèmo — milhoral

malogrado, missralhcne Mais-

pflanzung.

ubali -lyba pooca (poocaba) —
quebrar, colher o milho, das

Maisfeld brechen , abernten.

ubali - lyba -poroca — o milhoral

brota, arrebenta, die Maispflan-

zung Ireibt aus.

ubali- lyba -tininga (liningába) —
murcha, die Blätter verwelken,

verdorren (werden gelb).

uba-xi-i vide ubá-ti-apé, wilder Reis.

ui (uy) — farinha, Mehl (von

Mandiocca).

— ata

—

farinha cozida de todo,

gar gekochtes Mehl.

— caa-rymà (carimá) — farinha

fina da raiz de molho ao de-

pois de secca, feines Satzmehl

aus der ausgelaugten , dann ge-

trockneten Wurzel.

— catú — farinha d'agoa , de

guerra, (durch leichte Gährung)

härteres und dauerhafteres Mehl.

— oça coalinga — farinha mais

de meio cozida, mehr als halb

gekochtes Mehl.

— moyipába — farinha espremida,

ausgepresstes Mehl.

— puba — farinha fresca por
estar de molho, eingeweichles

Mehl.

— tinga — farinha meio moída,
halbgemahlenes Mehl.

— typyrati — farinha crua de
mandiocca cortada em rodas e

secca ao sol, rohes Mandiocca-

mehl, aus der in Scheiben ge-

schnittenen, an der Sonne ge-

trockneten Wurzel.

uirapára — arco datirar flechas,

Bogen, von dem Pfeile geschos-
sen werden.

uilábo — nadar, schwimmen.
— oaó — nadador, Schwimmer.
— açaçào — passar a vão, durch-

waden.

Digitized by Google



Diccionario tupi. U. V. X. Y. 95

ukéi — cunhada da mulher,

Schwägerin der Frau.

umàn — (umoàn) — já, schon.

umaçuípé — donde vem? woher?
umápe (umamépe) adv. loci —
aonde? wo?

úmarupipé - por onde? wohin?
úr — vir, kommen, anlangen.

— oaràma oaé elà f — vindou-

ros, die Nachkommen.
uramasa — peixe no limo do mar,

Fisch im Meerschlamm.
urapéma (grupéma) — crivo, pe-

neira, Sieb.

úrpe — de baixo, unten.

uni — cofo , ein Schild.

urubu — ave, der Aasgeier, Vul-

tur aura,

urucú — tinta vermelha, rothe

Farbe vom Orlean (Bixa Orel-

lana.)

urupc — tortulho, ßlällerschwamm

(Agaricus.

)

uú — comer, beber; catarro,

tosse, essen, trinken; Katarrh,

Husten.

uuçaba — beberagem, Gelränke,

uyba (viba) — frecha, Pfeil,

uyba acy — frecha ervada, ou

envenenada, vergifteter Pfeil.

V.

varaya (port.) — balaio, ein klei-

ner Korb.

vaurána — impigem, Flechte, Mal

auf der Haut.

vé — ainda, também, überdiess,

gleichfalls.

vi vide ui — farinha, Mehl.

vidro cendypúca ele oaé f (port.)

— cristal, Krystall, Glas.

xavi (port.) — chave, fechadura,

Schlüssel, Schloss.

— monhangára (port.) — ser-

ralheiro, Schlosser.

— rerecoára — chaveiro, Schlüs-

selloch.

xe (je) — eu , ich.

xeembaé — meu, meine Sache,

xemocanbémo — enfeitar, putzen,

xepiáca akyra — cor verde, grüne

Farbe.

— aúb — saudades, Verlangen,

Sehnsucht.

xerimbábo — animal domestico,

ou domesticado, Hausthicr oder

gezähmtes Thier.

xering — logro, Vortheil, Nutzen.

xó — apre, ápage, irra! Heyssa!

Voran

!

xoer (xoára) — significativo de

frequência, Anzeige von Häufig-

keit oder Gewohnheil*).

xupára — animal, kinkajou, Cer-

coleptes caudivolvulus.

y — seu, sein.

ya (yamurú) — ainda bem (por
vingança), sey's drum (wohl
bekomm's, mit Hohn),

yanondé (propôs.) — antes, bevor,

yandé — nosso, unser,

yapecui — remar, rudern,

yapecuilába — remo, Ruder,

yapecuilára — remeiro, Ruderer,

yapixaím — crespo, kraus.

*) Derselbe Gedanke wird auch durch Çoer, Çoara und Ndocr, Ndoára ausge-

drückt; je nach der Folge der Buchstaben.
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yaramé (yarameté, yaçoaramonaé,

yaçoaramonaemo) — nâo sendo
assim, da es nicht so ist.

yárpe — alemdisso, ausserdem.

yba — cabo de qualquer instru-

mento, Kopf, Griff irgend eines

Werkzeugs.

ybá (jbá) — fruta, Frucht.

— bacú — coco, Schale der

Frucht.

— çaynha — grão, caroço da
fruta, Kern der Frucht, Same.
— réma f — alho, Lauch.

acánga f — cabeça d'alhos,

Zwiebel - Brut.

oçú f — cebola, Zwiebel.

— lyba — pomar, Obstgarten,

ybalé — a cima ; ar, região ethe-

ra, oben; Luftkreis, ätherische

Region.

— cui — de cima, von oben.

— kely — para cima, nach

oben.

ybaleçába — altura, tecto, exal-

tação, Höhe, das Dach, Erhebung,

yby v. jby.

ybylú — vento, der Wind,

yçaçóca — bicho da madeira,

Wurm im Holz,

yçayba — espécie de formiga,

Art Ameise,

ycic-antám — breu, Pech,

yçóca — bicho da madeira, Wurm
im Holz.

ycyca — goma, resina , grude,

solda, Schleim, Harz, Leim. Lttlhe.

— anlám coaquenc — almecega,

Harz.

*— membéca — almecega, Harz.

yenonde vide yanondé.

yepô — seja mas de balde, es

sey, aber vergeblich,

yg (by) — agua, Wasser.

yg ába — Hmo, Morast.

— acúb — agua quente, warmes

Wasser.

— apó — lugar alagadiço, sum-

pfiger Ort.

— apó oçú — aguas vivas, leben-

diges Wasser.

— apó páo — aguas mortas,

stehendes Wasser.

— apy — orvalho, Thau.
— bybyra — borbulhâo ou ca-

chão dagua, Wasserblasen.

— capuitára — agoador, Wasser-

topf, Giesskanne.

— carayba pupé nhemoaçúca f —
baptismo , Taufe.

— catú — agua boa ou doce,

gutes oder süsses Wasser.
— ceembúca — agua salgada,

salziges Wasser.
— ceryca — agua corrente, fonte

que corre, laufendes Wasser,

Quellwasser.

— coára — fonte, Quelle.

— coarána — sorvedouro do rio,

Strudel im Fluss.

— jebyr — redomoinho ffagua,

remanso ou sorvedouro do rio,

Wasserwirbel.

— jucéi — sede; sequioso, Durst,

Trockenheil; durstig.

— roiçáng — agua fria, kalles

Wasser.
— tekyr — gota dagua, Wasser-

tropfen.

— lú (hy-lú) — cachoeira, Was-
serfall.

yg-açapába — ponte, Brücke,

ygára — canoa, Kahn.
— ropilá — popa da canoa, Hin-

tcrlheil des Fahrzeugs.

— rotinga — vela da canoa, Segel,

ygarapé*)— rio, Fluss (Kahnweg).

•) Hoje da-se este nome só aos esteiros ou rios pequenos, especialmente á quel-

les, que só sáo volumosos com a subida da maré. Jetzt besonders von

Nebenkanälen gebräuchlich.
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ygarapé jatimá timá— rio de muitas

voltas, Fluss mit vielen Win-
dungen.
— mirim — riacho, regato, ri-

beiro, Bach, Canal.

— reapyra — cabeceira ou ori-

gem do rio, Quelle, Ursprung

eines Flusses.

— remoçápe — boca ou foz do
rio, Mundung eines Flusses.

ygarilé — canoinha, kleines Fahr-

zeug.

ygaropába — porto, Hafen.

ygalim — proa da cama, Schiffs-

Schnabel.

ygaliyba — proeiro da canoa,

Ruderknecht am Vordertheil.

yha — espécie de macaco, Nycti-

pilhecus.

yiçába — palavra, das Wort.

ymirá (imirà, ymyrá, moirá) —
arvore, Baum, Holz.

ypó ( ypú) — por ventura, na ver-

dade, vielleicht, in Wahrheil #
).

yque (adv. loci) — aqui, hier.

yra — mel, Honig.

— máya — abelha, Biene (Honig-

mutter.

)

yrati — abelha cujo mel faz te-

tano, Biene, deren Honig Starr-

krampf macht.

yrailím — cera, Wachs.
— canéa (porl. candea) — vela

de cera, Wachskerze.
— canéa rendába — castiçal,

Leuchter.

yrôb — amargar , bitter seyn.

— oaé maricá póra — cólera,

Zorn.

yroiçáng — frescura, viração,

frisches Lüftchen,

yryri — ostra, Auster.

— çui f — cal, Kalk.

ylá (vide itá) pedra, ferro,

Stein , Eisen.

— beraba — brilhante, Diamant.

— cepú — ouro, Gold, i. e. lapis

multi prelii (cepy).

mirim — latão, Messing.

— jinga (xinga) — prata, Silber.

cepu mirim — estanho, Zinn.

— membeca — chumbo, Blei (fer-

rum molle.)

— una anga (unga) — aço, Stahl

(anima ferri nigri). **)

ylan — concha, Muschel.

•) Diess Ypó hört man auf jede Frage , die der Indianer nicht beantworten

kann oder will.

••) Nomenclatura dos antigos Paulistas mineiros. — Von den ehemaligen

Goldsuchern aus S. Paulo gebrauchte Benennungen.

s
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Verbos. Zeitwörter.

Portuguez — Tupi -austral — Deutsch.

Gegenwärtige Liste verdanke ich meinem Freunde, dem rühm-

lichst bekannten Literaten, Hrn. Ferd. Denis, Beamten an der

Bibliothek de S. Geneviève zu Paris, welchem sie von Hrn. Emile

Adêt aus Brasilien mitgebracht worden ist. Das zum Theil von

Würmern angefressene und schwer leserliche Manuscript nennt

keinen Verfasser. Es scheint in den letzten Decennien des vorigen

Jahrhunderts, wenn nicht früher, zusammengestellt worden zu seyn.

Einige Gründe sprechen für die Annahme, dass es dem durch seine

Flora Fluminensis und andere wissenschaftliche Arbeiten um

Brasilien hochverdienten Fr. Joseph Mariano de Conceição Vellozo

vorgelegen habe.

Die hier wiedergegebenen Zeitwörter gehören dem Tupi-Dialekte

an, wie er vom gemeinen Volke in den südlichen Provinzen Bra-

siliens, namentlich in S. Paulo, Cujabá und Rio Grande do Sul

gesprochen wurde. Sie weichen von der durch die Jesuiten

literarisch festgestellten Lingua geral brazilica vielfach ab. Viele

Worte beurkunden durch Verkürzung, Zusammenziehung und andere

Verstümmelungen, dass sie dem Munde des gemeinen Volkes ent-

nommen sind. In manchen ist der Einfluss der portugiesischen

Sprache nicht zu verkennen; wie denn überhaupt der Dialekt,

welchem sie angehören, nicht sowohl von Tupi -Indianern im Zu-

stande der Freiheit, sondern von solchen gesprochen wurde, und

hie und da noch gesprochen wird, welche unter portugiesischen

Einwanderern leben. Daher finden sich hier viele Worte, welche einen

" lA ~-
-k
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durch den erweiterten Gedankenkreis, besonders für den täglichen

Verkehr, nöthig gewordenen Begriff wieder geben sollen, während

jene, welche sich' auf die christliche Lehre beziehen, vorzugsweise

in der reineren Lingua geral, wie sie zumal aus Figueira's Feder

stammt, gefunden werden. Gemäss dieser Quelle trägt auch dieser

südliche Dialekt mehr den Charakter eines Rothwälsch, in ähn-

licher Weise wie jene 'Sprachweisen gebildet, welche sich die bunt

durch einander gemischten Indianerhaufen von anderen Nationalitäten

aneignen. — Der Verfasser der Liste hat manche dieser Zeitworte

in ihrer, oft sehr unbehülflichen und rohen Zusammensetzung durch

Angabe des Sinnes der einzelnen Bestandteile des Ausdrucks er-

läutert.

Wie die feiner ausgebildete Lingua geral in den nördlichsten

Provinzen Brasiliens immer seltener im Munde des gemeinen Volkes

wird und immer grösseren Ausartungen unterliegt, ist diess auch

mit dieser Sprachweise im Süden der Fall. Doch hört man noch

immer in der niedrigsten Volksklasse, und namentlich bei den im

Innern des Landes mit Viehzucht beschäftigten Sertanejos viele

aus dieser Mundart stammende Worte, mit dem sich mehr und

mehr ausbreitenden Portugiesisch vermischt. Solche Individuen

aber, welche vorzugsweise mit Indianern verkehren, benützen diesen

Dialekt oft ausschliesslich auf ihren Reisen durch den Sertão nach

Westen. Solche Reisen wurden ehemals hauptsächlich unternommen,

um nach Gold zu suchen, die besten Verbindungswege nach Cujabá

aufzuspüren und nomadisirende Indianer zu Niederlassung und

Feldbau herbeizuziehen. Bei der schnellen Abnahme der indiani-

schen Bevölkerung in jenen Gegenden wird die Mundart ihre prak-

tische Bedeutung immer mehr verlieren. Je näher den Grenzen

der argentinischen Landschaften und Paraguay, um so häufiger

mischen sich spanische Ausdrücke ein und nähert sich der Dialekt

dem eigentlichen Guarani, wie es ehemals in den Reductionen der

Jesuiten gesprochen wurde, und in den Schriften von Ant. Ruiz

de Montoya (Tesoro de la Lingua Guarani, Madr. 1639. kl.4°. u.s.w.)

fixirt worden war.
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Portuguez — Tupi-austral — Deutsch.

A.

abaixar — ioboeú, niederdrucken.

abalar — omongoé
, bewegen.

abanar com abano — vutuapô,

fácheln, abkühlen.

abominar — ndaroviar- neg , ver-

wünschen.
aborrecer — nboyarabo , verab-

scheuen.

abraçar — onhemamà , umarmen.
abrandar (id est bolir)— onbocuè,

nachlassen , lindem , wegrücken.
absolver — yóvacà , lossprechen.

abster — tenhè, zurückhalten.

abuzar — ndoxereroviai , miss-

brauchen.

acabar — amombâ, endigen.

acabou -se — opâ (nda~coa-co-
pape)

y
es ist vorbei.

acaulcllar — ndequakòrupe , Vor-

sicht anwenden. — naó passe

porahi-pormedo — xemundui,
geh' nicht hieher aus Furcht. —
por vergonha — xeàxem, geh'

nicht hieher aus Schaatn.

accomodar-se— okoerâ, sich fügen.

accuzar — amombeú, anklagen.

aceitar — aboike-xi-pú- a , em-
pfangen, ( deixo entrar no cora-

ção, ich lasse eingehen in's Herz).

acertar no alvo — ayapicua, in's

Weisse treffen (atirar sei, ich

weiss zu treffen).

achar — aúacè, finden.

aceomeler o inimigo — ambo-yeni,

den Feind angreifen, (chego a
outro vez, ich komme zum
andern Mal).

acompanhar — irúnamo oço, be-

gleiten.

aconselhar — ameem xe acanga,
rathen, (dou minha cabeça, ich

gebe meinen Kopf).

acrescentar — ambo-guassu, ver-

mehren (fez grande, machte
gross).

acudir — ayopuque, beistehen.

açular o cào (eslumar) — am-
boyai-ya guâra, den Hund
hetzen, (meti raiva o caxorro,
ich gab Wulh dem Hund).

adiantar — tenondè-recui, fördern,

(para diante puxa, nach vor-

wärts slossen ).

adivinhar — oieua mbae oye ju-
raâno, vorher sagen.

administrar — nhande-boycuà-ra-
ma, verwalten, handhaben, (nos
acostumar para, uns gewöh-
nen daran).
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102 Verbos. Tupi - austral. A.

admirar — yuruvà, sich wundern.
admirado — xe putupà, ich blieb

mit offenem Mund« verwundert.

admiltir — ayá, zulassen.

adoecer — nbaraà, erkranken.

adoro — acemo - merim , ich bele

an, (fazer-se mais pequeno,

sich kleiner machen).

adormecer — herai ai parà, ein-

schläfern, (nâo dorme bem, er

schläft nicht gut).

adubar— ceem, würzen, versüssen.

advertir — anhe mômanduà , Acht

geben.

aflagar — oeboecuâ, schmeicheln,

beruhigen,

afligir — xe tnonday, betrüben,

afogar n'agua— oyopuk, ertrinken,

afoutar — iangaçu, dreist machen,

afugentar — onbonhemi
,

verjagen,

affundir — anboyki, versenken,

agarrar — opua, haschen,

aggravar — onheem-ai, beleidigen,

beschweren, (falou mal, er sprach

böse).

aguardar (esperar) — osàron,

hoffen.

agradar — oboecua, gefällig f»eyn.

agoniar — daxerorú, Kummer
machen.

agradecer — amborit, danken,

(fazer alegrar, erfreuen).

amolar — oipixu, wetzen, schleifen.

aguilhar — aicutuque , siechen,

antreiben.

ajudar — patumòmOy helfen.

alargar — emboasu, verlängern.

alcançar — amboyepuca, erlangen,

erreichen.

alegrar — anborora, erheitern.

alimpar — yoki (cotuc, lavar),

reinigen (waschen).

aliviar — ambocuera, erleichtern.

almoçar— coe-rire-au, frühstücken,

(amanhecer, despots comer, er-

wachen, dann essen).

allerar — nboquà, verändern.

alugar — toi c6 oin ruramo, mielhen.

alumear — omonendú, erleuchten,

amaldiçoar — boyay, verwünschen,

amanhecer — coen, erwachen,

amansar — nbo yepotâ, zähmen,

amar — acauçub^ lieben,

amargar — xeyrôb , biller seyn,

verbittern,

amarrar — apunxy , festbinden,

ameaçar — nondui , drohen,

amofinar — oguere CO -ay, böse

machen.

amolecer — amomembeca , weich

werden.

amontoar — ambopitay, aufhäufen,

amparar— anbo yesoque, schützen,

andar — guatâ
}
gehen,

animar — bounguevú , beleben,

anoitecer — putumani, Nacht wer-

den.

apalpar — ypopòque , belasten.

apanhar — amononehom, fangen.

— a quem foge — aypusuque,

den Fliehenden ergreifen.

apedrejar — eyapi-ita, steinigen

(atirar pedras, Steine wer-

fen).

aperfeiçoar — amoporaein, ver-

bessern.

apertar — apoxinverà, zusammen-
ziehen.

apoderar-se — oin xe pope, sich be-

mächtigen , {esta nas minhas

mãos, es ist in meinen Hän-

den ).

apontar com o dedo — xecoveem,

mit dem Finger zeigen.

apostar — iamboyova, weiten.

apparecer — aguacem, erscheinen.

applaudir — xe po-anbo-nheen, be-

klatschen, (minha mão fez can-

tar, meine Hand machte singen).

approvar — aroviâ
t billigen.

aprender — amboi que acanga,

lernen, (meto aquelle na cábeza,

ich Ihue es in meinen Kopf).

aprezentar — amboepa, vorstellen.

apressar — anho tagai, antreiben,

beschleunigen.
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aproveitar — na-monboi ocára,

nützen, (nâo boto fora, ich

werfe es nicht weg).
aquecer — omboacu, heiss werden.

aquentar — omboacuretè, erhitzen.

arder — ocui, acai, brennen.

argumentar, ateimar — omocoin-
onhanga-ô, disputiren, streiten,

{os dois ralharaô, die Zwei haben

gestritten).

armar — aipoçuca xe pope anga,

bewaffnen, (peguei de minha
mào arma, ich habe gegriffen

mit meiner Hand Waffen).

arraigar — umbojecuá ovu, ein-

wurzeln, (esta se acostumando
na terra, es gewöhnt sich an

die Erde).

arrancar — boyucâ , ausreissen.

arrazar — buape, eben machen,

zerstören.

arrebatar — oyoca puatan, enl-

reissen (mit Gewalt.)

arrebentar — ambopoque, auf-

springen.

arrecadar — amboeique-òca , em-

pfangen, einnehmen, (recolher

em caza, sammeln in's Haus).

arredar — acicúi côkete , zurück-

ziehen, (puxar para cá, hieher

ziehen).

arrefecer — boroú, erkalten.

arremedar — bocurâ, nachmachen.

arrepender — sasui, bereuen.

anezoar — anhe poran, vernünftig

reden, (falo bem, ich spreche

arrumar — amoin, ordnen,

arripiar — musanxin, schaudern

machen.

arrombar — sorôca, einbrechen,

aufbrechen.

arrotar — oncen-vutú-yrupe, rülp-

sen, (sahio vento boca, es ging

Wind aus dem Munde).
arrufar — puay , unwillig machen.
arruinar — boyai , zerstören.

aspirar — aipotâ, alhmen.

austral. A. B. 103

assar — cecui, braten.

assentar — oapúca, sitzen.

assistir (estar presente) — oicomimi,

da seyn, gegenwärtig seyn.

assistir (morar) — oicové, wohnen.
assoar-se — ambúva, sich schneu-

zen.

assobiar — boicenim, pfeifen.

assoprar — ypeú, blasen.

assustar — mondúi, erschrecken.

atacar — maramonhain, angreifen.

atirar com frexas — arapi-ura-

xirica, mil Pfeilen schiessen,

(atirei com vara fina, ich habe

geschossen mit dünnem Stock).

atormentar — amboçacú, quälen.

atroar — amuçançein, donnern,

erschrecken.

attender — aroviai, aufmerken.

attrahir — amboique xeiru ramo,
an sich ziehen.

altribuir — amonbae oyeçu ixupê,

zueignen, zuschreiben, (alguma
coiza soccedeu a eile, irgend

eine Sache ist ihm zugefallen).

avaliar — ambu cepu
, schätzen,

Werth geben.

averiguar — aceca inheeretè, un-
tersuchen

, (procurar a sua fala

direita, seine gerade Sprache

verschaffen).

augmentar — bo asú, vermehren.

aviar — ipavoca , absenden.

auzentar-se — ocanhe, acanhem,
sich entfernen.

azedar — sai, sauer machen, wer-

den.

B.

banhar — yasúca, baden,

baptizar — seroca, taufen,

barbear — oipey Jovâ, barbieren,

(limpou a cara, er hat gereinigt

das Gesicht),

bastar — osuca, aeue, genügen,
batalhar — emaramunhe, kämpfen.
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104 Verbos. Tupi - austral. B. C.

bater a porta — omumpan okena,
an die Thüre klopfen.

beber — cayg , cay, trinken.

beijar — ombusuque yuru, küssen.

berrar — tapira cemcem, brüllen,

(boi goita, der Ochs schreit).

blasfemar — ariheemg-ay-tupa recè,

läslern, (falar mal de Deos,
sprechen sehlecht von Gott).

bordar — bopinim, sticken, ver-

brämen, ( pintar,
malen).

brincar — boçarae, spielen.

brotar — oyecameen, aussprossen,

(está se mostrando, es zeigt

sich).

buscar — cecú, acecar, suchen.

caber — do suque, in sich fassen,

(não chega, nicht reicht es).

caçar — yporacâ, jagen.

cahir — aâ, fallen.

calcar (pizar) — puru, mit Füssen

treten.

calçar — monde, beschuhen.

callejar — bocuntan, hart machen,

Schwielen machen.

caminhar — coatâ, guatâ, gehen.

cançar — canton, ermüden.

cantar — nheengá, singen.

capar — mondôca (tapira), ka-

striren (den Stier).

carecer — ypotà, bedürfen.

carregar — supi , aufladen.

cazar — mendâ, heiralhen.

castigar — inumpan, strafen.

cativar — mbiguaya, gefangen

nehmen.

cavar — mbocoà , aushöhlen.

cear — aú-putuna, zu Abend, zu

Nacht essen.

ceder — umeein, weichen, nach-

geben.

cegar — do-sapoçae, blenden,

(náo vejo, nicht sehe ich).

cercar — nhoquenãà - uvú, ein-

sch liessen,

cerrar — nhoquendà-pâ, verschties-

sen.

cessar — oyepá, aufhören.

cevar — monbiú, nähren, mästen.

chamar — cenôin, acenoi, rufen.

chamuscar — oyecái-parâ, sengen,

(queimou-mal, brannte schlecht).

chegar — osuque , açuc, ankom-

men.

cheirar — centun, riechen.

chiar — xirique, piepen.

chocar — ambôpitan gora ropia,

supupe (pôr galinha ovo ao

pe de sua mae), der Henne

Eier unterlegen,

chorar — yacioi, weinen,

chover — okú, acoy , regnen,

coalhar — amboçai, gerinnen,

(fazer azedar, sauer werden),

coar — boçararan, durchseihen,

cobrar — jururè, einnehmen,

cobrir — yacui, bedecken,

colher — amboique , sammeln,

colligir — monoon, versammeln,

combater — omaramonfia - etê,

streiten.

começar — cavuroque, beginnen.

comer — aú, essen.

cometter — nhamundá, begehen,

vollführen,

comungar — ayan tupan, com-

municiren (tomo N. Senhor, ich

nehme unsern Herrn),

comunicar — nhanderaurú, init-

iheilen.

compadecer-se — cueimbo asà, Mit-

leid haben.

comparar — muchoin, vergleichen.

compensar — jovay ,
aeya-ve, er-

setzen.

competir — dipory-avá-ché, sich

milbewerben,

compor — ayapò, ordnen, machen,

comprar— yoguá, peripànl, kaufen»

comprehender — aycuáb, begrei*

fen, (eu sei, ich weiss).
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compungir — puaraçij) Gewissens-

bisse haben, (coraçaó doe, das

Herz thut weh).
conceder — yapô ypuà, gewähren,

{fazer a vontade, thun den Wil-

len).

concertar — po catu, anordnen,

(maó boa, Hand die guie).

concluir — morribà, vollenden,

schliessen.

concordar — ya-ypotá, überein-

stimmen, (nos queremos, wir

wollen).

condemnar — boahymeuá , verur-

theilen.

condescender — yapo ypuá, ein-

willigen.

condizer — yavè-nheén, überein-

stimmen.

conduzir — guerasô, lei ten, führen.

confessar — mon-beú, bekennen.

confiar — asaron. anvertrauen.

confirmar — enboetê, bestätigen.

confiscar — oyá, wegnehmen.
confortar — angaçú, stärken.

confrontar — muchoin.

confundir — nhe-manan, verwir-

ren.

congelar — broy
,

gefrieren, ge-

rinnen.

conhecer — ycuan, aycuab , wis-

sen.

conjecturar — seran, vermuthen.

conjurar-se — púan, sich ver-

schwören.

conluiar -se com alguém — nhem-

bosiique, sich mil Jemanden ver-

stehen.

conquistar — oyá, erobern, un-

terjochen.

conseguir — omeén-chébu, erlan-

gen.

consentir — ipoíá, übereinstimmen,

conservar — moin catü. aufbcwah-

ren.

considerar — seran
,
erwägen,

consolar — rihâguerú , trösten,

conspirar

—

puan, sich verschwören.

constituir — yapô, einrichten, an-

ordnen.

constranger — guerasô - puálan,
nöthigen, zwingen,

consultar — oia-avânheen , bera-
(

(hen.

consumir — mucanhé, verzehren,

verbrauchen,

consummar — mombá, vollenden,

vollziehen,

contar— mombext, mongueb, zählen.

— por numero — ipa-ppá, rechnen,

contemplar — cheánga oicó mamu,
betrachten

,
(meu sentido anda

virando, mein Sinn geht hin

und her).

contemporizar — sarô ara, sich

in die Zeit schicken, (esperar

tempo, erwarten die Zeil).

contender — yovai n?teenga, slrei-

.

ten. zanken, (trocar palavra,

wechseln Reden).

contentar — xipuarepe oicò, be-

friedigen, (de meu coração está
y

es steht nach meinem Herzen).

conler — do yapó revê, enthalten,

fassen, (nâo fazer mais, nicht

machen mehr).

continuar — nhemondé, fortsetzen.

contradizer — daicô-enheenga, wi-

dersprechen, (naó estou no que
me diz, ich stehe nicht in dem,
was er sagt).

contrariar — naanni
7
entgegenhan-

deln.

contratar (negociar) — che evú

ipocôca, handcltreibcn
, (minha

vida encostar, mein Leben an-

lehnen).

— ou fa^er hum ajuste — che yo
vài, Verlrag schliessen.

contribuir — opá catu yaipota,

beitragen, (todos nos queremos,

wir alle wollen).

convencer — yopúque amboaé
nheen, überzeugen, (afíoguei do
outro a falia , ich habe erstickt

vom Andern das Wort).
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conversar — nhe monguètá, sich

unterhalten.

convidar — anheé toju che púri,

einladen, (fallei que venha co'mi-

go, ich habe gesagt, cr möge zu

mir kommen).
convir — ya-ypotá, übereinkom-

men.

convocar — acenoyn, zusammen-
rufen.

copiar — yô ôca, copiren.

corar — mopiran yapó {fazer ver-

melho), färben, rolh machen —
ovú yapó {fazer azul), blau ma-

chen — una yapó {fazerprelo),

schwarz machen.

coroar — oyá corôa (port.), kro-

nen.

correr — unhan etè, laufen; {cor-

rer muylo, viel gehen).

correr o rio — uaindú unhan etè,

der Fluss läuft.

corresponder-se porcaria— onboyo-

vai papéra (port.), correspon-

diren durch Briefe.

corrigir — yapó vera, verbessern,

{fazer bem, machen gut).

corroborar — ambô púatan, ver-

stärken, {fazer ter força, ma-

chen Starke haben).

cortar o cabello — aba mondóca,

omoyn, das Haupthaar abschneiden.

cortar — mondóca , abhauen.

— hum páo — mondoca nhepein

vurá, einen Baum abhauen.

cortejar — ayoòque che xapeo

(port.), den Hof machen, grüs-

sen, {tirei meu chapeo, ich habe

gezogen meinen Hut).

coser com agulha — boquá ita mi-

rim avá ova, mit der Nadel

nähen, {fiz passar hum ferro pe-

quenino no vestido de gente,

ich habe durchgehen lassen ein

kleines Eisen durch die Kleider

der Leute).

costumar — ye púcua, angewöh-

nen.

austral. C. D.

coxear — parin nhepein retumá,

hinken.

cozer — boyú, kochen.

cravar — botaque, nageln, an-

heften.

crear — oyevú , erschaffen,

crer — roviá, glauben,

crescer — boturuçú, wachsen,

crestar — ôcay irá, Bienen schnei-

den.

criminar — monhé gay, anklagen.

criticar — curà, krilisiren.

crucificar — ombotaque nhande-

ifára vurá vitra, kreuzigen,

{pregar Nosso Senhor na cruz,

heften unsern Herrn an's Kreuz).

culpar — monhé gay
'
, beschuldi-

gen.

cultivar — cavurôca, Land bauen.

cumprir com os seus officios— aiapÔ

baê che mondóra, seine Pflich-

ten erfüllen, {faço as coizas,

q'me mandão, ich thue die Sa-

chen, die man mir befiehlt).

curar — ipoçaná, heilen.

cursar — caá , zu Stuhl gehen.

cuspir — puá ymoneen, speien,

{faço sahir agoa do meu estô-

mago, ich mache ausgehen Was-
ser aus meinem Bauche).

custar — iavai èle , kosten.

çujar — ic*á, verunreinigen.

I.

danar -se — pua\-etè, zornig wer-

. den.

dançar — poracéi, tanzen,

dar — meen, geben,

declarar — nehengatú, erklären,

declarar guerra — onheen- guáto-

máromunhaa, Krieg erklären,

decorar— ycuá che acanga, zieren,

dedicar — ameen - botá , widmen,
defender — amaen cècè, verlhei-

digen, (olhar por eile, sehen auf

ihn).
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defumar — motá chim, räuchern.

degollar — mondóc acanga, kö-
pfen, (cortar a cabeça, ab-

schneiden den Kopf).

desterrar— mombó itetarae ( ?), ver-

bannen, {botou fora de sua
terra, er verlrieb aus seinem
Lande).

deilar-se — nhee nó, sich nie-

derlegen.

deixar — ceyá, lassen.

deleitar-se — aymo moran, sich

vergnügen.

deliberar — açopotá, überlegen.

demaziar-se — uete càtu, das Maass
überschreiten.

denunciar a alguém — anheen gai,

Einen anzeigen.

depender d'alguem — cuèvà ipocò

que giu t/ú, von Einem abhän-

gen.

depenar huma ave — go òque ya
aba, einen Vogel abfedern.

depor a alguém d'algum officio —
mombó ocàra ypravucúra , Je-

manden seines Amtes ent-

setzen.

depositar — mongatú, in Verwah-
rung geben.

derramar — monçaen, ausschütten,

ausgiessen.

derreter — botucuévu, schmelzen.

derrotar — mombáua , vom Weg
ab (in Unordnung) bringen.

derrubar — boititca, niederreis-

sen.

de6abonar — nhee' ay amboáè,
Jemanden verschreien , schlecht

reden.

desacommodar a alguém — mombó
yrupaba, Jemanden Unbequem-
lichkeilen machen.

desacostumar — daypócuái , ent-

wöhnen.

desacreditar — anheen ievii, ver-

schreien, (fallet mal de sua

vida, ich sprach schlecht von

seinem Leben).

desafiar — acenoi maromonha
rama, herausfordern, (chamei

brigar para, ich rief zu streiten

um).

desamparar — ceya ainhô, ver-

lassen.

desagradar — doiapôi hipúà, miss-

fallen.

desanimar — monduy, enlmuthigen.

desapparecer — ocanhé, acanhé,

verschwinden.

desarreigar — yoóque itúa, ent-

wurzeln.

desaltar — aypoque nhapo poxim
losbinden,

desbaslar — bomirin vê, abhobeln,

descalçar a alguém — oyóc çapatú

(porl.), Jemanden die Schuhe
ausziehen,

descançar — putuú, ausruhen,

descarregar — yoóc baè yupira,

entladen.

descender d'alguem — chêúva, von
Jemanden abstammen.

descer — útfú ,
herabsteigen.

descingir— yoc yaçoy
',

entgurten.

descompor a alguém com palavras —
nheen á'{j, Jemanden mil Worten
beleidigen.

desconfiar — che yai, misstrauen,

(eu estou desconfiado, ich bin

misslrauisch).

desconhecer — daycuavé, nicht er-

kennen.

dcsconjunlar-se — yemocé icon-

guéra, aus der Stelle verrückt

werden.

descontar — doyè papá, abziehen,

descontentar — doiapô ipuá, miss-

fallen.

descozer— yoóc enimbó, die Naht

auflösen.

descuidar-se d'alguma coiza — no-

manduái, etwas vernachlässigen.

desculpar — onhominheen, ent-

schuldigen.

desdizer-se — danheen-verá , sich

widersprechen.
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desejar — ypoiá baè ujúvo, wün-
schen.

desembainhar a espada — yoóc
cucê uasú ova, den Degen (d.

grosse Messer) aus der Scheide

nehmen.

desembaraçar — bojè mamá, aus

dem Wege räumen.

desembarcar — ancen gará pupe,

ausschiffen, ( sahir de dentro

da embarcação, aus dem Fahr-

zeug gehen).

desembrulhar — cepaputá, ent-

wickeln, entwirren.

desembuçar-se — coveén, sich das

Gesichl enlblössen.

desempedir — doipocuçú, dasHin-

derniss wegnehmen.
desencaminhar — boé ay, irre

führen.

desencontrar- se — norova\f chim,

sich (auf dem Weg) verfehlen,

6ich nicht begegnen,

desenganar — anheé verá, Irrthura

benehmen,

desenterrar — ayoôc uvú pttpe,

ausgraben, (tirar de dentro da
terra, aus dem Innern der Erde

nehmen),
desentoar — nònhengà catúve, aus

dem rechten Ton kommen,
desertar — acanhe, verlassen,

desesperar

—

nasarô vê, verzweifeln,

desestimar — doçou súvé, gering

schätzen.

desflorar huá donzelha — ey, ent-

jungfern.

desfolhar huma arvore — yoóc
ya ova, einen Baum entblättern.

desonrar a alguém com palavras —
môochim. Jemanden beschimpfen

(mit Worteu).

desinchar — dirurú, die Geschwulst

vertreiben, vergehen.

desistir — boceyà combat, eine

Sache aufgeben.

desmaiar — mocanhé ituvú, ent-

kräften, ohnmächtig werden.

i- austral. D.

desmontar-se do cavalho — aguepi

cavarii ára, vom Pferd steigen.

dosobedecer — doyapôy baè imt-

mondóra, nicht gehorchen, (naò

fazer as cousas que se mandaó,

nicht thun das, was geheissen

wird).

despachar — mondó amômamó,
ausfertigen,

despedaçar — boijocá, zerslGcken.

despedir — mondó òmame ypotá

werfen, forlschicken,

despedir-se d'alguera — anhee at

chaçú mod, Abschied nehmen

von Jemanden,

despegar — bopohij , ablösen,

despejar — moçaingò, räumen,

desperdiçar — mombo Ocdra
y

ver-

schwenden.

I

despertar do sono — bopáque,

vom Schlaf aufwecken,

despicar-se com a espada — inúpá

cucê uaçú, sich rächen mil dem
Schwert.

despir — yôoc yd ova, die Kleider

ausziehen.

desposar — momendára , zur Ehe

versprechen.

despovoar — oceyá te táme, ent-

völkern.

despregar — momom botáque,

Nägel ausziehen.

desprezar — opòij xúhy, verachten,

verschmähen
, {largar d'eüe,

von ihm lassen).

dcsquilar-se —• dojjpotári vet sim-

pirêeó?, sich scheiden.

deslinar — omboyècúá cue maê
rama, bestimmen.

destruir — mocanheé, zerstören.

desunir — bôpôhy, trennen.

deter — mombò saron, abhalten.

determinar — mondó mombaè apó,

bestimmen, (mandar fazer algu-

ma couza
y
befehlen zu thun eine

Sache).

devassar — oicúa potá nheengatú,

untersuchen, (querer saber a
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verdade, wollen wissen die

Wahrheit).

dever -— ovai tayú, müssen, schul-

dig seyn.

diflamar — nheè ôpácafu, verlãum-

den, in üblen Ruf bringen.

differençar — doi yavè , Unterschied

machen.

diligenciar — acècá ipépe, Fleiss

anwenden.

diminuir — bomirxm, vermindern.

disfarçar — nacendúi nheenga,

verstellen, maskiren.

dispòr — oicuá amo óca boe ra-

ma, anordnen.

disputar — onhará, disputiren.

dissuadir — oycô momburit, ab-

rathen.

distribuir — boyòôc , verlheilen.

divertir-se — bossarm, sich ver-

gnügen.

dividir — bôvóca, theilen.

dizer — nheeng, sagen.

dobrar hum pánno — boymamá,
ein Tuch verdoppeln.

doer — bosasú, schmerzen.

domar — boyècuá, zähmen.

dormir — querá, schlafen.

dotar — orneem amombaê imen-

dáráma , ausstatten.

dourar — boy-jú, vergolden.

duvidar — dorove catü* zweifeln.

B.

ecelipsar-se o sol — oarasu ja-

guaretè vú, die Sonne verfinstert

sich, {sot onça comeu, Sonne
hat Tiger gefressen).

— a Ina — yasu-ave ayeou-

yauareté, der Mond verfinstert

sich, (a lua comeu a onça,

Mond hat Tiger gefressen).

edificar — yapô oca, bauen.

t»eger — uamonnetm, erwamen.

embaçar — nocanhem ytuva, be-

täuben, {perdi o sangue, ich

habe verloren das Blut).

embaraçar — doipotar-yapô, hin-

dern, verwickeln, {naô querer-que

faca. nicht wollen was machen).

embarcar — eique ugára {entrar

canoa), sich einschiffen.

embebedar — sesa vwru, berau-

schen.

embolsar — mongatu tayú, Geld

in den Beutel stecken,

embotar — einome, stumpf machen,

embrulhar — ymamâ, einwickeln,

emagrecer — mhangaivâ, mager

werden.

empenhar — ameen-ytayu-repura-

aiaiyeva, verpfänden, {âar-éin-

heiro a troco para tornar a
tomar, geben Geld in Tausch,

um es wieder zu nehmen).

empobrecer — mocanhem bá baè,

arm werden, {perdeu todas cot-

zas, hat alle Sachen verloren).

empolar — rurú , aufblasen.

empregar denheiro em alguma eoiza

— yoguâ, Geld verwenden (Or

eine Sache.

emprender — yapopota múmbae,
unternehmen.

emprenhar— bopuruâ, schwängern.

emprestar — yuntrè tomeein-yevu,

borgen, (pedi para dar outra

vez, ich habe gebeten, um zu-

rückzugeben ).

encaminhar — boepepe, auf den
rechten Weg bringen.

encarecer — nhee oassu, theuer

werden.
— yogua tayú-etê, theuer kaufen,

{comprar muyto denheiro, kau-

fen viel Geld).

encarregar — tuyapò oatnon dó,

beauftragen, {fazer o que se

manda, thun das, was man be-

fiehlt).

encerrar — onhokenda-bae, ein-

schliessen.
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encher — moapon , voll machen,

encobrir — onhomin, verbergen,

encolerizar -se — ypuay , in Zorn

geralhen.

encomendar — tuyapò oamondo,
anbefehlen,

encontrar — rovainxin, begegnen,

encostar — pokoka, eine Sacho

an die andere anlegen,

encurtar — bomerim, einkürzen.

endoudecer — nhemongà ygay,

toll werden, {perdeu o juizo,

hat den Verstand verloren ).

endurecer — boanian, hart machen,

enfardar — eimannaa bae i saco,

( port. ) ei n packen , (embrulhar

coizas saco, einwickeln Sachen

in den Sack),

enferinhar-se — monde -wy, sich

mit Mehl bestreuen.
p

enfastiar — da cei, Eckel verur-

sachen, (nâo gosta, es schmeckt

nicht).

enforcar — apuxin- ace oca, auf-

hängen,' {atar a gargante, die

Kehle binden).

enfraquecer — ni puatan, schwach

werden.

enganar — do yapoi bae nheem,

betrügen, {nâo fazer coiza que

fata, nicht thun die Sache, die

er sagt).

engeitar — monde ytaura, aus-

setzen (das Kind), wegwerfen.

engodar — boicuâ, mit Liebkosun-

gen an sich locken.

engordar — bokyrâ, fett werden.

engrandecer — boasu, gross wer-

den.

engrossar — boturusú, dick wer-

den.

engulir — boueya, verschlingen,

(fazer descer, raachen hinab-

gehen).

enjoar — pua iguaru, Uebligkeit

machen.

elevar -se — momoran, sich er-

heben.

ennevoar — nhoquenda ara, ein-

nebeln, (feixar o dia, den Tag

zumachen).

ennobrecer— yupi abàcatú, tadeln.

enregelar-se — oreco-elê-rou , zu-

frieren.

enriquecer — tayú-etè, sich be-

reichern.

enrouquecer — nhoquenda eeoea,

heiser werden, {feixar a gar-

gande, schliessen die Kehle).

ensayar — cepiáca (ceya) oicoa-

ra, versuchen, {ver se sabe,

sehen, ob man es weiss).

ensanguentar-se — xebocua tuvu,

. sich blutig machen , {estou sujo

sangue, ich bin verunreinigt B\ul).

ensebar — boi-yca, mit Talg be-

schmieren.

ensinar — poromboe, unterrichten.

entender — oicuâ acuab, verstehen.

enterrar — nhotum, eingraben.

enlezar — cecui etc, anspannen.

entristecer — dorurui, .betrüben.

envelhecer — bota hhoaem, alt

werden.

enverdecer — ykura, grün werden,

envergonhar — moonxin , beschä-

men.

enviar — omondo, schicken.

enxugar — bopirú, trocknen.

equivocar -se — nanheein gatu,

sich versprechen , sich irren,

(nâo falei bem, ich habe nicht

gut gesprochen.)

erguer — boyupi, aufrichten, auf

die Füsse stellen).

errar — yavui, irren.

esbofetear — einumpan sovâ, be-

ohrfeigen.

escamar — mukarain, abschuppen.

escapar — çaime, entwischen.

escarrar — acecut poxia ambu,
ausspucken.

escolher — cexa-bae oipota opuâ,

auswählen, (ver coiza querer

do seu peito, sehen Sache wol-

len nach seinem Herzen).
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esconder — Johomi (jomime), ver-

bergen.

escorar — aipusuque toa men,

sich stutzen, (peguei para nâo
camr, ich habe gefasst, um nicht

zu fallen),

escorregar — trúuruca , glitschen,

ausgleiten,

escorrer — butúpá, ganz auslaufen,

escrever — aipini , schreiben,

esculpir — yapô tvpá rová, aus-

bauen (ein Bild in Stein),

escumar— ovútt xinga, abschäumen,

escurecer — nhiputum, verdunkeln,

escutar — assendú, anhören,

esfalfar com trabalho — icaneô etè,

ermüden von Arbeit,

esforçar — môpôatán, ermuntern,

beleben, stark machen,

esfregar — pixú, abreiben,

esfriar — bárôu, abkühlen,

esgotar — butupá, ganz auslaufen,

esmorecer — mucanhèm nhan-

guerá, den Mulh verlieren,

esperar — ôsárô , hoffen, (oxalá

port.?)

espirar — manó, ausathmen.

espreitar — icuà potá , lauern,

lauschen.

esquecer -se — nonhè mundúái,

vergessen.

esquentar — bôssácú, erhitzen.

estalar — bôpàque , krachen, auf-

platzen.

estar — oim . seyn.

estender — bòntnán, ausbreiten.

estimar — bôsáusú, schätzen.

estorvar — doypôtári tòya pó,
verhindern.

estourar — bopôca , aufknallen.

estragar a sua fazenda — omonga
hij pá imbai, sein Vermögen
durchbringen.

estreitar — ôtá quètê
,
verengen.

estremecer — imondúi, zittern ma-
chen, erschrecken.

estudar — nhé bòé t studieren.

evitar — acanhe , vermeiden.
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exaltar com louvores — mopòrá
etè, über die Maassen loben,

examinar — bòsá ami, untersuchen,

prüfen.

excomungar — muángaé, in Kir-

chenbann thun.

exercitar — nhe bòé túcúá verá,

einüben, (aprender para saber

bem, lernen um gut zu wissen),

experimentar — ce xá, versuchen,

Probe machen,

explicar — anheè vêrá, erklären,

expulsar — mômbô ócára, aus-

treiben.

extinguir — bòugué
,

vertilgen.

F.

fabricar — yapô, verfertigen,

fallar — nhèén, sprechen,

falecer — mano, sterben,

fallar — doyapó nhèê , fehlen,

fartar — uerècó bat ipotá, sättigen,

(ter tudo quanto quer, haben

alles, was mau will),

fatigar — canêóm, ermüden.

/ fazer — yapô,. machen.

fechar — nhoquendá, verschliessen.

feder — iné, stinken.

ferir —- imbô péré
%
verwunden.

ferver — púpú, sieden.

fiar — yapô inembó, spinnen,

(fazer fio, machen Faden),

fiar-se de alguém — rôviái cècè,

sich auf Jemanden verlassen,

ficar — ôpútá, bleiben,

findar — omombá, beschliessen,

endigen.

fingir — aè yá vê, sich verstellen,

(fazer como eile, thun wie er),

florecer — nhe moporáim, blühen,

(esta se fazendo bonito, es

macht sich schön),

folgar — nhém bôçarái, sich über

Etwas freuen,

forzar — òiapò púatán, Gewalt

brauchen.
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fortalecer — nhêpúatán, stärken,

befestigen.

frigir — bôxérique, braten.

furar — bôpúque
,

bohren, durch-

bohren.

furtar — mondá, stehlen.

ft

gaguejar — púcáçú nhêén, stot-

tern.

ganhar — ocecá ièvú, gewinnen,

gastar dinheiro — môçáe itóyú,

Geld verbrauchen,

gavar — imômôré, rühmen, loben,

gemer — onhèé acèóc, seufzen,

(fatiar na garganta, im Rachen
reden).

gerar — bòtáyra
,
erzeugen,

gloriar-se — rorú, sich rühmen,

gostar — cêj kosten, schmecken,

governar — mondó, regieren, be-

fehlen.

gozar-se — aycô catú, sich er-

götzen.

grangear — acêcá, erwerben,

grilar — sanem , schreien,

grudar — bôtáque, leimen,

guardar — moi gatú, verwahren,

guarnecer— mó pôrain, umgeben,
einfassen,

guerrear — yayimônhan, kriegen,

guiar — omombôc
,

leiten.

haver — icôvé, haben.

J herdar — oyá baè ianáma Cèyá,

erben, (tomar as cotzus que seo

parente deixa, nehmen das, was
der Verwandle lãs si),

honrar — ôyapô ová ambôaè,

ehren.

hospedar — boiquèóc, bewirken,

huivar — Ojfáçeóyafuára, heulen,

humedecer — môácúm, befeuchten.

humelhar-se — boêyúi, sich de-

muthigen.

I.

içar — buyúpi, aufhissen.

ignorar — dvijcuai . nicht wissen.

igualar — bô\jávè
,

gleich machen.

imitar — icuá áciavê, nachahmen.

impedir — tèmèyapó , verhindern.

imperar — mondòca, befehlen.

importar — baêterêcóaipòba , be-

tragen, von Wichtigkeit seyn.

importunar a alguém — ócáijtúvú,

Jemanden belästigen.

inchar — yruru, schwellen, auf-

blasen.

incitar — bopôày ', anreizen,

inclinar — ôé ipi acanga, neigen,

senken.

incommodar— ôerêcóay, belästigen,

indicar — còvèém, anzeigen,

indignar -se — wy, ungehalten

werden.

inducir — bòyéré acanga, bere-

den , verleiten , (virar a cabeça,

den Kopf drehen).

infamar — nheé ay ambòaé , ver-

leumden.

inflamar-se — ipótá êtê, sich ent-

zünden.

informar - se d'alguma couza — aun-

dúránhéy sich über eine Sache

informiren.

inimislar — mutaré yú, in Feind-

schaft setzen.

injuriar a alguém — nhégaô, Je-

manden beleidigen.

inquietar — nombô putúi ambôàê,

beunruhigen, (nâo deixar zan-

gar ao outro , nicht aufhören

den Andem zu plagen).

inquirir — acenduranhé amboaé
nheé, untersuchen, (quero ouvir

por o que os outros falâo, ich

will hören, was die Andern sagen ).

instruir — amômbôé, unterrichten.
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mienlar — aypòtá yapô omombaè,
vorhaben, {querer fazer algu-

ma couza , eine Sadie Ihun

wollen).

mlerceder para alguém — ayúrúrè
amò avá ricé , lurbitten fur Je-

manden.

inteiriçar - se de frio — oèruô e/ê

rôú, steif gefrieren,

intimidar — mòmondúy, Furcht

einjagen.

introduzir — bòiquiè ypúpe , ein-

fuhren.

invejar — ayputà amboèavá baé,

beneiden.

inventar — acanga nhô ôyápó,
erfinden, (cabeça só foi que

fez, der Kopf nur hat es ge-

gemacht).

investir — oçô ypúpé to tnará-

munhaá, anfallen, überfallen.

invocar a Deos — acenoi tupan,

Gott anrufen.

ir — cô, acô, gehen.

irar- se — oipúai, sich erzürnen.

irritar — bopôay , aufreizen.

J.

jactar - se d'alguma couza — anheé
reybaárecé, sich einer Sache

rühmen.

jantar — baèara cuárupe, zu Mil-

tag sagen.

jejuar — yècuácú, fasten.

jurar— ôcenôin tupá réra , schwö-

ren.

justificar — nhèenrètè, rechtfertigen.

L.

ladrar — yáuára nhèèn, bellen,

(caxorro está faltando, der

Hund redet).

lançar — iápij , werfen.

lançar fora — motnbô ocára, hin-

aus (aus dem Hause) werfen.

largar alguma couza da mào —
epdij, Etwas aus der Hand las-

sen.

latejar — òporúm puà, klopfen.

lavar — yacuia , waschen.

lavrar a terra — ipixú Ml>li, den

Boden bauen, (carpir a terra,

zerreissen).

lembrar-se — tnandúá, sich erin-

nern.

levantar — púám, erheben.

levar— guêráçò, tragen, wegtragen.

livrar — mat cécê, befreien, er-

retten, (olhar para eile, auf ihn

sehen).

louvar — anheé catú, loben.

lucrar — ômeé - ypravúcúra , Ge-
winn machen.

lutar — marámònJtaá, kämpfen,

ringen.

luzir — oendúai, glänzen, leuchten.

madrugar — docôé retê, früh auf-

stehen.

madurecer — bôeyú, reifen,

magoar-se — bosaçú, bekümmert

seyn.

malquislar-sc com lodos — ôpacatu

amotarèú, sich Allen verhassl

machen.

maltratar a alguém — aguè rêcô

ay, Jemanden misshandeln.

mamar — òcambú, an der Multer-

brust saugen ;— dar de mamar —
oineé ycàma, die Brust geben.

manchar — bôcuá, beflecken.

mandar — mondô, befehlen.

manifestar — áyoôc puchiá açòi,

kund thun.

manquejar — nhêparim, hinken.

maravilhar -se — ypútupá, sich

verwundern.

15
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marchar — òguálá, marschieren.

martellar — ôinúpá, hämmern.
malar — yucá, tüdlen.

medir — sáá y
messen.

medrar — nhc bótúrúfú ,
gedeihen.

melhorar da doença — ocuè rá,

sich bessern (in Krankheil).

mentir — temòc , lügen.

mergulhar — nhé pòmim, tauchen.

meter huma couza dentro d'outia —
bòique baè ambòáé, eine Sache

in die andere sleeken.

meter a espada na bainha — bòiquè

cucè açu yàôva, das Schwert in

die Scheide (na sua rapa, in

sein Kleid) stecken.

meter o comer na hòca d'hum me-
nino — òmèè bijú mitánga, ein

Kind füttern.

minar — inbômirim, cine Mine

führen.

moer — bòcúy, mahlen, zerreiben.

molestar a alguém — mombàraá,
Jemanden belästigen.

molhar — mòácà, benetzen.

. montar a cavai h o — oyúpr caba-

rúara, auf dem Pferde reiten.

morar — òycô, wohnen, bewoh-

nen.

morder — súú, beissen.

morrer — mano, slerbcn.

mortificar — boyecá itúvú, däm-

pfen, kasteien, (queimar o san-

gue, das Blut brennen).

mostrar — cêcòvèem, zeigen.

mover — mongúè, bewegen.

mudar — bôaçá, ändern.

murar — buijupy uvú, mauern,

(levantar terra, Erde erheben).

murchar — ômanó bòcá, welken.

murmurar d'alguem — bucwá,
einen verläumden.

I.

nascer — oncém, geboren wer-

den.

nadar — bôvévui u ara, schwim-
men , (fazer se leve em cima
äagoa, sich leicht machen auf

dem Wasser).

— para a terra— yaçá, an's Land
schwimmen.

— de baixo d'agoa — òguatà

uguêyú , unter dem Wasser
schwimmen.

negocear — pravúcú itayúva ra-

ma, Handel treiben.

negrejar— bôúna, schwarz werden.

nevar — òatá u chinga, schneien

(es gehl weisses Wasser).

notar — anheê xupè , bezeichnen.

noticiar — mômbéu , Nachricht

geben.

0.

obedecer — oyápô baè oymon-
dóra

,
gehorchen, (fazer o que

se lhe manda, ihun, was man
befiehlt).

obrar — oyapô, arbeilen, machen.

obrigar — chè mo puálan cècè

tuyapó omóbaè, nölhigen, (fa-

zer duro com eile para fazer al-

guma couza y hart inachen mit

Jemanden, dass er etwas thue).

observar — môy gafú, beobachten.

occasional* — òyèpúra, veran-

lassen.

occorrer — ácem içòvá enchitn,

entgegenkommen.
occullar — bònhòmim, verbergen.

oceupar-se cm alguma couza — à

párá vucú clè, sieh mil etwas

beschäftigen.

offender — môchim, beleidigen.

offerecer — òmêem, darbieten.

olhar — òmáè, sehen.

omiltir — tènhé tôquá, unterlassen.

opprimir — xurúbirique, unter-

drücken.

ordinär (pôr em ordem) — amôyn
verá, ordnen.
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ordir — nha púchim pá inibo

caça rama. anzetteln, (amar-
rar todo o fio para tecer, alie

Fäden anbinden um zu weben).
ornar — bòpòranhi\ schmücken.
orvalhar — nhácún, belhauen.

ostentar — boasú yapo quera,
womit prahlen, gern sehen lassen.

ourinar — caruque,
ousar — apoâ etê, wagen, {/in-

tuem demaziado, verwegener

Mensch),

ouvir — acendúb, hören.

P.

padecer — nhemborá neu , leiden,

pagar — omecin amboaè tayuba,

zahlen.

parar — teme, stehen bleiben,

stillstehen.

parir — moncem táyúra, gebären.

participar — amombèú amombae,
inittheilen.

parlir ( ir-se) — acò , davon gehen.

pasmar — cêsápárá, betäuben.

passar para algum lugar — ò quà
amôtn mamom, von einem Ort

zum andern gehn.
— (coar) — boquá cuij, durch-

seihen.

passear — òatá
, spazieren gehn.

pastar — ôú, weiden,

patentear — nheém ambôaê, eröff-

nen.

peccar — oêmbòyái
,
sündigen,

pedir — yúrúrê, bitten,

pegar com grude — bopttçitqur,

zusammenleimen, — no somno
— poçur/UC txtpèçwj, einschlafen.

— em alguma cotiza— poçúque
atim hm- , etwas erfassen.

pelar — péi yába, hären, abhären,

pelejar — maramunhàa buyuvai.

streiten.

penar — nhêmêara? (pórará),
leiden, Qual ausstehen.

pender — nhá puxutiara (?),

hängen, (amarrado em cima,

oben angebunden).

peneirar — icuá sapòá, eindringen.

penlear — icumbóára, kämmen.
perceber — arendu verá, einneh-

men ,
empfangen.

perder — mocanheé , verlieren.

perdoar — cèyá tuqitá, verzeihen.

perecer — maná, umkommen.
peregrinar — òatá etê ambòé avá

retáme , reisen , wandern , í an-

dar pelas terras dos outros,

gehen in die Länder von An-
dern ).

perfumar — mutaxim verá, durch-

räuchern.

perguntar «— purádú , fragen.

perigar — acè xá manóm, in Ge-

fahr seyn
,
(estou vendo minha

morte, ich sehe meinen Tod).

permanecer — òputá , verbleiben.

permitlir — òceyá, ypocuâ, erlau-

ben, zulassen.

pernoitar — òquè màmurnpe, über-

nachten, ( dormir n alguma parte,

schlafen irgendwo).

perseguir a alguém — áicò itacu-

quéra, Jemanden verfolgen, (an-

dar atraz delle, gehen nach

ihm).

pertencer — ocèyáchévo, gehören,

( deixar para mim , lassen für

mich).

perturbar — mongáhy , verstören.

perverter — yápô-áhy , zerstören,

(fazer mão, machen schlimm).

pesar — iepôçúi , schwer scyn.

pescar — pindaitúca, fischen.

pesquizar — upúrandà, nachfra-

gen.

piar — acenoi cyg, piepen, (cha-

mar sua maen , rufen seine

Mutter).

picar (corlar em pequenos pedaços)

— mondóca ipòy , zerhacken.

— (ferir com a ponta d'algum in-

strumento) — ycútúca, stechen.
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picar com palavras injuriosas —
ypúáhy, mit scharfen Worten

stechen,

pingar — ytucú
,

tröpfeln,

pintar — bòpirúm, malen,

piscar com os olhos — imbô ca-

hycèçá, mit den Augen blinzeln,

winken.

pizar com os pez — púrú, mit den

Fussen stampfen.

plantar — nhòtú, pflanzen.

pleitear— maramonhaá ambòáeriu,

vor Gericht streiten.

podar — mondóca yúva tonhô

vaen, ausästen, beschneiden,

(cortar o páo velho, das alte

Holz wegschneiden).

poder — catúbae, können, ver-

mögen.

pôr — moim, setzen, legen; —
por cima — pára, oben auf

setzen ; — por baixo — ygueyú,

unten hin stellen; — as costas

— moim itúcúpé, auf den Rücken
nehmen ; — a roda— òyò yéri,

rings herum legen; — pôr -se

o sol — ôiquè oaraçúy Sonnen-
untergang; — pôr a galinha —
ômôim gurá irúpiá, Eierlegen

des Huhns; — o passarinho —
omóim gurá mirim, eines kleinen

Vogels.

possuir — oguêrecô, besitzen.

povoar — botètáme , bevölkern.

poupar — nhá puchim ey taiáva,

ersparen, (amarrar o seu din-

heiro, sein Geld anbinden).

pouzar em caza d'algucm — òquèrà
avâ roca, bei Jemanden Woh-
nung nehmen.

— em alguma arvore, fallando de

aves — gúrà mirim oycôvé uvá,

tèco, sitzen : von einem Vogel auf

dem Baum, (o passarinho esta

em cima darvore, der Vogel ist

oben im Baum).
prantear — ijácèóc ,

klagen, heulen.

pratear — boita xinga, übersilbern.

praticar — nheé monguètá, ausüben,

precipitar (cahir de cima) — óá

uvatèco, stürzen, herabfallen,

precisar

guácem, nölhig haben,

preferir — chè momôrá vê ambòaè,
vorziehen, (ser melhor do que

o outro, besser als das Andre
seyn).

pregar hum prégo — ombôfáque
támiri, einen Nagel einschlagen.

pregar (v. g. do púlpito) — avarê

onhèé nhadè upécatu, predigen,

( está o Padre /aliando com to-

dos, der Geistliche redet mit Allen).

premiar — bôcêcôviá, belohnen.

prender — ypuçúque , ergreifen,

nehmen ;— ( para alar a hum páo

— bocúque nha poxm gurá, er-

greifen, um an einen Baum zu

binden ).

preparar — òmôym, vorbereiten.

presenciar — cé xá yápó, gegen-

wärtig seyn.

presenlar-se — acyquerú iròváquè,

sich vorstellen, (mostrar -se di-

ante delle, zeigen sich vor ihmk
presidir — mondô-rama ápácafú,

vorgesetzt seyn, präsidiren.

presumir — cèracô, wähnen, mei-

nen.

pretender alguma couza

—

chè acat\-

ga oipòtá omombáè , nach etwas

trachten, (minha cabeça intenta

fazer alguma couza, mein Kopf

will thun eine Sache).

prever o futuro — acánga uprá-

vúcú ámombaé iêçú rama, das

Künftige vorhersehen, (múdia

cabeça trabalha alguma couza

que há de soceder, mein Kopf

arbeitet eine Sache, die sich zu-

tragen wird).

prezar-se d'alguma couza— chè rè-

rú etê amombáê rêcé, sich einer

Sache rühmen, (me alegro de

alguma couza, ich erfreue mich

über eine Sache).
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principiar — icaúróca, beginnen.

prizionar (ser prisioneiro ) — óputá

ambuáé retome, gefangen seyn,

(ficar na terra do outro, blei-

ben im Lande des Andem).
privar — cèeúma, berauben.

procurar por alguém — cécá atnò-

ává, nach Jemanden fragen.

produzir — ômeé porá, hervor-

bringen.

profanar hum templo — òijápó

mbae ahy tupárôea, Kirche ent-

weihen, {fazer couzas malfei-

tas em casa de Deos , machen
böse Dinge im Gotteshaus).

proferir huma palavra — nhèpèi

nheinhô , ein Wort aussprechen.

prohibir — dòipôtári, verhindern.

prometter — amèê citri acttab

mbae uorama, versprechen.

pronosticar — ôicuá mbaè uyèçú
ráma, voraussagen, (saber oque
ha de soceder, wissen , was ge-

schehen wird).

pronunciar huma palavra — vide:

proferir.

propagar — bopucú chè anámaêta,

fortpflanzen , (estender minha
parentage, ausbreiten meine Ver-

wandtschaft).

prophenlisar vide pronosticar.

proseguir o seu caminho — ôguatà

tenondè , seinen Weg fortsetzen,

{andar para diante, vorwärts

gehn).

prostrar-sc — nhènò ipurungape,

sich niederwerfen vor Einem).

proteger — boiguè yúvá ipúpe,

beschützen, (meter o braçó no
meio, legen den Arm in die Mitte ).

provocar — bò puni, hervorrufen.

publicar — ômòym ôpácatu rôvá-

què, veröffentlichen, (pôr na
presenza de todos, setzen in die

Gegenwart Aller).

pulverizar — omôçáè pôcúhi yára,

einpudern, (espalhar polvilhos
|

para cimo, Staub aufstreuen).

purificar —- ipêy ,
reinigen,

puteàr — oijimenó, huren.

puxar — OCicúi, stossen, reissen.

— para si — acecui chébo, an sich

ziehen.

— pela espada— acecút guasú, den

Degen ziehen.

— pela voz —ô'bôcecúi, die Stim-

me anstrengen.

quebrar moòpè, zerbrechen.

queimar — bôcái, verbrennen.

queixar-se — ambôácy baè ova

oyápô, sich beklagen, (sinto as

couzas que outro me fazy

ich fühle, was ein Andrer mir

thut).

querelar — iapà ay ambdae, kla-

gen , zanken,

querer — eipôtá, wollen.

R.

rachar — bôvóque ,
zerspringen,

aufplatzen.

ralear — bôúvê, dünn werden,

sein Versprechen hinausschieben,

ranger com os dentes — bô nheèm
içánha, mit den Zähnen knir-

schen , (fazer faltar os dentes,

die Zähne reden lassen).

rapar — icáráé, scheeren, abschnei-

den.

rasgar — sòróque, zerreissen.

rebellar-se — ôpúà, sich empö-

ren.

rebocar huma parede — bô pètèque,

eine Wand übertünchen.

rebuzar-se — òyáçoi rêtè, sich

das Gesicht (mit Schleier, Man-
tel) verhüllen.

reeahir — ááyèvú, zurückfallen,

(cahiou outra vêz, er ist wie-

der gefallen).
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recear — tnondúi baèapó, arg-

wöhnen, befürchten.

receitar hum remédio a hum doenlc —
bòè ipôçànò rama, ein Millet

einem Kranken verschreiben.

rechear — ccçúy vèrá, füllen, an-

füllen.

recobrar — acècôvià ivú, wieder

erlangen.

recolher o trigo no celeiro — am-
bòijque avàxi tay roca pupè,

den Weizen einheimsen, {meter

o trigo dentro da caza, den

Weizen in's Haus bringen).

recomendar — òtnòmanduá yvú,

empfehlen.

recompensar — bote còvià òyá pa-
quera, vergüten, (corresponder

o que me fèz, erwiedern was
man mir that).

reconciliar — nhèém tôyè vaúçà,

aussöhnen, (falar que se tor-

nem a querer bem, sprechen, dass

sie sich wieder wohl wollen).

reconhecer — aicúã ivú, wieder-

erkennen.

reconquistar — ayà ivú, wieder-

crobern.

recrear-sc — bòcéietè, sich ver-

gnügen.

recuar — canhe itacúquéra, zu-

zückweichen.

recuperar — aya ivú, wiedererwer-

ben.

recuzar — dòi pòtári, verweigern.

redondear — bòápúá, zurunden.

refazer — ambò-ycpo ièvu, wie-

der machen.

referver — upúpú ièvú, wieder

aufsieden.

reGnar — òyàpô cui-etè, verfei-

nern , läutern.

reflorecer — ômòcé ipòrá ièvú^
|

wieder blühen, (sahir outra vez

a sua flor, wiederum die H Iiilhe

herauskommen ).

reforçar — nfiê pòatà ivú, ver-

stärken.

austral. R.

refrescar — bôrúú, erfrischen,

refugiar -se — bònhômim, sich

flüchten.

regalar — òcuà porá, köstlich

bewirlhen.

regar — úbônfiènó uvú, wässern,

die Erde begiessen.

regeilar — dòi pòtári, weigern, ver-

werfen.

reger — mondó , regieren.

relaxar ( para destemperar o ventre)
— ruè iáy , zu Stuhl gehen.

relevar — dòiái ácanga, erlassen,

freisprechen
, entschuldigen.

reluzir — cèçovú, glänzen, Wieder-
schein geben.

remar — ôcêcúi úrápé , rudern.

remattar — mombá, vollenden.

remediar algum mal — mèê pó-

çánó iáy, ein Uebel heilen.

remedir — jáá ivú , nachmessen.

remetter — mondó ucá yèvú, wie-

der hinlegen , hinsetzen.

remexer — boyérc, von neuem
umrühren.

remir — aioòc xembáè, lösen, aus-

lösen, (tirei minhas couzas, ich

habe raeine Sachen weggezo-
gen).

remoer — juú ièvú iêvú, wieder-

käuen.

remolhar — mòácú ièvú, wieder

anfeuchten.

remover— moçá çáeti, wegschaffen.

remunerar — amêé cècòviá, ver-

gellen.

renascer — oyè vú ièvú, wieder

entstehen, wachsen.

render (vencer) — òpútá yára,

unterwerfen.

render se (dar se por vencido) —
òyá chè angácú, sich über-

wunden geben, (tomou meu

animo, er hal meinen Mulh ge-

. nommen).
renovar — amot irècòquvra , er-

neuern, (pôr como estava d an-

tes, stellen wie es sonst war).
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renunciar o officio — apôi iprá-

vúcúra, Geschäft aufgeben, (lar-

gar o seu trabalho, srine Arbeit

verlassen); — por huá véz —
úpúi reíè, ein für allemal auf-

geben.

reparar (concertar) — ômondê,
wieder herstellen.

repartir — bòyó oca, einthcilen,

vcrlheilen.

repetir — búyèvú, wiederholen.

repizar — icúbirique ièvú , wieder

auspressen.

repòr — mòi ièvú, wieder hin-

setzen.

reprezar — pútuú, den Lauf des

Wassers hemmen, aufhalten.

reichender — doij potaritô yápô
cúiavè , tadeln.

reprovar — dói potàri, missbilligen.

repudiar sua mulher — dói pòtári

vé cembirècô, sein Weib Ver-

stössen, (nâo querer mais sua

mulher, nicht mehr wollen seine

Frau).

requentar — bôácú ièvú, aufwär-

men.

requerer pelo seo direito — acècá

chê rêfè, als sein Recht verlan-

gen.

resarcir— améé ièvú ambúâé baè,

ersetzen, {dar outra vèz as cou-

tos dos outros, wiedergeben die

Sachen der Andern).

reservar — inóyatú , aufbewahren.

resfriar — ôèrecò ròú etè, abküh-

len.

resgatar — aioóexembaè, loskau-

fen, ranzioniren.

residir — óícôvè qui, wohnen,
sich aufhallen.

resguardar se do alguém — nhemi

ambôairêcê, vor Jemand auf der

Hut seyn, (esconder se do outro,

sich vor ihm verstecken).

rezistir — da chê mondiä cêcê,

widerstehen , (naó tenho medo
(tellOj ich fürchte ihn nicht).

respeitar — chê momiri iròváqvê,

in Ehren halten, (façome pe-

t/ueno em sua prezcuca, ich

mache mich klein in seiner Ge-
genwart).

respirar — anguerú , alhmen; —
naò respirar — nónhàguèrú, nicht

alhmen.

resplandecer — cèçôvú
,
glänzen.

responder — bôcècòviàe ambòaé
nJiêenga, antworten.

restar — ògiwtá, abziehen, übrig

seyn.

restaurar vide remir.

restituir — mèê yevú ambôáê baè,

wieder her- zu- stellen.

ressuscitar hum morto — oyèvú
iêvúy einen Todtcn aufwecken.

retalhar — òmondóc pá, zerreis-

sen, zerslücken.

reter — bòçáró, zurückhalten.

retirar a alguém ri'alguma couza
— omoncém omombaèrecè, Je-

manden von einer Sache abziehen.

— d'algum lugar — encé mimi,

Jemanden von einem Ort weg-
ziehen.

retorcer — bôçurúca, krümmen,
drillen.

retratar — ômoncém aváiá iàvê,

abbilden.

revelar — ayóóc iá cúi, offenbaren.

— hum segredo — anheém baè
yáçòi quéra, ein Geheimniss,

{falar as couzas que estavâo

encobertas , 6agen, was verbor-

gen war.)

revirar — bòyéré, umwenden, um-
kehren.

revolver vide revirar.

rezar — ôçáá tupà nheém, belen.

rir — púcà, lachen.

roçar — mondóque òpácatu caá,

Land für Anbau abräumen, (cor-

tar todas as hervas, alle Ge-
wächse abhauen).

rodear — òyèrè , umkreisen, um-
zingeln.
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roer — cárái içáriha, nagen.

rogar — uyúru ré ièvu ièvú , an-

flehen , {pedir muytas vezes,

oft bitten ).

romper vide rasgar — ao romper

de dia — ôçòróguc mani' árá, mil

Tagesanbruch.

roncar — corórón , schnarchen.

rosnar — curúcúrúca, murmeln.

roubar — ômundà ambôaé báè,

rauben.

8.

saber — oycuá, acuab, wissen.

sachar — bopuantan mitúa, um-
harken, (dar força a planta,

geben Stärke der Pflanze).

sacrificar — ameein xipuà tupan,

opfern, {dar o coração a deos,

geben Göll das Herz).

sacudir — ipisú, schütteln, er-

schüttern.

sahir — acem, weggehen, sich

entfernen.

salgar — amondê yueura cecè,

salzen, {botar sal nette, Salz

hinzuthun ).

salpicar — bopitaè , besudeln.

saltar — opô, tanzen; — de ale-

gria — irorú rice, aus Fröh-

lichkeit; — de cima para baixo

— opô ârape uvú, von oben

nach unten; — para traz — opô
tacocoéra , rückwärts; — para

hum lado — opô ypotera, auf

eine Seile; — para diante —

-

opo tenondè, nach vorwärts; —
para fora — opo okára, hinaus.

sallear — omonda pépe, Slrassen-

raub begehen.

salvar, livrar — boaçâ, erretten,

befreien.

sangrar — tuvà yooca , zur Ader

lassen.

sarar, dar saúde — bôquérà avá

ibára ára, heilen, gesund machen.

satisfazer — iapó ipuárape, ge-

nuglhun.

satyrizar — nhèem aiambòaé
)
spot-

ten, (fatiar mal d'outro, übel

von Andern sprechen ).

saudar a alguém — tnárá tèym

êrèicò, Jemand grüssen, (como

andais? wie gehts?).

seccar — bôpirú, trocknen.

secar -se — ipirúmani, trocken

werden.

segar — mondóca, mähen, erndten.

seguir — òçô itacúquéra, folgen,

nachfolgen.

segundar — bôyêvú, erneuem,

beistehen.

segurar — ôpúá, versichern, (hum*

couza para que nào caia — ypv-

çúque tòàúme, eine Sache, da-

mit sie nichl falle).

sellar hum cavallo — ômondé ova

apucá cavarú ara, ein Pferd

satteln, (botar o assento da gente

em cima do cavallo, legen den

Sitz für Leute auf das Pferd).

semear •—
- ômòcáin, säen.

sentar-se — ôapúqtte, sich nieder-

setzen ; — com outros — Oapu-

que ambòaè irúnámô, mit An-

dern; — junto d'alguem — 6a-

púque avá sobàque, neben Je*

mand.

senlir — acendu, wahrnehmen,

(sinto gente—- acendu avá, ich

höre Leute).

— (por ter pena) —- amboaçú, ein

schmerzhaftes Gefühl haben.

— muylo — pua raçú ètè, sehr

leiden.

sepultar — nhôtú avá tèô, begraben,

socegar — quinini, beruhigen.

— para fazer callar huma criança —
bô quinini mitanga, ein Kind

zum Schweigen bringen.

serrar — ijcutuque urá itá peva,

sägen, (esfregar opáo com o

ferro chato, reiben dasHoU mit

dem flachen Eisen).
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servir — ccmbó rémi á çúa, die-

nen.

servir a meza — biú rêrúrama,
den Tisch bedienen, (trazer o

comer, das Essen bringen).

significar — òmèé cepú itúièenga,

bedeuten , ( dar valor à palavra,

geben Werth dem Worte).
soar — nheéngára, lönen.

sobejar — ôicò êlê aera mae
óputa, übrig bleiben.

sobrar — oguatá, blasen.

sobrepor — búyòá, darauf legen.

sobresallar — ópó pttá módúi,
überfallen, erschrecken, (salta O

coração de medo, es springt

das Herz vor Furcht).

sobreveslir — bòyôá yôva, ein Kleid

über das andere anziehen.

sobreviver á alguen» — tonJió váé

vè ambòaé, Jemanden überleben,

(ser mais velho do que outro,

aller als der andere seyn).

soecorrer — uyúvái puxim, bei-

stehen.

soffrer — puá púca, leiden, Kum-
mer haben, (coração está opri-

mido, Herz ist gedrückt).

soldar — nhé monde, Freundschaft

sliAen. lölhen.

solicitar — òcicá, einem anliegen.

soltar — yúôc nhapuxim, loslas-

sen.

soluçar — puá èpúque, schluchzen,

(o coração está puxado, das

Herz ist gestossen).

someller — môyngui boi uêyú,

unterwerfen.

sonhar — quêráij , träumen.

soportar vide soffrer.

sordir da agoa — oncé ú ueifú,

sich wieder sehen lassen.

sorrir-se — pucá, lächeln.

suar — rum, schwitzen.

suavizar — nhèmò membeca, lieb-

lich, angenehm machen.

subir — yúpi, hinausgehen, sich

erheben.

subir com trabalho — yávái ovai

upij , mit Mühe.

substituir — áim ombúére coviára,

an die Stelle setzen , (estar em
lugar d'outro, seyn am Ort

eines andern).

suflbcar — hipuçúque aceôca, er-

sticken, (apertar a gargante, zu-

sammenschnüren den Schlund).

sujar — bwcuá, verunreinigen.

sujeitar — yè biuai t
unterwerfen.

submergir — ot/pomim reté, un-

tertauchen.

sumir-se — nhêmim, verschwinden.

supplicar — yurure-reté, flehen.

suppòr alguma coiza — cêrácp,

etwas voraussetzen.

suspender — bòyúpi, aufhängen.

suspirar — ipòtá retè, seufzen.

sustentar (comer) — òmombaêú,
Nahrung geben.

1

talhar (cortar) — mondòca, schnei-

den.

tanger (tocar) — pocóque berüh-

ren.

tapar (cobrir) — acoi, yaçúi,

acokenda, bedecken, zuschlies-

sen.

tardar — ereputá, zögern.

tecer — ombôçaçá initnbó, weben.

temer — cêmondúi, fürchten.

— muyto — oyêmondúi êlê, sehr

fürchten.

temperar o comer — ôambô cé,

Speise würzen,

tentar — ximbôay , versuchen,

ler — bôçápú, haben, hallen.

— máo nos cavallos — ipuçúque,

Pferde festhalten.

testemunhar — chèrenôin bonhè-

enga, bezeugen, (chamar para
fallar, rufen um zu reden).

tingir — bô Óvú, färben.

linnir — ôsinim, klingen.

16
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tirar do lugar — oyôóque irupaba,

vom Orle wegziehen.

— para fora — yòôque ôcára,

herausziehen.

tocar — pocóque, berühren.

tocar rebate — ipocóqve poçúque
anga , Lärm schlagen.

tolher — dói potari tuiápó, ver-

hindern , verbieten.

tomar — ôyá. nehmen.

tornar a tomar — ôyá èvú, wie-

der nehmen.

topar — inúpà' hipurugmw amô-
ôvú

1
aneinander - zusammen -

Blossen.

topar -se com alguém — açôvan-

xim amôáváreci, mil Jemandem
zusammenstossen.

torcer — po membec, drillen.

tornar para voltar — ôyeré, wie-

der umkehren.

torrar — bôpirú tátá ara, rosten.

tosquiar — abá mondôca, schee-

ren.

toucar — môpôraim, den Kopf

(die Haare) putzen.

tourear — òmônhaá tápiyra, Stier-

gefecht hallen.

tragar — hisúú, verschlingen.

trajar bem — nhêmòpòrá ètc, wohl-

gekleidet gehen.

trancar huma porta — nhôquendà
rètè, eine Thure verriegeln.

transferir — nheen bôquá, weg-

schaffen.

trasbordar — jucene, austreten (v.

Fluss).

tratar d'alguem — oericô, behan-

deln; — bem — ôéricô catú,

Jemanden gut; — mal — ôéri-

cô iay , schlecht.

travar — apocoá, zusammenbinden.

trazer — erurê, bringen, holen.

tremer — ry*y* zittern.

trepar — ypyr , kletlern.

tresvarear — acang-ay, närrisch

reden.

turvar a agoa — tnotyp ygh , das

Wasser trüben.

u.

unir — mojepe-oçu, vereinigen,

untar — pyxyb , salben.

vaguear — goatá atá nhoté, her-

umstreifen.

vasar-8e — Jepocoaúb, auslaufen,

vedar — oericô ay, verbieten,

vencer — mocerané, besiegen,

ver — ceçá, cepijaca , sehen,

vir — yr, itr, kommen,
viver — aicovê, leben,

vonr — bebé, fliegen,

voltar — oyerê, umkehren.
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(ÍLOSSARIA

MUMM ALIQUOT LIMIMIM ET DIALECTORIM

EX DIVBRSIS BRASIM VE REWOMBIS.

Wörtersaninilung

von

einigen anderen Sprachen und Dialekten aus verschiedenen

Gegenden Brasiliens.
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Die Sprachen, Dialekte und davon abgewandelte Mundarten,

aus welchen wir in den folgenden Blättern Wörtersammlungen

mittheilen, sind von sehr verschiedener Natur und Bedeutung.

Während manche derselben von einer zahlreichen Gemeinschaft

geredet werden, sind andere fast bis zu einem Familienbesitz

ziLsammengeschwunden. Die einen haben sich schon seit längerer

Zeit in einer gewissen Selbstständigkeit erhalten, andere durch

Mischung oder durch den Einfluss der Europäer in Handel und

Kalechese ihren unabhängigen Charakter mehr oder weniger ein-

gebüsst. Insbesondere die Tupisprache finden wir in diese Idiome

gleichsam infiltrirt durch mehr oder minder häufige Wörter, Zu-

sammensetzungen und Umbildungen gemäss ihrem Genius; aber

auch die Kechua und mehrere andere Sprachen, namentlich solche,

die von kriegerischen, weit umherziehenden Horden, wie die Aymorés

oder manche Stämme der Guyana, gesprochen wurden oder wer-

den, haben Einfluss auf den Bestand oder vielmehr Unbestand der

übrigen ausgeübt.
'"

Wenn Sprachen, die in Schrift und Literatur festgestellt sind,

sich nur langsam, in säcularen Perioden, umgestalten und den

gleichzeitigen Culturgang spiegeln, ist dieser Process im Munde

südamerikanischer Wilden sehr beschleunigt, und, weil ohne parallel

eintretende Bildungs-Epochen, auch ohne irgend einen erkennbaren

Abschnitt. Dafür zeugen nicht Mos die verschiedenen Phasen, welche

die Tupisprache — seit Lery bis auf den heutigen Tag — und in

verschiedenen Gegenden — durchlaufen hat, sondern auch die Ver-

gleichung der Vocabularien , welche etwa vor hundert Jahren von
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Missionären aufgezeichnet worden, mit denen aus dem Munde der

lebenden Generationen. Eine derartige Auffassung rechtfertigt den

Zweifel, ob es möglich sey, verlassen von Geschichte, Tradition und

und geschichtlichen Denkmälern, die zahlreichen, fortwährend volu-

bilen Mundarten mit Sicherheit auf ihre Stammsprachen zurückiu-

führen, und ob selbst da, wo sich dafür ein reicheres und wissen-

schaftlich gesammeltes Material Torfände, die Frucht der Bemühung

auch dieser entspräche. Wo solche Untersuchungen unternommen

werden, um den ursprünglichen Sitzen und den Bewegungen süd-

amerikanischer Völkerschaften auf die Spur zu kommen, da ist es

von Wichtigkeit, zu welcher Zeit das sprachliche Material gesam-

melt worden; und wir haben hierin einen Beweggrund gefunden,

die fast gleichzeitig, während der letzten vier Decennien, in Brasilien

gesammelten Wörterlisten, welche uns zugänglich waren, gemein-

sam zu veröffentlichen. Uiezu fanden wir uns überdiess durch den

Gedanken bestimmt, dass eine solche Zusammenstellung auch von

praktischem Nutzen seyn könnte, indem sie ein weiteres Studium

der Idiome anregte uud für die Ausbreitung Einer Sprache, der

Lingua geral, unter allen Indianern vorarbeitete. Ob endlich in so

mangelhaften Aufzeichnungen, wie die vorliegenden sind, irgend

ein Material für die Physiologie der Sprache, der allgemeinen

Laut- und Wortbildung enthalten sey, müssen wir den Gelehrten

vom Fache überlassen, welche sich diese schwierigen Forschungen

zur Aufgabe machen.

Wo wir es gewagt haben, gewissen Sprach-Elementen eine

gemeinsame Quelle zuzuschreiben, da haben wir uns stets auch

durch die übrigen Züge aus der Sittengeschichte leiten lassen.
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sens — itlacado.

albus, a, m — lapacaga.

ambulare — aidjiko-djacaliguibai.

amicus — imai.

anima — niguigo H.

animal — niguicadi H.

aqua — niogo, niogodi H.

annus — lotabi H.

armilla argen lea — laitcoeodji.

avis — ilagagi H.

auris — conapa-roti.

barba — codacca.

bibere — jakipa.

brachium— codapalilai, nibaagadi H.

cubiius — canalaigoa.

calcaneus — coditlchioai.

caput — nakilo H.

capilli — codoamo, namodi H.

capislrum — oaccra.

«Iis et sapercilia— codadai, nigiteH.

clarus, a, um — ligótege H.

clava — anebane.

davis — nacaboquenonera.

coelam— dibidibimaidi, ili tipigtmeH.

Collum — coddotoiina, niguiyodiH.

coquere — aidjik-jooniciocna.

corpus — niboledi H.

eras — niagaioli.

cor — naleguena H.

•i it: 1

coxa — nornacayo H.

crus — coditti.

culler — noud-djaaou.

denies — codoaí, nogue H.

deus — corö-enatagodi H., canoo-

uainalagodil.

diabolus— itainianaigodjigodo, agu-

pelguagi H.

dies — nc-co, nocco H.

digitus — nibaagatedi H.

dormire — djolai.

dormiUim ire — aidjiko-djotai.

dulcis, e — ludigi H.

eamus — miniaca.

edcre — djinion.

fácies — nalocoló H.

femina — ivuavo, igualo H.

femur — codomacaido.

filius — coullamo.

foedus, a, urn — lebeiaque.

forfex — alaicagali.

frons, tis — nalocolo H.

fulgur — nachacago, nagadi H.

funis, laqueus — noont.

gutlur — nagüilagüi H.

hasla — apoquenica.

herbae — nialo.

hodie —- nlaguinoco.

homo — uncleigua H.

•) Vergl. diese Beiträge I. S. 226— 236. Die Wörter sind aas Castelnau Ex-
pedition V. S. 280, und andere (H) aus Hervas Idea del Univ. XX., Vo-
cabulário polyglotte, S. 163 genommen.
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ignis — noola, inulcdi H.

illico, slalim — Ichagadgiko.

indusium — noaicratchi.

infans — niaani.

infra — icalincdi H.

inaures — ligaiaikidi.

jnvisere amicum — aidjiko-mimia-

guimrí.

labium — conalchibi, nachibi H.

lac — ouaialoli.

lacerta — codicocono.

lacus — idelogole H., lamelli.

limus — docoagani.

lignum — ivocco.

lingua — codocaili, nokelipi H.

luna — aipainahi, epenai H.

magnus, a, um — elliodi.

man us — cobahaga, nibaagadi H.

maler — eiodo H.

mel — napigo H.

membrum vir. — ailliogo.

mcmbrum femin. — loliana.

mensis — epenai H.

mentum — ouatchakoks, coddacca

(barba),

monslrare — tiganolailla.

nasus — codeimie, nimigo H.

nere, acu neclere — djiditicunerai.

niger, a, um — napidigi H.

nolle — aicca-djaimanai.

non — aicca.

nox — encalai, enualeH.

obscurus, a, um — nechogigi H.

occisum eo —- aidjia-djailo.

oculus — cogaicogo, nigüecogüeH.

odorus, a, um — lanigigi H.

olla —- nacraatchi.

os, oris — coniola, joladi H.

ovum — ligai-leck.

patella — codocco.

paler — iodi H.

parvus, a, um — aicca-ellio.

peclen — ellocailo.

pectus — nalescogodi H.

pes — codohoua, nogonagüi H.

pileus — codamacaladi.

piseis — nagoyegi H.

plumbum — lamook.

pluvia — epíkime H.

poria — aidoaki, eppoua.

pulchcr, a, um — lebinéne.

pulvis — latopailinamo.

rcte dormitorium — naiaila.

rivus — naloufa

ruber, a, um — lichagotegi H.

sapo — caamon.

saxum — guetiga H.

sella — conirooalalai.

serpens — lacquai.

sic, sane, ila — djai.

sicera — noud-daki.

sidus — eoltai, cotedi H.

silva — nialigi H.

sinus — couaiailaitai.

sol — alijega II.

slapes — nipodratchi.

slertiulare — djacaUi.

stragula — naalalú.

supra — itilipigimcdi H.

lerra — jiogo, tíogodi H.

líbia — nilile H.

lugurium — dimi, dimigi H.

lussire — djoolokai.

umbilicus — jodolo.

unguis — codalchapo.

vcnari — aidjicodjiquidoca.

venter — nee H.

ventus — niguocodi H.

via — núigi H.

vir — conailaigo.

vale — djai-jaao.

quando abis? — igagia- nigaiaimo.

quid agis? — tamai-abaquaidi.

quo vadis? — cgamopili.

unde venis? — egamicoguai.

finitum est, actum est — djaUigonai.

vacca — wacca (porlug.).

vitulus — ouaca-ioni (portug).

canis — naikainiko.

capra — oualchiguida.

cervus — alecane.

cervus — ollicanigo-nabiouana,

dasypus — atlobitchai.

equus — appolicrena.

equa — joualo.

pullus equinus — lionia
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feds — priojiaiainat.

felis onça — nigaidjiogo.

hydrochaeres -— evagaxa.

lepus — aitlakimai, elaquima.

nnsua — coultaicho.

simia — aigaia.

— hapale penicillatus, Rosalia —

sus — niguidaguiouai.

vesperlilio — aidjikidi.

ciconia — capocolo.

columba — julibe.

crax — naginequina.

gallina — ocoroco.

penelope aracuam — cutivine.

penelope jacu — culivine cuaca.

parra jacana — exogotane.

psiltacus — naxocone.

— ara — nakilaigaina , naquili-

qucna.

grus — ale la, allaita.

crocodilus — niogoxe.

cocos, palma — namocolili.

genipa (arbor) — nollikai.

gossypium — coltamo.

can na saccharifera — naaho.

manihot — ahinaiodi.

labacum — naaloda.

tubuli labacini — aijotitai.

zea mais — illacoli.

GUANAS*).

aeger, a, um — karinai vel karinaili.

alligare, munire — tininika.

amare — golchikooli.

amplectí — djihoukoali.

anus — ovenotji.

appellare — kinakavoonon.

aqua — houna.
arbor — licoti.

auris — guaihaino.

avis parva — haobeinon.

bibere — hainonmondi.

bonus, a, um — honnati.

braccae, femoralia — gueil-jo.

brachium — dahaki.

calor — kolouli.

can tare — otchohai.

capilli — dooti.

capilaneus — calinahali.

capüvus —- hangaha.

caput — kombaipoi.

Cataracta — kaihaive.

cerebrum — ouahou.

cilia — djoo.

clava — bolahivi.

coelum — wanokey.

collum — guaivainou.

considere — ondponckai.

cor — djaihainao.

crus — gooa.

crux — crohoo.

culter — perita,

cymba — wataiki.

— magna — hanahití.

dentes — onhai.

deus — mandiera.

diabolus — ochiboe.

dies — katchai.

digitus — cavaouaou.

dormire — kimongoti.

domus, tugurium — maihaino.

•) Aus Castelnau Expédit. V. 274. S oben 1. 236.
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«

edere — nigoati.

ensis, gladius — annahili.

excremenla — caioaili.

expectare — aavo.

fames — haipaiganen-imagiti.

fatigare — maonmi v. momaini.

febris — tchikiiti.

femur — gouhouno.

femina — zceno.

filia — alivohanon.

— mea — djaiha.

filius — caleihouno.

fluvius — hannahi.

foedus, a, urn — madjali.

frons — inongo.

frigus — katchãti.

fugere — omaitchoai.

fulgur — tchoulouvoukati.

fur — homaioti.

garrulus — ioaiaiti.

guttur — anou.

heri — ponaiogoti.

hilaris, e — imokoaiti.

coumaha.

hodie — cohiainam.

homo albus — hapohitai.

— niger — haboholi.

humerus — bohoho.

labium, os — baaho.

lac — djorikoali.

lacerta — tchaimon.

lacus — haitadomodai.

lapis — marihipa.

lardum — kimiho.

la v are — kipokooli.

levis, e — jamapa.

lingua — nahainai.

loqui — djakohikouro.

luna — kohaivai.

malus, a, urn — pohadju.

manus — no.

mentum — noyo.

mergere — indookoati.

mons — mopopoi.

mordere — amondjoukoa.

mori — ouagohoti.

nasus — agueiri.

natare — alaongoati.

Guanas.

neplis — caUitiko.

nidus avis — olokou obonon.

non, nequaquam — accoho.

oculus — onguei.

occidere — ondjoukoakti.

pagus — irimitikoua.

palliolum — nebedno.

partum edere — calivohonon.

pectus — djahaha.

pellis — nimboukonon.
— meraiaga.

percutere, verberare — dahobkoati.

perizoma — deripauna.

pes — djahaivai.

pileus — djahohi.

piscari — nomaikosodi.

piseis — haiheo.

— magnus — halapava.

plorare — iaholi.

plumae — kipahi v. kipai.

pluvia — ouko.

podex — andotchekiko.

post, pustea — emnipolchinaon.

prata, campus — maihaiho.

puleher, a, urn — ounati.

regulus — nahati.

rivulus — kaihoaiti.

rivus — calihayo.

sane, recte, ita — ainomenai.

sapere nosse — ejohanan.

saltarc — immongonkoati.

sanguis — dina,

satis — apeman.

semiaethiops — haraboholi.

senex — kaikolainon.

serpens — kotchohai.

siffler sibilare sibilus — imichali.

silva — hohoi.

sitis — hoinomoidi.

sol — kat-hai.

speculum — mojaivooti.

Stella, sidera — ickerai.

sternutare — andiikoli.

slragula dormitoria — tchooiti.

supercilia — djaipeki.

telum pyrium — koboaUinbokai.

terra — marihipa.

timor — bicahati.
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Guanás. Guachís. 131

tonitru — ounobolL

tristis, e — poía.

urina — isaheanozoui

urbs — prlimoko.

venari — hiongohati.

venler — djouhouva,

vestimenta — ni

vir — lahanan.

Numeri

poikoja.

pid-djaho.

1

2
3
4 honaton.

5 houakoo.

bos — waca ( portug.

)

dasypus — copohai.

equus — kamon.
felis onça — bouihini vel fouini.

— nigra — hahao ti.

— ocelot — keboqui.

nasua — calaijou.

simia — hahahi.

sus — ntpeko.

tapirus — maionoikamon.

psillacu8 — kirikiri.

— ara — balahouri.

rhamphaslos — janchai.

vesperlilio — ni-go-holi.

vulpis — curlejo.

gallina — lapii.

crotalus — hipoko.

bufo — javooo.

papilio — poloohi.

fabae — kaihouki.

cocos, palma — haitchatai.

musa (banana) — ouata.

tabacum — tchabi.

malum citreum — ikipaai.

gossypium — naiwai.

GUACHÍS*).
aeger — oa-kata.

alligare, munire —
amare — atecheu-ai

aiokau.

appellare — neeuka.

aqua — euak.

arbor — weeg-pai. ... :n A

•) Castelnau Expédit V. 278. — Vergl. oben 1. 243. — Es unterliegt kei-

nem Zweifel, dass die Sprache der Guachís demselben Stamme mit jener

der Mbocobi oder Toba angehört; und überhaupt finden sich Anklänge ans
mehreren Sprachen des Gran-Chaco (Mbocobi, Lulc, Abipon), seltener aber

auch aus der Moxa und Chiquilo. Besonders merkwürdig jedoch sind die

Bezüge zu Sprachen in der Guyana. Als VergleichungspunkTe mögen fol-

gende Worte dienen

:

Guachi Mbocobi

yobe.

yalau.

youle (auch Abipon).

poos, bei den Chiquitos.

ajap, bei den Yarura am Rio Meta: yabbi.

capiate.

noay (ebenso bei Abipon).

mopo heisst in der Moxa: mopomo, in der Maypure: mapa.

ianote bei Tamanaco: jonnari.

tatayu „ Abipon: natoele.

fooe* „ Vilela: loué.

aaii „ Mbaya: eotedi, Zamuco: hedoi , Saliva : aipodi.

iatapole

(roa) euleoc

poecha
iape

iacalep

aney
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. avis — niscarega.

auris — irtanmété.

biberc — memichon qui tchai.

bonus, a, urn — tanra.

brachium — iolai.

dentes — iava,

deus — yalhlein.

diabolus — oelcho.

dies — lamaklaiau.

digitus — lolai-le-eu.

dormire — amma.
edere — iik.

gladius, ensis — nasakanate.

equus — ometok.

expectare — ounet-egapan.

fames — yawookla.

faligarc — ya-weul.

femina — outié.

femur — iakamnan.

filia — unajcn.

filius — inna.

fluvius — la-wc-sipaha.

foedus a, urn — ka-estak-tak.

frigus — catate.

frons — iatapole.

fulgur — oala.

fur — oayen.

gravis, c — maateta.

gullur — iracheu.

heri — naaulawau.

hilaris, e — iloen.

hodic — aanaukeuné.

homo albus — maksit.

— niger — mam-kc.
— indianus — maeuleuk.

humerus — iolai-eu.

juxla, prope — pe-lekeu.

labium os — iapé.

lac — lachou-way.

lacerta — kaliske.

lacus — tawicha.

lapis — sitrat.

lardum — lewich-ké.

la vare — tapae.

levis, e — agmalelé.

lignum — tool,

lingua — Heche,

loqui — ieuech.

Guachis.

luna — o-alele.

malus, a, urn — ka-eslak.

manus — lolaimason.

mel — mopo.

mentum — irak.

mergcre — oue-aupan.

mons — tegecioan.

mordere — apa-eu.

mori — outai.

mullus, a, um — hoho.

nasus — ianoté.

nalare — outachou.

nidus avis — lolait.

non, nequaquam — an.

oculus — ialaya.

occidere — outei.

pagus — po-e-chi (domus forma

intensiva),

pectus — ieu.

pcllis — latré.

percutere, verberare — sapak.

pes — iacalep.

piger, a, urn — yawoul.

piscari — amailay.

piseis — aney.

plorare — taan.

plumae — nicha-alai.

pluvia — fou-e.

post, postea — aanankeunay.

prata, campus — peugai.

pulcher, a, urn — tanrogue.

regulus — oui-euré.

rivus — ta we-chac.

sallare — achouan.

sane, recle, sic — aolegen.

sanguis — pelil.

sapere, nosse — alai-eu.

satis — euaite.

semiaethiops — mam-ké-tok.

senex vel anus — seera.

serpens — chaac-ché.

stellee s. sidera — aaü.

sitis — etamoke.

sol — o-es (6 longum).

speculum — nalapieela.

8lragula — iten.

telum pyrium — ta-ai.

terra — leek.
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Guachis.

limor — aweu-eu.

tonilru — sinte-akulum.

lugtirium, domus — poecha.

venter — iet.

venari — aelay.

vestimentum — narieg.

vir — chacup (jacob).

Numeri

1 lamak.

2 eu-echo.

3 eu-echo-kailau.

4 eu-echo-way.

5 localau.

Non ultra numerant.

bos — toway.

dasypus — ialae-sia.

equus — ometok.

felis onça — neel-pei.

nasua — anat-kaech.

simia — equalatak.

sus — analostawa.

lapirus — keulay.

vesperlilio — apenlate.

gallina — wokaaké.

psittacus — calicheechee.

— ara — caga.

rhamphastos — iacaL

crocodilus — aite.

crotalus — oche-chegenoc.

papilio — kaleutagan.

cocos, palma — latai.

gossypium — meclaala.

musa (banana) — wiithra.

tabacum — ouchele.



GENTIS GÊS)
DIALECTI VARIAE.

C A Y A

aestus — krenkio.

aelhiops — tapanió.

aelheopissa — lapanio-cuá.

albus, a, um — macácá.

aqua — incó.

arcus — itsché, itsé.

auris — chiccré H.

aurum — cupajolú.

avis — itchune H.

bonus a, um — impcimpãré.

brachium — ipa H.

capillus — iquim H.

caput — icrian (r, ore clauso,

subsurdo I).

caro, rnis — jóbo.

— bovina — potina-schain.

charla — piankákianká.

clericus — kienlóm.

coclum — putkuá.

PÓS**)

Collum — impudé H.

comere — lempánia.

corbis — piápa.

crus — ité H.

culler — kàaschá (kycé: tupi).

denies — chua H.

deus — pujanka (puhancá H).

digitus — lenkré.

domu8 — uncuá.

dormire — scholine.

ensis — capilé.

fabae — telaschú.

falx — cailpopó.

farina zeae — panalá.

femina — inliera H.

femur — icria H.

ferrum — kitcsi.

fluvius — pupli.

foedus, a, um — intomarca.

*) Vergl. I. 256.

••) Vergl. I. 264. Die Liste rührt von Pohl (Reise) her und ist in deutscher

Schreibung abgefasst; andere Worte, die wir durch H bezeichnen, sind

aus S. Hilaire's Voyage aux sources du Rio de S. Francisco II. 109 ent-

nommen. Es wird von den Cayapós vorzugsweise bemerkt, dass sie mit

geschlossenem Munde, aus dem Kehlkopf sprechen.
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Cayapóg. Chavantes.

folium — parachó H.

frigor - kiúli.

fructus — palso H.

globus — anloaáschú.

homo — impuaria H.

— albus — itpe, cacaléca H.

ignis — ilschiú.

indianus — panaria H.

infans laclans — nhontuára H.

infans — pi n tue.

laborare — schampua.

lapis — keni.

leclus — tschúnquantú.

ligni frustum — por(l,)é H.

ligo — caitpoze.

luna — putúa, puturuá H.

mantis — chicria H.

mater — unisi.

nons — sucomú.
mori — ilú.

nasus — chacaré H.

niger, a, um — cotú.

oculus — intó H.

os, oris — chapé H.

panis — póli.

parvus, a, um, — ipãnré.

pater — usúm.
pectus — chucólo H.

pes — ipaá H.

piseis — tepo, topú.

pileus — kiapio.

pluma — impantsa H.

pluvia — intá.

puella — itpentié, iprontuaria H.

puer — itpe-pri, inprintué H.

puleher, a, um — inlompéipãré.

ruber, a, um — arapiampio.

sagitta — cajone, caschoné.

sallare — pinató, incréti H.

sicera — incoja (caxassa: port.)

silva — inromú.

sol — itputi, impute H.

Stella — amschiti, amsiti H.

telum pyrium — atonà.

templum — pujanka-unkua.

terra — cupa (ciupa).

uxorem ducere — zápio.

venari — cubupapa.

venter — itú H.

vestes — schapu.

canis — robú.

capreolus — inpó.

cervus — inpoti.

equus — iquilacho H.

gallina — schuninsi.

gallus — schaninsisehumá.

mulus — kitaschá.

o vis — inpóazo schú krili.

pulex penetrans — patê H.

tapirus — icrité H.

vacca — potinaschá.

herba nicolianae — arená.

zea mays — muschiú.

i

CHAVANTES*).
aeger — aeujeaki.

aegrotat num ille — odieaki.

amare — aoncki.

amo — waimek.

ambulemus — cron a neman.

amplecti — oualchileleba.

ante — iwaptoman-iri.

anus — ouawai.

•) Vergl. I. 260. Die Mehrzahl der Wörter aus Caatelnau Expedit. V. 264,
(P) aus Pohls Reise II. 33. ».itfi»
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Chavantes.

appellare — aeuroeucondi.

apporlare — wemakeuri.

aqua — kcu P.

arbor — wédé.

arcus — comunika P.

— coelestis, iris — lan-kou-wapo.

assarc — malajebró.

aurora — molaiam-minawai.

an rum — taprcdou, lepraschu P.

avis parva — chicrai.

baculus — dehu P.

bibere — eukrané.

bibere — keuimakanripacrenida.

bonus, a, um — seendi, gouaniakeu.

braccae — daniereadeu.

brachium — dapas.

cadere in aquam — keumalo-wap-

lanran.

caedere — dekajeudi.

caespcs gramineus— wa-crou-condi.

calor — roacra-ki.

cantare — moacrewakbakeu.

cantus primus avis crax — malo-

jamnawai.

capilli — desahi.

captivus — imijaman.

caro — cruploni.

caro bovina — kuleni P.

Cataracta — teucaia.

cauda — amanan.

cerebrum — doianou.

cilia — datoi-eu-sahi.

clarus a, um — roa-kadé.

clava — koumero.

coecus, a, um — chicrau.

coelum — heuva P.

collum — daboudou.

comprimere — pelil-taconau.

concedas atiquantulum mihi — sou-

rouri-ijoucrétaré.

considere — assen moran , assara-

ran-lalmi.

contundere — sau-mau.

coquere — imisai manwamo andi.

cor — dapekyanyé.

crux — decrejekidi.

culter — sinkejai, schinkasche P.

cum — crené.

cutis — couaeu.

cymba — coubacré.

— magna — couba-jowéreé.

dare — laraasomri.

deus — oana P., wamamou.
diabolus — michopoiri P.

dies — tomaja-ounawai.

dividcre — i-iouri.

dormiamus — wachau-ton.

dormire — wanioton, asson-lon.

ebrius — simijacre-secou.

ecce — tomaso-mri.

edam — te-crené.

edaraus — crenan.

edere — vosanakaP., akoa-chandai

(jantar: port.)

ego — toro-an.

ensis — schinkascheu P. bacanai.

excremcnta — dejanaa.

exspectare — acouja-samran.

extraordinarius.a, um (singularis» e)
— sakitende.

fatigare — manoaoationastendi.

febris — wacroc.

femina pulchra — piconcmptiadi.

femur — dasdajounte.

ferrum — soumekijé, hetura P.

Alia — acouati.

— mea — acoulai-masombli.

flos — chiran-ran.

fluvius — keujawerei.

foedissimus est — wecondi.

foedus — ouachodi.

fortis, e — asili-krouti.

frater — jihtba P.

frigidus, a, um — euki.

frons — dacaisoudou.

fugere — tomo-monan.
— manuabeaupré-anchouchi.

fulgur — tanwansa.

fumus — saumoudajé.

fur — ijanko.

galáxia — dakoisa.

garrulus — roascoucro.

— ai-wemre-pred.

grando — ounioto P.

gralias ago — cluto.

gravis, e — simirédé.
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Chavanlea. 137

herbae magnae — tautomdi.

heri — acum-eu.

hilaris, e — dapreraeusilimonon.

hodie — douré-ai.

homo albus — kraschauka P. qua-

rajourika (vel moa-jourika).

— laboriosus — ambeu-sinukeudi.
— niger — oraschukra P. coua-

joucran (vel cerajoucran ).

humeri —• danissai.

humidus, a, um — prowampaükidi.

ignotus, a, um — intauwacocondi.

•He, illa — wa-an-con-di.

implere — comasissi.

incendium — homodi.

ignis — kusché P.

indusium — dacousa (camiza

porl.)

infans — ekteti P.

infra — incro-owi-iri.

inleüigere — dioja-so.

iler breve — romautoure.
— longum (via diulurna) — ronv

eudi.

longitudo itineris significatur repe-

lito: o — rom-o-o-o-o-wodi.

longinque vado — rom-o-wodi.

juxta, prope — malélcrum-oulan.

labium et os — dasadoa.

laborare dorso — imanowacher.
lac — leu-oua-cou.

owa-kau.
lacus — poueouwa.
lardum — couboua.

latus, a, um — rom-dia-weredi.

lavare, abluere— sasaeu coupehon.

levis — wapoureké.
lignum — moran-wawan.
ligo — luroune P.

lingua — dageuto.

loqui — ai-wemré.
— awemelin maniwa — deprear-

kouia chamlan.

luna — ouá, heva P.

raacer, a, um — eou-wahi.

magnus, a, urn — payron-non.

malus, a, urn — seen-condi.

manus — dai-iperai.

masculus — ambo.

mater — inadkeu, mama P.

mederi — i-coman.

mel — ké.

mentum — desacrada.

mergere — acranjeubrekekraoui.

miles forlis — sa-impiramam.

mons — sianau, ulschu P.

mordere — woari.

morsus serpentis— woaria malissa.

mori— eitikaP., manliwaboprailikeu.

mullum — tosaketay.

mulli sunt homines — tosacolé-

acaway.

natare — ouajeulibi.

nebula, vapor — ououmdi.

negare, abnuere — loma-somri.

nepos (fem.) — acoulai-pré.

nihil comedi — ilo-crene-nomajé.

nihil (nihil habeo) — nema-jc.

nil habeo edendum — imasomi-

itocréné.

nihil valere, nil prodesse — wa-
condi.

non, nequaquam— tomé-malisso.

notus, a, urn — walouwaoucoii.

nox — tomanmara.

nunquam — intoawoa-cocondi.

obscurus, a. urn — rom-jan-cran.

occidamus omncs — moto-coubou-

ray-tipan.

occidere — aqueuwaledawivi.

os, ossis — to-i.

pagus — darowa.

palma manus — danipkrahi.

parvus, a, um — crou»toulé.

pater — juma P.

paucus, a, urn —- sourouci.

pectus — dagoucoudo.

perdere — toa-coutan.

perficere — coucrc.

persona — simissi.

pes — dapra-canou.

pessum dari, corrumpi — croiL

pilcus — schuanpo P. sapey

(chapeo: port.),

pinguis, e — waarndi.

piscari — keutébé oalé kaouini.
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138 Chavantes.

piscalum eamus — lébé-caniou.

piscalus bonus — sourate-caniou.

piseis — lébê, tibé P.

— magnus — lébé ouanouan.
pluel — lan-touan-chincré.

pluma — sijirawibi.

pluvia — ta P.

post, poslea — liadailé.

praia, campus — papsejawerai.

pro, ad — co-masisi.

proprius, a, urn — ajeu-rorondi.

puclla — pico P., baclonlei.

puer — kalumebri P.

pulcher, a, urn — oueki.

pulcher esl — oucnki.

quid agitur? — ati-a.

quis esl? — ali-a-djeu.

piger a, — wakadi.

plenus, a, urn — wa-icou.

plorare — kcléprémanliwa-oiwa-

monon.
plumae ad ornandum — ouambou.
praeberc , credere — lomas omri.

pulresccre — lauari.

reddcre — mi-na-pa-mori.

ridere — si-si-roucu-piran.

rigidus, a, urn — malaladi.

rivus — keu chourou (aqua juvenis.)

rolundus, a, urn — sapoloredi.

sal — lagua P.

salire — sarou- nou.

sallare — ouachicrencbra , vasin-

crene P.

sanguis — a^koujaki.

sanguinem inillere — ewaprou.

sagilla — li.

sapcre, nosse — eimeracressedi,

wolo-a-oucou.

sarmenlum, funis — kaba-crou.

salis — sacoulan-acouway.

scindcre — chigo-eureu.

secare, scindere — bacrcna-si-iori.

semiaelhiops — ouara joupré (vel

cera jeucran).

senex — oanvé.

serpens — ouahi.

sibilare — ai-ouornu.

siccus, a, um — nolicré.

sicera — cucusche P. coucoujai.

sidera magna (planetac) — qua

P., wachi-waway.
— parva — chirourou.

simia — crocoré.

sol — sidacro, slukro P.

solus, a, urn — simisi.

immundus, sordidus — acoubou-

domdi.

spuere — asidtré-tnenan.

slans — tadsamni.

slellac — ouachidé.

slragula dormitoria — ouasdenia-

medi.

submergi — keu mate-douro.

supercilia — dasahi.

supra — isissiwi-iri.

surdus — poctipan.

sylva — anta P.

surge — assam.

labacum da mihi — waari maca-

nau (labac-waari).

— pro mea fistula — paawi-waari-

ilaconeri.

(elum pyrium — ouna P., ouanou.

leinpus I. menses pluvii — lencrowi.

— 1. menses sicci — ouamshi

lerra — teia, lika P.

Timor — pai-cro.

tollere — menan.

tonitru — tourouran.

tristis, e — manua arcanacroehmo-

nonoman.
unguis — dagnipo.

urbs — daroja ouwerei.

urina — asinjai.

vecors — pain-crole.

venari — tagua P. watcakeucreusa-

sasari (eamus in sylvam occisuro.)

venter — dadau.

vulnerare — aquoi-creu.

vestimenta — schaschahuc P. dse-

saheu-comptoli.

Numeri: 1 simisi.

2 aouapranai.

3 scoudaton.

5 mononpehai.

4 monontonan.
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Chavantes.

plus quam 5 — ka-o(o...o...o..)ki.

csois — oapsa P.

capreolus — pole P.

ovis — ponkere P.

sus — cuhé P.

jrallina — schika P.

gallus — roacro P.

muius — quam P.

bos — tocou.

vacca — (occu P.

equus — apraisoudou, quuripo-

kripo P.

Upirus — cauendeu.

felis onça — acouchéré.

— — nigra — oucoucran.

dasypus — ouaranli.

— gigas — asipocoawan.

simia hapale, penicillatus, Rosalia —
crocoli.

Cherentes. 139

nasua — abeucudeu.

tapirus — kuhude P.

crypturus — amlorolis.

psitlacus — creen-lé.

psiltacus ara — somerara.

rhamphaslos — moroada.

crocodilus — aconjoucu.

lacerta — cri-jaie-oen-cró.

crolalus — siscu.

papilio — piro.

musea — kou-kou.

culex — mram-mré.

fabae — pawenjeu, panschu P.

cocos, palma — kokodo-wédé.

musa (banana) — baco.

farina zeae — copaschu.

zea mays — nosche P.

herba labaci — oali P., ouani.

oryza — eolsche.

CHERENTES*).

aeger -— osaké.

alligare, firmare — ouassisi.

anus — ouasledi.

ampleeli — canion-aouenki.

aqua — cou.

çulta aquae, scaturigo — keu-wacou.
arbor — couba.

arcus — comicran *.

auris — da-inporé *.

avis parva — chi.

— magna — chi-baca.

bibere — jaucrene.

bonus, a, um — chiendi.

braccae — decouja-dajai.

brachium — dapai-nau.

calor — roacro.

cantare — aca.

capilli — layahi.

caput — dicran *.

captivus — oajo-cra.

caro — elenec \
Cataracta — lencaca-criarondi.

cauda — crou.

cerebrum — dacranocrsu.

cilia — datoi-mcan.

clava — coupera.

— minor — cauro.

cullarc — akctcnli.

Collum — dabe dau.

considere — toi-nia-moram.

coquere, assare — briaribau.

cor — daen *.

crystallus — kilaira.

culler — semecajai, sinikajai.

*) Vergl. I. 275. Au« Casteln. Expédit. V. 262. Die mit • bezeichneten

Wörter geboren auch dem Dialekte der Chavantes an.
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140 Cherenles.

currere — cmpraba.

crus — date,

crux — uhedaicouacha.

cymba magna — coubarai.

— parva — couba-ri.

dentes — daguoi*.

deus —
diabolus — eupanri.

dies — mangra.

digitus — danikiba.

dormire — aboukidi-loniantan.

edere — ounchada.

ensis, gladius — couboucanai.

excrementa — couptondi.

fames — maramedi *.

fatigalus — ouacoctoudi.

femina — picon*.

femur — daja.

filius — acoutai *.

filia — bacanon.

— mea — dacra.

fluvius — kcu-an-wai.

foedus, a, urn — ouachendai.

frigidus a, urn — cucudi.

frons — dacaniacran.

fugere — matomoui.

fulgur — eaubouji.

fur — ame-me-precidi.

garrulus — p»-chaidi.

gauderc — romou-kesai-achiour-

rimjiouli.

gravis, e — pleapodi.

gutlur — daniou-in-cré.

homo albus — coaji-oupré.

— niger — coaji ara.

— semiaelhiops — coa-joui-ca.

humerus — danichai.

ignis — coujeu*.

in auris — teuprejeu.

labium — dagedoua.

lac — coto-oua-cou.

lacerta — crijou.

lacus — keu wawai.

lapis — kanai.

lardum, pinguis, e — oua.

lavare, abluere — ouamronda.

levis, e — ouapoliké *.

lingua — danin-lou.

loqui — ameoai.

luna — oua*.

malus, a, urn — chiencondi.

manus — danicra.

men turn — daida pouda.

mergere — dacouabi.

mons — manian-a-aurai.

inordcre — ansari.

inori — dadeu.

nasus — danescri*.

natare — darbi.

nepos (fern.) — dacra-pré.

niger, a, urn — cran.

nox — omea-crancri.

occidere — dourini.

oculus — datoi*.

ornamenta plumarum avium —
acran-achidi.

os, oris — dageau.

pagus — ouarowa.

pectus — dajoucoudou.

pellis, cutis — kenai.

perculere — ankajouri.

pes — dapra.

piger — ouacacrodi*.

pilcus — cayamitro.

piseis — lobiai.

— magnus — piera-y-po.

piscari — lebeweni.

plorare — ourioouak.

pluma — ibaka.

pluvia — tan.

podex — dajahan.

pratum — choguim.

prcmere — kcuri.

puclla — dackrada.

pulcher, a, urn —- psichiendi.

rcgulus, capilaneus— quatrebrucrada.

— — courna*nan-chat.

— oua-ca-motai.

rivus — keuri-aurai.

sagiltae — u\

sallare — aencrene.

sanguis — da-oua-prou.

senex — oaweké.

serpens — amakai.

sicera — coucoujai.

stellac — chouachi.
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Chcrenlcs. Chicriabâs. Ml

sitis — croboudi*.

sol — beudeu.

singula dormiloria — criamli.

supercilia — daconian.

sylva — acoubouni.

lelum pyrium — tou-a-nou.

terra — choupra*

tesludo — koucan •.

limor — pai.

lonitro — tanyringrin.

Iristia, e — silicroudi.

domus, tugurium — cri*.

urina — iloni.

venari — coucaujai.

venalor — juja.

venter — dadou-da-di.

vestimenta — chicou-jajai.

vestis — chicou jagran.

via — boudiaudi*.

vir — ambeu *

Numeri: 1

2
3
4
5

(non ultra.)

bos — coulican, tocau.

vacca — coulican-picon

equa — espfcon.

canis — ouapchon *.

cervus — po*.

chimichi.

poucouanai.

maipranai.

chicou-anaibichi.

nicrapeu.

equus — chombiftri.

felis onca — ou.

nigra — ou-acran.

lupus — couja.

nasua — kouacong.

simia — cro.

— hapale, penicillatus, Rosalia

il-hic

sus — coucu*.

vespertilio — arbo.

tapirus — coudieu.

dasypus — couan-riai.

dasypus gigas — orewawa.

gallina — ohika*.

perdrix (crypturus) — ouiki.

psitlacus — oua-cha.

psittacus ara — chouara.

rhamphaslos — nononouda.

rhea americana — man *.

mycleria — jibaca.

crocodilus — cauieu.

crotalus — ouari.

boa — ouaniankou.

cocos, palma — noron.

dioscorea — coupa*.

fabae — ouajimjo.

gossypium — cabaji.

musa (banana) — chou-poiran.

batalas — coundi*.

canna saccharifera — doujóc*.

tabacum — oaanijeu.

zea mays — nojeu *.

CHICRIABÁS*).
aqua — kú, ku, kii.

arbor —
. odé, olé.

arcus — comecané.

auris — daípocri.

avus, avia — an grata,

bonum est — in Ische.

•) S. I. 278. — Das reichere, hier benfltztc Wörterverzeichnis* ist von
Eschwege, die neue Well I. 95. Die nach S. Hilaire (Voy. Soure. R. de
S. Francisco II. 289) hinzugefügten Wörter sind mit H bezeichnet.
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112 Chicriabás.

brachium — dapá.

cantare — tonigrí.

capillus — d'ahaschi, dajahi H.

caput — d'agrang, dacran H.

caro, carnis — ponnhi (pongni).

eoelum — acoà.

collum — d'aputii.

corbis — schikitong.

cortex arboris — odéu.

culler — tagrá.

da mihi — ui.

digitus — d'aschipigra.

farina — kupaschu.

fcmina — picon H.

femur — d'aléà.

filia — debá.

— mea — pacolong, picong.

Alius — ingrá.

folium — deçu H.

fruclus — decran H.

homo — ambá (a surdum) H.

— albus — ora-djoica H.

— niger — ora-djura H. *)

indianus — oípredé.

Ü — imluschaimúrim.

ignis — kutsché.

indusium— tacuschà (camiza : port.)

infans — aícuté H.

luna — ok, ua H.

magnus. a, urn — a'imoaplc H.

manus — d'aschipigra, dajipcra H.

mater — nchalaki.

membruin ç? — d'apahng.

membrum $ — d'agri.

nepos — inschiutu.

nasus — d'asigri, dascri H.

non — aainschà.

oculus — d'aipogri, daloman H.

olla — nitschá.

,
dapu tu H.

H.

os, oris — d'atoha, daidaua H.

parvus, a, um — aiculé H.

pater — mamang.
pectus — d'anhoculu,

pes — d'aprà, daprá

pileus — scraipahng.

pluma — sidarpi H.

puer — aimaman H.

pulcher, a, um — dapside H.

ruber, a, um — oípredé H.

sagitla — etiké.

sic, sane — impa.

sicera —• kúkusé.

sidera — oaitomorín, uaílemuri H.

sol — eslagro, stacró H.

supparus — schi;;ran cusupischi.

terra — lica.

tugurium — gr»,

tunica muliebris — lacuraté.

veni hue — uiktu.

venter — d'alomong, dadu H.

venlus — kuteté.

Numeri: 1 hemerotong.

2 prané.

3 escumlatong.

4 moropoé.

bos — kuptakú.

canis — goabsang.

cervus — pó H.

cquus — sumschari, soujari H.

felis onça — ukú.

lapirus — cutó.

gallina — schiká.

g alius — teorá.

piseis — lupe H.

pulex penetrans — craculi H.

musae fructus — amintsche.

zeae maydis grana — nolsché.

*) Das Ora in diesem Compositum scheint das Uàra (Mensch, Nation) der

Tupi, das gleichbedeutende Ore der Manao, das Ere der Cayriri, das Yoale

der Abipon und Mbocobi.
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Geicó. 143

GEICÓ*).

aelhiopissa — tacayo.

asso, are — tiloschung.

audio, ire — uschiegkó.

aarís — aischeroh.

avunculus — iquaté.

brachium — aepang.

brevis, e — nohluludang.

calidus, a, um — ijahú.

capillu8 — grangsché.

caput — grangblá.

coelum — maecó.

collum — acpurgô.

costa — acmantaelã.

dcns — ayanté.

diabolus — pocklaeschu aqãlé.

dies — tipiaco.

digitus — aenaenongklang.
domus — y(l)rouró.

dormio, ire — uhliong.

edo, cre — liqua.

femur — aecroh.

filia — scharrepiú.

filius — scharrété.

foedus, a, um — nohrnéleniheh.

folium — arandische.

frigidus a, um — ohnlu(hl).
homo albus — tipiaeung.

— niger — tickah.

ignis — ping.

juvenis — oopáung.
lavo, are — namblú.
lingua — aeneltà.

longus, a, um — nohriahniheng.

luna — paang.

macer, a, um — nohnpütü(hl).
mamma — aejussi.

manus — aenaenong.
mater — nú.

membr. vir. — aereng.

membr. mui. — acoaénii.

morior — nong(e)roh.
nasus — aenecopiöh.

nox — coco.

occido — liuing.

oculus — alepuh.

os, oris — aingko.

paler — já.

patera cucurbilina — ae(e)rú.

pectus — aejussi.

pes — aepähno.

pinguis, e — nohloniheh.

puella — juokqué.

pulcher, a, um — nohr(l)aniheh.
ramus — arandische.

semiaelhiops — mandallú (mulatto).
sol — chiigkrá.

soror — nempiaepiú.

Stella — brâckliih.

sylva — oíilii.

tabacum — pàeih.

terra — chgkü.

trulla — cará.

venler — aepu.

venlus — ongklhu.

video, ere — u(l)epú.

umbilicus — acquakrüng.

unguis — aenaenongsiaé.

*) Vergl. I. 279. Die ( ) eingeschlossenen Buchstaben werden stumm mit-
gehört.
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Masacará.

MASACAR Á*).

aelhiopissa — gachlatuzo.

asso, are — jhamani.

audio, ire — chighkó.

auris — chu(e)chgoh.

avunculus — küania.

barba — thüohglhöh.

bibo, ere — niameng mung quamu.

brachium — kúmghuàng.
brevis, e — atschigero.

«ido, ere — airiní.

canto, are — aggreamú.

capiltus, a, um — chöh.

caput — acharoh.

capite dolerc — aroiuhuing.

caro — kòhõ aija.

clamo, are — aggunglschiamu.

clericus — ampari.

Collum — thüngkoh.

connubere — arani.

conlundo, cre — inlauungniog.

coquo, ere — muini.

corpus — coito.

coxa — kuungiring.

eras ,— zoru aru.

culter — tschiaehttá,

dens — thuoh.

diabolus — agtz(i)aggeroh.

dies — zoirih.

digitus — kumbuóh.
domus — pá.

edo, ere — inlhug kriin^.

esurio, ire — aming cuing.

farina — eija.

femur — schüökuh.

filia — ihziagtcrá.

filius — kügera.

fistula fumaria — cuuni.

roedus, a, um — imbtfilzuning.

foris — kauoá.

frater — thiagtqua.

frons — küh.

fulgur *— zingoriany.

herba — coatguo.

hodie — zoíirii.

homo — ingniuh.

— albus — garé.

— niger — gachthá.

homines ujuHí — anggaçkang.

ignis — gucháh M. ,
hugha S.

indianus — agkuschuo aijo.

infans — ihngabich.

intus — pacó.

juvenis — uihnzunüh.

latus, a, um — tzurogzõ.

lavo, are — achar namú.
lingua — cung(u)ring.

longus, a, um — alschirogzo.

luna — gachang.

macer, a, um — inca(ng)rá.

manus — kümbüoh.
mater — schoöh.

mel — khuúng.

membr. vir. — kru.

— mui. — inghirang.

meus — ingniung.

mingo, ere — ajach cumung.
morior, i — hianghoní.

mortuus, h, um — honi.

multus, a, um — paulzöh MM

erooang S.

mulier — ihntá.

nasus — lehuchgoh.

niger — oeichUi.

nox — ambüch.

occido, ere — intangniamú.

oculus — göchtch.

odor — ihaicka.

oro, are — relzani (rezar: porl. ).

*) VergL I. 279. Der Name Masacará bedeutet in mehreren Tupi-Dialecten

:

die Hähne. — M = von Martius, S = von Spix aufgenommen.
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Masacará.

»

os, oris — t(chiatla.

os, ossis — ingje.

pater — ghüingniang.

patera cucurbilina — crö.

paucus — atschükkro.

pectus — jumbischtüh.

pes — huachlöh.

pinguis, e — hiangzö.

pluma — oera chtgingtgS.

pluvia — tzü.

puella — ihnta hiuötchio.

pulcher, a, um — ochhuangöikcro.

ruber, a, um — hingiirá.

saccharum— azucrü ( assucar : port.

)

salto, are — oequiuamú.

sanguis — höh.

semiaelhiops — muratto (port.)

senex — kaichlhüoh.

socius, compater — tschiäüu, Ichü-

bãchiro.

sol — tzoi(c)nih.

spuo, ere — mungkiani.

Stella — pinnalzü.

A C R 0 A

asso, are — iguakrorú.

audio, ire — lhewaloabá.

avia — jiná.

auris — aspocklü.

avunculus — jungamá.

avus — ingerata.

barba — assiilhassú.

bibo — tschoicklönö.

braccae — aikulschalõ.

brachium — aipácku.

brevis, e — ulludü.

caeruleus — schikulzacráng.

calcaneus — aipãrãcrtade.

calceus — baraculschú.

calidus — rowacrokó.

•) Oben I. 281.

Acroa mirim. 145

sylva — anthó.

terra — oeh.

trulla — camando (Camotim: tupi),

venor, ari — hnamai au kiiamú.

venter — tschiuggrüng.

ventus — aungachhöh.

viridis, e — imbachtzü.

viscera — tsiuzzäri.

vivo — impuigning.

umbilicus — tchiungíih.

unguis — künlhukah.

volo, velle — hauungnihuh.

imbú (sj)ondias, fruclus) — zig5h.

imbuzeiro (spondias, arbor) —
zigöh-ku.

faba — kunung.

oryza — pingnio.

Cucurbita — kochhoá.

zea mays — mutgkú.

zizyphus joazeiro (arbor) — ambi.

tabacum — hingza.

mandiocca — cachüh.

MIRIM*).

capillus — asaih.

caput — aicrán.

coelum — houate(i).

Collum — aimbuttúde.

contundo, ere — ihnsumölo.

coquo, ere — pisaühül(r)i.

corpus — aihoimbá.

coxa — aickupetádc.

cubitus — assiimiiacktóde.

culler — eubcannä.

dens — aiquà.

diabolu8 — höipanide(i).

digitus — assiperaií.

— pedis — aipänu'ki.

domus — kli.

19
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146 Acroa

dormio, ire — tonemöuaingniong,

thoroguaingniong.

edo, ere — wassattá.

ego — wá.

eo, ire — kloroguanä.

esurin, ire — maraumblesäte.

farina — cuiit-palschú.

femur — ainschadi.

filia — dewakonó.
filius — in gera.

fislula fumaria — wetecklü

flavus, a, um— schiculschawabtöide.

foedus, a, urn — sibiraing.

folium — uôthésu.

frater — jino.

frigidus, a, um — itöde(i).

frons — aickuáh.

fulgur — thainktqufbusi.

homo albus — ihoikale.

— niger — uralschuará.

homines huilli — tharilhasúru.

ignis — kulschiopdé(i).

indusium — tschikusa (camisa),

infans — aikulä.

juvenis — qualöbrä.

lacus — puckúle.

lapis — qucläde(i).

lavo, are — acööwamörong.
lignum — mi.

lingua — assointhó.

longus, a, um — packiiséde.

luna — uati.

manus — assubckrá.

marilus — tamororhä.

maler — tnjaleku.

membr. vir. — assiuhulú.

— femin. — lacklü.

meridies — amtschiumaerä.

meus, a, um — in e.

mingo, ere — aikthóni.

morior, i — aicktol(r)ö.

mortuus — mathaklhölö.

mullus, a, um — uarorülcl(i).

nasus — aszücklö.

niger, a, um — schikutzacrang.

non — aroba.

mirim.

nox — macràúj.

occido, ere — ualöuinita.

oculus — ainthó.

oro, are — wameremäuliohö.

os, oris — assölaua,

os, ossis — tiiahické.

patella — aikrailüde.

paler — injungama.

paucus — saucóle.

pectus — assoekthúdu.

pluma — iscbilarpile(i).

pluvia — Ihaile(i).

puella — labba.

pulchcr, a, um — aimböseti.

ruber, a, um — sehikutzabro.

sagilta — likkile.

sanguis — lauabrú.

senuaelhiops — ihoipré.

senex — uaungã.

sic, sane — impa.

socius, compater — ingeamó.

sol — puldöli.

soror — aitiba.

Stella — uiainielo.

8 ura — aithé.

tempus malulinum — aungoeckü.

terra — tickáili.

lonitru — lhauawabscádi.

tu — piická.

venor — kröwalzasari (eamus ve-

natum).

venter — ainlúbdii.

venlus — ukutulôdó(i).

vesper — hojuwahö.

video, ere — gebtoblüzümbü.

viridis, e — kuutscbö.

umbilieus — assünoequa.

unguis — assickbodü.

volo, eile — ihlsche.

gossypium — gebatsi.

tabacum — uari.

faba — bauogä.

mandiocca — cuipá.

zea mays — noolschio.

cocos (palma) — noronitõde.
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Apinagés.

APINAGÉS*).

aeger — o-eu.

alligare, firmare — ipré.

amicus— cramalo (camarada: port.)

amplecli — acoua-ca-eu.

anus — diipeukaitsi.

aqua — inko, paicom.

arbor — pi*.

arcus — coulay.

aures — jampaka*.

avis magna — ogorali.

— parva — couvenray.

bibere — ilcou.

bonus, a, um — paiti, abesdi.

brachium — istpa.

braccac — ilkratko *.

calor — is-can-creuo.

canlare — main-crêré.

capilli — Hki.

capita n eus — pai.

caplivus — kamapeilhoé.

caput — iscran.

caro — bregni *.

Cataracta — incan-pououtou.

cauda — ampeu.

cerebrum — il-cran-ka-mni.

cilia et supercilia — into-ou*.

clava — rou-cran-ati*.

collum — iklaheu.

colores — ico-ya-cay, i-co-lou-cou.

considere — panieu.

coquere — aga-to.

cor — itan-tholo.

crus — itai-i*.

crux — pini-pra (vox recens.)

cryslallus — crourou ran.

culler — oapo, wápo *.

currere — promangati-ré.

cymba magna — pari-rati.

147

cymba parva — pari-créré.

dentes — djoua.

deus — vase-may-aprana.

diabolus —- vaenga.

dies — i-on-kaman.

digitus — gnou-cran.

domus, lugurium — icray*.

dormire — paumorou.

edere — pagou-cray.

ensis — wapo-liré*, anguinem.

falx — oaticouro*.

fames — prau-mau.

farina — ituch*.

fatigatus — itougouchoné.

febris — meteretelay.

fcmina — menleja, iprom*.

— gravida — ouí *.

femur — itkijé*.

filius — icra*.

filia (vel f. mea) — icranlfi.

foedus, a, um, — omlourais.

frigidus, a, um — kreu*, macri.

frons — gno-cran.

fugere — agounto*.

fulgur — no-atkem.

garrulus — capré-praman.

gaudere — nalai-kini.

gravis, e — ouli-i*.

gutlur — in-poudou.

homo albus — coopai-congrangran.

— semiaelhiops — coopai-coaleran-

ligré.

— niger — coopai-tigré.

humerus — nisicray*.

ignis — couveu, coucouvou*.

infan8 — ipriré.

labium — iscoue-co.

lac omche-cauko.

•) Castclnau Exnédrt. V. 270. Die mit • bezeichneten Wörter gehören auch

dem Dialekte der Carahôs an. — Vcrgl. I. 285.
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Apinagés.

lacerla — crai-ko.

lacus — impo.

lavare — ika-ou.

lapis — kóné.

lardum — ankouriloine *.

levis, e — kacridlé.

ligo — cocromonem.

língua — gnoto.

loqui — megaperey.

luna — boudouvreu, burua.

malus, a, um — puntourin *.

— a, um — omtoui.

manus — gnou-cra*.

mentum — iama*.

mergere ~ pal-cran-morou.

mons — keni-cran-mango-li.

morderc — koóuntha.

mori — nalon.

nasus — ninthou.

natare — pamro-nimou.

ncquaquam, non — couari.

nidus avis — couvja-hé.

nox — kampalos.

occidere — megoupi.

oculus — inlo *.

os, oris — jacoa.

pagus — cli.

paslinnm — oanipom *.

patera oucurbilina (cuja) — gocrala.

pellis — iko *.

perculere, ferire — patoea.

pes — it-pari*.

piger, a, um — cancané.

pilcus — seran-pabo.

piscari — o-keen-lchira?

piseis — tebai.

plorare — nampoura.

plumbum — ihié*.

pluma — ogopreu.

pluvia — inla.

pecten — jampon.

praia, campi — capo-lo.

longius procedere — pa ma mou.
pulcher, a, um — baati, peli.

pulvis pyrius — parem.

regulus — paí-li.

rivus — inko-magali.

rivus — eogau.

rivulus — inko.

sagillae — croua*.

sallarc — main-creré.

sanguis — kampro*.

senex — ipou-peukeli.

serpens — kanon *.

sibilare — maigno-i.

sie, recte, sane — tamau,

sieera — kanga-cheu-li *.

sidera — pleu.

silis — idmancoro.

socius — coupé.

sol — buré, kalhoa.

speculum — araniboboila.

slernulare — meiia-ia.

siragula dormiloria — cou-pipi.

sylva — pà.

lelum pyrium — coutes, o ujaçoro.

lerra — peu-ka.

limor — amanpa.

lonitru — ida.

Iristis — ismanigauka.

lugurium — eriçam.

urbs — crimacrali.

venari — brouaman.

venter — guon-eu.

venlus — cocondo.

vestis íorensis — i-poinlo-ka-jam-

ponli.

vestimenta — thóc.

via — kreu-ou.

vir — papay, ipric.

Numeri: 1 pouchi.

2 al croudou.

3 al croudi pshi.

4 agoutad-acroudo.

bos — ompreuray.

vacca —- preuentiji.

cervus — impo.

dasypus — lono*.

— gigas — lono-li.

canis — robô *.

cquus — corolourourai.

felis onça — robocrori.

felis — nigra — robolique.

bydrochoerus capybara — burity.

lupus — pou.

nasua — vacon*.
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Apinagés. Aponegicrans.

simia — koko-i.

sus — ancro.

lapirus — kocreuti*.

vespertilio — onchepé.

crypturus (linamu) — alo-ro.

gallina — cran-ouray.

pullus — cramhonré *.

psillacus — keteray.

ara — impaneu vel imbonc.

rhamphaslos — mouron.

mycteria — campriti.

rhea americana — mau*,
bufo — prety.

crocodilus — mi.

crotalus — paidsi-soupari.

pylhon — roti*.

testudo — capro-noli *, capran *.

— emys — lapran.

cocos, palma — roro-pari*.

radix balalae — joio *.

radix dioscoreae — impobo.

fabae — bencoutey.

gossypium — kateroni.

musae fruclus — tcreu-ti.

zea mays — couecacrainki.

labacum — kariniaco.

APONEGICRANS.
Timbirá de Canella fina *.

aêr — goicoá.

albus, a, um — haccãhti.

ambulo, are — gaghumó.
amila — ilhocatui.

aqua — có.

arbor — baliaká.

ascendo, ere — guamãcoibipaba.

audio, ire — bajabacucrâ.

auris — schabáca.

avunculus — gerelhi.

avis — guwendi.

avus — ilhocatui.

barba — schamagho.

bibo. ere — comekó.

brachium — ippá.

brevis, e — lmcknollolá.

calamus — pocahaccalü.

calcaneus — babárí.

calidus — gakrodi.

capilltif» — ickäng.

caput — icra.

carnem assare — thaunaschätte.

— secare — lohiihielé.

clamo — gacuamäkia.

collum — ibúrtho.

contundere grana mays — bo-

huchtöa.

corpus — iguhá.

costa — baráreckechhiih.

cutis taurina — brurika.

crus — bathä.

dens — itzoa.

dcscendere — gumäorö.

deus — mepanquereschéh.

diabolus — ahumpaculöh.

dies — ameró.

digitus — baingnio cópo.

— pedis — babalncrahüh.

•) Man vergl. oben I. 285. Diese Liste wurde durch mich i J. 1819 erhoben,

von einem Hauíen, der die Stadt Maranháo besuchte.
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Aponegicrans

dormio, ire — baigrvotto.

edo, ere — comcgökrä.
co, ire — gulcrumapó.

farina — guorelschóm.

femur — backschS.

filia — icrar*.

Alius — icrá.

fistula fumaria — borahó.

flavus, a, um — hithälätte.

foedus, a, um — inkhätni.

folium — ahi.

fraler — ilhong (hon: Purecame-
rans: Pohl),

frigidus, a, um — krüdi.

fron s — icóca,

fructus — pitschó.

fulgur — ailà.

gusto — guamähpogh.
herba (gramen) — allú.

homo — mechhumora.
— albus — baschi.

— niger — cupSthüem.
homines mulli — melalhewfiiithnã.

ibo in sylvam venatum — warrto-

nahaunjahö.

ignis — cochhó.

lac — mecocaco.

1 acerta — amgo.

lacus — hipo.

lapis — khänä.

lavo, are — gatchagahó.

lignum — pi.

lingua — ignoto,

longus, a, um — ilhälüilü.

Indo, ere — gabacrú.

luna — pult-urhagh.

macer, a, um — jhüilöh.

magnus, a, um — gatlhiamulschó.

mamma — bacojaló.

mandiocca — gwoara.

manus — ingniucrahy.

mater — inzä.

membr. vir. — bahlielscholto.

— fcmin. — ichhä.

meridies — amcró.

mingo, ere — cuitú.

mons —> acramcoína.

mulier — bucjä.

I multus, a, um — hhhétnjthna.

nasus — ingniakrä.

niger, a, um — itugönna.

nox — agapotc.

noctc — raagapolte.

occido — icurá,

oculus — inthó.

oleo, ere — guamaopá.
os, oris — scharicoA.

— ossis — bahi.

parvus, a, um — inclühihüla.

patella — baccóno.

pater — inzu.

patera cucurbilina — cocónno.

paucus, a, um — incläle.

pectus — ingniacurto.

pinguis, e — hügordonäh.
piseis — thâpé.

pluma — hará.

— anatina — hará guschuili.

pluvia — ta.

pulcher, a, um* — tmphahuli.

radix — piniatschácki.

ruber, a, um— gabriketi.

sanguis — bacabro.

simiaethiops — mecattlöcläle.

senex — ippréque.

senlire — mäcquoa.

serpens — caugnà.

socius — mecoolno, hoopinni.

sol — púltu.

soror — ithonghi.

Stella — gatschöeräh.

sura — bathaschacólo.

sylva — ackíete.

tempus matulinum — haucali.

terra — piä.

tonitru — abaguclä.

veni — amne té.

venter — jitlú.

ventus — coquo.

vesper — pultun.

video, ere — ilthohó.

viridis, e — italetätlc.

vivo, ere — mäpathingti.

umbilicus — baiantolto.

unguis — baignioerahy.

volo, velle — namatthangnó.

Digitized by Google



Aponegicrans. Carahòs. 151

Numeri: 1

2
3
1

5
6
7
8

hapulschilii.

ipiacaultu.

ingcré.

ipiacnilu pähtt.

igachrülzo.

ilawuna.

ilawuuna.

= multum.

bos — blQtlii.

cervus — póh (sono obscuro),

coelogenys paca — krá,

dasyprocta aguti — kuokén.

felis onça — orúpa.

simía — cucúi.

vacca — bliiltu-gahoitú.

columba — lialhorothí.

«rix — macaranlscbà.

falco — hhoccoli.

penelope (jacú) — burrulhéngo.

psiltacus — curaili

rhamphaslos — orrógh.

crocodilus — pingó.

crolalus horrídus — barralí.

serpens schiraraca — hocá.

— sucuriú — rothí.

— caninána — caungá roulhí.

— culmus gramineus (canna) -
pocabaicalü.

manihol, radix — gwoára.

musae fruclus — bububàm
oryza — bahaeli.

labaci herba — borahó.

zea mays — bohngü.

C A R A H 0 S *).

aeger — meo-li.

alligare, firmare — lanapré.

anus — iprai-gai.

aqua — ko.

arcus — cou-hai.

bonus, a, um — impailé.

brachium — pa-pa.

calor — ca-cro-ti.

eapilli — ikei.

capilaneus — i-cai-i-codo.

caplivus — ba-louc-rai.

capul — ícran.

calaracla — cou-ai-raropli.

cauda — rabiapcu.

cerebrum — cre-ka-nini.

colluin — pampoutou.

considere — mac-mequan.

cor — toto-croy.

coquere — laoukenoro.

cymba magna — pi-crai.

cymba parva — pi-crai-rai.

dentes — ilchoua.

deus — mecanou-ré.

diabolus — amoulé.

dies — agouati.

digitus — gnou-cra-i.

dormire — megnoro.

edere — cou-cray.

fames — rimapranti.

faligalus — patou-crilhole.

febris — megacro.

femina — meca-ouairé.

filia — mac-pronourai.

filius — cochourai.

fuedus, a, um — kai-ougrai.

frons — ikouka.

•) Aus Caslelnau Expèdit V. 273. — Vergl. was wir oben I. 286. ange-
führt haben.
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152 Carahús.

fulgur — kautchai.

garrulus — mecaco.

gaudere, laelari — magamai-pan-

tchouc.

gultur — iocray.

homo albus — coupai-impai.

— — niger — coupai-loucou-rai.

— semiacthiops — coupai-loucrai-

impai.

labium — alvaco.

lac — proudo-ko-ka-ko.

lacerta — piancoti.

lacus — impoti.

lavare — makout-choua.

levis, e — i-ca-i-cocray.

língua — iolo.

luna —• putl-oure-rai.

malus, a, um — pena.

membrum femin. — ni-ai.

— virile — nichoto.

mergere — mac-merou.

mons — kenkali.

nasus — iacray.

nalare — mac-meray.

nequaquam, non — recla.

nox — acopot.

occidere — i-cou-ra.

os, oris — alcoua.

pagus — icrai.

pellis — makoutcha.

piger, a, um — lhouacacaly.

plorare — ma-me-ameura.

pluma — ara.

pluvia — tati.

prata, campi — pou.

pulcher, a, um — itapailê.

recte, sane — ma.

rivulu8 — kocati-rai.

rivus — kocali.

sallare — mac-mecray.

sidera — kathe-rai.

silis — imacourdi.

BOl — pUtt.

stragula dormitoria — ca-tou.

sylva — irom.

lelum pyrium — catoucou.

terra — pié.

timor — couti-pa-rai.

lonitru — taca-cro-cocli.

tristis — iapachoti.

venari — kakaviai.

venter — ilou.

vestimenta — kaparclche.

vestis, amiculum — it-che-ai.

via — poureu.

Numeri: 1 ita.

2 ai-croud.

3 in-crai.

4 ipacroutpai.

vacca — pougacaoti.

equus — cavaronti.

bos — pougaoca.

felis onça — robô.

— — nigra — roblouti.

cervus — pò.

lupus — robo-rai.

simia — ko-o-rai.

sus — cro.

dasypus gigas — aou-tcheti.

vespertilio — chebrai.

avis — couvenlai.

psiltacus — creeu-rai.

— ara — pone.

rhamphastos — orou.

gallina — oo-cuchangray.

cryplurus — ato-roli.

mycteria americana — capri.

piseis — tep-rai.

crocodilus — miti.

crotalus — pali-li.

dioscoreae radix — crai-ro.

fabae — palion-atonili.

gossypium — kathodnié.

musae fructus — poupout-chito.

tabacum — paro.

zea mays — po-outi.
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t à J

C A M A C A N*).

abire volo — hamach haeng.

adfer aquam — zan guni.

albus, a, um — kekorrnh.

annulare — tako cmang.
amita — sacraalan.

anus — esluhiüh.

aqua — za(n).

aqua fervida — zan kiahay.

aquam bibere — zanqua.

arbor — hui.

arcu8 coeleslis — gííhÕrah.

asso, are — icki(e )haschih.

audiamus missam — kignemi saloih.

auris — aenköhni kokah.

avunculus — gkOong.

barba — guangfh.

bibo, erc — inqua.

bonus, a, um — schítz(o)koh.

brach iuni — guangähni lima.

brevis, e — ucrianang.

can lo, are — minghiah.

capillus — a(e)n kõh.

caput — hérroh.

caro, nis — kõa.

clamo, are — niangkô-êh.

clericus — rokketoh.

cuelum — luitsche.

coelebs — geielscheniho.

collum — guan kakoh.

calor — grangkah.

concumbcrc volo cum uxore mea
— geröck schö ara hamachhang

hondong.
coniundo, ere — inghinuhi.

coquo, ore — aschíkiah.

«orpus humanuni — schahaloh.

•) Von mir in dor Mission von S.

oben I. 344. Die eingeschlosser

coxa — guaeng geschuru.

eras — theru(a)gh.

culler — ghajahadóh.

cultor magnus — (e)keschahõh.

denies — auköh lehoh.

diabolus — schih-hiá.

dies — ahnri.

digitus — guangähni tschob.

digitus pedis — guang wati.

dormio, ire — montong.

edo, edere — giniong-qua lancri.

eainus — kigncmam.

ego — itehgong v. micam.

evigilare — gunning.

farina — cahatschicihih.

femur — guang gelsu.

filia — krani(n)g.

filius — kraning.

flavus, a, um — ghkCthöhoch.

foedus, a, urn — schihioehk,

schiohöh.

folium — erreh.

frater — kejackguanang.

irons, lis — ackiih.

fugere — mainschepá.

hodie — thèÕnáh.

ignis — tiãkôh, hioghköh.

í lie — hícamhi.

infans — guaning.

juvenis — nihietlang.

latus, a, um — jüani.

lavo, are — ohorong.

lingua — an(e)köh Ischiale.

longus, a, um — iroro.

loquor, i — schackrih moni.

Itina — hãlhie.

macer, a, urn — cobbi.

Pedro d'Alcantara aufgenommen. Vergl.

»n Buchstaben werden dumpf gehört.
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154 Camacan.

magnus, a, um — tau(n)gòhoh.

mamma — guangähn iugarã.

manus — guangähni kreschi nighör.

mare — zan hieh.

maritus, conjux — geilschcni.

maler — deuzeuhda, tolzöhnlan.

mendacium — guaioningki.

mendax — jooghuh.

meridies — zotzho ronuicona.

mingo, ere — jack,

mullus, a, urn — hi (arreclis di-

git's).

mutus, a, um — schackrih-hõ.

nasus — aenkoh ninikoh.

non — ho.

nox — coptagerih.

obscurus, a, um — kloada.

oculus — aenköh-toh.

os, oris — aenköh-lciokah.

patella — guanggamh.
pater — göhrnlan.

patera cucurbilina — kejacoh.

paucus, a, urn, — tanfang.

pectus — guaeentoh.

perendie — tharuagh-thong.

pingo, ere — etilz.

pinguis, e — joghi.

pluvia — zan ranca.

propinque — sciami

pulcher, a, um — schiohoh, schi-

oijeh.

puella — nihiranggua.

ramus — erreh.

rivus — hedoiehedan.

ruber, a, urn — huenichitoh.

sacerdos — camagraram rokketoh.

sal — eschiki.

saliva — jaschõ.

salto, are — jcko(e)ng-ni.

sanguis — schoh.
1

satis — koikih.

securis — keschakt? dokoh.

sede! — one.

senex — eslahiöb, eschetahajeh.

sic, sane — hm.

socius, compatcr — kolakröh.

sol — jotze.

somnio, are — scha(u)ntóh.

soror — sacraatan, jacrahada.

spuo, ere — ningkaöh.

Stella — piong.

sura — guang galhié.

tempus malulinum — higgiohoh,

heggionöh.

lenere — danko dereh.

terra — eh.

tonilru — zangorai.

luguria multa — töah-hi.

tugurium meum — ocköah töah.

— suum — kook kiuh.

venor, ari — loemaung.

venter — anganiukoh.

venlus — schikkih.

vesper — ua-huana.

viridis, e — hilluh.

vivo, ere — iphuih.

umbilicus — guaêng kíí.

unguis — guangäh nilscho.

mandiocca planta — casch.

tabacutn — hiah.

palma buri ( Oiplolhemium caude-

scens ) — schekorroh.

palma batioba (Cocos botryophora)
— arrosch.

Numeri : 1 uhaeloh.

2 ingu.

3 ingu-tahueté.

4 ing-hüc.

5 uch-hic.

•) Die Bedeutung der verschiedenen Praeflxa bei Theilen des menschlit

Körpers: guang, aenköh u. s. w. (mein, dein, sein?) ist nicht sicher.

chlichen
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aqua — sin.

arbor — hi.

arcus — huáa.

auris — mcogá.

avis — satá.

barba — jogé.

brachium — ighia.

calor — aniunggú.

capillus — iningé.

caput — inro.

caro, nis — kioná.

collum — inkió.

cor — niroschi.

culter — keaio.

dentes — jo.

domus — tuwaá.

dormio, ire — jundum.

cdo, ederc — jucuá.

eo, is, ire (cito!) — ni.

farina mandioccae — kaiú.

femur — aschi.

filius — camajó.

foedus, a, um — sau.

fraler — ató.

herba — asso.

hodie — ínu.

homo albus — pai.

— niger — coatá.

homines multi — tuji.

ignis — jarú(i).

infans — canaiu.

lac — anjú.

lignum — mintá.

longus, a, um — insché.

tuna — té.

manus — incru.

marilus, conjux — caHê.

mordeo, ere — imbró.^

morior, 1 — juni,

mortuus, a, um — scha-uia.

mulier — aschun.

nasus — inschiwrt.

niger, a, um — cualá.

nox — utá.

oculus — imgutó.

os, oris — iniatagò.

ovum — sacró.

pluma — ingé.

pluvia — sí.

pulcher, a, um — ingóte.

radix — kiaji.

rivus — sin.

sagitla — haim.

sanguis — isó.

senex — schoeo.

sic, sane — inu.

sol — schiojj.

Stella — pinia.

sylva — antó.

terra — é.

venter — jundú.

ventus — juá.

dasypus — pá.

dasyprocta aguli — onschó.

didelphis — cansché.

felis onça — kukiamú.

gallina — saschá.

banana — incrú.

mandiocca — kaiú.

zea mays — kschó.

n Abi

"••'if

') Aas Neuwied Reise II. 324. Dieses Rothwähch hat wahrscheinlich auch

Worte aus den Idiomen der Neger, mit denen vermischt die Meniens

leben, aufgenommen. Vergl. oben I. 345.

>
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COTOXO*).

albus, a, um — kohoro, inkohcroN.

alius, a, uni — hoinia.

adferre, a4fcr — ihanä N.

aer — anchoro N.

amita — seh acra ta.

annus — sankina.

aqua — s:1.

arbor — sahió, hauué N.

arcus — goún v. cuan.

auris — nico, nicbco.

avis — schaná N.

avunculus — giliakoc.

bonus, a, urn — koiki.

brachium — nichuá v. niohãn.

brevis, e — crinahala,

cado, ere — kogerachká.

calcaneus (calx) — hoak.

calor — schahadio N.

canus, a, um — getakalim.

canto, are— hekegnahekuechkä N.

capillus — kä N., qué.

caput — hero.

cercvisia c granis maydis (chica)

— inkeyuá.

cinis — aechkeia N.

cochlear — cohljua (porl.)

cognatus, a, urn — gamakin.

Collum — ninkhedió N.

corpus — huy.

coxa — zé.

cresccre — hakcgnähäroachka N.

crus — lie.

culler — kediahado N., kihlihala.

currere — niani N.

cymba — hoinaká.

dare — adehó N.

da mihi — nechó N.

dentes — dió.

deus — gilhiao.

diabolus — gorrhy.

dies — hetioshama v. ariN. (tupice).

digitus v. digitorum articuli — ny-

hiliocrin.

— primus — inhindio N.

— secundus — ndiachhiä N.

— terlius — ndioêno N.

— quartus — ndioegra N.

do, dare — adehó.

dominus — hoay.

— meus — my hoay.

dormio, ire — hakegnohodokkó N.

edo, ere — niukuá.

ego — cchchá.

eo, is, ire — man.

femin a — krochediorâ N.

filia — kiachkrará.

filius — kcdiâkrá v. geliecrà,

flare — sckki N.

flavus, a, um — htuy.

fios — huãnhindó.

flumen — kedochhiä N.

folium — ère.

*) Vcrgl. diese Beitrage I. 344. 316. Die Horde wurde uns mit verschiede-

nen Namon: Cotoxó, Cutachó. Calachó bezeichnet. Sie soll am nächsten

mit den Catathoys zusammenhängen, deren Rothwälsch dasselbe ist. Das

gegebene Wörterveizeiehniss wurde in S. Pedro d'Alcantara aus dem Munde
eines Indianers aufgenommen , der sich selbst Cotoxó nannte. Es stimmt

am meisten mit demjenigen, welches der Hr. Prinz v. Neuwied (Reise H.

325) von Mongoyos oder Cnniacans aufgezeichnet hat. Viele Wörter in

beiden sind identisch ; die aus der Sammlung des Prinzen allein herrühren-

den sind durch N. unterschieden. Diese Banden, welche am Rio Pardo

wohnen, sind in erklärtem Kriegstande mit den Pataxós und Botocudos.
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•

foramen — ackò N.

frater — kiachkoadan v. chiton.

frigus — schahhadioin N.

irons, tis — aké.

fructus — keränä.

fulgur — tsahochkô.

furca — kihalotse.

gramen — kaí N.

hamus — kediaháie N.

hebdomas — niohaku.

berba — kai.

homo albus —- hoá y, v. huuikoró.

— aelhiopsin Brasilia natus(criolo)

— kbohadá.

— niger ex Africa (da costa) —
khohadà hejé.

— aethiopissa — khohada cuje.

— semiaelhiops — kediachka N.

ignis — diachké N. liakihl.

infans — karetjú, koinin N.

insula — kahoi N.

jacêre — koinui N.

juvenis — crenän N.

labi — kogerachka N.

lac — hitiji.

lapis — keá N. v. kiâng.

lignum — huy v. hoindá N.

lingua — diacherä.

longus, a, urn — nirrorho.

Ioquor, i — schakrcré N.

lumbus — kedse N.

luna — hidié v. hädiä' N.

lux — ichke N.

mala — diahaiä N.

mamm* — niuera.

magnus, a, um — iro - oro, iro -

oró N.

manus — nihilió v. ninkrc N.

mare — sonbiii-sonhiä N.

inarílus, conjux — hiieiná.

mater — lizil.

membrum vir. — hinke.

— fem. — creca.

mendacium — nechionän N.

mentum — nichkaran N.

mons — kèrê N. v. kri.

mons alius — kirö.

morior, mori — endiäna.

morluu8, a, um — endiene N.

multus, a, um — hiehie v. eu-

hiähiä N.

mulier — krochedicra.

nasus — nihieko N., niika.

necare — hendechedau N.

niger, a, um — koachedá N. Iah.

nihil — halschhoho N.

non (negatio) — maschi v. mo-
schi N.

nox — huacolin v. huerá v. hue-

rachka N.

occido, ere — hendechedau.

oculus — kitho, kedó N.

occasus solis — hiozora.

os, oris — haräko.

— ossis — tachkelsé N.

papilio — schakrcre N.

parvus, a, um — krahado N.

pater — kihetà v. keandá N.

patera cucurbilina — kerackka,

kerächka N.

paucus, a, um — muitiauhatá.

pectus — nihuy, v. kniochhere N.

pes — hoate v. uadä N.

pingo, ere — indãra.

piseis — huan, huà N.

pluvia — tsorachka.

pollex — nede N.

pons -— hondià N.

puella — nihielà.

puer -— kroketira.

pulcher. a, um — schohó.

radix — káse.

ramus — hanikren.

rcte — huerachkachká.

rivus — canhoá N.

ruber, a, um — hyroh v. kohira N.

sabulum — aedaengaranã N.

saccharum — schicagra (assucar

port.)

sal — cschké N.

sagilla — huún, hoag, hoay N.

— cum uncis (periaque) hoahiä N.

acuminc (taboca) — knc-

niäuä N.

— pro aviculis (virote) — hua-

grä N.
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salto, are — ecoin.

sanguis — kedió.

sccuris — jakedochkó.

semiaelhiops — kyakaketira v. ke-

diachka.

semiacthiopissa — kyakakaketira-

hue.

serpens — li.

*enex, vetus — slahié N.

sicera — schikakakali.

sol — hiosö v. hiozé.

sic (aíTirm. ) — tono, koki N.

soror — ichedora N.

spina - hohiä N.

Stella — péo N., piào.

supra — hoéchoá N.

sylva — loko v. doehodiä N.

lelum pyrium — kiakó N.

Icmpus malutinum — hidiono.

terra — é.

tonitTU — sankoray.

tussis — cogerä K.

tugurium — deá N. v. tuáh.

umbilicus — niòha.

unguis — nihilioca.

urere — undsedó N.

uxor — hiagra.

— mea — my-ahiagrá,

venter — knioptech.

vadere — man N.

ventus — hcdjcckke N. v. sclúky.

veru — ohindiõ N.

vesper — hoalja.

via — hyá N.

vir — hiiemá N.

viridis, e — ilihl.

volare — hohindochko N.

Numeri: 1 yhuelo.

2 izó.

3 ize-le-hueio.

4 izc-lé-schez6.

5 ize-le-schezé-hue.

tapirus (anta) — here, herã N.

bos — heripoh, hereró N.

vacca — heripra.

dasyprocta aguli — hohion N.

equus — cavaró (port.)

dasypus gigas — panka-hia N.

— tricinclus — fedará N.

eervus rufus — haringuára.

— simplicifrons — henä.

felis onça — tiuke-hié
;
jake-déré N.

— — nigra — jaké-hya N.

— pardalis — kypohen; kuich-

hua N.

— concotor (susuarana) — jako-

koarà N.

canis — tiaké.

myrmecophaga jubata — perá N.

simia (cebus) — câo, eaun N.

— mycctes — hike.

sus domc8ticus — kGa-hirochdá N.

nasua — pitakô.

dicolylcs labiatus — kuga. hüahiä N.

crax alector — schachedá N.

psitlacus ararauna — gangaje.

— macao — schoke, tschokä N.

— ara (generice) *— nirrãoh.

pcnelope jacutinga — schanensQN.
— jacupemba — schaheiä N. 1

crotalus — tikaihe.

elaps — diderä N.

sucuriuh (boa scytale) — ktahihé,

kta-hiä N.

schiraraca (bothrops)— tigitan, dka-

hiä N.

giboja boa cenchria — kiny.

papilio — jaquiré (tupice).

zea mays — kelhió.

musa (banana) — laio.

fabae — ginjá v. kegná N.
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T E C U N A*).

albus, a, urn — lcho-un.

aqua — aaai-tchu.

arbor — nahi.

arcus — ouria.

audio, ire — ninainu S.

auditus — tasioemn S.

auris — nachi-uai, lasinú S.

avia — nooeyte S.

avunculus — ooe S.

avus — nooe S.

bibo, ere — ae S.

brach ium — nacha-qui, sausaküüS.

brevis — nu-u-y S.

caco, are — pohra S.

calcaneus (calx) — sausynekutuS.

canto, are — tschtie S.

capilli — naiai.

capillus — tayaoe S.

caput — nahairou, taeru S.

cilia — nahilcho-nalai.

clamo, are — hyka oekocü S.

clavícula — tomu S.

coelum — dahon, naane S.

coeruleus, a, um — schaún S., ia-un.

cognalus — saucne S.

collum — narai-mon, tana-a S.

connubo, ere — hya-bosama S.

cor — man-hi, maune S.

corpus — sauunegu S.

cortex — nai-cha-mon.

costa — sauka S.

/!.], \
A

.•vl

<

• : 'j'i »

'

>U _; ri - j 1

'iiuti!

coxa — aua S.

eras — pahma S.

crus — lapai-rai-mon, sapara S.

cymba — ho-hai.

dens — tapuia S.

deus — lupana, tupan S.

diabolus — hoho, ho-o S.

dies — hunoeün S.

digitus — tamai, schunaaS.
— pedis — sausupalc S.

domus (tugurium) — y S.

dorniio, ire — ypé S.

edo, ere — sibu S.

ego — schama-pokii S.

femina — niai.

femur — saparemago S.

filia — lemaakan S.

filius — temaakan S.

flavus, a, urn — nda-hun.

flos — nacha-cou, atupan S.

fluvius — la-li.

folium — tri, naiatu S.

frater — sauenoene S.

frons — naka-lai, lacale S.

fructus — na-rai-ho.

futgur — hahaimakai, aemakü S.

genae — namalai.

gusto, are — yaka S.

hasta — na-ni.

hepar — saukanaka S.

herba — mahai.

- fr

•) Die Tccunas (Ticunas, Tucunas), am Solimòes bei Olivenza, Tabatinga

und jenseits der Weslgrenze Brasiliens bis Pebas tersticut ansässig und
mit den europäischen Ansiedlern in Verkehr, sind auch mit andern be-

nachbarten Horden vielfach gemischt. Irrlhümlich werden si<* von den
Spaniern in Maynas (Milhridates III. 612) mit den Chumànas zusammen-
geworfen (Martius, Reise III. 1206). Sic haben ihre Stammsprache mit

vielen fremden Elementen versetzt, und wandeln sie fortwährend ab. Djess
geht auch aus der Verglcichung der Wörter hervor, die von Spix und
von Caslelnau (Expedit. V. 298) an denselben Oi^en notirt wurden. Die
von Ersterem aufgezeichneten haben wir, wenn sie nicht- mit jenen
Castelnau's übercin- oder nur bei Spix vorkommen durch S. bezeichnet.
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160 Tecuna.

hesperus — neamauneu S.

homo — yalu S.

homines mulli — muuschy luunaS.
— pauci — noepu tuuna S.

humerus — saulschunan S.

humus — nane S.

ignis — heu-heu, oeü S.

infans — bua, poanS.

lac arboris — nagai.

labium — tabera S.

lacus — nata, nalaaS.

lapis — nolá S.

lavo, are — aya S.

lavare vestes — yausiketay S.

lignum — ninaikai, nay S.

lingua — kohny S.

longus, a, um — mahu S.

lumen — ho-mun.

luna — tahuaimakai, taua makii S.

(blasse Sonne),

luna nova — oeaneS.
— plena — loeu S.

magus — yuila S.

mamma — saunyii S.

manus — lapamai, same S.

mater — temnhe S.

membrum virile — zaperema S.

— mul. — hocatuü S.

mentum — natchinago.

nyngo, ere — guayakôe S.

mons — mapani.

mors — napuh S.

morior, i — koyschu S.

mullus, a, urn — muisehima S.

(port.?)

nasus — naran, taran S.

nidus avis — huairian.

niger, a, urn — hua-huai, guy-yyS.

non — tahun, lau-u S.

nos — schu-ema S.

nox — zitau S.

nubes — guaani.

occiput — laschipakure S.

oculus — nehaai, taclu S.

orion — palie toe ean S.

os, oris — naha, laa S.

palma manus — same S.

pater — analu S.

paucus, a, urn — noepu S.

pectus — tarai-mon, lalaniki S.

pes — nacou-tai, saparema S.

piseis — chota.

pluvia — pokai.

profundus, a, um — nunéu S.

puella — pana S.

puer — hoelüla S.

radix — nai-ja-quai, naimau S.

ramus — schakae S.

rivus — natu.

ruber, a, um — ina-ha, taúu S.

sabulum — nanaikai.

sagilla — dai-nai.

sane, sic, rede — un, ema-kü S.

sanguis — sauku S.

scapula — leru S.

senex — yaquòe S.

serpens — ada-pai.

sidera — en la.

sol — iakai, yaku S.

soror — saiiegan S.

Stella — oelá S.

sternuo, ere — hailschu S.

supercilia — nanga-tai.

sylva — nuimakatü S.

lempus matulinum — hunoetuin S.

terra — uaaima, noame S.

lesliculi — sauzare S.

lonilru — nanai, aemaku S.

tu — ku-uma-pokü S.

tugurium — hi.

tubus explodendis sagillis — hi-hai.

umbilicus — saua pclunaa S.

unguis — lapa-lai, sapalu S.

venenum — go-rai.

venor, ari — hyaquenü S.

venter — tugai.

vesper — yauanoc S.

via — nama.

video, ere — neonc S.

vir — iate.

viscera — saun ila S.

vivo, ere — mahü S.

Numeri: 1 huh, wuu S.

2 larai-haipeu, tahre-pü S.

3 lamai - haipeu , lahme -

pü S.
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Numeri : 4 agai - makai , agümu -

ghü S.

5 huia- mai-hai -poi, uy-
me-he-epu S.

6 nahai- mai -hai- pai.

7 nahai - mai - huai - hai -

poi.

8 nahi - mai - huai - tarai.

9 nahi-mai-huai-mai-quai.

10 go- mai -huai -hai -poi,

dhameghu S.

canis et tigris — hau.

simia — nau-hai.

tapirus — naki.

crax — hua-lio.

psiltacus — uai-hu.

psittacus ara — no-hi.

crocodilus — coya.

musae fructus — pohi.

radix mandioccae — lihai.

oryza — auatiy.

C A T 0 0 U I N A*).

albus, a, urn — parany.

altus, a, urn — golhio.

ami la — ynay.

anima — hatschapa.

anus — huaitè.

a.^ua — uata-hy.

arbor — oma.

avia — hoa.

avis — ghuan yu-nany.

avicula — ghyochghong.

audilus — my.

auris — masaehla.

avunculus — mú.

avus — paich-ghiia.

axilla — purilaky.

bibo, ere — ualaiyhu.

brach iurn — pang,

brevis — ghuruchlué.

caco — toh.

calcaneus — yta ghung.

canto — uaigpa.

capillus — ghylai.

caput — ghy.

cilium — yghorapai.

clamo — ghonily-yuka M., ghony-

he S.

clavícula — urughu-ang.

coelum — gholo.

coeruleus, a, urn — anubitikny.

crus — haischaua-ghu.

collum — ghyúan.

con nubo — yrà.

conlundo — utchaghlsak.

cor — tyaghanpu.

corpus — nya-há.

coxa — alagharo-an.

eras — lüu hang,

crus — kaischaua-ghu.

cubitus — pangâghy.

dens — y.

deus — tamakory.

diabolus — atschapa.

dies — upàra.

digitus — paghoun-upiie.

digitorum arliculi — paghy-ghon

ghaghy.
— intervallum — paghou-püera.

digili pedis — yghung-pury.

*) Das Vocabular dieser stark gemischten Horde ist von Spix an einem Bei-

flusse des Juroá ohne Namen (mit schwarzem Wasser) notirt worden.

21
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dormio — ghitaeg.

edo (edere) — tschaàachampiii.

faux — hurighu.

fcmur — tepòto.

filia — opazin-ya.

filius — ghubalzy.

flavus — ghitapa-pariny.

flos — ghiipoDg.

folium — haghpapany.

frater — y-uty.

frons, lis — lomuluku.

fructus — uarapy.

hebdomas — toiny-huiny.

hepar — Iza.

hodie — anilong miny.

homo — eu.

humerus — pangmá.

ignis — ychla.

infans — upasinlelo.

labium — nusnlà.

lapis — ghalirú.

lavo — gholy.

lavare vestes — ischupa-pàma.

lingua — noghò.

longus — zainy.

ludo — opuy.

lumbus — mylaighy.

luna — wahlyá.

— prima — uakuiky.

— nova — puaúa.

— plena — nuang.

magus — bauê.

mamma — nya.

manu8 — paghy.

marilus — oby.

mater — nayu.

membrum vir. — tsachpua.

— mui. — piierà.

meridies — sehalaha.

mingo — tilzik.

mons — hongtukuba.

morior — tsikü.

mulier — ainà.

multus — ghoy.

nasus — opaghpó.

niger — tekniny.

non — pag.

nox — lyâny.

nox media — ghunúty.

occiput — ghitata.

oculus — yghó.

orion — ghoiny.

ovum — bó.

os, oris — nunaghy.

palma, manus — paghimu.

patella — aghy-lschoroaghú.

pater — payú.

paucus — piiery.

pectus — tschamàna-ghyla.

pes tolus — achman.

plêiades — tschiriko-hoiny.

podcx — alala.

poples — aghy-mulá.

profundus — lurú.

puella — ainapazy.

puer — aporhàny.

ramus — opina.

ruber — puichny.

sanguis — mimy.

scapula — puritaku.

senex — hnrang pany.

sic, recle, sane — hang.

sol — Ischa.

soror — hyoiny.

Stella — tchiriko.

supercilium — ghoatà.

sylva — haghpà.

lempus matut. — upàra-potàny.

terra — houng.

tesliculi — paraghonpu.

venor — tsang.

venter — my.

ventus — huany.

vesper — utyai-any.

vespere — uty-alhy.

vivo — uang.

umbilicus — tschuru-laghmy.

unguis — paghou-ghira.

volo — yukwü.
Numeri: 1 heghykly.

2 upaúa.

3 lupaua.

4 hoyhan.

tapirus — mú.

bos — mu ghyàny.

cervus — pachsy.
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Catoquninas.

caetogenys paca — ghyúa.
dasyprocla aguli — Isumá.

nasua — ualzú.

hydrochoerus capibara —
• uarigh-

càina.

dicotyles labiatus (taiaçu) — uriry.

— torquatus(lailelu) — hutschanr.

aleles paniscus (coala) — huilzá.

lagolhrix Humboldli (barrigudo) —
ghumulscha.

callilhrix cuprea (oyapuça)— nurry.

ccbu6 gracilis (caiara) — uayu-po-

nary. '

bracbyurus ouacary (uacary) —
hororu-panary.

myceles fuscus (guariba)— caighná.

callilhrix seiureus (de bocca preta)

— ghatsyghaly.

galliclis vittala (xupara) — huatzy.

Mis onça — pulha.

— — preta — pülha-techana.

— concolor (susuarana) — pütha-

puma.
manatus (goarabá) — tschupúna.

delpbinus (bodo) — mapikaly.

anas (silvestris) — uamura, uang-

pina;.

gatuna — taughara.

gallus — laugharaupy.

psillacus — uàru.

psittaculus — liritiry.

ara vermelho (macao) — ghaúap.

— amarello (aracanga) — ghauap-

arary.

— saracura (araraura) — gbong-làly.

penelope marail (jacu ) — leby.

— cumanensis (cujuby) — ghu-

suy.

crax urumutum — uru mutum.
— tuberosa (de vargem) — pin-

ghyby.
— globulosa (mutum de faba) —

ghiauyuchnany.

mareca (anas) — unaragha.

ardea egretla (garça branca) — ta-

nuy-ghany.

falco brasil, caracará — tàtha.

163

falco urubúlinga — puaúa.

colymbus (mergulhão) — ghatoa.

ciconia americana (magoary) —
yanurarta.

cathartes aura (urubu) — gbuta-

palscha.

cathartes papa (gavião real) —
pauary.

psophia crepitans (jacami) — ma-
ghory.

emys amazonica — ghauü.
— jabuty — ghaughurilan.

— tracaxà — ghauschigha.

— fimbriata — munú.

bufo — hyayá.

serpens: araramboya — hychpang.
— paranamboya — tpiktsikang.

— jiraraca (bothrops) — surughu-

chgu.

— sucuruhy (eunecles murinus)—
mapyry.

— surucucu — ghabughabú.

claps corallinus — notoruru.

crocodilus niger — ghatschú.

— jacare-tinga — ghayuchpasany.

cameleon (cenemby) — malzú.

piseis: tampake — ghomapurué.
— sorubim — ururiny.

— acará — maghunata.

— pirarucu (sudis gigas) — uüa.

— pirarara (phraclocepaalus) —
ghauangghutung.

— sardinha — surupy-pyang.
— piranha (serrasalmo) — yng.
— pescado — bahma.
— solea — ymá.
— tucunaré — nuahurana.

— xaragy — yalikong.

— candirú (cetopsis) — ghanyrú.

— pira catinga — loó.

— raia — hychna.

concha (ytanga) — tschirú.

culex (carapaná) — nang.

tabanus (mutuca) — pochná,

simulium (pium) — pitiky.

musca (maruim) — uapyzy.

scarabaeus — piri-ghuto.
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CORETÜ*).

aer — namulöghöre.

albus, a, um — poorurö.

anima — schiaackü.

animal — iihrig.

aqua — cúolabu.

arbor — toockö.

arcus — bálologh.

audio, ire — ucköamutuschihä.

auris — giamuhänalagh.

avia — siingo.

avis — ovaíhia.

avunculus — siregiacccke.

avus — siingo.

bibo, ere — tóngoha.

bellum gerere — lapóalni.

brachium — rikiaepo.

brevis — cunüröckö.

capillus — rohoré.

captivus — tanagüniaschi.

capul — siroho.

caro — tschigkiaihri.

coelum — momolögörö.

coeruleus — lauapürürö.

Collum — oahückö.

connubo, ere — mcnkiängcauini

(le volo).

corpus — sihüri.

ooxa — sirülolhohäro.

crus — sinagöbo.

cubitus — ligäälondö.

cutis, pellis — l8chihiri.

dens — coohürö.

deus — nümupalüghtSri?.

digitus — mámuiá,

digitus pedis minimus — sicko-

hoiohoiagö.

domus (tugurium) — uühri.

dormio, ire — — lacköahäh.

dorsum — aelahührö.

edo, ere — lapaköhäh.

ego — júêhii.

farina — auüluhri.

femina — noomi.

femur — siriithó.

filia — simagö.

Alius — simagö.

flavus, a um — aeoagörö.

flos — teruhgörö.

fluvius — hoogorö.

foedus, a, um — láoaro.

folium — joogörö.

fraler — poothü (engl. th).

frons — sickuarurisärö.

fructus — telúgórô.

fulgur — uächha.

genu — siócuiahó.

gusto, are — liriruuschituähä.

guttur — oahütorö.

hallu8 — cohagió.

hesperus — öharuhü.

homo — làaáe.

hostis — sihähjü.

humerus — giacomeló.

ignis — ae-gacaé.

juvenis — uAnoghuingÕ.

labium — liserássa.

lac — úhãre.

lacerta — guelala(o)han.

lacertus — ligacoámbu.

latus, a, um — joohö.

lavo, are — tageniáha.

lingua — hiamíileckó.

longus, a, um — jaurürö.

•) Von Martius aus dem Mande des Principals Pachicú aufgenommen, in

S. João do Principe am Yupara, Reise III. 1221.
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'lucifer — gololólii.

luna — ahiiá, baiapuckü.

— nova (interlunium) — ahuá-

mamaquõ.
— plena — ahuá-hannagíi.

magnus, a, um — aanarö.

mala — Hsôbalúrõ.

manus — simáhapo.

marc — ógohónarõ.

mater — tsaacko.

membrum vir. — nuurüri.

— mui. — janáro.

meridies — giiiliihiilári.

meus, a, um — silurê.

mingo, ere — ickaunönu.

mons — Õnumachntmaêlhõ.

mors — onumachntmaclhö.

roorior, i — guúriuhmi.

mortuus, a, um — tagíighóhitzé.

multus, a, um — áhne.

mulier — noómi.

nasus — cauméa.

oiger, a, um — tauapückgö.

non — máníhrí.

dox — lanéilscbi.

occido, ere — gíliani.

oculus — siackockö.

olfacio, ere — uizihâ.

omnes — ló(a)ote.

orion — gualschuó.

oro, are — tahá thiiáguri lubana

(Gott schmeicheln),

os, oris — Üissäpo.

— , ossis — gúáhri.

patella — siócuiiahó.

pater — tsáacko. *

)

paucus, a, um — jó(a)he.

pectus — jamöcöcotorö.

pes — coholó.

pingo, ere — jáconi.

pinguis, e — laaisoürä.

plantare — liiiipáhani.

plêiades — giiauaguári.

tú. 165

pluma — gkiâjári.

pulcher, a, um — jöhangö.

radix —> talaánre.

ruber, a, um — siarurö.

sagitta — güa necke,

salto, are — oepaijöbaina.

sanguis — liähri.

sapio, ere — tirirú usahituãha.

senex — poückgö.

serpens — hahijà.

sepelio, ire — guahóini.

sibilo, are — auwióháina.

sic, sane — Ohu (denlibus clau-

sis).

sicera — tiriräjungeuni (desidero

siceram).

sol — há-iê.

Stella — jockohõh.

supercilia — jiackonõckela(u).

sylva — joogöre.

tempus matutinum— bolürügärogäri.

terra — gaíra.

testiculi — taiána.

tonilru — uchhalalachali.

traho, ere — naguniuini waáschi.

tu — múeghú (engl. gh).

tuus — mãhlure.

venor, ari — tatonuãh (eamus ve-

natum — tama tonQähä).

venter — sihágacke.

vesper — larúri.

video, ere — tacköäahä.

viridis, e — taumanüru.

vivo, ere — uwachuckú.

umbilicus — tóomuckô.

unguis — mamorásso.

volo, velle — ickiangeauini.

Numeri: 1 námacgô.

2 lághaga.

3 matschira giamácke.

4 namalickó ninické.

5 mahapújohe.

6 ahare ale namaijé.

•) Die Brasilianer finden hier Isak oder Jacob and eine Andeutung jüdischer

Abstammung.
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166 Coretú.

Numeri: 7 naháregaió.

8 maschirágaio-ahareale.

9 inamaio-tuntúri.

10 mamu gaghfia.

100 namamacumutairi.

felis onça — já-h

tapirus — uwäqui.

bos — uwäqui eocküha (lapirus

cicur).

cervus — já-ma.

dicotyles — záesê.

hydrochoerus capivara — giälo.

coelogenys paca — záme.

dasyprocta aguli — po(a)otó.

nasua — wihi.

crocodilus — gühekia.

bufo — langiaecko.

ran a — tohniacó.

scarabaeus — jäickia.

musa (banana) — ojógiián.
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GENTIS GOY AT AC AS*)

DIALECTI VARIAE.
\'t im fui I

,

abi: — gá-mu.
aer, ventus — naran djola.

aethiops — tchsaklabn Sch.
albus, a, um — quallá, gualhámaSch.
alius, a, um — pe-eôá.

amare — neka-ni-leu.

anima — oitame.

animal — orug.

aqua — leign.

arbor — mai-man-kroá, mebn Sch.
arcus — ocsoy, kokschaign Sch.
avis — tignam.

auris — cólim, kohrign Sch.
bibere — some,
bibo — eigna-schópta Sch.

bonus, a, um — lerankà (poranga:
lupi).

brachium — tschambrim.

cantare — gangre.

capilli — itsché.

caput — pitão, ibdaign Sch.
cera — bakidsäi Sch.

caro, rnis — egneine.

•) Vergl. diese Beiträge I. S. 307.
••) Sch. = Schott in Nachrichten v.

COROPÔ*).

chorda arcus — kokschaid - sehidn
Sch.

cito — ga-hoy-pà.

cor, dis — ekké.

cornu — koli.

eras — herinante.

culler — Ischilschayng.

da mihi — ga pú. ,ti<

dentes — schorim, schorign Seh.
deus — tupan, tophun Sch.
diabolus, daemon — injauran Sch.
digitus — nhalscharn.

dolor — ectschuman.
dormire — mamnom.
edere — mankschina.
edamus! — mugnadschi Sch.
ego — eign.

e6nrio — mak-bagn-chruan Sch.
falsus, a, um (non verus)— schilá.

filia — ectó-boemm.
filius meus est — ectogn - hún

Sch.

— ecton, ectogn Sch.

d. Oeatr. Naturforsch, in Brasil U. 48.
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168 Coropò.

fiavus, a, um — tchailakúma Sch.

fluvius — cuang.

folium — tschuptschc Sch.

frater — eschatai.

frigidus a, um — ischekláme.

frons, lis — polé.

fructus — memptà.

fulmen, tonilru — le-pu-po-ne.

habeo — papa.

habcsnc sagittam? — nek, pad

padn pa? Sch.

non habeo — brok pa Sch.

herba — schapuco.

heri — kaya.

hodie — hohra.

homo albus — chraiobn Sch.

femina alba — chraiobn-bai Sch.

sum homo albus — ekta chraiob-

hún Sch.

ignis — ké.

Uli, hi — uamischone,

is, ille — mam.
infans — schapo-ma.

infra — auwé.

jugulum — tschilá-ne.

lac — endjoclane.

lapis — nam.

lignum — ké.

lingua — tupé.

loquor — eigna hignbá Sch.

luna — nascé.

lux — posècm.

mamma muliebris — tschokladn

Sch.

— viri — puará Sch.

man us — schambri, Ischambrim.

schambrign Sch.

mater — ectan, aián Sch.

meus, a, um — eign-junhún Sch.

mons — pré-hereu.

mori — ninguim.

mulier — boeman.

mullum — anguim, ipaignje Sch.

nasus — schirong.

niger, a, um — uanán Sch.

nihil — tschi.

nos — eig-mam-eign-mun Sch.

nox — raerindan.

oculus — uàlim, chuarign Sch.

os, oris — Ischoré.

ovum — leme.

parvus, a, um — lugnapâ.

paler — ecta, eklagn Sch.

palera cucurbilina — lulschay.

pellis — Ischamnakdsai Sch.

pes — Ischambrim.

piseis — herang.

pluma — mam, lip-lsché Sch.

pluvia — leign.

pollex — Ischambrin chriúna Sch.

profundus, a, um — doô-papa.

radix — mempschinla.

ruber, a, um — mukerurú, aluchru-

ruma Sch.

sabulum — cüi-füi.

sagilla — pahn, padn Sch.

sane, rede — ja.

sanguis — icu.

securis — kfuin, gchuagn Sch.

serpens — kanján Sch.

serra — chmebkandilschina Sch.

sicera — uanilira.

sidera — djuri.

sol — nascéun.

supra — pôwa. /
sylva — mebndai Sch.

tarde — pam-me-pà.

lerra — hàme.

tu — nime-nen Sch.

tuus — nen-junhún Sch.

domus, lugurium — schéh-me.

veni hue — gá-nam.

verus, a, urn — pserunhun Sch.

venler — itschin.

veslis — mebdschidn Sch.

vir — goai-man.

vos — jang-yaúme.

Numeri: 1 mam, ipáign Sch.

2 grin grim, alinkrin Sch.

3 palepakon» palapakua
Sch.

4 pale-pe-meschè, palapa-

masé Sch.

5 schambri-tschilla.

10? tschambrindaine Sch.

canis — Isoklômé.
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felis — schapé.

gallus — ischefuame.

sus — lekenam.

blalta orientalis — ngrinngrin Sch.

psillacus ara — kakágn Sch.

MACHACULÍ,
aelhiops — tapagnon N.

arbor — abaai.

arcus — tsayhä X.

aqua — conaham, cunaan X.

aurum — tagnibá X.

bibere aquam — conalchum.

brachium — nhimnoi, nipnoi N.

capillus — imde, inlen X.

caput — imtonhom.

caro — tiungin X.

cor, dis — idkegná X.

crus — kené.

cymba — abascoi N.

dentes — tsooi.

deus — lupan, tupa X.

digili — nhimcoton.

digitus — egnipketakam N.

dortnio, ire — monon.

eamus — niamamú N.

edere — lomon, tigman N.

fácies — nicagnin X.

fames — tomamin.

femina — atitiom, eüatün X.

femur — tchccnoi.

fluvius — itacoy N.

frater — idnooy X.

fiructus arboris sapucaia (Lecythis)

— caiai,

falgur — länjanam N.

genu — cupaché.

mandiocca — kôn.

potio fermenlala e mandiocca vel

zea. koikusscháuuid Sch.

tabacum — aptschign.

zea mays — tscbumnam.

MACHACALI*).

gramou — schiui X.

homo albus — creban N.

ignis — kó (o surduin) , kesch-

mam N.

lijçnum — ke.

luna — puá.

magnus — taco Ichum.

mamma — tsictan.

manus — nhimcoloi, agnibktän N.

mons — agniná,

nasus — nilsicoe.

oculus — ingué, idcay N.

os, oris — nhicoi.

ovum — niptim N.

pectus — itkematan N.

permagnus — miptsoloi.

pes — patá, idpalá X.

piseis — maam N.

pulcher, a, um — epai X.

sagitla — pahan.

sanguis — idkäng N.

securis — püm N.

simia — kêschniong X.

sol — apocai.

spina — minniam X.

slellae — achi.

lelum pyrium — bibcoy X.

tonitru — taliná X.

tugurium — bear X.

vir — idpin X.

•) Aus S. Hilaire Voy. dans les prov. de Rio dc Janeiro ct de Minas Geraes.

II. 213 und Prinz v. Neuwied Reiß U. 318 (N.)

22
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CAPOXÒ, CUMANACHÔ, PANHÁI E*).

abscondere ~ schalome.

accendere — nucai.

acumen — coikan.

acgrolus, a, um — alpay.

aethiopissa — labagniuh tih.

acthiops infans — labagniuh atlòh.

semiaethiops — tupping.

alligare — icus-uim.

ambulare — mamú.
amita — ataj.

anima — njajmi.

aqua — cona-an-cunaan.

arbor — abaay.

arcus — paninhame-lsayha.

argilla — canacou.

ascendere — pevamó.

audire — coplapán.

auris — nipicoi.

aurum — taiubá-lagnibá.

avus — acainan.

barba — njidaú.

bibere — ascheau.

bonus, a, um — painan.

brachium — inminoan nipoi.

brcvis, e — inçam.

caecus, a, um — caindàn.

calor — amcgpó.

capillus — indan.

caput — patanjon.

cavus, a, um — copischoj.

caro — schonjinan-liungin.

cochlear — codaschaj.

coctus, a, um — vamá.

coelum — pecoj.

coire — njasquaam.

cor — idkegná.

coxa — inschcinon.
i

crassus, a, um - truschú (torussú:

tupi),

crus — icáne.

culler — putitaj.

cymba — abascoí.

decumbere — moinjanam.

cupido — chimiain.

denies — schuoj.

deorsum — cúp.

deus — topá, tupá.

diabolus — ninjavo-o.

digitus — egnipkelakam.

dolere — nipischaj.

dolor — aschimin.

dominus — njum.

domus — bear,

dormire — momi.

dulce — schuipei.

durus, a, um — caung.

ederc — vemán tigman.

ego — iman.

co, ire — manjamó njamon coitmú.

fames — mihimim.

farina mandioccac — cón.

facere — imá.

farrago — naconuschaj.

faslidium — v anime.

ferrum •— pib.

fílum — vakehim.

flere — coitisehacanon.

flumen — itacoy N.

foris — vela euvá.

fraler — idnooy.

frigidus, a, um — schaemc.

fugere — mainschepá.

fulgur — ilhóg tänjanam.

furor, ari — aschipehc.

*) Vcrgl. oben I. 309. — Diese Listo, mit portugiesischer Schreibung, ist in

Minas Novas von Personen, welche sich um di«i Civilisation der Indianer

bemühten, aufgenommen worden. Wo nur Ein Wort steht, wird es von
den drei Banden gemeinsam gebraucht, wo zwei, gehört das zweite den
Cumanachós oder Panhámes an.
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gemere —• schasch.

gignere — ilognam.

gravidas — itoman.

herba — schiui.

homo — colomi idpin.

— albus — topi creban.

— niger — tapagnon.

ignis — ká kescham.

incoctus, a, um — inim.

infirmus, a, um — njinja pau.

iotus — velaschoj.

judex — ape humán.
labor — mapischá.

lac"— paischame.

laelilia — nica-tonu.

laevorsum — nipisché.

lapis — cutaj.

largus, a, um — palò.

lav are — valischó.

lignum — itan, cá abucaj, ké.

lingua — schapelan.

longus, a, urn — itoila.

loqui — alai.

lucifer — aschojinam.

luna — pua.

madidus — kevi.

magnus, a, um — aputá, schej.

mamma — schetá.

manus — nipeoto, agnibklan.

mare — conascheè.

marita — aschelan.

maler — aschem.

membrum virile — schucaj.

mendacium — schemain.

meus, a, um — on.

mingere — inschan.

mixlus, a, urn — njonain.

mons — agniná.

mons veneris — jevi.

morbus — paeon.

raorluus, a, urn — nja njami.

mulier — conján alilion.

multus, a, urn — njunaj.

nasus — nischicoj.

negare — pui.

nervus — coschaj.

niger, a, um — lau.

non — aplou pinjavoj.

nox — oque.

oculus — jevi idcay.

olere — coplavame.

os, oris — nicoi.

ostendo, ere — schipiman.

palma manus — nimacoj mipatoj.

patera — vin.

parvus, a, um — capino.

pectus — itkemalan.

pellis — nischaj.

pes — patá idpatá.

piger — njaain.

piscor, ari — mapéame.

pluvia — vui.

pulcher, a, urn — epai.

puella — antscho.

rivus — coilischicanon. itacoy.

rivulus — coinan.

sagitta — cúan.

sanguis — kan idkäng.

sanilas — inilam.

sccuris — piim.

sedere — moinjam.

senex — mapipaj.

sen lire — coplaman.

j

siccus, a, um — indó.

sol — apucoj.

Í
solvere — icua.

sordidus, a, um — ilame.

slella — aschim.

stare — muschi.

sudor — ingucpa.

sum, esse — putemó.

sylva — patavó.

surgere — pevanjeme.

1
sursum — mavá.

i

tanlum — pohanam.

telum pyrium — pipicoe bibcoy N.

terra — aam.

tonitru — diinan tätina.

trulla — conacon.

vas aperlum — voicuschaj.

venari — inquivi.

venire — meinjanaung.

venter — njon inion.

I
ventus — abu.

j

Veritas — ainisché.

videre — vapavi.
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vis — njapischon.

viscera — innjon.

viverc — vagim.

vulnus — copischaj vame.

vox — aman.

velle — comiplame.

volúpias — inalemá.

patella — copaschoi.

abi — schapoinan.

da mihi — apaminjame.

do tibi — nitaschimion.

de die — mopischo.

eamus! — minjamoschim.

exi! — aá.

ille flet — opó.

flumen niger — kohktapecoi.

ille loquitur multum — schatij toi.

loquere! — schatij

!

quod in me dio est — scht-cá.

quid quacris? — apeho-movanen.

scdc — moinjan.

tarn magnum est — schecanon.

vende mihi — im bémápog.

veni — abuj, alischen main, nail

venit hue — aumaué, schetnaini-

pusch a.

lergum manus — nimaloi.

non mihi — z\

i accessitum ! — schemainipuseba.

da mihi edendum, nam magnain

fainem habco — apaenjame pi-

man, patame misimim njunai.

deus benignus est — topa painan.

diabolus malus est — niniavoo pa-

naung.

deambulemu8 in silvam — njama-

mu pateeevua.

fruetus lagenariae — njanam, conai.

sarmen tosa planta ( çipo )— coschon.

cortex medicinalis — vaschivib.

gemma palmae — coilan.

farina mandioccae — corjon.

Cucurbita cilrullus — conalschuipei.

dioscoreae (cara) radix — coschió.

labacum, herba nicolianae — apu-

schaj-minjon.

P A T A C H Ò*).

aqua — Häng.

arbor — mniomipticajo.

arcus — poilang.

bonus, a, um — nomaisom.

brachium — agnipeaton.

brevis, e — nionham-ketom.

canto, are — sumniatá.

capillus — epatoy.

caput — atpaloy.

caro, nis — uniin.

Collum — may.

cornu — niotschokaptschoi.

culler — amanoy.

curro, ere — dopakanlschi.

cymba — mibcoy.

deus — kamissum.

digitus — gnipkelo.

dormio, ire — somnagmohon.
edo, edere — oknikenang.

farina mandioccae — cohomm
femur — tsehahepketon.

filius — nivaactschum.

flumen — kekalá.

frater — ekelannay.

frigidus, a, urn — nuplschaaptang-

mang.

hepar — akiopkanoy.

homines multi — canan-palashi.

•) Vergl. I. 309. Die Liste iat aus Pr. v. Reise II. 319 enüehnt
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hostis — nionaikikepá.

ignis — cöa.

imo (sic sane) — man.

infans — tschauaum.

lapis — micay.

longus, a, urn — miptoy.

magnus, a, um — nioketoiná.

maritus conjux — nionnalim.

maler — atön (Ö zwisch. ö u. e).

mons — egnetopne.

mordeo — kaangtschaha.

morior, iri — nokschoon.

nasus — insicap.

non — tapetapocpay.

nox — temenieypelan.

oculus — anguá.

os, ossis — palá.

pectus — ekäp.

piger — noktiopelan.

pingo, ere — noylanalschä.

pinguis — tomaisom.

pluma — potoilan.

puella — nactamanian.

rivu8 — kekalá.

ruber, a, um — eoató.

sagiita — pohoy.

sanguis — enghäm.
securis — cachii.

senex — milap.

socius, compaler — jtioy.

sol — mayon.
soror — ehã.

telum pyríum — kehekui.

terra — aham.

venter — etá.

unguis — nionmenon.

M A C ü N I*).

accendere ignem— mo(u)ko(u)ih.
aêr — paehpih.

albus, a, um — emblo.

alius, a, um — ecuplan.

anima — etkotschicschium.

annus — absi(tch)bnu(u)ih.

aqua — cunaang, conahan H.

arbor — abooi N.

arcus — paniam.

arere — omniahi(ng).

ascendere — bebimuing.

assare — kaelaigniam.

audire — kuptabang.

auris — anifcòih, inipcoi.

aurum — taiua N.

avunculus — niaingniah.

barba — anielu(e)ng, agnodhürn

(undeutlich) N.

bibere — gunatschiuum, amasch(u )-

oohm.

bonus, a, um — ibai.

brachium — agnim N., nhim H.

brevis, e — ihiuranah.

cadere — omnan (an fr.)

calidus, a, um — ischischabeng.

calor — abkoiku(e)ll, abcoican N.

can tare — kaelaing, niamungkäla.

capillus — itohr, endaen (kurz),

capul — e(i)mloi, epotoi, himpo-

loi H.

carbo — caisohame.

caro — schtuming, tiungin.

') Vergl. I. 310. — Die hier gegebene Liste ist aus unseren eigenen Auf-

zeichnungen, denen des Hrn. Pr. v. Neuwied (Reise 11. 322, mit N. be-

zeichnet, des Hrn. St. Hilaire, Voy. Rio de Jan. et Minas, II. 47 (H.) und
den Mittheilungen des Hrn. v. Eschwege zusammengestellt.
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clamare — ischatar.

clerus — amalleih.

coelum — baekòih, becoy, belcoi H.

cognalus — ingnang.

collum — isaikinih, incalakay.

conlundere — amiang.

cur— iniasah, inkicha(ch deulsch.)

cornu — eciim (ü zw. ü u. ö).

corpus humanuni — cnieng, anie-

likohi.

costa — icba(a)hl.

coxa — icanaihl.

culler — palilai.

currere — aschichma.

culis — itotschai.

— taurina — manai lotschai.

dare — amalschiabua.

dentes — aseoih, eliüy, ilsioi H.

descendere — ablenaing.

deus — tobàh, lupa,

diabolus — ainangusega.

dies — psioitòh, aptioilé H.

digitus — agnipeutó, nhimeotó H.

domus — pehro, baan.

dormire — mognung, niamounon.

edere — amaschilll ,
uplumang,

amaukmah.

ego — ai.

eo, ire — nniemamung, gamón.

esurire — bodeimimi( ng).

femina — ali H.

feminae — conhan H.

femur— ikascheh, incajhé(j franz.).

ferire — gotléh.

filia — ittshch, alinang.

filius — illshchll, inculó.

flavus, a, um -- anilschiul.

flos — mitlar(una).

fiumen — cunaang.

foedus, a, um — niaehng, niaam N.

foelidus, a, um — ilhoi.

folium — mischuill.

fraler — sinang, Ichinan (an fr.)N.

frigidus — ischiohm.

frons — icooih, ineüy.

fruclus — inillah milta?

fugere — ischihmaung.

fulgur — teobtheling, agnamam N.

fumare — abtschiabeoih.

gustarc — tschaltschailbeng aschiu-

ming.

hebdomas — scinkna.

herba — tschiuih, seheuy ( e kurz),

hodic — ohnan (n am Endn un-

deutlich ).

homo — columins, ieübtan, elpór H.

— albus — callaipàh.

— niger — lacagniiih, lapagnön.

homines mulli — enim nailhan.

ignis — gill, coen (dnreh die Nase),

keu (kö) H.

imo, sane, rede — heh (mit g-c-

schlossenen Zähnen).

indusium — lupickchay, lopilschai H.

infans — ideulo.

— mascul. — elcolò H.

— fem. — alinán H.

inlus — beleobèh.

jugulum — ilcalecai H.

jusculum — lepi H.

labium — anixai.

lac — manai(ch)lel lschi(u)lhakill.

laetitia — amianang.

lapis — comlai.

lavare — abbi.

lignum — co(ú) (e Kehllaut zw.

o u. u).

lingua — asabotah.

longus, a, um — ilhoitha, eloitam.

luna — puyAl, puaan.

macer, a, um — igeiknoh.

madere — ik(qu)eu( ng)biba.

malus, a, um — ingnaahm.

mamma — aschielah.

manus — aniihm, inhimancoi, nhi-

manacei H.

maritus — i(e)lpen.

mater — akai( ng)ahain (franz.),

hahaim H.

mel — paug H.

membrum virile — alschieh(o)sani.

— muliebre — ekoih.

mensa — awaibch. >

meridics — abcaai ingnicalch, apu-
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caainhaicalénhia cubapa (sol in

medio coelo ) H.

mingerc — ischiuh (Nase),

missa — lobaloehr.

mons — aischikgim.

mori — jaiming, umniangming.

mulier — alleh, ali.

mulieres multae — alhi-niunailhan.

mullus, a, um — anviailam, agnu-

nailam.

nasus — inschicoi, ainsicoih.

niger, a, um — eimning, imnilam.

non — abloh, poé.

nos — mamai aitschohm.

nox — ablamma, aplamnan.

— media — cubalcle H.

nubes — aiischcnh(ga), autché? H.

obscurus, a, um — cblamm.

oculus — icaaíh, idcaai N., càaiH.

odor — i(h)ai.

olere — kleibbui(h)b.

os, oris — inicoi, anicòih, nicoi H.

— ossis — ilkaeplschioi, ecobjoi

(e kurz).

ovum — amnienün N.

panis — pao.

a parle anlica — amiolabah.

poslica — nalschaliebah.

palella — icupa.

paler — thalang, lalá, lalan H.

paucus, a. um — capimguang.

pectus— ikemalahhi(r), inkemalan

(an franz.)

pes — ingalá.

piger — cothai.

pingere — cajapiah.

pinguis, e — ita(o)uum.

piseis — nam H.

— magnus — mam psié H.

pluma — podoiningmang, polegne-

mang, angemang.

pluvia — lhek, laeng, le H.

pulcher, a, um — bainang, epoi-

nan (an franz.) 4

puer — ellognang.

quaerere — latíearing.

radix — animtschat-lill(g).

angniblschlen (en lang).

rivulus — ecoinan (an franz.)

ruber, a, um — atschiular, upkän-
gehäng.

sagilla — paan.

sallarc — niatschiil.

sanguis — übküm, inkö N,

scire — aschiomang.

secare — an(ch)ang).

securis — biim N., pirn H.

sedere — muingniam.

senex — idkaloen, icalen.

siccarc — emplemang.

socius, compalcr — ktiklah.

sol — abuhaàih, abcaay.

soror major natu — abimy.

— minor nalu — conaihenah.

Stella — asih, sai (ihsai) H.

slirps — abaasahuh.

stultus — tschebtschalschoi.

sura — iniotah.

sylva — mingpalah.

lelum pyrium — bibcoi N.

Icmplum — tupabén H.

lempus — abtschibniiiing.

— matutinum — ablacuwah.

— aestivum — amianglschátabuing.

— pluvium — ihaelschekah.

lerra — aam, haám H.

lesliculi — aniemstin.

tonilru — uplaliná, teoptatinan H.

lu — Ischai.

velle — abiuaiugnih.

venari — pehrn.

veni hue! — abuih.

venler — aniohng, agnion.

vcnlus -— ab(r)ill, Ihiam.

verum est — amit tsenah.

vesper — abcaaimuang.

vesles — lubilschaih.

videre — dababih.

viscera — aniohng.

vivere — Ihoilh.

umbilicus — aniemaski.

volúpias, cupido — ichtiiil.

vos — nos-schium.

vox — ilehapaih.

urina — assiohih.

uxor — sasérilé H.
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Numeri: 1 po(i)cchaenàng.

2 ha(th)ihg.

3 ha(th)igunhgnill.

4 ha( th ) ihg ischaling .

5 ha(th)ihgtschihating,

ischicungniuh.

hathihg-stchihathing,

haihink -Ischihathing,

ischihathing -Ischi-

cunpniuh.

haihink - tschihating,

ischihathing , thi-

tschihaling.

fruclus — miltah.

farina mandioccae — kohth, coon.

carica papaya — amieng-Ischeh.

6
7

8

radix — capoimim.

cocos — passcham.

caladium — mimlschalterl.

planta nicotianae — abtschiahm.

ambauva cecropia — lenniolhkh.

lagena — cunala N.

fruclus musae sapienlum — atemp-

lah, alemla N.

oryza — ponassam(i)nang.

phaseolus — ketschielhah.

zea mais — menaschahm, punad-

hiam.

ab aai bitá popi amabá poalé po-

leice anari — dum feminae min-

gunt, adspiciunt arbores el silenl.
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GENTIS CREM V. 6 HE RÉ IK
>
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; DIALECTI VARIAE.
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Botocudo-Encreckmung, Crecmun oder CracnMllll

iccendere — numprúck.

icuere — ampe-ät.

acutatus — meräp.

aeger — maun-maun.
ala — bacann-gnimaak.

albus, a, um — nniom s. niómm.

alius, a, um — orónn.

amarus, a um — niángcorock.

aranea — angcori.

arbor — Ichoon.
, \

*) Aus dem Idiome der Botocudos oder Aimorés liegen mir nichl weniger
als sieben Wörlerlisten, alle unter sich, besonders in der Schreibung, mehr
oder weniger abweichend, vor. Die älteste hat Cap. Thomas Guido
Marlière aus dem Munde der südlich vom Rio Doce herumschweifenden
Indianer aufgezeichnet. Ich verdanke sie dem Hrn. Theod. Peckolt in

Canta Gallo, welcher sie von dem Sohne jenes würdigen OiFiciers er-

halten halte. Sie stimmt mit denjenigen überein, welche v. Eschwege
uns mitgctheill, der Prinz Maximilian v. Neuwied (Reise IL S. 340) oder
wir selbst, Spix und ich, gesammelt haben, und stammt von jener Bande
(Lote), welche sich selbst Encreckinung

,
Crecmun, Cracmun , Craicmun

nennt. Diese Wörter sind daher hier in Einer Liste (I) vereinigt worden.
Die zweite (11) hat mein verehrter Freund Hr. Jomard aus dem Munde
der zwei von Marcus Porte nach Paris gefühlten Botocudos dort aufgenom-
men (Bullet, de la Soc. de Geograph. Nov. et Dcbr. 1846). Zwei andere

(III. IV.) entlehnen wir dem Werke von Caslelnau (Expéd. V. S. 249—259),
welcher sie von Viel. Renault erhalten. — Der Schreibung hat besonders

Pr. v. Wied grosse Sorgfalt gewidmet. Sie folgt in der ersten Liste der

deutschen, in den übrigen der französischen Sprache. In der vierten Liste

scheint Renault Wörter von verschiedenen Banden, darunter auch Creckmun
(ihm Craikmouscs)

, aufgenommen zu haben.
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178 Bolocutlo.

arcus — neem.

argilla — (n)haak.

aqua — inagnán.

— fervida — magnan-igitiá.

— frigida — magnan-niimtiak.

aquam affer! — magrian-ah.

ascendere — mukiäp.

assare — op.

auris — kniaknon.
— apertura — kniaknoUmah.
— lignum (ornamenlum)— nu-mä.

avaru8, a, urn — king,

balbutire — te-ong-lon-tonn.

barba — giäküöt.

bellum, lis — kiakuem s. taküani.

bibere — joop, jiop.

bonus, a, um - ae-rehã.

bonum est — ae-rchä.

brachium — kgi poróck.

brunneus, a, um — npurúek, npruk.

bullit — hä-mot s. aemol.

bulbus oculi — kelom-him.

cadaver (putens) uwam.
cadaver — kuém.

cad ere — gna-rak.

caedere — nut-nah.

calamus — comm.
calcare — tang.

calidus, a, um — kigitíá.

calvus, a, um — kränn-niomm.

candeia (cerea) — karanläm.

canere — ong-ong.

capillus — kcrân-ka.

— flavus ~ kerän-kä-niomm.

— fulvus — kerän-npuruck.

— niger — kcrän-kä-him.

capillum tondere — keran-mang.
caput — keräng-cat.

capitis dolor — keräng-ingerung.

caro — bacan-gnick.

caro assa — op.

cauda avis — jokä.

— mammalis — jiúck.

cera — pökekat.

cerebrum — manjáck.

— palmarum — ponliâck-atá.

chorda arcus — neem- gi lá.

cilia — kelom-kä.

cinis — tiéco.

clamare — ong-merong.

clarus, a, um — amtchiú.

clericus — pac-tupan.

coecus, oculus coecus — ketom-

enijágcmeng.

collare, globuli prccatorii — pôit s.

pó-uil.

Collum — kgipuck.
f

connivere — meräh.

connubere — kjiem-ah.

considere, conquiniscere — njép.

construere (lugurium) — kjiém-

larát.

cor — hãlung.

cornu (cervi) — krãnn-liouémm.

cortex — tchoon-caU

cos — caratúng.

costa — tö.

coxa — keprotám.

cranium (human.) — keränn-hong.

crassus (est) — ae-räck.

crescere — mâknot-knot.

crudus, a. um — tiip.

cubitus — ningerenioUnomm.

culler peraculus est — karake-me-

ráp-gicarám.

currere — emporôck.
— velociler — emporôck-uruhú.
— in distant, long. — emporock-

morong.

culler — karake.

cutis brunnea — cal-npruck.

cutis alba — cat-niomm.

— nigra — cal-hini.

cymba *~ lioncat.

da! — up.

debilis, c — engéniok.

decumbcre — nißp.

dens — kuun.

— molaris — kuunn-arákc.

— dolens — küunn-ingerumg.

dentes multi — küunn-uruhu.

diabolus — janlchong.

digitus (pes) — po.

— pedis — pó.

— primus, pollex — po-ä-räck.

— secundus, index — pó-ipú.
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digitus medius — po-cupa-niem.
— quartus — pô-cupa-curúck.

— minimus — po-cudgi s. po-cruck.

domus, tugurium — kjiémm.

dolet — hä-ingerung.

dormire — kúckjunn.

dorsum — núkniah.

duellum — gíacacuá.

dulcis, e — cui.

durua, a, um — rnerong.

edere — nongcút.

ego — hgick s. kigick.

eroere — compra (port.)

espuere — kniákerit.

evellere — amaük.

eveotrare — cuang-awó.

eierementa — gniíng-kú.

expergefacere — merat.

exslinguere — nucú.

fames — lu.

faliçatus — numperáng.

femina, puella — jócknang, joku-

nang.

femrn* alba — pai-ickunáng.

femur — makn-dehopok.
flabellum (e plumis) — nucan-

.

'geann s. jakeräriu n-ioka.

flavus (capillo) •— kerän-ka-niom.

flerc — puck,

flumen — taiäck.

— repletum — taiäck- ngimpung.
— valde profundam est — tatkck-

mol-gikaram.

— non profundum — laiäk-mah-

crikaram.

fodere — naak-alä-bäck.

foedus, a, urn — ton-ton.

folium (planlae) — jiám.

foramen — mah.

forfex — keprotam.

forlis, fortíssimas — jakjiam-gika-

rám.

fossa sepulcralis — naák mah.

fraler — kgiparak.

fremere (canis) — mporom-pong.

fremit (crax) — conlchang-hä-hing.

fron 8, tis — can.

frigidos, at um — ampurú.

fulgur — tarule-merän.

fumus (ligni) — tchoon-gikaka.

furtum commitlere — ningkâk.

furtum comtnisil et abiil — njínp-

kaêk-kigik.

fustis — lehoon.

gemere — nohón.

genao — njímpong.

genu — nakerinjam.

gravidus, a — cuáng-à-rak (venter

crassus).

gravis, e — mõkarang.

hamus — mutung. *: '
!

herba nicotiana fumatori*»— guin-

nang. 1 TinJm

homo — gnuck, nuck.

— albus — pa-i.

— aelhiops — engora.

horrere (frigore) — ae-rä.

hostis — coron.

humerus — corón. *rt<

humidus, a, um — kniót.

iclus — núp-maun.

ignis — chompack.

ignis suscitabulum — nom-nan.

incurvus — ntang.

indumentum penis — giúcan.

infans — curuck-nin.

innuere, vocare — kia-kelil.

intestina i. e. res longa in abdom.
— cuáng-orón.

ire, abire — mung.
— lente — múng-negnóck.

is, ea, id — hä s. ä.

jaculari (lapidem) — csralung-

ang-gring.

jejunus (venter vacuus) — cueng-

e-mah.

lac — po-cling-parack.

lacerare — nungniong.

lacryma (oculi aqua) — ketom-

magnán.

lacrymat — hã-puck.

lapis, saxum — carátung, caratú.

largus, liberalis — kan.

latus (est) — aerãck.

lavare — kiium.

levis, e — man.
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liber arboris — tshoon-cat.

lignum, arbor — tchooo.

— oris (ornamentum) — gnima,

higaak.

— ardens — Ichoon-keróng.

lingere — númerang.

lingua — kigitiock.

longus, a, urn — oron.

loqui — ong.

luna — tarú.

— plena — tarú-gipakiú.

— prima — tarú-carapóck-cudgi.

— dimidia — tarúrcarapóck.

— obscua*, nova — tarú-hiro.

luteus, a, um — nuiàck.

macer, era, orum — kniän.

madere — kniot.

magn us, a, um — gipakjú.

malus, sordidus, a, urn — tonn-lonn.

manus — pó.

malleolus — pó-nimh-nong.

mare — magnanä-räck.

maritus — uahá.

masticare — miah.

mater — kiopú.

medulla ossium — kjiack-iolom.

mel — mah-rä.

membrum virile — kjuk.

menliri — japüino.

menlum — kugip-roah.

mergere — mukarak.

mollis, e — gneniok.

mordere — coróp.

mori — kuém.

morluus, a, um — kuém.
mor8U8 anguis — engearang-ooróp.

multum — uruhu.

mulier — jokunang.

mungere — kigin-gnoreng.

mutare — up.

mulus, a, urn — ong-auck.

nares — kiginn-mah.

nasus — kiginn.

— ourvus — kiginn-nhaog.

— rectus — kiginn-tiUi-löh.

natare — kuumm.
nebula — tarú-nio ami.

nidus — bacan^-tiejtna.

nig*r, ra, rum ~ him.

nolo — amnup s. amnuck.

non, nequaquam — amnup s. am-

nuk.

non est bonum — tonn-lonn.

nox — tarú-te-tú*

nubes — parú-niorom.

nubere , in malrimonium ducere —
kjiem-ah.

nuere (capite) — cann-apmah.

oculus — kelom.

oculum aperire — ketomm-amang

olecranon — ningcrenioUnomm.

olere — cui.

os, oris — gnima, kelom-ma.

— , Ossis — mask, kjiäck.

— tibiae — kuack.

oscilar i — mpähäck.

ovum — bacann-ningcu.

pálpebra — ketóm-kat.

parvus, a, um — eudgi s. pmjick.

patella — nakerinjan.

paler — kgikann.

patera cucurbitina — pokn-djiwin.

paucus, a, urn — amnup.

pectus — mim.

pectoris aegriludo — mim-ingertuig.

pes (digitus) — pó.

pedis planta — pó-pnim.

pedes aegri, dolentes -r- maak-gi-

tia~gikaram.

pelli8 8. cutis r— eat.

pellis avis — bacann-eat.

pluma (avis) — gni-maek.

pelere (sclopeto) — pung-apúng.

petere telo — jaginlchi.

piger, ra, rum — camronúck-

pingere, liaire — nowúng.
piseis — impock.

piscari — impockr4twuck.

pisees sagiltà petere — impock-ata

piscium, ova — impock-giping.

plaudere — pó-ampáng.

plenus, a, um —- mal.

plorare, deplorare — puck,

pluvia — magnanipö.

profundus, a, urn — mat.

porro ! (cito ire) — mung-merong-

Digitized by Google



181

t >propinquus, a, uno — nahräng.

prurire — ncurúh.

pulsar/e — haug.

pudet, se — ha-raag.

pulcher, ra, rum — ae-reha.

pulvis ignifer — pung-gningcu.

pungere — nungcoró.

purus, mundus, a, um — kunng.

pulameu — jiami».

rädere pedibus (terram) — naak-

awit.

radix —«- kigitang.

rectus, a, um — läh-löh.

remotus — amoròn.

ridere — hang,

rostrum — jiuon.

— Iongum — jiunn-oron.

ruber, ra, rum — tiongrán.

rugire (ut felis onça) — hú.

rugit (felis onça) -

ha-hú.

saccus — lang.

sagilla pro aviculis — uagike-bacan-

numók.
— (pro hello) — uagike-comni.

—- cum uncis — uagike-nigmerang.

— pelere — uagike-nung»griog.

— occidere — uagike-aulä.

salire — nahang.

saliva — gnima-koiot

saltare — ntãck.

sane, recle — We.
sanguis — comljäck.

scabere — kiagan-tyep.

securis — carapóck, carapó.

senex — macniam.

sepelire — meráoim.

sibilare — uah. .

siccus, a, um — niimtchä.

silva (arbores muliae) — tchoon

uruhú.

sol — larú-di-po vel Uru uhompäok.
— oríens — tarú-te-ning.

— mcridies — tarú-njcp.

— occidens — tarú-te mung.
solidungulus (digitus unus) — po-

mokenam.
solus mökenam.

Uli«.

soror — kgi-cutfc.

sordidus, a, um — *on-ion.

spina — tacànn.

spiritus vini — magnan-eoróck.

spuere —- nnpiú,

spuma — kôrop.

stella, sidera -~ niore-äl.

«tillare — magnan-knin.

strabere — ketóm-ioj&k.

sternutare -~ oakgntng.

V!

n

•.du i

I ! Ill

subtus — pawin.

sudor — cucang-eui.

sugere — kiakâ-âck.

supercilia —- kân-ka.

sura -** maak-egnick.

telum pyrium — pung.

— duplex — pung-urubú.

tempus matutinum — parú-(uwú)-

teninp.

tendere arcum — neem-gita me-

rong-ong.

tenuis, e — nnin.

tergere, abstergere — numaun.

terra, solum — naak.

tibia — u-äh.

tonitru — taru-de-coung <euwong).

Irahere — nuucborot*

trulla(o«a) — nat-neck.

trullae contenlum buUU — nàt-*eek-

hamol s. himot.

tundere — nútick.

tuber — gnióng.

lussis — uhúm.
umbilicus — gniçk-nu-gséck.

unguis — pó-krang-kenat.

unus, a, um — mokenam.
urere, uri — jiôl, j-öt.

urina — mim-kiiang.

vacuus, a, um — mao.

vadere (per vadum ire) — mung-
magnan-mah.

valde — gicaram. -ft* 1

varíola <<— nníchmangkuck.

vas aquae e calamo — kakrock.

vehere — nunlchorot.

vena pónim gnit

venaeseclio — kiakalong.
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venari — nio-kni.

— in magnam distantiam — nio-

kná-arnoróng.

veni (hue)! — ning.

venter — cuàng.

venter valde plenus est (salur) —
cuàng-gipakiú-gi-karán.

— dolens (cohea) — cuang-inge-

rung.

ventus — larú-to-cuhu.

— vehemens — larú-te-eohú-pme-

róng.

— absens — tarú-te-euhú-amnúp.

verber ad aurem — núp-maun.

verruca — ki-áng.

varus, verilas (non mendacium
est) — japiiim-amnup.

veru i.e. lignum acutum— Ichcon-

merap.

vesper, occidens — tarú-te mung.
vestigium — pó-niep.

vetus — makniam.

vicus (rancharia) barbarorum —
kiemm-uruhú.

via — emporong.

videre — piep.

vir — uahá.

viscera — cuang-oron.

vis, validus, a, um — meróng.

vitellus (gilvum ovi) — nnáck ?
niák.

volare — mung.

volvere — nurat.

bos — bocling-gipakiú.

bovis cornu — kran-tiuémm.

cavia aguti (dasyprocta) — rani-

kenung.

cervus — pó-eling.

coelogenys paca — acoron.

dicotyles labialus — curähk-nip-

liacu niómm.

dicotyles torquatus ( taitetú ) — hó-

kuäng.

dasypus (tatu) — kuntschu ng.

dasypus gigas — kunlschung-co-

cann.

bradypus — ihó.

equus — bacan-niangeorok s. po-

canis — encóng.

felis concolor— kuparack-mmpueuk.
— onça nigra — kuparack-him.

— onça — kuparack-gipakiú.

— pardalis — kuparack-nig-mäck.

— macrura — kuparack-cuntiack.

— yaguarundi — pockorienn.

hystrix — acoro.io.

hydrochocrus (capybara) — njim-

pon.

myrmecophaga (tamanduá) — cuiàn.

— species minor — cuián cudgi.

ovis — pó-clinç-cudgí.

simia — hieräng.

— miriki — kupó.

— mycetes (guariba) — cupilick.

sus domestieus — curãek-gipakiu.

tapirus americanus bóchmereng.

didelphis — ntjúntju.

ve8pertilio — niákenat.

avis magna — bacan-ä-räck.

— parva — bacan-cudgi.

anas moschata — catapmúng.

trochilus — moróckniung.

caprimulgus — nitm-pãntiunn.

cassicus cristatU8 (japu) — take-

räiunn.

crax — contschang,

gallina — capucá,

columba — köuemm.
tinamus brasiliensis ( macuca) —

ancowok-gipaktú.

tinamus noelivagus (sabelé) —
ancowok-cudgi.

palamedea exulans (aniuma) — chi.

penelope — pó»coling.

perdix den lata (capuera) — háraral.

picus — aeng-äng.

'

psittacus — hátarat.

anacan (psittacus) — hálarat-cudgi.

larus — nack-naak.

jacaré (crocodilus) — aaehä.

slrix parva — nu-kuung.

falco — ámpo.

angu is — engearang.

boa scytale — ketomoniop.

boa constrictor — euong-cuong-gi-

pakiú.
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rana, bufo — nuaog.

testudo — coroliok.

culex — pölang.

formica — pelick-näck-näck.

papilio — kiaku-käck-käck.

vespa (marimbondo) — pangno-

níon.

helix — gnocuäck.

ananassa saliva — manan.

carica (papaya) — pattaring-gipakiu.

í. M»l II.

.•iíioi>. »Yl'oq (

abire — champann.
aeger — kouancngron.

ala — kignima, kignikmakpokie.

amare — morou,

ambularc, ire — moungoun
aqua — mignann.

aquam bibere — mignan prom,

arcus — nem.

auris — gnongon.

barba — djakiéké.

— in malis — iokonké.

bibere — proum.

bonus, a, urn — polain.

brachium — inchopok.

sub brachio — ingnoun, inhoun.

caedere (abscidere), abscisus, cur-

tus — tonton.

Botocudo - Crecmun.

1

caodere — COUlOU.

• ifcalor — chompaik,

calefccere sese - kontin mope,

cantare, canere — grinn.

canere bene — tangriun.

capiilus — kreinké.

capilli abscisi — kreinlonlon?

caput — kréné, courou.

cauda avium — djiaké.

cera. — pang quékonka.

chorda arcus — nem djilak.

— kélonké.

cocos nucifera — pönüäck.

cocos — ororó.

capsicum — tom-chäck.

convolvulus batatas — gnúnana. 1

Cucurbita — amiaknon.

fabae (nigrae) — crá-him.

gossypium — angnowáng.
oryza — sapkénin.

Urtica — giacu-täck-läck.

zea mays — jadnirun.

ÂMU ill — ütuidßl

Vniib — fiiMudfl

^..,it|i — r.n frnAt

collum — kikrek.

conlentus — tankacha.

cortex arboris funibus lorquendis

serviens — ninkta.

eras, tempore matutino — tempran.

eras, dies — torou.

crassus, mullum — rouou.

crudus — teip.

cubitus, antibrachium — ingré.

culmus ad conficiendas sagillas —
krokodji.

, ,((j
. rn

currere — leignin. jlliun

decumbere — kouinkouYn.

deleclari — taik.

dens — kidjiounn.

digitus index — nipo djik.,.,;,

dolor — gnokmoukmoua, kotkot.

dormirc — kokioum.

dorsum — nikon tignak.

edere — nikoré.

edcre — achin, achirenei.

execrari — chonra.

femina — choroun.

femur — nikmak, nikmak ioupok., n— macrum — nikmakioupok djik..

feriré — djakmoun.

filius — krouk. mn»*m
foedus, a, um — eipipakaret, pipa-

krek.
n0áí

1 * • fma '.'BlU

I -—
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184 Botocudo.

folium palmaram — éjíoukran.

fraler — enckak.

frigidus — ambonrou.

fron«, tis — koonn.

genitalia — kioU.

genu — nikoükii.

hallux — po djopou.

homo — gniok a. kgnok.

humerus — kinaon, nikmaknok-

gniak, niknokgniak.

ignis — chompek.
— exlinctus — chompekouan.

ilia — kinkou, kouaen?

jacêre — naktan.

jus, jusculum — pompon,

juvenis, parvus — coudji.

labium — ni makak.

laborare — chingouran.

lamina — niouk.

lignum, silva — pTak.

— ad perforandas auriculas —
mougougnak.

lignum siccum — chonkouen.

lingua — kichok.

lumbus — gnioknian.

luna — mougniak, torou guenkel?,

torou guenkek.

magnus, a, urn, crassus, foedus —
touroutoun.

mala — iokonmet.

mulus, a, urn — ouenn.

manere — anehenn.

manu8, digitus — ni po.

— dorsum — ni poküligna.

— palma — ni pokmé.

mater — djiopou.

mel — pang.

menlum — djakié.

mordere — kiporon.

mori, mortuus, a, urn — kouenpen

s, pouen.

multu8, a, urn — djTpakiou gnorou.

myftlax — nimakakfcé.

nares — kidjin ma.

nasus — kidjin.

— magnus — kidjin eourou.

nates — gnaknik.

non — kichou.

nox — torou angri, toroulu 1

ampkouin.

occiput — nigregnaon.

oculu8 (videre) — kélon, n feeton.

ornamentum aurium virorum —
gnemelok.

— labiorum — gnimoua.

oscitari — pekeikounn.

ovum — enkou.

partum edere— kidjoupouen naktan.

parvus — koudji.

paler — kidjikann.

paucus, a, urn — gnioun.

pes — po.

pedis digili — pokroum.
— dorsum — polé nikignan.

— planta — po pouin (kouin?)
— unguis — pokram.

pili corporis — kein,

pinguis, adeps — kouaen.

piseis — empok.

plorare — aouin.

pluma alarum — kignikmak.

plumulae, pili — ké.

plus, amplius — djekelon.

pluvia — mignan pa.

pollex — ni po djiopou.

poslridie — torouou.

prehendere — nipopouin.

pubes — kiouke.

pulcher — prat,

puiere — djitan oua.

relinquere, — cmpann.

repellere, pugnarc — djakmaounn.

restare, manere — gnekmen.
ridere — han.

Saccus, quem feminae porlanl —
tank giokan tang, giokann.

— quo viri uluntur — coupenn.

sagilta — djik.

saltara — naVk.

sane, sic — rik.

sanguis — nikonchek, nikonchen,

sidera — torou chogré?

sinus — parok.

sol — torou chompeck (luna

calida).

somnolentum esse — noumeignem.
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ioror — kidjak.

jpeculari — niketon mouin.

sternulari — akignim.

supercíttum — koonnké.

terra — nak, torou chompek.

tondere caput — krekmun.

tonilru — torou djipaniou?

irislis, e — nikmougni.

imlla — taknei 8. djaknei.

lumor — apougniou.

tussire — kekrek 8. aoum.

umbilicus— kuríabok 8.gmknakgnik.
unguis — niporeignak.

uxor, mulier — tontarn.

venter — chimbran.

veotus — ourou.

videre — nikéton, nkelon.

videre nihil — nikétonton, nke-

tonton.

vidisse — niketon moua.

vocare, clamare — temei,

felis onça — noukgouara.

simia macaco — iorai, indraí.

simia auislili — djaniknik.

dicotyles lorquatus — chongouin.

tapirus — chonanlon, coupran.

cervus — impokrí.

anas — empakann.

gallus, gallina — ha-ha-ha.

psitlacus — guéran guéra.

— ara — kataran.

rhamphastos (lucan) '— djounn.

boa constrictor — grak nipokioum.

crotalus — grak niporain.

apis — eingran.

mu8ca — kook.

pulex — acnon.

bambusa — kékrok.

simia mycetes — koupiri.

Botocudo Nac-nanouc vel Nac-kgnuck, i. e. homines

terrae (monticolae).

adscendere —• kouine.

aeger — maôn-maôn.
ascendere arborem — kmou-hême
albus — jirou, gnaume, ounack.

alü — nankrême.

animal — kitomareck 1. tchine.

apportare — parani.

— mignangue 8. mugnan.
— mignan-djeme.

— tchonne.— parva — tehonne-kroukniine.

arboris basis — tchonne -iia.

articult — pò-kèkri.

arcus — naiim.

!

aures — kiignok-jaune.

avis — bakanne, bakanne.

bonus — ladgi.

— non — ladgi-berebon.

brachium — mnounne kiijink

nounne.

cadere in lerram — knan-crak.

calceus — pò-katle.

capilli — kraine-ké.

caput — kraíne.

caro — tchine.

cauda canis — inkan-jouck.

cilia — kélomme-ké.

cineres — tchon-inkakon.

24
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186 Botocudo.

coeruleus — jinetchoungue.

collarc — poolle.

— denlibus constans — imponou-
joumme.

collum — kiijipouk.

concubitu8 aclio — tchok-tchok,

Ichok-lchokiajik.

considere — heppc vel gneppe.

corda arcus — jila.

cortex arboris, ex quo fiunt restes

— koujoune.

erassus — jüipaküiiou.

crus — proumme-iak.

cubitus — kiijink-krai.

culler — kraek-gningnine.

cur, quare — kokonine.

da mihi aquam — mugnan-ha.

dare — prâimme.

denies — ktijounne.

deus — kupan.

diabolus — nanchon.

dies — ampehounne.

digili pedis — pò-jiinne.

diligens — koulippe-mnouk.

dormire — kokijounc.

dux — kraine-lone.

eamus — ouamou, iakin.

— velociter — ouamou maiiprelte,

nanknanan.

ego, me — ati.

errare, fa! Ii — gin Ichick.

exspectare — nung-cra.

fácies, figura — impao.

— barbata — impon-kè.

— imberbis — impon -kô-mnuk
vel impon-jcuk.

falx — kack-entangue.

farina maidis — aminkaki.

— praeparata — pori amcki.

fauces monlium — nak-noung.

faux canis — inkan-japiki.

femina — ijikonan.

femur — kmak-iopok.

ferire, percutere — noukouan.

ferrum — kack.

iilius — kourouk.

flare, spirare — hou.

flando ignem suscilare — hou-
tchoD-peuck.

flavus — jiroun.

fluvius — oualou-ijiipakiiijou.

folia — jamme.

foedus, a, um — tonlòne.

foelidus — jolang-ouame.

forlis, durus — knwan, nank-
maran.

fraler — kiijack.

genitalia virilia — küiouck.

— feminea — kiiiò.

genua — kèkri.

gingiva — kiijounne-jouik.

habere — ankou-i-ameooick.

hallus — pò jiinne-jikanne.

haurire aquam — kitte,

hie loci — krài.

hocce — tokonne.

humeri — koào (knaung).

ignis — tchon-peuck.

imitari — nahang (h asp.),

implere — intchek.

i — tang.

interficere serpentem — grau-ampok.
— tapirum — moupran-quouàime.

i cilo — nank-nank-li , ankme-
ron outi.

ira — taarang.

jacere, jaculari — nangTi.

labia — kiijink-ma-kalte.

lacerlus — kiijink-nounne-jiopok.

liberos habere — kijaimú.

ligna quae uri possunt — lehonne-

quouàime.

lignum, arbor— Ichonne-iipakiiiou.

liogaa — iichoque.

loqui — angueppe-merju

loquuntur rtliqui nec silent— nan-
kranne rèrè nuk ankupahan.

luclari — nangmène.

luclalio — nojulli-nangri.

lumbus — kmoussiguia.

luna — kmouniak.

macer — kignaiune.

magnus, a, um — ijipakijiou, na-
nükanne.

malus, a, um — ijack-jaimes.
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t, um, non — ijackjalmes-

— poT**'

— ouatoa-iijipakijou-ou-ou-

ou-ou-ou.

mater — iopou.

malerfamilias — jokanne.

mel — panguc.
— depromere — pang-jame.

menlum — kiijac—jac

meus — gnak.

mons — crack,

monlicnlus — ijopique.

montium tractus — krack,

muri — quouàime.

inullum — ouroujou.

murmurare, fremere — iiikouri.

nares — kiijink-ma.

fiasüs — kiijink.

nepos — korouk-katainan.

nescio — mamme.
n.-er — kéréhimme (h asp.)

nihil — anguo-i vel ankou-i.

non sane, minime — amenuck.
nonne? — nok?
nox — ampimme = obscurus D.

oculi — kélomme.
palpebrae — kelomme-kattc.

parvus — nankrottknine.

paslinum — pururaí.

pater — jikanne.

peclus — mimme.
pellis — kalte,

pes — pò.

piger — koulippe vel lehò (h asp.)

pi li — ké.

pinguis — iakoukanne.

piseis — immpock.

planities — amperiquc.

plenus, a, um — kuang.

pluvia — mignan-peu.

pone hie — geu-era.
, f ,

precari, adorare deum — kupan

nahang (h asp.)

prehendas hoc — tokone-pê.

pro me — pramme.

pulcher, a, um — kitomme-éréhé,

hérché.

- r

quid pelis? — hokonine antschouck

akkorunne?

radix — Ichonne-iitak.

rami — Ichonne-mak.

rivulus — mignan-gouiou-gouting.

rivus — ouatou.

rixari — ouhinhik (h asp.)

ruber — broucmicou.

sagilla — ouajik.

saltatio — tarungri.

sane imo — hemhem.
sarmenlum — koujoune-jikaramme.

scalurigo — lairo.

scire, sapere — iaji.

scindere aliquid — kone-ampime.

8ecuris — krak-ma.

semper — empanç.

serpens — gran.

sidera — lom-hetle-helte (h asp.)

sinus feminae — parak.

sol — torolcpò.

solus, parum — polchique.

succidere arborem — tchone-mang.

supercilia — kan-ké.

sura — proumme.

talus — pò-kêkri.

tantum — lann.

terra, 6abulum — nak.

tcsticuli — jamme.

tibia — kèkri-iak.

lorris ardens — soupc.

totus — panteu.

trahere — anouique.

tristis — pompeu-takrek.

truncus arboris — tchone-tuò.

tu, tui — oti, vel antchuk.

lugurium, domus — kijaime.

unus — polchique.

unguis — raoraine-kaltev

venire — ni, alo.

veni hue — mou-era, ni-kouani.

venlus — tik.

vir — koteu.

viridis, e — kraine-krè vel himme.

vis — nojutte.

vivere — koa-ahangue (h asp.)

vos, tu — oti.

vulnus — nak.
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vulnus stillans pus — panlchik-

joujou.

— pure plenum — motmotle-pan-

tchik.

iralus — joujik-joujik.

bos — pò-kékri.

vacca — pò-kèkri-joponnc.

vitulus — pò-kèkri-krouknine.

coelogenys paca — ekran.

dasyprocla aguti — magnacc-gouick.

equus — kraine-joumine.

bydrochoerus capivara — kiiine-

ponne.

lulra — moumerick.

myrmecopbaga jubala — koujanne.

— tetradactyla— koujanne-chèque.

sciurus aesluans — jouckneck.

hystrix insidiosa — kreugouò.

dasypuß — groun-chon.

mustela barbara (irara) — hupi-

jounne.

canis — inkan.

cervus — mokri.

ligris — kouparak.

ccbus — irahe.

myceles ursinus — coupirik.

hapale penicillatus — angouike-

gouik.

ateies hypoxanlbus (miriki) —
coupò.

dicotyles — kouraik.

tapirus — moupran.

anas — ketapmounne.

gallina — ha-ha-ha (h asp.)

gallus —- ha-ha-ha-jiikanae.

pullus — ha-ha-ba-krouknine.

penelope auperciliari* (avis jacu)
— ban-ban (h asp.)

— leucoptera (jacutinga) — po-
kori.

psillacus — kouakoua.
— conurus — erek-nelle.

— macao — kasaranne.

rbamphastos — kourak-sa.

apis — pangue-jakoupé.

uruou — biakan.

— mumbuca — polé.

— limirim — mare,

aranea — kattmerak.

lampyris — ampeu.
formica — pourick.

labanus — kapp-koukoune.

crotalus — ouan-kouan.

cophias jararaca — gran-jibran.

asirocarisum ayri —» djabeu.

banane — iüpokan, iüpokanne.

aurantium — rara, kranneiühourame.

saccbari panis— kamurine-kilomnik.

tabacum — anguinaag, anganan.
fabae — joanta.

ipecacuanha — aracuà.

ananassa — roucon.

palmae cerebrum — graume.

lecytbis sapocaia (Cruet) — ha

(h asp.)

IV.

Botocudo - Djiopouroca ( Jiiporocas) Boutourounas ei

Craikmous.

abire — oti-mène vel makim amou- accendere ignem — bene.

katignan. acidus — koui.

abscessus, ulcus — mojón. accumulare — an.

absolulus — nojòme. acuere — angreuk.
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acu latus —
acutus — gdoune.

adeps — tchine-ma.

adducas hue — tasse-ne.

adducere — lasse,

aeger — moumou.
aequilibríum — koujoume
aêr — paovi.

afflictio — a-neine.

alhgare, affigere — lokonne-apoc.

apoc

albus, a, um — jouronne (gnôme).
alligare — aguik-aralte.

alius, a, um — aròne.

itóssimus, a, um — ingrak-

arone.

amare (pro me) — pramme.

smarus, a, um — mugnan-krok.
amplecti — amèrek.

aoimal — Ichine.

animatus — kouaogue.

ante, prae — gnanri.

antrum, cisterna — nakma,

appellare — poro anoròne.

apportare — tafte-ni.

apud, ad, prope — gouarè.

aqua —- mougnang.
arbor — tchòne gdente.

arbores caedere — maprim vel

articult — kekri.

assarc — haoppe.

atlenuare — tchon-gdoune.

allingere, capere — anti-mène.

atramentum —- kouanou.

auscullare — amercbè-jem.

baculus — tchon.

balneum — kigeoume.

bellicosus, fortissimus — gnimaio-

kòme.

bibere — geoppe.

brachium — iiporok.

brevis — mek-mek.

cacumea — ankoupeu.

cadere — rak.

caespes — jaume.

castra ponere — aloé.

calvus, a, um — kraroe-tno.

cantare — taroungri.

capere, depvehendere — gouêpe.

captus — mens.

caput — kraine.

carbo candens — tchone-peuk-

pròme.

cataracts — mignan-aiiou.

celer, velox — nank-nank vel

nannank-nank v. maiiprelte.

cerebrum — hou-hou-hou.
— palmae — jamme-jepimme.

citia — ketomme-kè.

circumdare — tchick-guera.

clamare — kouang.

coecus, a, um — ketomme-louo.

co elum — taru.

cognoscere — dgeagé.

collare — po-hotte.

— e denlibus — po-hotte-jounne-

apok.

colloqui — ni-tchaon.

collum — iipouk.

comilari — indgiorè-mou inlcho-

mou.

congregari — teknó-krè.

connubere — tchock-tchock.

considere — nok-heppe.

consedit (avis) — mène.

contundere — kougnang.

coquere — kitole kilolte.

cor — pompeu.

cortex — kalte.

costa — jek-oròne.

crassus, a, um — ankupeu-iipa-

kiiou.

credo — mantscheu.

cribrum — bacanne-tonlòne,

cris la, spina — ampok-djèk.

crus — mak.

cum — inlchó.

currere — anlchi.

cubitus — kekri.

cymba — tchòne-katte.

dare — fiook-gènes.

de (praep.) — gwaik.

decumbere cubare — komè-te-

kouippe.

deficere — jintchik, tchme-tchik.
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deglutire — noum-kousse.
deieclari — intcho-antchu-mène.

demiltere, deprimere — jejock.

denies — jounne.

denlilio — jounta.

descendere — chik.

desquamare — ampok-angreuk.

deus — tupanne vel kupan.

dexler, promplus — aleheu.

diabolus — nantchon, nanchon.

dicere — po-jaonne.

digito längere — gouik vcl loppe.

digitus — jekke.

dispulalio — jouhik-iouhik.

diviöere — inlchak-houine.

dolor — iojok.

dormirc — koukijoume, kokijoune.

dorsum — joukou.

durus, a, um — pmeran.

ecce, hic — ouib-amme.

edere — nomkouUe.
ego — ali.

egredi — jamrne.

eligere — jekat-jikalle.

emollire — teu-ignock.

ereclus, slans — moujim.

esca — tchine-atchuc-gningnine.

etiam — kuang, nakati.

evadere — anli-ji vel intar-anini.

evenlrare — mkouang-joutang-
- avuô.

excitare — amposse-iiak-jemes.

expeclare— mou-hin-kré-noughéra,

nun gera.

exstinclus — nojomme.

exlra — eralle.

extendere — apongue.

extrahere, exslirpare — antik,

exlraordinarius, a, um — tokonne-

nouk-gname.

exlricare — anlikke.

evacuare — nojòme.

facere — alcha-houme.

fácies — impong-kalle, impori kê.

família — krouck.

fatigatus — araratte vel imprang.

febris — gilcha.

femina — jopou.

femur — mak, kmak-iopok.

finire — no-jamme, jome.

fin dera — amping.

fissura — amping.

flexus — tang-lang.

flos — mouroune.

fluere — jempatle-opó.

foramen — nak-ma vel kro.

forlis — maiokome.

fragmenluro — kinne.

frigidus, a, um — amporouk vcl

taru-amporouk.

fruclus — tcbone-kone.

fugere — inla-niri.

fulcrum, arbor plan lala — tehon-
api.

fumus — lefaon-peuk-keukeu.

funis — nème-gitak.

furlari — inquiek.

genua — kekri.

genuflexus — kekri-üock.

gibbus — mojoa.

gradi, obambulare —- tupò.

granum — joali-kelomme.

guiiur — lakrek-enlchamme.

habeo — nakasi.

hamus — mokouang.
herba — jamroe.

beri — totnpran-crá.

hic — kerè.

hie, haec, hoc — mingamme.
hodie — lompran.

homo — ouaja.

homicida — nampeuk-djadji

humerus — ghenunne.
iclus — apino n.

in, ad — oti.

inde, deinde — indjoré.

ignavus, a, um — kouking vel

lakreuk.

ignis — tchon-peuk.

ignotus — tokonne«

illuminare — lokon-amprouk.

implere — intcheuk, inlchek.

in — pompa.

incendium — tchon-peuk (ignis),

incubare — kruk-enla-kuang.

infans — krouknine.
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insidiae — guíonne.

insula — mouynany-teono vel

nak-migrany-pompeu.

inlelligere — ampong.

inlraie — ni-grè.

iotrudere — nak-alau-lchone.

intestina — jolang.

involvere — arculte.

ira — jiak-jèmes.

ire — mou.

is, ea, id — anlchuk.

jacère — angrin, nangri.

jaculari — angrin, ginlchi.

jejune — tchine-nuk-kuany.

jocus — no julle.

jubere — inkan-kan.

jugura monlium — krack-joune,

jupik.

jumentum — intchak-kruk.

juvare — aoloumme.

labes, lapsus — arak.

labia intromisso ligno fissa —
ketompmakasse.

laboriosus, a, um — kutippe-mnuk.

lac — perak.

iacryma — puk-puk.

lacus — bitak.

lapis — takrouk.

lalrare — incan-jouanne.

latus, at um — ankoupa tipakijon.

lavare — kurin-kijoumme.

levis, e — compe.

lignum siccum (morluum) — tchon

kouème, tchonne gounaime.

— quo aures ornant — belò-apoc

— — labia ornant — betô.

Kraus — nak-atcbok.

— lulura — palak.

lingua — iojokke, iicboque.

liquefacere — tchè-rè-lchè.

locus — gnagnikke.

longe — amaròne.

longus, a, um — orone.

loqui — hao.

luna — mounlhniac.

lux — amotle.

macer, a, um — gouène.

macrcscere — kienne-oli.

191

magnus, a, um — iipakuion, ijipa-

kijiou. *

male conlenlus — lakrek.

malus, a, urn — tonlòne vel tòne

vel mberan, idadji.

mamillae — kupà, pectons.

manus — pó.— vacua — anlchouck-bokouri.

mare — ouatou-ou-ou-ou.

masticare — napiguik.

maler — küiopou iopou.

mederi — noumpatle.

mel — pang, pougue.

menlum — epiche

meridies, sol in medio suspensus

taru-pompeu-pompeti-lcheppe.

meus possessor — gnouk gnak.

mingere — ampiang.

mitra, pileus triumphalis — kontá.

mille — ketorame.

molestum esse — kignik-empang.

mors, mortuus, a, um — quouème
mori — quouaime.

m ordere — gro-inkroppe.

museus — toconê.

mu lire — memé-ouangue.

mutilalus — po-tikke po-moumou.
mutuo dare — houp moúne.

mundare — kurin.

multum — ourouhou (h asp.)

musca — kappe.

nanus, a, urn — erek-rek.

nares — ginlma kiijink-ma.

nasus — ginne.

nasci — enta.

natare — okinne-jagi.

nebula, sol extinclus — lam-

mot-mot.

nectere — noukalalte.

nemo — màme.
niger, a, um — himme (h asp.),

kerchimme.

nihil — mame, anquo-i.

non — mnenouk. juq

nubere, in matrimonium dare —
kijeme.

nunquam — mamme.
nunliare — hao.
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obscurus, a, urn — am pimme sss nox.

odi, non velle — pramme, amenuk.
os, oris — kelom-raá.

os, ossis — jak.

parum — polchique.

parvus, a, urn — mek-mek vel

creek-reck v. tontöne,

partum edere — krouknine-inta.

pali — chik.

pellem delrahere, excoriare— kalte

aporte,

pellis — kalte.

perdere, praecipitem ire — jijône.

perforare — atuppe, angro.

persona ignota — krain-toine-nuk-

kouang.

pea — pò.

pes animalis — pò.

pede labi, aberrare — po-jack.

petere — jok-jenes.

pinguis, e — jokokanne, jokou-

kanne.

piscari — ampock-uojieck, piseis =
immpock.

plenus, a, um — motle-moUe.

plorare — pouk-pouk.

pluma — bakanne-kmak vel ba-

kanne-ke.

plus, nimis — ouroiijou.

pondus — tana;.

— grave — lang-makran.

ponere — gen-era, geu-era = po-

ne hie,

porro! — gnari vel tnou-katian v.

mou-koutignan.

post, poslea — inedyorè.

post meridiem — taru gningnine.

praeterire — gnarin-mou.

prem ere — menè apmerar.

pro, ad — houanne.

progrediamur — gnaori.

projicere se — poui.

prope, apud — gnarc.

pugnare, pugna, (frangere arcum

ante tentorium)— kigème-alang-

nairae.

pulcher, a, um — erehè (h asp.)

hérché.

pulvis — tanüji-vari-koua.

pulere — amp on.

pulrescere — houamme.
reddere — hoppe-mou ijiokonne.

rectus, a, um — chè.

relinquere — apdne.

reliquum — polchique = solus,

parum.

remitiere, laxare — apöne.

repudiare — konne-auki.

respondere — hao.

relenlus, impedilus — mou-him.

retro, a tergo — djorè.

ridere — hang.

rigidus, a, urn — apmeran.

rixam vilare (non movere) — am-
pangue-mou-ieppe.

roiundus, a, urn — mounlhgniac
rolundum reddere — kon-lou.

rostrum — djige-bakaune.

rugire, vociferare — angroni.

rudis, e — tippe,

sabulum — nak.

saliare — larou-intek.

saltar — ankoupa-lchoune.

sarmenlum — konjounne (liana),

sanguis — kamplchek.

sanguinem emittere — kamptchek-

joujou.

sapere, nosse — jadji, iajL

sarmenlum — kujounne-nokoua-

gnamme, koujoune-jikaramme.

salis — henamú.

scabies — mankouk.
senex — makignamme.
sen lire — ouappe.

sero — taru-goingnine vel taru-

tompe.

serpens — gro gran,

sibilare — nujoppe.

sibilo — ali nujoppe.

siccus, a, urn — gitcheuk.

sidera— helle-hette tom-iielte-helle.

Signum — pò-helle.

sinus pectoris — kupa.

siliens — muniangue-pramme.

situs — djeme.

socialim panteu.
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sol — laru-lépò.

solus, a, urn — polchique vel bo-

kourin.

spica — pokke.

spina — hakaune.

spuerc — kignang-keritle, alouk.

spurius, falsus, a, um — amplcha-gi-

nouk.

sternum — auang

slomachus — pornpeu.

aeger slomachus — pornpeu anhou-

slramen — inkanne.

sub, infra — iojok.

suffocare aqua — mignan arak.

lugere — hou-hou-hou-gilcha.

sumere, auferre — pê.

supra — pok.

surdus, a, um — impao-mnoul.

surgere — mou-him.

lempeslas — taru-irakjcmcs.

lerere — angreuk.

a tcrgo, post — indjorc.

lerra — nak.

líbia, fístula — lecrok-noujao.

timeo non — koukine-ameruk.

tonat — tupan-djème, taru-iugri.

torrere — takrouk.

tranquillus, a, urn — agouik-nou-

heppe.

tugurium — kijème, kijaime.

tumor, abscessus — mojon.

tutela — gionne.

ubi — akrè, akou.

unguibus vetlere — kijiak - an-

tscheuppe.

vale !
— amerek.

venari — Ichine-pma.

ventus — taru catak.

vermis — angra-po.

verrere — nak-ari.

verlere — not-nol.

vester — ajouk-gnime.

via, semila — brom.

victoria capere omnia, finem facere

— iipanne-nojômo-nagiti.

videre — pôme.

vidi — aü-pönne.

vulnus — nak.

vulnerare — ingró, imprippe.

asinus (animal magnia auribus) —
mgnojonne-grak-oròne.

bos — po-kekri (pes fissus).

canis — inbaon.

bradypus — kéjó.

corvus, capreulos — bokourin.

dicotyles labialus — kourek.

— torquatus — hok-kucne.

equus — kraine-joune, kraine-

joumine (caput dentosum).

felis - kupack-huji.

hydrochoerus capivara — ampône.
myrmecophaga — kujonne.

nasua - hak-jek, hakiek.

I

sciurus — jouknek.

simia cebus robuslus (mico) — tche-

rcngue.

ateies hypoxanlhus (mono) — ke-

pokke.

lutra brasiliensis — amkoumme-
merik moumerik.

myceles ursinus (guariba) — kou-

pirik.

eallithrix melanochir (gigo) — bou-

rouk-cäk.

hapale penicillatus (sahuim)— ha-

ha-gnik-gnik.

sus — kurek.

lapirus — gupmaran, moupran.

vulpcs — apijoune.

anas — kurulle.

aquila — hoho (h asp.)

corvus — ampeu.

crax — poutcheuk.

gallina — hahan (h asp.)

penelope superciliaris — ha-

ha-ha.

psitlacus macao — katarâne.

ulula — jokokanne.

crocodilus — jakare.

lesludo terreslris — krolchock.

apis — pang,

cancer — kalte-merak.

culex — kappe,

ananassa silveslris — pusse.
! canna saccharifera — kumerine.

25
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bixae orellanae pigmentum

ne-kraine.

carica papaya — krotle.

—

1 tcho- I cocos n ucifera — Ichone-katoune.

dioscoreae radix — amaon.

fructU8 musae — iipokanne.

PUR I*).

accendere — pothèh-galchin.

albus, a, um — beorona.

amare — lammalhih.

aqua — mniamâ(ng), mniamà.

arcus — mirining.

ascendere — bogoüah.

atlingere — gating.

auris — bipilina.

aurum — nmaranapèhna.

bibere — gambá.

bellum — guascheh.

bonus, a, urn— lhammalih, gamung.

brachium — cocòhra.

cadere — dulhàna.

caeruleus, a, um — bcroròh.

caput — guèh.

coelum — ocòra (das o dunkel).

Collum — lhong.

connubere — geieh.

corpus humanum — immlh.

crus — ischàra-aiira.

culler — morandèh.

dentes — tchèh.

deus — tupang.

diabolus — Uong-ab.

dies — vera.

digitus — schabrera.

dormis (tugurium) — guàra vel

cuari.

dormire — thàra.

edere — paschè, machi.

fames — laim bòna.

femur — calhèra.

ferire — capòh.

fcrrum — guamaratèh.

filia — mbaima.

flagellum — tapira-pèh.

flavus, a, um — belhlununa.

flos — pou-baina.

fraler — schemaung.

frons — porch,

herba — spanguéh.

homo — guaéma.
— albus — araijo beorona, rayon.

humerus — tabbàh.

ignis — polhch, pottach.

jaculari — camaring.

juvenis — guaéma.

lacertus — tlacàhra.

lardum — nmnimi.

lignum — umbòh.

luclari — tlegapeh.

luna — phelhania.

malus, a, um — laschitangeli.

mamma — mniatà.

mater — titschèng (e Nasenlaut).

membrum virile — seheng.

— muliebrc — taccòh.

meridies — guaratirucàh.

mordere — tschimuruug.

mulier — mbaima

nasus — ingni.

niger, a, um — bcungàna.

nox — mirribauana.

nubes — haèragga.

obscurus, a, um — arena,

occidere — schambòhna.

oculus — mirih.

odisse — schlengeli.

os. oris — schorèh.

os, ossis — ammi.

pater '— altèh.

pectus — puillha.

•) Pari beiMt bei den Coroadot ein Räuber.
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pes — schabrera.

pluma — schibubch.

podex — utang.

pulvis pyrius — alkeh.

ramus — po-tihliea.

respirare — tathèh.

raber, a, um — bethlaro.

sagilla — Õbouug.

Baltare — guaschantleh.

secare — linlschih.

senex — schalama.

slclla magna — thiuhli.

— parva — mirícòdha.

slirps — pou-rcna.

silva — mortlay.

lelum pyrium — baiiah.

lempus matulinum — luschara,

terra — guaschèh.

tesliculi — schimbacci.

venari — uiragacb.

venter — liquing.

ve6per — luschahih.

vestes — pakeh.

viridis, e — tòngonna.

umbilicus — cahira.

unguis — schabrera peh.

velle — gabloh.

quo nomine mater lua nominatur?
— tilscheng nianitschoh?

da mihi! — ung-pu.

alacersum — lhamalhih.

vir alacer — guaima lhamathih.

moereo — lhamaring thong,

dormire, dormitare — gamung,
lhara.

bibere volo — barumbaua.

fructus musae sapienlum — bahòb.

phaseolus — tlambèna.

zea mays — maky.
cortex fructus inusae — bahoh-pch.

fructus citri — cahiramnuna.

fructus citri acidi — tarmiana.

fructus — mor-keh.

carina saccharifera — tubanna.

farina mandioccae — bibuh.

fructus lecylhidis — tornkaèh.

tabacum — pókê.

COBOAD 0*).

Coroado am Rio Xipotó.

abscindere — cangró.

accendere — cahúanma.

aelhiops — tabagniuh.

albus, a, um — crayó.

amare — Uma.

anima — tanguéla.

annus — poléta.

aqua — mniamá, m

•) Von dieser Horde finden sich mehrere Vocabularien aufgezeichnet: bei

Schott (Nachrichten von den k. östreich. Naturforschern II., Tagebuch S. 41)

bei Aug. de S Hilnire (Voy. dans les prov. de Rio de Janeiro et Minas 1.

p. 46) und bei Eschwege (Brasilien, die neue Welt I. S. 232). Wir selbst

haben eine Wörtersanimlung aus dem Munde der Coroados am Rio Xipotó

aufgenommen, welche wir hier (I) wiedergeben. Eine viel reichere, welche
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areus — mirinang, merinde.

argilla— naché greta (greda : port. ).

ascendere — macawan.

atrameotum — (eguà schímang.

avia — nahmanlschilay.

avia — chippú.

auri» — pèoti, pepehna.

barba — siprònta.

bibo, ere — bá.

bellum — garapé.

bonus, a, um — lanne.

braccae — rícapama.

brachium — cScorre, cacora.

brevis, e — corouàma.

caeruleus a, um — nahna,

calidus, a, um — préton-ma.

canua, a, um — pé, come, cama.

capillua — gué.

caput — gueh.

carbo —• polé, sicrém.

caro — aorinckong, hanikê.

cavua, a, um — dobre.

ccreviaia maydia — virú (evtra).

charta — tapèra, lapêrra (port. ).

clamare — quaré, nakan.

clavis — scvi (port.).

clerícua — uahre.

cochlear — tachetschina.

coelum — tagucng.

Collum — tong.

cor — tokera.

corona orbiculorum precatoriorum—
coroàni.

cornu taurinum — tapira pènti

cortex — pe.

costa — guari.

eras — herinanla.

crus — inlschara.

culler — tina.

curramus! — bricang.

cutis taurina — tapira pèb.

cymba — gará, pirsge.

dentes — sehen, Uèh, tsché.

descendere — guàgú.

deus — tupàng.

diabolus — niuiraung.

digitus — chaperré.

dare — mayàme gayudo.

domus — guará.

dormire — capacarí, tehré greme.

dorsum — nera buhme.

edere — puyú gescheu-pa.

ego — mahé, roaiaké.

eo, ire — gàvumung.

esurio, ire — areleur bónum.

fames — areteur bonum.
femur — subryeh.

ferire — ti mopó.

ferrum — gàmang, camaran.

filum — calenyawéna.

filia — chambé.

filius — chapoma.

fístula fumaria — boceh, ombób.

flavue, a, um — tshàlecana.

flos — poponaim.

foedus, a, um — crotchma.

wir (II) folgen lassen , ist durch die vereinten Bemühungen der italienischen

Capuziner, welche die Coroados in der Aldea da Pedra oder S. Jozé de Leoniisa

katechisirten und des Cap. Marlière entstanden, dem wir sie, eben so wie

v. Eschwege die seinige, verdanken. Die Schreibung der ersten ist deutsch,

die der zweiten ungleich , meistens portugiesisch , und es ist nicht zu ver-

kennen, dass die italienische Auffassung jener geistlichen Vfiter den Harten

gehäufter Consonanten nicht Rechnung getragen hat. Manche Worte sind

von ihnen aus der Lingua geral für den Zweck der Katechetisation herüber

genommen worden; andere dürften ursprünglich dem Idiome der Coropós,

Puris und Aymorés angehören. Grammatikalisch konnte dieses bunte

Sprachgera isch von den Missionarien schon desshalb nicht festgestellt wer-

den, weil ihre Katechumencn nicht lange bei ihnen aushielten und bestän-

dig wechselten. So mögen donn diese Listen zumal als Maasstab von dem

Grade der Vermischung und gegenseitiger Umänderung mehrerer benach-

barter Idiome dienen.
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folium — tchopé.

foris — te mam.
írigidus, a, um — nhamantâ.
írons, tis — pohré.

fulgur — paté-lacuein.

berba — sapacoh.

homo — guaima, cuciman.
— albus — laiya.

— niger — tabagniúh.

hostis — arem granlshira.

humerus — carin-tà.

ignavus, a, um — meritoncòn-ha.

ignis — botèh, potè, pulapé.

infirmus, a, um — tcholáma.

indus — Ishiméon.

indusium— guimisài (camiza: port.)

infans — chapóma.

juvenis — nimuihma, knaynha-
mona.

labium — Ishoré-pé.

Ucus — poporta.

lapis — iicab.

lardum — sorobem, djoran-pé.

lalerculus — bopeh.

lignum — ambòh, bonday.
ligo — catasena.

linea — catibèma.

lingua — tobeh.

longus, a, um — suquenuâma, he-
réma.

loqui — cuayá.

luna — pitarang, peláhra.

— prima — grilepa.

— plena — tagleman.

— nova — ovon.

macer, a um — aricubaeòma, ha-

rinkê pakon.

madeo — mniam-pe.

magnus, a, um — herenma.
magus — bamonolòma.
mamma — mniamélla, rbamanta.

manus — cocorre.

mater — nhaman f batschána.

mel silvestre — pntàng.

membrum virile — seng.
— muliebre — tocòh.

mensa — boropàma.
mentum — chaperronta.

1

merídies — hopè prétui granam,

missa — màngwipang.

mons — pré.

morior — tagranhon.

mullus, a, um — pourica.

mulier — aye, boyraan, baiman.

nasus — nhieng.

non — candgc.

nox — miribuang, mari pawan la.

obscurus, a, um— marim ponwan.

oculus — mereng, merim.

os, oris — schòry, tzòry, tchoré.

os, ossis — d'jarra.

ovum — paki.

oslendere — pomanwy.
panis — tarúna.

a parte antica — merichó.

a parle ima — bombay.

a parte postiça — úera-vé.

pectus — puira.

pes — scharu, fchaperré.

pingere — pirirebma.

pinguis — teshama nheme.

pluma — schèru peh, cbippu pê.

pluvia — mniamà.

pluit — mniang.

pulcher, a, um — butehma.

praedator — puri.

puella — cambé.

puer — 8ibòhma.

ramus — bó-d'jarta.

respirare — maté-úan.

ruber, a, um — tchoga ingró»

saccharum — cuan-rim.

saccus — sacombé.

sagilta — abòng, aphòn.

securis — gàmarang, baretana.

semiaelhiops — brultúh.

senex — cajacama.

sic, sane — yá-mocni.

sidera — jurlh.

sol — obèh.

soror — yécuen.

Spiritus vini — aànlan cor.

slare — preohá.

sylva — monteh-hercuma.

tempus — itschi cáya.

— matulinum — ariná.
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terra — osch.

tesliculí — cibáki.

tunica muliebris — gatlih.

vena — premhé.

vcnari — chipúróna.

veni hue — gavena,
venler — tengike.

vesper — talusàih, tashare.

vestes — alih.

vis — tépán-mo.

viscera — lekin.

umbilicus — sabry-pütta.

Numeri: 1 tschambiüan.

2 ischírí.

3 pa-tapacun.

4 pa-pamdé.

10 tschabrandáitsche (digi-

tis alalis).

arundo bambusae — graúng oam-

rinra (Scholl).

auranlium pomum — lareng (la-

ranja : port.

)

cilreum pomum — limang (Uma:

port.).

lagena, fruetus eueuraitao — ripich.

fruetus musae sapientura — ba-

combúni.

fruclus musae paradisiacae — ba-

coêng.

oryza — urussü (arróz: port)

phaseolus — fischong (feijão:

port.)

psidiiim — bohrucèh.

tabacum — abtsehign.

bambusa — oamriora.

musa — bacóba.

filix — premprem.
sacchar. officin. — taupan na.

zea mays — maheky.

U.

Coroado von Aldea da Pedra.

abire, discedere — denma pahan.

abscondere — upolalshá.

accessus (aditus) — doy-moro.

acuere — camaca-beu.

adolescens (juvenis) — mache
cónha.

adspectus — mawuy recon.

adulalor — gue walenna.

aedificare — guira puy.

aemulatio (zelotypia) — aya que
tecon.

aemulus, a, um — araya hin.

aelernilas — dá gá cónha.

aelernus. a, um — kú úúé páma

aíTmis — maconkéna.

albus, a, um — crayó.

açere (facere) — arebopayá-pa.

amare (diligere) — lima.

ambilio — herrolohé-hin.

amor — timlani-li-hé.

amplexus — ré-raca.

anima — languéla.

animal — ishamma carocon.

— mansuetum — nanatshé-tohy.
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animus forlis — tipimo-tèn-han.

animum inlendere — créya téka.

annulus (orbis) — chaperré-pàna.

annus — boléta.

aperíre — bralú.

— manura — chaperré pewé.
— poriam — ambo-bralú.

— riscum — caica- bralú (port

caixa).

— suos sensus — tocáta grébo-

candja.

aqua — nhaman.

aquae inundalio (diluvium) —
nbaman garénon daigran.

arbores deseclac — amcó nayman.

véus — merinde, mrinhi.

ardere (fervere) — coaré ponhy.

arma (telum) — tanquelai.

arma deponere — nicajike mica-

ticran.

arundo saccharifera — lupána crim.

asperilas (inclementia) — tshélé-

gakà.

luelus (amplificatus, a, um) — ca-

pahón melshy.

auris — pepehna, penla.

toribus pronis aliquid accipere —
catshoté.

anscullare — cachaté.

auxilium — cabritór (port.),

avia — nhamantshitag.

aviditas — lekchin-ten.

balbulire — tekin djokon.

balneum — yamlicahé.

balsamum — baerim-bó.

baptismus
-J-
— kó pòma payoya.

baplismi sponsor — mayayan é.

baptizare — yatali ayà hé.

barbam tondere — chapronra le-

pingua.

bene, recle — tenne cà on.

beneficium — tanne cahy.

bibere — mnmbá, ba.

blandiri —

-

bonum, benignitas — delan-licà.

bonus, a, um — tanne.

— vir — tanne cuoiman.

bona mulier — boiaman tanne.

boreas — nanelschorehy.

brachiale, armilla — gacola.

brachium — cacora, nhal.

caducus, a, um (infirmus) — Ucho-
tàma.

caecare — meriba tona.

caecus, a, um — mereréca.

calceamenlum — tschama pécba
perré pom.

calefacere — coaré, ponhy lenóma.

calefieri — polé guolén.

calidus, a, um — prélon-ms.

callidus, a, um — tekind'jakon.

calvaria, cranium — gué-chúma.

campana — clomantôtschina.

campus — dola-pá-muhun.

cancer (morbus) — daschuetschina.

candelabrum — pretònma.

canus, a, um — pé come cama.

capilli — gué.

— albi — gué-caltahma.

— cani — bosáhma.

capsa — schàta (port),

caput — gué.

carbo —— tepá ibrelóma.

— ardcns — polé sicróm.

carmen (cantus) — gangu.

carmen amalorium — boyman
gangre.

cauiicum potatorium — gangre.

caro, nis — haniké.

— ferina — pépáhme.

caseus — lopira nhamanla.

castigare — yata pêlochi.

casligalio — yalayá po.

castus, pudicus, a, um — caima

anachicóma.

calechismus — tarisárlshina.

cauda — chésa.

— simiae — languá chésa.

caudcs arbori8 — ambo cicrin.

causa (ratio) — hineálen.

cavare — cuchétan.

cavea —• chippu gúara.

cavus, a, ura (concavus) —
cemelerium — tshaméma.

ccnturío — capitam (port),

cerebrum — guô mún muy.
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certus, a, um — tshêlenchám.

charla — tapérra (port, papel.)

chorda arcus — merinde paké.

— letrachordi — viola (porl. ) paké.

non mulli cibi , minime edacem
esse — crischen.

cibum capere, comedcre — sheuma.
— suppedilare — puyú gesheupa.

cicatrix — craponlóma.

circulus — craumà.

circumire — cr*n dòlemà.

arbor citri auranlii — lané ambó.

cilreum pomum — cadgéne, lima

(port.) cadgena.

citrus, arbor — ambò.

clamare — quaré nokan.

clamor — qualshóhón.

clarus, lucidus,a,um — porschemna.

claudere, (occludere) — capoem.

claudiacare — pemé âô-ke pàma.

claudus, a, am (dcbilis, e) —
d jarra pèn-ma d'giarce dé comen.

cochlear (ligula) — lachetschina.

coei nux indica — palor»,

cocos nucifera — potan ambò.

coclum — takúem.

coeruleus — nahna.

cogitare de aliqua re — macolsho-

léon.

cognatus — xataécuen.

collare, monile — cróane.

collare canis — tapiropc cróane.

collis, tumulus — bahra.

colores — gauneke.

comes, sócia — na-ten.

cominus, eminus — preimpá-cuipá.

complicare — guindé.

comprobare — cuaile muhij.

concidere, dissecare — cangró.

concoquere, digerere— téraushéuen.

concórdia — arekin-le-hé.

concursare — guarandgenò guin

jruan a.

concutere — schickenbrále.

confabulalio, colloquium — regone

ben.

confessarius — charé teregambó.

confirmare — teporreo tisché.

confiteri — perembó.

confusio — coay-tapaby.

coafusio mentis, perturbatio —
mare pangrame,

consicere — bokilshé coisa pewi pt.

conscientia — téco-ca-con.

conspiralio — cayan-promgran.

convivium , festum — héta paT-pa.

cort dis — tokera.

corium — tshama-pé.

cortex arborÍ8 — pê.

eras — herinanta.

crepilaculum — kia-krina.

crepitus ligni — ambó me sà-tu.

cribrum — ondé.

crudelis, e; immanis, e — pon-

necká mehy.
crudelilas — shama cohen.

crudeliler — lakind'jokonla pámi.

crus — intschara.

crus — aripanhan.

cryla, specus — camba y.

crystallum - nhanré.

Cucurbita — ripopú.

cusus! — ansehon.

culler — linan.

cupidus, avidus, a, um — shami

cohen.

curare — nacatshàt.

daemon — nhawuera.

dare — mayáme gayú do.
da mihi — ga pu.

decern — saperré day.

deligere, eligere — gahny.
demere, deonorare — uahy, rbaúa.

dens — tché.

dentes frangere — tsché candé.

denlium dolor — catulé.

deorsum fleclere — tilé.

deplorare — gréke pation.

deporlare — oei-man.

depravatu8, a, um — hekahin ti-

mohion.

deprimere, mergere — cambo,

descendere — guk gü.

deserere signa — macran.

desertor, perfuga — helà-cran-om.

despicere — andó-há.
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deversorium — crà-mon.

devorare — roetin ambonehéhon. '

digitus — chaperre.

dimidius, a, um — crápá.

discessus — gamo-mú-pa.
discindere, rumpere — tawné-o.

dissitnulare — moly-kon.

disinbuere — rcbo gandjá.

diu, longum tempus — yalá-

oyon.

dives, opulentus — hére-pahma.

docere — cahin d'jote.

docilts — labrilonlé.

domicilium, sedes — saten meIch a,

donum, múnus — mayámc gayu.

dormi ens — tale arena,

dormire — téra, tehré greme.

dubitare — pensa maüe.

ducere, praeesse — ohindé.

duclor — chéné prèle-nion.

duo — Ishéré.

dux — ischemier gate galschino.

edere — masché.
— mullum — heren shen.

effodere, excidere — móne cronhon.

effugere inimicos — manots hàhon.

ego — maiake, maké.

elabi, eflugere — héla-cèan.

elalio, sublatio — shim wayon.

emungere — nberon.

epilepsiae morbus — aràn-graom.

epistolae, litlerae — lapera (papel

port.)

equus — cawaru (caballo port.)

errare, deesse — liken, d'johan.

esurire —> areleur bónum.

evanescere — condge han.

eviscerare — marké teghen bolú.

examin arc — mogakin d'jaham.

excedere via — durcshu.

excubiae — caya prán.

ex qao tempore — inné.

exspecla paulisper — cré cawa.

exspeclare — cawá.

extendere — pay-úe.

exiinguere — gram,

extra — andara,

exlrinsecus, foris — le mam.

fabrica ferraria — ambó cangré.

facere — brolshéu.

fácies, vullus — morim barra.

factum — landa cam.

fames — areleur bónum.
farina — maké.
— mandioccae — bifú.

fascinare, incanlare — ambó ga-

yúma.
febris — pé-bri-lam.

fel, bilis — dalalá-la

felis — chapi, pembé.

femina, mulier — boyman.
feminae pulchritudo — boyman bati.

ferire — li mopó.
ferrum — camaran.

feslinare, properare — gamú.
feslinalio, properalio — bnemée.
fides — lelenekà.

— credila — réle mapúpa.

flgmenlum, commenlum — arctshi

cuilshy.

filia — chambé.

filius — chapoma.
— soceri — chambé cuéra.

filix — preprém.

filum — calenyawéna.
— per acum Irajicere — cahú-éma.

finire, finem facere — tandà còm.
firmare, munire — ga wà.

fissus, a, um — arimbo-mo.

fistula — bróh-ma.

flamma, ardor — pele garenre.

flavis crinibus — gué marandarni.

flavus, a, um — tschaitacama,

tschà-le-càna.

florere — ila la monhion.
flos — poponaim.

fluminis ex adverso — nhauran

tochéU.

Irans fluvium — nhaman-lochéla.

focus — deri-tata.

folium — Uchopè, tschupan gué.

fons, scaturigo — nhaman purere-

nim.

formosa mater — meka cunke.
— soror — meka yé cuen.

— virgo — meka cambe.
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fornax — nahen pámo.

fortuna — lenne cà-mehon.

fossa — dohré-ereuma.

prater — tschalay coain.

fraus — konla pahy.

frigus — nhamanlá.

frumenlum — arron ercuna.

fruticetum — ukanma.

fulgur — palé-tacuem.

fundi, crumena — ticani shúna.

funis, laqueus — namá.

fuscus, a, um — gué-patahma.

fu8us — lécalé.

galerus — gué pan china.

garrulus, a, um — charanque koma.

genu — lhorin.

gestus ineplus — Ishorécôn páma.

gibbus — ura.

gibbosus — uraban búma.

gladius — tshá karri- na.

globosus, rolundus — arund'euma.

globus, sphaera — crá-m-nake.

gradalim — patah-mon.

gralus, a, um — lénu a hy.

guita, slilla — d'giocon lopà.

hic, eccc — grà.

— esl — màn grana.

— , is — tehon.

— , haec — imahon.

hi, illi — newahon.

boc — mánetehon.
— omne, haec cuncta — manéte

erekéma.

hicms — nhaman opericá.

hilarilas — reticaniten.

hirundo — lenke pareunia.

hominis — tshuméma.

hostis — arem grantshira.

humanilas — d'yalai'ma.

humanus, a, um — hesakin d'jo.

humerus — caríu-lâ.

humidus, a, um — taron.

humor — taronya.

icterus morbus — chécorla.

ignavia — meritoncòn.

ignavus, a, um — merilonci>n-hà,

ocre.

ignis — poté.

ignis carbonarius — poté sacrelurai.

ignem accendere — pote caten.

ignominia — tscho-lé-tamleime (oi-

com).

illi, ei (pronom.) — machicana.

illinc venit — mankin guàoa.

illuc vadil — man-cuè-man.

illuminare, illuslrare — merinate

té-na.

immo, utique — yâ-moeni.

impedire — langrim-ké.

impensa — Ishamanhiá.

implicarc — catain-lo.

improvidus, a, um — legin d'jocoo.

in.— day.

inconsolabilis — cuten grin,

indecens — chambé hinlérra*

indianus — tshiméon.

inebriare — otité ma.

infans — chapóma.

inficiari — yotama.

in flare, sufflare — cué lá morna,

infodere — andò-riom.

infra, subter — bombay.

ingralus, a, um — lochilé cahon.

inhumanus, a, um — ponecáhon.

inilium, principium — andjò-ikáhne.

injuria, injuslitia — napó-takind

jokon.

injustus — lane raon pokahy. -

innocens — revitéo.

inobedienlia — tshimi-caha-còn.

inópia cibi — tare lamo ya hiobon.

insanabilis — intika watshe.

insidiae — canha-pràm.

inspicere — dàern tschó.

inlellectus, mens — gué pure garo.

intelligere — cuailon púvéon.

inlerula — camisa (port.)

intestina, ilia — lékin.

intrare — dahin mamon.
inlueri, adspicerc — leycho cawá.

invalidus, Ungui animo — cajote

conham.

invidia — cagin-hom.

ire — gamun.

jacerc, cubare — cransanron.

— humi — cheren manron.
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jacere puerpera — pembé lay hon.
— in silva — bonday momaca.
jentaculum — linacà pachenpà.

jesus — tupea mataleka.

joba — carune gué.

íabi — cracranbe.

labia — tshoré-pé.

labor — pelshine.

laborare — tapélshin hi.

labrum — cuan-rim.

lacryma — nhaman meripa.

laqueus — potoke puy.

laqueos avibus tendere— chippu puy.

Urdum — d'joran pé.

Unbolum ferae — malshema gua,

oalsha-ma-hémo.

laudare — lénéca-hon.

laus, laudes — tencá-hon.

lecias — canamlshina.

— pensilis — pila.

m Jeclo cubare — crananatsháran.

lenire, mitigare — congré-lin-day.

leniler procedere — palàh ualeu.

liberal itas — tekotima úihan.

libertas, polestas — takin d'jchon.

libra, pondus — boshita pocahin.

libra — na-tu-le-kin tahin.

lignum — bonday.

lingua — topé.

longus, a, um — heréma.

longa via — china greyan.

loqui, dicere — cuaya.

coltoqui — isheyà pen.

loqui frustra — arelshi-cuils-hy.

loqui clara voce — cuatshú.

loqui submissa voce — pala cuaya,
|

chalue gaya.

lusilanice loqui — portuy cuaya«

lotum, sordes — okapopay.

lucrum, i — loya muyá.
luna — petáhra.

— intermestris — ordn.

— dividua, redux — grilepa.

plenilunium — tagleman.

lunae lumine — petáhra hé saima.

luna fugiens, decrescena — ta-

coyacon.

Wiscus — meri pocomone.

203

lulum — naché greta,

lux, lumen — putapé.

— coeli slellali — tacuen d'juripa.

luxare — koran bona.

macer — harinkc paeon,

madefacere — aróma.

magnus, a, urn — herenma.

major, jus — cayá cama.

maximus, a, um — duva pericàm.

maledicu8 in deum — ti-goya hi-

coimon.

malediclum in deum, blasphemia —
ligoyà-hy.

mancipium, servus — jai-man.

mandioccae radix — bichú.

mane hodie — arina him-ha.

mane, multo mane — pahin kina.

manlica — saco (port.) pembé.

mare — poporta.

— magnum, oceanus — poporta

hereune.

margo, ora — arinta.

maria, saneia — tupan maria onat-

shona.

mater — nhaman batsch&na.

— famílias — ayan.

in matrimonium ducere — hripaia.

matrona — naben.

medicamenlum — baytshina.

medimnus, modius — bókinartdalsa-

me.

melior, potior — leka shy.

meliorem fieri — tatshahin hon.

melius est — palenó paleké.

mensura, modus — curuwin dot-

shina.

menlum — chaperronta.

meridies — hopé pretui granam,

tempus anlemeridianum — gfrire

prepà.

— pomeridianum — tamamon, tu-

8cháre.

merx — tscharoa.

metallum, aes — copry (port.)

meus, a, um — bihuàn.

melo, cucurbila citrullus — mela-

nua (port, melancia),

meliri — bucayú dà.
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miséria — andgéricà.

mitlere — d'sole yá monhá.
moerar, dolor — kanlshéna ida.

moerore confiei — remocá gun.
moliri, ad aliquid animum inlen-

dere — capòn.

monftcbus capucinus cucullatus —
choperron lólina,

noons, collis — prè.

montem enili — pré úan.

monslrare mox, modo — tschim-

bidschi powanwy.
mori, obire— heia gram, lagra nhon.

mors, obitus — tagranbon.

mortis dies — tagranhi-hon.

mortuus — heia gràon.

muccinium, sudarium — lemo.

mulliludo, vis — tshémé apuri

cahon.

mullus, a, um — pourica.

murmurare — labile ben.

murus — cualshéca Ishúma.

musae fruetus — pokó.

museus ad arbores — ambó gúé.

musica — musica hépuy (port.)

mutare locum — crómuchá pandi.

— consuetudinem — nhoti tshá

— mores — nholi-tshóeré.

muluari — aréten-moyá-ma.

mutua, elinguis — d'gi conlapa.

mulum esse — penle puri gacon.

narralio — petáhna.

nasum perculere talitro — capan-tú.

nalare — nhamen gré.

natio, gens — antshicarr.

nebula — men tshéma.

necessitas, indigenlia — maté uhion.

nepos — chá-uem.

nequam — lénécamexe.

nequaquam — ale pnm pan.

ne unus quidem — caimon.

nidus — pay gnetay.

niger, a, um — uanán.

nihil — d'je-o.

— seit — tricôn- a.

nomen — mandgira.

non, minime — condjê.

notio species — licà gicà.

notionem rei habere — anga o go-

imbi.

novus, a, um — sapulen.

nox. clis — mari pawanta.

noctem sub dio transigere — pité

tica tanhy.

nudius tertius — andjó-lshari.

nudus, a, um — calen bakon.

nullus, a, um — condgé-hi.

nuper — pahy-há,

nusquam — cuinómawiléon.

obdormirc — tale arena koo.

obedienlia — tegind'jo.

obedire — patoxó.

obscuralio solis — hopé-gramma.

obscurítas — marím ponwan.

obscurus, a, um — marim ponwan.

observare — lego shy.

obsidere, oppugnare — merishe

grand jé.

obstetrix — pé-pám.

obslruere — gaque puen.

occaecare — meriba kóna.

occasio — hépahra paia.

oceupare — matabriton.

oculus — merim, mereng, hmrim.

oculi bulbus — merim gri-ré.

óculos circumferre, spectare —

-

tshore netshó.

oculis limis specUre — mericúiB.

offendere — chele nowá.

offensio — norò gicón.

offerre — yan ny.

olla. urceus — nhamen-muily,

popan.

onerare animal — tacayà cama.

— currum — tapira ambó.
— telum glande plúmbea — aran-

ké grépu.

oriens — hopé nhiram.

ortus solis — hopetacuen mahon.

os — ishorè.

— parvum — tshore perabe.

— rubrum — mucherura.

— ossis — d'jarra.

oscilari — nicadshore úwémam.
osculari — pursoré-membó.

ostium Üuvii — nhaman tshore.
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ovum — arínha poké.

pacarc — teoum cahon.

pallidus, a, um — cucuente-lai-

páma.

palpitalio cordis — chamelipó.

panis — tarúna.

pan nus — sie roróna.

paradisus — lacúen.

partus, us — chambé-lay.

parvus, a, um — pembé.

paler — hale. uaré.

— famílias — guar alegalshma.

ad paupertalem redigi — audgéoi

depauperalus — hér-pá-machc.

pavidus, a, um — caple-ricá.

pavo — cusunanna.

pax — tecuarashy.

pacem componere — tecua cahon.

peclen — guérena.

pectus — puará.

per — ganden oemo.
percunclari — canyá pnám.
perendie — hinó herinanta.

perferrc, pali — té-can-nam.

perforare — ganden conde,

permulare, commutare — regaya.

pes, dis — 1'chaperré.

pedestre iter — 1'chaperré uhra.

pedis planta — 1'chaperré bay.

pes felis onzae — pana chaperré.

— felis — chappé chaperré.

— canis — d'joara chaperré.

— simiae — languá chaperré.

pedibus ire — préúa mou.
petere, poscere — mópúya.

pinguis, e — teshama nheme.
piscari — manaké mondé, manaké

mapui.

planities, campus — nochezenna.

pluma, penna — pé, chippu pé,

schipé.

plus — cohan-nón.

ponderosus, a, um — bokin, yandá.

pondos, moles — gahá imú.

porous — schoran.

pólens, pollens — thama gray,

potus — nhaman bàpan.

praeceplum, jussum — coaisa le-

nekàta (port, coisa denegada).

praecinctoríum e plumis — prára-

gaméneina.

praecipitalio, lapsus — tahalshé.

praefectus — capitam beú.

preces, benedictio— chaperré tinshu.

prehendere, apprehendere — móno
bóne.

preliosus, a, um — tagràn mehan.

prélio magno — moya te pohon.

prídem, ex multis annls — tialà-

lâ-pana.

primum — merichora-gré.

princeps — aleuna.

— gentis — tshemim d'yauna.

proavus — lahay-ella, tschi-bay.

probitas — temapú-pahon.

projicere, sternere — cawaca.

puer — knay nhamona.

puella — nhatama.

pugna, certamen — garapé.

— luclatio — aram pan numa.

quaerere, scrutarí — craca panhuy.

quies, requies — talend'ja.

e lassitudine acquiescas — icra-

tshà talend'ja.

quinque dierum — parepekon.

quin quies — chaprétshiaudobshi.

ramus — bo-d'jarta.

rapcre, vi aoducere — payòoe-pa.

raptor, praedator — tschami gren-

leuma.

rectus, a, um — préte,

recta via ire — préte molschen.

rectum esse — taperè-lu wà.

reditus — andó denmú.
refugium, praesidium — cahúa.

requiescere — ietan d'jà.

res —• gasshima.

res nova, novum — cuaita, ma-

wnya.

retro — andó de-hon.

ripa — nbamen ariu la.

rosa — bopóném.

rostrum — tshay.

rubeolae morbus — sarampo

(port.)
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nib er, a, um — machruruma, tsne-

ga tngro.

rubious — hoká ruruna.

ruga — tepó nombri téma.

sagitla — pun, apbon.
— acie serra ta — scholilscha.

fta^ittam exlrahere — anga-hy.
— frangcre — candú.

sagilta pro aviculis — paori.

— mililarís —- sopa.

sal — guenra.

saliva, spulum — Ishoré-tiqual

scheinhy.

saltus — erérebòne shina.

8alu(a(io — puay le-ne.

scalpellum — arégambólitshina.

scaodere — macawan.
adscendere equum — cawarulská.

— scapham — gari pirege.

sciurus — pohé.

scolopax — kain créna camhon.

securis — cramman baretuna.

sed, aulcm — agahon.

semel — gré.

Remihora — ere conhan.

semianimi8 — tagranhim.

semper — pahin hà.

seneelule confectus — aruna ga-

gacrin.

Septem — popauban.

sermo, lingua — knaitikind'jo.

serpens — schanmun.

serta florum — bopo ném.

sicera, vinum aduslum — kri

(aanlan cor),

sileas! — capa kuan-sche.

si Iex — arande ú-ma dorelchi.

similitudo — tshupran nba cahé.

sinus — nhamanla, njamanta.

societas, consorlium — opéri càre.

socrus — aranke.

sol — oben, opeh.

dies solis — tupan paya.

solis lumen (dies clarus) — obeh

he saima.

solvas mihi — y para lagranmahy.

solvere — tagran mah|f.

somnium — arécatehra.

species — tshóranrú.

spectrum, phanlasma — hopé

granma.

speculum — gréka rutschin a.

— inspicere — d merim brekarits

kina.

spirare, animam ducere — malé-

úan.

spoliare — peccala bombay.

spondere , fidem inlerponere — tt-

ké cuoyman tanachú.

spuma — nhaman papan.

stare — prcoha.

sternere, prosternere — bongró.

stipes — chalo-chona.

strangulatus, a, um — panré ca-

merim grahon.

siren u us, egregius — tipamo.

succensere, irasci — arégácbéon

chespoguol.

SUCCU8 planlae — bonwé sumoenn.

suffocalus, a, um — taràm gra-

nhim.

superslilio — areshi»cuilshe.

supplodere pedem — cbé cacham,

sylva — belá, hercuma.

labacum, herba nicoliana — boké.

labaci pulvis — tabaco (port)

tabaci futmis — boke tshé.

labacum furaare — boké molche.

tabellarius — tapera yamon.

tabula — ambb dclima.

talus — fchaperré lohny.

tapirus americanus (anta) — paini.

lartarus, inferi— tártara nhawnéra,

legmen — catea regand'giti.

telum pyrium — bocawa.

teli pyrii ictus — (port) espin

gardad'giá.

templum — tupan guára.

lempus —• ilshicáya.

— matiitinum — ariná.

tener, mollis, subtilis — aranshanà.

lerere, fricare — le-len.

a tergo — úera-vé.

— conspicere — hingnira ischó.

terrere, perterrere — gúé-tamon.

I

tibia, fístula musica — térára.
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limidus, a, um — djadamopren.

limor, melus — mapreu.

tollere — caingra.

trajicere fluvium — niaman tshila.

tranquillus,conlentus— treguin-len.

traosferre — nan-mú, telà garan

bóna.

transfigere — ambò-li.

iruncus — ambd carúa.

tuber, bubo — crán-nicom.

luos, a, um — lijuanhum.

(ympanum — borará.

ultimus, a, um — pahinha.

umbra — langúétá.

sub umbra — hope granyam.

socioulus, hamulus — muchenda

yanda.

hamus — palen dóna.

undecim — pauan.

urerc — cahúanma,

vtcillare, nutare — boilinu-léma.

vasta terra — coaiman hercuma hon.

vates, hariolus — bamonolòma.

vena — premhé.

venari aves — chipúróna.

— feras — tshàma le ne.

venalor — tayàr coaiman.

venenalus — retahé-ma.

veni hue! — gavéna.

verberare — timopo.

verbum, vocabulum — cuailá.

veru — bóta-lschioa.

vesper — leshare.

vesfigium — tohny djarraca.

via, iter — chiuna, cheuna.

de via aberrare — tshaimon.

vir — coaima.

viri pulchriludo — coaiman bati.

vis, potestas — lépán-mo.

Vitium, mendum — djàshikáon.

volvere, devolvere — araprà-mo.

vorago — daróheren-ma.

vulgo sermone quod constat —
chambó bacon,

vulnerare — pere-tè-ma. ,

vulneralus — crim pà-ma.

asinus — arune.

bos ferus — perra-le-ma.

canis — d'zoàra.

— mordax — d'zoära limeroo.

— verlugu8 — d'zoura parisena.

capra, capella — calera (port.)

cerva — yarumeaé-bué.

mulu8 — paké ararennó.

simia — tangnà.

taurus — tapira cuêne.

vulpes — patebonday meaino.

avis — chippú.

aquila — cóan negrene.

psillacus — crona, canron.

rana — taurina.

testudo — pécrán-lé.

piseis — manaké.

formica — putú.

— rubra — tapàna.

A L A L I*).

alius, a, um — amsettoi.

aqua — keché cheche.

arbor — me.

arcus — soihé.

auris -

aurum
ajepco epco.

• toica.

*) Nur wenige Worte konnte ich in Minas Novas aus dem Munde eines

Malali (mit deutscher Schreibung) aufzeichnen ; andere (mit portugiesischer),

welche St. Hilaire (Voy. de Rio de Janeiro et Minas Gcraês I. 428) mit-

theilt, sind hier (H) beigefügt worden.

Digitized by Google



208

barba — esekü.

bibamus — ia mococcioc.

brachium — niem nhimnoi.

cadere — omée.

calor — ejé.

canto, are — niamokäe.

capillus — aö.

caput — akö, cai H.

caro, nis — junié.

coelum — jaraepâoime.

collum — ajemio.

cor — akeschÕ.

cornu — manailke.

crus — ennhiola H.

culler — hank (k lenia),

dentes — aió, ajo H.

desuper — jamemauem.

deus — amieló (tupan H.)

digitus — aniemkó, anhemcó H.

domus — jcó.

dormio, ire — niem&hon»S.

dormiamus — ia mihoeno H.

edo, edere — pomemenmeng.
edamus — ia nasil H.

eo, is, ire — akehege.

femina — nioptanpitecnan H.

femur — ekemno, ennhé H.

farina mandiocca — cuniâ.

filia — ekokahá.

filius — bakó.

foedus, a, um — evuurn.

frater — hagno.

frigidus, a, um — kap&gnoming-
ming.

frons — baké.

herba — acheni.

homo — niopoa H.

— niger — tapagnon.

ignis — cuiá, coia H.

indusium (camiza lusit.) — ag'à-

schike, camisàn H.

infans — akó, jopnan H.

jugulum — aon H.

Malali.

lac — pojó.

lapis — haak.

lignum — me.

lingua — nhocnho H.

longus, a, um — escheem vel seek,

luna — ajé.

manus — ajimkê.

maritus, conjux — aleapiep.

mater — ate, i(a H.

mel — tön H.

mordeo — niamanomá.

morior, i — hepohó.

multus, a, um — akgnohachä.

mulier — ajente.

nasus —• asejé, cegi H.

niger, a, um — echeemlom.

non — atepomnok.

nox — aplom.

oculus — kelo, achetó H.

os, oris — ajatocó, jataco H.

os, ossis — akcm.

pater — tanalftmon, manaiamcá H.

pectus — ajoche.

pes, edis — apaó, impatá H.

pluma — põe.

pluvia — chaab.

pulcber, a. um — epoi.

pulex penetrans — amhai H.

radix — mimimiaf*.

ruber, a, um — pocatá.

sagitta — poí.

sanguis — akemje.

securis — pe.

serpens — nahim H.

sol — hapem.

telum pyrium — poó.

templum — tupan hué H.

terra — am.

tonitru — scape,

venter — aigno.

ventus — aoché.

unguis — nhmialchai H.
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G U A

aeger — akouai.

alligare — aoutchai.

aqua — maguen.
arbor — mador.

arcus — magalea.

auris — roavi.

avis — madjahé.

bibere — noukeu.

bonus — iloa.

bracbium — ma po.

calor — apeu.

canUre — maho.

capilli — ma-cu.

capitaneus — madjioo.

caput — do-keu.

caro — madcu.

Cataracta — apowakou.

cauda — ipana.

cerebrum — injaque.

clava — maragueu.

cor — acogo.

considere — naguagueu.

crus — mucupana.

culter — motcpougouai.

currere — niguouai.

cymba magna — moulonouu.
— parva — moudinouu.

dentes — maqua.

deus — ochewekin.

diabolus — moukelcngui.

dies — machuo.

digitus — tijaquc.

dormíre — kouni.

edere — aroeuguen.

ensis, gladius — nickeewai.

fatigare — acoura.

febris — apouja.

femina — mouhaja.

femur — uvi.

filia — moudiohaja.

— mea — jio.

T O*).

filius — afora.

írigus — maraquai.

frons — toori.

fulgur — ito.

gaudere — alarijou.

gravis — ilavo.

gultur — yotorilo.

homo albus — akua-ichou.

— niger — mibaia-chou.

— ruber — magueu.
— semiaelhiops— noupircgo-chou.

humerus — chawapo.

ignis — mala.

labium — iguai-o.

lacerla — miperei.

lacus — mouriquen.

lapis — maçou.

lardum — magunpo.

lavare — waafó.

levis — nilaan.

lignum, 8ylva — modj-ao.

lingua — chagi.

loqui — moulcu.

luna — upina.

malus vel foedus — mifau.

manus — ida.

mentum — cbo.

mergere — afeugua.

mons — marapo.

mordere — cia.

nasu8 — laga.

nalare — afeaeuni.

non — mau.

nox — maß.

occidere — wadoubegou.

oculus — marei.

os, oris — djio.

pagus — lhajou.

pectus — daapé.

pellis — ifai.

perculere — negoun.

) Nach Castclnau (Expédit. V. 283.) Vcrgl. oben I. 245.

27
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210 Guato.

pes — apoo.

piger — eiguaoraea.

piseis — megenu.
plorare — aouni.

pluvia — mavci.

prata, campus — madjo-ougeu.

pulchcr — nitou.

rivulus — moudiequc.

rivus — malogiquen.

sagillae — machil.

sallarc — agacha.

sanguis — mougua-a.

senex vel anus — meou.

serpens — mojijipao.

sic — II.

sicera — mapoqueuc.
sidera — mabcu.

sol — nouvcai.

slernutare — alchian.

supcrcilia — mokcu-oudi.

telui% pyrium — inakcu.

terra — mafo.

limor — noulaguaio.

tonilru — malariaa.

tugurium — moucu.

venari — yavarou.

venter — ipo.

vestimenta — maré.

via, semita — maouvi.

vir — matai.

Numeri: 1 tebenai.

2 dou-ouni.

3 tchoum.

4 dekai.

5 toera.

6 Ichenai-caicaira.

7 dououni-caicaira.

8 tchoum-cairaira.

9 dekai-caicaira.

10 quinoida.

11 lhenai-ai-caibo.

12 douounai-ai-caibo.

13 tchoum-ai-caibo.

14 dekai-ai-caibo.

15 quinoibo.

16 lchcnai-ai-quachoibo.

17 douounai-ai-quachoibo.

18 tchoum-ai-quachoibo.

19 dekai-ai-quachoibo.

20 quinoui-quachoibo.

21 tchenai-jiga.

26 deckagiga.

30 tchenai-jiga-caicaira.

bos — waca (porL ).

canis — mavii.

cervus — mcjiavi.

equus — lojepago.

dasypus — mipi.

felis onza — apaco.

hydrochoerus — makeuen.

lupus — mougoutcu.

nasua — maajaho.

simia — maepo.

sus — mapo.

lapirus — maou.

vesperlilio — mapo.

gallina — magari-jahé.

myeleria (jabiru) — nicko.

psillacus — milada.

— ara — machada,

rhamphaslos — malogouiai.

rhea americ. — maatou.

crocodilus — miko.

crotalus — mijii.

python — miquari.

palma (cocos) — midjii.

balatas edulis — mouka.

fabae — moupariroca.

gossypium — moutchai.

musae fruclus — maquajaha.

labacum — maboo.

zea mais — majei.
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Patagon.

PATACON*).
accipe — ché.

aqua — karra.

avis — guerrio.

auris — shene.

barba — mâ.

bibo, ere — kara.

canto, are — kaguen.

capnt — guil.

cincinnns capillorum — korgegue.
cingulum — cheldá.

elavis — gunkeraxue.

cutis — zog.

ymba — guakcmjaro.

da mihi — mama,
deos — curr.

deus — kakenga.

domus — cocha,

dormio, ire — o-koten.

dux — agá.

edo, ere — catonocho.

eo, ire — alguen.

faux — omer.

fibula — kochel kegular.

frango, ere — kaken.

fralcr — chen.

frenum — can.

frigidus — azussem.

frons — cauliken.

fumum ducere (tabaci) — hangui.

funiculus (filum) — cacha,

glóbulos cornibus taurorum impo-

nere (embolar : hisp.)— korsaken.

habenae — sbum.

herba — oltá.

homo — nuken.

janitor, ari — selbak.

ignis — hamonaka.

mfans — calum (tupi: columi =
parvus.

)

labium — shum.

laborare — ashul.

-

lacrymo, are — jacangui.

lapis — chana.

lingua — del.

loquor, i — heaken.

luna — amania.

magnus, a, urn — mazi.

mala — capank.

manus — ore, fan.

maritus — cbagua.

mater — yaman.

mendacium — zauen.

mulier — zunum.

multus — azum.

mystax — machen,

nasus — oo.

navis — carro,

nix — maygga.

non amplius — a-shoko.

nux — apula.

oculus — gottcl.

omnis — keuken.

parvus, a, urn — tudem.

paler — yecamesh.

pes — keal.

pileus — koja.

pluma — aujar.

puella — zunum-kekalum.

puer — nukenke-kaleb.

relinquo, ere — kut-kuL

salio, ire — aljekuen.

salto, are — andiam.

scribo, ere — ore.

sedco, ere — pee.

sic, sane — chea.

socius — kemparkem.

sol — shwim.

surgo, ere — kean.

supra — zonguen.

telum pyrium — sembak.

tempus matulinum — kenio.

tolum — chá.

•) Von D. Fel. Bauzá, spanische Schreibung.



212 Palagon. Cime.

ventus — koskil.

venter — guim.

vestis — kakoesen.

vigilo, are — anguengucn.

volo, velle — sokey.

Numeri: 1 cheuquen.

2 xeukay.

3 keash.

4 kekaguy.

5 keytzum.

6 wenecash.

7 kuka.

8 wenekekague.

9 kekaxetzum.

10 xaken.

20 keukum-xaken.

30 ashunu-xaken.

60 kukunu-xaken.

100 kagunu-xagena.

canis — ejeguen.

dasypus — vriji.

rhea americana — eluc.

cicer arietinum — kekuretaregui

lentes — sella.

CAM E*).

accendere ignem — pin arna, pin

gungrá.

albus, a, um — ouprei, cupri.

alligare — xé-xc.

amare — maké 1. (oké.

amicus — mavi.

amplecti — quimi.

aqua — goió.

arbor — caico.

audire — mô.

auris — nigré.

barba — jo vè.

bibere — cron.

bonus, a, um — ke.

brachium — pen, ipennunbac.

cacare — jafaia.

canlare — jen.

capillus — guem.

caput — ycrim I. crim.

caro — tini.

caro cocla — nhendaia.

caro assa— tini cuxiré, gremgrem.
Cataracta — goio cané.

cauda — pu, bu.

cerebrum — crimemio.

coelum — caiqué.

coeruleus — taim.

collare — jenca.

collum — ndui.

considere — nin.

coquere — endai-mô.

cor — yfé.

corbes — cren.

culter — jaque (faca: lusil.)

cymba — quiquem.

deus — tupen.

diabolu8 — vai-man (ens malum.)

dies — guniá.

*) Diese Carnes, den Ansiedlern im Innern von S. Paulo unter dem Namen
der Bugre oder als Indios do Mato bekannt, nennen sich selbst Caing-ang
und wenn sie sich unter den Weissen, als gezähmt, niederlassen, Cai-qui.

Auch ihre Sprache, in d«*r sich Anklänge an die derGès, Crcns, der Goya-
tacis mit Wörtern aus der Tupi und aus Neger - Idiomen verquickt finden,

weisst sie als eine Colluvies gentium nach, deren Wurzeln vergeblich in

Einer Richtung zu suchen wären. — Die Schreibung ist portugiesisch. —
Vergl. I. 301.
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digitus — ningue.

— pedis — epen-fayé.

dormire — inorom.

durus, a, um — taraláv

edere coiá.

ego — in, ünh, ixom.

«cremen la — jàfaia.

falx — rongorò.

fames — coquerim.

fatigalus — queretim.

femina — fu, lata.

ferire — guié.

ferox — yo.

filius — coxim.

flavuB — oingueré.

flos — cáfeié.

fluvius — goió.

— magnus — goioxim.

foelidu6 — faingu.

folium — cafaie.

fraler — javu-kei-kei.

frígus — cuxá, cuxaté.

fugere — guaipainlim.

gene — ang.

— nostra — rangre.

— silveslri8 — caing-ang.

genu — jacrino.

gravis — cuß, cnfuié.

homo — caia, pahy, auy.

— semiaelhiops — cuxam.

ignis — pin.

indusium — xupoin.

— tipoy — crenini.

inimicus — locri.

infans — pahy-xim, coianxi.

labium — jcnforó.

lacus — cape, capi 1. ore.

lavare — cupe.

lignum, baculum — ca.

Itgna pro igne — pimn.

lingua — none.

macer — hoió.

magnus — banc, be, beve.

malus, a, um — yo Í. yon.

man us — ningue.

— dextra — ipenyá.

— manus sinistra — jaquem.

mare — goio ü.

masculus, vir. — gré.

maier — yaâ.

mel (apis) — mangué.

membrum fem. — fu.

— virile — engrà.

mergere — pui, putquyá.

tnons — crim.

mordere — yprara.

mori — leré.

mulier — coianfang.

multum — ii.

nasus — ninhé.

naiare — brombó.

nequaquam, non — tom.

niger, a, ura — xiu.

nos omne8 — em.

occidere — ajainc.

oculus — cané.

os, oris — yencu, sané.

os, ossis — cucá.

ovum — crem,

pagus — jamé.

peclen — vaicuruyá.

pellis — coqui.

perizoma muliebre — cuecreié.

pes — ypen.

piger — nhemnherê.

pileus — crimeri-taoka.

pinguis — laimbe.

piscari — ienefé.

piseis magnus — pirem.

piseis parvus — cricromfari.

plorare — fuam.

pluma — feré.

plumbum teli pyrii — boque cané.

podex — dagne.

praia I. campus — heré.

pulcher, a, um — xetavin, chela-

vine.

pulex — quempó.

putamen fructus — fui.

radix — ca-hieré.

ramus — ca-pen.

rivus — goio baue,

ruber — cuxam.

sallare — angra,

sanguis — quenai.

sapere, nosse — caiaró.
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senex — coíá.

sibilus — nuin.

sicera — goio fá.

silva magna — nembain.
sol — cri, heri.

sol ardens — crekriri.

spina — xoin.

slragula dormitoria — queré.
sylva — nen.

— alia — nenctaia.

lelum pyriuin — boqué.
Timor — mèdc.
lugurium — in.

unguis — rengou.

umbilicus — nonguin.
Valens — laramani.

vecors — camó.

venari — javain.

venter — dune.

vociferare — aprere.

Numeri: 1

2 rangrc.

3 tactom.

bos — boin (lusil.).

Camé.

canis — okong.

equus — queveru (lusit.)

felis — mim-xi.

simia myceles — £ong.
simia cebus — cayerem.
lapirus — ajoron.

vespertilio — criefaia.

anas (avis) — peimbé.
anser — pumbé.
corvus — jongong.
gallus — gari (lusil.)

perdrix (cryplurus) — tandu.
psillacus ara — queag.

psiltacus — jongjó.

rhamphastos — ngro.

culex — xiim.

papilio — tatá.

araucária, arbor — fuene.

Cucurbita — pakon.

gossypium — yxomlom.
malum aurantium — nerinhc (na-

ranjá: port.)

zeae maidis semen — nbere.
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GENTIS G I € K V. GOGO.
DIALECT! VARIAE.

C A Y R I R I *).

adscendere — woicrac.

amare — uca.

açus — awi.

albus, a, um — cu.

ami ta — anha dede, nhé.

assa carnem — loppo çralzona.

arbor — bewò.

auris — benjen, benjó.

aqua — dzú.

avunculus — cuccuh (Sabuja).

avus — nhiké, ló.

anima — anhi.

animal <— enki.

baculum — baetó.

barba — enalhu.

bellum — cropobó.

bibo —- toclura(e)n.

brachium — aênií, bò.

brevis — arantuncleschn.

calor — buignicoh.

calx — baerú.

campus — mera.

canto — doca cammam (Sab.)

capillus — fazambu di kiechi.

caplivus — boronumú.
caput — tzambú, zam v. pucroih.

cauda — cru.

caro, carnis — cradzò.

cinis — bydi.

clamo — khiileh.

circumspicere — bem£.

clerícus — uahre (Sab.).

coeium — arantscheh , arakic.

cognalus — jatsammuh (Sab.)

Collum — ne v. cannacah (Sab.)

colus — poponghi.

conlundere grana maydis —
• lalu-

mussiggi.

cor — si.

corbes — bará, setú.

corpus — boingnihoh, buyewoho,
ibuyewoho.

cortex — burò.

costa — woro, missih (Sab.),

cribrum — erú.

crus — uvó, wò.

culler — ulzàh.

currerc — by.

') Nach eigener Aufzeichnung und nach einem in Pedra Branca mitgetheilten

Vocabular, das grösstentheils mit Mamiani's Grammatik übereinstimmt

Vergl. I. 346. 348. Die auch dem Sabuja gehörigen Worte sind (Sab.)

bezeichnet.
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216 Cayriri.

cutis — iroh (Sab.)

— la urina — iro gralzoni (Sab.)

dens — zah, dza (Sab.)

dcus — lubang 1. lupá.

diabolus — niu(ng)oh, nhewô
(Sab.)

dies — cajablih, cayaprj (Sab.)

digitus — mussambugi.

dux — dubé.

earnus in sylvam venatum — bu-

cumi(ng) thezeh paingoküh.

eo, ire — wi.

edo, edere — ammih.

esurire — eibarú.

farina mandioccae — muiccuh.

femur — uh(n)àh.

femina — ruté.

ferrum — meralá.

filia — ingniulzüzü (s. Sab.)

— fatris — baek»\

— sororis — yaeké.

fílius — ingniurang, nhuanhá.

— fralris — dzó.

fístula fumaria — paungúh, paewi.

flos — purú.

foedus, a, um — lulurabujch.

frater — buràn.

— major natu — popô.

frigus — cuignih.

frons — pobekroik, ampri, cobé,

lidzehehobó.

fulgur — zulzschepotlitakluh.

fumus — badzú.

fur — tikoalschülülüh.

furari — cotó.

fusus — buruhú.

gener — mylé.

genu — cudú.

gossypium — endi.

gusto — luhaeboijin.

hamus — yacroró.

hepar — prenhe,

herba — phüh (Sab.)

homo — klöh, Isohó (Sab.)
«— bonus — cannigöh.

— niger — goh (Sab.)

homines multi— puoyhyh zochohub.

hostis — mará.

humerus — nebarú.

in fans — nhú.

ignis — issuh I. iuú (Sab.)

intestina — hé.

jaculum — coió.

jocor — caratzilschihin.

jugum textorium — woncurò.

lac — cummamang.
lacus

- — zulig(h)úh, dzuriú.

lavo — laboigneràh.

lapis — cro.

Icclu8 (scamnum) — pycá.

lignum — l6i.

lingua — nunuh (Sab.)

longus — aranlschibujan.

luna — gajacúh, cayacú (Sab.)

macer — e(a)ratibuja.

mamma — mamma.
manus — mussang, buanghe-mysi.

marilus — renghc.

mater — higgäh, idé (Sab.)

membrum virile — ingnieng.

— mul. — zahaeh.

mensis — cayacú.

mingo — isacòh, tzacoh.

mons — bonlo.

— alius — bonlo hutsuh.

mori — nhá.

moriuus — iküburüb.

mortuum es6e — pâ.

filius (fraler?) meus mortuus est —
igniaklüburüh.

mullus — puoiyhüh.

mulier — kütsi (Sab.)

natare — woicrä bah a (in aqua
adscendere).

nebula — crayolé.

nasus — nambih.

nepos — té, nimbi,

neplis — tekc.

niger — goslolheheh, colzo.

nox — mocàja vel kajà vel kajade

obscurus, a, um — sineki.

occido — pa(h)erihüh.

oculus — ponubi I. pó.

olere bene — tuhae(r)ia(o)ing.

— male — cahae(r)ia( ojing.

oro — doraschüh.
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Cayriri. 2i:

os, oris — oriza, warizza (Sab.)

os, ossis — me.

oscilari — bidzoneni.

palella — cutluh (Sab.)

pater — laikoh, padzú.

patruus — paidenhè, payé.

paucus — pujumbühüh.

pecteii — bakiribú.

pectus — piccoh 1. crabu.

percolare — bydzú.

persona — ibichó.

pes — bouih, by (Sab.)

piseis — mudzc.

pinguis — isa coba.

pluma — ickuh.

— anataria — ickypalohüh (Sab.)

puer — tschibarinang.

pulcher — butlschèry.

radix — imülzi, mu.

rele piscalorium — muhé.

renes — seby.

ridere — haehae.

npa — be.

ruber — gulschutheheh , rone he

cu(zu.

sagilla — yarú.

sanguis — plü, pri.

securis — bodzó.

senex — urunoiàh.

socius, compater — il and aeh!

irandach,

sol — utschih, uche (Sab.)

soror — buccàh (Sab.)

— minor natu — byk£.

— major natu — dzodze.

sororis marilus — uwô.

Stella — batthhüh (Sab.)

surgere — ibuò.

sylva — lellzeh 1. bebi.

längere — baciwi.

tempus matutinum — carant/.i.

umere - bè.

terra — rattàh, rada (Sub.)

Irulla — runhú.

tugurium — erá, bale.

Kl

lonilru — tschoäklühüh (Sab.)

veni! — cacazi-ho.

venter — multuh 1. byro.

venlus — suo.

veru — babasile.

via — wó.

video — nastotenieng.

viridis — ora arantheheh.

vivo — izohoruhub.

umbilicus — mucri.

unguis — ebajá.

via — wo.

vulnus — behelê.

palma cocos — coniah.

bixa orellana — bucrenké.

zcac mays frnclus — bucupy.

— — — tostus — madzó.

— — — pamcula— somby.

Numeri: 1 liauigãboh.

2 liaui-lhikanihüh.

3 liaui-lhikani hühke.

4 ibichó.

5 ibichó.

Mamiani und Hervas (Idea dell

Universo XX. p. 237) geben

folgende Zahlen:

1 bihè.

2 wachani.

3 wachani-dikié.

4 sumarâ-oróbae.

5 my bihe misã sai (eine Hand)

misa = manus.

6 myrepri bubihé misã sai (eins

über die Hand).

7 myrepri wachani misã sai (2

u. d. Hand.)

8 myrepri wachanidikie misã sai

(3 u. d. Hand.)

9 myrepri sumarà.

10 micribae misa sai (alle Hände).

20 micribae misa ideho iby sai

(beide Hände und Füsse.)

leoho oder buyo: mulli.

cribac, cribune, wohoye — omnes.

28
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Sabiija.

s A B u J A *).

assa carncm — lhabunch gratzo.

ascendo — lhoigoboehgemuih.

audio — natzolhelzicaignah.

auris — penich.

avunculus — cuccuh (Kiriri).

barba — zanatih.

bibo — mitschalzufazicujcng.

brachium — tzanch.

brevis — hanjeheh.

caeruleus — cracullihuh.

calor — buicobelmh.

canto — docacammarafileh (Kiriri).

capillu8 — hotsebuh.

caput — zabtih nukibmú maip.

clamo — cacatzicòh.

clericus — uahre (Kiriri).

coelum — legge.

cognalus — jalsammuh (Kiriri).

Collum — canecah (cungá: Aimara).

conlundere grana maydis tola —
musikinang.

corpus — lnjowagoh, ibuyewoho
kiriri.

costa — missih ( s. Kir.).

cutis — iroh (s. Kir.).

— taurina — irogratzo (s. Kir.).

dens — zah (s. Kir.).

descendo — hi(schüb(o)alhüh.

deus — tubbuih.

diabolus — niu(ng)oh (s. Kir.).

dies — cajabluih (s. Kir.)

doleo, ere — unübel thalhayaih.

dormio — tacuinihuh.

edo — buitocuingnulch.

eo, ire — tacuihillöh.

femur — uoch.

filia — iniulkütsih (s. Kir.).

filius — giniulch.

fislula fumaria — poiuh-poiüh.

flavus — cruhellihüh.

foedus, a, urn — lelebohih.

fraler — g'ibuleh.

frigus — giniacunih.

frons — cobch.

fuigur — kitschebotschühih.

gusto — tuchegkihuhileh.

herba — phüh (s. K.).

homo — (^g)loh (s. K.).

— albus — carai.

— niger — goh (s. K.).

homines mulli — zoghenihoh.

ignis — essüh (s. K.).

jocor — curazikhiilèh.

lac — guma moneh.

lavo — lalibögiroanah.

lingua — nunüh (s. K.).

longus — sorotsclhaheh.

luna — gajacúh (s. K.)

macer — gralzebaheh.

mamma — mamoèh.
manus — mussoèh.

mater — hikgâeh (s. K.).

membrum virile — niu(r)leh.

— mul. — sinueh.

mingo — sinseccoh.

missa — wanga, missa,

mullus — pujachiik.

mulier — gkülslih (s. K.).

nasus — nabitzeh.

niger — cotzolihuh.

nox — mucajà (s. K. ).

oculus — poh.

olere bene — tuchegtschihuh.

os, oris — orizeh (s. K.).

os, ossis — gimmeh.

patella — gultuh (s. K.).

paler — poilzuh.

paucus — pupü lupischii.

peclus — crabuh.

pes ~ puih (s. K.).

pinguis — huinjalaheh.

pluma — icküh (s. K.).

•) Nach eigener Aufzeichnung. — Vergl. I. 348. Es scheinen »ich hier auch
Anklänge an die QuileiTa und die Aymará zu finden.
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pluma anataria — ickypatohiih (s.

Kir.).

puer — iniukòh.

pulcher — canglilschuih.

ruber — crohellihüh.

sanguis — hibbluh.

seinde carnein ad assandum — tha-

bo(r)behgratzo hütteh a coboloh.

senex — nlanch.

socius, compaler — anullèh ! schi-

letleh.

sol — ulschèh ( 3. K.).

soror — puecöch (s. K.).

slella — balhüh (s. K.).

sylva — lilsi.

terra — raltah (s. K.).

tonitru — tzoklühlih (s. K.).

venter — mutluh (s. K.)

video — nalzothehhinjoh.

umbilicus — muclih.

unguis — tschibajah.

veni! — cacazihoh.

volo — zucaililòh.

't'V,?J,

i . . i .
;

PIMENTEIRA*).

, are — taralschiub.

audio — ujetanteh.

avia — cojabó.

auris — baeuängeunüh.

avunculus — kuckú.

avus — tschiaungâh.

barba — tschamölü.

bibo — ungkulü.

braccae — pülambutubrü.

brach ium — söbaröh tamanaco ja-

pari.

brevis — nicobâbó.

caeruleus — nütüke.

calcaneus — slamurü.

ctlceus — anampütu.

calidus — iramugkquä.

capillus — baburi.

caput — baburi.

coelum — jacang.

Collum — müblurü.

conlundo — ebaung.

coquo — oráh.

corpus — pilubru.

coia — oekumangöh.

cubitus — brasüruh.

culler — flölöwübong.

dens — jari lamanaco : jeri.

diabolus — cadiabonicabó.

digitus — mandöröh.
— pedis — pupulü.

domus — panazé, aninih.

dormi o — inigza.

edo — wuilti.

ego — ja.

eo, ire — liichiisatzé.

esurio — amiichtschiuh.

farina — ungküomu.
femur — petli.

filia — gotsiong.

filius — muniiing.

fistula fumaria — tamitzé.

flavus — wcrlacumüng.

foedus, a. um — embomblèáng.

folium — uma.

frater — accöh.

frigidus — kãmêka.

frons — oeungeamöröh.

fulgur — gruandi.

•) Vergl. 1. 348. — Dieses von uns in Piauhy aufgenommene Verzeichnis*

weisst Verwandtschaft mit den Cayriris und den Tamanacos nach.
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gusto — sanlüerü.

homo — tschä, Ischäho.

— albus — Ischialarü.

— niger — purümarehö.

homines mulli — tschäning.

ignis — wafT-undi.

indusium — inggi,

infans — mulörü.

juvenis — janing.

lacus — oeruang.

lapis — lappu, pückarüh.

lavo — Uiiriiléh.

lignum — jéjé.

lingua — nuri.

longus — gütschangong.

luna — nullu.

manus — mandöröh.

marítus — apüngniangnäh.

mater — niaingja.

membrum vir. — gico aring.

— mui. — piilze maung.
meridies — alschürüguong-a.

meus — ujú.

mingo — Iroser.

morior — nabörü.

mortuus — nabörü-amang.

mullus — linängkowä.

nasus — bubarij.

niger — meccauiong.

non — aligolzängnoblaina.

nox — gonggong.

occido — ullüallöh.

oculus — oeunglhuburiih.

oro — canlah.

os, oris — ülhubürin.

os, ossis — götzürüng.

patella — socomurü.

pater — juju.

paucus — nõnbobó.

pectus — maianlurü.

pluma — uiu paru.

pluvia — tujang.

puella — mutschiamu.

pulcher — bomeckaung.

ruber — umparü.

sagitla — pürarüh.

sanguis — müngrü.

semiaclhiops — oeröpiugh.

senex — marabú.

socius, compater — panarini.

sol — Ulli.

soror — boingje.

Stella — simathonschong.

sura — puittüring.

tempus matulinum— gungclàungabu.

terra — nunu.

lonilru — morurü.

tu — manna.

luus — uja.

venor — apaienlzé.

venter — jangmunü.

ventus — siccöh.

vesper — gong gonggmungbainga.

video — ujanleh.

viridis — künlÖ.

umbilicus — ingquilü.

unguis — imbuairü.

volo — ligotzä.

bombyx — bula-tschengquö.

piseis (sorubim) — ung-quaunyung-
gaung.

tabacum — tschiaming.

faba — gömung-lainbare.

mandiocca — uütschörö.

zca mays — thauatöh.

cocos (palma) — tulumó.
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M A N A 0, OR

albus — palyhaly.

alius — ghelükolce.

amila — naküeru.

anima — hamary code.

annus — ehaua.

aqua — uniia.

arbor — ala panumàry.

arcus coeleslis — ghenaiy.

avia — alukunyüro.

audio — pikimütapa nughala.

auris — nutéky.

avunculus — ghooko.

avus — akcghuny.

axilla — nuaparkola.

bibo — nolüira.

bracbium— nulàna maipures nuanâ.
brevis — ghiiahuisigho.

caco — nolya.

calcaneus — nukuloky.

capillus — nukuüna ilschy.

capul — nuküuna, nukibucu inayp,

nuchuli moxo.

cilium — nukonika ilschy, numozi
moxa.

clamo — uahoha.

clavícula — noba.

coelum — ghinauigota.

cognalus — nuneemána.

collum — nunoby.

connubo — ghairula.

cor — nunêghy.

corpus — nukàty.

coxa — nooky tàlcky.

eras — narikohly.

crus — nutaiily.

cubitus — sokysoky.

cymba — ylscha.

dens— nay, nuoc moxa, nali mayp.

deus — mauary (s. Cariays).

diabolus — gamainha.

221

E-MAN AO*)

dies — izamàko.

digilorum arliculi — nukaila iercla.

domus — nuanu.

— mca — nuàng.
— lua — poèany.

— sua — püiro.

— nostra — uaána.

dormio — ualümaka.

eamus — huena.

edo — uena aitscha.

ego — no.

femur — nuoky.

filia — nolairu.

filius — notany.

flavus — tauàly.

flos — alaiby.

foedus — palailala.

folium — ala-àna.

fraler — neyery.

frons — teoata.

fructus — alaüko.

fulgur — epenòly.

gusto — ghonaulununüma.

gullur — nukanaghüta.

hodie — ghaigul.

homo — yrinàly.

humerus — nulàna.

ignis — ghíigaly.

ille — erouly.

illi, ae — nèla.

imo — niimèla.

infans — ghoreneka.

labium — nunumalapy.

Iacu8 — ghaliau.

lapis — ghüa.

lavo — uakaua.

lavare vesles — uêmu wakipa M.

walúry S.

lignum — ata (s. Bare),

lingua — nunéla.

*) Aufzeichnung durch Spix am Rio Negro.
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Man ao.

luna — ghairy.

— prima — rhitaky.

— plena — ghairy-poalela.

magnus — panumàla.

magus — maly.

mamma — nuliina.

inanus — nukailá.

marila — rauly ghaimirila.

marilus — noimiry.

mater — enakony.

membrum virile — nupüia.

— mui. — yküma.
mensis — ghairy.

mingo — nateka.

mons — mapapâna.

morior — uamatüka.

mulier — ytunàlo.

— mea — noero.

multus — ulila.

nasus — nukiria.

niger — püghüly.

non — mee numôla.

nos — huône.

nox — yetila.

occipul — nupighuky.

oculns — nukurika.

orion — maucky.

os, oris — nunúma (v. Bare und
Cariays).

parvus — lajamohoyuka.

patella — nulau apêru.

pater — apakony.

paucus — tayamála.

pectus — nulukune.

pedis articulus — noky soky.

pes — nukiy, nulaa.

planta — nukií-ita.

plêiades — ynaua.

podex — nupúry.

profundus — enegota.

pulcher — saoila.

radix — atauely.

ramus — ala-akúra.

rivus — ghiigàly.

ruber — pòly.

salto — uaçara.

sanguis — yrâty.

scapula — nuparolere.

sol — gamuy (v. Cariays).

soror — nunyàru.

Stella — boibàly.

supercilium — nalorailschy.

lempus matutinum — pamyeríko.

terra — elée.

lesticuli — nuyekii.

tu — pi.

vcni! — nalzy ghaililschy.

vcntus — yauàly.

venor — huena pakula.

venler — nulúla (s. Bare),

vesper — peketapa.

video — pipata paraúty.

vivo — mee unatíika.

umbilicus — nuzoo.

unguis — nunyupàta.

vos — yna.

Numeri: 1 panimu.

2 piaruktima.

3 pialuky paulo.

crax — uiú.

psophia (jacami) — lolitschamy.

cercoleples caudi volvulus (jupará)
— huitscha.

tabanus (mutuca) — crekury.
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Marauha.

M A R A U H A *).

aêr — parumi.

albas — uauy.

alius — aluku.

amita — ohuy.

anima — unamo, mande tamanae.

anus — azeuno.

aqua — uny, une moxa mayp
tuna: laman.

arbor — uguaschukuna.
audio — nekemisahé.

audilus — nesebiro.

avia — azuu.

avis — ghimpú.

auris — nclaky.

avunculus — oky.

avus — atuyu.

bibo — pitò.

brach ium — neschó.

brevis — luruberu.

caco — napaiza.

caeruleus — puray.

calcaneus — nobalala.

canto — nikyschakiun.

capillus — holy, nu-hnlisi moxa.
caput — nisiuy.

cilium — nakuschu.

clamo — pohárra.

clavícula — nolossapu.

coeium — yhischakole (das ganze
Blau),

cognatus — numapaka.
coilum — ncoto.

connubo — noanoruno.

cor — napana, javani lamanae.

corpus — nian, nuuaná maip.

costa — noara.

coxa — nobarar«.

eras — alilay.

cubitus — nukuyuné.
cymba — yschaly.

dens — natu,

diabolus — mapu.
dies — ary.

digitus pedis — nokoly.

domus — kakoaka.

dormio — netemeka.

edo — peziuia.

ego — nya.

femur — nobekü'

filia — nilay.

filius — nitisy.

flavus — alohy.

flos — urimy.

fluvius — uny.

folium — atasíby.

frater — mamaschu.
fron8 — nokobo.

gusto — amugnubilty.

hodie — paihübe.

homo — teuun?
— albus — karaiua.

homines multi — kabeary leuun.— pauci — yakahoe leuun.

humerus — nesekeré.

ignis — yrisy.

ille — latza.

imo — ylainopily.

infans — otay.

labium — neschumascho.

lacerlus — nokabé.

lapis — ghoeba.

lavo — nakia.

lavare vestes — nisipaikoi.

lingua — niaya.

longus — uitacúru.

lucifer — oaloloary.

lumbus — nekeleberu.

luna — ualiauan.

— nova — ylolene.

— plena — utoloakana.

magus — marionu.

mamma — noty.

manus — nokabesuy.

marilus (conjux) — nirimety.

mater — amirú.

membrum virile — nisy.

•) Von Spix am Rio Jatahy aufgenommen.
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224 Marauha.

mcmbrum muliebrc — akuhr.

menlum — noepalnna.

mingo — nalaka.

mona — aluku.

morior — yukuna.

mortuus — yukunahary.

mulier — nuruno.

mullus — Kabiary.

nasus — nisiry.

niger — kuryhy.

non — yakahoe.

nos — uva.

nox — aly.

occiput — noloquasi.

oculus — nakosy.

oleo — nurranhc.

orion — bekiiru.

os, oris — neomako.

paler — aualshu.

paucus — yrebela yakahc.

pectus — nopataire.

pes — nitaba.

piseis — eiru*.

plêiades — selé.

poples — noboluru.

profundus — katcku.

puella — hyuno.

puer — itino miry,

pulmo — nesoabara.

radix — ulebá.

ramus — batibcru.

respiro — nasiryú.

ruber — alokana.

sanguis — nisa.

senex — atuyuno.

sol — kumelii.

soror — napaua.

Stella — ybiru.

slernuo — nasiryú.

supercilium — nakiby.

sura — nilapaty.

sylva — atanykana.

tempus malulinum — kitschakobe.

terra — kaloô.

lesliculi — nikclesy.

tu — pya.

lugurium — kakoaka.

venor — napurata nekana.

venter — naly.

vespere — atiuma.

video — ghauunia.

viscera — uly.

umbilicus — natibiku.

unguis — nopara.

Numeri: 1 uquaschumu.

2 muschamu.

3 gheben.

4 uschanamak.

5 korodacapo?

6 ukutadacapo?

7 auintadacapo?

fnpirus — gama.

cervus — kauyarc.

felis onça — yluery.

— — nigra — kuriana.

— pardalis — uryury.

canis — nunira.

manatus — abiàn.

dclphinus (lucuscliy, bodo) —
uayuary.

— minor nigricans (ruffeo) —
amano.

cebus apella (macaco) — uirika.

— faluellus (prego) — poeté.

— gracilis (caiarara) — arary.

ateies paniscus (coalá) — uamana.

lagothrix olivaccus (barrigudo} —
kaparú.

mycetes (guariba vermelho —
ytúry.

callithrix cuprea (oyapussa) — yuâ.

nyclipilhccus felinus(úa) — mehua.
pilhecia ouacary (ouacary) —

oakará.

dasypus — yeschy.

nasua — ghibery.

dicotyles labialus (porco do matto)

— arúa.

— torqualus (taitetu) — abia.

myrmecophaga — bchetschury.

bradypus — umaua.

crax globulosa (mulum de fava) —
yresepary.

— tuberosa (mulum de vargem) —
piury.

— urumulum (urumutum)— piury.

Dial
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psitlacu8 macao — uhtà.

— ararauna — parauary.

penelope aracuan (aracuâo) — gha-

rakatsclii.

penelope marail (jaeu) —
• nnaura.

I'L'nelope cumancnsis (cuxubi)

mauryauu ?

«allinula plúmbea (saracura) —
kisuiTó.

anas viduata (pato) — iiniina.

— brasiliensis (mareca) - iniiunn.

^allus — malauary.

sallina — yuno.

psitlacus — apuru.

— perikito — siriry.

ardea egrella — alary.

ciconia maguari — ^Jiiokaraukary.

oolyinbus ludoviciauus (mergulhão)
— uanary.

palamedca comuta — semuiy.

laico urubu tin ça — cmer nan n a.

Lilhartcs papa (gavião real) — 511-

kuya.

einys amazonica Sp. ( expansa Schw.

)

— kiinyohá.

emys dumcriliana (iracaxa) — ka-

mairalion.

iestudo labulala (jabuti ) — auasary

chfilys fimbriala ( tnalamala )— ykury.

agamá (cameleon) — guana,

crocodilus — xuorona.

jacyruaru — yanu
pipa cumin ul;i.

claps eurallinus (cobra venndha) —

boa scytalc (sucurihu) — jubitaby.

hcbcsis miitus ( surucucu ) — uibana

piseis lampake — alaua.

pla'ysloma ( sorubim )
— kolesy.

pbtacloeeplnilus bicolor (pirarara^

— urainana.

scrrasalmo (piranha) •—
• sebicainu.

Uiriciina (acara) — ehehcry.

adcps ovmum IcsUuhnum — euer»';,

condia ( vlan )
— lahlu.

tabanns ( mutuca ) — eronuV

scarab a eus — uty.

eulex { carapana ) — anm.

simuhum
1.
pium ')

— leschcrn.

ixmb'S ( nrabal" ) pebda.

smilnx pai'yraiMTi ( snlsa ) salsa,

llicdbroina cacau — yuciii

maiulh'cca - quen.

'/.vá 1 1 1 : 1
1

=> — naiy.

urary ( \ encnum sa^iltai mn >

ukailcn:i.

o:tss;n;u í hm t brasil. )

-•

M A C U S l\ M A C II S C 11 Í *).

aíTmis — lakò.

ami la — wuà ncn.

aqua — duna.

wcus — olá pá.

auris — upnna.

avia — kbko.

avunculus — koko.

aviiK — amon go.

eapilli — untsc.

capul - • juba.;.

caro. uis — wuaikm
dava - !aikh« :

.

coldre » (Icnhbiis - pompeie.

— c liuprc^li^ d y Iris -- kliiLji,

kilschi.

— c sriuimbtis - tsdnlilsclui i.

ooibcs - - tsnmbu
— iiiajui — rub-.

» ru:i
,

1

1

•) Von NalU'n i am Kio Ncifio au^c/t-a -hn. •!.

29

Digitized by Google



226 Macusi

corbes parva — ja madú.
erepilaculum — mala.

crus — ulsch í, hu-lschi.

culler — taurà.

cymba — guli alà.

denles — uijé.

deus (pi-aa) — inacú naimá.

dica — eléma. pöu.

digitus — oenlaa inungaischi.

femur — upé.

filia — jen Isi.

fílius — ommii.

fistula fumaria — ulschinalí.

fluvius — duná.

fraler — u-i.

frons — jemèlá.

fulgur — esensima.

genu — je Iaé mú.

gramen — wuaná.

ignis — apó.

infans — mulé.

lac — imanalu.

lapis — lö.

leclus pensilis — jôutsé.

lignum — jeí.

— quo accendunl ignem — tschi-

malé.

lingua — onnú.

lucifer — kaivono.

luna — kapoi.

manus — oentsa.

mater — mama.
membrum virile — melé-umélé.
— fem. — moné (paré).

mons — o-ö.

nasus — uièunà,

nox — komannoii.

oculus — ienú tamanae.

olecranum — uperé tschi.

os, oris — undà,

os, Ossis — tschcba.

pater — pàpa.

perizoma muliebre — montsá.

pes — obú.

piseis — moio.

plumae pro ornatu — alo.

pluvia — cono taman.

sagitta — polöu.

sagitlula — kungá.

sanguis — möng.
securis — vuagà.

senex — indongon.

seplenlrio — lamõngân.

sicera — blandinà.

Stella — tschölökö.

sol — wé i.

soror natu — olilschi.

sylva — jü.

telum pyrium — arca buzá.

tonilru — olà napi.

trulla — dumarín.

tympanum — zambolá.

tubus explodendis sagiltis — korá.

venenum sagitlarum — uralt

venler — tulin-lòta.

ventus — seman.

bos — pacca.

canis — alimalagá.

cervus — waikin.

dasypus — moulú.

— major — kaikãn.

dicotyles — placa, pengõu, paiu-

göu.

delphinus — kalsàlí.

coelogenys paca — schippale.

manatus (apinjá) — appinnà.

felis onça picla — kaikuschi.

— — nigra — vai galimàn.

rubra — salivara.

tapirus — wuailá.

anas — mai nâ.

crax — paui.

columba — vacúcà.

gallus — kaliviná.

psiltacus — oro ké.

— ara — kalabavà.

penelope — malá mangà.

vultur — kà tsanà.

— aura — kolum-eró vatunem-

porto.

crocodiius jacari — kolatú.

te8ludo tartaruga — wuararà.

testudo tabuti — alamoli.

piràuba — paschesché.

sorobim — kolodú.

mandioccae radix kuDé.
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araylum mandioccae — eimii.

farina tosta — bejà, ekéi.

dioscoreae radix — tsipoiá.

batatas (convolv.) radix — tsa.

musae fruclus — balurú.

zea mais — anai, anain.

PARAVILHANA*).
abeas — inuià amessé.

albus — domúnané laman.

aqua — dona, duna tamana.

arbor — réré.

arcus — ulapi, urapá.

auris — apanálô.

avus — vischi kà.

bibani — vokulú.

hoc bonum est — elenpé.

calidus — toco pöu.

capilli — elérõlô tamana.

caput — ipupáe.

caro — walalii, walali.

celer — amanpé.

clava — tai kápôu.

coeruleus, a, um — kuelipé.

eras — kó pale.

cms — eschili.

culler — maliá.

cymba — kanau a.

dentes — elelö.

deus — mau a röüba.

diabolus — mau a 1Ü.

dies — auvänialü.

digiti — rampuliu, ialanöü.

edam — enneke.

íemina — je moen tö.

femur — epórft.

filins — mei moen.

filia — jc moen «.'• ii.

fistula fumaria — kau vài nalubü.

flavus, a, um — donulani'-.

fluvius — dónà., dnnn.

frater — opeii.

frigidus — ennc': meschunnén.

frona, tis — eppélô, taman.

fructus — oló men-oló mè.

fulgur — karä peli.

gramen — vuanapú.

heri — kopanjolú, sselekõ.

hodie — kó emenà lanöu.

homo albus — tomunàou.

ignis — vuatú, tamanaco.

infans — koméschikischú.

juvenis — peli kischú.

lac — manatschukulú.

lapis — topú.

lectus pensilis — ara vàrôu , arn

varé.

lignum — uévé, taman.

lingua — anuiu, taman.

lima — nòné.

magnus — kei palassu.

m3tnma — imana tölü.

manus — lampulú, taman.

mater — ma mai.

membrurn virile — alá lo <>u.

— femin. — övode dalü.

mori — tauvarà menessé.

moribundus sum — varàmcnè pe-

nou.

mordere — orökalü.

hie canis me momordit — alüma-

lakà dükajui.

multus — adiale.

nasus — euné nialö, taman.

niger, a, um — dolômané, laman.

nil praestat — tschikapé.

non, ncquaquam — uass«'\

nox — evà elà mamölü.

•) Von Nattcrer im Forte do Rio Bianco am 26. Jan. 1832 aufgezeichnet. —
Scheinen die Arevcriana bei Gily 204.
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oculus — cré iiia lö.

os, oris — antàlô, taman.

os, ossis — jepclü.

ovum — peijé mulelé.

parvus — kaschuma pé.

pater — papai,

pes — atálôu.

.
— el ejus digili — atalö ialanö.

pluma — ampulú.

pluvia — conupó, Iamana,

piseis — kanà.

praesligialor — wau ala pöü.

quo vadis? — adia melo.

radix — reré monú.

remus — emmeku.
ruber, a, um — donulö.

sabulum — nió rumené.

sagitta — uaràmôu.

sanguis — imo lopoht.

securis — uö uö (noü noíe).

senex — m\pussá

seplenlrio — enni mapoelii.

sic, reelc, sane — ijòc.

sicera — tschupi.

sidera — serikoró, lamanaco.

sol — oéjú, Iamana,

soror — paiká.

sylva — jura,

tardus — amessé, amambé ipaiá.

lelum pyrium — araeabuzá.

tonitru — kará pedi, karapcli.

trulla — dum mani.

tuba e cornu — lué.

tubus explodcndis sagitUs — en-

nekhö bole.

lugurium — cvôtlé.

unde venis? — cré uienhe emcU».

ungues — lampuléló rampureré.

vas pro aqua — muholá.

venenum sagiltarum — urari.

veni — eré kéi.

venler — elovönö, taman.

ventus — pepessé, taman.

vir — mei moen.

viridis, e — kuelipané.

volo fumam labaci ducerc — âla-

lökö kau vai natubú.

Numeri: 1 leuenjé (te ueuén).

2 akoiinien.

3 olaulé.

4 olaulá avainjanlft.

5 adöu avainja nlö.

6 enepü náei.

7 olau lei.

bos — uhãlei.

vacca — ueli.

canis — alimalaká.

cervus sylvestris — uai koné.
— campeslris — horò.

dasypus — kapassi.

dicolyles — poinké, paköla.

felis onca — ckôlé.

rubra — ekôlé, lumunane.
lapirus — vualalí.

anas — lóponô.

columba — vatámin.

crax — pau-ijú.

penelope (inambu) — mami.

gatlina — uelé.

gallus — kölökö.

psiltacus — orú hue.

psillacus macao — (kolonú) ko-

norú.

ararauna — alákalimé.

vultur aura (urubu) kolomun.
— albus — kolomun saó.

radices batalae — màporú.
— dioscoreae — ma porá.

fabac — íuma ssassa.

maudiocca — kíilé.

farina mandioccae — t«»lü pané.

mandioccae panis — kéi.

— amylum — emé ramu.

fructus musae - palurú.

— palmae — vacaba kómu.

labacum — kau vái.

zea mais — aihniain.
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ÜIBIN A*).

aqua — uunc.

arcus — collapà.

aures — lilaque.

bracbium — lilanaàbc.

capilli — lioque.

caput — xixicaba.

clava — annacui.

corbcs — actura.

coxa — looque.

crura — lizaraque.

culler — maria.

cymba — idà.

dentes — làdi.

deus — lupana.

diabolus — mâpa.

dies — calua.

digiti — hcauexitica.

femina — inau.

fluvius — uune.

frons — lacuzabe.

fulgur — mauá,

igois — jixè.

lacus — coicsá.

Upis — cuibà.

lectus peosilis — ammà.
lignum — adà,

lingua — linene.

luna — uequenà.

manus — licaue.

mater — âmama.

nasus — liqu£.

nox — màaballe.

oculi — nacuque.

os, oris — luluina.

paler — ápa.

pes — locauque.

plumbum — liqué.

pulvis pyrius — balixi.

remus — iniquniacue.

sagilla — magiqué.

i

securis — hè ti.

sidera — biballe.

sol — camoê.

lelum pyrium — mocau a.

trulla — hájuaque.

tubus explodendis sagitlulis — dá

amaná.

tugurium — bacué.

ungues — bibalá.

vas — caraoli.

venenum — maucurri.

venter — ladi.

ventus — mauà.

vir — alinàre.

canis — dataue.

cervus — mali.

dicotylcs — abiaxe.

felis onça picta — acurano.

rubra — jaue.

manatus — jabinà,

tapirus — cama.

anas — ouaé.

crax — itite.

gallina — caraça.

psillacus ara — dadarró.

penelope — dulixame, mami uru

mulum axire.

psillacus — cararri.

— major — abizo.

vullur aura — bicurò.

crocodilus — aturre.

tesludo — ocollé, melà,

mandioccae radix — xiniolc.

mandiocca plantula — canicade.

farina mandioccae — ui.

amylum mandioccae — calli.

panis mandioccae — jabolli.

fruclus inusae — panala.

zea mais — auati.

') Die Horde der Uirina oder liarira, deren von Natlerer notifies Vocabular

wir hier mittheilen, hausst am Rio Marari, der in den Marau-ia, einen

Arm de« Rio Negro, fällt.
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BARE*).

albus — yaranauy, marekin i maip.

alius — hakuly.

ami la — nako.

anima — ynahcmeny amitatnine

maip.

annus —' ghamepukuly comoti maip.

aqua — ony, uni moxa, tuna la-

manaco.

arbor — yminha.

arcus coelcstis — kubioku.

avia — natoi.

avunculus — nokoty.

avus — natiu.

axilla — nuaka.

bibo — nutya.

brevis — hapukuty.

caco — nukúna.

cocruleu8 — ghuling.

calcaneus — nokotukuly.

canlo — nupiana.

capillus — nolha.

caput — nolotia.

cilium — notaiaupy.

clamo — nutomamako.

clavícula — nopa.

coelum — enu, eno mayp.

cognatus — nauakana.

collum — nunu nuinu mayp.

cor — nahakany nunichini mayp.

corpus — numinalina, nuuanà maip.

coxa — nosòna.

crus — nukàty.

cubitus — miaria paina notana.

.cymba — yscha.

dens — noy nali mayp.

deus — oaiyaba.

diabolus — yche.

domus — pany pamti mayp.
— nostra — uapàna.

dormio — nulimaka.

eamus — uhauana.

cdo — nunika.

í 1

1

•) Von Spiv am Rio Negro aufgezeichnet.

ego — leka.

femur — nusuy.

filia — ni8chu.

Alius — nolhy.

flavus — hylony.

flos — ychiby.

folium — atabana.

frater — noalaha.

frons— notauiapy. nuaukipa mayp.

Iruclus — atabuku.

guttur — nukuratcka*

homo — enape.

humerus — nulanaiiba.

ignis — ghamény nujucune mow.

ille — ischama.

Uli, ae, a — ischamânu.

infans — hanatinape.

labium — nunúma lapiita.

lacus — ghalia caviá mayp.

lapis — tiba.

lignum — ata (s. Manao).

lingua — nuneny, nunene moxa,

nuare maip.

luna — ky.cohe moxo, kejapi mayp.

— prima — hamakyhalaky.
— nova — apilanatanaky.

— plena — habezaky.

magnus — ghumalehe.

magus — ghalschygaltny.

manu8 — nukàby, nuboupe moxa,

nucapi mayp.

marita — kanaly lalipe.

maritus — nomy.
mater — meghau.

membrum virile — nuyâla.

— mulieb. — tiinahy.

mensis — kiy.

mingo — nuschiaka.

mons — tiàba.

morior — yaueheny.

mulier — hinanup e.

multus — haschikaly.

Iii. . >fi\ **í> IVJA
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nasus — noly.

niger — tapaiuna.

nos — auiny.

occiput — nolupauy.

oculus — nauity.

omnis — hamaky.

orion — gbasoihyaly.

os, oris — nunuma, nunumacú
oiaip (a. Manao u. Cariay).

parvus — paiiny.

patella — nusupukuy.

pater — meghaly.

pes — noschy, nucsi mayp, nu-

kàty.

planta — noschiluku.

plêiades — ghamepokuly.

podex — nuscnituky.

profundus — hapukuly.

radix — ytúly.

ramus — ymina.

rivus — ylàly.

ruber — ghyany, cajumeni mayp.

salto — nuaiaka.

Cariay. 231

sanguis — hy.

sol — ghamu.
soror — noaloa.

Stella — oinaty.

supercilium — nauilipu.

sylva — lama-karuku, dama mayp.
terra — raty, kiriri rada.

tesliculi — nukaoty.

tu — apiny.

veni! — ghanehe.

venlus — hauischy, kipucú mayp.
venor — paiky.

venter — nulúla, nuurra mayp
(s. Manao).

viridis — ypòte

vivo — uakany.

umbilicus — nomuso.

unguis — napa.

vos — apinyu.

Numeri: 1 makuly.

2 pikuna.

3 kilikunama.

4 kasalymacaka.

c A

albus — gbuputury.

altus — ghfiiku.

amita — gbamitzu.

anima — lükaihly.

annus — aurêma-auynoa.

arbor — atamina.

avia — hiinilêno.

auris — nukya.

avunculus — nurey.

avus — apii.

axilla — nutau-rutta.

bibo — nurukua.

brachium — nutanu.

brcvis — amalschyàny.

caco — paitakiny.

eaerulcus — gbüghelereany.

calcaneus — nutschyghiluita.

cauto — uamàra patu.

•) Von Spix in Carvoeiro, am

R I A Y*).

capillus — nuküuy.
caput — nuküuy-saia.

cilium — nukuniky-yi.

clamo — nutauaka.

clavícula — nulily-pata.

coelum — ghey.

cognalus — nukyanukii.

Collum — nupü-aiura.

connübo — nuneschnta.

cor — nnoekiny.

corpus — nuthaina.

coxa — nutukunêta.

eras — nelzegby.

crus — nurapa.

cubitus — nutanakü parulene.

cymba — ytzá.

dens — nau.

deus — mauary (s. Manao).

o Negro, aufgezeichnet.
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diabo Ius — maihinauy.

dies — neschrutauy.

digilorum arliculi — nuaipilsche-

pakitena.

digilorum inlervalla — nuaileba.

domus — nuàna.

dormio — nutinaa,

edo — nuyakàla.

ego — niuai.

femur — nuy-ghiila.

filia — nuyuky.

films — nulurüky.

flavus — ghülyany.

flos — ghochii.

foedus — ybe-ane.

folium — ataua.

frater — nuüauury.

frons, lis — nukunuky.

fulgur — mehlo.

gultur — nunuiky.

hebdomas — paihizumany euny.

hodie — niapinai.

homo — bamàly.

humerus — nulanaky.

imo — choey.

infans — emelakii-lauikn.

labium — nunumerapu.

lacus — ghabilscha.

lapis — ghüpai.

lava — nukauakiny.

lavare vcsles — piza-guta-nuâny.

lingua — nunène.

luna — ghaizy.

— prima — yapainazy.

— nova — aupete gaizy.

— plena — gUanauy lakazy.

magus — marinauy.

manus — nughai.

— articul. — nuailscbipakalôna.

inaritus — Ihuchü-müry.

mater — ghimilzu.

membrum virile — nughü.

— mulieb. — lukima.

mensis — pamima ghajzéuny.

mons — ghiiughinaizy.

morior — numaiyakata.

mulier — henilaky.

— mea — nunelschu.

mullus — ghe-ena.

nasus — nukiily.

niger — hamuly lan'tka.

non — makauu.

nos — woiwoi.

nox — pükütauy.

occipul — nulauy.

oculus — nukuniky.

omnls — paiapâmu.

rion — mauàky.

os , oris —
und Bare).

palma manus — nughairu.

pnrvus — niighughurilsche.

paler — nury.

paucus — níighughuléka.

pedis arliculi — nura-palyna.

planla — nutschyilshughunina.

plêiades — eoünaua.

podex — nukila.

poplcs — nukiluila.

profundus — paapu.

I pucr — ymúky.
pulchcr — tschumc-any.

]
radix — yiko.

j

ramus — ychuala.

rivus —• nuauna.

ruber — uruzy lanika.

sanguis — nuzanhy.

sol — ghamuy (s. Manao).

soror — nuchürughü.

supercilium — nulola.

lempus malulioum — nesihriiry-

lesliculi — nughcky.

lu — piuai.

venor — nuhuroa.

venler — nuilschàba.

vesper — pükita.

vespere — laumiiàta.

vivo — ghaghünalschy.

umbilicus — nuluuy.

unguis — nupala.

. Numeri: 1 nyoi.

2 piilhairama.

3 tükahuy.

4 lükinilhainy.

5 zakóa.
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ARAICÚ, UARAIC Ú*).

aer — uatan.

albus — ghalikala, kalymatzocho.
ailus — atekomauwity.

amila — uy.

anus — luleka.

aqua — uny.

arbor — a-atá.

arcus coelestis — úmaly.

audio — neyeka.

audilus — taketu.

avia — ghay.

auris — to ky.

avunculus — ghuk.

avus — ghuilschy.

bibo — neiralschy.

brachium — nikpal.

brevis — otozo.

caco — yakye.

caerulcus — puromanzalo ghuly-

matzocbo.

calcaneus — lhemuna.

canlo — yu-emu.

capillus — nitschy, (ilschy: Manao.)

caput — ghy.

cilium — nokschwul.

clamo — laieka.

clavícula — mi lei.

coelum — alucu.

cognalus — nitschano.

collum — nono.

connubo — yakai.

cor — nuvan, javani taman.

corpus — nyamsa.

cosia — tholapüe.

coxa — tesun.

eras — gbanakainy.

crus — nawuy.
cubitus — nikpaku.

dens — nuilschy, nali mayp.

deus — lupan.

diabolus — yukulea.

dies — oy.

digitus pedis — ghusky.
domus — pe-y.

dormio — limka.

edo — penke.

ego — unu.

femur — pückü.

filia — nioiry.

filius — yen.

flavus — lau-ghara.

flos — ghua.

folium — atupuena.

frater — seiry.

frons — laucu.

guslo — lhamu-gata.

hepar — bouhlà.

hodie — ghanamne.
homo — etyaló.

homines mui li — ualyana.

— pauci — alisa,

humerus — lanty.

húmus — ghàly.

ignis — yghé.

ille — ylékaly.

imo — ey.

infans — emghite.

labium — nichité.

lacerlus — nikpawu.

lacus — Ihyuc.

lapis — ylaky.

lavo — uaka.

lavare vestes — ghenosan piieyota.

lignum — aara.

lingua — nelon.

longus — aly-epalo.

lucifer — ybi de kalalu.

lumbus — ytama.

*) Westlich von Fonteboa durch Spix gesammelt.
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luna — kairy.

— nova — ghulekai de kairy.

— plena — povro de kairy.

magus — marepüeu.

mamma — nily.

manus — nikabu.

maler — anzu.

membrum virile — niichy.

— muliebre — nekeuta.

mingo — nalola.

mons — mabiicty.

morior — magha.

multus — laghuiny.

na6us — nichil.

niger — ghulikata, ghuly ma-

tzocho.

non — hünka.

nos — ú.

nox — ghulekaiku.

— media — ghana-ghitecú.

occiput — ghyel.

oculus — noky.

oleo — neya.

orion — puküry.

os, oris — nurulko.

palma manus — nekàbuku.

patella — nabiyako.

paler — papa.

paucus — rtanzohlo.

pectus — lukuca.

pes — ghulschy.

plêiades — polkobai.

poples — naiviu.

profundus — ghai-ghozotecho.

puella — elo-ehiry.

puer — elo-boa.

radix — a-zaly.

ramus — aky.

ruber — wulikala, uúlkaminm.

sanguis — nilhon.

scapula — nuksá.

senex — lulek.

sol — ghuma.

soror — niro.

slella — ymiru.

slernuo — nalschun.

supercilium — nokscha.

sylva — le-poun.

tempus malulinum — gbanako.

terra — gháry.

lesliculi — netsché.

tu — upüe.

venor — uamsapa.

venter — molzá.

vespere — tokilghaluma.

vídeo — nalka.

viridis — polymalzocho.

vivo — ynke inagholato.

umbilicus — sukun.

unguis — nikpia.

Numeri: 1 atetu.

2 puyabana.

3 mayba.

4 alylecabo.

5 lakuin.

10 hualyan.

38 uaisacu.
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CANAMIRIM, CAN AM ARE*).

alius — tenuty.

amita — nepüery.

anima — nuchüu.

arbor — amüena.

audio — nuchemala.

auditus — nuchenaku.

auris — chepisama.

avunculus — ghughu.

axilla — nulanachy.

bibo — nereoalschy.

brachium — nughano (nuano Mayp.)

brevis — matenuty.

caco — nilika.

calcaneus — nuchily suliba.

canlo — schikàly.

capillus — nupi-ty.

capul — nuchiiy.

cilium — hipity.

clamo — a yua.

clavícula — nughuza-pytale.

coelum — tenú.

collum — nunópy (Manao).

cor — nalochy.

corpus — numàne.

coxa — nutzàchya.

cubitus — nukuzery.

cymba — canoa.

dens — naü (Manao u. Cariay).

deus — ghamatschy.

diabolus — ghamatschy.

dies — huy.

digitorum arliculi — numuyu
ghaiychy.

— inlervalla — numuy zapàla.

digitus pedis — nuchilichy.

domus — panilschy.

dormio — numacho-atschy.

edo — hanichoa.

femur — nutapaly.

filius — nuliiry.

flos — ghazubaly.

folium — sapahna.

frons — neliiku.

guslo — nunanipya

homo — chcchii.

humerus — nukàno.

labium — nusiieby.

lapis — suehyu.

lavo — nakauoalschy.

lingua — nuniiny.

luna — yatschy.

— prima — teno-alá.

— nova — ghasiri miri.

— plena — tenú.

magus — melüe.

manus — numuyu.
— arliculi — nughaichy.

marilus — maghaluchine.

mater — natu.

membr. virile — nusàme.
— mui. — nalachilschy.

mingo — nulzühny.

morior — nialele.

mulier — saityuné.

nasus — nuchiry.

nox — yatschy.

occiput — nemuy.

oculus — nuchii.

os, oris — nunahma.

palma manus — numúy-lulôta.

patella — nukuzary.

pater — palüe.

pedis arliculi — nusu-chiia.

pes — nuchily, nupàlu.

planta — nuchily lulúla.

plêiades — nuchiry, pulàchy.

podex — nutzúma.

poples — nukaischuchy.

•) Von Spix westlich von der Mündung des Yuroá notirt. Das Idiom der

Canamirim weisst Anklänge an die Moxa, die Maypures und die Quichua auf.
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rivus — weny.
sanguis — nürra.

sol — ghasiry.

soror — yeyc.

Stella — tchy, tschy.

sternuo — nelschiuhe.

supercilium — nuschüah.

sura — napiie.

sylva — schyaucka.

tempus malulinum — huy-palala.

Maxuruna.

lesliculi — nuchily kaichy.

venter — nemâ.

vesper — ghailala.

umbilicus — nupu-luehy.

unguis — nuseo-ala.

gallictis vitlala (xupara) — ya-

Ischil-schc-ghute.

tabanus (mutuca) — uhery.

nyclipilhecus (ya) — yamury.

jacami avis — muluschy.

MAXURUNA*).
aèr — su.

albus — se.

altus — apu.

amila — yaya.

anima — nunlschusin.

anus — malscho.

aqua — uaka.

arbor — yuy.

audio — ghoake.

auditus — ghyny.

avia — schanu.

auris — papischan.

avunculus — cucu.

avus — ponlàroa.

bibo — oakanu.

brachium — paro.

brevis — loezü.

caco — pie.

caeruleus — Ischüschü.

calcaneus — zitoku.

canto — ghuinoenoe.

capillus — pu.

caput — maschó.

cilium — pizy.

clamo — zerenkc.

clavicula — tipurunkischana.

cognatus — umbakíipa.

collum — saua.

connubo — tschiraboine.

cor — ulnté.

corpus — tahnine.

costa — mukasch.

coxa — zimpiz.

eras — pariuschin.

crus — uipuku.

cubitus — mupukuschau.

dens — tschitlá.

diabolus — tschonsin.

dies — pari-koisnas.

domus — schubo.

dormio — usché.

edo — yupenu.

ego — üpü.

femur — ghüsü.

filia — mininy.

films — auniny.

flavus — meos.

flos — pimy.

folium — tschüascha.

frater — puschy.

frons, lis — pumunan.
fulgur — ghananles.

) Von Spix bei Tabatinga (Reise III. 1188) noürt. Es finden sich Wörter
aus dem Omagua Dialekt.
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guslo — pürania.

hepar — tacqua.

hodie — noeby.

homo — lara.

homines mulli — larempa.
— pauci — pazu.

humerus — putukunde.
humus — mapú.
ignis — tzy.

imo — ay.

infans — pakuschuzii.

labium — guipy.

lacus — Ischan.

lapis — mesky.
lavo — yunesnu.
lavare vestes — (akule Ischake.

lignum — yuy.
lingua — àna.

longus — ischuu.

luna — uyschy.
— nova — uyschy-yuka.
— plena — maire.

magnus — tapa.

magus — luman.

mamma — schuma.
manus — mukoii.

marilus — palzii.

mater — mama,
membrum virile — schuy.
— mulieb. — kuii.

mingo — ysune.

mons — makusch.
morior — nané.

raulier — Ischirabo.

mullus — yua.

nasus — lüschan.

niger — tschüschü.

non — papy.

nos — upu.

nox — dschá-muras.

occiput — lumaschitzu.

oculus — porn.

oleo — schüre.

os, oris — íischá.

palma manus — mukinapasch.
patella — lampuru.

pater — papa.

paucus — pazu.

pectus — lakua.

pes — uitas.

poples — lanluscha.

profundus — maianzy.

puella — sumayuka.
pucr — lara nakany-qua.

radix — schuku.

ramus — tubú.

ruber — schyn.

sanguis — ymy.
scapula — borescbaua.

senex — dschusibo.

sol — pary.

soror — tschulschu.

Stella — uispà.

sternuo — aritischune.

supercilium — purukupeze.

sylva — nimuru.

tempus malulinum — natypotze.

terra — mapu.

tcsliculi — ubu.

tonitru — apokurc.

lu — miby.

venor — puiihuc.

venter — pokukile.

vespere — yamupura.
video — tsoysnu.

viridis — pfirama.

vivo — nulzare.

umbilicus — nitschum-puru.

unguis — munt8y.

Numeri: 1 pazü.

2 taboe.

3 mukcnanlc.

4 tapukische.

5 mukenapile.

10 larempa.
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HAYORU
aqua — waca.

arbor — imi.

arcus — tengalay.

auris — pabauan.

bracbium — pora.

capilli — bou.

caput — moho.
cilia — bourcouram.

coelum — abo.

Collum — lecho.

cor — winlay.

crus, ris — quesi.

cymba — nontay.

diabolus — dussi.

digitus — ancis.

femina — shirawa.

flos — wa.

fluvius — parou,

irons — bamana.

fulgur — abouarié.

hasta — aco.

ignis — si.

infans — bacoué.

lignum — nawé. *

luna — oueu.

manus — macou, maki quich.

menlum — quini.

N A *) domestica.

nasus — dehan.

oculus — bcdo.

os, oris — ibi.

pectus — ilon.

pes — tacu.

piseis — japa.

pluvia, nubes — oué.

sabulum — massi.

sagilta — tawa.

serpens — tiris.

Stella — ispa.

sol — bari.

terra — mapoa.

tonilru — abou.

tubus sagitlulis eflandis — lapi.

domus — oubou.
vir — dara.

canis vel ligris — camoun.
delphinus amazonicus — djora.

simia — shuna.

tapirus — awa.

crax — pichou.

psillacus — bawa.
ara (psitlacus) — cana.

I

crocodilus — capeu.

j

bananae fructus — sigui.

J
mandioccae radix — aso.

MAYORUNA**) fera.

albus — hourou.

aqua — houaca.

arbor — hibui.

arcus — pia.

auris — pahuiran.

brachium — poro.

capilli — boou.

caput —- macho,
cilia — baracolis.

coelum — abou.

*) Castelnau Expédit. V. 299.

) Castelnau Expédit. V. 300.

Es Anden sich hier Wörter aus der Quichua.
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coeruleus — bani.

Collum — guitai.

cor — hui n lai.

cortex — ihui-bi-li.

crus — huipon^o.

cymba — nonlai.

diabolus — josin.

digili et manus — manqui.

femina — tirahua.

fios — ihuina.

fluvius — parurapa.

folium — naispou.

frons — boumainan.

fructus — pata.

genae — lanmou.

hasta — paca.

herba — huinsin.

ignis — cii.

in fans — baqui.

lacus — nia.

lac arboris — ihui-pin.

lignum — maiscan.

lumen — chaíni.
i

luna — hou-ji.

inentum — quila.

mons — macuchi.

nares — dizagini.

nasus — dizan.

nidus avis — na.

niger — huizai.

non — bamanch.

nubes — so-ou.

os, oris — ira.

pectus — chiton.

pes — tahi, tao in lingua yarura.

piseis — iapa.

venenum — puiro.

pluvia — houai-ai.

radix — ihuslapon.

rivus — huaca.

ruber vel flavus — chinai.

sabulum — mazi.

sagitla — tahua.

sane, imo — ahi.

serpens — dounon.

sidus — huispa.

sol — bari.

supercilia — barocoupetai.

terra — mapo.

lonilru el fulgur — habou.

tubus sagitlulis explodendis — tipi.

domus, tugurium — chrubo.

unguis — manquisle.

venter — pousa.

via — baii.

vir — dara.

Numeri: 1 palxi.

2 dabui.

3 macadilanlan-lai.

4 daraim-pa.

canis — huapa.

simia — nahuan.

tapirus — hahua.

tigris — camo.

crax — cuia.

ara (psitlacus) — kana.

psittacus — bahua.

crocodilus — capu.

bananae fructus — sincui.

mandioccae radix — haya.
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JAU N-A V O vulgo CARIPUNÁ*).
abi — ca-tsanla.

albus, a, um — osso.

aqua — oni-passna(aut: om passna).

arbor — j-úi.

arcus — cannati.

arena, sabulum — maschina.

armillae — punia-vilschíi.

auris — pauke.

bibere — sehe am.

brachium — punja.

crepitaculum (ex alis bupreslidum)

— vien ischíma.

calidus, a, um — itziú.

canlare — paveué.

cantai — pavé, nikani mia.

non canlo — pavé iáma nikana ea.

capillus — voòn.

caput — mápo.

caro — name.

Cataracta — saschu tschama.

cito! — katsan rurae.

collare (e fructibus) — kiissé.

culler — mané pacca.

eras — oké sabaká.

da! — ökö a-ué.

dormiam — uurscha kiá.

non volo dormire — uurscha

iárna kia.

denies — selá.

deus — oará.

digitus — mué loli.

dies — sabaká.

eslis hic — henoni mia.

edere, comere — piuc.

emere volo — wi kaskea.

femina — jussa.

femur — kisché.

filia — jussa-wáko.

filius — wákô.
flavu8, a, um — schini roabé.

fluvius madeira — munnu.
fluvius — énne.

frons, tis — boe maná.

fulgur — cananna**).
fruelus — vimin.

frigidus, a, um — ini.

frigidum tempus — iu lána.

fraler — pui.

gramen — guassi.

heri — saba-utza.

hodie — saba-nató.

homo europaeus — cariba Ischikõ.

— aelhiops — lapagnon (tupi).

— lusilanus — uara-iu.

ignis — (schü.

ignem accendere — tschii 11vá ué.

infans — wakö-pünska.

indusium (e libro arborum) —
ssôpó.

lac — sehrúma.

lapis — saáschu.

lcclU8 pensilis — erísse.

lignum — j-úi.

luna — ursche.

lingua — haná.

male me habeo — issin keá.

mamma — srúma.

inanus — muékana***).
malcr — kai.

marilalus es? — auin ia, nimia.

membrum virile — iná.

— muliebre — tzilzri.

mons — nuirá.

mordere — eakö.

mori — makö.

morluus est — naia makõ.

•) Nach Natterer, mitgethetlt v.

••) Quichua: canana-urere.

•••) Quichua: maki.

Der Name bedeutet: Wassermänner.
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fraler meus morluns est — no pui

naia makö.

fraler ejus morluus est — m'u'na

pui naia makö.

mnltum — iilscha.

miniine, ncquaquam — erá.

nasus — erü-kin.

nox — waskilscha.

nigcr, a, um — tschckö.

nil valet (nullius prclii esl) —
schumàn-ia-màn.

oculus — buero.

ovum — valsché.

parum — ütscha iamàn.

paler — papa,

perizoma — zercsbc.

perizoma mulicbre — jui schencbú.

pes — taé.

piseis — oáka.

pluma — poc, poo.

pluvia — ui.

pulchrum csl — schumacca.

pulvis pyrius — schenep«'».

quanli pretii? — a voin kas nimia.

qoomodo le habes? — schumani mia.

valco, bene me habco — schuma ca.

radix — ivi iapóna.

ruber — schini.

securis — mano moslurómc.

— lapidca — porúma.

sidera — uislin.

sagilla — piia.

sane, recle — i araká.

salur sum — sóa éa.

sanguis — imi.

sol — baari.

soror — pui.

sura — uiko.

Suspensorium virile — zí»rcsb<'.

labaci fumum non duco — rumoc
com ac mcka.

tarde — tschamacmèu.

Icrra — maai.

telum pyrium — toéle.

lonilru — lerónke.

Irulla — paintó.

tngurium — schróba.

unguis — mué-lsis.

vénias hue! — ouae I. uaé.

undo venis? — au nine Ize oáei.

venter — puschú.

venlus — uenna.
— frigidus — schrupé.

vir -4— uni.

viridis — iavan.

quo vadis? — au vakai.

voto — ai akea.

vos adestis — nenoni mia.

Numeri: 1 aares.

cranbue.

.1 kimischa*).

eranbue narábuc.

5 mueken liina**).

lapirus — au-ana.

canis — iscnaspa.

cervus — Ischassú.

macaco prego (cebus faluellus) —
scliino.

— cabelludo (pilhecia hirsuta Sp.)
hiana.

— bugio fmycclcs) — uróo.

— barrigudo (lagolhrix oliva-

ecus) — schinoa.

— bocca d'agua — ruka.

— sahnim (callilhrix) — uássa.

— coalá (ateies paniscus) — issu.

dicotyles labialus (lajassu)— jaua.

— torqualiis (lailclu) — ono.

psitlacus macao — sauánfí.

— caninde — cãnnu.

psitlacus — báuíí.

felis — knman puska.

— otn-a — kfímán.

crocodilus — kapuena.

euneeles murinus (sucuriuh) —
runoa.

dasypus — panou,

(abacum — rúmoc.

•>T:iilO

•) Quicluia: kimza.
•) Manus (5 digitis) = muckana.

31
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labaci tubulus — rúmoe tarána.

non ulor (ábaco — rümoe coin ae
makea.

fabae — kfira.

oryza — uassí vimin.

zea mais — schröki.

musae fruclus — canna puõra.

mandioccae farina —- alza múlu.
maidis farina — sökö múlu.

colibri — pinna.

c u L

abi — nuncapa.

adeps ovorum tesludjnum — wa-
lischuny.

aêr — neuy.

alius — ukelia.

amila — umbano.
anus — yusá.

aqua — yacu, kuliua, uaka.

arbor — huiby.

arcus coelcslis — noavvay.

articuli digilorum mulii inkyty.
— pedis — raleng-ghily.

audio — nighaky.

audilus — nikuly-ghyny.

avia — Ischya.

avis — Ischay.

auris — isabynky.

avunculus — upilscha.

axilla — puümaty.
avus — aunlia.

bibo — au.

bracbiuin — nuaná (Maypure:
bunyá.)

brevis — lukulscha.

caco — puilana.

calcaneus — laulsehi-lschoko.

canlo — wü-way.
capillus — wo.

capul — mazu.

cilium — wuspy.
clamo — uky.

clavícula — lúsy-kasau.

cognalus — ymulza.

I N O *).

Collum — lüka.

connubo — uinaiunikai.

conlundo — liri-anky.

cor — huinly.

corpus — iiá.

cosia — bispy.

coxa — schipulu.

eras — vileka-aunelu.

crus — wylasch.

cubitus — matuká.

I

cymba — nuly.

; dens — dza kiriri sila.

i

deus — nukebu (Leule im Himmel
oder Selige).

diabolus — yunsehy.
dies — nulii.

domus — subulischy.

dormio — uschay.

eamus — gaungú.

edo — hirily.

ego — iia.

femur — ghisywurcna.

fluvius — uaka.

filia — eyun-paky.

filius — uümy.
flos — cgpeuy.

folium — many,
fraler — ulsehy.

frons — wumana.
fruetus — wimy.
fulgur — wüy-wuaky.
gusto — ghilos-gholy.

gullur —- nu-rhunty.

•) Von Spix in Olivenza verhört
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hepar — taghà.

hodie — yrámaby.

homo — nukuny.

homines multi — ylschanokobu.
— pauoi — hanyma.
humerus — noaghôla.

bumus — maí.

ignis — yuai (Moxo: Iscby.)

ille — ua.

infans — yumetscha.

labium — ghüba.

lacertus — múspera.

lacus — yá.

lapis — misky.

lavo — uakanaschy-yupa.

lavare vestes — raghuty-tschaka.

lignum — hüyby.

lingua — ine caybáb anú.

longus — neanty-hynuy.

luciíer — uanamaiuny.

lumbus — ytama.

luna — (iacy: lupice) oschy (ozü).

— crescens — oschy (um) wa-

riapa.

— nova — oschü wunás
— plena — oscbü yumany.

magnus — ani-tuscby.

magus — pisá.

mamma — Ischuma.

maler — aini yarur, uy-una.

membrum virile — yah.

— muliebre — nukuh.

mingo — ysuny.

mons — matsy.

morior — yamai.

mu lier mea — uíi aúy.

— tua — my aúy.

— sua — hamontoa aúy.

multus — ytschá.

nasus — rüky.

non — aiy.

nos — nuku.

nox — wakeiy.
— media — yama-puziny.

occiput — mapuntshy-ula.

oculus — wurru.

oleo — schiily.

orion — wizimampu.

os, oris — iyashae cayuca, ecuacha
(Sapibon: ghiische.)

palma manus — muninnapa.
patella — rhumy-sitaiy.

paler — iiympa.

paucus — hatapalschema.

pectus — 8ilshú.

pes — whylá.

plêiades — kaputapo.

piseis — ghiima.

planla pedis — laina-pasch.

podex — lisunamy.

poples — ráliika,

profundus — tiamalschá.

puella — ainbekii.

puer — würuna.

radix — hiiy-lapú.

ramus — humynui-sautá.

sanguis — ymy-

scapula — nabmy.
senex — mutun.

senlio — myamy-nu.
sic, sane — hü hü.

sol — wary,

soror — taiyu.

Stella — wizy.

sternuo — aleschanky.

supercilium — nukewükasu.

sylva — muni-schinekai.

tempus matutinum — nikykaunó-

zyny.

terra — mài.

testiculi — owú.

tonitru — naikipuky.

tu — müa.

ubi — aghübeka.

venor — nuny upa.

venler — buby.

vespere — yatampàkcty.

vicus (Malloca) — auk-läka.

video — uiny.

vivo — huyny.

umbilicus — notschy-kuby.

unguis — muly.

Numeri: 1 uüty.

2 rabii.

3 taküma.

4 laküyuwukuin.

Digitized by Google



241 Culino.

5 takülakurasi.

6 ylscha.

10 nuküwümikyu.
lapirus — ijhay.

cervus — tsehasehú.

felis onça — ghamá.
— — nigra — ghamá tilshy

ghylzy.

— yaguarundi — ghylzy.

canis — ghamá.
— femin. — aiwu.

ateies paniscus — ysú.

lagothrix olivaceus — tschuná.

cebus gracilis — schinos.

— faluellus — schinokuin.

pilhccia hirsuta — nanaua.

— ouacary — nana-üun.

callilhrix lorquata — ruká.

nyelipilhecus fclinus — riry.

dasypus gigas — panú.

nasua — schüschy.

dicotyles labiatus — nauá.

— torquatus — unú.

coelogcnys paca — ano.

dasyprocla aguli — marry,

myrmecophaga — schay.

bradypus tridaclylus — nay.

— didactylus — yuma.
cercoleples caudivolvulus— scluimy.

msnalus— uny-ava Í aquae lapirus I.

delphinus — ghuschika.

falco urubutinga — ymikuin.

calhartes urubu — puyschy.
— papa — naualelu.

crax globulosa — asy.

— tubcrosa — ghuyu - yu.

— urumutum — asin-uma.

gallus ~ nukuny.

galhna — atau arika.

palamedea cornula — àbukú.

psillacus macao — schau ná.

— ararauna — ghaila.

psillacus — waungá.
— minor (Pcrikilo) — Ischuky.

penelope marail — jaibu.

— aracuan — ghüburi - wa.

penelope cumanensis — kuschu.

gallinula plúmbea — tschasku.

anas viduala — nunú.
— domestica — schaibura.

— brasiliensis — uara-nuba.
ardea egrella — wilschu.

colynibns ludovicianus — mumuy-
schuity.

emys amazonica — yny -sauy.
— dumcriliana — pizukry.

tcsludo labulala — schauly- luity.

crocoditus niger — kapiih.

— jacaretinga — niilscha kapiih.

agama — sabumwá.

pipa cururú — ghüu.

serpens paranamboya— wulú-ankú.

elaps corallinus — liarunö.

coluber aeslivus — rhunúa.

boa scylale — ghamusch.

lachesis mu tus — uúsana.

piseis lampaké — ghuinan-ua.
— 8orubtm — tonu-maua.
— pirarara — yskinua.

— piranha — ma^hii.

— acara — mai-nua.
— uruá — nowu.
— lukunaré — maipuky.
— pira pilinga — pakú.

concha — paua.

labanus — Ischipuy.

lampyris — lapy.

scarabacus — sina.

culex — wy.

simulium — schyu.

musca — rhunschyu.

ixodes — yana.

cacao — tschuisno.

mandiocca — bituna- aza.

musae fiuctus — banàra.

oryza — nauii.

oassacú , arbor venenosa (Hura
brasiliensis) — anà.

salsaparílha — mai - pámusa.

sarmenlum (sipò) — mischy.

zea mais — tschíiky.
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abeas —• pipi na W.
itigroto — cidirikcno W.
aer — amãhmi-ipo.

adcps — kési W.
albus, a. um — Uäbi M — balcry

S. — siriri W.
alius, a, um — tschinòny.

amita — achlschn.

anima — ripihla M. — pabitbá.

nu mis — pyaha.
— unus — hapafibcrc-pyaba S.

anus — salilaba.

i<pua —• oohni M. — auny S. —
unó W.

m babes aquam — idjnria pun

im W

.

arbor — abahna M. — apahna S.

— abana \V.

arcais — piaru M. — pato \V.

— eoelestis — licchpy.

índio — nuähmapu.

audilus — pcnaiílio.

iuris (inca) no-hoi M. — pa-by S.

*\ia — lalábaro M. hahcby S.

ivieula — trbupiriuany.

avis — apaekery --bupy - iro , isa-

brni W.
avunculus — altsiú M. — ijiocli-

boi S.

avns — niobo M. — eroãny bènery S.

bibú - • nmracká M. — Iscbabc-

i'aka uhny S.

bellum jereré — nuculanabbibla.

bonus, a. um — misaro W.
braehium (nunim) no-aébelo — M.

no-aèto S.

— (tuum'.' aut ailirm ative '.'

) (uri)

bedo W.

I

brovis, o — porutackari M. — ala-

kirya S, — adákiri W.
caco — niisehu-pclby.

caetuleiis, a, um — mackáhai M,
— In. k-imlei y S.

calcaneus — nu-ipo a peda.

calidus, a, um — ainoin \V.

canto — bichla.

capillus — it/ihi M. — y ylsiy S.

capto — piatabibla baba^anclitsciíe.

caput ( tnouin j bá-ila M. — pa-

bida S. — ( cri ) bula \V.

caro • - bantiiek-wi.

ciltuni — pa-ltuina.

rlrniKi — uorma-puehu M. — su-

lisuly nunmkub S.

clavícula pa-^huma pauy.

coclum — hâáekiú M. — hamab-

raiia S.

co^naius — apairotc-sairy.

*) Am Ynpurá ses-ltaft. wi. t< h Wm t i \ rrzncliuNse von dun n anluabm I "M ).

und von dort iti u'iixidncn laiinluu h; cíi AIvcIIms und raivara au den

Am.i/onas bi'ialiyrtulii I. \vn sie Spi\ l S. ) L . .bachlr t lial. £s sind die

L'aniaiuljcu> ( cider ( '.,|ibn-|inliaiii i

'.'

) Wallace. (A Naiiahve ol Travels

on die Amazon ami ][><< N <•-!•.•. Laid. l^.ã.T H j. Au^ .^iiKi \ -a -teicln n-

,1, Ii W - rtala lie sind ma li ni.'lii-"!'' ArtiK'l (W.) naeh-etra^en. In den

Vm-abidai ien von W, iliac sind di-' V.a-ale M,wie sie im Portugiesischen

lant' ii angewendet, die t '
t

> r
t

1 1
: 1 1 .

i< n sn vh 1 im Kmjiscte u. I)as Til Ik 1 -

daulet einen Nasenlaut, mid die oberhalb d> i ulamm UiiehMabt-n einge-

zeichneten werden mu l.i>e ^ehmi. I'r. l.atluni lUarlit in seineu Iknier-

kungc-u zu tbe-seli Yd/, ".blossen m. a 0 .">i."i ) aul das I'larUxuiu pt-sM-s-

sivum : n, n ti, tin, auliiui ksain. wclclie^ in s-dir \ ielcn Idie-nieti der duck
er.scbeiitl, und nn'isl>'ns w.'hl ulinc Zweifel die erste person andeutet. Hier

kommt aber auch das Praefixum ba. pa (ne in? oder «I'-iu ?) vor.
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collum no-rohrupiM. — pa-lagky S.

connubo — piluanno ananihri M.
— nuloikina S.

contundo — rapalschakä.

cor (meum) nu-pàre.

corbi* — caáme W.
corpus — pihna M. — nuina S.

corlex — reóma W.
cosia (mea) nu-pahre.

coxa (mea) no - Ischohcki M. —
pa-lschnghy S.

eras — pay.

crua (meum) no-cáhba M. — nu-

ápi W.
cubitus — no-goohhne.

culler — baá W.
culis — rihmtímí.

eymba — íta W.
da mihi — bei nodiá W.
dens (meus) no áhaí M. — pa-

ag S. — (nu) áei W.
deus — tupana M. — wapet-

scbire S.

diabolus — jagaminissc M. —
6chaka~minisi S.

dies — hamahrac pctschu S. —
amàraki W.

digitus — no-gapimina M. —
(nu)cápi W.

— pedis — nu-ypauachka M.

(nu)ipam^na W.
domus — banissi M. — nupana S.

— panisi W.
sua domus — pipana S. —
lua domus — pipana likiu S. —
nostra domus. — panisi W.

dormio— tschaapinapa pa makaha.

dorsum — no-áhli.

durus, a, um — tchilchiri W.
edo, como — notschaúucka M. —

tschabatoi-patis-ase S.

eamus capere — tschaubilacumi W.
ego (meus, a, um) — nuh M.

— nuu S.

fames — oarikena W.
Carina — cáou W.

an habes farinam? — idjaria

cáou W.

femina — ináru W.
femur — no-póhi M. — nu-pú-

chy S.

fllia — noito M. W. — Ero-

ieto S.

fillus — noiry S. — núiri W. M.

flavus, a, um — amaeaiasaith-

paéni M. — epaly S. —
ebári W.

flos — abanaibi M. — apana-

ipy S.

foedus, a, um — baitóri M. —
pailhòry S.

folium — abanaibahna M. — apana-

pahna S. — aápana W.
fraler — tschiòho M. — rhimé-

rery S.

frigidus, a, um — ipiriri W.
frons, lis — balschaànae M. —

pailà S.

fructus — duákisari W. — apána-

uikia S.

fulgur — Issa M. — lotaima S.

funis — uádasi W.
gramen — imilsi W.
gusto — gãbickanuáhi.

hallux — noibäpu.

hcbdomas una — hapaghery - ha-

mahrery nuaniy S.

hepar — nu-pahna — no-ahpa S.

hesperus — hamahraemerupia.

hodie — pahnyhoe.

homo — alzii tschàri M. — apa-

cry-alschilschiry S. (jadsi: Ca-

jubaba).

hostis — nulabacke.

humerus — no-ágotla M. — no-

oima S.

i, capcre — piatacuni W.
ignis — ihlschäba M. — eitschépa

S. — ilchipa W.
ille — chiy.

infans — apairhairy.

juvenis — simaitschyry.

labium — nu-schährämma M. —
pa-lzinoma S.

lacertus — no-ahpimi.
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lapis — apakary-pÍBihàe.

lalus, a, um — aeckuiloróacassi.

lavo — nupíta-pelhy.

lavare vesles — nupapc-nunâny.
lectus pensilis — hamaka W.
lingua — nu-mänacppe M. — pa-

nônepé S.

longus, a, um — biáschiri M. W.
piachschiry S.

lucifer — hamarhohy opery py-
lische.

ludo — (schapupôkna yakabeh.

luna — gähri M. — ghôry S. —
cári W.

— prima — bclschuniba- gähri M.

pelschunerykery S.

— nova — gâhri-abilschâi M. —
opya pahèry S.— plena — gähri ilschuhrackc M.

pelschony-waghôry S.

— decrescens — ripohraaca-gähri.

macer — erröhi.

magnus, a, um — aeckiün.

magus — mariri.

mala — backágo.

malus, a, um — pilseai W.
mamma — pcène.

mane — amáraa W.
manus — no-gaápi M. — nu-ghà-

by S. — (eh) kiápi W.
mare — aegürü oóhni.

marilus (conjux) — riloy.

maler — ahmi M. — hagku S. —
ámi W.

membrum virile — nohuí M. — nu-

chy S.

— muliebre — inahruighi M. —
ynàrosaché S.

mensis unus — hapaghcry-ghery-

hoe S.

mcridies — apailschúhne M. —
pelschuny wakàmuy S.

incus, a, um, — nolässe.

mingo — noihnä M. — na-ala-

pclhy S.

mons — bãnángbíbã M. — pisi-

y S.
*

mollis, e — kidjama W.

morior — herilzia baribaba M. —
hela-pahl-itschc S.

morluus — halabacke.

mulier — hináhro M, — ygnàro S.

mullus, a, um — aláboi M. —
alach-puy S.

nasus — no-itácko M. — pech-

lako S. — (nü) elácu W.
niger, a, um — Ischarírí M. W. —

Ischaliry S.

non — ischama M. — huikah S.

nos — paôe.

nox — zibackári M. — ta-pya-
pèlsche S. — dapubé W.

— media — hamarchoe pelscbu.

occido — nunoabahari.

occipul — palànc.

oculus — no-luhi M. — paluima

keny S. — (eri) doe W.
olfacio — numihapa.

olla — ilse W.
omncs — umáni.

orion — biogeneisse-ibihitschi.

os, oris — ba-núhma M. — pa-

nòn»a S. — (cri) numa W.
os, ossis — ripihra.

ovum — rhàcpe, reépi W.
palella — no-lziuta M. — nu-

iziula S.

panis mandioccae — úre W.
pater — pahai M. — pelschyry S.

paii W.
paucus, a, um — mclscháhma M.
— hipe pokalilsche S.

pectus — no-âbatla M. — pa-pa-

bala S.

pes — no-ibami M. — nu-ipa S.

(eri) ípa W.
pingo — piláhnaca.

pinguis, e — rigaéssicki.

piseis — hcilscha S. — idjá W.
plêiades — tapiruuma - ibihilschi

M. — hypilsche S.

pluma — rihmãp;1.

poples — nu-lsyula-lachky.

profundus, a, um — payuko.

puella — nianilschôa — mai-

shú W.
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puer— sima-schyry M.— maishú W.
pulchcr, a, um — missa M. —

kelaka pahna S.

radix — mâaba.

ramus — apana-ghac.

reunis — déna W.
ruber, a, um — üpöräri M. — ghe-

raly S. — eáriri W.
sagilla — hacsíhibi. isíepe W.
sallo — arápacassi.

sanguis — irahi M. — nuira S. —
(nu) ira W.

scapula — vasy-apa.

semita — idjápu W.
sencx — pähtschiri M. — npaery,

pelsehcry S.

sepelio — aethtschuari ahm.

sermo — nodasha W.
sibilo — hibihl sehiucassi.

sic. sane, reclc — magáiha M. —
hoehah S.

siecra — bagahriadc.

silis — maeararinámba \V.

sol — gamúhi M. — ghamtii S.

—- camúi W.
soror — nolõsi M. — llicninilo S.

slella — húpúitschi ibidji W.
supcreilium — no - lóhtoha M. —

pa-tschème S.

sylva — baápa M. — ha-apana S.

— aapána W.
lempus malulinum — umarapatah-

backe.

— amaraá W.
— aestivum — ypèna yghpaina.

— pluvium — pala pymy,

terra — gáhãu M. — ypay S. —
ipai W.

tesliculi — iu»-sahtjai M. — nu-

sache S.

lonilru — amáhnii M. — peghyubi

S. — (nanalschay-yh S.

)

tu — pih M. — piy S.

luus — pilasse.

venor — pinanancnehnc S.

vcnler — no-goóhtu M. — nu-

j-hâto S. — ( nu ) cúlu W.
venlus — ghary S. — opirina W.

vesper — tayahc pèlsche M.
vespere — tainAee S. tahi jahabc

M. — daiaábo \V.

video — barohackníra.

viridis, c — ri n Abi.

vivo — nubariru-tacka M. — pa-

baha-pahly S.

umbilicus — no-ckoohlomi M. —
pa-ghotomy S.

unguis — no-schohtabi M. — nu-

schulaby S.

veni hue! piaka nnikeni \V.

vir— alzu tschari M. — achijari W.
volo, vcllc — noapailanihri M. —

enu apuny-gheriy S.

valeo -— misabihano W.
Numeri t hapnghcry S. — apá-

geri M. — apari W.
2 malschahma M. — mal-

thami W.
3 matzueke M. — inalsiáca

W. mailzi kai S.

4 ahpagnpi M. — apua-

eâpi W. — hapa-paky S.

5 ahpagapi M. — adapui W.

6 aira-ettagapi M. elaipui W.

7 aira- ettagapi - hairiwigani

apeeápcoapisi W.
8 aira - ellagapi-matschahmíi

M. — aiapói aiapei apaiá-

pesi W.
9 aigarilhaeacke.

10 umahni M. — bilchicá-

pesi \V. — malschània-

kapí sy yh S.

20 bcikhiinacáni W.
tapirus — aehma.

bos — aehmn-maighea.

canis — tehábi W.
cervus — ghapalscliary, cabahljeri.

nasua — ghabisy.

coelogcnys paca — lalipá, lagpá.

hydrochoerus eapibara — ghnòso.

felis orna — tsclmpy.

— — nigra — ischuác.

— concolor — ghcranaly.

— pardalis — Ischuéc.

dicolyles labiains — capôna, cabên».
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dicolyles lorqualus (tailçtu) — h«-

pychlschá.

iagolhrix olivaceus (barrigudo) —
capahru.

ccbus gracilis (caiarara) — hrtlahro.

eallilhrix cuprea (oyapussa)-— pakuy.

pithecia ouacary — ghorosipiry.

nyclipilhccus felinus (ya) - inu-

kory.

mycetes fuscus — liyichzy.

chrysolhrix sciurca (bocca prela) —
ghuisary.

cercolcples caudivolvulus— ghochzy
dasyprocla aguli — pihtzi.

manalus — uny-aghulyèma.

dclphinus — amàna.

crax globulosa (mulum açu) —
ghuikzy.

— lubcrosa (mulum de vargem) —
pylscha^a.

— urumulum — uzyry.

psillacus macao — haghahro.
— ararauna — gharo.

— Ischúra.

psillaculus — Isirika.

pe nelopc marail (jacu) — maray.

— cumanensis (cuxuby) — kut-

sehúy.

psophia crepitans (jacami) — mât-

schary.

çallinula plúmbea (saracura) —
ghoutere.

gallina — gharaka.

gallus — alschischcry — (i. e.

mas) gharaka.

anas viduala — ghumâta.

calhartes urubu — palschuhly.

— papa — pèry.

falco urubulinga — palschuhly

eckuiry.

— brasiliensis — galschuâ.

colymbus ludovicianus — ypirary.

ardca egrella — pimiy.

emys amazonica (tartaruga grande,

jurará) — ypúry eghory.

lesludo labulala (jabuti) — ekiuló.

i

ft.
; i.

emys dumcriliana (tracaxá) —
tschupá.

chelys fimbriala (matamala) —
pcaha.

bufu agoa — turaca M.
f
torohaga S.

ran a — pâilzi.

boa scytale (sucurihu) — pit-

6cho-ilr.

lachcsis mutus (surucucu) — esy.

elaps corallinus — uy.

serpens ararainboya — gutshury.

— paranamboya — tschiema.

— jiraraca (boihrops) ypígzy.

crocodilus — gapànapà.

— jacare-tinga — galscha-ery.

agama (camaleão) — mugzy, ohwfí.

piseis lampaké — naoe.

— sorubim — guliry.

— akara — tschulch.

— pirarucu (sudis gigas) hugzy.

— pirarara (phraclocephalus) pa-

thàru.

— sardinha — mampáru.
— piranha (serrasalmo) ygpúma.
— pescado — harenáry.

— lucunaré — yrischaban.

— candirú (celopsis) yra-ela.

— pira catinga — eniy.

— arraia — ilschatoly.

concha (ylanga vel ylà yryry) —
matu.

scarabaeus — tahiru M., piluhro S.

culex (carapaná) — hanilschu.

labanus (mutuca) hilschèpe.

simulium (pium) — mapyry.

musca (maruim) — hechyry.

bixa orellana — pyhry.

musa (bacoba) — panahle.

venenum sagillarum urari — haa-

pahly.

mandiocca — ghany.

zca mais — pcchkya.

oryza — pupery-pichkya.

ínga (arbor leguminosa) piritápa.

cecropia (ambauva) —- tucuhly.

sarmenlum (sipo) — hipêpy.
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abi — poeya sitaha.

aer — samunláca M., gaua S.

albus, a, um — saleiu M.

anima — nöhuiu.

aqua — uhü MM uy S.

arbor — auána.

arcus — urabara.

audio — nualschà.

auãilus — nutokuna.

auris — no-uhü M., nu-hôc S.

avunculus — mnochóuii.

avis, passer — yuapâc S., onüagh-

phü M.

avus — jaja.

bibo — nitä M. t
oyta uny S.

bellum gerere — vabâllacá.

brachium — nu-nápii M., na-na-

puy S.

brevis, c — maiüjapü.

caco — nolaka.

caeruleus, a, um — saburoiu.

canto — bomaruya.

capillus — nu-llalá M , zo-lazá S.

captivus — gallòlschá.

caput — núh-la M., zo-maschumy S.

caro, nis — nina.

clamo, are — boascha.

clavícula — no-akarcpila.

coelum — sécko
;
(mumeseke: Sa-

liva).

cognatus — lareuanu.

collum — nu-larapüü M. , no-már-

pii S.

connubo, ere — nanãiana pena-

gaia (uxores ducite) M., uamena
S. (mino: tupice).

cor — neikà.

corpus — nomalsi M., uapclàna S.

costa — nu-rreh.

coxa — buruela M., buru S.

crus — nu-pími.

cubitus — nö-uina.

I

culis — nu-mátsche.

cyinba — inkurataré.

dens, lis — nihí M., niy S. (nuoi:

Moxa).

deus — uauüloa (bolau :Mobima).

diabolus — lokozy.

dies — samataka.

digitus — gabina.

— pedis minor — nctelja S., noü-

pöcka M.

domus— bähü, pana (nupeno Moxa),

mea (noslra) domus — nu-panal-

schoe.

ejus domus — po-pana.

dormio, ire — nimacá M. , uyma-
ka S.

dorsum — ingaurünäpü.

eamus — alokauy M. nupana S.

edo, ere — issánauá M., uyssau-

aha S.

ego — miitheháing M., telanohri S.

farina — massuca,

femur — burú.

filia — nnlschú (ore clauso) M.,

zigzú S.

filius — numújolo M., zomcuhra S.

flavus, a, um — kitéTa.

flos — auinaú.

foedus, a, um — camaséju.

folium — apunaghpchö.

frons, tis — iiungcüa M. , nokou
S. (nuaukipa: Maypure).

fructus — auinaacá.

fulgur — juhii, juhy (yuúi = id

quod strepitum edit: monlciro).

gusto, are — inità.

hallux — nöücorülüna.

homo — ajuva M., asiah S.

homo albus — zahre (uara : tupice.)— niger — boheh.

hostis — bumacgS.

humerus — nu-ácalla M., napina S.

•) Die Sprache der Jamánas (Xímánas) ist von Martius (M.) in Maript am
Rio Yupurá und von Spix (S.) in Cayçara oder Alvaraés am Solimoéa
abgehört worden. Sie zeigt Abklänge an die Moxa, Maypurc, Maraoha uu s.w.
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ignis — oejé M., oeyu S. (jucu:

Moxa),
infans — mianu.

juvenis — jánna.

labium — nalaraapüü.

lac — thihi.

lacerta — ouischuri.

lacerlus — nanapuphüna.

lapis — zepá,

lavo, are — uapuyschà.

lavare vestes — uypazi.

lignum — auoena.

lingua — néhnã M. , nena S.

(nbeénga = idioma: lupice.)

longus, a, um — jâpiú.

lucifer — uoetii.

(una — uaniu M. ,
uanyu S. (=

astrum frigidum: Monteiro),

luna prima — vaniu-manucúra.

— nova — vaniu • écke M., te-

mitaha S.

— plena — vaniu M., maremy S.

— decrescens — vaniu-acjemi.

macer, a, urn — lalhagemu.

magnus, a, urn — calschujuju.

magus — mainyu.

mala — gaghüma M., nanella S.

mamma — nihy.

manus — gabí M., ni-kapy S.

marilus, conjux — asiah.

mater — ingjua.

membrum virile - Ischuuiaacke M.,

noaneh S.

— muliebre — sapó M., sapuh S.

mentum — nulla.

meridies — bubutphcmize-mantoii.

meus, a, um — gabällari.

mingo, ere — napuilscháM., nayuzá,

mors — sihpä.

morior — jäpumi M., syavakamy S.

morluus — niabumi M., yapumy S.

multus — jauolö M. t kená S.
N
multi homines — yaüalae.

mullí pisces — yaüale kupè.

mulier — jabujú M., schupuyú S.

nasus — intechiungcú M. , ind-

schoko S.

niger, a, um — tschícaiu.

non, nequsquam mäiii M., meiho S.

nos — lelamnhòe.

nox -— gelzécka M., ualayekah S.

occido, ere — bäclha.

occiput — no-allá.

oculus — uhnló M. f zepüna S.

olfacio — ippuániahú.

omnes — coghoomü.
orion — galoari.

ost oris — nó-umá M. , numa 8.

(nuhaca: Moxa),

os, ossis — pina.

patella — nu-nlulá.

paler — paio.

paucus, a, um — tschunhualá M ,

dschuyhlà S.

pauci homines — mä auuleká.

pectus, oris — gubitalo M., nu-

kupilare S.

pes, pedis — nöü M., neü S.

pin^o, ere — nlaná.

pinguis, c — inulurojclla.

piseis — kopc.

plantare — nallá.

plêiades — tschabâ.

pluma — aenuaghpüpuü.

puella — milschono.

puer — haioha.

pulcher, a, um — jiatéja.

radix — auinapá.

ruber, a, um — zaamy.

sagilla — magólla.

salto, are — lapa.

sanguis — nitlá M., uytá S.

senex — schubaia.

sepelio, ire — naclá.

serpens — ebüülschü. ul

sibilo, are — nuiltütschä.

sic, sane, recte — aeaé M., peamy S.

sicera— puti (polio ab ipsis parala).

sol — somanlú M. , zimalo. (simá

— astrum calidum: Monteiro).

Stella — oille. (uúelé = astrum

splendens: Monteiro),

supercilium — pallazá.

sylva — apünaghphÖ.

tempus matulinum — tackulácca

M., peloka S.
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(erra — tôcké M., leké 8.

lesticuli — ningqué M., niuhé S.

tonilru — sockekôurá (quiriuá =
id quod pluviam indicil: Monteiro),

lu — tujuháing M., piilatutahôe S.

luus, a, um — lacuá.

vcni hue — auòu.

venor, ari — ouayareuá.

venter — nuhmullú.

vesper — calhölucka M., quesco-

luka S.

video, ere — ingeacuá.

vir — ajüüva.

viridis, e — saburoui.

vivo, erc — n ianucá.

umbilicus — nu-mulhora M. t nu-

muluri 8.

unguis — nu-pá M., nu-pa S.

volo — numallapuii (gh).

Numeri 1 aphüllÄ.

2 biágma.

3 mabäagma.

4 tilalüchbüa.

5 aporagabi.

6 biamurägauagabt.

7 iscbilschabutschauagabi.

8 biamorâgóagabi.

9 jauwälähi.

10 tschubumiagifbi.

tapirus — zeina S., zäma M.

cervus — kauyá S., cauija M.

felis onça — yama.
canis — yama.

nasua — kapyhé.

ateies paniscus — coalá.

lagothrix olivaceus — kotohé.

mycetes fuscus — yumá.
cebus faluellus — kalapuzy.

callilhrix torquala — koaôe.

dasypus — yelu.

hydrochoerus capivara — gähn,

coelogenys paca — urangniu.

dicotyles labialus — apuya.

— torqualus — yamukatsche.

dasyprocla aguti — aguti puütschi.

bradypus tridaetylus — puàtu.

manatus — hapyna.

delphinus — ayary.

falco brasilieusis — uaná.

crax globulosa — koezy.
— luberosa — poyory.

psitlacus macao — manauary.

psitlacus — queú.

— minor (perikito) — zerischo.

rhamphaslos — yenetzy.

penclope marait — maraçy.
— aracuan — ualaragaong.

— cumanensis (euxuby) caxuby.

gallinula plúmbea (saraeura) —
saracura,

anas viduata — komala.

— brasilíensis — anana.

ardea egrelta — ariu.

colymbus ludovicianus — myuá.
ciconia americana — kanarua.

emys amazonica — zobiry.

— dumeríhana — peruy.

lesiudo tabulata — ykó.

chelys fimbriala (matamala) —
matamala.

crocedilus niger — ooryS., oori M.

agama (camaleão, cenemby: tupice_)

— zenemo.

bufo — surucucú.

pipa caruru — urepa 8.

rana — urepa M.

etaps corallinus — araramboya.

coluber aestivus — paraoboya.

boa scytale — dória,

lachests mulus — epuesy.

piseis tampake — kapáry.

— sorubim — koryssy.

— pirarara — lhoma.

— piranha — orna.

— akará — ylia.

concha — maschu.

labanus — sesy.

scarabaeus — koló S., jae M.

culex — ayu.

simulium — ylazy.

ixodes — aschupeta.

musae fructus — bánara.

mandiocca — ghey,

oryza — auaty-hy.

zea mais — yrary.

venerium urari — apá.
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aqua — ohni.

arcus — mura a para,

auris — nooi.

brachium — nanabeto.

capilli — noila.

caput — naoiló.

clava (kuidaruz) t- eulheuá*

corbes (panacú) — queahau lo.

coxa — nocochio.

eras — notacho,

cum — ilo.

culler — ii

dentes — noim.

deus — deos.

diabolus — inhan.

dies — eu echo,

digiti — nocobo.

femina — inan.

fluvius — ommo.
frons, lis — nocimam.

ignis — seio.

lacus — cari cá.

lapis — ipá.

lectus pensilis — amáea.

lignum — 6 Man.
lingua — nolenau.

luna — pueri.

manus — noiaula.

mater — amiouu.

nasus — nulacu.

nox — lavi.

oculi — noeloo.

os t oris — nunuma.

pater — paiu.

pes — noma.

plumbum — chumbo (port.)

pulvis pyrius (pólvora) — panbi
remus — oéehé.

sagilla — equechilo.

securis — però.

sidera — uiere.

sol — camú.

N A*).

lelum pyrium — sei ó.

tonilru — pichanin.

Irolla — aeche.

tubus explodendis sagillulia — ©á-

panan.

tugurium — camacheré.

ungues — nofino.

vas — ichala.

venenum uxary — . aápá.

venter — no oo.

ventus — carenan.

vir — atiám.

canis — jaú.

cervus — caio.

dicotyles lorquatus — apié.

felis onça picla — chave.

— concolor — cavou,

man atus — joaraóa.

tapirus — emam.
anas — cumaio.

crax alector malu cu «t alia spec.

pio ri cogi.

crux urumutum — calhiri.

galtina — caperé.

psophia crepitans — maià.

penelope (niaMbu) — mame.
psillacus — obrú.

— maca o — naoiru.

— ararauna — caro.

calharles urubu — maearà,

crocodilus (jacaré) — lanauarú.

lestudo tabulata yue.

emys amazonica — ipú.

balalae ladix — quaiú.

mandioccae radix — caérú.

— plantula — cachi.

farina mandioccae — oi.

— — tosta (beiju) cumún.

amylum mandioccae tapioca —
oturú.

fructus mu8ae (pacovas) — parú.

zcae mais fructus — cané.

•) Eine Horde der Jumanas am Miriti-Paraná , einem Beifluss des oberen Yu-

purá, nach Natterers Aufzeichnung.
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PASSE*).

adeps ovorum testudinum — egh-
poru-ry.

aer — ghoo.

albus — saréu.

alius — yenu.

amita — nokoi.

anima — tschimau-amy.

annus — apa gho-ela.

anus — yrenaghymy.
aqua — oy.

arbor — ghenolega.

a reus coelesüs — gfaeséu

audio —— sou.

audilus — socteghana.

avia — yaya.

avis — migherapy.

auris — soae.

avunculus — seghotoe.

avus — sotscho.

bibo — niktenao.

brachium — nanapue.

brevis — maienu.

caco — nitschoata.

caeruleus — porelamuyu.

calcaneus — sigholohla.

canto — nabolakata.

capillus — niolesa.

capul — nyohla.

cilium — ischilantschoy.

clamo — nemelake.

clavícula — noaghola.

cognalus — nulsebi pagha.

Collum — tsinotó.

connubo — naha paka.

cor — saua.

corpus — zeu-any.

cosia — tsora.

eras — lannaia.

crus — sekuula.

cubitus — noejoina.

cymba parva — kurele.

dens — sée.

deus — pokené.

diabolus — goko.

dies — samalayu.

digitus — sigbapohle.

digitorum intervallum — Ischya-

ghalóka.

digitorum articuli — tschiloghàre.

domus — pahna.

dormio — nimala.

edo — nozonao.

ego — noo.

femur — schipotá.

filia — setó.

Alius — tschikernoma.

flavus — poroyu.

ílos — polura (lupice).

fluvius — auy.

folium — apanama.

frater — sayamy.

fruclus — egpanaghela.

fulgur — ghóo.

gusto — netata.

gutlur — isitohlo.

hebdomas una — mape-aua.

hepar — soopane.

hodie — macbipomy.
homo — schimána.

homines multi — polala.

— pauci — ma-polala.

humerus — nanagotu.

ignis — beghüe.

Hie — puhlary.

infans — ygheaghüe.

labium — tsarampüe.

lacertus — nanapue.

lacus — ghaiya.

•) Von Spix in der Fazenda Matorá, nicht weit von der Mündung des Içá in

den Solimoê8, aufgenommen.

Digitized by Google



Passe. 255

lapis — uâry.

lavo — nelaa.

lavare vestes — nepala.

lignum — egpá. *

língua — tscbinene.

longus — yenaiu.

lucifer — sarna lahla.

lumbus — tschi - puro - ghone.

luna — ghischy.

— crescens — ghapotzy.

— nova — ghilschuaulaua.

— plena — ghapoghu.

magnus — moréu.

magus — maiané.

mamma — tschoolscho.

manus — nugha pohle.

manu8 arlicutus — nogho potó.

maler — ainyu.

membrum virile — tschyu-any.

— muliebre — soo pahla.

mensis unus — apa alaghizy.

mingo — notschoina.

mons — papuaka.

morior — ekyapanu.

mulier — lauenamy.
— mea — nanapaka.

— sua — pulary.

— tua — panapaka.

maltus — polàiu.

nasus — tsilaco.

niger — ghesiu.

noo — mary.

nos — uoêla.

nox — gheseyu.

— media — lapolo.

occiput — soaté.

oculus — tscbiló.

olfacio — nema.

orion — lurpu ahna.

palma manus — noghapy.

patella — sotola.

pater — payu.

paucus — mai-o-pohla.

pectus — saua putsika.

pes — se pala.

pedis articulus — sepoghola.

— planta — sigh pata poo.

piseis — kouhoby.

plêiades — pulay.

podex —* tschi-gbyfie.

poples — sotola pingha.

profundus — papo-ali.

puella — elapua.

puer — aghunghii.

radix — egpapa.

ramus — epusii.

ruber — ghtytyu.

sanguis — tschyta.

scapula — noghèta.

senex — palabiu.

sentio — nota.

sic, sane, recle — nilana.

sol — aiumaa.

soror — sialokuna.

Stella — ghüelüe.

sternuo — naschya.

supercilium — soopá.

sylva — uakaluga.

lempus matutinum — lepoto.

terra — papuaka.

testiculi — seauy.

tonilru — yoy.

tu — püeü.

venor — notamanora.

venter — schiniutula.

vespere — lenoma.

video — nolo-pala.

viridis — schickuc.

vivo — ghalo-anu.

umbilicus — sipohry.

unguis — sopah.

Numeri 1 apeala.

2 packéama.

3 mapeama.

4 puke-amama.
5 upanachapii.

10 pQpaiachapii.

lapirus — sehma.

bos — sehma.

cervu8 — yare.

felis onça — y-ame.
— — nigra — ghelsiu.

— pardalis — horetschu.

ateies paniscus — coatá.

lagothrix (gastrimargus Sp.) oliva-

ceus — gholoe.
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cebus falucllus — uanayu.

pilhecia hirsuta Sp. — mau«,

callithrix torquala — ogholscho.

cebus gracilis — poche,

nyclipilhecus fclituis — ocu-

inuna.

dasypus — yelú.

dasyuus gigas — ghaiyuhla.

nasua — ghabüocby.

.

cercoleptes caudivolvulus — mana.

dicolylcs labialus — abaegbua.

coclogenys paca —- lapá.

dasyprocla aguti — poülzy.

myrmecophaga — yaruä.

bradypus Iridaclylus — paâlu.

— didactylus — aretu.

manatus — apina.

delphinus — aya.

falco urubulinga — umaiure.

caiharle8 urubu — uayu.

— papa — pilschü.

falco brasiliensis (caracará) —
tsch arara,

crax globulosa — ghotsüe.

— luberosa — püyury.
— urumulum — agho.

gallus — oghunala.

gallina — gharagha.

gallinula plúmbea — torólina.

psiltacus macao — lao.

— ararauna — ghalury.

psitlacus — uala.

— minor (perikito) — ghirélschc.

penelope marail — raarazii.

— aracuan — ghotomary.
— cumanensis — ghuyuby.

anas viduata — ghumahla.
— brasiliensis — uanana.

ardca egrclla — uana.

mycleria americana — oghazü.

. i >
M

emys amazonica — eghpory.

emys dumeriliana — (raghascha.

(estudo tabulata — eghó.

crocodilus niger — oury.

— jacaretinga — oury ahny.
agama (camaleão) — yuaha.

pipa cururu (sapo chato) — orepa.

serpens araramboya (xiphoe.) —
ghilaucha.

— paranamboya (aqualicus) —
yriu-«ghaghenen.

boa scylale (sucuriuh) opu.

lachesis mulus (surucum) — ülasy.

bolhrop8 (jiraraca) — gheghèna.

piseis lampaké — ghapa.
— sorubim — ghoschy.
— pirarara — uelary.

— piranha — auma.
— pira pitmga — ghalepa.
— acará — lieto.

— uruá — soüe.

— tucunaré — lokona.

concha — matu.

tabanus — gholo.

scarabaeus — ghoko.

culex (carapana) alikyú.

simulium (pium) — mapilschy.

musca (maruim) setzüe.

ixodes (carapalo) — ghopa.

cacao (theobroma cacao) — po-

ruru.

mandiocca — ghenya.

urari, venenum sagittarum — apá.

arbor venenosa hura (oassacú)

— opó.

zea mais — niary.

oryza — yuaka.

salsaparilha — panu.

sarmenlum v. liana (sipó) —
apepue.
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CAUIXANA*).
aér — humáhnrí M. , uaary S.

albus, a, um — jälhizi M., ghalezy S.

alius, a, urn — ghynoezy.
— nokodza.

— uãngniáca M., winyaka S.

— pocera.

— auuwt M., ouy S.

arbor — gázo M M aghózo 8.

audio — nimaihlazá M, nymagezyS.

avia — na-zaha MM na-zego£ 8.

avis, passer — parehna.

auris — no-clú M., no-tá S.

avunculus — ma-gäsügi M. , no-

gazyghoè. S.

avus — na-záha M., na-zaga S.

bibo — uahüeghic M., wczóhya S.

braehium — na-nápíi M., na-nabuS.

brevis, e — labágòmâ. M., tupoko-

tnazy S.

caco, are — uclaihà.

calcaneus — no-alyhc.

canto, are — nokaulschorika.

capillus — na-ugwá M., uo-abéla S.

capul — no-ngwii M., nàoá. S.

earo — nickná.

clamo, are — nomclckunuma.

clavícula — no-acrabc.

coelum — bãwógari M. ,
yunuy-

hary S.

coeruleus ,
a, uin — páre/.i M.,

paulczy S.

cognalus, a, um — na-ncnapene

collum — na-náza M. , no-noza S.

connubo — valagclhie M., clenina-

byna S. , -< .
.

cor — ne-hahyna.

corpus — ua-lá M., nu-pana S.

cosla — no-rahla.

coxa — na-pahze M., no-koyaba S.

eras — lauakà.

crus — na-zaara.

cubitus — na-citahne.

cutis — ualla.

dens — no-ugwä M., no-é S.

diabolus — nioni M., yoné S.

dies — inazazy.

digitus — na-jjabihiinne.

— pedis — na-ohona.

domns — bagno MM päinyoe S.

dormio — womakya.
dorsum — iia-uvá.

edo, ere — ualiaiiaumahcghíé M.,

uelo onomaya S.

ego — nauhá M., noa S.

farina — mazoaka.

femur — no-nlauá M. ,
no-hloa S.

Mia — n(a)-ola M., notò S.

filius — na-iiáí M., no-oay S.

il.wus — jälhizi.

fios — agázãii M., ghoekona S.

foedus, a, urn — aauumii.

folium — abanná M. . ghazalioa S.

hater — eoánna M.
,
na-petaka S.

frons, tis — iia-laazngü M. , no-

porelo S.

fulgur — cabuckiázi.

gusto, aro — mauvänanumaheghie.

nchenyalamc. lakana numagy.

hallux — nao(u)ganna.

hodic — ekemy.

homo — zinauni (chimana: Passe.)

— albus — zyna cariba.

homines mulli — pehle unane.

— pauci — ipolazané.

•) Diese Liste ist von Marlius (M.) am Sei- Acuuauy auf der Südseite des

Yupura aus dem Mumie des Principals einer dort scsshaflen Bande auf-

gezeichnet (Reise III. 1217), und vermehrt durch Worte, die Spix (S.)

am Flusse Tonalins gesammelt. Viele Worte und <lir> häufigen Praefixa

na-ma-no-ni cliarakterisircn dje Sprache als \ et wandt mit der May-

pure u. a. in der Gu.jana.
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humerus — no-vogózogõ M., ne-

pále S.

ignis — ickiö, hoctye, mazazy.

infans — gaykuna.

juvenis — uago(a)ri.

labium — na-namaläne M. , no-

nomalá S.

lac — nazázani.

lacerla — gauwigha.

lacerlus — na-bogaiize.

lapis — pahla.

lavo, are — napuleka.

lavare vesles — aypuna pune-

nonena.

lingua — no-näne M., no-nenó S
#

longus, a, um — gia auüä M., Ije-

mazy S.

lilBibus— poleghelenkó, no-macola.

luna — assôgãetzí M., ghezy S.

— nova — wahlylary ghezy.

— plena — kapoly ghezy.

roaçer» ~~~ aeraauiä.

magnus, a, um — maré.

magus — mariny.

mala — na-gago(a)lla.

mamma — no-zozone.

manus — na-gábi M., no-kapy S.

mare — gockiári.

roarjtus (conjux) — zyna.

mater — niália M, nohà S.

membr. virile — no-üälaM., noétaS.
— muliebre — hegahaing M., he-

kahu S.

menium — na-tebary.

meridies — lawanàiima.

mingo, ere — naarilaeka M., noh-

leioka S.

mons •— genauigári M., pinch S.

morior — taumynâ.

morluus, a, urn pchlalaumany.

mulier — nciná M., pylschiola S.

nullius, a, um — balouána M.,

pehleana S.

nasus — no-âtágn M. , no-lokó S.

niger — apahuimä M., pauezy S.

non — neizá M., gho enomeza S.

nos — ua,

nox — labígarc M., myymyò S.

I occiput — no-ape.

oouluâ — no-nlá M., nò-hló S.

olfacio, ere — nimähe.

omnes — jalaiiwagwaihé.

orion — Ijohoary.

os, oris — no-nóma M. , no-iuo-

mú S.

os, ossis — uo-biuii.

patella — na-ansólla.

pater — paciáha M.. paityohá S.

paucus, a, um — balo zá M., epa-

laza S.

pectus — na-gó M„ no-kó S.

pes, pedis — na-o(u)lla M., no-

zára S.

pinguis, e — maregaauva.

piseis — nikary.

pluma — uipizahinábe.

pople8 — no-azohla.

profundus, a, urn — papyonazy.

puella — gheaekopzyny.

puer — wakory.

pulcher, a, um— auumä.

pulmo — hoazaamcnya hyna.

radix — agázolú* M., zapory S.

ramus — ghoekóna.

ruber, a, um — zaasi M., zazy

sanguis — isä M., no-zaghana S.

sen ex — pahauzini M. ,
pooly S.

serpens — höuwari.

sic, sane, recto — nahu äza M.,

e numeeza S.

sicera — hotzagári.

sol — mawoackà M., maahly S.

soror — naihnlíí M., koany S.

Stella — pirita M, pyeto S.

sternuo — nazencka.

supercilium — na-zibabárihi.

sylva — apenahaúa M., pauagha-

kery 8.

lempus malulinum — mawuacká M.,

mazyu S.

terra — oipó M., ypôe 8.

tesliculi — no-tharumugälle

no-lromokola S.

tonilru — chiauuuwi.

tu — bulanoläa M., púa S.
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Cauixana.

venor, ari — uaukielbaibing M.,

oeokabulschena S.

venter — no - raoga(a)tla M. , no-
mokáta S.

vespere — muckmuja M. t Ijeno-

mà S.

video — nigähma M., nikagczy S.

vir — zyna.

viridis, e — pavauázi M.
f
zeparela S.

viscera — oocróbe.

umbilicus — na-pahare M. , no-

pabre S.

unguis — naupáha M., no-páa S.

volo, velle — namaijé.

Numeri: 1 bãla M. ,
poelama S.

2 màlallá M., yumelóbe-

ma S.

3 bamãbicácá M., peliolha-

ma S.

4 lawauugabi M., mepega-
kama S.

5 item prolracto sono M ,

loamà-nokápe S.

10 loaná-cape S.

lapirus americanus — kaberòla S.,

caboroalla M.

felis onça — kalenazy- yamary S.,

jãmary M.
— onça nigra — bauyezc-yamary.
— concolor — yarenary.

— pardalis (maracajá) — oryató.

canis — azarae — oêy.

cervu8 — giahru.

ateies paniscus — oar^zy.

lagolbrix olivaceus — ghozoe.

mycetes fuBcus — yumazazy.

cebus faluellu8 — kahlapózy.

— gracilis — pauay.

callithrix lorquata — wakaúy.
nycüpilbecus felinu6 — maghó.
pilhecia ouacary — pulary.

pilhecia hirsula — mauary.

dasypus — yzò.

nasua — kapu S», cappub M.

dicotyles labiatus — pulzya 8.,

puickiié M.
— torqualus — yamughalo.

hydrocboerus capybara — géha.

259

coelogenys paca — goawiláckru.

dasyprocla aguti — giahoui.

myrmecophaga — ahory.

bradypus tridaclylus — pohàzo.

manatus — yoara.

delphinus — gharezary.

calhartes papa — pezy.

falco urubutinga — uoelyo.

— brasiliensis — tscheghonory.

erat globulosa — ghozy.
— tuberosa — pinôry.

— urumulum — nazyry,

gallus — zyna gharaka.

gallina — gharaka.

palamedea cornula — ghomoka.
psillacus — uoeho.

psillacus macao — ghazo.

— ararauna — malauary.

psillacus minor (perikilo) — zyrioi.

penclopc marail — marázy.

— aracuan — scholschony.

— cumanensis — gbolbyuy.

gallinulla plúmbea — gbozery*

anas viduala — ghomala.

— brasiliensis — oonana.

ardca cgrclla — ghyoberà.

colymbus ludovicianus — gbatoa.

inyclcha americana — gharao.

emys amazo nica — marezypôry.
— dumeriliana (tracajá)— tarigha-

Ischa.

IcBtudo labulala — yauarly.

crocodilus niger— o6ry S., aaüry M.

agama (Tupi: cencmby) — ze-

nemo.

topin ambis monitor (jaquarú aut

jacare-curú, i. e. kaiman cum
slrumn, lupice) — maioyà. i\x

bufo — lololoazi« ><r,ir|,i

pipa cururú — labia.

rana — moahri.

elaps corallinus — gholyoyamare.

coluber aestivus — porezy.

boa scylale (sucuriuh) — tolelya.

lachesis mulus (surucucu) — toara,

piseis lampaké — tamaky.

— sorubim — ghobézy.

— pirarara — lyóraa.
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260 Tariana.

piseis piranha — pohma.
— acará — ehlyà.

piseis uruá — quâla.

concha — pehla.

labanus — zery.

senrabaeus — lalo S., serabni

culex — nhitscho.

simulinm — nopezy.

ixodes — mapclo.

T A R

abi — piauégada.

adeps — núisi.

aqua — yni.

an habes aquam — pidinénul.

aegroto — nucainia gymahu.
albus, a, um — harlég(h)a.

arbor — heicu.

arcus — yaviteáb(h)u.

avis — capilla.

barba — (no)édha.

bonus, a, um — malsia.

brachium — (no)cápi.

brevis, e — mandóade.
calidus, a, um — hámuma. •

capillus — (no)lsialli(h).

capere i — pileigúda.

capul — (nhu)hída.

canis — tschino.

caro — núibe.

corbis — ápa.

cortex — lápa.

culler — martià.

eymba — Ha.

da mihi — piniúda.

dentes — (no)pada.

dies — coapi.

digitus — (no)e.

durus, a, um — tál(h)a.

farina — cáui.

femina — ínal(h)u.

filia — nóitu.

filius — noénipe.

flavus, a, um — éwa.

folium — denipe.

•) Wallace: A Narrative of

don 1853 p. 520.

IANA*).
frigidus, a, um — hápaimu(m).
fructus musae — dél(h)i.

funis — nódusi.

gramen — canápithi.

ignis — Isiaüa.

Iccliis pcnsilis — hámaka.

lingua — (no)énana.

longus, a, um — uia.

luna — kélhi.

malus, a, um — madsi.

manus — (no)cúpi wána.

mandioccae panis — peilétha.

mater — naka.

mollis, e — helémi.

nasus (meus) — (no)tákhu.

niger, a. um — cadama(h).
nox — dópi.

oculus (meus) — (nó)ti.

olla — lehiwa.

os oris — (no)núma.
os ossis — (n<\)api.

ovum — diéve.

pater — paica.

pes — (no)hibama.

pinguis, e — núisi.

piseis — cop(h)e.

puella — inal(h)ulàki.

puer — inapai(h).

remus — héicuita (apecuilá: Tupi),

ruber, a. um — ile(h).

sagitta — shidóa.

sanguis — ilhei.

semita, via — inipu.

sol — kéthi.

Travels on the Amazon and Rio Negro. Lon-
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Baniva. 261

solum, terra — hipéi.

Stella — uallipele.

sus — âbia.

sylva — panap(h)e.

tabacum — iéma.

lagurium — pAnishi.

venter — (no)üua.

veni hue — pinú.

venlus — calédhi.

vir — lehiali.

Numeri: 1 paila.

i

d

Numeri: 2 yamhémpa.
3 mandárlipa.

4 hepunipe.

5 pcmapacápi.

6 yemimamacabi.

7 ycmimabacapilianúda.

8 pchipelianúda.
i \ * l_ * * I * '

o peuipeuanuua.

9 paihipáwalianúda.

10 paihipáwalianúda.

20 yemawanalianúda

BANIVA, BANI

l

BA. (M A N I V A) *).

I. Baniva von Tomo und Maroa. II. Baniva von Javita **).

adeps — ripa.

albus, a, um — I. arlu — 11. caatsi.

aqua — wéni — wéni.

an habes aquam — ubeda piu weni.

arbor — witsipha.

arcus —- saúitouli — sauúlolethi.

avis — eiúwi.

barba (mea) — (no)ránnmi —
fasanumá.

bonus, a, um — anótua — yenii.

brachium (menm) — (na)nú —
( wa)cano.

calidus, a, um — arte — ealhií.

canis — tsino.

capilius — nolsipana— (wa)maoó.
camus capere —* raioata.

caput — nobu — (wa)siho.

caro — emeu — básu.

corbis — sélau — canato.

cortex — átaphi — mata.

culler -a marlia — cotsio.

oymba — murupüriani — báca.

deus — (ná)si — (wa)lhi.

dies — pépurhi — yahenusila.

digiti — (na)phibu — (wa)ca-

vithiatii.

digiti pedis — geiutsísini — (wa)
tsítsi culohàsi.

*) Die anfanglich am Rio Ixié, einem Beiflusse des Rio Negro , sesshaften

Banibas (Banivas, Manivas) , welche ihren Namen davon haben sollen,

dass sii' fleissige Anbauer von Mandiocca (Mamba) waren, sind eben we-
gen ihrer friedfertigen Gesinnung schon lange in die Ansiedlungen der

Portogiesen vereinigt worden. Es nimmt uns daher nicht Wunder, das«

die drei von Wallace (a. a. 0.) mitgetheillen und hier wiedergebenen
Wörterverzeichnisse so grosse Verschiedenheit zeigen. Bei allen Aufzeich-

nungen aus dem Munde bereits zwischen andern oder Weissen ansässiger

Indianer darf man auf keine Reinheit ihrer Sprache mehr rechnen.

*) Beide Dialekte folgen sich hier unmittelbar.



2*2 Baniva,

durus, a, um — lépe.

f;imes — mauáii — (wa)iáva.

farina — malsúca — maishúca.

farinam an habes — Ubeda piu

malsuca.

femina — néyau — ibalinafemi.

ftlius — nouta.

flavus, a, um — eiúlinare.

folium — tsápi — barlbúnna.

frigidus, a, um — apatiwàli —
cafalené.

fruclus — pinàbi.

— musae — palátna — palatana.

funis — enonási — kinósi.

gramen — nunábi.

hue veni — maihipéla.

i capere — ripianati.

ignis — ársi — càlhi.

lectus pensilis — mílsa — hamàka.
lingua — patali — watáli.

lona — narhila — ónoo.

malus, a, um — ónsubarlo.

mane — yauwáiha — yahenáse.

manus — (na)pbi — (wa)cávi.

maler — nosurámi.

mollis, e — urlrái.

nas us (meus) — (nu)yapeu —
(wa)síwi.

niger, a, um — úre — anuilhi.

nox — yarapú — meroría.

ocuhis (meus) — (no)fúrli —
( wa)hólisi.

olla — rhili — aniothi.

os, oris — enomà — (wa)nóma.
os ossis — (nó)piuna — (wa)-

rianuku.

ovum — íneneu.

pan is mandioccae — caca — ahósL

paler — nomámi.

pes — (nú)ilsipalu — (wa)sitsi.

piseis — rime — simasi.

puella — néyau férium — mathi-

coyu.

puer — irlube(r)lib — malhicoyu.

remus — nehcw(pa) — néhew.

ruber, a, um — ire.

sagitla — uéipipi — saúlo.

sanguis — miasi — (wa ) than uma.

semi la, via — tenepó — coalha,

sitis — núcalouwénifi — uno.

sol — hámuri.

solum — yalsiphe — coalsi.

Stella — uiminari.

sus -4 arinami.'

sylva — laúape — tilsvená.

(abacum — eeli — djéenia.

tugurium — panísi — panilhi.

venter — panéni — (wa)hnwili.

ventus — uilsi.

vespere — yaúwa — yálhi.

vir — henúmi — calénimuni.

Numeri: 1 yabibulim.

2 enábe.

3 yabébuli.

4 yunúlibumilsi.

5 pinawiàphi.

6 pimiri.

7 yúmaliwi.

8 piúrhuili.

9 pieirurwhi.

10 picalaurwhili.

20 ilsirúapi.

III. Baniwa vom Rio Içanna.

abi — pipUu. an habes aquam? — utehiperi úni.

adeps — rhoieugéu. arbor — heicui.

aegrolo - cacalinapuhli.

albus, a, um — yalanóui avis ~-;l«pMnm»
aqua — uni. barbs (mea) — (no)chiaumu.
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bonus, a, um — matcberadi.

brachium (raeum) — (no)zeté.

brevis, e — maduadi.

calidus, a, um — hcumode.
canis — ischinu.

capillus (meus) — (no)chidupc.

capere eamus — cadja pialchin.

caput (meum) — (nhú)ideu.

caro — ueneinéu.

corbis — uápa.

cortex — tschekéia.

caller — marline,

cymba — ita.

da mihi — pia nohiului.

dens (meus) — (no)yeihei

dies — hecuápi.

digiti (mei) — (nu)capi.

— pedis (mei) — (nu)pipa.

durus, a, um — láradi.

fames — mauilukei.

farina — malchuka.

farinam an habes? — ulchapcri

malchuka.

femina — inaru (mulier— nuina).

filia — nóilu.

filius — niri.

flavus, a, um — ewádi.

folium — apànape.

frigidus, a, urn — iwiride.

funis — ninórua.

fruclus — heikeuda.

— musae - pálaneu.

gramen — laijudeu.

hue veni — ualchi.

i capere — pilikien cadj«i.

ignis — tidge.

lectus pensilis — makciliba.

lingua (rnea) — (nu)ninc.

longus, a, um — iápide.

luna - keri.

Baniva. 263

malus, a, urn — malschidi.

mane — danacadjeni.

mantis (mea) — (nu)cápi.

ma ler — nadjo.

mollis, e — awiladi.

nasus (meus) — (ni)lucú.

niger, a, um — tapaiuna.

nox — depipomijoiokeu.

oculus (meus) — (no)iti

olla — caluréwabi.

os, oris (meum) — (no)uumá.
— , ossis (meum) — (no)api.

ovum — liaué.

panis mandioccae — perité.

paler — padjo.

pes (meus) — (nu)hipá.

piseis — cop(h)é.

puella — mápcni.

pucr — tnâpen.

remus — tiwe.

ruber, a, um — ircidi.

sagiltn — capouL

sanguis (meus) — (nu)ira.

semita, via — anipo.

silis — nuira uni.

sol — camui.

solum, terra — hipéi.

Stella — hiwiri.

sus — hapija.

sylva — djecápe.

lugurium - panthi.

valeo — matchiuphiba.

venter (meus) — (no)sháda.

venlus — carlia.

vespere — deikena.

vir — atchináli.

Numeri: 1 cadudi.

2 djàmi.

3 madállipa.

4 manupéga nouiki.

.HíTW 'yfátâ ,(7*>S .Ü \) :>- 'UÍ. i'.i».'
1

i »::[mj.J -v.J i
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264 Carajás.

CARAJÁS*).
aeger — beoa-moraré.

aniplecli — djarouka.

aqua — be-ai.

armilla — wadeoutai.

arcus — assoualai.

auris — wana-oulai.

avia — nocri-ara.

avunculus — oibeteran.

baculus — awarou.

bibo, ere — bcai.

bonus, a, um — tawiloo.

bräch ium (meum) — wa-asio.

canlare — adjuro.

capilli — wo-ara-day.

capul — wo-ara.

caro, mis — dabouday.

calaracla — oou-rai.

cauda — lon-e-rarou.

cerebrum —
- wa-ara.

cilia — wa-lota-lou-serai.

circulus in genis pictus — waaou-
maourai.

clava — cooali.

cognatus — wara.

Collis — amaro,

collum — wa-Iale.

considere — raanhan.

conlus — oodjou.

coquere — aira.

cor — wa-manliri.

crus — wa-alé (tao : Yarura).

culler — maldeai, macu vel maou.

canol — awo.

denies — wa-a djou.

dens labium perforans — wadai.

deus — sambeoa.

quomodo dicilur — amoiné.

dies — roujouban.

digitus — wadebo.

dormire — tauhi, arourou-cré.

edere — loosi.

faligare — da-ou-say.

femina — awkeu (nacu: Saliva).

femur — wa-rolé.

filia — oladou.

fili us — wadiaurai.

fluviuB — bero.

foedus, a, um — matocaré.

fraler — wachi.

frons, tis — wa-aro.

f11gere — hai-hai.

fur — ai-ourc.

galeru8 — lourida.

gultur, jugulum — wa-sa-eu.

garrulus — iroub£ crou.

hilaris, c — ewoiloré.

homo albus — taroité.

— niger — loroijobo.

semiaethiops — idabouró.

humerus — wa-nsioiê.

ignis — eaolou (uapto : Tamanaco).
infans — osado.

inimicus — binon.

labia — wa-day-asan-djo.

lac — okauseu.

laccrla — loricoeü.

lacus — cn-o.

lapis — manna.
lardum — icba-gné.

lavare — sabay.

limus — bodaesousou.

lignum — bederacu.

lingua — wa-da-ralo.

loqui — iroubé-lira.

*) Di« Carajás oder Carajahis vom Araguaya (I. S. 207), deren Worlcrver-

zeichniss wir aus Castelnau Expedition V. 268 wiedergeben , dürften dem
Stamme der Guck anzureihen seyn. So abweichend sich auch im Allge-

meinen ihre Worte darstellen, so laaaen sich doch manche Anklänge und

auch ein Pronomen possessivum pracAxum erkennen.
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Carajás.

luna — aadou vet endo,

malus, a, uro — djoucou.

mater — nadi.

roeolum — wa-dsjou-oulai.

mergcre — beratibou.

mons — en-waso.

mordere — adjoutaura.

mori — roroa.

nasu8 — wa-day-asan.

natare — adubou.

nox — roou.

occidere — rabou.

oculus — wa-a«rouwai.

os, oris — wa-arou (yuru: Oma-
gua; januru: Tamanaco).

pagus — awaso.
t

pater — ouaa.

pectus — wa-wou-o.

pedis — lakeu.

percutere ferire — coolai.

pes — wa-a-wa; (çaabapa: Saliva.)

piscari — wachi-moracrè.

piseis — poltoura, pyra: Tupi.

plorare — rabouraré.

pluma — erarilo.

plumbum — mokawaka.

pluvia — bt-ou.

podex — wa-a-li.

porta — ijo.

prata — badcro.

pulcher, a, um — awilori.

rivulus — tola.

sabiilum — kanara. .
,

sagillae — ou-eue.

sal — joucoura (jukyra: tupice.)

saltare — adoai.
t

sanguis — eulabo.

senex — malocari. ,
,

serpens — amaulala.
i

sicera — ariokay.

sidera — lakina.

sol — liou.

•oror — verau.

. m—L ,

I .1

stragula — erina.

sylva— caouarou (caa-eté: tupice.)

sylva — oorou.

telum pyrium — bakawa.

terra — sou-ou vel: sotu.

limor — roberoa-rima.

lonilru — aimanti.

trislis — ci.

lugurium — aelo. .

urina a/eccu.

"venari" — djassai.

venter — wa-awai.

vestimenta — lacou.

via, semita — rou-on.

vir — abou (aba: tupice.)

Numeri: 1 wadewo.
2 wadebolhoa.

3 wadeboaheodo.

4 wadebojeodo.

5 wadewajouolay.

6 (vel muUi) wadewasori.

7 natirolay*).

8 nalou.

9 naoubio.

10 wadewa-souwai.

11 wawaro-coulgo.

12 nati.

mulli — 8oeloti.

bos — boronne vel boroleni.

canis — colosa, aicorolha, kerota.

capra — wachini.

cervus — boudoai.

dasypus — aoudra.

felis onça — avoai.

lupus (canis azarae) — aosa.

nasua — toucho.

simia craobi.

tapirus — coonri.

anas — azoukoulé.

gallina — aneca.

mycleria americana — oorai.

psillacus macao — andedoura.

psillacus — bi-idi.

*) Die Zahlen van 7 an wurden von einem einzigen Indianer angegeben, den

jedoch die Andern nicht zu verstehen schienen.
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266 Mariaté.

ramphaslos — toriw a.

crotaluB — amoudawa.
bufo — coora.

batatas edulis — cotarouti.

cocos — aalay.

fabae — comota.

jatroph a manihot — odjou-oura.

müsse fructus — djata.

labacum — coolé.

A R I A T E *).

adeps ovorum tesludinum ~ gher-

syry.

aér — purimaka.

albus — aare.

altus — tshinúny.

amila — aku.

anus — sanlaba.

aqua — utiy.

arbor — rhinike.

audio — nurikiu.

auditus — nueriquio.

avia — atschy.

avis — sipenyány.

auris — núy.

avunculus — alzu.

avus — aay.

bibo — ypitaka.

brachium — bedo.

brevis — upy-àtschery.

caco — ylschuka.

caeruleus — tschaary.

calcaneus — tébere.

canto — naràpaka.

capillus — siné.

caput — nobida.

cilium — nu-duimapa.

clamo — tschoatsory-maka.

clavícula — gúmapa.

coelum — ceghiu.
1

cognatus — nuité.

Collum — linunape.

connubo — yrilúy.

cor — pibábada.

corpus — pyima.

coxa — tschoky.

eras — gumy.
cubitus — tschukurimaka.

dens —- ai.

deus — tschukaminizy.

diabolus — tschukaminizy.

dies — amarairi-aká.

domus — panízy.

dormio — magna,

edo — noanaka.

ego (meum) — nu.

femur — puy.

filia — nuiló.

filius — noiry.

flavus — aparyery.

rios — mulze-tizybere.

folium — sápana.

frater — azu tschoo.

irons — no-aida.

fructus — mysakary.

gusto — ghanaschaka.

hodie — upiny.

homo — puyne?
— albus — cariba.

*) Auch Muriate genannt. Die Liste ist von Spix an der Mündung des Iça

aufgenommen. Am Yupuri wurde mir eine Horde mit dem Namen Muriate"

als Abzweigung der Miranlias angegeben (Reise III. 1265); das Idiom ist

jedoch von dem der Miranhas sehr abweichend und dem der Uaionmá
näher. . , ... ... ,t \
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Marialé. 26T

homines mulli — alapuykene.
— pauci — uatapúyne.

humerus — natschala.

húmus — ypày.
ignis — ytschepa.

lacertus — peluapymi.

lapis — P'zyy-

lavo — apúlaku.

lavare vesles — Ischata-numaka.

língua — nénepe.

longus — pyátschery.

luna — gheery.

— nova — ytschimai ghery.
— plena — yrai.

magnus — ekury.

magus — mariry.

mamma — niuna.

manus — ghapy.

marilus (conjuxj — alzizana.

vir. — pijhy.

— mui. — rhosáy.

mingo — àtaka.

mons — ekuty.

morior — kilzeery-bàba.

morluus — eitzyary-baba.

mulier — ynana.

mullus — ekury-neikéne.

nasus — nu-ítaco.

niger — Ischariry.

non — ghuiry.

nox — yzibákere.

occiput — nu-nuruna.

oculus — no-doi.

olfacio — numyekerimery.

us, oris — nunúna.

paler — pay.

paucus — ylschimai.

— abaré.

ypju

piseis — ylza.

poples — zyula.

profundus — ualsehinunery.

puella — ynàro.

puer — ylshiina.

radix — l scheramy.

ramus — yrukary.

respiro — ghysèky-bibàba.

ruber — gheràkary.

sanguis — yray.

scapula — ziopa.

senex — sarin.

sic, sane, recle — nuaba-nikêry.

sol — gamuy.
soror — naung.

Stella — ypitze.

sternuo — pucka.

supercilium — nu-schene.

sura — ghaba.

sylva — mesy-barakarc.

terra — ypai.

lu — pyy.
venor — ukane.

venter — ghòdo.

vespere — alaka.

video — ouamêmo-nuyke.
viridis — ypunery.

umbilicus — tschoUy.

unguis — schulaby.

Numeri: 1 apàkery.

2 melscheuia.

3 alapo.

. , 4 atàpuy.

lapirus americanus — zéma.

cervus — nery.

felis onça — tschaby.

— pardalis — rinacuryi.

canis azarae — tschoby.

— domeslicus — ynàry.

lagolhrix olivaceus — ghabàro.

cebus faluellus — kuissury.

— gracilis — puzêro.

pithecia hirsuta — maape.

callilhrix lorquala — pakoy.

nyclipilhecuB felinus — mokory.

dasypus gigas — tschée.

dicolyles labialus — kàpéna.

— torqualus — apylza.

myrmecophaga — saro.

bradypus tridadylus — pusaro.

manalus — êma; amana yany.

delpbinus — amana.

falco urubutinga — palschúry.



268 Juri.

calbarles papa — pèry.

crax globulosa — ghúttze.

— tuberosa — pylyaka.

— urumulutn — aúziry.

gallus — azytschery.

galh n a — gháraka.

psitlacu8 macao — álàro.

— ararauna — ghàru.

psillacus — Ischúra.

— minor (perikito) — tschyrikie.

penelope inarail — marie.

— aracuan — hury-ury.

— cutnanensia — kulschúy.

gallinula plúmbea — ghuunlere.

anas viduala — gumáda.
— brasiliensis — banana,

ardea egrelta — pymyy-

emys amazonica — epury.

testudo tabulala — ekiúto.

crocodilus niger — ghalschury.

— jacarelinga — ghalschury- any.

bufo agoa — turaka.

elaps corallinu* — uy.

coluber aestivus — ekúryúy.

-

boa scytale — ylsehúyla.

bolhrops (jiraraea) — útiy.

Iache6is mulus — ypizy.

piseis lampakc —^yoarieiy.

— sorubim — ghttfiry.

— piranha — ypüma,
—

• acará — soküle.

— uruà — oàla.

concha — málo.

scarabaeus — lahiru.

labanua — yiechêpe.

culex — anilschu.

simulium — mapyry.

Ixodes — emai Ischèpere.

sarmentum — ypèpy.
mandiocca — tzumàtzia.

cacao — punama.

nrari, venenum sagiUarum — haè-

pary.

hura brasiliensis, arbor venenosa —
aparacapy.

zea mays — pékye.

salsaparilha — ghurebyty.

J U

abi — imaraín W.
adfer ! — irinecu W.
aegroto — leharichéouki W.
aêr — o(a)a*

albus — Itáre M. ahrú W., aàre S.

(mara: Sapiboeona et Aymara).
altus — liòko.

amila — wine.

R I*).

anima — maá M., meiéa 8.

annus (unus) — ( ghomea ) yuráa.

anus — yai-yú.

aqua — o(a)ra M. coôrá W. gho-

ara S.

habesne aquam? — rü W.
arbor — noinlno, noinó W.
arcus — mctschópari, meehouaí W.

•) Dieser Liste liegen die von Marlins (M) aufgezeichneten Wort»* zu Grunde,

welche er bei einem mehrtägigen Aufenthalte unter den freien Juris in

Uarivaú, namentlich aus dem Munde des Principals Miguel sammeln könnt**

(Reise III. 1223). Spix (S) nahm seine Liste in Fonteboa, wohin mehrer»
Juris aus dem Rio Pureos versetzt wurden waren, die sich zur Horde der

Juri Tocano-Tapuüja bekannten. Zur Verglcichung und Vervollständigung

sind auch die von Wallace (a a. O.) aufgezeichneten Worte (W.) beigefügt

worden. Tschd, was „ich" heisst, spielt auch als Pronomen possessivmn
pravfixum eine Rolle.
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Juri.

arcus coeleslis — yaüü.

audio «— tscho-naeniohnä M., sha-

neyune S.

audilus (roeus?) — su-ineoma.

avia — jahü.

avia —- rhícopy S., féeapu W.
auris — ischu-linâbo M., suineu S.

avunculus — witlac M, wile 8.

avus — jahü M., yay S.

barba — (lch)upéri W.
bibo — tsch-âgòhco.

bellum gero — lsch<oarooc<>.

brachmm (meum) — isch-uwàM.,
(juba: Tupi), súua 8., (tcho)

uá. W.
brevis — nogmó M. , súohne S.,

erimo W.
calcaneus — su-kiwily.

calidus, a, um — nóre W.
capiUus — techo-gerüönico M., su-

kirittii 8., tikiriú W.
capio (ho8lem) — lagogiiríiretscha-

áni buá.

caput — Ischu-geruhó W. , su-kiriu

S., (leho) kireú W.
caro — nai; luóieh.

cerevisia e granis mais — pina.

chorda — nepennoli W.
cilium — su-ily-ane.

clavícula — su-punoyno. ,

coelum — o(a) MM oá 6.

coeruleus — IschúhmoM., pijhroS.

cognalus — suyonu.

Collum — tschu-púnoho M., su-

ponou S.

connubo —
cor — su-mêniko.

corbis — coömo W.
corpus — laóbi M. (toip: Vilela),

suupy S.

cortex — coinoá W.
cosia — suino.

coxa — Ischu-bahmaM.sokehfyS.
crus — Ischu-inóo.

cubitus — lacbu-baacki.

culler — iíno W.
culis — nâimé.

da mihi — etuwáni ere.

dens — li Ischäco M. , su-seko S.,

(Icha) tíkou W.
deus — Jupana.

diabolus — mäa M., meiéa S.

dico» doquor — ischatschcrumÀ*

dies — on, oáh W.
digitus — ischo-bomó M., su-upu*

mo 8.

digili — (leho) upei W.
-— pedis — (leho) upumorti W.
domus — ihunogh (oca: Tupi),

dorsum — tsohu-ibauh.

durus, a, um — eowní W.
edo — wahaú.

ego — Ishuu M., súu 6.

farina — abamú M., omohó W.
femina — tchúre W.
femur — Ischu-góma M., su-ghò-

ma 8.

filia — Ischöwu M., suabüe S.

filius — oná M., suuné 8., owúye W.
flavus — goäiiä M.

f
ghuury S.,

coeli W.
Aos — noohwô.

foedus, a, um — ahi M., yawy S.

folium — noinljú, noiyóu W.
fraler — imá M., suimai S.

frigidas, a, um — reréya.

frons — tschu-hiwäo M., su-iweu S.

fulgur — íjauá M., yoa 8.

gramen — pinóu W.
gusto — lehu-nnfihä M. , schane-

kolitc S.

hallux — tschu-obómi.

hebdomas una — ghomea lai-opoa.

hesperus - ohogo.

homo — Ischoko M., soku S.

homines mulli — loaopuina ghoköa.
— pauci — ghomea pui na.

hostis — ischuânuonohó.

humerus — tschu-mäati M., suayú.

ignis — ji M., yy SM ií W.
•lie — niy.

infans — uhé.

juvenis — racoatä.

labium — tsebu-anä M., su-ané S.

lac — thiãllé.

lacertus — tscha-inóo.
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latus, a, um — tibi«

lectus pensilis — nehipé W.
lingua — tscho-otä M. , su-uiè b..

(icho) utc W.
longus — mähä M., maéo 8., roe-

yé W.
lueifer — okoone loioi.

luna — noohmo M., nouma S.,

noimo W.
— prima — liäho M., nouma

iba S.

— nova — numanahatäM., nouma
nyoi S.

— plena — lairiaiwao M., nou-

ma-ai-beu S.

— decrescens — liraäha.

macer — ihägh.

magnus >— tihi M, liy S.

magus, praesligialor — seyú.

mala — Ischu-Iom&lig.

malus, a, um — cen W.
mamma — su-unilc.

manus — tschu-cnoo MM su-un^o,

(icho) upumáu W.
inare — nada- Iii.

marilus (conjux) — wesokoy.
mater — ijohoM.,suay$», iyuhô W.
membrum virile — tschu-Iscbú MM

su-uke S.

— muliebre — timoli M. ,
ghu-ya-

mory S.

meoais unus — ghometi tainumo.

meridies — lainóhno M., nöonuS.
meus — tschuáh.

mingo — Ischauarilschuri.

mollis, e — coanà W.
mens — poa.

morior — tscbalsché.

inorluus (esl) — Ische.

tnulier — suryu S.

— mea — laut - auani M.,

ylschuinyo S.

— Ina — yus-yinya.

— sua — yu yinyo.

mnllus — bäoho.

nasus — ischu-ugónnc M., su-

kane S., youcòne W.
niger — tschuhi N., suyS., tuyiW.

non — ttwá M ,
ghatna S.

nos — loo.

nox— laiaeboí M-, loipuyS., epóri W.
nox media— niakoby; toi poumony.
occido — ischanutsche.

occiput — su-iwtika.

oculus — IBcbu-ati M.
,

su-itly S.,

(tcho) ili W.
olfacio — tscho-nämä M. , sebanè-

me S.

olla — coõwé W.
omnes — lo(a)ho(a) M. r tryo S.

orion — nogàbico M., ukooneo &
oro — ohiho.

os, oris — ischu-ijãgh M. f suya S.,

(tcho) !Ä W.
os, ossis — naino, (lcho)uinóW.
ovum — eaté.

panis raandioccae — oró W.
patella — ischu-obo M., suopo S.

pater — halo M., suàluS., háto W.
paucus — ihi.

pectus — tschu-ucomã M.
,

' su-og-

home S.

pes — ischu-óli M.» su-uly S.,

(ischo) u-óli W.
pingo — isshuarenanú.

pinguis — ohói.

piseis — oôó.

plêiades — sejust M., seiuçu S.

planto — tschauanali.

pluma ~ naini.

poples — su-puy-ibika.

profundus — ukáa, uilemi W.
pnella — sury.

pucr — raiuule.

pulcher — ockó M., uko S.

radix — nâti.

remus — noomé W.
ruber — áhrc M., are S., abri W.
sagilta — bocohfino, poconé W.
salto — larõhene.

sanguis — naigonihiM., uknn-iaS.,

ehcóni eri W.
scapula — schu-pahra.

sebum — iiá W.
semita, via — nemo W.
senex — ilä M., raiuu S.
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sepelio — tschauunäco.

sibilo — Ischaniúmo.

sic, sane, rede — schay S., oegh M.

sicera — paia.

sol — ijü M., yyá S., iyé W.
soror — tschute M., suliony S.

Stella — obngo M. , ukoo S. oú-

ca W.
supercilium — tschu-baeliagn NL

suu-pely S.

sus — aáte W.
sylva — noijú, noiyú W.
labacum — iiyá W.
lempus matulinum — a(o)hgucká

M., roina S.

lerra — pãn M.. péa S., pea W.
tesliculi — Ischu-inicko M., subin-

igho S.

tonilru — märi M., mehry S.

lu — wikú M., wiú S.

tuçurium — lino W.
— nostrum — su liino.

luus — wiháh.

veni hue! — ereiniáh W.
venor — Ischuinaihnió.

venter — tschu-urahi M., su-rayy

S.. tura-éh W.
ventus — yu-nia, rereáh W.
vesper — loiroy.

vespere — pairóai.

video — tschan igó M., schau* wi-

raku S.

vir — lehoucú W.
viridis — tschúhmô.

vivo — nihctS.

umbilicus — tscbu-loobi M., su-

une S.

unguis — Ischu-ubâti M.
, su-pe-

ly S.

volo, velle — tschanegotlité.

Numeri : 1 ghoméa S. , comäa M.,

coméeh W.
2 pança S.

,
peiá M. , paoó

W.
3 umüea S., gojogóba M".,

keuyecopáh W.
4 tariooma S., wlrnaóbaM.,

comino púh W.

271

Numeri: 5 ghomen»apa (hotnouous
S. ), ticomenáueba M., we-
nóri W.

6 oragoanaho M., paoino-

púh W.
7 göjagabo oragainaco.

8 göja-gobaläh.

9 larao-anobá.

10 paiana-obá AI., painoopa

S.

tapirus americanus — poory S.,

po(a)ri M.

bos — ghüety S., po(a)ri M.

cervus— suumedyS., tschaungahM.

felis onça — wehry S., w&ri M.
— pardalis ( maracajá)— wehry òne.

— concolor (cuyuarana) — weh-
ry are.

canis — wéri W.
canis azarac — gaihgusehy.

cebus falucllus (prego) — sülihry.

— gracilis (caiarara) — piriko.

callilhrix lorquato (oyapussá)— äeü.

lagolhrix canus cl HumboldliGeoft'r.

(barrigudo) — ghooby.

pithecia hirsuta (paraoá) — ukuenu.
— ouacary (simia mclanocephalus

Hb.) — puoghu.

nyelipithecus felinus (yá) — yury.

dasypus ( lalu ) major — niulé.

minor — niulé one.

uasua — surupy SM tschuopi M.

hydrochoerus capivara — Ischöo.

dicolylc8 — ahlä.

coelogenys paca — ukyséS., agoV-

Ischö M.

dasyprocla aguti — oko S., Ischoh-

mae M.

myrmecophaga jubala — aahly.

bradypus tridaetylus — ap£y.

matialus — apina.

delphinus — amana.

crax globulosa (mulum de faba vel

acu) — ghoipy.

crax luberosa (mulum de vargem)
— piury.

crax urumutum — akary.

gallus — gharaka.
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272

^allina — gharaka aino.

paUlacus maeao — aoh.

— ararauna — egho.

— (minor) perikilo —
rhamphaalos — yapoko.

penelop« aracuan (aracuan) —
j

serpent — gö

euiys amazonica — y-sauarú.

agama (camaleão) — Ischahnjá.

bufo agoa -— cururú.

rana — co(a)co(a)lé.

lacerla — Uchahnjá.

meyue.
— cumanenai« (cuxuby) — oy.

gslliouU plúmbea ( saracura ) — su

une.

anas brasiliensis — ghome.

crocodilus niger — aeju.

icarabaeus — jàri.

fruclus musae — oäraina M.

,

ramá W.

t •
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GENTIUM I NCERTAE ÄFF ISITATIS

DIALECTI VARIAE.

C 0 E R U N A*).

aer — acópima.

albus, a, um — hacoamö.
anima — quisílhãmé.

animal — tschoaimá.

aqua — nüho.

arbor — laina.

arcus — zschabsiahá.

audirc — ojagotjôlschá.

avia — coö.

avia — öhockgömö.
auris — comatoré.

avunculus — cohalaimé.

avus — coisé.

bibo, ere — erecocó.

brachium — cuipa(i).

brevis, e — aonamö.

caeruleus, a, um — mockorö.

capillus — covaungelé.

caput — copia,

caro — goiá.

coeium — auäreUoä.

collum — con araoó.

connubo , ere — coquaai-ralhia

(eamus connubere).

corpus — cocoome.

coxa — coenggelhühä.

crua — oemoná.

cubitus — cupíri.

cutis — cunnuhpehú.

dens — cuirí.

deus — toibá (Tupi: tupána.)

digitus — coníícã.

— pedis maximus (hallux) —
coerálje.

minimus — coetsjalshjá,

domus — náisa.

dormio, ire — coiná.

dorsum — coamoho.

edo, ere — ucumâ.

ego — coáe.

farina — oha.

femina — inoni.

femur — ockuãtná.

filia — cuirá.

filius — quäda.

flavus, a, um — oassaimö.

flos — aecae.

fluvius — ráasê.

•) In S.Antonio deMaripi aus dem Munde des Principals Gregorio (Reise HL
1202) aufgezeichnet Das Praeflxura possessivum scheint hier Co.

• 35
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274 Coèruna.

foedus, a, um — berimo.

folium — nèhophthó.

fraler — cohóme.

irons, tis — coaingha.

fruclus — iriae.

fulgur — corãhamâ.

genu — opöneque.

guslo, are — gerôckgosó.

gullur — conämoöh.

homo (vir) — uaimé.

humerus — cotogöraküh.

ignis — aeithá.

juvenis — aelhem6.

labium — coaeorc.

lac — múnia.

lacerla — muckórahah.

lacerlus — cuilakuh.

latus, a, um — paaro.

lingua — copãoré.

longus, a, um — aeneimöh.

lucifer (sidus) — nuckiaháe.

luna — voatlá.

— prima — öaholhüe naequo

(crescit).

— nova — voaltá-humô.
— plena — nonélamata.

— decrescens — alheanai.

macer, a, um — mihathfimo.

magnus, a, um — vaamö.

mala — copairüva.

mane — natóqueica.

manus — cunia.

mare — páasê.

mater — coi (Sapibocona: cua).

membrum virile — comóêssè.
— mulicbre — enácka.

meridies — booquüema.
mingo, ere — nemoaá.

mons — mucõahugh.
morior — giackopái.

multus, a, um — nareó.

mulier — inoni (Haiti: inuya).

nasus — cuihotlai.

niger, a, um — coghohomö (Moxo:
ucomo).

non — Squé.

nox — canoaloztimá.

oculus — coiaassá.

o Ifacio, ere — nequaani.

omnes — cannireúma.

orion — öhöri.

oro, are — auérõltauãh.

os, oris — coä.

os, Ossis — gollõvúna,

parvus, a, um — anoctzfu

patella — opônequé.

paler — eomú.
paucus, a, um — anuaécki.

pectus, oris — cuisillame.

pes, pedis — coerábe.

pinguis, e — pataimö.

plêiades — nuckiahanuckó.

pluma — ihóato.

pulcher, a, um — hacómô.
radix — ahonauó.

ruber, a, um — riumõ.

sagilta — ganiigócki.

sal lo, are — uquaanalhia.

sanguis — gorüünä.

sapio, ere — gerôckgosó.

senex — jáme.

sepelio, ire — gônôgónehaung.

serpens — àtziú.

sibilo, are — coauviàra.

sic, sane, recie uâ.

sicera — cucumainopi.

sol — ãócke.

soror — colani.

Stella — ighkeahai.

supercilium — coiatóré.

sylva — aeaiuó (Lule: etluhu; Ta-

rn anaco : jutu).

tempus malulinum — nalóqueicá.

terra— noünäe (Tamanaco: nono).

Icsticuli — itschõ.

toniiru — ámãcu.
tu — oaê.

umbilicus — comoarà.

unguis — coisitlá.

venor, art — coquaiu-mackia (ea-

mus venatum).

venter — coinöckhüh.

vespere — cannalozimá.

video — jarecotiá.

vir — úaimé (Tupi: uaimi = ve-

tula).
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viridis, e — mockomö.
volo — oenagóa.

lapirus araericanus — auwái.
bos — auwái.

cervus — göghü.

Felix onça — ôigbó.

nasua — niamaiquehö.

dicolyle8 — isári.

hydrochoerus capivara — gähö.

coelogenys paca — ugônamé.
dasyprocla aguti — pülzehöh.

crocodilus — maloasi.

bufo agoa — imácka.

rana — uquäque.

scarabaeus — haorí.

fruclu8 rausae — ban aura.
Toibá (deus) cauuckie (pro

nobis) remenehü (fácil) ráasé

(fluvium), aeaillo, (sylvam)
ünu nüho (omnem aquam),
ünu (omne)! ünu canückie
nemcreä agaligocki (omne pro
nobis factum est, ul bene
vivam us); agaticocki (bo num

I

esse) neiwanicoira (oportet)
ocki (nos el! am); agaligocki

gahünolülze (bene et sine of-
fen sa vi vero) cubatoame (cum
s ociis).

j u p u A *).

aer — oanögh.

albus, a, um — mourélha.

anima — tschi-tschaniahã.

animal — bägo.

aqua — thäco.

arbor — macambücöu.
arcus — patopai.

audio, ire — maipaica.

auris — gniámÕ.

avis — schagá.

avunculus — möjamö.
avus — nii.

bibo, ere — mairica (marica »
venter : Tupi),

bellum gerere — ickubabujaló.

brachium — thighcà.

brevis — icävathia.

caeruleus — afinga.

capilluB — poá.

capul — coere.

caro, nis — gábi.

coelum — oäschäh.

Collum — vahng.

connubo, ere — jonómu-jeneain-

schu.

corpus — thoghüh.

coxa — gôlscbà (echuju: Sapibo-

cona).

crus — noá (dinoh: Mobima).

cubitus — tbicajá.

cutis — gascht.

dens — gobâckaá (yobe : Mobima).
digitus — moh(n)asoing.

domus — wui( Haiti: boa, bohio).

dormio, ire — maicànica.

dorsum •— tschongo.

edo, ere — maimbàca.

ego — johe.

farina — pagan.

femur — gölscha.

filia — môangmanyà.
filius — möangmanyi.

•) Von Martius am obern Rio Yupurá einem Individuum dieses Stamme» ab-

gefragt, der vom Flusa Tbotä, einem Beiflifss des Apaporis, dorthin gekom-

men war. Reise III. 1274. Das hier oft vorkommende gh ist schaif aus

dem Rachen aspirirU
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flavus, a, om — tbiaúa vel järi.

Hos — thiiabocaá.

foedus, a, um — urilha.

folium — pó.

frons — Ihöghbuerc (berra: Mobi-

ma).

fructus — jabolicá (Tupi: fructus

Myrlaccaruin = jabolicaba).

fulgur — vighbá.

gusto, are — oaghcóo.

hallux — göaphaemasuing.

homo — achane(Moxo: ohngmá).

humerus— (lucupe: Tupi) ihigcaboä.

ignis — pieri.

juvenis — maniangbögögh.

labium — Ihischú.

1acerta — úmunge.
lacerlus — juuihucá

lavo, are — cuànfiha.

lingua — to(a)ro(á).

longus, a, um — ihioaulh-iá.

luna plena — hauwä-lhüwa.

macer, c, um — ihiemá.

magnus, a, um — bahalhiä.

mala — vailvu.

manus — moho(n).

maré — po-upecu.

maler — mãegh.

membrum virile — noní.

— muliebre — boró.

meridies — hauwä-aaia.

meus — jiiiijá,

mingo, erc — juhecóhru.

mors — ömaghloäh.

morior — nomölüwaha.
morluus, a, um — iiumuliibãha.

mullus, a, uiu — pahará.

mulier — nómoá.

nasus — angiiné.

niger, a, um — mockanú.

non — ihamài.

nox — naischú.

obscurus, a, um — poliniih;! (pa-

yaas: Mobima).

oculus — thüüre.

omnes — mungáh.
os, oris — Ihischüh.

os, ossis — guhnú.

UB.

'

patella — niengyangthugbo.

pater — aögh.

paucus, a, um — schiinggagií.

pectus, oris — co(a)rae.

pes, pedis — göaphae.

pinguis, e — thiöcküh.

pluma — pohjá.

pulcher — oaungthâcalhiía (Tupi

:

catú = bonus),

radix — diabonànghi.

ruber — pogü.

sagilla — cohrö.

salto, are — paiawihinâhá.

sanguis — thíh (Tupi: igui).

senex — böckhö.

sepelio, ire — cóalo.

serpens — ahingnlà.

sicera — paiawauru (lupice).

sol — hauvã.
r

Stella — jocheó.

supercilium — thuulhonò.

sylva — fó.

Iempu8 matutinum — vagúhi.

terra — thillá (Cayubaba: idalú).

tu — mu-ii.

tuus — muüja.

venter — lhojóno.

vesper — naipani.

video, ere — maipämaca.

viridis — afínga.

vivo — ehauhagcjöhe.

umbilicus — tschomonó.

unguis — mohngáshi.

volo — juuschúnahã.

Numeri: 1 schóogii.

2 apära.

3 hahräa.

tapirus — uigö.

cervus — ikamá.

felis onça — jih.

nasua — uipi.

dicotyles — schâsché.

coelogenys paca — schihmú

dasyprocta aguti — puí.

crocodilus — jahli.

bufo agoa — uma.

musae fructus — obulügä (conf.

jabotica).
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C AR A PAN A-T APÜYA*).

aer — irah Si.

albus — iháma.

anima — gamaámi.

animal — thucke.

aqua— nóhwi (eubi: Sapibocona).

arbor —- amühi.

arcus — lumbúcku.

audio — gakaikanà.

avia — átle.

avis — lhohóa.

auris — gagunorá.

avunculus — gotiamáe.

avus — guribiero.

bibo, ere — gacköine.

bellum gerere — i:alohunána.

brachium — sarogôá,

brevis, e — relóbbi.

caerulei]8 — muckohõrické.

eapillus — göhossöhu.
capio, ere (caplivos) — gasigu-

núna.

caput — göbockö.

caro — ganalzückü.

coelum— namúina (anumo : Moxa),

eollum — ganômóga.
connubo — catútiné.

corpus — garickGga.

coxa — gúnóhã.

crus — colzálzo (colzli: Mexican.),

cubitus — ganomúhtze.

culis — ganíitú.

dens — gesuhi.

diabolus — sitzãmn.

digitus — ganúhga.
digitus pedis major (hallux) —

conóhga.

minimus — ranaiga.

domu6 — hó (Olomita: kú).

dorsum — gõtbzatuná.

edo, ere — giralGró.

•"i Durch Martius dem Anführer Joào

Vergl. Reise III. 1241.

ego — cui.

farina — zobóa.

femur — coregá.

filia — cossá.

filius — cuibi.

flavus — nohóckea.

fios — nahiúma.

fluvius — nai.

foedus, a, um — igárâmè.

folium — nahiihi.

fraler — imá.

fro ns, tis — caráckii.

fructus — ramáuma.

fulgur — zugwài.

genu — cowohãcké.

gusto, are — gabahinúna.

guttur — ga-gögalhöho.

hesperus — mawarimussí.

homo (vir) — thimáe.

hostis — gunanime,
humerus — seräbi.

ignis — Ihiihlzeho.

juvenis — sàmai.

labium — gahoâltú.

lac — nomóganái.

lacerla — gahsu.

lacerlus — gasoucki.

latus, a, um — honigaca.

lingua — gesulhüho.

longus, a, um — ainime.

lucifer (sidus) — icótzo.

luna — nalhówarí.

— prima — cotzohó.

— nova — ai naba.

— plena — oenanua aúiri.

— decre8cens — göbbi.

macer, a, um — ame.

magnus, a, um — nánztimê.

mala — gatzomiácka.

mane — doolzé.

Manoel am oberen Yupurá abgefragt.
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Miranha Carapana-Tapuya.

manus — ganoagá.

mare — nanzúmãní.
inaler — jaluh.

membrum virile — fcamolo.
— muliebre — mahússó.
meridies — cÕtzohó.

meus, a, um — cu ima.

mingo, ere — canihimuné.

mona — nihae.

morior — gananfina.

morluus (esl) — nonnonüne.
mutier — ami.

mui lup, a, um — ráhu.

nasus — galzohóre.

niger — seckumé.

non — náni.

nox — dohtzen.

occido — calibuna.

oculus —- gaussö.

olfacio — gabáhíne.

omnea — poká.

orion — zahubnuä.
oro, are — ilôizohó.

os, oris — gahauoi.

os, ossis — nackòo.

parvus, a, um — nánzfigâ.

patella — cowohàcké.
paler — ámba.
paueus, a, um — honigáka.

peclus — gagóbi.

pes, pedis — coilébo.

pingo — gihguna.

pinguis, e, — arassá (fruclus Paidii:

tupice).

planlare — garaghúna.

plêiades — ick^ölüf.

pluma — gannó.

pulcber — máama.
radix — nahqui.

ruber — comomá.
6agiUa — ganügückö.

salto, are — noainabagöh.

sanguis — galzegánni.

senex — ruimáe.

sepelio — garághona.

serpens — mahtzó.

sibilio, are — vilogö.

sic, sane, recle — ha ú.

sicera — cabaaufii.

sol — máhwarí.

soror — curánãno.

sletla — ickúlzo.

supercilium — lilogoró.

sylva — ócowí.

lempus malutinum — doolzé.

terra— nanunu (Tamanaco: nono).

teslicuÜ — nàmboa.

tonitru — amihilú.

tu — úh.

luus, a, um — irogolü.

umbilicus — mohó.
unguis — gasógbi.

venor, ari — umágbantu.

venter — gabobgüb.

vespere — gahiräoa.

video — gihganâ.

vir — thimae.

viridis — miringa.

vivo — nöhcatzu.

volo, velle — marickiguni.

Numeri: 1 zähzäma.

2 inahma.

3 sockössi.

4 zabihnwá.

5 janlzucka.

6 golzehihnwa.

7 zohógatigá.

8 rowicka.

9 zömölhohca.

10 onoàga.

11 pohgá.

12 ilücköga.

13 tuma6öckö8Üga.

14 pockanötöhba.

15 ranaiga.

( non plus ultra.)

tapirus americanus — zubnwá,
bos — zubnwá.
cervus — gôhsú.

felis onça — ôckó.

nasua — zuháhtzíi.

hydrochoerus capivara — mòlòckc.

dicotyles munáahá-
coelogenys paca — tr>mi.

dasyprocta a^uli — böölzu.

crocodilus — ilhó.
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Miranha Oirá-açu-Tapuya. 2T9

bufo agoa — gockó.

rana — nuháunu.

scarabaeus — sitúhcke*

fruclU8 rousae — lilzúzu.

Goi synammeJoào Manoel lahmu,

sobüeca macamme , gasüngunüna
zahmbo: Ego dux Joann. Ma-

noel, vatcns, alborum ami-
cus, caplivo omnes. — Tu-
pana mai pucka harehi-ti nai-ti

ocówi-li räica - ti gau-ca: Deus
fecit omnc, coelum el flu-

vium et animalia pro nobis.

MIRANHA OIRÁ-AÇU-TAPUYA*).
aer — goghft.

albus, a, um — thtlzibuba.

anima — lhagbpuegho.

animal — ulschiaghánli.

aqua — noghbôghcó.

arbor — umáana.

arcus — thubóqua.

audio — metschábõna.

avia — tháhlsche.

avis — mamuä.
auris — mönohmüto.
avunculus — nahnumüa.
avus — pathóa.

bibo, ere — mahliine.

bellum gerere — melhuabaléne.

brachium — lhaiighhíiquá.

brevis — bahrübequö.

caeruleus — pihrababóba.

capillus — lhahunnã.

capio — malugiiwüyüvac.

caput — thanüquaco.

caro — maáguu.
coelum — nichgehö.

collum — thaghcãháe.

connubo — malzüwewänö.
corpus — thaghpü.

tu.

f.

coxa — mälhächä.

crus — mathagkü.

cubitus — theneiimühe.

cutis — pairéra.

dens — maghünleng.

deus — nahwenna ( Haiti : mamona
s= aeternum).

digitus — maugtziquá.

digitus pedis major (hallux) —
tabörainge.

minimus — malhõquáingna.

domus — möpäckü ( Moxa : peti).

dorsum — mäbachihü.

edo — memag(8chüna.

ego — oh.

farina — zohbiimbü.

femur — magcúba.

filia — ahschícgwa.

filius — ahglschigwi.

flavu8 — ickönähgoa.

fios — iguághco**).

fluvius — múa.

foedus, a, um — n&mihbe.

folium — unáamíthni.

fraler — pathóê.

ffons — thaiimi.

—

—

•) Am oberen Yupurá durch mich erhoben. Das Pronomen praefixum scheint

hier, wie bei den Miranhas Campana - Tapuya
,

gemäss der darauf folgen-

den Consonanten modiflzirU Ich habe nicht gewagt, es in der Schreibung

zu trennen*
*•) Ahuaca = Persia gratíssima: Haiti; Icaco = Chrysobalanus leaco : Antill.
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280 Miranha Oirá-açu-Tapuya.

fructus — imághe.

fulgur — tschigtschi.

genu — mamümocó.
gusto, are — maílunna.

gultur — thaughzü.

hesperus — mühcküriqua.
homo — guagbi.

hoslis — uamíibé.

humerus -r- Ihaüghübä.

ignis — cöhgequöh.
juvenis — minanaghlhühbä.
labium — mohnipá.

lac — nömöghbänje.
lacerla — man lick u.

laccrlus — Ihènêhagelschigtju.

latus, a, um — ariábagwo.

lingua — maghquái.

longus — camöhmbä.
lucifer (sidus) — Ihühüi.

luna — bachgóaba.
— prima — wöghbnühe.
— nova — nöghbahüniene
— plena — nöghbalütacku.
— decrescens — thübethögheweni.

maccr, a, um — jebäbe.

magnus, a, um — muguhúbe.
mala — laqualzethoückö.

mane — güühbe.

manus — mauglzi.

mare — múha.
mater — guaniú (Yarura: aini;

Lule: anue).

rnembrum virile — mânumáu.
— muliebre — hioquá.

mcridies — guighbine.

meus, a, um — laingnié.

mingo, ere — menughbúinje.

mons — táquaha.

morior — metschémena.
morluus (est) — mctschémene.
mulier — póo.

multus, a, um — moghohme.
nasus — Ihalhüghöho.

niger — piribamba.

non — záaha.

nox — guúba.

occido — gupuaghiinna.

oculus — thaungtschuöh.

olfacio — maghüwanne.
omnes — pörö.

orion — zauiglzi.

oro, are — mequambiiménie.
os, oris — maghuö.
— ossis — mebagcüü.
parvus, a, um — zaháthc.

patella — mamumôcó.

I

paler — tschii.

paucus, a, um — mauibána.
pectus — thagpüthehü.

pes — magthõwa.
pingo — züghöwa.
pinguis, e — ibiuthägcühmä.

plantare^ — metzahlinjé.

plêiades — cohöghbühne.
pluma — abúqua.

pluvia — nihaba.

pulcher — mihra.

radix — thabäghu.

ruber — ihanückwai.

sagitla — nähpaschü.
sallo, are — memaghzüwünae.
sanguis — machlhu.

senex — cahäme (vecors: Came),
sepelio — magkabülanüne.
serpens — búha (Tupi: boya).
sibilio, are — ohólannu,

sic, sane, rede— errich (Tupi : eré).

sicera — mabubaána.
sol — nôchbá.

soror — lhabonétsche.

Stella — mühcörö.
supercilium — thaunglschiiquáhô.

sylva — bachani.

lempus malulinurn — güühbe.
terra — ihnjèhõh.

testiculi — malomibá.

tonilru — lurico.

tu — aipe.

luus, a, um — uaghgocóhi.
umbilicus — mäischöi.

unguis — thaugtzigomöhe.

venor, ari — melschinjehonje.

venter — maghbóhu.
vespere — melzilzüwana.

video — maihlaunã.

vir — guagbi.
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Jaúna.

viridis — thitzibã.

vivo — ihlhQrá.

volo, velle — utmitschéne.

Numeri: 1 lenetohgüne.

2 mibàghõ.

3 mahgurini.

4 záuglzi.

5 injagganigtzi.

6 injaggölülschö-ütsche.

7 Ischöülschöhra.

8 pinaguaigcöh.

9 miughzQcka.

10 paughzäcka.
tapirus americanus — ucàghi.

Cobéu. 281

bos ucágbi.

cervus — ihbá.

felis onça — oíhpa.

nasua — iilsché.

dicolylcs — mánumõ.
hydrochoerus capivara — obgbá.

coelogenys paca — thagcü.

dasyprocla aguti — paghlbü.

crocodilus — niibâ.

bufo agoa — mahniau.

rana — níhogwa.

scarabaeus — alvúgwa.

fruclus musae — ugüho.

J A Ú N A*).

aer — inimi.

aqua — hóggoa.

arbor — japuà.

avia — agóê.

avunculus — aagi.

avus — agó.

coelum — imína.

diabolus — opúlaegóa.

folium — púha.

fulgur — agaúwaí.

ignis — pâhgá.

luna — ahijagö-jamigagi.

in are — pahàia thiaia.

maler — maicó.

pater — apigí.

radix — scharija.

sol — ahijagö.

sylva — magarogána.

terra — poühna.

tonilru — wuipó.

COBÉU**).
abi - ibânki.

adeps — neaú.

aegrolo — ihiwudjúrni.

albus, a, um — bowi.

•) Aus dem Munde eines bei den Juris in Uarivaú gefangenen Jaiina aufge*

zeicbnet. Mehr zu fragen, gestattete sein Herr nicht.

*•) Aus Wallace (a. a. 0.) aufgenommen. Sie -wohnen an dem Falle Carurd

des Rio Uaupés. Ich habe den Hordennamen , unter dem sie hier aufge-

führt werden, nie nennen hören. Wahrscheinlich gehört das Wort Cobéu

der Tupi an, und ist eine Anrufung mit der Bedeutung: Gut Freund (vom

Verbum coáub, erkennen). So wird es unter Andern von den Oyampis

in Cayenne, die eine vom Amazonas ausgewanderte Tupihorde sind, als

Copéi, für „guten Tag** gebraucht. — Mehreres in der vorliegenden Liste

icigt auf ein Gemisch mit Anklängen an Cayubava, Tupi und Kechua.

36
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282 Cobéu.

aqua — óghcógh.

an habes aquam — kewaculimá.

arbor — okérgi.

arcus — lemulalabi.

avis — miwér.

barba — ewi.

bonus, a, um meháinihi.

brachium — amoué.

brevis, e — oárbowi.

calidus a, um — boiúlhi.

canis — youimi.

capillus — polhá.

caput — ipobú.

caro — iarlre.

corbis — iaibó.

cortex — okigikái.

culler — cauwé.

cymba — yówliko.

da mihi — irihiàrki.

dens — coping.

dies — alowí.

digiti pedis — ibolowa.

digili — amoéyo.
durus, a, um «— aaharwi

farina — util(r)há.

femina — nomiá.

filia — himáki.

filius — himáki.

flavus, a, um — kilhiomi

folium — onirocá.

frigidus, a, um — crhórwe.

funis — pomboka.
gramen — coniá.

i, capere — ikiluiaki.

ignis — (ouá.

leclus pensilis — púwnki.

língua erimendú.

longus, a, um — oárwi.

luna — ouiá.

malus, a, nm — méhoumóhou.
manus — piulrí.

mater — ipáko.

mollis, e — arharméma.

nasus (meus) — nuénca.

niger, a, um — yeméhum.
nox — yamui.

olla — cuiya.

os, oris — ihécuno.

— ossis — cualhó.

oculus — yacóll

ovum — carduhin.

panis mandioccae — aoúno.

pater — ipàki.

pes — kiboúba.

piseis — móaki.

puclla — nomihelokoú.

puer — helhouki.

remus — yowliwé.

ruber, a, um — uwówa.
sagilla — léinuyu.

sanguis — iwé.

semita, via — má.

sol — ouiá. •

solum, terra — obó.

Stella — ambiócowa.

sus — wani.

sylva — yocá.

tabacum — buli.

luguríum — kelámi.

veni hue — daháki.

venter — yapiby.

venlus — oomé.

vir — erméu.

Numeri: 1 cuináki.

2 picano.

3 nopécuno.

4 youicuwéno.

5 napulipé.

6 apepelucouioi.

7 pepeliapecouitími.

8 pepelicoloblicoulini.

9 pepelicolobliouilini.

musae fruclus - orlhi.

' c ...» -r>Ü«W «uA
till l v*J^&vb

• " :

l .li« .Iii. IqoT tib
'XAÉIt ..lyio mvàr»7
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Tucano.

T U C A N O *).

ii'

.

abi — leá.

adeps — tsé.

aegrolo — doáli wetsaá.

albus, a, um — yielsísi.

aqua — óghcogh.

an babes aquam — kióti maur.

arbor — yúkena.

arcus — miáhgaki.

avis — rairimagheu.

barba — ughsíkapori.

bonus, a, um — anyôôni.

brachium — ómogba.
brevis, e — yoooúch.

calidus, a, um — acblsinika.

cortex — caghseri.

capillus — poárli.

caput — righpóah.

caro — diíro.

corbis — wuhibati.

culter — niipei.

cymba — uhkérsiweu.

da mihi — yida óya.

deos — o(gh)piri.

dies — ermérlico.

digitus — omòghpia.

durus, a, um — búchliniani.

farina — poóca.

femina — nómio.

filia — yémacunah.

filius — yéhmacuh.

flavus, a, um — ewi(k).

folium — púghli.

frigidus, a, um — yeughsianilsa.

funis, chorda — pôblamo.

gramen — laá.

'í

i, capcre — minila.

ignis — pekhámi.

lectus pensilis — póhneu.

lingua — jàméro.

longus, a, um — yoânii.

luna — uipó. -

malus, a, um — mánii.

manus — tòmogha.

mater — màou.

mollis, e — cabinin.

nasus — ichken(g)a.

niger, a, um — yéntsi.

nox — yámi.

oculus — cáchperi.

olla — kibúdli.

os, oris — igsóro.

— ossis — cualhó.

ovum — niéri.

panis mandioccae — abóna.
pater — pagui.

pedis digiti — ni póghpigha.

pes — di pogha.

piseis — waii.

puella — muklúia(gh).

puer — mukluia.

remus — uihówape.

ruber, a, um — tsuárlsi.

sagitta — anú(gh)a.

sanguis — dii.

sol — uipo.

solum, terra — diita.

Stella — uàhcoa.

sylva — puli.

tabacum — béuro.

tugurium — wii.

m
•) Nach Wallace (a. a. 0.)- Von mehreren Stämmen, wie den Uainumá, Juri,

Tecnna wird berichtet, dass eine ihrer Horden als „Tucano-Tapauja" nach

dem Vogel Tucano (Rhamphastos) bezeichnet werde. Ueber die Ver-

wandtschaft dieser Tucano vom Rio Uaupés , welche auf den Wangen drei

verticale Linien cingclzt tragen (Wallace S. 407) , ist aus der Wörterliste

kein sicherer Schluss abzuleiten. Vielleicht sind sie, wie die Tecunas, Coretus

und Catoquiuas eine starkvermischte Abzweigung des Ges-Stammes.
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Curelú.

veni hue — ália. Numeri: 3
venter — pára. 4
venlua — uilonho. 5
via, semita — má. 6
vir — érmeu. 7
canis — díeiyi. 8
sus (dicotyles) — yélale. 9
musae fructus — ohóh. 10
Numeri: 1 nekeu. 20

2 piána.

ilsa apempana*
manamo npenipana.

C U R E T Ú *).

abi — uaiashú.

adeps — giaui.

aegrolo — bicuhpúnha.

albus, a, um — borliéda.

aqua — deco.

an habes aquam — jasí deco.

arbor — ynbú.

arcus — palueipei.

avia — mir(l)á,

barba — gocolópuáh.

bonus, a, um — oá.

brachium — dicáh.

brevis, e — uawádu.
calidus, a, um — bicashiá.

canis — imal(l)sa.

capillus — phoá.

eamus capere — lehemeuacui.

caput — cuilrí.

caro — séheá.

corbis — diillií.

cortex — peiaposi.

culter — uipei.

cymba — cumú.
da mihi — heouashú.
dens — gophpecuh.
digitus — muétshu.

digiti pedis — giápa muélshu.
dies — ipáni.

•) Nach Wallace (a.a.O.). Wie Latham in »einen Bemerkungen zu Wallace's
Wörterverzeichnissen angegeben (S. W6) stimmen die hier aufgeführte!!
Worte keineswegs mit denen, die ßalbi (im Atlas Erhnologiqne, nach einer
Mittheilung von Martius) bekannt gemacht hat. Wir haben hier also eine
Horde vor uns, die entweder irrthümliob, oder, weil der Name Coreté eine
weite Bedeutung hat, so genannt wird Vielleicht ist Curettf oder Coretti
ein allgemeiner Schimpfname, von den Worten Curt Curáo, schimpfen, und
eté, einem AfTirmatum, abzuleiten, gleichsam: „Lump, ja, ja!" Aber der
beleidigende Sinn des Wortes mag sich schon verloren haben. Hit jenen
Coretds, die ich in S. João do Principe am oberen Yupurá kennen gelernt,
findet gar keine Sprachverwandtchaft Start, ja ich möchte glauben, dass
wahrend jene am Rio Pureos sesshaften ». g. Coretos im Grundstock ihrer
Sprache auf gemeinsame Abstammung mit den Teconas und andern Horden
vom Gês- Volke hindeuten, diejenigen, welche Wallace weiter nördlich am
Apaporis angiebt nach ihrer Hanptmischung zu den Guck gehüren. Abt'r
auch westlichere Sprachelemenie, der Kechua, Quitena und
nen anzuklingen.
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Bare.

a, um — bicádya.

— yehauri.

farina — bagaria.

an babes íannam — iasí babaria,

femina — nomL
filia — noimí.

fítius — simugí.

flavus, a, um — ebó.

folium — gi(l)rá.

frigidus, a, um - bicashushága.

fruetus — unhú.

funis, chorda — pohnculú.

gramen — taá,

i capere, accessere — ualá,

idioma — goco.

ignis — piú(I)re.

leclus pensili8 — puú.

lingua — doló(r).

longU8 t a, um — uadú.

luna — jamimaíga.

malus, a, um — uelri.

mane — uahuhi.

manus — muhú.
maler — mai.

mollis, e — nilyiyúh.

nasus — ergilli.

niger, a, um — niiyá,

nox — jami.

oculus — yeèllúh.

olla — shooló.

os, oris — dishi.

— ossis — gouéh.

ovum — dià.

panis mandioccae — baè*dé(h).

pater — yiupuih.

pes — giápa(h).

piseis —- uai
puella — ingigu.

puer — nomi amangá.

remus — ueepihn.

ruber, a, um — dianá.

sagilla — garléh.

sanguis — dii.

ai tia — deco ilré.

sol — aoué.

solum, lerra — l(h)eláh.

Blella — omoari.

sus (dicolyles) — UheUhé.
sylva — puú.

tugurium — ueé.

valeo — pulimeihóa.

veni hue — uaríshà.

venler — tohtóno.

ventus — tchullehúc

vesper — maiga(u)húa.

via, semita — maá.

vir — ermeú.

musae fruclus — gopeiabúh.

Numeri: 1 lehudyú.

2 apa(d)yú.

3 arayú.

4 apaed yái.

5 lehumupá.

6 tchurulchuarú.

7 pahá.

8 apamupá.

9 aparoupárewa.

10 tchewera.

20 tchewera.

it. V •

*„•%{<

i ai m: »

> r. >i.|

f. i » ;
*, k I

H'í !
' JJ

1

'.ili.Í*i'

abi — bihiwa.

adeps — cunihin.

BARÉ*). (Nachtrag).

í
aegrolo — nucu beheini.

I

albus, a, um — likine, baline.

•) Die Baré der portugiesischen Ansiedler schreibt Wallace (Narrative etc.)

Barre. Da nns sein Buch erst zur Hand kam. nachdem unsere Liste von
Wörtern der Baré (weiter oben S. 230) gedruckt war, so wird hier die des

englischen Reisenden eingeschaltet.
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286 Baré.

aqua — úni.

an habe« aquam? — duca bicu úni.

arbor — áda.

arcus — suépi.

avia — tabal(e),

barba (mea) — (nu)sinamu.
bonus, a, um — dúari.

bracbium — (no)dana.

bravia, e — bebúcali.

calidus, a, um — iac(h)un.

canis — tchinu.

capillus — (ni)ta.

caput — (na)dúsia.

caro, nis — nuodili.

corbis — uápa.

cortex — adáda.

culter — liléhi (kissé: Tupi),

cymba — isa.

da mihi — decaniko.

dena — (na) hei.

dies — yebàni.

digili — (nu)cabi beínltbe.

durua, a, um — capud(h).

eamus capere — bihiwa boúa.

fames — wainàri.

farina — mal(ch) uca.

farinam an habcs? — duca bicu ma-

tchuca.

femina — inéituli (nunio: uxor.)

filia — níau.

filius — nodilulh.

flavua, a, um — wilun.

folium — dabànube.

frigidus, a, um — huméneni begu.

fructua — dábu.

— musae (banana) — pàlanu.

funis, chorda — nunahei.

gramen — bibéni.

i capere — bihiwa hówa.
idioma — nahélluca.

ignis — camini.

leclus pensilis — mih.

lingua (mea) — (no)néna.

Ic-ngus, a, um — hulábi.

Juna — l(h)c — k(h)é.

malus, a, um — map(h)o.
mane — yehani.

manus — nucabi.

mater (mea) — memi.
— (lua, ejus) — biacou.

mollis, e — cusani.

nasus — (nu)ti (tim: Tupi).

niger, a, um — tapaiun.

nox — hebinameh.

oculus — (nu)ili.

olla — yúlleli.

os, oris — (no)núma.
- , ossis — nábi.

ovum — teinico.

panis mandioccae — cúsi.

paler — mbaba (pater meus).
— biácari (pater tuus).

pes — nisi.

pedis digili — nisi heintibi.

piseis — cobáti.

puella — heintilulchi.

puer — heineitutchi.

remus — néhew.
ruber, a, um — kiyun.

sagitla — dábida.

sanguis — niya.

silis — macáin(g) inuni.

solum, terra — radi.

slella — wénadi.

sus (dicotyles) — habija.

sylva — demacállabu.

tugurium — p(h)ani.

valeo — douulina.

veni hue — douáti.

venler — (no)dúllah.

vcnlus — ouist

vesper — piúakan.

via, semita — denàbu.

vir — hénul.

Numeri: 1 bucunàkilhi.

2 micúnum(a).

3 tricúnumi.

4 ualibucúbi.

5 ualibucúbi.

6 bucunabicúbt

7 bobadunabucubi.

8 caaainabuacúbi.

9 ualibucúbi.

10 amakinaeicubi.

20 amakinaeiuesi.
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GLOSSARIA

ALIQUOT LDíGUARUM ET DIALEGTORÜM

m FMTIMIS BRASILIAE SEPTENTRIÜ-

NALIS USITATARUM.

Wörtersaiumlung

einiger Sprachen und Dialekte, die in den Nachbarländern

des nördlichen Brasiliens gesprochen werden.
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K E C H U A *).

abdomen — uspun.

abscondere — paca.

absünere cibo — sasi.

accendere ignem — ninada huarcu.

adscendere cymbam — huampuman
yacu.

aer — uaira (?hispan.) S.

aegrotare — onko.

aegrolus, a, urn — usuri.

affinis — catay, massa,

alacer — capa.

albus, a, um — coyru, yurak,

yura S.

alius, a, um — hukla K.

amare — cuya.

alius, a, um — súny S.

amarus, a, urn — hayak.

amila — ipa.

anima — songo H., schungo S.

animal — cauzak H.

annus — huala.

anlhropophagus — runa-micuk.

antiquilus — niaupa.

anliquus, a, urn — ilia,

anus — mamacuna.
apape! — acaya.

aperiri, dehiscere— lokya(Tupi: pok)
apportare — asla.

aqua — unu, yako, yacu.

arbor — hacha, gaspy S.

arcus — pecla.

— coeleslis, iris — kuychi.

ardcre — raura.

ardor, calor — rupay.

arena — liu.

argenlum — coliki.

assare — canca, cusa.

audire — uyari, oyànky S.

audilus — oschiko S.

auris — rincri.

aurum — cori, curi S.

au ferre — apa.

avia — paya.

avis — pisou, pisco H.

•) Die Kechua oder Quichua wird in S. Paulo d'Olivenza, Tabatinga und an-

dern Orten des oberen Solimôes nicht «eilen gehört und ist, unter dem
Namen der Inca-Sprache , das Vehikel der Handelsreisenden aus Maynas

und Peru. In die Idiome der Indianer dieser Gegenden hat sie sieh, gleich

der Lingua geral brazilica, mit vielfachen Veränderungen eingeschoben.

Das hier mitgetheiltc Vocabular ist zumeist von Spix (S) in Tabatinga aus

dem Munde eines Geistlichen und einiger Handelsleute aus Nauta aufge-

zeichnet, mit dem Wörterbuchc der Kechua von Tschudi (die Kechua-

Sprache, 11. Wien 1853) und mit Hervas (H) verglichen und daraus ver-

mehrt. Die Thier- und Pflanzen - Namen sind von Indianern angegeben,

deren sich Spix als Jäger bediente.
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290 Kechua.

avunculus — caeca.

barba — sunca.

bibere — opya S.

brachium — rigra S.

brevis, e — tàkscha S.

cacare — acay, ysmagrischo S.

caederc — taca.

caespes gramincus — champa.

calcaneus — taycu.

calidus, a, urn; serenus — chirau.

callidus — amautá.

cancer — yucra,

canities — soco.

cantare — (aki — huaká.

capilli — chuccha, Ischuchá S.

cadere — urma.

campus — pampa.

captivus, a — pacomas, piffas.

caput — uma.

carbo — kiMimsa.

Cataracta — pauchi.

cauda — chupa.

cilia — kechipsa, krsipra H., naiti-

kàra S.

ein is — uchpa.

cilo, protinus — utka.

clava — uinu, champi.

clamare — ghaparischka S.

clarus, a, urn, linipidus — chuya,

illan S.

clavícula — thulyú S.

coclum — hanac-pacha S.

coeruleus, a, um — ancás, coppa.

cognatus — masa.

colica — sirea oncoy.

collum — cunca.

colons varii —
- paucar.

comere — inicu.

coemelerium — cancha.

coecus, a, urn — niausa.

concionari, praedicare — curia,

conculcarc saru.

• connubere — kasaraschka? S.

considere — liya.

consobrina — cam nana,

consobrinus ox malrc — caru-hu-
aukc.

consobrinus — huaukc mulla.

corpus — uku.

coquere — huayecu, yanu.

cor — sonco, scbungo S.

corbis — bicra, runcu.

cornu — huaéra.

corpus — hucunchic S.

cortex — cara.

costa — huaéta.

coxa — chanca S.

eras — ghaya S.

crassus, a, urn — racu.

crebro — achhea culi.

crepitus — pahakaka.

crepusculum — sipi.

crus, tibia — chaki, tschaki S.

crystallus — kospi.

culler — tumi.

currcre — pahua.

eymba — huatnpu.

daemon, diabolus — hatun hua-

tecca.

dccrcpilus, a, urn — rucu.

deglutirc — mitpu.

deleclari — chainacil.

dens — kiru.

deorsum — uray.

desertum — puna,

descenderc — uraycu.

deus — oyuac.

dcxlrorsum — pana.

diabolus — supay.

diarrhoea — aca*aca.

dicere — ni.

dies — punchau, ponscha S.

dies feslivus — sama p'inchau.

— jejunii — 6asi punchau.

diflícilis, e — sasa.

digitus — rucana,

diligens — kuchi.

distribuere — achkura.

dislriclus — suyu.

divinare — hualu.

doccro — yachkaji.

dolere — nana.

domus — huasi, uasy S.

dor.niscerc - musca. ;
dormire — mosco, punu, ponyuyS.
dorsum — huasa.
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ducere — pusa.

dulcis, e — niucoiú, misqui.

durus, a, um — nanak, anak.

ebrius — macbak.

cdere — mikoy S.

ego — niocca, niuka S.

efllorcscere — pancbi.

esse — ca.

excedere e cymba — buampumanla
yacu.

excrements — aca.

expectarc — suya.

expergisci — riccba.

explicarc — sulincha.

exlra — hahua.

extrahere — horéo.

fabricar* — rura.

faeies — uya.

fames — yarca.

familia — ayllhú.

farina — pillu, haccu.

femin a — huarmi, guarmi.

femur — chanca,

ferrum — kellay.

fervcre — rupa.

ferus, a, um — Ulla, kila.

filia mains — huarmi huahua.

— patris — usual, nuika aua S.

filius fratria — koncba.

— mains — cari huahua, ususi.

— natu major — curaca.

— patris — churi, schury S.

— socri — catay.

filum, laqueus — pita,

fibx — raki-raki.

flare — puhu.

flavus, a, urn — carhua, gbilyu S.

flores — inkill, sisa.

fluvius — mayu.

foedere — asnacú.

foedus, a, um — sara.

folium — rapi, banka S.

fonliculus neonatorum — niuppú.

fonliculum comprimere (ligalura) —
rtiuppu-nilyi.

foramen — hulou.

formare — huallpa.

formosus, a, — aumak.

Keohua, 291

fortalilium — pucara.

fortis, e — stnchi.

fragmentum — sipli.

fraler — huauke.
— sororis — tura, dory S.

frigidus, a, urn — chiri.

frigus — caxa.

frons, tis — mali, pacra S.

fruclus — uayu S.

fugere — mítica,

fulgur — illapa, liuliu.

fumu8 — cosni.

furari — sua.

fuscus, a, urn — sani, cbumpi.

fusus — puchea.

gaudium — chamay.

gemcre — anchi.

gentes — runa-cuna.

genu — coneor.

gramen — cachu.

gravidus, a, urn, plenus — chichu.

gustarc — mysgy S.

guttur — cunca, tonkor H.

habere — capu.

bamus — yaurina.

hamus — pinta (pindá: Guarani.)

basta — chuki.

haurire — uisi.

hepar — cucupy.

heri — cayna.

hie, haec, .hoc — cay.

hodie — gbuna S.

hostis — auea.

homo — runa, cari (vir).

— albus — ghary S.

homines mulli — runa atschkaS.
— pauci — muna atschga S.

humerus — ricra.

humeri, dorsum — huassa, rig6a-

luju S.

humidus, a, um — bueu, naiki.

humus — alipa S.

ignis — nina.

ignem accendere — cana.

ignem reficere — locpi.

ille, ilia, illud — cbay, pay.

illustris, polens — capak.

iinplere — sali.
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292 N Kechua.

insures — pacu.

infans — kolla, uaua S.

infans laclens — nanuk (nanuk
= filius: Bolocudo)!

in Tans ('malris) — huahua.

infra — urapi H.

injuriari — kami.

inquielus, a, — luki.

insu'a — huatla.

integer, a. um — cama.

intestina — niati, chuchulli.

inluen — kahua.

ire — puri, ri.

jacere, stern ere — chocca.

jubere — hamu.

juvenis — huayna.

laborare — liamka.

labium — schiinicara S., cipri H.

lacus — cocha, gutschu S.

ladro — chulnii.

hevis, e — kara.

labia — uirpa.

lapis — rumi, rhomy S.

laqueus — seco.

larva — saynata.

lavare — tacsa, uppa, maylla.

— vestes — tacscha grischyo S.

lavatum ire — armá, armacú.

laxus, a, urn — pikri.

lignum — cullu, liamta.

ligo — liainpa.

lingua — callu, galhiú S.

longus, a. um — suny S.

loqui — rima.

lucifer (sidus) — pacarik chasca.

— aranyak huara chaska.

luna — killa, kilia S.

magnus, a, urn — halun.

magus, incantator — umu.
malleus — tacana.

malus, a, urn — acuy.

mamma muliebris — niuniu , niu-

no S.

mane — caya, paccar.

manu8 — maki, maky S.

manubrium — happina.

palma manus — tacla.

maritus — cosa, ghosa S.

mater — mama,
malris soror — mamaymi.
medicina — hampi.

medulla — chillina.

mel — nuski.

membrum femininum — raca.

membrum virile —- ullu.

mensis — killa.

men Iin — liullaya.

metallum — anta.

mingere — hispa, yspa gryschoS.

mittere — cacba.

mo Iere — haccuy.

mollis, e — kapya.

mons — orkó.

mordere — cani.

mori — huaniu, uainuschks S.

morluus, cadaver — aya, uainyuS.

movere — cuyu.

mulier — uarmy.

mullum — achhcà, áschga S.

murmurare — sipsica.

narrare — rima.

nasci — yuri, pacari.

nassa — siru, cullancha.

nasus — senca, sinka 8.

natare — huayla.

nebula — pubuyu.

nere, acu texere — sira.

— acus (spina) — siracu.

— acu neclere — chucu.

nepos — hahuay, uillca.

neplis — koncha.

nomen — suti.

non, nequaquam — ama, mana
manamnna S.

nidus avis — kesa.

niger, a, urn — yana.

nos — niukanzy S.

nosse, scire — yacha.

novus, a, urn — mosok.

nox — lula.

nunc — cunan.

nurus — cachumiy, kacbuni.

obscurus, a, urn — tula, jasca H.

occidere — buaniuchi.

oculus — — niauí, nahui H.

odi — cheeni.
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Kechua.

odoras, a, um — alli-asnak H.

olfacere — raotky S.

olla — paylla, manca.

omne — Hapa.

omnia, omnes — huniun.

os, oris — simi, schimy S.— ossis — tulla.

ovum avis — runlu.

palatum — sanka.

pallidus, a, um — suki.

panis — tan la.

parere — buacba.

paler — yaya.

patera cucurbiuna — puru.

paucus, a, urn — pisi, otscho

blia S.

pauper h u ftcell & •

pecten — niaccha.

pectus — casco,

pellis — cara.

pes — chaki H., dschaky S.

piger, a, urn — kella.

piseis — challua, dschalyua S.,

challiva H. (chalgua: Araucan).

pluvia — para, lamya.

pluma — palpa, puhuru.

podex — siki.

ponere — chura.

poples — gongury S.

porta — puncu.

praedium — chacra (chácara: Bra-

sil.).

praefectus — camaschik.

pretium — cama, chani.

prehendere — happi.

princeps — curaca.

profundus, a, urn — hucu.

prope, proximus, a, urn — sispa.

prosternere — siri.

— se — talla.

puella — pasna, laski.

puer — huarma.

pulcher, a, um — acnapuy.

pulmones — surca.

pulsare pedibus — lustu.

pus — kea.

putamen fructus — rum.

putrescere — ismu.

293

quantum? quantipretu? — hayeca.

quaerere — muna, masca,

quis? qualis? — pi? may?
quoniam — raycu.

ramus — callma, bakischka S.

radix — sapi (sapô: Tupi),

recens — huaylla.

regalis, e — tupa (lupà = deus:

Tupi).

— profundus, a, um — lakschaS.

ren — ruru.

res — cak.

requiescere, adquiescere — sama,

samacu.

ridere — asi.

rivus, scalurigo — pacha,

ruber, a, um — paco, puca H., 8.

ructare — ghapa.

runcare silvam — chaco.

rupes — kaka.

sabulum, areqa — acó.

sagilla — huachi.

sal — cachi.

6a 11 are, tripudiare — tusu.

sanare — callpayacu.

sanguinei coloris — puca.

sanguis — yahuar, yauáre S. (ja-

goára = tigris: Tupi),

sanus, a, um — allhi.

saliare — sacsa.

sciscitari — tapu.

scindere, sccare — cuchu.

sebum — uira.

seminare — tarpu.

senex — rugho S.

separare — anchu.

8epulcrum — huaca.

serpens — amaru.

sibilare — cuyhuy.

sic, sane, recte — y, hu.

sic, sane, recte— ari (eré: Bntsil.).

siccus, a, urn — chaki.

sidus — coyllur.

sidus crucis austrália — catachihay.

silerc — muki, muchu.

sini8trorsum — lioke.

silire — ununaya.

socru8 — ake.
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»

socrtis viri — kisma, huarmi
man.

soccr viri — huarmi yayan.
sol — in li.

solvere — pasca.

soror fra Iris — pana.—
• sororis — niania , niai-

na S.

— marili — cachumiy.

splendere u(i sol — ilia,

splendere — silu.

spina — kichca.

stannum — chayanlaca.

slare — saya.

slella — coillur H.

stercus — earca.

slercus — guano, buanu.

slernulare — achkbi, kasikschy 8.

solidus, a, urn — utik.

succus — hilli.

supercilia — kesipra.

supra — anacpi H.

sura — machin.

sylva — tacha HM tschàlschà S.

tentorium cymbae *— carpa.

tc8ticulus — korola.

tempus — pacha, altpa.

— matulinum — dschopitota S.— vespertinum — chwi, huicoa.

terra — allpa, álipa S.

texere — ahua.

timere — mancha,

tingere — tulpu.

tollere — hucari.

tondere — rutu.

fe8tum pro londendis infantum ca-

pillis — rutuehicuy.

tonilru — truinàko S.

tripudium personalem, sallatio cum
lams — aranya, saynatay S.

tristifc e — liaki.

tu — cam, ghan S.

lugurium — chuella.

tumor, abscessus — chupu , kiriri.

tussis — uhu.

umbilicus — pu, pupu, bubo 8.

umbra — lianlu.

unguis — dschilyua

Kechua,

urbs — halun liacta (vicus mag-

nus).

vagari, inquietum esse — laouri

(tucura: Tupi = locusta),

vapor — hipya.

vecors, piger, a, um — sarnpa, ca-

sicu.

vena, artéria — sirca.

venari — chacuy, yupa.

venatio — chacu.

venalor — chacuy-mayok.

venenum — hampi, miu.

venire — ghamu.
veni hue, advenias — ghamuy.
venter — uiksa.

vcntriculus — sonco.

ventus — uaira H.

verberare — macca, huacla.

Veritas — cheéa.

vermis — curu.

versus — kili.

vespere — chisi, schischy S. H.

vestigium in sabulo — y upi.

vestigium — chaki, sarusca.

vetus, eris — machu.
via — nian H.

vicus — liacla.

videre — ghauako S.

vigor, robur — callpa.

vir — cari, cari-runa.

viridis, e — comer,

vivcre — causa,

vomilare — aku.

Numeri: 1 huk, so S.

2 iscay, ysga S.

3 kimsa, gmnai S.

4 lahua, dschosgo S-

5 pichca, dschunga S.

6 socta.

7 canchis.

8 pusak.

9 iscon.

10 ehonca, dschuniça - ro-

na S.

100 pachak.

1000 huarancav
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A nimalia:
lapirus americanus — ahuara, tscha-

tscha-wàcà S.

canis domestieus — alco, alico.

— azarae — atok.

cervus — schiba.

sirnia — cusillu.

cebus apella — mona.
— gracilis — yuramalschy.
— fatuclius — yanamalschy.

aleles paniscus — chiva.

lagolhrix olivaceus — dschuro.

pithecia hirsuta — uâpu.

callilhrix lorquata — lõkonsiljo.

nyclipilhecus fclinus — tota-kun-

siljo.^

dasypus gigas — gharaschupa.

dicolyles labialus — sinliru, uan-

kana.
— lorqualus - kokuchuma.

felis concolor — puma.
— onça — yntschu.

— pardalis — uluruncu.

hydrochoerus capivara — runsuea.

myrmecophaga — uruminkero, wan-
gara S.

dclphinus — bogeo.

vespertilio — chichi,

falco urubulinga — yura gallinazo.

mycleria americana — louyuyu.

era* globulosa — paughc.
— luberosa — piorhy.

— urumulum — mulyly.

gallinula plúmbea — loryry.

gallus — guiljo.

galhna — ualipa.

peoelopc marail — bokakunja.
— aracuan — uatarako.

— cumanensis — baba.

linamus — yullii, iculcu.

palaraedea cornula — ghamoncuy.

psillacus — loro.

— macao el ararauna — uaka-

mayu.
— minor (perikito) — tschoky.

anaa viduala (palo : porL) — yaku
palo.

— brasilicnsts — gayu-iriry.

ardea egrella — yura galza (garça

branca: port.),

colymbus ludovicianus — yanatiby.

emys amazonica — tscharapa.

— dumeriliana — tscharapa-piija.

tcsludo tabulata — torlaga (port.),

bufo — hampatu.

— agoa — sapo (port.),

rana — kayra.

crocodilus niger — lagarto (hisp. ).

— jacarelinga — yura lagarto,

elaps corallinus — malschacuja.

coluber aeslivus — soro malscha-

cuja.

boa scylale — yaku-mama (aquae
maler ). \imh

lachesis mulus — malschacuja.

piseis tampake — ghamitâna.
— surubim - sunkaro.
— p.rarara - ihôre.

— piranha - bainja.
|Mf(i .

— acara — atíflra8ll«

— unn — tschoron-lschoro.

— tucunaré — lucunarê.

scarabaeus — bighy ?

locusta — kechech, tin li.

cicada — lianlian.

formica — sissi.

scorpio — sira sira.

cancer uça — yucra.

papilio — acarhuay.

labanus — tancayllu.

musca — chuspi.

culex — zangudo (hisp.).

simulium — dschosby.

ixodes — acla, hamacu.

pulex penetrans — piki.

pediculus - usa.

trombidium (mocuim) — ilia,

tumbricus - kuyca.

UVifl

P l a n t a e :

- achupalla.

- > . : : r 0 í j I

ananassa -

arach is hypogaea — (mani), inchi.

balatas edulis — camote.

bixae semen colorans — aehole.

capsicum fruleacens — uehu, achi.

— grossum roccola.
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fungus — kallanipa.

gossypium — utku.

mucor — mocca.

persea gratíssima — palia,

phaseoli — purulú.

psidium pyriferum— palla (Ts

Yaguas.

salix Humbolduana — kuyau.

labacum — sayri.

urlica — kissa.

zca mays tosta — hamka.

zeae culmus — uirú*).

li). — spadix — choelta.

YAGUAS**).

aqua — haha.

arbor, silva — iguntia.

arcus — cano.

auris — ontisiui.

brachium — huillacai.

capilli — rinoncai.

caput — firignio.

cilia — huniuranacai.

coclum — harchu.

Collum — oupeko.

cor — huiachai.

cms — huimana.

cymba — amognou.

deus — riso.

diabolus — bayento.

digitus — huirana.

fcmina — huatarunia.

flos — romoai.

fluvius — nahua.

folium — mi.

frons, tis — uno.

fulgur — randoulia.

hasta — rouaitou.

hcrba — huachivvui.

ignis — kinau.

infans — porii.

luna — alimani.

mala — hamaçai.

manus — huijanpana.

mentum — huimainai.

mons — ehoa.

narcs — unirourai.

nasus — unirou.

nidus avis — sarohai.

nubes — herejoura,

oculus — huirancai.

os, oris — huiçama (simi : Kechua).

pectus — hupenai.

perizoma e cortice — pichanai.

pes — mounioumatou.

piseis — kioua.

pluvia — humbra.

sabulum — tichin.

sagilla — rouaia.

serpens — coli.

sidera — nanarachi.

sol — ini, (inti: Kechua).

supercilia — huniçaçai.

terra — mouca (mechi: Sapiboco-

na, motehi: Moxa),
tonilru — huatara.

tubus pro explodendis sagiltis —
rounaçai.

tugurium — rorai.

unguis — huiraccmini.

venenum — ramou.

via, semita — non (nan: Kechua).

vir — huano (nani: Zamuco).

) Auch: den Halm kauen : Tschudi Kechua II. 101. Uirú heisst bei den

Coroados das aus Mays bereitete Getränke, die Chicha.

**) Castelnau Expedition V. 297. — Wahrscheinlich gehörten diese Indianer

dem Stamme der Guck an, aber es sind jetzt Anklänge an Omagua und

Kccliua bctnerklicli.
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Numerí: 1 likilo.

2 nanohtf.

3 moutnol.

4 nairoukotliniou.

5 tenaka.

6 likilo-nialea.

7 nanohui-nialea.

8 moumoi-nialea.

9 nairoukouiniou-nialea.

10 huikakouniou.

canis et ligris — nimbon.

simia — huata (coalà: Tupi).

lapirus — maicha.

psillacus — coché.

psillacus macao ~ apa.

crax — omitou.

crocodilus — norotou.

mandiocca — sucia (yuca: Haiti).

musae fruclus — samboai.

•i.[i-n

O R B ft Ö N E S *).
<

:

1 • I

aqua — ainoe (uni: Moxo).
arbor — an ai na.

arcus — otabi.

auris — kinoleo.

brachium — marigui (rigra: Kechua)*

capilli — hupodiki.

caput — huha (echuja: Sapibo-

cona).

cilia — oilka.

coelum — nuna (antiraò: Moxa),
collum — kimatà.

cor — ponaikiou (ackeu: Yarura).

crus — grasi (Ischaki: Kechua).

cymba — aralay» *i.

diabolus — ana.

digitus— no-kai (rukanat Kecbua).

femina— erigno (uarmi: Kechua).

flos — sarixaki»

frons — houita (dahé: Yarura).

fulgur — saitsana. m/

hasta — mina.

ignis — raiheu.

infans — higa.

lignum — granga».

luna — huilsara (irare: Cayubmba)*
manu8 — onokuL
inentum — liaidaieki.

nasus — hoho,

nubes — iniridineu.

oculus — oi (niauy: Keehua).

os, oris — huai (yaoi Saliva),

pectus — ongotaini.

pes — etaiboi.

piseis — jadobi.

pluvia — noki.

sabulum — mainilaj

sagiltae — otaki.

serpens — taT.

Stella — ico.

sol — idoma.

terra — nani.

lonilru — mouna. »v

tubus pro explodendis sagittulis—
onia.

tugurium, domus — huaho (ocat

Tupi, huaci: Kechua);

unguis — onohaicou.

vir — cornai (cahäme: Miranba).

•) Castelnaa Expédilloií V. 294. Diese Oregoncs in Haynas telgen' m de*
Sprache keine Verwandtschaft zu den „Orclhudos" (Grossohren) der Bra>

siliancr, die grossentheils mit den Ariquenos (Uariquenns ,
Arecunas) des

Rio Negro identiflzirt werden. Die hier vorliegende Mundart scheint am
meisten Anklänge von der Kechua zu besitzen, und andere, die auf die

Sspiboeona-, Yarura, Saliva und Cayobaba hinweisen.

38

r

Digitized by Google



298

•

canis — arricou.

ligris — huco.

simia — amai.

tapirus — igalaiman.

manatus — isctima.

Panos.

crax — miuki.

psillacus — arumba.
— maca o — coraki.

crocodilus — sanguini.

fructus musae — lilsa.

PANOS*).
!

actum esl — queyouki.

aqua — umparse.

arbor — ivi.

arcua — touro,

auris — paviqué.

barba — quoushni-rani.

bibere — sccay.

brachium — puuya.

campus — marspa.

Cataracta — ouelsch (hy«lu: Tupi.)

capilli — wou.

cilia — (spouch.

claraare — sai.

clava — ouino.

coeium — naibouch.

collare — tau.

eras — vaquishnêlé.

cymba — nounti.

daemon — jaunchi.

dens — schaila.

dies — nêlé.

domus — lapino.

dormire — ousray.

eamus — canano.

edere — moapiki.

femina — aivo.

femur, tibia — quichi.

fios — binie.

flumen — jausi-ouea.

fructus — béni.

fulgur — temoui maca.

fumus — chiaqui.

genu — lapouchquou.

herba — ouasi.

1.1 l'j i \\. .

II*«

homo — buene.

hodie — rama-nèle.

ignis — chi.

infans — vaqué.

lacus — ja.

lapis — maca.

lingua — hana.

luna — ouché.

magnus, a, um — jausi.

permagnus, a, um — jausi-cobi.

mons — touna.

nasus — raiki.

niger, a, ura — ehersé.

non, nequaquam — yama.

occidere — relequi.

oculus — bouero.

olla — quishpa.

os, oris — kaishra.

ovum — vaohi.

parvus, a, um — chocolo.

pes — tarri.

pili — rani.

piseis — yapa.

pulvis pyrius — polo.

remus —- ouinli.

rivulus — ouça.

sabulum — maouipole, macht,

sagilla — arshi.

serpens — rouno.

sic, sane — aspiratio.

sol — vari.

státim — rama.

Stella — ouistí* u*nl*W}
sternulare — alichai. m- >

h' •!' '-uí »'-J.i '>íb , i4nirfj»

') Castelnau Expéd. V. 292. Mit Tupi und Mobima zunächst ver
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supercilia — boipouchko.

terra —- mawi.

tussis — houcou.

lonilru — temoui.

und© venis — aou-ranonwi.

unguis — unchis.

vale ! — caraT.

venari — youmouerauki.
via, semita — ba-T.

canis — inawa.<

dicolyles — yawa.

simia aleles — isso.

vespertilio — cacht.

psittacus — bawa.

bixae pigmentum — ounshi.

canna saccharifera — shawi.

genipa, arbor — nané.

gossypium — wash-moué.
mandioccae radix — .atsa.

• abacum — chica.

zea mais — sehequi.
.iJlljf.l — as-;

COCAMAS*).
:

aqua — une.

arcus — canouti.

arcus coelestis, iris — wouwasso.
auris — nami.

bibere — curata.

brachium — igua.

calidus, a, um — saco. '

capilli — yaquisa.

Cataracta — yuwapi.

cilia — chisapirnara.

clamare — sasasima-ipi.

clamor — sasasima.

clava — eouira.

collare — yachoucaré.

eras — camoutoné.

cymba — ygsra.

dentes — sai.

deus — yara (= dominus).

diabolus — mai.

domus (tugurium) — ouka.

dormire — ouqueri. /

eamus — yapa.

edere — apiniou.

femina — oina.

femur — soutema.

finitum est , actum est — oupouri.

uos — siii.
a (tl > >ti;!^

.1* <

fluvius — parana.

folia —» eouarassa.

folia ad struenda tecla — chrpati.

frigidus, a, urn — seiri(chiri : Keehua).

frons, lis — scouapi.

fructus — kaima.

fulgur — pira-pira-caca.

fumus — lata-lini.

genu — senipe.

herba — ca.

hodie — icoumi.

homo, vir — niapisara.

ignis — lala.

in fans — equerassc.

lacas — ypassou (hy-açú: Tupi).

lapis, saxum — itaqué.

lignum — couralé.

limus — chiri.

lingua — comouira.

luna — yasi.

magnus, a, urn — loua.

manus — pua.

menlum — mouta.

minimus, a, urn — tschoura-sini-

oura.

mons — iwala.

nasus — ti.

•) Castelnau Expód. V. 293. Ein verdorbener Dialekt der Topi.
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300 Cocaraas. Pebas.

niger, a, um — «ouné.

non, nequaquam — lemá.

occidas eum — ayouca-poura-roura.

occidit eutn — iquia-ayouca-powa-

souripe.

oculus — chisa.

olla — curala-cbiru.

os, oris — youro.

ovum — soupia.

parvus, a, um ^ tsohouranaoi.

pes — louita.

piseis — ipira.

quo vadis — inacalipa nouso?

reinus — yapouquila.

rivulus — parana-mirim.

sabulum — ilini.

sagitta — oua.

semita, via — pi.

serpens — moui.

sic, sane, recle — acbisima (port.:

assim mesmo),
sidera — sisou,

sol — quaralsché.

splendere — pira.

6tcrnutare — macanuri-ayueata.

supercilia — scouapisa.

terra — toyouca (tyjuca = limus:

Tupi).

lonitru — lupa.

tubulus flatularis pro sagUlif —
pu-na.

tussis — macanuri.

unde venia? — aaaquisalipa-nouri.

unguis — puisapé.

vale — tousapa.

venalum ire

canis — yawara.

dicotyles — tayassú.

felis onça — yawara.
— cuguar — esse-wassou yawara

(tigris Juscus).

simia ateies — couala.

— lagothrix — cai.

— myettes — aceuti.

vespertilio — aneira.

psittacus — ayuro.

musae fruclus, banana — panara,

bixae oreltanae pigmentam —
acholé.

canna saccharifera — ouaquira.

genipae arbor — ouibó.

gossypium — âmago o.

inandiocca — yawiri.

mauritia, palma — mouiriti.

tabacum — pitema.

zea mais — awalé.

PEBA S*).

albus —
aqua —
arbor —
arcus —
auris —

papasey.

ain.

tapasey.

canou.

mitiwa.

brachium — viomotc.

capilli — raino-say.

caput — raioo.

cilia — vinimic

coelum — riesé.

•) Castelnau Expedition V. 206. Pic Indianer von Pebas, welche iu zwei
Horden , die Caumaris und die Cauwachis getheilt sind

,
sprechen dieselbe

Sprache mit den Pacayas (Castelnau V. 9). Sollte ein pracflxum possess I-

vum in vi zu erkennen seyn? Die Mundart scheint nur in wenigen un-

deutlichen Zügen eine Verwandtschaft mit denen der Guck, eine noch
schwächere mit den Omaguas anzudeuten.
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. • Pebas.

.I.

cocruleu» — wasanou.

eollum — mipiisé.

eor — caTsbl

cymba — money,
dens — viala.

diabolus — yuna.

digitus — brelau.

domus — lowarrey.

fanina — waloa.

flavus — wayou.

flos — susaman,

fluvius — nowa.

folia — semay-nemey.
frons, tis — vimo.

fructus — nemasey.

fulgur — raluya (raio: hispan.).

hasla — ramoteu.

herba — vasbi.

ignis — feula.

iofans — laira.

lacus — roellao.

lignum — aupou.

lumen — renenau

luna — remelaoè.

maous — vinitaily.

menlum — vimella.

mons — meu88oy.

narcs — vinerro-ay

nasus — vinerro.

nidus — rarou.

niger — michalay.

nubes — euré-euré.

non — aanoy.

oculus — vinimichi.

os, oris — rito.

pectus — vinilrelay.

pes — vinimolay.

pluvia — rayla.

.1,}.

I- n

- ilthrc:.

Li -i •

radí* — aatay.

ruber — selourey.

sabulum tencha.

sagilia — ruelou.

sidera — larcé.

6ol •— wana.
L1]

8upercilia — vicrousa.

terra — capale.

sic, sane — tamoul

tonilru — malayere.

lubulus pro sagillulis explodendis

naulassé. nl ,j..

unguis — relanomaya.

venenum sagitlarum — romoley.

venter — chameau.

via, semita — nou (oian: Kecbua).

vir — comoley.

Numeri: 1 tomeu-lay.

2 nomoira.

3 tarooimansa.

4 namerayo.

5 laonella.

canis — nemey.

tigris — nemey, puma,
simia (in genere) — amou.

midas — mouiou.

cbrysothrix — aounay
callilhrix nigrifroos Sp. — s

ateies paniscus — coualà*

mycetes — numni.

lagoihrix — oumon.
tapirus — ameisha.

crax — reishi.

psiltacus macao — appa.

psittacus — coasi.

croçodilus ,— nuerto.

fruetui masae — panara,

mandiocca — coaleshe.

..I ":íi(>

»"Ii, •: 'I

SM :i nofJih.tj/3 u/iohtuftj (

*

. v«<í nii.ibl mi-Oi nl - Ji!nati99 «nicí-íX haxs
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Iquilo«. Zapara.

I Q U I T 0 S*).

aqua — aqua,

arbor — nana,

arcus — ouana.

auris — quiatoum.

brach ium — quinamati.

capilli — panacachi (accba : Qui-

téria).

caput — manacá (yacae: Omagua).
cilia — yanapiea.

coelum — nia. (?)

collum — quitoucouari.

cor — queuli.

crus — quiaqui (chaki: Kechua).

cymba — imina.

diabolus — shouara.

digitus — quiawashi.

femin a — ilem.

fluvius — nupa (naba: Guarauno).

frons, tis — kuim.

fulgur — shinana.

hasta — arou a.

ignis — ninama ( nina : Quitéria),

in fans — mayari.

lignum — naka.

luna — chashi (jacy: Tupi; katsi

Aruac; kapui: Macusi).

manus — yanamaca.

mcntum — quiamana.

nasus — cachirica (nukirri: May-

pure).

nubeB, pluvia — asschi.

oculus — panami (pandaice : Alo-

ray).

os, oris — kainga.

pectus — quiareurti.

pes — quiainoi.

piseis — aca (akep: Vilela; càih:

Maya),

sabulare — cacouti.

sagitlae — miana.

serpens — couni.

sidera — nareja (chirica: Tama-
naco).

sol — yanamia.

tonitru — treato.

terra — nia.

tubus pro explodendis sagillis —
imouna.

lugurium — nila ( uta : Aimara ; aule

:

Tamanaco ).

unguis — quioco.

vir — icouan (achiani: Moxa),
canis vel ligris — muicra.

simia — scherouqua.

manatus — acai.

psitlacuB — waya.

crocodilus — scheurc.

inandiocca — momoria.

fructus nrtsae — samouali.

abire — taiquera.

abripere — arizuno.

Z A P A R A **).

accendere — atoa-teno.

acuere — cockuno.

•) Castelnau Expedition V. 295.

••) Osculati Esplorazionc delle Rcgioni equatorial! lungo il Napo etc. Milano

1854. p. 284 fll. — Die im Stromgebiete dea Napo weitverbreiteten In-

dianer dieses Namens werden von den Brasilianern auch Xibaros, Jivaros

und Xeberos genannt. — In dem Idiome begegnen sich Worte aus der

Kechoa, Quitena, Omagua und mehreren Mundarten, die ich zum Stamme
der Guck rechne. Die Schreibung ist italienisch.
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/.au ara.

acus ad suenfdum — hfckioto.

accusare — olino.

adveoire — cockueao.

aeger, infirmus — quizojano.

aeger — quizono.

aêr — paralu.

aestas — ianopua.

ager — hingiricka-la.

albus — uckino.

alio tempore — lamackari.

alius — sabito, sahacka.

amabilis, bonus — huizano.

amare — hickan o, paniciano.

amarus — hipana. lutt*

amore caplus -i— paaHuquc».

amplexus — ackamaru.

anima, Spiritus — zagueno,

ante, anlequam — laquira.

aqua — rauriccia.

arbor — nackuna.

arcus — ariueka.

arena — hiocka.

assare — maickino.

allingere — lackilano.

audax , slrenuus — hanajeia

laucko (forlis homo),
audire, auscuUari — uumino.

audilus — iossino.

aures — laure.

aurum — ckuri = Keohua,

avis — pisko =s Kechua.

baculum — supieia. „ -

barba — amu.

bellum gerere — hamuno.
bene — haü.

bibere — huireno.

.

bis — namicki quiquirá.

brachium — curpmasacka.

bursa — ckamizocke.

cadaver — puquereqoi

cadere — ictino. r.

caedere — maackana.

calefacere — hupanooo,

calidus — achino. :

calvus — ciacka-cana-hano.

candeia, lumen — anamisciocka.

can ere, canlare — ocano.

capillus — ahaqueso.

< I

— I

•

»

caput — anackaoka.

carbo — nisciacka.

caro — isciu.

cas ligare — mackaqucno.
cauda — hohumack.
cera — tupacka.

cicatrix — hisia-zaraqui,

cilia — tarecko.

cinis — anamucka.
clamare — ackanu.

clamare, vociferare — pignooo.

clarus — huisacká.

claudere — niscimulano.

claudere, includere — niekimano,

coecus — — namisia-lecko.

coelum — niacosina.

coeruleus — nijika,

Collum — ulusna.

costae — hirocke-cuqua.

cranium — scimanacka.

eras — laieque.

crassus — queracka.

crescere — zapetano.

crudus — mackano.

crus — huissiacku (chaki: Kech.).

comilari — aramuckuno.

commendare — larackeno,

conslringere — cumioo. -

convalescere — ickolano.

cor — huissià.

corpus — mahacka.

culler — zapuqua, ckiro.

currere — hassino,

custodire: — nuquino.

cymba — jara (ygara: Tupi)'

dare — ckaquino.

debilis — picckaca.

decipere, fallere

defatigalus — piruqaereno.

dentes — icaré (kiru: Kech.).

deprimere, minuere — iquano.

deus — puétzo.

diabolus (magus) — zama.ro,

dicere — ali no.

dies — nukuàckalc. -

difficilis — hihja niokalucua.

dividere — naikano.

— in qualuor partes— mauckuno.

(Ill, "1

clu?
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3d* Zapara-

dolor — nockuereno.
domina — hanu.

dormire — mackino.

durus — tackuroefeia.

edere — alzano*

ego — ciiy.

esse — iquino.

expandere rete — riefarino.

expedire — hiero-hono.

expergefaccre — inoquano.

extender* — loruno.

exuere se vesle — cilano-lasciro.

facihs — niofcailoena*

falx — mascito.

febris — ckizoefca. •

fel — hipacka.

femina — iliuma.

ferire — supiciano*

flagellare — massaqueno.

flare — nohuino.

flores — luiccia.

flumen, aqua — muriecia.

flumen — assio.

focdus — asacocicha.

folium, a, — zaucko ami.

fortis, probus — aeranckano.

— , robustut — zirancaoo.

frigidus — Eoehucno.

fricare — zuokurini.

frons — hisicua.

fugere — nasci nt«

fulgur — tameueUttka.

furnus — anasacka.

furtum, lalrocinium commillere —
nuqUtuo;

galea — hamuano.
gemerc — nackolauo.

genu — hackerocka.

gigas — ckiracka.

gravis — ignacka.

gubernare cyrrrbam — huilza-mino.

gula — huttu.

gulo — hiokocicka.

guslus — huizano.

hamus — zuiciá.

haurire — imano.

herba — josuqua.

heri —- tiackarn V

hiems — humaroaqui.

hilária — huizano.

hoc vespere — niecia oiolimaca.

hodie — jari.

homo — laucko.
' hue — came,

humerus — tamisina.

humidus — Izotuqua.

bumilis — iaquaqui.

ignis — anamickucia.

ii — nucnacay.

is — not.

illuc, illie — halt,

imber — estumaro.

incassum — (amassa,

incipere — oluno.

inebriare se — mackani.

inrans puella — manino (hisp.)

iliuma.

— puer — mearieka.

ire — ockuno.

juncus — ckaraucka.

labia — jazoque.

laborare — namirockano.

lae — okila.

lacrymare — acnuno.

lacrymae — anituckua.

laclare — zupeno.

ladro — nucuatuckua:

lana gossypina- — tzarequa.

lapis, saxum — nafuqoa.

latus, a, urn — queraito.

lavare se — ckaisciuno.

leclus pensttie nuqua.

levis, velox — niackariqai.

liber, animosus — huizano.

lignum — aistacka.

lingua — ririccià.

longe, procul — iaicua.

longus — sabaeka.

loqui — acacujúno.

luna, mensis — cacickua,

lulum — rapaeka.

fnacer — maaico.

roacrescere — massiquino.

magna* — qoeracka, qoeraim.

mal ignus — assacoscme.

malum — asacocicka;
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mammae — qniliasn.

mane — tarecco, la eallzacka

manus — hickoma.

mare, lacus — humiacka.

marilus — aekumuqueno.

mas — taucko.

maslicare — saqueno.

ntaturus — opaca,

mendax — lamu-luyano.

mentiri — tamauluno.

menlum — musaquo.

mingere — tzaneno.

minus — asali.

miltere — hieroekuno.

inons, monies — luanacka.

morbus — quizoekua.

mori — puqueno.

mordere — zaino.

morsus — Izai-ciarecka.

morluus — puqueno.

mulium — cuma.

mulus — ackaso-huyacka.

nasus — nuhucua.

navem conscendere — hiara hino

ockuno.

navigare — hiara hino ocluno (Vre

in cymba).

negare — iumeno.

nidus — pisco-huqueno.

niger — caqueno.

node — nignacka.

nominare — haitiono.

non — heila.

nos '— cana.

novus — zamicka , zamino.

nox — nignacká.

nubere — ackamino.

nunc — lari.

obscurus — nignacka*

obslare, impedire — huquano.

occidere — huagnochini.

occullare — guiatzono.

oculi — namrsia.

odor — hapilano.

odoralus — nosuno.

onerare — anino.

os, oris — atuapama.

os, ossis - ««*.

osculum dare — Izohuno.

otiosus — sickano.

ova — ickuqua.

palma manus — icioacka.

palpebrac — nasapi.

par — ckaramailacka.

parere — ickoqueno.

parvus — nisicoqui.

paucum — asali.

paler — cumano.

pavidus — iliuma.

peclen — arilalaru.

pectus — tarneekua.

pediculis se liberare — zuquanafna

hiciano (pediculos capere).

pellis — hicioqua.

perdere — mascioo.

perendie — lamacka-larick.

perditus in aqua — muriccia hina

puqueno.

persona — taucko.

pes — hinocka.

piger — sicamo.

pilus — anaqueso.

pinguis — zaiuno.

pinguis — zaiuno, zalucka.

pinguem facere — zutuino.

piscari — izuiono.

piscaior — zuiioqua.

planiiies — aniscina.

planta pedis — numacku.

plenus — nezeacka, nczeackata.

plicare, fleclere — tupaitano.

plus — hilo.

pluvia — humaroa.

postridie — a packuasa cante,

prehendere — hiciano.

princeps tribus — curscka.

probare — sanino.

promere — huilano.

prope — aniqui.

prurilus — aquazino^

pudicus -i cariraqueno.

puer — conunacka

pugnam vel litem gerere •— hopiono.

pugnua — agirailanu.

pulcher — huizano.

pulmo — huiruckua.

39

Digitized by Google
r



Zapnra.306

pulsus (arteriae) — culzano.

pulens, foclidus — apilacka.

quaerere — packeno.

quiesccre — piruqualeno.

quo — laiza.

radius Solis — ianuqua.

recipere — malzioo.

rectus — nasa-nasala.

remunerari — riquano.

res bona — huizano.

— magna — chirack.

— mala — asacosciá.

respondere — arcquano.

rele — nicka.

riderc — Izalano.

rumpcre — uscino.

ruber — natuno.

sabulum, arena — aiocka.

sal — iciocka.

saliva — aruacka.

Baltare — sickino.

sane, ccrte — hiichja.

sanguis — unnacka.

sanus, salvus — huizano.

saepe — cuma.

sapere, intclligerc — ailino.

satis — cuma.

scaberc — arisciuno.

scurra — quatecko.

secrelum — niackoaqui.

semen — tnaacka.

senex, vetus — iarosna.

sepelire — humono.
sepulcrum — ckinia.

sequi — iscino.

sibilare — ioneno.

siccus — mauno, maucka.

sidera — naricka.

siva — nacku (nakeilag: Abipon).

sitire — hichja-rino

sot — janockua.

solvere (nodum) — tzaquitano.

somniarc — macke-hono.

sonus — ainucko.

speclare, cunlemplari — nuquino.

spina — ickioacka.

Spiritus — paratu.

sponsa — inicka.

spuere — aruckkujauo.

stare — iqoino.

Stella — naricka.

stercus. oris — huiacka.

stcrnuere — ackisioneno.

slertere — muequano.
suavis — zulailu.

subjicere — aniciá hiciano.

sublus, dcorsum — huaruira.

sudare — ackino.

sufTocarc in aqua — muriccia bina

puqueno (in aqua mortuus).

sugere — supueno.

surdus — tauckemensu.

(actus — ickano.

längere — ickana.

lanlum — biaicka.

tempus — cki.

— matulinum — tar-icaqui.

tenere — ickano.

U'xere — citano.

(erra — jacua.

terrae motus — irissa.

lerreri~ — piritano.

timidus — iliuma (= femina).

limere — pereno.

tollere — aciciano.

tonilru — hucenacka.

ubi — lai.

ulcisci — cramileno.

unguere — arini.

ungues — agnacki.

urere, comburere — ockamaruno.

urina — Izani.

usque hie — anitira.

— illic — camirai.

lu — cka.

tugurium — ilia.

lundere, pulsare — ciricio-hono.

validus, robusius — (ucurucka.

vena — cuizano.

venari — numuno.
venenum — numanacka.

venire — aniciano.

venler — marama.
verber, ictus — apioo.

vesper — nealenacka.

vehere, jacêre — haataao.
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Aruac. 307

via — nú.

vidua — macicko.

viridis — apacka.

viscera — marcochu.

visus — nuckino.

viverc — iquino.

vomerc — ckimackono.

vomilus — chiniaka.

vos — quiná.

vulnus — hisiarariqui.

vox diminutiva — nianucka.

— augmentativa — queraito.

Numeri: 1 nuquaqui.

2 namisciniqui.

3 haimuckumarachi.

2 + 2 = 4 namisciniqui ckara

mailacka.

2 paria + 1=5 namisciniqui ekara-

mailacka nuquaqui.

3 paria = 6 haimuckumaracki

ckaramsitacka.

scmel — nucuaquirá.

ter — haimuckumara quira.

canis — airocko.

. »„_xg| r t rh
cervus — nickero.

lupus — ckaranano.

simia — qualecko.

R-lis onça — imatini.

mus — ckasciriccia.

porcus — hiari javari.

aquila — sisika.

gallina — cackaracka- hiliuma (fe-

mina).

gallus — cackaracka-taucko (mas).

passer — pisciack (pisco: Kcchua).

crax — paucki.

psitlacus — soracká.

crocodilus — manarc.

vipera — conu.

apis — muruhan.

aranea — manino.

culex — scinacka.

formica — quana-ckuno.

pulex — airocko zuquanacka (ca-

nis pcdiculus).

vcspa — ackapacka.

balalas edulis (camole) — ima-

zacka.

ARUAC, ARA W AA C*).

a, de — uria.

abesse, distare — waikillen.

abjicere, perderc — abuledin.

aegrotare — karrin.

aêr (venlus) — awaduli.

alacrem esse - wabudin.

alibi — abba mii n.

alio lempore, ilerum — abbahiin.

aliquid — haumalalli.

amila — daarey.

amo — dansika.

— non (
praeposilum : M. )— mantida,

amare — kansin.

ancora — diillehii.

angi — abukuniya.

anguilla — ihiri.

anima, animus — ulluahii.

annus — wijua.

*) C. Quandt, Nachricht von Suriname und seinen Anwohnern sonderlich

X» Arawacken Waraunen und Karaiben u. 8. w. Görlitz 1807. »».

DentscT Äng - Eingeschaltet sind Worte aus Hi house (H) in

lonrn R eZlr Soe II 247 , aus J. A. Van Heuvel, El Dorado, New-

York^ p

g
!6Íitnú auí Schomburgk (Sch.) Report biit. Associat. for

1848. p. »7.
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308 Aruac.

anus — daaca lay.

appellare, nominale — assan,

(areito = canlus: Haiti),

aqua — wuniabbo Sch. H. wuni.

arbor, lignum — idda.

arcus — semaara-haaba.

— coclestis — jauale.

arescere — sakkan.

auris — da-dihy.

avia — dacuiah.

avis — kuddibiu.

avunculus — dadayinchy.

avus — dadukutschy.

bibere — alhn.

bonum esse — iissan.

brachiuin — addennshii; da-denai-

na H. (d'adinna).

caelebs — märeum i. e. »011 cum
muliere.

capillus — ubarrahu, da barra H.

caput — da-shi Sch., daa seye H.

calidum esse — terèn.

caro — da-siroquaw.

cauda — ibi.

cervix — daa-nuru.

cera — pimiltika.

chorda arcus — scmaara-haaba-
lemy.

clamare — assimakin.

clarere, nilere — iissaukan, harvn-

naban.

clava — mussy.

ein. s — balisBi.

coelum — kassakku.

eollum — unaurnho.

coquere — abukon.

eor — oaasinihii.

crss — mauti.

crescere — püllin.

crus — da-daanah.

culler — jadolle; eadawalla R.

curvum esse — hudun.

cutis, pellis — da-ada H. uddahu.

cymba (corial) — kuljara.

dare — assikin.

— non «— massikin.

deus (bonus s. creator virorum)
— kururuman.

deus (creator íoeminarum) — kuli«

mina.

dies — kabsukabu.

dirigcre, norrigerc — iinissidan.

I
dominus — adaijahii.

domus — balm; baacheh H.

dorsum — da-haboruh.

dulee esse — semen,

durum esse — tallan.

ebrium esse — sommolên.

edere — akullun.

ego — dai.

carnem edere — akullahü.

esurire — bamussiän.
-

, carnem appclere — panassian.

el, etiam — badia.

expeclare — aobaddiu.

cxpergefieri — ahanuban.

facere — anin.

faciens aliquid — alii),

fácies — issibuhu.

família, tribus — ükürkkuahü.

faligari, lassum esse — mibilên.

femina — hiäru (inaru m idiom,

feminarum Boriquen el An till,

orient.; eyeri ibidem = vir),

femur — da-bukjsa.

ferrum — siparalli.

flamma — cheludum.

flare (ignefh aufflare ) — appüdun.

flos — alliikuru.

foedum esse — wakaiän.

folium — ubanna.

fraler — ubukittihii
,
dalukeytchey.

fructus — iwihu.

frucliGcare, augeri — kiwin.

fulgur — beylebeliro H. belbeliru.

fumos — kulehelli.

fungus — kamarassana.

genu — ubudallihu.

gloria — Ü6saquana.

gramen, campus — karau.

gravis odoris esse — kâmèn.
grave esse küddfi».

gubernaculum — temona (limon.

hisp. ).

I habere — kaiuönnin.

I

habilare — kassikoin.
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hamus — bodeyhey.

hie, hoc loco — jaha.

hodie — danuhu.

homo — lukkuhu.

ii, illi — nai; eorum — nakia.

ignis — hikkihi Sch.; ikhiki H.

in, supra — ubanna. .

infans — elonti, ussahu.

infaotem esse — elonin.

insula — kai-iry.

ire — aijahaddin.

is, ille — likia.

ita, hoc modo — gidea, gideman.

laborare — kerockebbün.

lacryma — ikirahu.

lapis — siba.

lavare — assukussun.

leclus pensilis — hainmaka; daa-

corab H.

liberare — apussidin.

liberos tollere, gravidam esse —
k assan.

lignum ad inebriandos pisces —
haijali.

longum esse — wadin.

luna — katsi: Sch. katchi: H. (kal-

si-uiua s luna in coelo).

lumbus — ubukühü.

lutum, coenum, mucor — ruruli.

lutulentum esse — rurun.

magnum esse — ippirun.

malum vel pravum quid — aboalu.

malum esse — aboan.

mancipium, scrvua — baijaru.

mane — maulia.

manere, persislere, placart — ma-

jauquan.

manifestara — addiltikiuin.

manu8 — ü kkabbuhu; da-cabbu H.

<d*akkabu).

margaritae vilreae — coraana.

maritus (vir, mas) — wadily.

marito carere — märetin.

mater — ujuhú.

medicamentum —- ibbehü.

rael r*- ,mabba.

meus, a, urn — dakia.

mittere -h imekudun.

mons — ororu, ayumunluh.
morderc — ardin.

mori — ahudun, haikan.

oiox, modo -— wahadja.

mulier (feoiioa) — bearu, hiäru.

mundus — wunabu.

nasus — da-siri.

negotiari. mercari — abàn.

negotium mercatura — abahü.

nepos — daalekenchy.

non, nequaquam — kurru (aul

verbum praemisso: M.).

nos — wai.

nosse, scire — adillin.

noster, a, urn — wakia.

novum esse — emeliän.

numerare — ikissidan.

nunquain — abbahun kurru,

obliquum esse — haulén.

oblivisci — ahaikassiân.

oculi — da-kusi.

odi, nolle — kaiman (vox recepta

pro crocodilo),

omne — lumoqua.

oinne8 — namqua.

os, oris — ullerukuhu, da-lirokoü.

os, ossis — da-bunah H., ubudauhü.

pani8 mandioccae — kalli.

pannu6 —- jahu. n
parere, partu cdore — emeudun.

parvum, lenuem esse — ibin.

pater — tltihu, allinati.

paler ( blandimentum liberorum) —
awawa.

patera cucurbitin a — ewidah.

paucum — nikan, niman.

pectus — da-luasebu.

pes — daculy.

plantare — abbunin.

plêiades, annus — wijua.

plenum esse — ibèn.

pluvia — wunny,
plus — abassabiin.

porta lugurii — bahassibu..

polio e pane mandioccae recenter

fermenlalo —* ebellir.

— e pane mandioccae asso el fer-

menlalo — illihili, et alia: baivar.
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praesligialor , medicUB — semmeti

(zemi: Haiti ).

pretium, solulto — ftjaunahü.

pridem, anlea eodem die — wabuka.

profundum ease — lullan.

prurirc — lellên.

puella — headaaza.

puer — elunchy.

pulvis pyriua — culbara (pólvora).

pungere — alliadiin.

quid? — hamma?
quoniam — udtimma.

reconciliare, placare — amaimadin.

remus — nahallehü; nahalley H.

sabulum — murtuko.

sagilla — aemaara.

sal — pamu.

sanguis — curisa.

sapere — ikissidtn.

saxurn — 8iba.

sed, aulcm — kan.

sedere — akallin.

sedile — abailikoana.

senex — habetlu.

serpens — wuri.

servare — erekedin.

siccescere, perdurare — oàn.

sicul, quomodo — din.

sidera — wiwa.

sinus — udukkhu.

sol — haddalli.

solummodo — rubuin.

somno sollicitari — labussiän.

soror — dayudaata.

sporla — waljoli.

statim — danukebe.

stupendum ! — poi, poiman !
v

suave olere — buhujän.

sudarc — hadabullin.

superare — tattan alinua.

supra, in alto — aijumiin.

labacum — yeury.

sylva — conoko H. kunnuku.

lelum pyrium — arabusa (hisp.

)

terra — wunabu, ororu H. Sch.

lunilru — aculia cally.

Iransire — aballin.

to — bui.

luus — bokkia.

lugurium — ubanna, buhü (bohio:

Haiti).

lugurium slruere — ubanna bultin.

lussis, catarrhus — lunnuli.

umbra, Spiritus — üjahü.

undae magnae — sibassibaru.

vacca (hispanice) — baka.

velle, debere — bia.

venari — aijukan.

venire — andin.

venter — da-deybayou.

ventus — awadalli.

vespere — bakkülama.

vesler, a, urn — hukia.

veslire — kâkèn.

videre — addikin.

vincere, superare — kadannm alinua.

vir. homo — lukku.

vila, anima, animus — ulluahü.

vivere — kakün.

vomitarc — öwedin.

vos — hui.

Numeri: 1 abba; abaaru H.

2 biama.

3 kabbuin.

4 bibiti; bi ybich.

5 abbatekabbu (i. e. una

manus) abadacabo H.

6 abbaltiman; aba temai-

ny H.

? biamattiman; beama le-

rnaini H.

8 kítbbuinliman; cabuin li-

mai n H.

9 bibilibiman; bi y bich

temain H.

10 biaman tekabbu (duac

manus).

11 abba kultihibena (unns

de pedibus).

12 biama kutlihibena (duo

de pedibus).

auclus numerus indicator addito:

tadiaku vel tupakillan i. e. plus.

20 abba lukku, unus homo.

21 abba lukku abba tadia-

ku, 20 plus 1. >>
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lapirus americanus — camma.
canis (perro hispan.) — peru.

cervus rufus Jllig. — beiti.

— simplicicornis Jllig. — cujara.

hydrochoerus capivara — kibiole.

coelogenys paca — lappa,

dasyprocla aguti — puculeru.

dicotyles labialus — kehcrum.
— torquatus — abüja.

dasypus — geessi.

bradypus — haú.

myeeles ruscus — illuli.

cebus fatuellus — puddi.

aleles paniscus — horoe.

jacobus — issiriri.

manatus — cuitnoro.

crax — hitti.

psiltacus — culeaca, kulau.

catharles papa — mihili bueku.

— aura — annoane.

colibri — bimili.

avis plalalea ayaya — tukkuku.

psophia crepitans — warrakala.

formica — cussi.

pulex — ubaijahü.

ixodes (earapato) — mibiki.

radix mandioccae — calli.

musa paradisíaca (pacova) — pra-

lanc.

capsicum — haalchi.

palma manicma saccifera — limiti

(caraibice: (uru li).

palma rhaphia laedigcra — coculiti.

— mauritia flexuosa — ilé.

— eulerpe — manaca.

Iccylhis — (uluca.

hymenaea — simiri.

dipterix odorala — cumaru (crabo-

bossi: caraibice).

vanilla aromaliea — camaije.

agave e qua fila paranl — uhikili.

zea mays — marisi.

VOCABllA COMPARATA

E DIALECT1S

GUYANAE BRITÂNICA E.

I>ie zahlreichen Dialekte der Horden in britisch Guyana weisen ähn-

liche Mischungen auf, wie die Brasiliens, und sind eben* so schwer auf

SUmmsprachen zurückzufuhren. Sir R. Schomburgk gruppirl sie (Report

of lhe britisch Association for 1848 p. 9T) in die fünf Reihen: der

Caribi-Tamanaco (N. 1— 11), der Wapilya-Parauana (N. 12, 13), der

Tarumã, Waraua und Arawaac, jedoch nur vorläufig und ohne Mass zu

geben. Die von ihm (a. a. D.) milgelheilte Tabelle lassen wir hier, als

ein schätzbares Material für weitere Vergleichengen ,
folgen.
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TAIN O*).

Tzuluki; ha: Chonlal; maya, a:

Mexican; agua: Veragua; ak:

Alakapus; haya: Shebay; ayi:

Yarura ele),

arbor — maca, mapu.

aurum — caona, cauni.

avus — ahiacavo R. narguli Ey.

bellum, exercitua — guazavara G.

huetu Ey.

bellus, princeps, dux — taino , ni-

laino, milaino, maio (Herr.)

bonus — malum M., bonialum 0.

— , nobilis —- liao K., daino M.

calor, calidus, siccus, febris — ze-

chon ; zezionesM. («czào : Lusilan).

campus, planilies — cómico G. V.;

zavana, zanaga. mazagua.

canlus solemnis, festivus — areilo,

arcile, arcili ; batoco G. ( aritin =
nominare, indicara: Aruac).

capul, apex — zimu M. huibo (yu-

popo: Accawai; pupei: Macusi;

opuwci: Arecuna).

cavus, cavum — yara, yari , yam.

•) C. S. Rafinesque (the american Nations, Philad. 1836) hat (I. 215) den Versuch
gemacht, aus den ältesten Nachrichten: Columbus (C), Roman bei Ford.

Columbus (R.), Petrus Martyr (M.), Oviedo (0.), Las Casas (L), Herrera

(Herr.), Gomara. Diaz, Acosta (A.), ferner aus Garcia, Gill, der eine lange

Liste grösseren Theiles von geographischen und historischen Namen ge-

sammelt hat, (G), Humboldt (H.), Munoz und Vater (V.) alie Wörter aus

der früheren Sprache von Haiti, der Taino. zusammenzutragen. Sie erweiset

sich, gleich den Dialekten in den andern grossen Antillen und jenen , die auf

den kleinen Antillen von den sogenannten Eycris(Ey.) oder Cabres gesprochen
worden, und gleich den meisten des Continents als eine vielfach gemischte.

Viele Worte hat sie mit der Aruac und andern Dialekten der Guyana ge-

mein, wesshalb wir sie hier einschalten. Wir treten übrigens weder für

die Vollständigkeit noch für die von Raflnesque versuchte Deutung mancher
Worte und für die Richtigkeit seiner Vergleichungen ein. Er hat dieselben

über viele ausscramerikanischc Sprachen ausgedehnt, und hält die Haiti-

ner für pclasgischen Ursprungs.— Die 38 Worte der westlichen Dialekte von
Cuba, Jamaica und den Lucayos und die 50 aus den Östlichen Dialekten
der grossen Antillen und der Eycri der kleinen fügen wir nach Rafines-

qu*s Zusammenstellung an.

abi, veni — ha, guaiba M. (hai:

Palagon; aya: Chaclah; hoye:

Tarahumara.)

aer (venlus) — banzex M.

aelernu8 — mamona R. jemao =
divinus, deus (mamona s= deus

:

Moxa).
albus — yuca, luca A. (luza:

Chactab ; elu (tamoué) : Galibi ; la-

paca: Mbaya ; zaco: Totonaco;

lue: Chili; yurac: Peru; hacaya:

Cado; usca: Ozage; yulaga: Mo-
cobi; zac: Maya).

alius, eminens, excellens — tihu,

tichelu, car, huibo, ula (uipo:

Galibi).

amatus — rozi, berozi R.

anima, cor — nanichi.

animal, ferua — caracol R. (cara-

cal: Lybice; caracoler Gall, vet.,

caracol : Berber atlanl.).

antrum — vava M., ginga, beina 0.

aqua — ama, bagua (may, mayu:

Peru; nhama Puri; amuk, ahua:
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clava rriHilaris — macana A. ma-
chanaO. (macana: Daricn cl mul-

lac linguae, inacahu» : Mexic. ).

coclum — lurei M., coaiba R,
ubec Ey.

coeruleus, violaceus — lunna; qui-

bey, guei in dial.

collis — huibo M.

corbis, 8porla — hava G.

culler — henequen.

cuprum — luob C.

aurichalcum — hobin M.

nou euro, sine cura — macabuca M.

cyniba — canoa A. ( kãn : Teuio-

niec, cahani : Ainu, canahua, ca-

nabir: Galibi ; guyon : Guanch.

daemon (angelu6?) — zemi, Zo-

rnes, ehernes.

daemon malus, malum — luyra M.

mabuya Ey., Galibi.

deus — jovana 0., yocabuná R.

M. (achaman, ahican : Guanch.;

yaho: Apalachi; yahuagon: Hu-

ron ; wakon : Osage; couome: Ya-

rura; cü, cayum: Maya).

dies — di.

dominas — laino, mato.

— , magisler — guama.

dornus — boa, bohio A. bot K.

canei Munoz. lunohoko Ey. M.

(bohio: Apalachi ;buhio, na,oloeh

:

Maya; baua: Galibi; bahi: Aruac; hu-

achi : Peru; oca : Tupi; ba : Mizleca;

pohos: Tao; chaho: Tarasca).

duo, secundus — bem?
dux, prineeps, dominus — guama

M. (amo: Choco; ahan: Maya;

hamon: Allanlid. •.

edere, comere — imas, mani A.

ego, meum — ni, n\ mi, m\
ejus, is, ille — Ii.

esse — lei, ei.

esl, íd esl elc. — zi, el, eil.

ens — bei, beira,

exercilus, bellum — guazavara G-,

buclu Ey.

femin a , uxor — inuya, hila, ili,

bibi, inara, liani, churon Ey. (ui-

la: Cora; zilua : Mexic. ; nuatilu:

Saliva; esena; Moxa; tiguy:

Muyzca; linio: Maypure; yaté:

Mocnbi; nikib: Alakapas; zioa

(puella): Olhomi; wanila: Uehi;

iras: Cuinana; ira: Coyba: nia:

Apalachi.

filia — rahen Ey.

fillus — el, rabu Ey.

filum — hico M.
;
( liilo, pila : Maya ).

tinis, cauda — yarima M.

flos — ana A. (dani: Olhomi).

fluvius, rivus, fluclus maris, dilu-

vium — niquen, neguin, zini-

quin, cuhen , ngua in Cuba,

(wuinic: Aruac; necua: Yarura;

uchi: Chaclah).

fons — coa, maca, mini.

íorlis — carib.

fraler— gualiao H. (layo : Polynesia),

frigidus — ymizui R.

fruclus. — guauanas Ac.

fruclu plenus — co.

funis, chorda — cabuya G.

gemma, numinus — aguacal 0.

homo, bomioes, mas, marilus, gen*

les — hilo, guani, cari R. , ma-

gua G.

homines, genles, viri — chivi, ibar

M. ; cabres Ey.

horlus, amoenus, gaudium — coai

R., chali Ey.

hoslis — anaki 0., akani Ey. (ana-

kim: Aramic.

)

idolon — zemi, zeraes, ehernes,

ignis — cuyo M., cuxo Humb.

( Kii : Lule ;
eguza : Saliva; yueu :

Moxa; culha: Chili; cuja, ooia:

Malali; euali : Sapibocona; hua:

Taruma).

in, inlra, inlus — hiqui in Cuba:

Lael. ; nacan C.

infans, progenies, gens — el, ili,

guaili R.

infinitum — rapila, apilo, viriU R.

M. 0. (nomen dei),

inslrumenlum musicum — habao R.?

insula — caya, oaic, caiz, caiques.

Digitized by Google



316

invisibilis — guimazoa, zuimaco,

quinazona R. M. O. (nomen dei).

iratua — zynalo M.

is, ille, illud, illi — gua (articulus

indicalivus) , i, hi, hin, zini, li.

jusculum, coclua — calalu.

labor, opus — boria.

laborator, servus, mancipiuin — na-

bor, anabgria, naboriti.

(ac — loa R. (leih: Cellic, lilfSa-

xon.).

Iacu8 — haguai.

lapis, saxurn — ziba.

lapidosus, saxosus — zibao.

latus, pars, ex parle — nara R.

lectus pensilis — amaca A. , ama-
zas L. ; barbacoa H.

;
nehera, ne-

kera in dial, (camala: Peru; ama-

ca, akat: Galibi, «maca: Yaoy).
lignum, arbor — maca, mapu A.,

butos Ac; maica, chimala Dial,

(caa: Tupi, Mbaya; kag: Ataka-

pas; canch: Natchez; manga:
Adaiz; aca: Peru).

locus — guará R. (coara: Tupi J.

lumen, splendor — lurcigna M.

luna — maroyo R., marohus 0.,

mona, kali Ey. (wanehu: Wa-
rau).

magnus, crassus, largus — ma,

magua, guama A. (ma: Apala-

chi; manaho: Olhomi; gua: Nal-

ches; guazu: Guarani).

mamma, ubera — loa R.

maler — mama M.

mare — bagua V. ; balahua Ey.
(cagua: Salivi; gua: Tupi?).

medicus — boili G.

melallum , durus — nin
, guanin

C, hobin M.

miles — vara.

mitis, benignus, mansus — malum
M., boniatum 0.

montes, regio montana, áspera —
tíhuí, huibo, baino, zibao, hayti.

mortuus, spiritus, speclrum— opia,

opoyem, goeiz.

movens — mana.

multum, raulli — tocheta M.

musica, strepitus — habao, gia-

huba.

mundus — queya, ocon R. M.

nebulosus — furzidi Herr.

non, nihil, male — mayana, maca

M (ma, malar: Maya, mana:

Peru, mani: Poconchi).

nosse, scire, seien lia — guarocoM.

nunc, hodie — di.

nux, putamen — zibayo M. (ziba

= lapis).

occasu8 Solis — soraya. (surya

Sanscrit),

oculus — izi 0. (cosi: Cahiri).

(alzi : Taruma; cusi: Aruac).

omnis, c — quis R. M. ; xus 0.

omnipotens — Hella R. siela ( Do-

rnen dei),

opulentus, dives, divttiae — duchi

Munoz, duyhzi M., duhos G.

panis — cazabi, cazavi A.; cusc,

maru in Dial, (cosque: Chili;

cancu : Peru
; pasca : Apalachi

;

maru: Zingani).

panis assalus — xauxauG. ; akesC
paradisus— coyaba, coaibai R. Herr,

parvus, minulus, nihil, inseclum —
nigua; nianti Ey. (chigua: i>a-

rien; enchique: Yaoy).
pater -— ahia, baia R. , vava, ba-

ba Ey.

pax, quies, quietus — toka M.

peregrinator — umakua Ey.

peregrinus — chapeton Ac. ? Gua-

chinango Diaz in Cuba,

pilus, lusus pilorum — baios M.

polio e granis maidis — chicha A.

(chica: Peru; chicha: Chili; hui-

cú: Galibi).

ponlifex — buhui-tiho A.

prala — zavana, zabana A.

purpureus — ragui, aniqua M.

qui, quae, quod — hiqui Lact,

rales — balza A.? (hispanice).

regulus — cazic, cacique, caeiqui,

caxicus, casicbe (proiunciatione

diversa).
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recessus, locus — tiba (lüva: Tupi).

remus — pagaya, pages, nae M.

rilus, cerimonia — reili (arilin:

Aruac).

ruber — riz: Diaz.

sanguis — moinaly Ey.

saeer , sacrum — "áuc M. , yac G.,

guaca R. (aca, buaca: Peru,

huacan: Cora,hualic: Huazleca).

sacerdos — bohilo, baulio, buhui,

bohique, bchique, boilion, bouiti,

buulio, boyelo (diversorum scrip-

lorum).

sacculus , bursa — cucalo , xucalo.

( pocan : Pocoholan ; coacum

:

Mohigan; cuechiliz: Mexican).

scarlatinut — pu , bu.

scnex, velus — ua, boh, be, bohi-

lo, bohique A. nalu maximus —
nenechin R.

sic, sane (affirmalivum ) — ha

(hea Afric. Allanl. ; baa: Oloma-

co, Olhomi, Cumanchi; haha:

Apalachi; oyah: Ozage; ahi:

Cado; yasay: Aruac.

sidus, Stella — slarei M. (sirica,

sirico Galibi , Tamanaco, Oloma-

ca el aliarum gentium in Guja-

na. chirica: Yaoy, silico: Beloy,

crgrai : Abipon, selere Patagon ),

sol — boinial, binlhailcl, kachi:

Ey. conf. cazic.

splcndidus — lurcigna M.

Spiritus, anima, speclrum — goeiz,

opoyem Ey. (goz : Vilela ).

sum — dacha M.

sume, cape — chuc C, chugue

Her. (huyca: Azlek; uhca: Ta-

rasca). Conf.: cancer.

supra — ubek Ey.

syiva — arcabulos Ac.

talis— gua (arliculus demonslralivus.)

lempeslas, furia — furacaneM. hu-

racanc G., urogan Ey.

templum, sacellum — cu Acosla;

tzia (tzia, cu (deus) : Maya, Chon-
tal, Mexican).

terra, continens et insula — java,

khaya, cayos, hay, guaca. (ka-

li: Guianau; hola: Warau).
Ihronum — duchi Munoz.
lijilinabulum — maraoa (maracá:

Tupi; tamaraca: Aruac; raalacá:

Apalachi).

Ires, terlius — abem?
lu, luum — li, le.

lugurium, domus — boharque Mu-
tlos, canei G., tuhonoco Ey.

unus, primus, solum, unice — ala

alu M. (ata: Muysea , halun:

Peru, carata: Sapibocona).

urbs, domus — bohio.

ventus (vel aêr) — banzex M.

(acate: Dora, eheca: Mex.).

vermis — cusi.

vestimentum — cochio M. R.; ya-

gua8 Herr, (cuays: Galibi; pon-
cho: Chili).

vestis — yaguas Herr.

viridis — huarahua, t;uaragua Laet.

vila — bi G.

avis — bogiael R.; ipis: Cuba
(gualpa: Peru; coxol: Huasteca).

avis phoenicopterus — ipiris Diaz in

Cuba. * •

phasianus (crax?) — babiayas Her.

Cuba.

cancer, (uca) — taracola?

canis — cuchis, gochis, alco (chi-

chi, alco: Mex., ch^ua: Chili,

cule: Lule, alco: Peru).

concha — guey C, cohob 0.

crocodilus — cayman.

culex — jejen M.

dasyprocla — aguli, aguchi, huli,

ulia, culi R. A. qualuor species:

maxima: hulia, minima: mohuy;
chemi, cori. Cfr. saraguchi: Ae-
gypl. , cuycs: (Juilo. coy: Huaz-

icca. cuya: Peru, curuc: Tayro-

nas. quinazis : Cauca).

dasypus — alatu E.

didelphys (opossum) — tona R.

elaler noclilucus — cocuyo, cu-

cuyo, locuyo, cucuix; zievas in

Lucayis.
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formica (pismires) —* coinexon Pi.?

lacerla — guana, iguana A., yua-

nas Herr, (leguan: Artiac, juga-

na: Cumano: aguana: Guinea.

jaganda: Congo),
manalus — inanali A.

musca — cocuyo, cuinix, zievas.

piseis — ican, guaycan MuiToz.

psidacus — paraca, maca: Cuba,

Aruac.

rana — loa G.

remora (piseis) — reveo H. rain-

bos Ac., remora G.

serpens — boba in Boriquen ( boia

:

Tupi; coa: Mexic.).

squalus (piseis) — lebura 0., tibu-

ron Ac.

sus (dicolyles) et pecari — zaino

seuna Ac. (tayasu: Tupi, lagua-

zen: Guanch.).

lesludo — icota G. , icolea Huinb.,

eàbin i M. (colos: Cumana).

achras cainilo — cainilo.

agave — maguey, magheih H.

ananussa — boniamu G. fanpolo-

mi Ey.

anona — guanavan H.

arachis hypogaea — mani.

bixa orellana — bixa G., achiolo H.

bulbus, cepa — cibaicos R.. ma*

coan es M
bn'atas erAlis — balatas,

calamus, arundo, maranta — yaru-

ma Her. (uarumá: Tupi),

capsicum (acre, vellicans) — axi,

aji, ages (axi: Cumana).
chrysobalanus — hicaco.

Cucurbita — hibucra M. 0. Munoz.

(higuera hispanice = opuntia

(una).

dioscoreae radix — ninmcs, ames,

m'ames.

fungus — yegan, guiyegan R.

^ossypium — mapu Ry. ; zeiba A.

(Bombax) (cosib: Arabic, vet.;

kipi, kapas: Sanscrit ),

guayacuin officinale — guayac,

guayacan H., guacuin 0.

heliconia — bihao.

clusia alba? hymenaea? — copal

G. H.

coccnloba pubescens? — cop« 0.

indigo — digo R.

lycopersicum (lomate) — tomates G.

mandiocca (dulcis; — boniala 0.,

yuco M.

yucca gloriosa? — yuca Ey.

ocimum — soeben R.

mammea americana — mamey M.

milium — panyckc M. (?paoicum).

musa paradisíaca — banana H.;

camois G.

palma — yagua 0 , caico Ey.

pastinaca — guaicros M.

pimento — pyman, pimienla: Maya,

psidium guayava (pomiferuin, pyri-

ferum) — guayava, guaxabaM.,

guava, goaiva, guyaba.

arbor cedro similis, podocarpos?

—

cauvana G.

rhizophora mangle — mangle H.

sarmentum, liana — bejuco M., bi-

xuco, bexueum 0.

spondias hobo — xobos R.

swietenia — mahogam H. cahoba.

Ihcobroma cacao — cacao A. vide

mexic.

(ubulus tabacinus — tobaco M. (ba-

cana: Caraibi).

tabacum — cohiba 0., cogioba R.,

cohoba M. ( dokhan : Arabic*,

luhica: Nuba).

zca mays — mahiz, mayz A. (raai-

za: Bask; mas: Nepal, Congo;
maiz: Turan; haxez: Apalacbi;

iziz: Huasteca; zara: Peru; ya-

sit: Cora; umila: Chile).
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Dialecti in occidente insularum Cuha, Jamaica et in

Lucayis *).

aurum — nucay C. L.

deus — yocahuna, guama-coti, gua-

ma-oxoco l i C.

domus — bohio C.

ens suprcmum — allabex C.

fluvius — agua C.

fons — mini L.

insula — caya L, eayo C, caie J.

inlra, in — hiqui, naean C.

lignum — maica J.

nobilis — lo, mato C.

panís — zabi C.

percgrinus — guachinango C
princeps, domiuus — guami B.

regulus — caxicus C.

ruber — ris C.

sacculus, bursa — cucalo J.

sacerdos — bebique, bohique C. L.

spirilus, spectrum — dupi J.

terra, regio — kalos L., xai J., na-

can, guaca C.

vita — bi C. L
t 4 . I

canis — alco C.

concha — cohobas C.

crax (avis) — babiayas C.

crocodilis — cayaman C.

dasyprocta —- usias, huüe, quina-

xcs C, hulia L.

elalcr noclilucus — coeuyos C,
zievas L.

pcrdrix — lizas G. (Ocampo),
psillacus — raaxa C, macan J.

remora — revés C.

vermis — cusi J.

vermis (curculio palmarum) —
piojo J. (?).

dioscoreac radix — mames C.

guajacum officinale — guacum C.

opunlia (cactus) — tuna C.

podocarpus — cauvana C.

theobroma cacao — cacao C.

tea .mays — maysi C.

coccoloba uvifcra (uveros C. his-

pânico) — copei.

Dialecti orientalis insulae Boriquen et insularum caraibi-

carum **).

angelus — ehemin ; angcli.— che-

mignum E.

avus — narguli E.

bellum — nihuclu E.

coelum, supra, supcrne — ubec E.

cor — nanichi E.

cymba — piraguas B. ; canoa, pa-

ges E.

daemon malus — mabuya E.

deus — jocana, guama nomocon B.

domus, tugurium — tubonoco E.

femina — inaru E. ; feminae —
inuyum E.

filia — rahen E.

filius — rabu E.

gens, populus ibas B. cabres E.

«) C = Cuba, nach Columbus, Acosta, Herrera, Diaz, Laet, Munoz. J = Ja-

maica, nach Columbus, Garcia, Gomara. I. = Lucayas, nach Columbus,
Oviedo, Acosta etc.

••) B =5 Boriquen (Puerto Rico), bei Herrera, Acosta etc E ss Dialekt der
Weiber der Caralben, fast ganz verschieden von dem der Manner nach
Rochefort u. s. w.
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horluB — chali E.

hostis — akani £.

is — ni, n\

leclus — neckera E.

lignum, arbor, arcus — chimala

luna — mona, kali E.

mare — baiana E.

mas, vir — eyeri E.

maler — bibi, nucu-churon E.

nebulosus — furzidi B.

nobihs — dilayno B.

numrous, gemma — agucat.

pan is — maru E.

parvus — nianli E.

paler — baba, nucu-chili E.

purpureus — pu E.

sacerdos — boyez E.

sanguis — moinalu E.

serpens — boba B.

ibi.

servus, raancipium — labuyu E.

sol — kachi, cochi E.

sus — saine B.

Bpirilus, spectrum — opoyem E.

lempeslas — urogan E.

lerra, insula — kali ca, ay B.

uxor — Üaoi E.

vialor — uinckua B.

vir, eyeri E. ; viri eyerium E.

bombax ceiba — zeyba B.

cocos (palma) — coquillas B. (?)

hippomane mancinella — manza-
nila B.

guayacum officinale — guage B.

musa paradisíaca — camois E.

palma — caico.

swielenia mabagoni — maga B.

viola? — quibey.

O Y A M B I*).

accendere — amoini.

acus — cacoussa.

aegrolus, a, um — ikaraw.

aelhiops — mecrou, nccrou (negro

porl. ).

ala — ipepokang.

albus, a, urn — sing,

alligare, affigere — evonkouale.

alius, a, urn — ipoko.

amare — eraréou.

amicus, socius — scmou, iya, ale-

wawa.
amila — pipi.

anhelare — emoling.

animosus, audax — nokiyéye.

apportare — eroute.

aqua — ih.

arbor — iwira.

arcus — paira.

avunculus — pài.

assarc, lorrere — ennile.

aures nami, inami.

b.iculus — epouilou.

barba — eacouara, eacouawa.
— in menlo — eraloubapé-piraba,

— in labio — nemeraba.

bene — naycoye.

bonus, a, urn — icalon.

bullirc, fervere — emonmoye.
calcaneus, calx — cpouila.

•) In den südlichen Grenzgegenden der französischen Gajana, an den Quellen

des Oyapock, Jaii u. s. w. — Adam de Bauve und Ferre in Bull, de to

Soc. de Géogr. 1834. 107 und Leprieur, ibidem 225. — Ein ziemlich rei-

ner Dialekt des nördlichen Tupi.
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capilli — apira.

caput — eacang.

carbo — tata-rapoing.

cauda — waya.
chorda arcus — ourapama.

clava — cawarapa.

colligere — eoupite.

collum — couroukawa.

confringere — eouka.

consobrina — cacagne.

consobrinus — laíro.

contenlU8, a, um — erourou.

coquere — oyippe, oyouppe.

eras — coyé, covi.

crates pro exprimenda radice man*
dioccae (lipilí: Tupi) — tapici.

cymba — igara»

culler lonsoriu9 — nawaye (na-

valha: port.),

currerc — eniane.

cutis — pirera.

dare — hemeheng.

deberc — naponmoi

decoclum zeae — houhi.

deglubere — epirok.

denies — erâi.

deplumare — cáwat.

digili — epoua.

— pedis — epoüia.

discus — parapi.

dormire — okelte.

dorsum — eapé, tappé.

dum, poslea — courmou, coromou.

ebrius, e — wawépore.

edere, comere — eyemiyon.

ensis — sábre (gallice).

fames — amouaem.

farina mandioccae — meyòu.

febris — carayeu, carayou.

femina — nimène.

femora lia — siròa, chirolles.

femur, crus — evakoua, «rapo.

filia — nimeni.

findere — icoka, eoka.

fluvius — euyée, ihe>.

fraler — eròi.

irons, fron lis - erouwapé.

fumum labaci haurire — cmououk.

genae — eroba, eraya.

genu — enépouissame, énénépou-
ang.

globuli selopetaríi — piralo wassou.
— vitrei — mohira.

gracilis, e — ekôi.

grando plúmbea — pirato miri.

habilis, e; aptus, a, um — omou-
nian.

hamus — pina.

heri — coué.

humerus — éribapoui.

hydria — macoua.

ignis — lata.

imbecillis, e — nokouwaye.

indusium — tilou.

ineplus — necacoye, nocacoye.

infans — yawira.

intuerí, spectare — emaèa.

ira — aymouroume.
ire pescatum — iaé iapi naeti.

jurgare — jawon.

labia — irémé, erembé.

labor, opus — morico.

lassus, a, um — eraoupape.

lavare — ecoutoug.

leclus pen8ilis — tya, lià.

lignum — ewirapoko.

— cremiale — cíboura.

lingua — cincou.

longus, a, um — ipokamoi.

luna — yàó.

macer, a, um — ocining.

magnus, a, um — tourou.

malleolus — eperéna.

malus, a, um — nlcatou.

mamma — assoussous.

mane, lempus matutinum—

<

manus — epapoui.

maturescere — ipirang.

mel — eira.

menlum — erediba.

meridies — avioateu.

mons — iwilira.

monstrare — onpia mou-em.

mori — omanou.

mortarium — einaca, JJinoua.

mungere, emungere — eoufiru.

41
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multum — jalhew.

nasus — inci.

natare — eyayou.

nere, suere — emoupoupouk.
nidus — wira.

niger, a, nm — cpiou.

nou — nani.

occidere — eyouka.

odi — naorewi.

oculi — érea.

oleum — jandé. yiandi.

olla (canari) — touroua missig.

os, oris — ccourou, cícou.

os, oasis — canguerd.

ovum — oupia.

parvus, a, run — missig.

palus — ipawa.

pectus — cpocia.

pendere, suppendere — moyassiko.

pes •— epoucoupé.

phalanges digilorum — epouakang.

piger, a, urn — niawari, yniawane.

pileus — camererou, chaporc.

pilus — haba, hava.

piscalor — okouwa.
piseis — pira.

pislillum morlarii — eimoura.

pluere — amanoul, okile.

pluvia — amannc.

pluma — ipepo.

posse — ei'noung.

prehenderc — ekik, ciki.

profundus, a, urn — japoua.

provocare — namt-, niamé.

puor (parvus, magnus) — jóiiira

(counoumi, kirey).

pulvis pyrius — — couroupara.

puogere — füssok.

remus — epoucoila.

rivulus — laca, yarapó, iacarorew.

rixalor — nórécassi.

rostrum — icic, incic.

ruber, a, urn — pirang.

sabulum — issing.

sagitta — ourapara.

— peterc — cjewa, ejiwon.

sal — soato, corey.

salve! — copei.

saxum — tacourou.

scamnum — apoca.

scamnum (pagara) — carourou

( yamatcuk ).

secare, scindere — acoussi.

sccuris — you, wiwi.

semita, via — pc.

senex vclus — lamoui, lamou,

lairi, lamouchi.

sic, sane, rccte — thò.

siccra — ciwailala, paraténi.

sidera — yàé-lala.

si lis — eiwalc.

sol — cayarc.

sordidu8, a, urn — oki'a.

suror — niania.
.

speculum — warawa, warwa.
spina — gniou.

sponsioncm facorc — cmoumeau.
sliillus — yawelle.

supercilia — cropoukaraba.

sura — erelouma.

sylva caedua (abalis) — ecco.

labacum — petemma, macourey,
petemmora.

Idum pyrium •— mokawa.
lerere, conterere — eupika, ekilik.

tcxere — epowane.

tibia — croluurnakang.

timidus, a, um — okiyé.

lubulus fumarius — peipo (pipa),

tugurium, domus — oka.

tuniua —• lemoukourou.

umbilicus — epouroua.

unguis — epampé.
vcnalor — oyouka, iporang.

venter — eroué.

vcnlus ~ wclou.

vir — yo, teco.

viridis, e — saheuk.

Numeri: 1 pessou.

2 moucougué.
3 mapour.

4 moypenté.

5 jateuté.

bos — tapiroussou.

bradypus didaclyius — ahicaye,

unau.
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bradipus Iridactylus — ahi.

canis — yawar.

cervus — eoü, eassou, eoüassou.— simplicicomis — cariacou.

coelogenys paca — paca.

dasypus — capachi.

dasyprocla acuschi— acouchi-waye.— azarae — acouchi, acouci.

dicolylcs — taititou.

felis onça — yawara, caicouchi.

— pardal is — marncaya-poucou.
hydrochoerus capybara— capivoira.

lutra brasiliensis — yawakakgha.
mus — anouya.
— raltus — anouyaou.
ateies paniscus — coiata.

simia callilhrix — cahi.

mycetes fuscus — akikcu, akikew.

sus — tayaousing.

tapirus americanus — tapiira.

vespertilio — amira.

ampelis carntfex — arawira.

— cotinga — wanamiwara on-

namé.
— cayana — eraouka.

anas — arapono.

caprimulgus — wakiravea.

catharles jola — ourouwou-piwa.
columba — picaòii.

colymbus — (arara.

crax aleclor — mounlou, mouilou.

crypturus (major) — inamou.
— (minor) — soiii.

thrasaetos harpyia — wiraöu.

eurypyga (caurale) — kéréi.

hirundo — oura-singa.

gallus — massakara.

gallinae pullus — massacará.

pcnelope cumanensis — coujouvi,

couyouvi.
— marail — maraye.

perdrix — oulou.

pipra rupicola — peòung.

psillacus macao — arara,

psiltacus — courey.

psittacus (conurus) — perichi.

psophia crepitans — akami
t iakami.

querquedula — cawiriri.

linamus — moucoucawa.
Irochilus — pèrépéréwara.

boa — mohiou.

bolhrops — yararaga.

crocodilus — yakaré.

iguana — wayamaka.
lupinambis monitor — ikirwarou.

bufo — youwaye.

rana — couta.

(estudo — yaoussi, yawi.

apis — cirarouwa. i

bombtis — manana.

cassida — niabi.

culex — nacioung, naciou.

elaler noclilucus — monang.

formica — laracua.

ixodes — yalhcoughc.

musca — mcrou.

mulilla — taoya.

papilio — panama.

pompilus — montouk.

pulex — touny.

— penetrans — tounnc.

tabanus — niaganga.

vespa — caba, cava.

arachis bypogaca — mondowi.

bambusa — courmouri.

banana (musa) — bacowe.

batatas cdulis — iclig.

bixae pigmenlum — roucou.

bixa pingere — roucourawa.

canna saccharifera — acikarou (as-

sucar: port.),

capsicum frulescens — ikeing.

carica papaya — mahou.

dioscorc.ui radix — cará.

frutex gossypii — awamonian-iwira.

gossypium — amoniou.

filum gossypinum — enimopoü.

jalropha manihot — manihoc.

palma maurilia — mirici, miriti.

sarmentum (liana) — oussimo.
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aqua — oni.

da mihi aquam — enonta oni.

angor, sollicilus sum — bunonka
dini.

contentus sum uxore mea — bam-

belkiou ronkakia.

non contentus sum uxore mea —
kanlebek nonkaka onaga.

corruptum est — babousó.

bonus — kebeine.

bos — paca (hisp.)

credo — kala.

cymba — monho.
dabo tibi glóbulos vítreos — enepa

karbilate.

an doles? angeris? sollicilus es? —
maba pika dini.

domus, lugurium — pai'tipin.

domum meam pelo — pinhouet pin.

femina — lanan.

gallus — takarak.

ibo, volo ire — qué pikelé.

infans — calcandia.

lectus pensilis — anoyou.

luna — cairi. *

mandiocca — oulalé.

farina mandtoccae — couac.

I

mullum — banekeoek.

mulli pisces — banekeu aima ki.

habeo mullum sicerae — baoeké

polalawiu nomoné.
nolo edere — ana eské.

palera cucurbilina — tomaur.

tcne paleram tuam cucurbilinam —
aponi tomaur.

piseis — aima.

pone hie supra — ikené nota.

nuer — makibmani.

T[uid est hoc? — mamê.
remus — poulaite.

salve — ailéné.

sidera parva — orapyoubouye.

aldebaran — awaori.

antares — acourré.

crux austrália — leyébon.

Stella« a ti ß centauri — tekevpeo.

orion (3 reges) — mahori.

plejades — tepesai ri.

sidus „pouliniere" — eoussoupou.

spica — ouroukaxna.

sol — tamoyé.

sitio — arabouin.

vir, mas — wairi (uara: Tupi).

*) Bulletin de la Société de Geographie, Ser. II. Vol. I. p. 228.

misch von Tamanaco, Galibi, Manao, Aruac, Uairaicn u. s. w.

— EiaGe-
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DICTIONNAIRE GAUBI.

DICTIOMRIUM

gallice, latine et galihi.

Digestum e libro:

Diulionnaire galibi, présenlé sous deux formes, 1° commencanl par le

niol françois, 2° pa"* le mol galibi, precede d'un essai de Grammaire,

par M. D. L. S. à Parir. 1763. 8°. (Suile de la Maison rustique de Cayenne.)
I

Auctom sermone latino.
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Diction ari um

,

gallice — latine — galibi.

A.

a, à cause de, pour, conlre —
ob, propter, causa, pro, contra —
bocõ.

je suis bou à nion fils — bene-

volus sum filio meo — aou

iroupa mourou boco.

je suis venu pour les galibis —
vent pro galibis - oboui galibi

boco.

jesus est fache conlre les me-
dians — jesus hominibus malis
succenset — télekó jesus yào-

uamé boco.

à present, préscnlcmenl , ii cellc

heure — nunc^ jam, hoc tem-

pore — crémé.

au, dans ou dedans — in vcl in-

tus — la, laca,

au soleil — in sole — hu-

cTu la.

a la pluie — in imbre — con-

nobo ta,

à la caze ou dans la caze — in

casa — auto ta vcl auto taca.

aux, vers, cn, conlre, de — ad-

versus^ in, contra — bona,

je vais aux isles, vers les isles

proficiscor in insulas, ad in-

sulas

— aou nisan oubaou bona.

ego ire insulae versus. —
vcux - lu aller cn fiance ? — visne

in Gallium proficisci? —
more ichéman france bona
tu velle gallia versus

nisan ?

ire.

(man, cello parlicule après lc

verbe ielu', voulnir, marque I'in-

tcrrogalion. — partícula man
post verbum iche, velle, sig-

nificai interrogationem).

conlre une pierrô — contra

lapidem — toubou bona.

il a peur de ta robe , e'est - ii -

dire, prés, de la robe, conlre

ta robe — mctum habet veslis

tuae,prope, juxta vestem tuam
— yclécari camicha bona,

absent — absens — ouanan, nis-

sen (nissen = parli, profeclus.)

Hemarquez qu'ils sous- enlendcnl

souvent la premiere personne.

dans leurs discours, comine cn

eel exemple : mon pcrc n'y est

pas, il est absent, lis devroicnl

sexprimer ainsi

:

aou baba ouanan
mon pcrc absent; mais ils

sc contcntcnl dc dire: baba
ouanan — animadverte, saepe
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32* Diclionariura galibi. A

intelHgendam esse primam per-

sonam in colloquiis, ut ex gr. :

pater mens hie non est, abest.

quod iilos hoc modo exprimere
putes: aou (meus) baba (pater)

ouanan (absens est), solum-
modo exprimunt : baba ouanan.

acheler ou trailer — emere sive

agere — sibcgali, ei'jrgaii, scbe-

gali, sebegari.

jc veux acheler un hl dc colon

— volo emere ledum xylinum
— aou ice sibcgali acado.

pour ne I'avoir pas aehelc — dum
non emerint — anabémapa.

adroil, jo ne suis pas adroil— non
sum versufus — anabopa ipoeo.

afin que, pour — ut, ad — bola.

pour fnire aulre chose — ad
aliam faciendum rem ~~

amou colo bola

alius facei e ad
age, nous soiiimes égaux en age—
aequales sumus — ana'iabouan.

agile, en furie — agitatus, furio-

sus — polipé.

aiguilles — acus — cacousa.

ailleurs — alibi — amoucó.

mellez mnn lit ailleurs — ledum
meum alibi ponite —
amoucó Yaro báli

alibi da lectus.

aimer — amare — eipouymai, si-

rica, ciponimé —
les filies el les famines aimenl le

christat bicn clair el bicn dur—
puellae feminacquc amant cry-

stallum clarissimum et durissi-

mum —
ouali pirilou lassieri

/
feminae cryslalhtm darum
popé ciponimé

durum amare.

air — aer — caboupino.

airain, cuivre, ou laiton — aes, cu-

prum, orichalcum — youarapirou.

aisselles— humeri— cialari, eiatàri.

ajoupa, espéce de case faite sur

le champ — receptaculum , casa
in agris aedificata — lapouy.

aller — ire — nisan.

je vais — eo — aou nisan, oussa.

j'ai élé — fui — aou penaré

ego atiquam
nisan.

ire.

j'irai, (anlòl aller, demain marcher— slafim iturns sum, eras itu-

rus sum — alio nisan, coropo

je m'en vais — ábeo — ao ce-

raba vel ao nissendo.

lorsqu'ils prcnnenl congé aprés

leurs visiles: je m'en vais —
cum post salutationem disce-

dunL, dicunt: abeo— atiolé oua,

anolé oussa, oussa irouubo.

ou vas-iu? — quo tendis? —
o7a Missa n?

(la consonnc M. marque la se-

condc personne — lit. conso-

nans M. signi/icat secundam
personam).

vas-i'cn — apage — ilanguc

v. itang' irouinbo.

vas par- là — illuc perge —
ouebo mossa v. ouebo moça.

vas-l'en de-la — hinc disctdc
— ilan^arua.

allons, parions — eamus, abea-
mus — cama v. caman.

allons prier Dieu — eamus ad
Dcum adorandum — caman
xcrouban diosso

dicere deo

i! est alie dcrrière — retro, postre-

musivit— acouloutanolaca niton,

jc n'y ai pas élé — non adfui
— anelaóuapa iicTámé.

il est allé chercher de Peau —
discessit aquam petiturus —
lounaíé.

il est allé chercher du bois —
discessit lignaturus— huéuéíé.

aller par mer — profisdsci per
mare — cama parana.
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all Omer du feu — iticendere ig-

nétn — oualo bogué.

ignis facere.

alleré, je suis allere — perturba-
tus, perturbatus sum — acoumcli,

nicoumeli.

amari on tnalrice — matrix vel

uterus — mounay, mouel.

àme de l'homme — anima ho-

minis — acapo.

ami, confedere, allié — amicus,

foederatus, soeiits — yamori,

Les français sonl amis el con-

féderés des Galibis — Franco-
gata amici ac socii Gahborum
sunt— Francici iamori Galibis.

Francogalli amici Galibi.

( Remarquez, que le verbe è t r c

el les articles les, des ne

sonl poinl exprimes

—

animad-
verte , articulum et verbum
esse non exprimi).

ami, compere — amicus, familiaris— banaré.

amilié — amidtia— apocubé, apo-

coúbé.

je veux avoir (on amilié — ami-

citiam tuam peto —
aou icé amoré apocubé.

ego veile tua amicitia.

(Le verbe avoir n'esl poinl en

usage parmi eux — Verbum
habere ab its non usurpatur).

ancien, vieillard — vetus, senex —
lamoussi, amou.

anges — angeli —
Usiméiri bouilouti.

animae famuli.

animaux lerreslres — animaUa ter-

restria — Ippélé nonembo.

Que ce soil mon animal ou mon
oiseau — ulmam hoc animal

meum, haec avis mea esset —
Yéguemé.

année — annus — siricco.

ansarl, grand couleau sans poinle

— magnus culler sine cúspide —
alounban.

apobtutne — ulcus, apostema —
iconourou, liconome.

apparlienl — est — abolemon,

aporeman.

ce qui apparlienl à quelqu'un —
quod est alicuius {proprium
alicuius) — ouonapo.

à qui esl cela? — cuius est hoc?
anok ouonapo?

ce pain apparlienl à mon père

— hie pants est palris met—
méiou baba abolemon.

pants pater est.

(Quand on leur prend quelque

chose, el qu'ils la redemandenl,

ils disent — si quid its sumi-

tur, quod repetunt, dicere so-

lent — aou érépali, (qui sig-

nifie: c'esl à moi, cela in'appar-

lieni — quod significai, hoc
meum est).

appeller quelqu'un — nominare
aliquem — icoumaque, icoumague.

commenl I'appelles lu? — quo
nominevocaris ?— olé lé am ore ?

commenl s'appctlc cela? — quo
nomine hoc vocatur ? — etélé

mocé vel ini?

apporler — afferre — amenique,

cenebi, ameneque.

j'apporte du pain — panem af-

fero — meneiou sé nissan.

panis ego venio.

as-lu apparlé du pain? — attu-

listine panem? —
méiou meneboui amoré?

panis venisti tu.

j'apporlerai du pain — panem
afferam — méiou sénéiagué.

panis ego feram.

porle ce pain u la maison —
nunc panem domum fer —
méiou soura la alilanque.

panis domus in ito.

je veux acheler deff Iiis de co-

lon? — volo emere lectos xy-

linos? — aou icé cibegali aca-

do amoré?

42
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330 Diclionarium galibi. A.

je viendrai demain avec mon
père, je Ten apporlerai beau-

coup — veniam eras cum pa-

tre meo, afferam tibi multum
— aou coropo noboui acono-

mé baba, aou meneboui amoré
tapouimé.

apporle-inoi des ponies du cerf,

des Ananas — affer mihi cá-

lidos cervi , ananas — aou

meneboui corotogo , eouchari,

ananais.

celui-lä l'en apporlera — Ute

tibi afferet — mocé meneboui
amoré v e I mocé cayé.

apprendre — discere —
j'apprends — disco — secálissa.

lu apprends — discis — mecá-

lissa.

il apprend — discit — necálissa.

j'ai appris — didici — secalili.

tu as appris — didicisti — mc-
cáliti

il a appris — didicit — necaliti.

après — post — amani.

après demain — perendie —
amani coropo, manicoropo.

je viendrai après demain ici —
perendie hue veniam —
manicoropo nuboui erebo.

perendie praesens hic.

après que, indication du
temps fulur — cum quum
cum tempore futuro —

après que lu auras mangé —
cum coenaveris — monoui polo.

arbre — arbor — vué vué.

va cucillir des acajoux aux ar-

bres — carpe anacardia ex
arboribus — mouel cipoli vué

vué.

arbrisseau de colon — arbuscula

çossypina — maourou.

are — arcus — ourapax , ouraba.

mon flls, 8011 ne moi mon are —
mi fili, da mihi arcum meum —
ligami ourapax taré mé.

filius arcus dare.

(comme si Ton disait: fils, don-

nc Tare — veluli tios dicere-

mus: fili, da arcum — Le

pronom mon n'esl pas expri-

mé: ils pourraient cependanl dire

ao u (mon) o u rap ax (arc). A
1'égard de mé, qui est après le

verbe íar é (donner), c'esl une

particulc qui n'a aucune signi-

fication, et qui ne serl que pour

Télegance — Pronomen emm
meum non expressum est:

quamquam did potest aou
(meum) ourapax (arcum). Par-

tícula mé post verbum tare

(dare) nihil significai^ sed ele-

gantiae causa usurpatur).
argent — argentam — ouráourá-

lou vel ourála.

arquebuse , fusil — telum pyrium
— aracabousa, arquabousa, raca-

bouchou.

arréler, s'arreter — retinere , com-
morari — boucané.

arriver, aborder — advenire , ap-

pellere (navem) — natapouí.

il est arhvé un canol, un navirc

li Ceperou — Ceperi scapha,

aar is advenit — Ceperou bo
canoa , naviola natapoui.

asseoir, s'asscoir, a86Ís — ponere,

assidere ,
positus — pòpeigné,

pepeigué, nopo.

assielle à meltre la viande — pa-

tina , in qua carnem ponunt —
mcloulou.

assomer — occidere — sibogayc,

chioué.

fai aujourd'liui assommé un cerf

avec la massuc — hodie cer-

vttm ciava occidi — couchari aou

chioué eraguc aconomé boutou.

atlacher — a/figere — apoica, yei-

moí, chimigué, chimuguér.

j'ai attache une épingle à ma
chemise — acum subuculae

meae affixi — aou cacoussa

chimigué camisa.
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celle fernme a allaché lout pré-

scnlemenl une epinglc — haec
femina nunc ipsum acuta af-

fixit — ouali , erimé, cacoussa

chimigué.

(Les particules, celle, a, une,
ne sonl pas cxprimées; c'esl

comme si Ton disail: Femme
présenlemcnl épingle allacher— particulae haec, una non
sunt expressae; veluti si di-

ceretur: femina nunc acum
affigere).

allendre — exspectare — lécé.

allendez à lantòl — exspecta

pautisper — alie té cc.

Kallends pas — ne exspectes —
animoruokcpa.

aube du jour, faurorc — dilucu-

lum, aurora — eraamory.

Levez vous, il esl jour — Sur-

gite, dies enim orta est —
(Les Gali bis n'onl point de mols-

pour exprimer lever. Mais

quand il esl jour, üb se levenl,

en disant: il esl jour, je

vais sous le carbet: E ma-
mo ri, tapo i la nisan. Biet,

en disant, que la, après le mol

l a p oí, est ajoulé sans nccessilé,

n'a sans doule pas réfléchi sur

la signification de cellc parti

cule, qui peul avoir lieu dans

la phrase qu'il cite: — Galibi

verbum, quo exprimant sur-
gere, non habent. Cumigitur

illuxit, surgunt idque expri-

munt dicentes: illuxit, in

conclave meum eo: Ema-
mori, tapoita nisan. Biet,

qui dicit, particular» ta verbo

tap oi addi necesse non esse,

animo non complexus esse vi-

detur, quid signified haec par-

ticular cut locus est in ea, quam
commetnorat , sentential

Tapoi la, au carbet.

conclave in.

aucun — unguis — amoucon.
aujuurd'hui—hodie— erague, iraque.

je mangerai aujourd'hui du pois-

son el des oiscaux — edam
hodie pisces avesque —
aou erague oto, lonoro

ego hodie piseis, avis

amine.

edere.

aussi — etiam — raba, roba.

autanl — totidem — enouara.

autre — alius, a, um — amou.

esl-cc un autre? — nonne hie

idem est? — amoulé caloube-

ronan ?

autrefois, il y a longlemps — olim,

multum jam temporis est — pe-

noré, capouroumé, capouloumé.

autrefois — antea, quondam —
caporoné.

j'ai vu autrefois un Indien avec

les Français, qui élail grand el

gros — olim cum Francogallis

Indianum vidi, qui magnus
erat et crassus —
aou caporoné sené Calina

ego olim videre Indianus

aconomé Franctci apolomé

cum FrancogaUi magnus
apoto.

crassus.

(On voil par cette phrase, qu'ils

n'onl point de pronoms relatifs

qui, que; la conjunction el

y est aussi supprimée — hoc

scntenlia apparet, eos prono-

mine relativo, qui, quae,
quod carere; etiam conjunç-

ão et hie omissa est.)

avancer, aller vlte — progredi, cito

ire — cochi, licané.

cet homme va très-vile — hic vir

citissime it — oquili licané man.

avanl, avant hier — nudius tertius

— mantcoíaré.

avaricieux — avarus ,
a, um —

amonbessou , amembc, amonbit,

amonbé, aímonltè.
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avcc, de compagnic— cum (praep.)

aconomé.

(lis se servent aussi de màro
et de la parlicule k é à la flu

des mots pour ezprimer a v e c —
utvntur etiam verbo máró et

in exitu verbi partícula k é, ut

exprimant cum — Bibi máró,

avec sa mere — cum matre

sua.)

II a blessé les ennemis avcc see

Heches — hostes vulneravit sa-

gittis suis — nioui iViloio bleö-

uaké.

aviron — remus — aboucouila.

B

babioles de cuivrc, bagatelles -

crepundia cuprea, minutiae —
caracoulis.

baigner, sc laver — lavare, lavari

— opi.

se bak ner en quelque lieu —
lavari alü/uo loco — opi bous-

snye.

nous allons nous baigner dans

la mer — eamus, ut in mari
lavemur — opi para na uisan

v. cama.

bailie, donne — loca, da — icco.

balle dc mousquet — glans plúm-

bea ( e sclopeto miltenda ) —
aracaboussalario v. barou.

banane — musa paradisíaca —
palalana, paratanon, parantana.

bane ou siege — scamnum vel

sella — mortlé.

bander, tcndre — pondere, tender

e

anabica.

ton arc ne bände pas — arcus

tuus non est infensus — ana-

bicapa nuraba.

barbe — barba — atasibo, tacibo.

bateau, petit bateau — linier, na-

vicula — canoua.

baton — baculus — yabosé.

beau, belle, bun — pulcher, chra,

chrum, bonus, a, um — cou ra-

in c, couramené, iroiipaconema.il.

beaucoup — mullus, a, um — ta-

pouimé, accoumouro.

bien, cela est bicn — bene, hoc
bene se habet — emerlai.

très-bien — Optime — ouarlay-

inan, aouerleman.

bien 161 — mox — colomonolo.

blanc — albus, a, um — lamoué,

tamouné, aboiriké.

blé d lnde — frumenlum Indicum,
Zea Mays — aüoassy.

blesser — vulnerare — nioui.

bloc de boisT roôle en façon d'esca-

beau — truncus Hgneus, scabelli

instar — moulels, mouiey.

blond ou roux — flaws, a, um
vel ruber, ra, rum — lavi ró.

boire — bibere — sineri, ceneury.

donne à boire — praebe ali-

quid ad bibendum — couabo
v. couaboco.

(Cos mots sont vraiscmblablenicul

derivés de Coui, qui signifiie

une tasse — haec verba sunt

verisimile derivaia de Coui,
quod significai patera , pa
fella).

compere, j'ai goif, donne - moi à

boire— carissime, sitio, praebe
mihi aliquid ad bibendum —

banaré, aou iiicoumeli, sineri

amice ego sitio bibere

iaré me.

da.

je ne boirai pas — non bibam
— aíaboúroupa v. aboiiroúpagon

ouitaké.

bois — lignum — vaivai, vuévuc,

huéhué.

boisson, breuvage - — potus, polio

— viçou, ouicou, ouocou, ouacou.

bon — bonus, a, um — iroupa

bon à manger — suavis afl*

edendum — lipéchine, tibou-

chiné.
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Irèa-bon — perbonus — irou-

paman.

bonjour — salve, salveto — you-

paquayé, yarigado.

bonnet, calotte — tegwnentum ca-

pitis — youmaliri.

boucan—focus,fumoriwn— cambo,

le cochon brule sur le boucan

— stts in foco aduritur —
poinga toupo cambo

sus in focus

chiqueriqué.

Ct rmttrC.

boucaner, foire rólir — infumare,

frigcre — camb«S8Ícouramé, cam-

bomé, camboné.

bouche, la bouche — OS, oris —
embatari, empaloli.

bouchon — obtaramentum — eno-

boun.

boue, fange, vaze — Ivtwn, COC-

mtm, Ibnus — acourou.

ee petit Français marche fori bien

dans la boue — hie parvus
Francogallus per lutum bene

incedit —
ligami Francici

parvus puer FrancogoUus
ocourou ta man nisan.

lutum in bene ire.

bouillie de Magnoc — puis mag-
niocca — caaairi, embegnan.

bouillir — fervere — nimoccn, li-

moca.

femme, va faire bouillir le pot —
fetnina fac buUiat olla —
apou'itimc, tourona limoca

feminn olla bultire

ilangue.

I.

bourbeux, can bourbcuse — limo-

sus, a, um, agua limosa — acou-

roubé man.

bonteille — lagena — maiata, mou-
routouaiou, mayela.

je veux boire k la bouteillc —
volo bibere e lagena — aou

icé aineri mouroulouaiou.

boulou, maasue de boia donl Us

ae aervenl à la guerere — clava

lignea, qua in bello uluniur —
boutou.

bras, le bras — brachium — ya-

boule, apori.

briaer — firangere — nalambuli,

natambouli.

brulcr — cremare — niconroli,

cbiquerique.

qui n'est paa brúlé — qui uon

est incensus — acopa.

brun ou noir — fuscus, a, um v.

niger, ra, rum — tibourou.

4

- I K\ \ \ '• > ;v" »\\ — ii

c.

ea, la — hie, hue, illic, Uluc —
enebo, monelo.

c'eal-la — illic est — enebo.

cailloux — silex — laupou.

callebasse — Cucurbita — touloti*

mayela.

calme en mer — tranquillitas ma-

ris — polipé oua.

vagus nan.

campagne — ager, campus —
oujapo.

canari ou pol de krrc — VUS VCl

olla ftctilis — louma.

canne de sucrc — arundo saccha-

rifera — anassicourou.

canon — tormentttm belHcum —
lirou.

canot, petit bateau — linier, na-

vicula — canaoua, colliara*.

*ils apfllent aussi de ce notn-la

la constellation du charriol —
hoc nomine etiam sidus sep-

tentrionis vacant.

capitainc-general — dux, praefec-

tus — pololi-manayé, yapotoli,

apolo capitan*.

magnus.
*ila se aervenl du mot cspagttol

capitan; e'est comme a'ils di-

8aient groa cap) lai nc —
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utuntur verbo hispaniensi ca-
ption, quo exptimant mag-
num ducem.

lc capilain de lous Ics hommes,
de lous les anges — princeps

omnium hominum, omnium an-
gelorxtm — ibapporo bouilou-

nou aiouboulouli issiméiri boúi-

touli , roba.

caplif — captivus — ayamouti.

caqueler — garrire — orbana ete-

boque.

carbet, lc carbet, lieu, on ile s'as

semblenl — conclave, locus con-

veniendi — taboui , tapoi.

cassave ou pain — farina vcl pa-
nts — mciou v. éréba.

cassave, qui n'cst pas brülle —
farina non adusta — meíoe
acopa.

casser, romprc — frangere , rum-
pere — nalanbouly.

caze — casa, tugurium — auto,

caza.

ceinlure ou cerceau — cingulus,

circuius — cscouly.

cela — hoc, istud — moc, mocê,

moncé , ini, yeri.

c'est pour ccla — hoc idcirco

est — eve ebepo.

cela esl bien — bene est —
emerlay.

celui-la — iUe — umcécayé.
c est ccla — hoc est istud —
anoronibosé lotin.

ccla esl-il bon pour ce mal? —
hoccine ad illud malum salu-

tar*' est? — ora bogue élombé.

cendres — cinis — erono.

cerlainement — certo, profecto —
islarenay.

chair — caro — iponoinbo.

chaleur — ardor — assimberi.

chalumeau — calamus — cericoura.
j

champs — campi — ou'iapo.

chandelle — lumen, lucema —
cololela, luuli.

changer — mutare — ipelaqucmé.

galibi. C

chanter— cantare — ereiny, ilemy.

chanvre — cannabis {fila e fotiis

Bromeliacearum) — coura oua.

chapeau — pileus — sombraire,

sombrero (hisp.).

chapeau de paille pour danger —
pileus stratnineus ad saltandum
— apomaliri.

chalouiller — tUillare — telague-

linay, litagueriné.

chaud — fervidus, «, urn — as-

simbéi.

chaudière — cortina, lebes, olla

— canari, pot, marmile, loroua.

meis le pol au feu — oUam igni

admove — toroua oualo ique.

chauffer, je chauffc le cul — fo-

vere
,
foveo antun — ansegouca.

chausser — induere — cossouy.

chaux, pierre a chaux — calXy la-

pis calcarius — amaipo.

chef, le chef ou la töte — prin-

ceps, dux vel caput — youpopo,
boppo, yais lael.

chemin — via — oma.

chemin par lerre — iter terre-

stre — mapo.

cbeoir, tomber — labi, cadere —
nomayc.

chercher — petere — soubi, soupi.

chcrche — pete — soupi.

que ehcrchez-vous '( — quid pe-

titis — étébogué amorê? v.

eslé amorê soubi?

va chercher— affer — amiiangue.

va chercher du feu — pete ignem
— ouato amiiangue.

cheveux — crines — ioncai ou

ioncay, ioncé ou ionçay, yoncelli.

chez moi — domum meam, domi
meae — jecossa, aou ecossa.

je veux, que lu demeures chez

moi — volo te domi meae ma-
nere — aou amoré aou ecossa.

chiche, vilain — avarus, sordidus
— amoub»'\ amombc.

les Indiens disent que les Fran-

jais sont chiches, vilains —
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In diani /Itrunt , FrancogaJlos

esse avaros, sórdidos — calina

segalili Francici amombé.
chier - - cacare — mecabourou,

veíabourou.

chiques, les chiques — pulex pe-

netrans — chico.

Chirurgien, médecin — chintrgus,

medicas — piaye.

va chercher Ic médecin — ar-

cesse medicum — piaye ami-

tangue.

choyer, se choyer, prendre garde

à soi — observare, cavere , tibi

prospicere — maré, nomoi.

choux du pois — brassica (cala-

dium) — laya louque joupou.

ciei — coelum — cabou, cabo,

capou.

ciei ou les Yaycs croicnl que
\'oiii les ames de ceux qui onl

bien véeu — caelum quo Yayi
animas eorum putant ventre,

qui honeste tnxerunt — caupo.

cinq — quinque — alonéigné,

oíélonai.

cizeaux — forfex — querici, gn-

erici.

donne-moi des cizeaux
,
je veux

couper de la loile — da mihi

forficem , linteum desecare rolo— guerici iaré mé aou icé ca-

misa chiquelé.

clair — clarus, a, um — lassaie-

ray, laissiery.

clarlé du jour — tux, dies — hu-

eíoúrou.

clef de porle — clavis portae —
buulou boutourolipena , boulou

bouloulipena.

clef du coffre — clavis cistae —
boutoubouloulicassa.

donne-moi la clef du coffre —
da mihi ctavem cistae — bou-

louboulourolicassa íaré mé.

cloux — clavus — assimoucou,

boulouboulouli. . .

atlacher unc planche avec un

y clou — asseiem clavo affigere

— vucvué chimugué aconomé
boulouboulouli. x,,,

coeur — cor — olali, ilopoupo.

coffre — cisla — arca, cassa (hisp.)

mels les bagatelles dans le coffre

iiwimiiiò ui t i»iu /nait

caracouli cassa la.

minutiae cista in.

coignée, hache — securis , ascia
— ouioui.

celle coignée de for csl forte —
hacc securis férrea est robusta
— ouioui sibarali polipé.

col cojlum reimi.

celle Indicnne a 1c col court -r-

haer Indiana breve rollum ha-

bet — moc calina reími seminé.

coloro, fàché — ira, iratus - la-

riquai , leriqué.

cet Indien est en colèrc — hie

ludianus iratus est — moc
calma leriqué.

la mer est en colère — mare
tumulluosum est — parana le-

riqué v. paranubo polipé.

collier — collare, torques — co-

rouabel.

liens, ma filie, un collier de cri-

stal — tene
)
mea filia, torquem

chrystallinam — mido ouali

corouabel pirilou.

colline — COUis — cassali.

combien — quantum, quot — ol'

v. olé, élé, olloro.

combien éles-vous — quot eslis— cnouara.

combien veux- tu vendre cela —
quanti hoc venderc vis? —
élé bclemé monci (pour mocó

vicissim — pro mocó),
combien veux-lu de ces bananes?
—- quot vis harum ficorum ? —
été betemé plalana?

quot permutas ficorum.

comine, à la ressemblance de . . .— ut , comporatus cum — ne-

ouara.
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eel Indien est eomme (ou res-

semble) a un Français — hie

Indianas ut FrancogaUm (vel
Francoyallo simiHs) est —
moc calina Francici néouara.

comme cela, de la sorle — ita,

hoc modo — enouara, irouara.

comment — quomodo — olelé,

élelé.

comment l'appelles-lu ? — quo
nomine vocaris! —
élelé amoré? olelé amoré?
qvomodo tut

comment, quoi? — quid?— olé?

compagnie, de compagnie, ensem-

ble — societas, in societate, una
ctitn — acconomé.

compagnon — socius — accono,

accononto.

compere, ami — bonus, amicus—
ban arc.

conserver — conservare — nomoy.

conienl — contentus — aouerlé.

es-lu content? — esne conten-

tus? — aouerlé man?
con Ire, conlraire, prés — contra,

contrarius, prope — teigaba, rci-

begua.

lea Françsis sont contraíres aux

Galibis — FrancogaUi con-

traria sunt Galibis — Francici

reibegua Galihis.

cordc — fimis — cabouia vel

ainolé, corona, coura oua.

corne, une come — comu —
imerélipo.

corps, corps morl — corpus, ca-

daver — tíromossé.

còle du corps — costa corporis —
soropo.

j'ai la côte roinpue— COSta percus-

sus sum— aousoropo naianbouti.

còté — latus, eris — yéouini.

de Tun cl de Paulrc còté du

chemin — ex utroque latere

viae — yéonini omaboco amou-

mnm.
collon, arbrisseau qui le porte —

(jossyphtm, gossypii frutex — ma-

ourou.

coude du bras — cubitus — apo-

lrona.

coudre — nere *— saiochey.

coup, coup de pied — ictus, idas

pedis — ch ilouca,

coupe à boire — sculeüa ad po-

landum — couay.

couper — secure , amputare —

couper du pain , de la loUe —
secare panem, fínum — chi-

quelé.

couper du bois — lignum cae-

dere — vuévué cicolé.

courir — currere —
ntssen lé cossi, tegané, coei.

ire celeriter.

mon fits courl vile — fUius

metis celeriter currii — liga-

mi, tegané coei.

couroucé, faché ira incensus,

iratus — tariqué, leriqué.

couroucer — irritare — tariqué,

leriqué.

courl — brevis — seminé.

couleau — culter — maria, mayn,

mal ia.

j'ai perdu mon couleau— culfrum

meum amisi — maria oulali.

j*ai oublié mon couleau — cul-

tri mei non memineram —
maria o nein é.

couleau donl la poinle est du còlé

du tranchant, (serpelle) — cul-

ter, cujus acies in cuspidem in-

fkxam exit, (fatx vinitoria) —
tibopingan malia.

cousin — patruus, avunculus —
bamou, bamon.

mon cousin, viens à Ceperou

voir le capilaine — mi patrue,

i Ceperum ad visendum du-

cem — bamon acné Ceperoubo

sené iapololi.

coulume, mode — consuetudo,
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c'est sä coulume — haec est

ejus consuetudo — eméréro.

couverture d'une caie - tegwnen-

tum casve — auiibippo.

coiiverlure du Iii — lodix — aca-

tibippo vel balibippo.

couvrir — tegere — samoui.

couvrir uno maison — tegere

domvm — moignata samoui.

le franc palmisle esl bon pour

couvrir les maisons — pabna
calta ad domos tegendas apta

est — rmripa iroupa moignala

samoui.

crachá t, salive — sputum, saliva —
eslago.

craindre, avoir peur — timere,

melum habere — lenarigué, ic-

nariquien, lenariqué, tenarequien.

crible — cribrum - manale.

crier — clamare — nicolay, nicolé.

crieur — clamafor — nicolay.

crisial — crystalbim — piriiou.

les filies el les femmes aimenl

le crisial bien clair el bien dur

— /Mae feminaeque amant
crystaüum clarissimum ac du-

rissimum — ouali piriiou

tassiéri popé ciponimó.

clarus dvrus.

crochu — curvus — ligo nay, li-

goconc;.

eel homme a les pieds crochus

— hie homo pedes curvos ha-

bet — inoc oquili ipoupo ligo-

cone.

eroire, on nc I'a pas cru — cre-

dere, non creditum est — ainoui-

capároma.

croix, en forme de croix — crux,

in formam cruets — palonebo.

cueillir — carpere — sipotr, cipoli.

va cueillir des acajoux aux ar-

bres — carpe anacardia ex

arboribus — mouel cipoli vué

vué.

cüilher — platalea— iloopoi, lou-

pot, loupo*
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•(loupo signifle aussi d ess us
— toupo significai etiam

supra).
cuir ou peau — pelhs vel cutis—
. opipo, epopo, opopo.

cuir à souliers — corium ad
calceos /adendos — moraniui.

cuire, faire cuire -r coquere , co-

quendum curare — setapouri,

sabouli, sibouli.

cuire du poisson — coquere

piscem — olo icommaqué.

cuisinicr, fricasseur — coquus —
cocqué ( hisp. ).

cuisse, la cuisse — femur — ei-

peti
,

ipiti.

cul, le cul — podex — inessin.

je le fouellerai le cul, lu es me-
chani — podicem tuum cae-

dam, nam malignus es —
aou inc6«in macouali alie,

ego podex caedere statim

amoré iroupa oua.

tu bonus non.

je chaufle le cul — anum cale-

facio — anse gouca.

D.

dans ou dedans — in vel infus —
ida, la, taca.

deboul — erectus, a, um — poré.

derneurer là, deboul — Mc ma-
uere, erectum — poré bonicané

enebo.

décéder, mourir — decedere, mori
— nirombouy, iromboui, niramboui.

decharner, decharné — macescere,

macer — ipuma, ipouma.

degouUer, couler — destillare, ma-
nure — anicolá.

la chandelle nc dégoutle pas —
lucerna non destiUat — colo-

léla anicolá pana.

demain — eras — acoropo, co-

ropo, acolopo.

43
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demander — petere, quaerere —
ebequaqué , ebica#ue.

je te deimndc du pain — peto

abs te panem — aou amoré
meiou ebicagué. ,

je (e demande des Franyais pour

aller à la guerre liter mes en-

nemis -~ peto ex te Fran
cogallos, ut proficiscar in bel-

lum ad necandos hostes —
Francici ice aou

Francoyalli veile ego
aconomé oualimó boguc
cum bellum facere
ilolo sibogue.

hostes necare.

demeurer en quelque lieu — ha-
bitare aliquo loco — piquanaique,

nopo boucanc iquc.

situs habitare locus.

denls — dentes — yéré, ycri.

(yeri signifie quelque fois

cela — yeri significai non-

nunquam hoc).
depecher, sc dépécher — matu-
rará, festinare — irauéi.

dérober — furari — sapouy, mo-
namé, nemoui.

\

qui a dérobé le couleau? —
quis furatus est culirum? —
anoc nemoui malia?

derrière, il est allé derrière

—

pone
ivit — acouloutano láca niton,

descenie — descensus — paàpo,

neapo, peabo.

cclle desce ule esl fori rude —
hie descensus asperrimus est—
peabo polipé.

dès que, d'oü vienl que — cum
primum, quid est quod — inali-

que.

dessous, au-dessous — infra —
oubino.

au-dessous de la tunc — infra

lunam — nóuno oubino.

dessus, au-dessus — super, supra
— loúpo.

au-dessus du ciei, sur les cieux

— supra coetum , m coelo —
cabou loúpo.

delruire — delere — acamaré.

ennemis qu'il faul perdre —
hostes qui sunt delendi — ei-

lolo acamaré.

eanari casse, perdu, rompu.de-
iruil olia fracta, peràitu,

rupia, deleta — louma aca-

maré.

deux — duo — ouecou, ocquo,

occo.

deviser, caqucler — fabulari,
gar-

rire — eorané, orana.

diable — diabolus — iroucan,

youroucan, jeroucan, loupan ,
yo-

locan, irocan, mapourou.

(par les Galibis — apud GaU-

bos — hyorocan; par ceux

qui sonl avant dans les lerres

— apud eos qui in terris ma-
gis remotis habitant — anaanb;

par les Caraibes — apud Ca-

raibos — moboya; celui qu'ils

craignenl le plus, el qui esl Se-

lon eux un vrai mangeur d'ln-

diens — is, quem maxime ti-

ment , et qui opinione eorvm
Indianos devorai — chin ai;

celui, avec lequel ils croienl

que leurs Piayes onl le plus

de relation — is quocum

tippa).

le diable esl méchanl , il bal les

Indiens el il ne bal pas les

Français — diabolus maliffnus

est, fundit Indianos, non
FrancogaUos —
icouran iroupa oua, calina

diabolus bonus non Jndiani

macouali, Francici macouali

fundere Francogalli fundeie
oua.

non.

dieu — deus — lamoussi cabou

;

vielliard du ciei — senex coeli
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— tamoussi cabo, diosso, la-

moucou.

dieu a Fail le ciei. la mer, les

poissons, le soleil, la lune, les

étoiles — deus creavií coelum,

ferram, mare, pisces, solem,

lunam , Stellas — tamoussi ca-

bou cicapoui cabou, nono, pa-

rana, oto, ve'iou, nouna, senea.

à dieu ,
je vous salue — salve,

solvere te jubeo — salua, sa-

lua, sarua, cerabado.

diligenler, aller vile — properare,

cito ire — cochi, enochiquendo,

coci.

va vile chercher du feu — fac

celeriter ignem petas — ou alo

coci amilangue.

diner — coenare — erébali.

dire — dicere — laique me, cai-

qué mé, segalili.

m'on dit — mihi dicunt — si-

garili aou.

dites-lui — dicite ex — igalique.

je dirai — dicam — segalilague.

dis â la femme qu'elle fasse

promplemcnl mon lit — die

feminae tuae, ut confestim tec-

tum meum sternal —
caiquémé amoré aponilimé

dicere tua femina

coché aou acado sicouramay.

cito meus lectus /acere.

les sauvages m'ont dil, que lu

cl ais malade — Indiani mihi

dixerunt, te aegrotum fuisse—
li Indian sigarili aou amoré ye-

lombe.

dix — decern — oía baloné.

doigi, doigls de la main — digitus^

digili manus — ouéitoueoboli,

amo, yamori.

eelle fille a les doiirls longs —
haec filia dígitos habet longos—
ouali íamori mancipé.

filia digiti longi.

donner — dare — epeman, yaré.

donne — da — yeeo.

galibi. D. 339

donuc-moi — da mihi — amiaro.

dnnne-moi du pain — da mihi

panem — meíou íaré.

je Tai don nó du pain — panem
tibi dedi — meíou sebegadi.

il m'a donné du pain — panem
mihi dedit — meíou nemegadi.

donne-lui pu pain — da ei pa-
nem — meíou abegagué moc
coual.

(Ce mot couat est une adjunc-

tion — hoc vocabulum couat
est adjunctio).

mon compere, que me donnera-

lu pour une fléche? — caris-

sime, quid mihi dabis pro sa-

gitta ? —
banaré, est/« bellé plioua^

amice quantum permuta sagitta.

dormir — dormire — anagay, na-

negué, tenicné.

je dors — dormio — aon na-

negué vcl temené.

j'ai dormi — dormivi —
aou anoimbo naneguc.

ego affatim dormire.

jc veux dormir — volo dormire
— aou icê velooiibé.

je n'avais pas dormi, qu'il élail jour

— non dormiveram in lucem —
ouetou anicaboui pa

somnum dormivi non
íemamoui.

prima luce.

dos — dorsum — ieanaré, casiubo.

les leuunes portent du bois sur

le dois — feminae lignum in

fergo portant —
ouali sarai vuévue

feminae portare lignum

casiubo.

dorsum.

douleur — dolor— alombé, elombê.

yelon.

je suis malade, j'ai de la dou-

leur — aegrotus sum, dolore

afficior — aou elombé, yetombé.

ego dolor.
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jVi du mal à la léle — caput mihi

dole! — ouboppo yelombé.

caput aegrotum.

I'aisselle mc fail mal— axilla mihi

dolet — eialari elombé.

axilla aegrota.

doux — dulcis, e — lepoehinê.

dur — durus, a, um — loppé,

popé.

K.

eau — aqua — louna.

eau bourbeuse — aqua limosa —
acourou be man louna.

Hmus plenus valde aqua.

eau qui nc se tarit ni ue s'ecoule

— aqua, quae neque siccatur,

neque movetur — abou mapo
man louna.

eau de vie — sicera — brandouin,

brandevin.

échauffure — papula — lamoin.

écouler, écoule parier — audire,

audi dicentem — ouanancelé.

écrans, sur lesquels ils mangcnl

—

usseres (scamnum) , quod etiam

pro mensa usurpant — aouaris

aouaris.

éerire — scribere — animem,

j'ecris - scribo — simem.

tu écris — scribis — mimero.

il écril — scribit — nimero.

je n'ecris pas — non scribo —
animem pa vel auimero pa o na.

in ne l'ecris pas? — norme id

scribis? — auimero pa man?
ecrouelles — struma — louómoin.

éeurué — spuma — aco, acombo.

écume de ce qui bout — spuma
ejus rei, quae feri et — acombo
ourapo.

eloigner, éloigné •— retnovere, re-

motus — lissé.

emplalre— emplastrum — enobuun.

(Ce mal signifie aussi un bou-

chon — haec vox etiam obtu-

ramentum significai).

empörter, empörte — uuferre, avfer

— amoúncoron.

encore — adhuc — amourouba,

amouroba.

enfant, jeune enfant, pelil gaiçon.

— infans, infaniulus, parmUus

—

pilani , ligami , sibiou.

pelil gamon, si tu pleures, ]c le

donnerai Ic fouct — pusitte

puer, si flebis, virga te cae-

dam — ligami, amore nalamoué

touralé alie macouali sebetagué.

enfers, lieu qu'ilg supposent au

fond de la terre, oú vonl les ames

de ccux qui onl mal fait — or-

cus, quem locum in intima terra

esse putant, quo animae impto-

rum veniant — soy.

enfie, gros — inflatus, erassus —
polo.

ion pied csl enflê — pes tuus

est tumidus — touiácaí abou-

boúrouman.

j ai la gorge enflce — aujtur

meum tumidum est —
aau enassari polo.

ego guttur tumidum,
euivrer — ebriwn reddere -r- ener-

beycl, enerbeye, enerbé.

lu as beaucoup bu d'eau de vie,

lu es ivre — multum skerac
bibisti, ebrius es —
amore sineri brandevin

tu bibere sicera

(apouimé, cueebe aoaoré.

multum ebrius (u^^
ennemi — hostis — tolo, üolo,

eílolo.

ennemi qu'il faul perdro — Äo-

stis qui delendus est — eiioio

acamaré.

enseigner, dire, monlrer — docere,

dicer e, monstrare — segaliii.

entendre, ouir — audire, exaudire
— seley, ciouuli , secouli. ei-

gouli.

eutends, écoule - audi, aus-

culta — seley aiuoré.
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j'ai enlendu, j'ai écoulé — au-

divi, auscullavi — aou seiay.

enlends-lu? — audisne? —
amoró eicouti?

je ne t'entcnds pas — te non
audio — anagoulipa.

lu n'endenls pas? — norme au-

dis? — an a lapa?

je n'endcijls pas — non audio

angoutipa.

j« n'enlends pas, ju ne sais pas

-r— non Udeiugo, néscio — tou-

alopa, anagoulipa.

envoyer, il envoie — mittere,

mittit — aboioeon.

épais — densas, a, um — maucipé.

épaule — humerus — amanta,

itnotali.

cpée — gladius — ousipara, an-

cbipara, eachipara, soubara.

jVi tue un Palicur avcc mon
épée — occidi Palicurum gla-

dio meo — aou Palicoura ehi-

oué caohipara guc.

(La particule gué esi vraisem-

blablement la méme que ké,

qui à la fin d'un mot stgnifie

avec — partícula gué ea-

dem esse videtur ac ké, quae

verbo addita significai cum).
épitie — spina — aoura queli.

lirer une épine du pied — spi-

nam e pede trahere — aoura

queli chequé pouparo.

épiuçles— úcus—~ acousa, atlorlerou.

éponge — spongia — anaáguira.

esclave — servus — tamon, amoti.

Talis élaii esclave du vieux sau-

vage Bimon, ennemi des Fran-

çais — Tabs erat servus Bi-

monis senis Indiani et Franco-

gallis irúmici -
Talis pen até amoli tatnoussi

Talis otim servus senex

calina Bimon itoto

Jndianus Bimon inimicus

.Francioi.

Francogulli.

galibl E. 341

esprit — spiritus — issiméi.

les esprils — magna ingenia —
issiméiri.

un hommo qui a de 1'espril —
homo tngeniosus —
issiméi ké.

spiritus cum.

un homme qui n'en a pas —
homo non ingeniosus — issi-

méi pa.

eslomac — stomachus — itipobò-

rou, ipobou, ilipobourou.

et — et — raba.

et toi — et tu — amoré raba.

étain — stannum — courassou.

éloile — Stella — sericà, sirieco*.

*(siricco signifie aussi une an-
nce — sirieco eliam annum
significai).

élonner — obstupefacere — tena-

réquiou.

étron — excrcmentuM — oualé,

huelo.

eel étron pue, senl mauvais —
hoc excrementum putet, male

olet — moc huelo leguéré.

F.

face, visage — fades, vultus —
yepota, yepolali, embalali.

celte fille a un beau visage —
haec puella habet faciem put-

chram — moc ouali embalai

i

couramenc.

father — irritare — lajiqué, icri-

qué, téleké.

Jesus est faché conire les méchans

Jesus malts succenset —
téleké Jesus yaouamé boco.

irasci Jesus nutii contra.

facheux — morosus, «, urn — te-

riqué, iropasua.

fajm — fames — nieoumely.

avoir faun —- estoire — letarou-

auia, lelaroné.

faire — facere — seicapoui, bo-

gué, ehicassan, chicapoui. •
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je fais — facto — aou chicassan.

(u fais — facts — amoré mi-

cassan.

j'ai fait — feci — aou chicapoui.

je ferai — faciam — aou chi-

calague.

fais un lit — sterne tectum —
acado amicapouigué.

j'ai fait un lit — strati tectum
— ano imbo miri acado.

va Ten faire du feu — discede

ad ignem incendendum — ou-

alo opinpague.

va faire bouillir le pot — fac
bulliat oUa — louroua emo-
qualangué.

je n'ai pas fail — non feci —
anicaboui pa oua.

c'esi fait — hoc factum est —
abopotairo.

qui n'esl pas fait — quod non
factum est — anicabouiporo.

est-ce de ton fait — hoc fac-

tum est a te — aoikérepo éné.

ne fais pas cela — noli hoc fa-

cere — ouadei.

faire des pelits (en parlant des

oiseaux) — edere fetus Ein-

teilige de avibus) — aninunga.

les oiseaux n'onl pas fail leurs

pelits — aves non pepererunt

pullos suos — lolono aminga pa.

fange — lutum — acourou.

femelle — femininus , a, urn —
oly, ouori.

fetnme — femina — apouilimc.

ma femme — femina mea —
iprcli, aou oli.

les femmes — feminae — oulian.

ma femme vcut de la eassave —
femina mea farinam vult —
aou oli cassourou ice.

fer — ferrum — aiparali, sibarali,

sibarari.

fesses — nates — inessin.

feu — ignis — ouato.

un lison dc feu — torris —
ouato lopo.

feuilles des arbres — folia arbo-

rum — sarombo, chalombo.

fièvro — febris — accoleou.

ligues du pays — fiats terrae —
meguérou.

fil, du fil — filum— "mimo, inémo.

filie — /ilia, pudla — pourouné,

moí moí, ouali.

cette filie est belle, elle a les

cheveux noirs , le visage plein,

un peu long — haec puella

formosa est, crines habet ni-

gros, fadem plenam et paultm
longam — moc ouali coura-

mené, mocé ioncé libourou, em-

batali apoio, enchique mancipé.

fils — fUius — mouro u.

íils d'amilie — filius amicitiae —
imourou tigami.

flamans — Belgae — Kiaminga.

les marchandises des Flamans ne

valenl rien et Celles des Fran-

jais sont belles — mercês Bel-

garum viles, Francogallorvm

bonae sunt —
Fiaminga enékali iroupa oua,

Belgae mercês bonae non
ice Francie raba enékali

vette Gallia et mercês

iroupa lapouímé.

bonae multum.

fléche — sagitta — plioua, plia,

bleoua.

j'ai fail une fléche de roseau —
sagittam ex arundine feci —
plia chicapoui coumaraoua.

flécher, percer a coups de fléches

— sagittam conjicere , sagitta

perculere — sibogaye.

Beur — fios — eboíreré.

fleuve — fluvhts — ypoliri.

flúle — tibia —^ sivali.

(flúle de 3 pieds qui n'a qu'un

Irou el pour embouchure une

anche. Chaque flúle n'a qu'un

ton. el its sont toujours au

moins huit flutes el quelque

fois plus de cinquante — tibia
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tres pedes longa cum uno tan-

tum foramine pro ore. Tibia

quaeque habet unum tantum so-

num eaeque tibiae semper ocfo

et nonnunquam amplius qnin-

quaginta sunt,)

fois, une autre Tois — tempusf
alio

tempore — arooúmelé, amouoiaco,

nmouoíaconé, amouoiacolé, amou-

oiali.

quelque fois — nonnunquam
— amouriaco.

aulre fois, il ya long -temps —
o/ím, mulium temporis inter-

jectum est — penaré.

forme, en forme de croix — forma,

in formam crucis — palúncbo.

fori ou irès — valde vel admo-

dum — man.

ires- fori — summopere — loppé

man.

fortemenl, vigoureusemenl —
gravissime, vehementissime —
balipé.

fosse du col — lacuna colli —
issabenourou.

fou, foi — améns — louarepan,

touarpon , loualé.

fouci — virga, flagellum — ma-

kouali, macoali.

fouelter — flageUare — makouali.

français, les français — Franco-

yalius, «, um. Francogalli —
Francici.

les Français sonl sages cl poinl

enfans Francogalli sunt sa-

pientes , non pueri — Francici

louaré Francici pilamé oua.

(11 y a lieu de croire, que la

negation oua est sous-enlendu

après le mot louaré, qui ne

differc qu'en une lellre de lou-

alé, qui signific fou — est

cur credamus negationem oua
esse intelligendam post verbum

touaréj quod una tantum

Hiera distat a toualé, quod
significai demailem).

les français sonl bons, its veu

lent étre amis des sauvages —
Francogalli sunt boni, India-

nis amici esse volunt —
Francici iroupa, calina

Francogalli boni Indiani

banaré icé.

amici velle.

frère — frater — bamen, heu-ay,

biou.

frère ainé — frater natu major
— ensayn, ensin.

pelil frère — fraterculus —
digami, tigami.

beau -frère — affinis — bamen,

baman.

fricasseur — coquus — cocqué.

froid, avoir froid — frigidus, fri-

gere — ticominé.

fronl — fronSi tis — iperi amori.

eel enfant a le front large —
hie infans latum frontem ha-

bet — moc tigami ibari tapo-

pirè.

fruit — fruc/Ús — eperi, esperibo.

fumée — fumus — mailaguiné,

oualoquiné.

il y a de la fumée, des qu'il y
a du feu en ce lieu-lá — fu-

mus orietur , cum illo loco

ignis incensus erit —
enebo oualoquiné, in alique

illuc fumus cum
ouato erebo.

ignis illuc.

fusil, mousquet — sclopetum, tu-

bus ignivomus — aracaboussa.

fusil à ballre le feu — chalybs

ad scintillas eliciendas — cay

cay, coureneiou.

fulaille, lonneau — dolium, cadus
— pipa (hisp. ).

«.

Galibi, pen pies sauvages— Galibi, In*

dianorum gens— Calina (galibi).
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g-arce, putain — scortum, mereirix
— yauansy.

genisse —juvenca — vacca (hisp.).

gt-nouil — periscetium, genitale —
ocuna , yeconari.

gens, soldais, cameradcs — homi-
nes, milites, socii — poiloli.

gorge — guttur — cnuassa, enas-

aari, jeene, yais.

gourde — rigidus — mourotago.

graine — granam — eboípo.

grains dc verro, rassade — mar-
garitae vitreae — cassou ré.

graisse liree des noyeaux dc I'aou-

ara — oleum e nucibus pahnae
aouara extractum — quioquio.

(Ce mot signifie aussi oindre,
graisser — haec vox etiam

ungere, i Hin ere significai).

graisser, oindre — Winere, ungere
—- quioquio.

grand — magnus, a, urn — apo-

lomc.

gras — pinguis , e — likacay, ti-

caguc.

ce cocho d esl grand, gros et

gras — haec sus est magna,
crassa, pinguis — moc poinga

apolomé, licaguó, apoto.

gros — crassus, a, um — apoto.

guenon — simia (femina), Cebus

fatuelhts {Apella) L. — mecou.

guerre, colère — bellum, ira — ou-

alimé, erecou, erecourono.

hire la guerre — bellum in-

ferre — oualimé bogue.

les 8au vages sont vénus pour

alter ú la guerro — Indiani in

bellum profecturi venerunt —
Calina menepouy oualirné bo-

gue.

H

hábil, chemise — vestis, indusium

camicha.

habilans — incolae ~> outoboné,

oulonomé.

hachc — ascia, securis — ouy
ouy, oui oui.

halor òu lirer conlre mont — sur-

sum ducere.vcl trahere — tpoi-

guere, apoiquere.

hallebarde — bipennis — palassaii.

hamaque, Iii de colon — lectus

pendens vel lectus xglmus —
acado.

hamacon — hamus — couci , on-

que, coue.

hanap à boire , lasse — scutella

{ad potandum) — eoui, couay.

hanche — coxa — ounnla, yelali.

haut — attus , a, um — ouipi,

nucó.

cet oiscau vole haul — haec

avis alte volat — moc tonoro

tcneló nueé.

herbe — herba — iloupou.

cede savane ou prairie est pleino

d'herbes — hie campus vel

hoc pratum pieman herbarum
est — moc ouaipo iloupou

telaligué.

heure, à cette heurc — hora, nunc
— erémé.

hier — fieri — ooyara, coiarc,

coignaro.

avant hier — nudius tertius —
monin coignaro.

hi ver, pluie — hiems, imber —
connobo.

homme, male — homo, rir —
oquiri, oquili, oukéli, oquieri.

les hommes en general — Ã0-

mines universi — bouilonou,

ouclian.

holte — corbis (in tergo portanda)

catoli, calauti.

sorte de pelile holle, corbcille

•a jour ronde, de la longueur

d'environ 2 pieds, el large â

son ouverture d'un pied —
corbicula quaedam

,
peUucida,

rotunda, duos fere pedes longa,

wtum pedem in ore lata —
kourkourou.
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houe, ho'iau — ligo , rostrum —
massela.

huile de qaelque chose que ce

soil — oleum e qualibet re factum
— loubi, calaba.

I.

ici — hie, hoc loco — arotolobo,

eccbo. erobo; enebo, akimalo,

ile — insula — ouepo, oobaou,

oupaou.

image , tableau — imago
,
pictura

— cbalon.

indien — indicus — Indiana, Ca-

lina.

combien étes-vous d'lndiens? —
quot Jndiani estis? — Indiana

enounra?

instrument compose de callebasscs

vil Ides — instrumentum cucur-

bitis factum (ab Aethiopibus in-

troductum?) — bala To.

ivre — ebrius, a, um — enerbeyé,

enerbeyet.

J

jambe — cms — issairi.

jardin — hortus — mayna, moigna.

jaune — flavus — lapiré, lequeré.

je, moi, mon — cgo
7

me, meus
— aou.

jeune — adolesccns — bouilo,

bouitomó.

en fan l — infantulus —
pilami.

voila un beau jeune homme —
ecce formosus adolescens —
poilo couramé.

jour — dies — courita.

point du jour — prima lux —
cmamori.

le jour est beau — dies jucun-

dus est — courita couramené.

jusques — usque — noba.

jusqu'k ce que j'en aie trouvé

un auire — dum ahum eorum
invenero —
amoucou noba seboricao(ou »

alius usque invenire

seporicao).

L.

Ik, tci, en ce lieu — iltic, hie,

hoc loco — moé, erbo, moia.

c'est-lk — illic est, ubi . . .
—

erebo.

demeurez-la — illic maneie —
boucané erebo.

lail — lac — cicourou
,
manatelé,

coupo.

laiton — orichalcum— youarapitou.

lampe — lucema — louli.

(Ce mot signifie aussi un rat
— haec vox significai etiam

rat turn).

lancei le des sauvages — scalpellus

Indianorum — acoulaíabéne.

langue — lingua — nourou, enou-
rou.

la langue parle dans la bouche
— lingua in ore loquitur —
nourou sigalili ida embatari.

la langue du pays — lingua

vemaada — coulananon.

langueur — languor, lassitudo —
nourou.

large — latus
^

a> um — lopopiré.

larron, dérober — fur, furari —
manamé, monamé.
ce français a dérobé du pain chez

les sauvages — hie Franco-
galius panem apud Indianos

eripuit — mocé Francici me-
You monamé Indian ecossa.

las, lasser — fatigatus } fatigar

e

— acolopé.

j'ai été loin, je suis las,' fatigue

— longe abfin , defessus, de-

fatigatus sum — aou nisan

lisse, acolopé.

44
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je suis las — fatigattis sum —
yakinlai.

laver ou 'baignor — lavare — opi.

lettre , écrilure — Hiera , scriptum
— carala, calila.

leur, il, lui, son — is, ei, ?i>, eos
7

svus — mocó.

lien, avec on alíache quelque chose
— vinculum, quo aliquid affigi*

tur — aboilopo.

lier, aitacher — ligare, affigere —
chimugai.

lieu, endroil — locus — ique.

ligne, hamecon — tinea, hamus
— onque.

linge — linteum — cu missa.

Iii, de colon — lectus , lecius xy-
linus — acalo. acado.

livre, papier — liber, charla —
caria.

logis — domicilium — caza.

loin — longe, procul — lissó,

liché.

long — longus^ a, urn — mos-

simbé . mancipé.

lourd, pésanl — gravis, magni
ponderis — moehimbé, mosimbé.

lui — ille — moc, mocé.

lune — luna — nouna, nouno.

la lune est pleine, il fait bon

pécher de crabes — luna plena

est, tempus opportunum ad ca-

piendos grapsos —
nouna apoto, coussa sapoui

htna grandis grapsi capere
iroupa.

bona.

pleine lune — luna plena —
nouno acouliboulan.

dernier quartier de la lune —
ullimus lunae quadrans —
nouno acosimbora

htna reliquum

vel acoBimbata.

(e'est-a-dire, cequi reste de la

lune — id est, quod reliquum

est lunae).

lis compteat le temps par le

galibi. L. M.

nombre des lunaisons — nu-

mero vicissiludinum lunae tem-

pus computant.

M.

maigre — macer, era, crum —
ipuma.

eel enfant est maigre, on lui veil

les os — hie infans macer

est, ossa ejus cernuntur —
moc ligami ipuma amoré sené

yeppo.

main — manus — amccou, apori.

Ics mains — manus (plur.) —
eigna, eignalé.

les Portugais ool les mains cro-

chues, c'esl-a-dire sont larrons

— Lusitani manus habent lon-

gas i. e. fures sunt —
tounaine apori licocanai eni

manus longae hoc

sigalili tnounainc.

dicere fur.

main tenant — nunc — ereme, eri-

mé, eromé.

maison — domus— caza, amoigna,

soura.

je veux une maison — domum
cupio — aou soura ice.

je menerai tous mes gens Ira-

vailler à ta maison — omnes

fâmulos meos domum fuam ad <

laborandum ducam —
paporo aou poiloli ménépoui

omnes ego famuli ducere

erbo mansiremébogué amoré

Wie laborare tuns

soura.

domus.

malade, maladie — aegrotus, a, urn,

morbus — eyetombé , elombé,

anetano, anelaimeoua.

mal — vir, masculus — oquili.

mamelles — pectus, ubera — ma-

nali, manalé, manalelé.

manger — edere — amine.

Digitized by Google



Dictionarium galibi. M.

jc mange — edo — aou amina.

j'ai mangé — edi — aou aminé.

jc mangerai — *edam — aou

ami n alague,

mange cela — ede hoc — amoré
amina ini.

j'ai mangé — edi — sonoui.

tu as mangé — edisti — tno-

noui.

ii a mangé — edit — nonoui.

nous mangerons — edemus —
xono.

qu'as lu à manger? — quid ha-

bes quo vescaris? — an ok'

iouleménan ?

je ne mange pas — non edo
— anónopa, anónopa oua.

je ne veux plus manger, je suis

saoul — nolo amplivs edere,

satur sum — aou aminé icépa,

anoimbo.

donne-moi à manger — da mihi

aliquid edendum — aminé mé
íarè.

'apporle - moi a manger — fer

mihi aliquid edendum— aminé

ameoeque.

viens manger — veni ad coe-

nam — acné amoré amina.

les racines de palales sonl bon-

nes à manger — radices potato-

rum movem cibum praebeni —
napi iroupa aminé.

patatae bonae edere.

je ne veux pas manger — coe*

nare nolo —
aoual aminé aou.

non edere ego.

marais, élang — palus , locus —
piripiri.

marécageux, pays marécageux—
palusler, terra palustris — sa-

bisabi.

les marais sonl pleins de torlues

— paludes sunt plenae testu-

dinum — muc piripiri aracaca

letaligué.

marc, résidu de Teau de magnoc

évaporée — faeces ex radice

magnioca expressa — cipipa*.

*( ce mol signifíe aussi poudrc
fine haec vox etiam pul-
verem subtilem significat).

marchandises — mercês — enékali.

marcher — ire — mossa (v. aller.)

marée — aesluum accessus et

recessus — acourou.

mari — maritus — yon.

marmile, pot — vas , ollo — to-

roua.

marquelé, tachelé — maculosus,

maculis adspersus — timoueuolé.

marleau — malleus — liniin.

massacrer — trucidare — ciouy.

massif — soHdus — mossimbé,

naucipé.

massuc — clava — boutou.

malrice — uterus — mounay.
mauvais, méchanl — pravus, ma-
lus — iroupa oua.

bonus non.

méchant homme — homo malus
— yaouamé.

djedecin — medicus — piaye.

meilleur — melior — tipochiné.

menteur — mendax — lonabimé,

cnabiri, maraca, anamerourou, ana-

nemoumaí.

qui n est pas menteur — non
mendax — anabipa.

menlir — mentiri — laressinga,

iquali.

lu ments — mentiris — tarsinga.

pourquoi esl-ce que les Indiens

men leni? — quid causae est,

cur lndiani mentiantur? —
otonomé Indian iquali?

mer — mare — parana, baiana,

la mer esl agitée, en furie —
mareproceüosum, saevum est

—

parana polipé.

mare vagurn.

la mer esl calme, douce — mare
immotum, tranquillum est —
parana iroupa.

merde — excrementum — oualé.

\
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mère — maier — bibi, issano.

grand' mere — avia — apoio-

mê bibi, aí.

inellre, mels— ponere, ponc— ique.

mcls-la cc pain — Wie pane
hunc panem — ique crebo

meiou.

j'ai mis-là du pain — panem
illic posui — aou meiou siri

erebo.

je mellrai-lk du pain — Wie
panem ponam — aou meiou

siri enebo.

metlez nion Iii ailleurs — alibi

ledum meum collocate —
amoueo iaro bati.

alibi da ledum.

midi — meridies —
apolomé veyou, icourila.

magnus sol.

miei — mel — ouanan, ouan.

le miel esl doux el clair dans

ce pays — mel hujus terrae

duke et darum est — ouan

lipochiné lassiiri erebo.

nnllel — Zea Mays — aouassi,

ouas8i.

miroir — speculum — sibigueri,

sibigrisena, sibigrj.

donne-m'en un miroir — pro-

pone mihi exemplum hujus

rei — sibigri mé iaré.

inoequer — illudere — ieay. icari.

mode, coúlume — mos, consue-

tudo — cmerlé, emiolé.

les Francais onl coúlume de

foucUer les méchans etifans —
Francogalli pravos liberos

virga caedere solent — Fran-

cici emiolé ligami iroupa oua

macouali.

modérémenl — moderate — en-

chiqué.

moi, nion, mien, me — ego, meus,

me — aou.

mois, un mois -— mensis , unus

mensis — ahuinique nouna.

una luna.

monlagne — mons , monies —
ouiboui.

mordre — mofdere — ligue, nc-

cabuuli.

je mords — mordeo — aou ne-

cabosan.

il m a mordu — me memordit
— necabouii aou.

je te mordrai — te mordebo —
aou sacaboutigué.

mordet- le — mordete cum —
nee aboc.

les enfans mordent — infanta

mordent — ligami necabouii.

mori, un mori — mortuus, mor-

tuus quidam — iromboui.

mort, la mori — mors — niroun-

boulé.

mourir — mori — niramboui, ni-

rounboui.

il mourra — morietur — m-

rouinboui alliré vel aniouonm
corn.

il est mori — mor/uus est —
aboiamé nómai vel niroúoboui.

mousquel, fusil — tubus ignivo-

mus — aracahoussa.

museau d'un animal — rostrum

animalis — ipotele.

Ä. .

nager — nare
, remigare — oua-

lay mana. oualayé mana, alaiman.

les Indiens nagent bien dans un

canoi — Indian i in navicula

bene remigant —
Calina alaiman ida canoa.

lndiani remigare in scapha.

navire — tiavis — navio, naviola,

cannabira.

negre, mau re, noir — aethiops, ni-

ger — libourou.

nez — nares — enelali, nalali,

enélalé.

niece — fratris vel sororis filia —
lapio.
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nom — nomen — élé.

quel esl Ic nom de cela? —
quod esl huic rei nomen? —
nok' élé?

non — non — oua, ouaii; ouané,

oualinan.

non pas — mi/lime — ouacé.

notre, nos, nous — nosier, nostri,

nos — aou,

nous — nos — ana.

nuage — nubes — capou,

nues — nubes — becou.

nail — nox — cooquo.

0.

oe'ri — OCulus — enourou, yénou-

rou.

le soleil csl Toeil de la lerre —
sol oculus terrae est — veiou

enourou nono.

oeuf — ovum — imombo, imon.

la poule a pondu — gallina ova

peperit — coro toco imombo.

oiseau — avis — lounourou, lo-

noro.

ombre — umbra — limoueré.

oncle ou lanle — patruus (avun-

culus) vel anula (matertera) —
yaou.

or, de l'or — aurum — caoun ague,

orcille — auris — pana.

lu en I ends avec les o reities —
auribus audis — aconomé pana

amoré secouli.

os — os, ossis — yepo.

ou. ou bien — aul, vel potius —
nei.

ou, par oil — ubi, quo — oia.

oublier — oblivisci — oneiné.

j'ai oublié mon conleau — cultri

mei oblitus sum — maria on eine,

oui — sane, ita est — terré, leré.

P.

pain — panis — meiou. erába.

donne-moi du pain, compere —

galibi. N. 0. P. 349

#
da mihi panem, bone — icco

melou banaré.

pain de fromenl — panis triti-

cus — pololo.

j'aime autanl Ic pain de cassave

que celui de fromenl — amo
non minus panem cassavae

quam tritici —
aou ciponimé meiou

ego amare panem cassavae

enouara pololo.

ut panem tritici.

palinol, boisson — potus — palino.

panier, grand panier — corbis,

magna corbis — grougrou.

panier, pelil panier — corbis, cor-

bula — paguara, pagara,

panier à metlre des fléches —
corbis ad condendas sagittas

— amali.

les Indiens onl apporlè un pa-

nier plein d'huilres — lndiani

corbem attulerunt plenam ostre-

arum — calina grougrou lela-

ligué amaipa seneboui erbo.

papier, 'lellre, écrilure — charla,

Hiera, scriptum — carala, calala

parceque — quia — oulenomé.

pourquoi Ten vas-lu? — cur

discedis't — oulenomé amoré

nissen?

parceque j'ai soif el que lu n'as

pas du huicou — quia ego si-

tio et tu cerevisiam maydis non
habes — oulenomé aou nikou-

melli, amoré raba ouacou

nimädi gaa.

nihil.

pareil — par, similis — mourou-
ara.

paresseux — piger, ra, rum —
anquinopé.

par-là — hac (via) — enacbo,

morabado.

je vais par-là — per hunc lo-

cum eo — morabado san.

parier — dicere — caiké, cegalili,

éoranaué.
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parle — die — anaqué.

(cc mot aignifie aussi de quoi
— haec vox etiam qua re
significai).

parles-tu Indien? — loquerisne

Indians ? — Indiana caiké vel

Cegalili amoré?
écoule parier — audi dicentem
— ouranan cé té.

parle à (celui-la) — die (Uli)

eroubaco (mocé).

par-oú — qua (via) — oya, neY-

bado.

parens, allons — abeamus, camus
— cama.

pas — non — pa ( aprés le verbe
— post verbum), oua (aprèa le

nom — post nomen ).

non pas — non , minime— ouacé.

non, je ne suis pas parasseux —
minime, non piger sum —
ouacé, anquinopé oua.

pate pour faire du ouacou — massa
farinácea e granis maydis pro
parando cerevisia — lapanon.

payer, je vous payerai tous —
omnibus vobis debitum solvam —
paporo aou sibegatai.

omnes ego solvam.

pcau — cutis — opipo, ibippo.

pecher — piscari — sepiné.

pôcher du poisson — piscem
capere — olo sepiné,

olo bogué.

piseis /acere.

pécher a la ligne, a Thameton
linea, hämo piscari —
ongue soubai.

linea quaerere.

peindre, peinlure — pingere , pie-

iura — limeré.

pére — pater — baba , youaman.

père grand, grand' -pèrc — gran-

dis pater, avus —
(amoussi baba.

senex pater.

pertuissanne, hallebarde — bipen-

nis — palassari.

pesant — gravis — mossimbé,

amolchimbé, amolchimban.

pel — crepitus ventris — piqua.

lu es vilain, tu peles; cela pue

beaucoup — teter es, crepos,

hoc vehementer putet — amoré

iroupa oua, atnoré piqua, rooc

legueré tapouimé.

peter — crepare — piqua.

tu es vilain, tu as pelé — teter

es, crepuisti — amoré iroupa

oua, amoré piqua.

petit — parvus — enchinoc. en-

siké, ensili.

Irès-petit — parvulus — enchi-

que cé.

petit d'un animal — ex animali

natus — magon.

(ils ajoulent à ce mot le nom
de Tanimal — huic verbo no-

men animalis addunt).

petun, labac — herba Mcotiana
— tamoui.

je veux prendre du petun —
pub)erem stemutatorium du-

cere voto — aou icé sapoui

tamoui.

peu, un peu — pauhtm ,
aliquan-

tulum — enchiqué, ensico.

peur, avoir peur — metus. metuere

— tenariquicn, tenariqué.

le lonnerre me fait peur — to-

nitru me terret — cooomerou

tenariqué.

pians, les pians ou pains; éspece

de vérole — impetigo — poiti,

poétai íaia.

pied — pes — ipoupou.

le» pieds — pedes — boubou-

rou.

conp de pied — ictus pedis —
chitouca.

pied, mesure — pes , mensura
— loupourou.

pierre, cailloux — lapis, silex —
laupou, lobou.

pierre à chaux — tupis caka-

rius — amaipo.
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pierre verle — lapis nephriticus

— tacoura oua.

piman, poivre du Brésil — capsi-

cum — pomouy, pomi.

le piman esl bon à faire de la

sauce à la viande cl au pois-

8on — capsicum est apium
adjus carni vel pisei elixo ad-

dendum — pomi iroupa (ouma
iponombo, oto.

piquer — punçere — necabouli.

il y a ici bcaucoup de maringou-

ins, ils piquenl — hic multi

cutices sunt, qui pungunt —
tapouimé maque erebo

multi cutices hic

necabouli.

punçere { mordere).
pirogue, éspece de barque longue

— scopha quaedam longa — ca-

nos.

pisser — mingere — cicou, chicou.

je veux pisser — mingere voto

— aou icé chicou.

planchc — assis — vuévué, si-

monlaba, simouraba.

planier — plantare — planlen,

anibómoui.

planter du magnoc dans la terre

— magniocam in agrum plan-

tare — quieray planten no-

na la.

je ne* plante pas — non planto

— anibómoui la.

plat
v
assielle — lanx, patina —

prapi, parapi, palapi, palabi.

plein — plenus — letaligué.

pleurer — flere , lacrimare —
loura, natamoué.

voyez, ect enfanl pleure — vi-

dete, hic infans lacrimal —
amoré sené, mocé tigami nata-

moué.
pleuvoir, pluie — pluere , pluvia
— açonabo, conopo.

il pleut beaucoup — valde pluit

.— conopo tapouimé.

pleyades — plêiades — xerick.

351

(le retour des plêiades sur 1'ho-

rizon avec le soleil , fail Tan-

nee solaire des sau vages —
plêiades cum sole ad coelum
redeuntes efficiunt solarem an-

num Indianorum).

plomb — plumbum — pirolo, pi-

roté.

pluie — pluvia, imbei% — connobo.

à cause de la pluie — imbris

causa— connoboke.

allons, de peur que la pluie ne
vienne — eamus

,
periculum

est ne pluat — caman conno-
boíoboulé bona,

plume — penna — apolliré.-

poignée de quelque chose, ou lien

avec lequel on I'aliache — ma-
nubrium alieujus rei vel vincu-

lum, quo aliquld affigitur —
aboitopo, aboitobo.

poil — crinis — oncay.

point du jour — prima lux —
emamori.

point du lout — nequaquom, mi-
nhne — ouaiinan.

pois a manger —- pisum esculen-

tum — coumata (comanda: tu-

pice).

les pois font de bon polage —
e pisis bonum jus paratur —
coumata iroupa louma chicapoui.

poisson — piseis — olo.

les poissons — pisces — ouollo.

poitrine — pectus — pyelapo, yais.

poix, de la poix — pix, piceus —
mani, magni.

pondre — ova edere — imombo.
la poule a pondu — gallina

ova peperit— corotopo imombo.
porte du logis.— porta domus —
pena.

porler, se porter bien — agere,

bene agere —
yetombé oua.

aegrotus non.

porter un fardeau — onus ferre— saré.
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je porlerai, — portabo — sa

rclan vel sarelum.

jeporiedu bois — porlolignttm —
aoii vuévué saré.

ego Hgnum portare.

je porlerai du bois — lignum

„
portabo — vuévué sarclan.

porie cc bois — hoc lignttm

porta — vuévué alelangué.

j'irai demain â Ceperou, jc por-

lerai du bois* — eras Ceperum
ibo, lignum portabo — coropo

Ceperou bo nisan, vuévué sa-

relum.

porlugais — Lusitanus — lon-

nainc. »

pol à cuire — olla cof/uinaria —
loiiroua.

poiage, sauce — jus, juscvium —
lou,ma.

pou, un pou — pedicuhts— omoui.

les Indiens mangenl les poux

en ce pays — lndiani pedi-

culos hujus terrae edunt —
Indiana omoui amine erbo.

poudre à canon — pulvis pyrius

— couroupara, couroubara, bou-

roubourou.

poudre fine — pulvis tenuis —
cipipa.

pou], le pouil — gallinae pullus —
emUi.

pou lie — truncus — ikirilicalopo.

pour, conlre — pro, contra — boco.

pourpier — portutaca — sacou,

le pourpier esl bon avec de

l'hu ile — portulaca cum óleo

bona est — sacou iroupa aco-

nomé calabe.

pour que, afin que — ut — bota.

pourquoi — cur
m
— oulonomé,

otonomé.

poussinière (éloile) — vergiliae

(si d us) — serica.

prairie o u campagne — pratum
vel campus — oubi.

precipice, escarp é — vorago, prae-

ceps — anáía.

galibi. P.-Q.

4

prendre — sumere — sapoui. sa-

pouai.

prends cela — hoc sume ~
moncé apouiqué.

liens, prends — tene, sume —
apoua, apouiké.

je n'ai pas pris — non sumst
—

• anàboi pa.

il a pril — sutnsit — aboíámi.

ne le prends pas — noa' id

sumere — aboipa cáco vel

aboiálono.

prends ce pain — sume hunc

panem — ainoré meíou sapoui.

va Ten prendre des oisseaux —
discede ad aves capiendo; —
ilangué lounourou sapouay.

prés de, vers, du còlé de — apud,

versus, a, ab — o in no.

préscn lernen t — nunc — érémé.

pnMer; préle-moi cela — hoc mihi

mutunm da — amenrqué bagué.

prier, parier à . . . — precari,

loqui cum aliquo — eolan vel

xerouban.

prier Dieu — precari detm —
xerouban diosso.

(comme si Ton disatl: parier

à dieu — idem significai,

quod loqtä cum Deo).
prix de quelque chose, en revanche

— pretium alicuius reiy compen-

satio — ébélemé, ébélimé.

promptcmenl — celeriter — lela-

onc, alité.

puer. sentir mauvais — puterf,

male olere — tigucré, legueré.

licoré.

senlir bon — bene olere —
legueré oua.

putere non.

pulain — scortum — yauansi.

quand, quand sera-ce? — quando,

quando hoc fiei? — eliagué, t'la
"
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quand yiendra-lu ici? — quando
hue vènies ? — elagué amoré ne-

boui eibo?

quanlilé, en quanlilé, plein de —
quarUitas, magna copia

y
plenus—

bé (à la fin du mot — post ver-

bum).
maison pleine de bois — domus
tígnorwn plena — aulo hut-

hué bé.

quaranle — quadrayinta — opou-

poumé.
qualre — quatuor — acouroubamé,

ouirabama, oecobaimemé.

que? — quid? — élé? olé?

.que fais-lu cela? — quid hie

agis? — élé bogué amoré erbo?

que' esl-ce là? — quid hoc est?

— élé mocé?

que veux-lu? — quid vis? —
olé icé?

que veux-lu pour cela? — quid

vis hac re commutare? —
olé belemé?

quel? — qui? — anac?

quel esl le nom de cela? — quo

nomine haec res vocatur? —
nokéié?

quelquefois — nonnunquam —
amouriaco.

quelqu'un — aliquis — amoueo,

amouna.

qui? — quis?— nec? noké?anoké?

qui esl-ce? — quis hie est? —
anokeré?

qui esl morl? — quis mortuus

estt — noké nirounboui?

qui es-lu? — quis es? — nec

moré se?

quinze — quindecim — poupou-

lone.

quoi, de quoi? — quid, de qua

re? — eléquaye? anaqué? éle-

mégamé?
de quoi parlcnl les Indiens? —
de qua re Jndiani disputant?

— élemégamé calina?

(un gesle tient, sans doule, lieu

du verbe, qui esl sous-enlendu
— haud dubie verbum, quod
est intelligendum, gestu expri-

raeines — radices — parentana.

raclures de magnoc — scops radi-

eis mandioccae - cassiripo.

racommoder — reconcinnare, re-

ficere —r cicouramouy.

ramer —r reinigare — . alairaan.

je rame — remigo — aou alai-

man.

je ramerai — remigabo - w-
laimagué.

rame done — remiga tandem
— alaimaca.

raser — radere — liagué*

rasoir — novacula — querici, ke-

rémici.

rassade — margaritae vitreae —
cassourou, cassouré, cachourou.

rai — mus ratios — mombo , ra-

lo ni, louli.

•(louli signifie aussi une tampe
— to uli etiam lucerna verti

potest).

refuser — nolle — icé pa.

velle non.

regarder, voir — respicere, videre

— ceney, sené. ?,
,

je vois — vídeo — aou sené.

j'ai vú — vidi — aou penaré

sené.

vois — vide — amoré sené.

viens voir — vent, ut videos —
acné amoré sené.

renverser — everlere — nomayaé.

repailre, (v o y. manger) — pasci,

(vide edere) — amina.

reposer, dormir — recumbere, dor-

mite — anaquay.

se reposer — requiescere—ço-
peiqua.

resine — resina — colliman* car-

riman.

45
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(la resirtc, qu'ils appellent ainsi,

ost noire, luisanle, donnanle unc

odeur agréablc sur l«-s eharhons
— Quae resina, rocafur, ni-

gra est ef nitida et in carbo-

nibus posita suarem odorem
emittit.

Celle qu'ils appcllcnl b a rail a

outre son odeur agréable est

un baunie sotiverain eonlre les

blessures nouvelles — en, quam
nominant bar a I ta

,
praeter

suarem odorem etiam optimmn
reçentium ruluerum praebet

remediam )

.

reste — retiquum — arossimbo,

aconoinbóro.

retourner, rcvenir — rererti , re-

dire — neramai.

je retourne à la maison — re-

rertor domum -- aou neramai

inoigna la.

je suis revenu de Ceperou -

—

redii Cepero — aou neramai

penaré Ceperou bo.

je reviimdrai lanlòt — max re-

dibo — aou neramalaguê "aliê

vel cochi naboui raba.

reloume lYn — hine rererfere

— ilangue.

retourner, revirer — rertere, mu-
tare — soulingué.

lelourrter une lorlue — testudi-

nem rertere — aíamori sou-

lingué.

retourne une lorlue — rerfe tc-

Studinetn ~~ nlincaícaie nTamori.

jc reloumerai eelle nnii imo lor-

lue hoc noefe rertarn te-

stvdinem — aou e/roco souli-

galagué aíamori.

revanche (par inetaphore) les

prix de quelque chose — com-
pensatio {per transiationem) —
pretium aticuius rei — cbelimé.

hen, je n'ai point — nihil, nihil

habeo — nimaey, nimadi.

rire — ridere — louané.

riviere — flutius — ipoliri, efcoo-

rou.

robe — restis — camicha (hisp.).

roche, caillou, pierrc — rapes, W-

lex, lapis — taupou.

ooeur de roche —
- cor lapidevm

— couipo.

(ce nom tis donnent aussi à un

grand arbre , qui a des peliles

picrres dans son coeur — hoc

nomen etiam inditur magnae
arbori, quae parcos lapides

continet).

rompre, casscr — rumpere
,
pran-

gere — nalamboli, natanbonti.

rompre une corde — furiCtn dis-

solrere — corona natanbbuli.

j'ai rompu — dirupi — sam-

bouti.

je romprai — dirumpam — sam-

bou ta j{uó.

romps — âinnnpe — empoque.

ron d — rotundas — omécoulé,

ncmeeouU'-.

ròtir — torreie — camboiné, cam-

boné.

je Tais ròlir de la viande — tor-

reo cornem — aou camboné
iponombo.

j'ni fail ròlir — torrai — aou

eamboné penary,

je ferai ròlir de la viande —
torrebo camem — aou eam-

boné serilan.

fais ròlir — torre — eamboné.

rouge — ruber — tiguieré, lapiré.

rouge-brun — rubidus — ligaré.

roux ou blond — ruber rei /Ja-

cus — laviré.

rude - asper, rudis — polipé.
-

S.

sable — arena — saca, unichin,

sacau.

sache, savant — sapiens, doctus

— touarepaeua, touaré.

<
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saigner - venam incidere — si-

bogayé.

va chcrcher le Piaye, quil me
saigne arcessc medicum,
ul mihi vetutm incidat — pi-

aye ilauguc, limonoucé ilangué.

sain de corps, qui n'e«l pas ma-
lade — sano corpore, non ae-

grotus — elombó ou*,

salive, crachai — sqliva, sputum —
eslago.

la salive esl puanle — saliva

lua male olet — amoré eslago

ligueré.

sang. — sanguis — inuouénouré,

timonouré, moinou, inoinqurou.

.

saoul, je suis saoul, j'ep ai assez,

ceai assez — satur , salur sum,

. saäs comedi, sattlest — anoTmbo.

saouler — satiare — luimbagué.

]e veux saouler, ce sauvago —
hunc Jndianum satiare vofo—
inuc calina aou icé luimbaguç.

je le saoulerai lanlôl t- mox
te safiabo —-alié luimbagué

alague.

(alag,ué marque sans (Joule

le lems fuiur — alague haud
dubietempus futurum exprimit).

en avoir assez, tMre saoul —
satis habere, svtiatum esse —
aoímbo, aouymbo, anoimbo.

s'arrêler, demeurer en quelque lieu

— versari, manere aliquo loco

— boucané.

sasseoir — assidere — popeigue,

popeigné.

salaa — diabolus —- yoarocan.

sauçe, polage, soupe — jus, jus-

cuium — louuia, louinaly.

les sauvages n'onl point d'aulre

sauçe que la pimenladç — In-

diani nullum jus nisi pipera

-

tutn habend —
Calina niuiadi louma

Indiani nihil jus
pomi.

piper ßrasiliae.

sauvages, peuples— feri ( Indiani),

homines — galina va Indi, Calina

v. Indian.

savanc, prairie, campagne — cam-
pus herbosits, pralum, campus —
onoi.

savoir — scire — orou.

je ne sais — néscio — taina, lana.

jc ne sais pas com me je n'en-

lends pas — néscio, non in-

telliyo — loualopa, anagoulipa.

scie — serra — gregré.

scorpion (animal) — scorpio {ani-

mal) — sibiriri. ,

í;t

(ils se servenl du mème mot

pour uoimncr la constellation

du Scorpion — eoâem nonvne
eliam pro sidere scQrpiqnis

tUunlur).

sec - siccus, a, am - anóli.

qui n est pas sec — quod non
siccum est — anólipa v. ano-

ripatnan.

sei — sal — panio, solou, sauti.

tes Indiens ne mangenl point du

sei — Indiani sale non utun-

tur — Calina sauti amine oua.

seile, im seile — sella — mouley.

seile, siege - sella , sedile —
moule, monte, amouleri.

ton siege — sella lua — aiabo.

semblablc — similis — enouara.

tu es semblable à inon fils —
fratri meo similis es — amoré

enouara ligami.

sentir mau vais — male olere —
lieoré, leguere.

sentir bon — bene olere — le-

guere oua.

serpe ~ falx, falcula — moncela,

maceta, sarabou, manscta.

que veux-lu de celle poule? —
quid vis pro hoc galfina? —
ebeleinê corocologo?

j'en veux une serpe — cullrum

pro ea volo — aou ieé maceta,

serrer, presser — premere , com-

primere — apoiquecé, apoíca.
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servileurs (ceux qui servcnt) —
famuli — bouitouh.

scul — solus — auniq.

un scul — unus — oouin co-

man.

seulemenl — solum — logon, lotin.

un seulemenl — solum, ttintum

— oouin logon vol !<»lin.

si, ne s'exprime point — Si non
exprimifur —
si vous travaillei vile, je vous

payerai tons; il faul lo ur-
ner ainsi la phrase: vous
vile Iravailler, tous moi payer
— si assidue laborabitis , vo-

bis omnibus mererdem per-

solvam; hoc it a ver ten-
dum est: vos celeriter labo-

rare, omnes ego solvere —
amoré cochi cireouram<\ paporo

aou sibegatay.

si lu n'es pas paresseux . je n<;

serai pas vilain — si tu non
piger eris, ego non molestus

ero —
amoré enquinopó oua , *ou

tu piger non ego
imombé oua.

teter non.

sifflel, un sifflel — tibia — ane-

tolegon.

soeur — soror — .ma .mica,

enauté, warg»'-c.

soif, avoir soiT ~ sifts, sifire —
acoumely, nicoumeti.

j'ai soif, donnez-moi à boire —
sitio, praebe mihi aliquid ad
hibendum — aou niooumeli,

sineri mé l a ré.

je n'ai pas soif — non sitio —
anakelipásiman.

soir, le8oír, la n nil - vesper, nox,
coíé.

soldais — milites — iprcloli.

soleil — sol — velou, huei'ou.

soleil levant — sol oriens —
veiou noboiiy.

sot orfus.

galibi. S. T.

soleil couch anl— sol oceidens —
veiou nilomboui.

sot morhtus.

le soleil esl si chaud. qu'il met

hors d'haleine les person nes--

sol tarn ferridos radios emit-

tit, ut homines vix respirare

possint — acoumonieáé huelon.

sommeil — somnus — ouelou.

sommeiller — dorrnitare — velou-

boçué, vetoubé.

sortir — discedere — moca, mo*sa.

il esl sorli — discessit — moc

mossa.

sorti — Ohsens, procul— nossa,

sors de là — hinc discede —
langarua.

soufflel, coup de main sur 1% joue

— alapa, ictus manu genae ad- -

fJicfus — sibanómoia.

soufflel à souffler — follis — 00-

ari ouari, ouoli ouoli.

soulier — calceus — sapato, s*-

pala (bisp. ).

sou vent — saepe — touk£*.

(*ce mol sigmfic aussi beau-
c o ti p — haec rox etiam sig-

nificat mui tum).
sucre — saccharum — carofl, si-

carou.

sur, dessus — in, super — loopo.

T.

tabac, pelun — herba nicotiana —
tamoui.

table, peliles tables pour manger —
mensn, parvae me/tsae, quae apud

comam usurpantur — maioutou.

tableau, image — pictura
,

imago
— ebalon.

tableau du diable pictura

diaboli — anaan lanha,

lablier, petit lablier dont tls «e cou-

vrenl — pannus, quo restiti stmt

— bibialé.

tambour — tympanista — cham-

boura.
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lamis a passer la farine de magnoc
— cribrum ad farinam trans-

mittendam — malapi, manarei.

tante, niece — ami(a , fratris vel
sororis filia — tapio.

' tanlol — moor, statim— alié, aliée.

allends à lanlôt — mane pau-
lisper — alié lé cé.

laquin — homo avarus , nimis

parcas — amoúnbé.
lasse à boire — vas potorium —
couy.

tassilé o ii marquelé — maculosus
— limoneuolé, limeuolé, limou

-

euolé.

les ligres 8onl marquelés — ti-

gres macvlosi sunt — caicou-

chi limeuolé.

Icmpêle sur la mcr — tempestas

maritima — parana taligué, pa-

ranabo polipé, parana lariqué.

rnare iratum.

lemps, il y a long lemps — tempus,

multttm temporis est — binaio,

binalomé.

dans pen de lemps — pauco
interjecto tempore — alliré vel

allirelé.

lendrc, bander tendere , pon-
dere — aoabica.

ion arc n'est pas bandó, ne

bände point— arcus tttus non
intensus est — anabica pa ou-

raba,

fenír, liens, prends — tenere, tene,

sume — apouiké, apoua.

itens — tene — eudo, enlo,

ab oiço.

liens ce pain — tene nunc pa-
nem — moc meíou eudo.

tiens fori ~- tene ftrmiter —
aboico balipé.

se lenir de boul, droii — se te-

nere erectum — aporé, poré,

labaler.

lerre — terra — nono, soye.

lèle, la lêle — caput — oupou-

pou, opoupou, ouboupou.

lelins" mamelles — mama, ubera
— manalé, manalelé.

lirer — trahere — chique, cheque.

lirer une épinc du pied — spi-

nam e pede exlrahere— acura

queli cheque pouparo.

lirer un fusil — alandem e sclo-

peto emitterc — areabossa chi-

morigué vel chimorigai.

lirer conlre mont — sttrsum

trahere — apoigueré.

lison de feu — torris, titio —
ouato topo.

loi, vous, lu, ion, lien — ta, vos,

tuus — amoré, amolo, amoro.

lomber — cadere — nomayaé,

nomaye, nome.

lonneau — dolium — pipa (hisp.).

lonner — tonare — conomerou.

il lonne par ici — tonat per

hunc locum — conomerou en-

chiqué erho.

lonnèrre — tonitru — conomerou,

lonimerou.

lorrent d'eau — torrens — lia-

bomé.

lol, bieniòl — mox , brevi — aí

relé.

tous — omnes — paporé, paporo.

loul — omnia — papo.

lout pour loul — omnino —
moutou papo.

Iravailler — laborare — inansine-

mebogué, cicourainai.

trembler (de peur) — tremer

e

metu — ligaminé leneraquien. le-

nariqué.

les Indiens tremblcnl quand on

tire lo canon — indiani tre-

pidant, cum fjlans e tormento

emittitur — Calina lenariqué

elagué lirou chimarigue.

trembler de froid — horrere fri-

gore — licominé, ligominé.

les Indiens Iremblenl de froid

quand il pleut — Indiani fri-

gore horrent, cum pluit —
Calina ligominé conopo elagué.
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Irépicd pour porter lo eanari sur

le leu — fripus, qui oUam super

ignem portal - louma abóné.

ires ou fuil — admodum vcl
valde — man.

eel Indien est liès-bon — hie

Indianus valde benignus esl

— mocé Calina iroupa man.

Irois — /res — oroua, uroa.

iroquer — permuíare — ipela-

quemé.

Irouver — invenire — niebori,

inebuti. seboli.

j'ai irouvé le chemin — viam
invent — orna meboli, niebori.

eelle Indienue a Irouvé mi jar-

din — haec Indiana horlum
invenil — moc ouali calina

moiginla seboli.

jusqtf à ce que j'en aie Irouvé

un aulre — dum aiium eorum
invenero — amoueoúnoba se-

borieao v e I seporicao.

luer — necare — eiouy, chioé.

luer le onnemis — hostes ne-

care — iloio sibogué.

\l

un — unus — auniq, oouin.

uriner — urinam reddere — si-

combogué.

1.

va par-là — itluc cede — ouebo
moca, oía moila.

va-fen ~- discede — ilangué.

va-fen de-là. — hinc discede —

-

irangarua, cnombo ilangue.

va-fen prendre des oisosux —
discede ad aves capietidas —
ilangue amorê lounourou sa-

poué.

vagues de ta mer — fhtetus maris
— polipé.

vaissçJta de lerre — fictile —
arinaio,

vendre — vendere — belemé, ebe-

gaeé, sebegacé.

vcux-lu vendre un U\ i — visne

vendere tectum? —- amorê icé

sebegaeé acado?

eombicn vcux-lu vendre cela?—
quanti hoc vendere vis ? —
clé beleiné moi.ee/

quantum vicissim hoc.

venir — venire — seneboui.

je suis venu — veni — oboui.

in es venu — vernsti — inoboui.

il csl venu — venit — noboui.

viens — veni - aené.

je suis venu à Ceperou — veni

Ceperum — aou seneboui Ce-

peroubo.

venu — qui venit — noboui.

viens loul a llicurc — veni ex-

templo — acné eremé vel

yaaiiélccé.

viens ca — hue veni — acné

sé, acné do, yaré gueneeé.

{Lorsque quelqu'un arrive, leur

salul esl de dire: Moboui?
tu es venu? comine si nous

disions en Trancais : le voila!

La reponsc esl: lêré, oboui.

oui je suis venu, ou sim-

pleme nl: léré, oui. — Cum
inter se com>eniunt> saltitem

dicunt verbo M oboui? ve-

n isti? similiter nos diceremus :

ecce te! Respondetur: téré,

oboui, immo veni, vel sim-

pliciter: téré, immo.
à la An de la visile quand ils pren-

nent congé: oussa im umbo,
on siinplement oussa. (je nfen

vais). Quelques T uns disenl:

salua ou santa, (n I>ieu, je

te salue). D'aulres sous -en-

tendem je m'en vais et di-

sent: aulo bona, (à la in ar-

son ) — Cum discedunt, sah*-

tant dicentes : oussa iroum-
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b o vel sehtm ou ssa,(abeo).
Nonnulli dicunt: saiu a vel

sarua, {vale
,
salve) , alii:

auto bona, (domum sc.

abeo).
vicns (quand on appeltequelqn'un

de loin ) — cum proctti} aliquem
vocanl — acconé.

venl — venius — epcbeila, pepe-

rilo, bebeilo.

il fait grand vent — ventus* in-

crebescit — peperílo apoiomé.

venire, enirailles
,
boyaux — ven-

ter, viscera, exta — óuimbo.

verge, fbuel — virga , verula —
macouati, macoali.

(cc mol signifie aussi du sang
— hoc verbum etiam s an-
gu in em significai).

verole — Ines venerea — poili.

verolés — lue venerea laboran-

les — pyanistcn.

verser do larmes — lacrimas ef-

fundere -— loura,

je nc verse pas — non lacrimo

— anicomapa oua.

vouve — vidua — epebeila, epc-

boila.

viande — caro — iponombo, otoli.

donne-moi de la viande dans

mon piai — da mihi comem
in patinam meam — iponombo

me íaré palapi ida.

patinam in.

vieux, vieillard — grandis natu,

senex — lamoussi.

vieux (ce qui esl depuis long-

lemps) — vetus — binalomé.

vigoiireuscment — alacriter —
balipé.

vilain, chidie — fe/er, sordidus—
amonbessou. amembr, aiamouké.

vin — vinum — brandevin, bi-
\ ti* i v

num.

vingt — viginti — pouponbalorel,

oupoumé.
visage — fácies — yq>ota, yepo-

lali, cmbalali.

vile, promplémenl — cito, ccleri-

ter — alielé, cochr, coei.

allez vile — ite celeriter —
coei nisan.

vitcmenl — celeriter telaoné.

voila — ecce — em»,

je veux du pain — panem volo
— aou icé melou,

en voila — ecce panem — nedo.

voile à navirc, à canol — velum
natris — pira.

voir — videre *~ cenes vel cc-

nei, sené.

je voi8 — video — aou sené.

jYi vu — vidi aou senem.

je verrai — videbo — aou se-

nelagué.

que je voic — Ut videam •

—

sené , amou senéica (amou
signifie aulre — amou sig-

nificai alius).
on ne voit poinl de sapajou

(espece de singe) en France—
âapifyi {skniarum genus) in

Francogallia non inveniuntur—
acaliman sené oua Francipalibo.

volaille — bestiae volaéiles — co-

rocologo. < : 0'

voler (dans les airs) — volare

{in aèrc) — lelené.

eel oiseau vole haul — haec
avis alte volat — moc lolono

lelené nucé.

voleur, larron — fur, latro —
monamé. I.

vouloir — veUe — • icé.

je voudrais — Vellern — icé

aouran. ««t

je le veux bien — hoc confen-

tus sum — icé man.

que veux-lu? — quid vis't —
olé moio?

quid tu.

( its suppriment le verbe veux
el la premiérc lellrc d' amolo,
(loi, lu) sans doule pour evi-

ler 1'hiatus — Omittunt verbum
vis el primam literam prono-
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minis amolo, (tu), sbte dubio

tit hiaíum evitent).

que veux-lu pour cela? — quid
vis pro hac rei —
olé betemé.

quid vicissim.

vous, loi, ton, voire — vos, tu,

tuus, vester — amore.

vrai — verus, a, um — larané,

lourené.

cela esl vrai — hoc verum est

— ini vel moc lourené.

esl-il vrai, mon compère? —
estue verum , mi bone ? — la-

rené banaré?

- Numeri. — Animalia.

Nombres — tumeri:
1 auniq, oouin.

& ouecou, occo, ocquo.

3 oroua, oroa, ououa.

4 acouroubamé, ouirabama, acoo-

bairaeraé.

5 alonéigné oiéionai (una ma-

nus).

10 oia baloue (uiraque manas).

15 poupouioné.

20 poupoupalorel oupoumé (pe-

des et manus )

.

40 opoupoumé (bis pedes et mú-

nus).

AMMALIA (praeposito nomine Galibi.)

aarcoussari — piseis aquae du leis.

abihera — dicolyles macer, lardo

carens.

acaliman , akarima — (sapayou)
— hapale spec, variae.

aecalé, accaleou, akaré, cayman —
crocodilus.

acouli, acoulilocon, acouli, acouri,

agouly — dasyprocla aguli.

akouchy — dasyprocla crislala.

agamy — psophia crepitans,

agapolé, ealarou — Icsludo marina,

alalouala — (singe rouge) — my-
celes ursinus.

anousy — (lézard domestique) —
lacerla domeslica.

aotiaré — (renard puant) — me-

phitis suffocans III. (foeda).

aouaras — (petroquet de la plus

grosse espèce)— psillaeus macao.

aouaiou — (fourmis de la plus

petite espèce)— formica (minima).
|

apalika — (chevreuil) — cervus

( simplicicornis?)

apua, olo, oüallo — piseis.

aracaea — letludo.

araicaca — lesludo parva.

araouai, occoiou — serpens.

araovaova, chipari — piseis raja.

aroua, caycouchy — (tigre) —
felis onça.

ayamaka, pagara — lacerla silve-

slris, leius.

avamara — lacerla.

ayamon, aycamon, parapra — le-

sludo terreslris.

ayaya, anon, croupy — species

piseis.

aymaré — (alose, espèce de grande
alose(gasteros/eus, L.) qui ne se

trouve que dans les rivieres) —
piseis.

baremo, calincrou — (espèce de

brebis) — species ovis.
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berari — (espèce de grive) — avis,

lurdus.

bouiroúcou — (cochon de frame)
sus domcslicus.

cabaio, cavalle — equus caballus.

cabiai, cabiouara — hydrochoerus

capybara.

caicouci — (espèce de chien) —
Icticyon? galiclis?

calinerou v. baremo.

eamayacou — {gros ventre, piseis)

cataichi -t- (oiseau) — palamedea.

cananajou — (fourmis abpelle

s

par les français fourmis fia-

mandes) — formica,

caouanne — {grosse tortue) —
(esludo.

capacou — (latou) — dasypus.

carangué — (poisson volant) —
exococlus volilans.

caraoua — {petit lézard) — la-

certa.

caret — ( tortue , dont lêcaille

sert á faire de beaux ouvra-

ges) — lesludo carel la.

cassoorwan — (espece de petit

poisson) — piseis species parva,

calarou — v. agapole — lesludo

marina.

cavimo — (poisson sans écailles)

piseis, an spec bagri?

caycouchi v. aroua — felis onça.

cayman — crocodilus.

cayoumorou— (lamentin: Biel)—
manalus auslralis.

chico, xique — (chiques) — pu-

lex penetrans,

chipari v. araovaova — piseis an

spec, pacu?

cimicimy. — (grenouille bleue) —
hyla cinerascens, bicolor, coe-

x rulea Spix ?

colibris — avis (an vox galibi?)

corologo — (poule, volatile) —
avis, tinami sp.

?

coua — cancer.

couairi, couciri — (tamarin, espece

de petit singe) — hapale.

couandou — (porc-épic.) — cer-

colabes prehensilis.

couchari, oussali — (cerf) — cer-

vus.

couciri — hapale. •

couóreinan , makouma — (muleta

poisson) — piseis species,

courga — psillaci species,

coussa — (crabes) — grapsus?

covaca — (petit oiseau dont le

bee est grand et monstrueux)
— avis.

crik — psillaci species.

croupy v. araovaova— piseis species.

enaarakaka — (tortue de terre

de la petite espece) — lesludo.

halcur — (hibou, chat-huant) —
slrix.

hooco — (faisan des Amazones,
de Para, de Cayenne) — crax.

huéreico — (tiercelet) — falco.

huipco, larougougi, larougoua —
formicae species,

ikiriou — (serpent monstrueux)
eunceles.

immerilipo — cornu animalis.

inamou — (perdrix ou bon pou-
let d'lnde) — avis: cryplurus.

ipolelé — roslrum animalis.

ippelé nonembo — animalia lerre- 1

Stria.

ilinara — (petit oiseaujie Savane)
— avis.

kamayacou — (gros ventre, pois-

son) —
karoichy — (oiseau) — palame-

dea cornula.

karouane — (tortue monstrueuse)
— lesludo.

karangue — (poisson volant) —
exocoelus volilans.

karaoua — (petit lézard) — la-

cerla.

kararaoua — (aras bleu, oiseau)

avis psiltacus ararau na.
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kaviriri — (grosse sarcelle) —
querquedula.

kayourouré — (makaque blanc,

singe) — simin.

kiankia — (piailleur, espere de

corbeau) — psittaeus ( eol. vio-

tac.)

kolacca — (grosse poule deau)
— podoa.

kouilai — (gros yeux. poisson)
— piseis.

lemoulcmou — (crabe) — cancer:

braehyuri.

leré — (chauve-souris) — ve-

sperlilio.

liou - liou — {cigale) — cicada,

maco — (cousin, insecte) — Cu-

lex.

magon — (le petit dun animal)

animal juvenile, ptillus.

makaque — (singe blanc) — si-

mia.

makouma — (mutet, poisson) —
piseis.

roalacaya — [chat tiyre) — felis

mitis F. Cuv.

malassi — (/aisan) — avis,

mayapoli — (chevat marin) —
piseis ex ord. Syngnalhin.

maypouri, maipounes — (vache

sauvage, dont la chair peut se

saler) — manatus ausfralis.

mecho — (chat) — felis,

mombo -r (rat des Palétuviers)

— didelphys.

neré — (chawe souris) — ves-

perlilio.

oco, oeco — (grand oiseau, poul

dlnde) — crax.

onouré — (heron) — ardca.

olo, ouatlo, apua — (poisson) —
piseis.

ouakart v. onouré — (heron) —
ardeá.

ouano — (mouche à miei) — apis,

ouaperou — (connorand) — avis

tachypetes aquilus.

ouariri — {mangeur de fourmis)
— myrmecophaga tetradactyla.

oualiriouaruu — {petit mangeur
de fourmis) — myrmecophaga
didactyla.

ouallo v. olo — piseis,

ouikarç — (paresseux) — bra-

dypus.

oulana, ourana — (espéce de hé-

vre) — envia Sprxii Wagl.?
oura n na — (crocodile, espéce plus

petite que „accale") — croco-

dili species minor,

ouroueourea — (chat-huant) —
strix.

ourouquona, pakau — (ramier

gris) — columba.

oussali v. couchari — cervus.

ouynmoury — (grosse tortue de

mer) — lestudo marirra magna,

pac, pak — (renard ou espéce de

lapin) — cueiogenys paca.

paca (hisp.) — (boeuf) — bos,

vacca.

pagani — (faueon, oiseau de proie)
— vullur.

pagara v. ayamaka — lacerla, tejus,

pakame, yaveboayre — (espéce dt

raye) — piseis, raia.

pakau v. ourouquona — avis, strix

panabana — (demoiselle) — Ii-

bellula.

panigo, pingo — (sanglier de la

grande espéce) — dicotyles la-

bialus.

paraka — (espéce de /aisan) —
psitiacus vulturinus Iiiig.?

paralou — (crapaud) — bufo.

parapra — (espéce de petit pois-

son) — piseis parvus.

patyra — (espéce de cochon) —

paya — (grive de fleuve) — avis,

pero, (hispan.) sosso — (chien)

canis.
m

pica — (espece de /aisan) — co-

lumba loculrix?
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pingo v. paoigo — Dicolyles la-

biatus.

pockiero — (sanglier de la petite

éspece) — dicolyles torquatus.

poinco, poinga — (cochon du
pays, sangHer du pays) — di-

colyles.

quachy — (renard) — nasua.

quoualo — {espéce de singe) —
myceies? aides paniscus?

ragabeumba, xirica— {chancre) —
cancer.

rapone, rapouné — (oie ou ca-

nard) — anas.

sacouarou — (erabrier) — avis.

sagoin — {espéce de singe) —
hapale.

sacuacou — (espéce de mangeur
de crabes) — didelphys eancri-

vora?

sibari — (raye) — raia.

sibiriri — scorpion (constellation)

— Scorpio (sidus).

simancou — (aiguille, poisson) —
anguilla.

sosso — (pero: hispan.) — canis,

soukourourou — (sarceüe petite)

— gallinula.

langla — (oiseau de savane) —
nemosia gularis Vicill.?

lapir — lapirus americanus.

larougoua — formicae sp.

larougougi — formicae sp.

talou kabassou — (animal, qui

sent le muse.) — dasypus.

lauha — (espéce de perroguet)
— psiltaci sp.

linutia, 363

laya laya — (bee à ciseaux on
coupeur deau) — rhynchops.

layra — (belette grosse) — piseis.

lhouarou — (hirondelle) — hi-

rundo.

thouyouyou — (grue, oiseau ve-

race) — mycleria americana.

tinamou — (perdrix, grosse) —
linamus (cryplurus).

liquc — (pou) — pulex pene-

trans.

lococa — (flamand, oiseau) —
phoenicoplerus.

lonorissimi — (Ires -petit oiseaux,

delieat et de pen de substance)

avis? —
toucan, toukan — (gros - bee) —

rhaniphaslos, pleroglossus.

louli — {rat) — rallus.

vacua (hispan.) — (genisse) —
vacua.

vacea ouqueli — (taureau) —
laurus.

varicarii — (le paresseux) — bra-

dypus.

veniou — (charpentier
,

espéce

de pivert) —
xipourou — (écureuil) — sciurus

aesluans.

xique v. chieo — pulex penetrans,

xirica v. ragabeumba — cancer,

yapou — (cul-jaune) — cassicus

crista! us.

yaveboayre v. pakame — piseis

raw.
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PLANTAE (praeposito nomine Galibi.)

*

aarcoussan — ( arbre ) — arbor — ?

abérémou — {arbre) — Guatleria

Aberemoa, aliis Perebea guyanen-
sis Aubl.

achira mourou — {arbre) — Cor-

dia nodosa,

acioua — {arbre coupy) — Acioa

guyanensis.

achyoulou — (ibibitanga Bras., ceri-

siercaneté) — Slenocalyx Michelii

Berg. (Eugenia uniflora L)
ahouai — (arbre, dont les noyeaux

du fruit ornent les jarretières

des sauvages) — Thevelia ne-

riifolia.

akassoa — (arbuste) — Vismiae

spec.

akouroa — (arbre) — GeoiTraea

violácea Pers.

akatate — {liane à eau) — Do-

liocarpi spec?

amapa, mapa, mapas — (paraf
Batatas edulis?

ambayba — (bois à canon) —
Cccropia.

amoecé — (poitre des nègrcs) —
Fagara guyanensis.

ajou houá — (arbre) — Ocotea

guyanensis Aubl.

amanouá — (arbre) — Amanoa
guyanensis Aubl.

anaouara — {arbre pour la con-

struction navale) —
ãnanacou — (bois rouge) — Le-

guminosa ?

anassicourou — (canne à sucre,

canne-congo) — Saccharum offi-

cinarum (assucar: lusitanicc).

annoto, coutsauwe — (rocou) —
Bixa Orellana.

aouara — (palmier') — palmae

spinosae (Aslrocaryum).

aouassi — (blé dlnde, Millet)

— Zea Mays.

apariou — (paletuvier ou pare-

tuvier) — Rhizophora Mangle.

apilabo — (pois sauvages, gros

pois à grafter) — Mucu na pru-

riens ?

aracouchini — (arbre résinifère)

— Icica aracouchini.

arouaou — (arbre encens) —
Icica heptaphylla el aliae.

arayarané — (espéce de casse) —
Cassiae species,

arrouma — (plante, dont la tige

serf à faire des tamis) — Ma-

ranlae sp.

arou na — (arbre dun bois blanc)

Dialium divaricatum.

assapué, yapoulé — (citron) —
Citrus.

ayaoua — (arbre) — Icica guya-

nensis.

baccoúcou, baloulaca — (bananes

petites) — Musa sapientum.

bache — (latanier, espéce de pal-

mier) — Maurilia flexuosa.

bagasse — (arbre) — Bagassa

guyanensis Aubl. (Maçlura?)

baíra, paira, pira lirnincré — (bois

de lettre) — Piralinera Aubl.

balata — (arbre) — Eugeniae?

balata n n a — ( bananes grosses )
—

Musa paradisíaca,

baloulaca v. baccoúcou — Musa

sapientum.

bambou (vox indica?) — (espéce

de roseau) — Bambusa.
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baroulou — (baUsier) — Helico-

nia? Urania amazonica Marl,

baifa — [pommes de raquettes)

— fruclus Cereorum sianlium.

bipicaa — (pois d Angola ou de

Congo) — Cajanus flavus.

botileoua — (roseau à faire des*

flèches) — Gynerium sagillarum.

caboch e — (cabosse, nom /ran-

çais, qui signi/ie Tenveloppe des

grains ou du fruit de rocou)
— pericarpium Bixae Ore\lanae.

cabuyo (Taino? aut Aruac?; cou-

lao : Mais. rusl. de Cay. )— ( petite

espéce oVananas) — Bromei iacea.

caraerou, cariarou, kariouarou —
(Harte, dont les feuilles servcnt

pour teindre en cramoisi) —
— Bignonia Chica Hb.

caraipe — (arbre) — Caraipa an-

guslifolia Aubl.

carapa— (arbre, mort aux bêtes)

— Carapa guanensis.

carou, siccarou — (sucre) —r sac-

charum (assucar: lusilan.)

caumoun — {palmier) — Oeno-

carpus Bacaba Mari.

chipa — (arbre) — Icica decan-

dra Aubl.

commori — (espèce de potiron,

par les femmes) — Cucurbita?

aul rcclius Capsicum frulescens?

conami, çonamis — (plantes et

bois à enivrer le poisson) —
Phyllanlhus conami, khthyothere

cunabi Mart. ele.

conana — (palmier) — Chamae-

dorea, Geonoma?
conana, ouara — {palmiste èpi-

neux) — Baciris.

conaouraou — (arbre) —
conohorié — (arbuste) — Also-

deiae spec,

conoro anlegri — Norantea guya-

nensis Aubl.

copahú — (arbre) — Copaiferae

.
spéc.

copaia — (arbre) — Jacarandá

procera.

coroa — (concombre?) — reclius

sp. Bromeliaceae?

couak (e lingua Taino) — (fa-

rine de magnoc) — farina man-

dioccae.

coubouliroua — (bois à gaulettes)

— Hirlella racemosa.

couipo — (co«/r de rocke, arbre)

— Couepia guyanensis Aubl.

coulao, idem quod cabuyo — Bro-

meliacea.

coula-oua— (pifíe (aloé), le chan-

vre du pays) — Fourcroya gi-

gantea.

coumaçai —'(figuier, chez les por-

lugais du Pará) — Pharmaco-

syces sp.?
1

coumaraoua — (roseau) —
couma la — (pois à manger) —

Dolichi. Phaseoli species edules.

coumele — (arbre) — Myrcia

coumela.

coupaya — (arbre) — Jacarandá

procera.

coupa — (arbre) — Arbor lac-

tescens (coupo = lac) Apocy-

nea, Ficus? aul arbor balsami-

fera: Copai fera?

couraiary — (arbre) — Couratari

guyanensis.

courbaril — (arbre) — Hymenaea.

courimari — (arbre) — Dipleryx

odorata.

coulsauwe (v. an noto) — Bixae

Orellanac pigmenlum.

coussapoui — (arbre) — Cous-

sapoa lalifolia.

cusparé — (arbre) — Galipea

(Bonplandia) Irifoliala.

eperú — {arbre) — Eperua fal-

cata.

crrhoudé — (herbe du bon dieu,

herbe du diable) — Chenopo-

dium ambrosioides?

gagou — (arbre) —
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gaigamadou (vox hybrida?) —
(arbre) — Apeiba glabra.

goulougou - ablani — (arbre) —
Ablania guyanensis.

goupi — (arbuste) — Goupia
glabra.

grignon — (arbre) — Bucida bu-

ceras.

guinguiamadou — (arbre) — My-
ristica sebifera.

hipo — (bananier) — Musa.

huéhué, oualo. vhebé — (bois

de feu, ou qui etant frotté aI-

hme du feu) — varia ligna

ad excitandum ignem adliibenlur:

Fiei. Triplaridis, Eriodendri, Theo-
bromae ele.

iaçapé, y.ippé — (queue de biche

de savane) — Kyllingia?

icaque — (ce mot i(esl pas en

usage à Cayenne) — prunes
des anses — Chrysobalanus Ica-

co L
icari — (arbre, dont le sue des

feuiUes est bon contre les maux
de téte) —

inecou — ( bois, espéce d'astro-

ffale) — Tephrosia?

ipoca — (espéce de casse) —
<3assiae species.

karapa — (arbre) — Carapa gu-

yanensis Aubl.

karara-aouabo— (espéce de luzerne:

Barrere) —
karé-kerou — (vanille grosse) —

Vanilla guyanensis.

kariarou. kariouarou v. karaerou—
(espéce de liseron; la fecule

est aussi rouge que le vermilion

)

— Bignonia Chica Humb.
karoulou— ( plante )— Amarantus ?

kelleté — {plante, dont le fruit

est cn grappe et le grain bon
contre la dysenteric Laet. 645)

kereré — (tiane franche) — Bi-

gnonia heterophylta.

konopocinar — {lis rouge) —
Amaryllis.

kouratari — (espéce de cerisier)

(vix!) — Couralari guyanensis?

kouroumari — (roseau à fléchcs;

an recte?) — Bignonia? Geof-

froya ?

kouroupiloutoumou — (boulet út

canon, bois) — Couroupila.

macoucou — (arbre) — Iiieis sp.

macapá — (palmier) — Maximi-

iiana? Altalea?

mahou - manou — ( plante ) — Pa-

ritium liliaceum.

mahouri — (arbuste) — Bonne-

lia meridionalís.

mani, many — (plante résineusc)

— Moronobea coccinea?

manihoc — (magnoc, plante) —
Manihol utilíssima Puhl.

manilambotir — (sapotilieri Bar-

rere 101.) — Sapola achras?

maourou — {cotton) — Gossy-

pium.

mapa v. amapa — (batote) Ba-

latas edulis. (Mábi in caraib.

Antill. = Balatas.)

mapi, napi — (patate, racine;

boisson faitc avec de la patau I

— Batatas edulis.

mapouri-craibrj — (arbre) — Psy-

cholria Mapouria.

maracoupi, maricoupy — (arbre

dont íes feuilles brulées noir-

cissent la resine du sipo : Bar-

rere 9S.) —
maraka — (colebasse peinte de

diverses couleurs — paiera cu-

curbilina, colore vario picia.

maripa— ( palmier, palmistefranc

)

— Allalea Maripa Mari.

mocaya — (palmier) — Aerocomia.

mombin — (espéce de prunes) —
Spoodias.

moucouxy — (palmier) — Aero-

comia.

moucou, moucou -moucou — (es-
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pèce de pied de veau qui Hent

lieu de liege) — Aroidea?

moué — {acajou, fruit) — Ana-
cardium occidenlale.

moulautoucoa *— {par les horn-

mes, espéce de potiron) — Cu-

curbita.

mourei — ( arbre fruitier) — Byr-
1 sonima?
mourerou — {herbe à sei) —

Mourera fluvialilis.

moariricbira — (arltre) — Mouriri

guyanensis.

mourou -mourou — (palmier) —
Asirocaryum Murumurú Mart,

moussa — (tayove, plante) —
Caladii species divcrsae, Coloca-

sia esculenla.

mouiouchy — {liege du pays) —
Plcrocarpus suberosus.

nana, yayaoua — ananassa saliva

Lindl.

nabi v. mabi — Mabea Aubl.?

napimogal — (arbre) — Homa-
lium, Napimoga Aubl.

ookebetc — (tithimale) — Eu-

phorbia neriifolia?

ouacapou — (arbre) — Myrsiries

species?

ouanglé, ouangue — vox africana?

Sesamum Orientale.

ouapa — (arbre excellent pour
la charpente) — arbor Legu-

minosa. Ouapa Aubl.

t>uara v. conana — palmae, Bactri-

dis species.

ouarourouchi — (suif, arbre de

suif) — Sapindus.

ouussi — (pineau, palmier) —
Baclris? Manicaria saccifcra?

oualo-uhebé v. huéhué — lignum

pro excitando igne.

ouaye, ouyaye — (arbre) — ar-

bor, cujus foliis tuguria legunt.

Palmae Geonoma, Chamaedorea.

oucle — {liane grosse et épineusc)

ouloiiqua - palou — (arbre) —
Sloanea sinemariensis.

outemari — (arbre, sur les feuil-

les duquel on écrit —
oura-ara — (avouou-yra: Garipo-

nice, arbuste)— Gomphia guya-

nensis.

ouroucou - merepá — (parimari:

Gariponice, arbre) — Parinarium

montanum.
pama. — (arbre) — Terminaria

Pamea.

pacoury — (arbre) — Platonia

insignis Mart.

paira v. baira — arbor Piralinera.

palatana — (bananes, fruit) —
fructus Musae.

palipou — (palmier) — Guilielma

speeiosa Marl.

panacocco (le petit) parecoutay—
(liane) —

panoccoco v. anacoco — (le gros
arbre) — Swarlzia lomentosa.

para v. amapa = mapas? — Ba-

tatas?

parecoutay — (plante; liane

Barr. 84) —
patagaye — {arbre Barr. 92) —
palaoua — (palmier Barr. 88)
— Oenocarpus Baiauá Marl,

patiouli — (palmier Barr. 90) —
Iriarlea?

paloumou — (arbre, plante Barr.

13) -
pekeiá — (arbre) — Caryocar

bulyrosum.

peloumo — (arbre) — Apeiba.

pira limineré v. baira — Piralinera

Aubl.

piragara-mepé — (arbre} — Gu-
slavia augusta,

pirigamepé — (arbre, bois puaut)
— Gii3lavia augusta,

piriri — Mabea piri ri Aubl.

poipá — {arbre) —
pomi — (pitnent, poivre du Brê-

sil) — Capsicum frutescens.
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poraqueiba — (arbre) — Barreria

IheobromaefoHa.

possirou — ( bois dard. Les poin-

tes de fléches
?

faites avecla tige

d une arbre Barr. 769) —
Swartzia triphylla.

pougouli — (figuier sauvage) —
Ficus.

pourouma — {arbre) — Pourou-

ma guyancn6is.

pourouma - pouieri — ( arbre)
—

Labalia macrocarpa ?

quapára — {arbre) — Banisleria

Quapara.

quaranba — (cuarariba, arbre) —
Myrodia longiflora.

quaielé, goualeló — {arbre) —
Lecylhis.

quioquio — (graisse tirée des

noyeaux du palmier aouara )
—

oleum e seminibus Astrocaryi.

rekicinni — (espéce de graine ou

de salicaire Barr. 101) —
rt, ry — semen, granum.

sacou — ( pourpier) — Porlulaca.

sagou — {palmiste; espéce de

chou qui vietU en quantité dans

les lieux marècageux, vers tem-

bouchure d Orenok) — Euterpe?

saouari — {arbre ou graine pi-

quante) — Caryocar glabrum.

siccarou v. carou — {assucar: lii-

silanice) — Saccharum.

simarouba — {racine contre la

dysenterie) Simaruba excelsa.

simira — {arbre) — Psycholria

parviflora.

sinapou — {bois\ espéce deupa-

(oire) —
sipanaou — {arbre dite Préfon-

taine) —
sipo — (encens, arbre dencens)

— Icica.

siriourou — {canne - congo) —
Saccharum ofTicinarum.

lachigali — {arbre) — Tachigalia

paniculala.

laia — {choux) — Aroideae di-

versão, eduli radice.

lamoui — (petun, tabac) — Ni-

coliana labacum.

lanibouca — {a*bre) — Termi-

nalia Tanibouca.

lapanapiou — {bois incorruptible,

propre à faire des fourches)—
Leguminosa?

lapiriri — {arbre) — Tapiria guya-

nensis.

tarala — {arbre) — Dipteryx op-

posilifolia.

lariri — {arbre) - Tariri guya-

nensis Aubl. Leguminosa aul

Connaracea.

licasket, licasquel — {roseau à

faire des paniers) — Maranla,

Desmoncus.

lococa — {arbuste) — Tococae

Aubl. species,

louka — {arbre) —
toulici — {arbre) — Toulicia gu-

yancnsis Aubl.

tounou — {arbre) — Tounatea

guyanensis Aubl.

lourlouri, louroubouli — (tête de

roseau, qui sert à couvrir les

maisons) — patmae arundinaceae.

louroulia — {arbre) — Touroulia

guyanensis Aubl.

lourouroü — {arbre) — Slerculia

Ivira.

touaou vel alouaou — Malayba

guyanensis.

uarimacu — (arbre, Canellier

sauvatje) — Neclandra cinna-

momoidcs Nees.

uppce — {herbe, dont le sue est

bon contre les fléches empoh

somwes) —
vhobé v. huéhué — arbor, lignum

(in genere).

vochy — (arbre) — Vochysia

guyanensis.

vouapa — {arbre) — Parivoa

grandiflora.
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vué vué — arbor, lignum (in ge-

nere).

xourouquouy — (arbre, dont
Técorce est bonne contre la

dysenlerie) — Simaruba ?

yacalou — (bois puant) — Gu-
stavia angusla.

yapoulé v. assapué — Citrus,

yappé v. iaeapé — gramen, Kyl-

lingia.

yayaoua v. nana — ananassa.

zaguenelé — (palmier) — Mani-
eana saccifera.

Nachschri ft.

Die Quellen, welchen die hier wiedergegebenen Materialien entflos-

sen sind, liegen nach Zeit und Ort ziemlich weil aus einander. Der un-

genannte Verfasser des Diction naire galibi bemerkt, dass die älteste dieser

Wörtersammlungen von Paul Boyer i. J. 1643 bei den Galibis am Cap

du Nord gemacht worden sey, andere von P. Denis Meland und Pelle-

prat (1651—1653) bei jenen am Flusse Ouarabiche, der in den Golf von

Paria fällt, und von Ant. Biet ( 1653) in Cayenne. Weitere Beiträge sind aus

dem Sammelwerke von Lael (Novus orbis, 1633) und aus Labat beigefügt

worden, welcher sich länger als in Cayenne auf den französischen Antillen auf-

gehallen und desshalb vielleicht auch Elemente aus dem Idiome der Inselbe-

wohner aufgenommen halle. Dazu kamen endlich noch die in den Schriften

Barröre's über Cayenne aufgeführten und die von dem Verfasser der Maison

ruslique de Cayenne oder von seinem linguistischen Gehülfen nolirten Worte.

Es ist demnach nicht zu zweifeln, dass wir hier, wie in so vielen ähn-

lichen Fällen schriftlicher Ueberlieferungen, keine slrengbegränzle, sondern

eine gemischte Sprache vor uns haben
, gemischt sowohl vermöge des

Verkehrs zahlreicher, nicht blos zu Lande sondern auch zur See wan-

dernder Horden, als vermöge der Betriebsamkeit des Sammlers. Der

Hauptsache nach kömmt dieses Idiom der Galibi, welche sich selbst Calina

nennen, mit dem Caribisi, einer der drei Hauptsprachen in der Gu-

yana überein. Auch bemerkt Pater Pellepral, dass es hier weil verbreitet

und nur von den Cumanagotes (bei Cumana) nicht verslanden worden

sey. Ausser der Sprache der Caraiben auf den Inseln, in welcher die
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weichen Consonanlen noch mehr vorherrschen , finden sich hier Worte

und Anklänge aus einigen Dialekten, welche R. Schomburgh in die

Gruppe, der Caribi - Tamanaco vereinigt, aus der* Aruac und viele aus

der Tup». Aus' Aublefs Histoire des plantes de la Guiaue française und

aus Noyer Forèls vierges de la Guiane franc. (Par. 1827. 8.) habe ich

noch mehrere Pflanzennanien eingeschaltet.

* 4
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NOMINA PLANTAREM IN LINGUA TUPI.

Pflanzennamen in der Tupisprarhe.

Vermehrt wiedergegeben aus dem Bulletin der K. Bayer. Akademie der

Wissenschaften 1858. Nr. 1 — 6.
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Bei dieser Zusammenstellung der Pflanzennamen in der Tupi-

spräche war es »nothwendig, auf die ersten historischen Quellen

zurückzugehen. Unter den mir zugänglichen nimmt die in den

letzten Decennien des sechszehnten Jahrhunderts verfasste Noticia

do Brazil, als deren Verfasser durch Ad. v. Varnhagen Gabriel

Soares de Souza nachgewiesen worden ist, die erste Stelle ein*).

Obgleich die Schriften von Lery und Thevet älter als jene Urkunde

sind, lassen sie sich an Reichthum und Gründlichkeit der Nach-

richten nicht mit den Noticias vergleichen, deren Verfasser, ein

peborner Portugiese, während eines siebzehnjährigen Aufenthaltes

in der Nähe von Bahia (er war Pflanzer am Flusse Peruaguacu)

genaue Erkundigungen über die Naturproducte jener Gegend und

aus dem Munde der dort hausenden Tupiniquins über deren Nomen-

clatur einziehen konnte. Der Verfasser hat die indianischen Na-

men mit Feinheit und jener Empfindsamkeit des südlichen Ohres

aufgefasst, wozu das weiche, vocalreiche und in den Consonanten

wähl unterscheidende portugiesische Idiom den Sinn bildet. In

manchen der von Soares de Souza aufgezeichneten Worte waltet

gleichsam noch der ursprüngliche wilde Laut des Indianers vor,

•) Das Werk (zuerst gedruckt in Noticias para a historia e geografia das

nações ulíramarinas , voi. 3. Lisboa 1825, dann, ernendirt, in Revista tri-

mensal do Instituto hist e geogr. do Brazil T. XIV. Rio 1851) zerfällt

in zwei Theile, deren zweiter, die Capitel vom I. beginnend, in unserer

Liste citirl wird.
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während andere bereits der sanfteren Aussprache des Portugiesi-

schen angeeignet erscheinen.

An den Namen von Naturproducten, welche sich in den Be-

richten des aufmerksamen Beobachters Lery, eines Genfers, und

des ungenauen Franzosen Thcvet aufbewahrt finden, haftet zum

öftern auch noch der ursprüngliche rohe Laut, andere dagegen sind

nach französischer Auffassung gemildert. Da sie sich übrigens nur

auf wenige und gerade die bekannteren Gegenstände beziehen, so

kommen sie für unseren Zweck . eben so wie jene bei Hans Stade

und Huldr. Schmiedel von Straubing, weniger in Betracht.

Dagegen sind eine wichtige Quelle die Schriften vonMarcgrav,

aus Lippstadt und dem Holländer W. Piso *). Wir bemerken hier

eine geringere Gleichlörmigkeit in der Auffassung der aufgezeich-

neten Pfianzennamcn. Es mag diess theilweise von der Mischung

der indianischen Bevölkerung herrühren, welche den beiden Reisen-

den als Dolmetscher dienten, da wegen fortwährenden Kriegsstan-

des Indianer von verschiedenem Herkommen im Heere der Hollän-

der oder bei ihren Handelslogen verwendet wurden. Vielleicht hat

auch die geringere Sensibilität des germanischen Ohres für die

Aufnahme und Wiedergabe der indianischen Laute hierauf insoweit

Einfluss gehabt, dass unter den hier verzeichneten Namen mehrere

dem Genius der Tupisprache vollkommen entfremdet erscheinen und

daher etymologisch nicht zu enträthseln sind. Ueberdiess stand

diesen Reisenden weder die Kenntniss der Tupi-Sprache, welche sich

Soares de Souza erwerben konnte , noch die Hülfe der sprachkundi-

gen Jesuiten zur Seite. Man bemerkt, dass Jene, die um die Namen

befragt wurden, nicht immer mit einer allgemein angenommenen

Bezeichnung Rede standen, sondern nur irgend eine augenfällige

Eigenschaft angaben, die sofort als der Name selbst notirt wurde.

*) Die altere Ausgabe Piao's . von 1648, wird mit I., die von 1658 mit II.

citirt. Von Marcgrav habe ich auch die im „Liber Principe4
'

( Maurit. de

Nassau), in der k. Bibliothek zu Berlin, vorkommenden Namen aufge-

nommen.
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So bedeutet z.B. Caa-guaçu-iba (Marcgr. 97) ohne Zweifel nur

einen Baum mit grossen Blättern, und Abarcmotemo des Piso ( zu-

sammengezogen aus : a b á - e ym a - 1 e m b i u, der Stamm ( oder Baum

)

ohne Speise), dass die Acacia, von welcher die Rede ist, nicht, wie

die verwandte Inga, eine essbare Frucht trägt. Ebenso wurden den

Reisenden verschiedene Pflanzen mit demselben Namen gcnanut,

vielleicht nur aus indianischer Indolenz, den Fragesteller schnell

zu befriedigen. Tangaraca (Piso 11. 303) wird fürBoerhavia

hirsuta, Palicurea Marcgravii, Cephaêlis ruelliaefolia

und Eclipta erecta angeführt.

Aus dem Dialekte des südlichen Tupi, wie es zumal in Rio

Grande do Sul gesprochen wird, und dem ausserbrasilianischen

Guarani haben sich mir nur wenige Materialien dargeboten, und

ich würde selbst im andern Falle Anstand genominen haben, sie

vollständig aufzunehmen, weil es beim gegenwärtigen Stande un-
i

serer Kenntniss von der Vegetation in jenem Theile Brasiliens schwie-

rig ist, die systematische Concordanz mit den Landesnamen herzu-

stellen. Ich habe mich demnach auf jene Anführungen aus Dobriz-

hofer beschränkt, deren Bestimmung wenig Zweifel lässt.

Ausser den angegebenen älteren literarischen Quellen habe ich

insbesondere jene benützt, die sich mir während meiner Reise im

Verkehre mit dem Volke eröffneten. Den grössten Werth lege ich

auf die Notizen, welche ich während der Reise auf dein Amazonen-

strome aus dem Munde der Indianer aufzuzeichnen Gelegenheit

hatte. Die dort gemachten Erfahrungen, wie sehr die wohlklin-

gende Lingua geral durch Auslassungen, Zusammenziehungen, durch

Zusätze und Wechsel der Consonanten und Vocale verändert wird,

liessen mich um so mehr die Schwierigkeiten erkennen, den Grund-

laut und die ursprüngliche Bedeutung aufzufinden; demnach bean-

spruche ich auch keineswegs unfehlbare Richtigkeit in den ver-

suchten Erklärungen. Erst eine sorgfältige Vergleichung, die nicht

während der Reise selbst, sondern erst viel später vorgenommen

werden konnte, überzeugte mich von den Missgriffen und Irrthü-

uiern, welche ich bei der Notirung aus dem Munde der Indianer
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begangen hatte. Ich theilte hier das Schicksal früherer Schriftsteller.

So bat Soares statt Anhangaky baba d. i. Kamm des Gespen-

stes, wie in der Tupi die von mir aufgestellte Gattung der Bigno-

niaceae Pirhecoctenium (Pente de Macaco, Affenkamm der

Brasilianer) heisst, Anhanga-quiabo geschrieben. Das Wort

Caajandiwap (Piso 1.405) soll zusammengesetzt seyn aus Caa-

jandi-japegoá, d. h. Kraut (mit) Oel (gegen) Scolopendrabiss;

wäre also in obiger Schreibung sehr verstümmelt. Andere erklä-

ren es durch Caa-jandú-ába d. i. Kraut (mit) Spinnenhaar.

Anhangá recuyba der Wörterbücher (Vismia, Páo de lacre

der Brasilianer) dagegen ist nicht, wie man auf den ersten Blick

glauben könnte, mit iba, yba, Baum zusammengesetzt, sondem

sollte Anhanga-reco-ayba, d. i. Gespensterverscheucher , ge-

schrieben werden. Wahrscheinlich wurde die gelbe Lackfarbe des

Baumes bei Beschwörungswerken oder Zauberbann gebraucht.

Dem, übrigens sehr erklärlichen Mangel einer gründlichen

Einsicht in die Tupi -Sprache, welchem alle bisherigen Reisenden

ausgesetzt waren, ist eine Menge unrichtiger oder falscher Bezeich-

nungen zuzuschreiben, die jetzt durch Schrift und Druck fixirt,

mehr oder weniger das Bürgerrecht erhalten haben. Wer wollte

erkennen, dass Buranhem, wie gegenwärtig das Chrysophyl-

lum glycyphloeum Ried, genannt wird, aus Y mira, Baum, und

eôm, süss oder scharf (wegen der süssen Rinde) zusammengesetzt

sey? Mehrere Xanthoxyla, deren harte, sehr spitzige Stacheln

bei der Durchbohrung von Lippe und Ohrläppchen gebraucht werden,

heissen Tembetaru. Diess Wort ist aus tembc die Lippe,

ita, Stein, und u, contrahirt aus úba, üba, Baum zusammenge-

setzt. Die Lippenzierde, das s. g. Barbot, aus Stein, Harz oder

Holz heisst Tcmbetara oder Tcmetara. Als ein besonders

frappantes Beispiel, wie die ursprünglichen Pflanzennamen der Tupis

in Bildung und Bedeutung Veränderungen erfahren haben, mag

uns eine der wichtigsten Heilpflanzen, die brasilianische Brech-

*
wurzel (Cephaelis Ipecacuanha) dienen. Der Volksname

dieser Pflanze ist nicht Ipecacuanha, sondern Poaya; einige
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andere Pflanzen aus der Familie der Menispermeae : Cissampelos

glaberrima, ovalifolia, ebracteata S. Hil. dagegen wur-

den mit dem Namen Pe-caá-guéne, d. i. Kraut am Wege, das

Brechen macht, bezeichnet. Diess Wort ward zuerst zusammenge-

zogen in Pe-ca-cuéui (Notic. do Braz. Pars IL c. 61.), dann,

weiter .verändert Picahonha. Nach der Aehnlichkeit der Wurzeln

dieser Gewächse mit der ächten (erst später zu allgemeiner Aner-

kennung gelangten) Brechwurzel wurde dann der Name auf diese

übertragen, und um sie von den grösseren Arten zu unterscheiden,

wurde sie I (klein) -pc-caa-guénc, daraus Ipecacuanha,

genannt. Der noch im ganzen Lande herrschende Name Poaya
ist eine Zusammensetzung aus Çepó (Sipó, Sipú) und Aya,

was Wurzel -Gegengift heisst. (Das Wort^ Ay a pana, Eupato-

rium Ayapana Vent, bedeutet ebenfalls Contra venenum. Aio o

heisst im südlichen Dialekte: heilen).

Ueberhaupt aber gilt von diesen Pflanzennamen gewissermas-

sen dasselbe, was von den längeren botanischen Bezeichnungen,

ehe Rumphius und Linne einen generellen und speciellen Namen

einführten: sie heben etwas an dem Gewächse heraus, was dem

Indianer besonders bedeutsam erschien. Solche, eine Beschreibung

einschliessendc Namen werden im Munde djes Volks auf das mög-

lichst geringe Maass an Sylben zurückgeführt. So heisst, um noch

einige Beispiele anzuführen, die im centralen Brasilien häufige Gat-

tung Paepalanthus wegen ihrer kugelrunden weissen Blüthen-

köpfe Capipoatinga = Caa-pi-apoam-tinga; Caragoatá

oder Caraoatá, verschiedene Bromeliaceae , heissen „Wanderer-

Kratzer": c aranha, kratzen, stechen, und oatá, guatá, wandern,

gehen. Abacaxis, der Tupi-Name für die Ananas, ist zusammen-

gesetzt aus abi, Stachel, Dorn, Nadel, und acaigoê, dem Schmer-

zens-Ausruf der Weiber (während die Männer acái rufen). Ta-

b e b uy a , ein für Bignoniaceae und Triplaris-Arten gebrauchter Name,

ist zusammengezogen aus taeyba, Ameise, iba, Baum, und bu-

buy, flottiren (wegen Leichtigkeit des Holzes, in dem sich Amei-
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sen aufhalten). Bicuiba, Ucuiiba, Vicuhyba, für Myristica, ist

zusammengesetzt aus Vu (uu, ao essen), icaba, Fett, iba, Baum.

Sapucaja, Leeythis, ist gebildet ausSopiá (Çopiá), Ei, und

Acája ein Waldbaum (Spondias), und soll bedeuten Acája mit

Samen in einem Vogel neste. Die Aehnlichkeit der grossen topf-

förmigen Frucht und der darin nistenden Samen mit einem» Neste

voll Eier hat dann wahrscheinlich Veranlassung gegeben, das aus

Europa eingeführte Haushuhn Sapucaja (Çapocaja) zu nennen

Dem Genius der Tupi -Sprache entsprechend, sind sehr viele

Pflanzennamen zusammengesetzt, und selbstverständlich spielen hie-

bei jene Worte eine Hauptrolle, welche Pflanzentheile bezeichnen.

Wir führen hier auf: Cepo, Wurzel, Wr

urzelstock, Liane
;
Mityma,

Kraut; Caá, Pflanze, Kraut, Blatt, Wald; Iba, Baum, Strauch.

Frucht; Ymira, Baum, Holz; A cá, Ast (eigentlich Horn): Tuü-

ma, Fruchtfleisch. Potyra oder Putyra, Blume. Blüthe kommt

in den Compositis nur selten vor. Diese Worte erfahren in ver-

schiedenen (íegenden mancherlei Veränderungen. Caá, was an

das gleichbedeutende japanische kwá oder kuwá erinnert, wird

bald kurz bald gedehnt, wohl auch c.iiá, g *'»
;i

, gehört. Das Wort

Cúi, das auch intiui, IJuá, Juâ, Joá wiederklingt, ist vielleicht

als generelle Bezeichnung für jede fleischige Frucht zu betrachten.

Die Beeren mehrerer Solanum- Alten , welche die Indianer essen,

werden, wie die Steinbeeren von Zizyphus Juazeiro Mart.

Juá oder Joá genannt. Bedeutungsvoll erscheint hiebei, dass in

der Sprache der Indianer von Chili, auf deren Zusammenhang

mit dem Tupi so manches hinweisst, das türkische Korn (Zea

Mays) Guá heisst. Es muss aber auch daran erinnert werden,

dass in vielen Dialekten die Sylbe llua, Huá, Ouá, La, O au,

U als ein Augmentuni demonstrativum vorgesetzt wird, wesshalb

vielleicht in manchen Fällen ihr nur irrthümlich eine Radical -Be-

deutung zugeschrieben würde. Das so häufig in Brasilien gehörte

Wort Capim, für Gras oder grasartige Pflanze, ist aus Caa- und

pé. oder pi, Weg, zusammengesetzt Es wird aber auch in erwei-
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tefter Bedeutung für Pflânze* Kraut gebraucht; am Rio Uaupés in

NordbrasUien wird eine Baniste ria Caapi genannt.

Die- Pflan&ennamen der G alibis in Cayenne gehören nach ihrem

sprachlichen Ursprünge zum nicht geringen Theil hieher, und kön-

nen zu anderweitigen Erläuterungen benützt werden. Manche von

ihnen vermitteln auch den Zusammenhang mit denen in der, nun

fast ausgestorbenen Sprache der s. g. Caraiben der Inseln, aus

welcher Breton sehr viele Naturgcgenstände notirt und dadurch der

Vergessenheit entrissen hat.

Bei der grossen Verbreitung des Tupi -Volkes und der bunten

Vermischung mit andern Indianern ist es mm sehr erklärlich, dass

die Pflanzennamen vielerlei provinzielle und dialektische Abwand-

lungen und Uebertragungen von Einem Gegenstande zu einem an-

dern, mehr oder minder verwandten erfahren haben. Ja, es wäre,

wenn es sich auf diesem Gebiete anders verhielt, als bei andern

Worten, doppelt zu verwundern. Der Indianer nimmt es aus In-

dolenz und Gleichgültigkeit mit dem Gebrauch seiner Worte nicht

eben genau; er wechselt Sylben, Vocale und Consonanten bald

nach dem Genius seiner Sprechweise, bald nach Laune und Be-

quemlichkeit. Dadurch erklären sich viele Veränderungen des ur-

sprünglichen Tupi-Wortes. Andere mögen durch Vermischung mit

Worten aus benachbarten Sprachen entstanden seyn, und wieder

andere ihre Bedeutung wegen Aehnlichkeit der Pflanzen , vielleicht

sogar nach Convenienz in einer Horde, die den launenhaften Be-

stimmungen ihres Anführers folgt, gewechselt haben.

Aber auch im Munde der eingewanderten Portugiesen und ihrer

Abkömmlinge, der gegenwärtigen Brasilianer, erlitten und erleiden

fortwährend die Tupi-Bezeichnungen für ISaturgegenstände wesent-

liche Abwandlungen. Jene Bevölkerung europäischer Abkunft geht

in ihrer Nomenclatur weder von einer gründlichen Kenntnlss der

bis jetzt vernachlässigten Tupi -Sprache noch von festbestimmten

Ausdrücken aus, vermag daher nicht den üblichen Sprachgebrauch

auf seine richtige Form zurückzuführen, hat oft Namen und Sachen

«
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verwechselt, dialektische Verschiedenheiten eines und desselben

Wortes auf verschiedene Gegenstände angewendet, die Tupi-Namen

mit Ausdrücken aus Negersprachen vermischt oder durch portugie-

sische Wortbildungen bis zur Unkenntlichkeit verändert. So ist,

um einige Beispiele anzuführen, das Wort Caa-reru, was eine

Gemüsepflanze (zunächst Portulak) bezeichnet in Careni, Ca'rirü,

Caroru, Carouru, Caruru. Coruni, Cururé verändert wor-

den, und bedeutet bald jenes Gewächs, bald die Phytolacca de-

can d r a, mehrere ( eingeführte ?)Amarantu s-Arten, wie den Am a-

rantus bahiensis Schrad., und viele Podostemeae, aus wel-

chen die Indianer am Rio Negro und Rio Branco ein Salz für ihre

Speisen bereiten. Einer der edelsten Bäume aus der Ordnung der

Hülsenfrüchter, für Bau- und Nutzholz wichtig, die Sapigen-

guba der Indianer, wird wegen Aehnlichkeit mit dem Holze des

Lorbeerbaums (Vinhatieo, Persea indica Spr. von Madeira)

Vinha tico in ganz Brasilien genannt. Ein Baum aus der Ord-

nung der Dilleniaceen , wegen seiner rauhen (çaimbé) Blatter

Çaimbe-uva, Saimbeiba, Sambaiba, Sambaüva genannt,

Curatella Sambaiva S. Hil. hat Veranlassung gegeben, einige

verwandte Schlingsträuche (Davila) mit portugiesischer Endung

Sambaib-inha zu nennen. Aus einer der Negersprachen sind

die Ausdrücke: Quico mb o (Hibiscus esculcntus L), Quandú,

Coandú, Co en d ú (Cajanus flavus DC), Mulungü (Erythrina),

Mutamba (Bubroma) herübergekommen.

Als eine besonders wichtige Thatsache muss nun endlich auch

hervorgehoben werden, dass unter den Pflanzen- (und Thier-) Na-

men manche mit der gleichen oder verwandten Bedeutung auch in

andern, oft weit abgelegenen Sprachen vorkommen. Es ist bereits

durch A. v. Humboldt bemerkt worden, dass einige •Benennungen

von Naturproducten in den zuerst entdeckten Gegenden der neuen

Welt durch die Entdecker selbst alsbald über die Grenzen der

Sprache, welcher sie ursprünglich angehörten, hinaus über ganz

Amerika verbreitet worden sind; so z. B. Papaya (Carica),
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Yuca (Manihot utilíssima Pohl), Nana ( Ananassa**),

Guajará (Psidium), Mays, Mahis (Zea Mays). Einige an-

dere Bezeichnungen dagegen waren schon früher den Bewohnern

des Festlandes, wenigstens in ihrem Wurzelwortc gemeinsam. So

hiess der Baum Crescentia Cujete aus dessen Frucht die

Indianer ihre Trinkschalen (Cujas) bereiten, bei den Tupis Cuiê-

yba, bei den Caraiben der kleinen Inseln Couu-heu (Breton).

Die Erdpistacie (Arachis hypogaea), von welcher Oviedo

i. J. 1535 auf Haiti den Aamen Mani angiebt und die Yuca
(Manihot utilissima Pohl.) begegnen uns in der Tupi als

Man-dobi undMan-ioca, und die unächtc Röhrencassic (Bac-

tyrilobium grande) ist die Mali-Mali der Caraiben auf den

Inseln, die Mari-Mari der Tupis. Sonst aber haben die meisten

Nutzpflanzen auf den Inseln und bei den Tupis verschiedene Na-

men, z. B. Heliconia, Chry sobalanus Icaco, Zea Mays,

Nicotiana, Capsicum, Gossypium, heissen auf den Inseln

Bihai, Hicaco, Mahiz und Aoaehi, Cohioba (Cohiba),

Axi (Aches), Mapíi (MaourouJ, bei den Tupis: Caá-eté,

Goajerü, Abatyi, Auaty oder Uba-tiin**), Petüm (Pety,

*) Wenn Bryan Edwards (Hislory of the bril. Westindics I. t29) vermuthet,

dass das Wort A nana östlichen Ursprungs sey, da die Pflanze auf den

Inseln Fan-polo-mie geheissen habe, so lässt er. wie andere Schrift-

steller, ausser Acht, dass dort zur Zeit der Entdeckung dieselben Verschie-

denheiten von Sprachen und Dialekten gewaltet hat, wie auf dem Fest-

lande. Die Taino, vielleicht die Sprache der ältesten (friedlichen) Bewoh*

ner der grossen Antillen, die Aruac und die der seeräuberisch hin- und

herziehenden (kriegerischen) Horden, welche unter dem Namen der Ca-

raiben begriffen werden (sie nannten die Menschen: Eyeri), spielen hier

mannigfach durch einander. Es kann uns daher picht verwundern , die-

selben Nutzpflanzen unter den verschiedenen Namen Nana (wie sie auch

bei den Galibi heisst), Boniama, Fan-polo-mie, Yayaouá u s. w.

zu finden.

••) Das heisst: Gras mit einem Zapfen. Auf den Antillen kommt Iba-tim,
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Petyma, Pytyma, mexieanUch Pycietl), Kyinha, A mania

So begegnet uns also auch auf diesem Gebiet jene unbegrenzte

Vermischung und Abwandlung der Sprache, worin wir einen der

bedeutsamsten Charaktere der amerikanischen Völker erkennen

müssen.

lpjti ah Bezeichnung von einer Aisclepiade» mit einer grossen xapfeo-

förmigen Frucht vor.
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Abajerú, Goajerii, Goajttrú: Chry-

sobalanus Icaco L.

Abacate, Abacali, Avacate: Per-

sea gratíssima Gaerln. Die wohl-

schmeckende Laurineen - Frucht,

auch avocato-pear genannt.

Aba remo temo = aba - eyma
tcmbià i. e. vir sine cibo (nisi

Aba forma pro für Iba) : Acaciae

variae species.

Abacaxi, Abacaxis, Abuchte= abi

(acus), acoigoè (cxclainalio fe-

minarum dolenlium; viri excla-

mam: Acai!) Ananassa el aliae

Bromcliaceae.

Abatyi, Abatiopé, quasi Zea minor,

Artoz Lusitan : Oryza saliva.

Abaty-anfám, Avaty; Milho Lus.

(planta nasuta dura) Zea Mays.

( Aoáchi der Caraiben an der

Küste v. Cumana; Quecharapo
der Cumanagoles). Im Süden
auch üba-tim.

Abati- timbaby (guaranice: Dobriz-

hofcr) : Hymenaca vel arbor

resinam fundens fiavam, e qua
varia Indianorum ornamenta fa-

bricanlur. Vielleicht zusammen-
gesetzt aus: aba (ibi)

,
Baum,

tim, Zapfen, tembht, Speise,

weil die Hülsen ein süsses Mark

enthalten.

Ab'tu
y Abi. Abi-iba (portugiesisch

:

Abieiro, in Nordbrasilien) Lucu-

ma Caimito DC.

Abiu-rana (Abiu spuria): Lucuma
lasiocarpa Mart. (Alto Amazonas).

Acáia = Jbá-mefara Marcgr. 129:
Spondias venulosa Marl. , brasi-

liensis Mart. Ein Baum mit gel-

ben elliptischen, essbaren Pflau-

men, besonders in Oslbrasilien. —
A cai a in dial. austral» = Ma-
trix.

Acáia-cà e=s Cedro Brasiliensibus:

Laurineae variae.

Acáia-catinga Gabr. Soares Noticia

do Braz. Pars II. c. 64 : Maurya
aut alia Terebinlhacea aiTinis.

Acajú, Acajú-iba, Acãjá iba. Piso

Edit. I. (1618) 58. Edit. II.

(1658) 120. Marcgr. 95. Cajü:
Anacardium occidental L. —
Mouê: Galibi; Maranon in Cuba

:

Ramon de la Sagra. Acajú signi-

ficai quoque annum: quia Indiani

ejus fructescenlia an nos numerant.

Acajit-t/, Acajú -mirim (S. Paulo,

Minas) Anacardium humile Marl.

Acqju-ycyca (icica): resina Acajú.

Acambuy, Cambuy, Notic. do Bras.

I. c. c. 51. Myrciaria aut alia

Myrlacea.

Acapòra (S. Paulo): Sambucus
australis Cham. Schldl. Sabu-
geiro lusitan.

Acapú, Agapú (Pará). Arbor ligni

nigrescentis firmi, aedibus el ope-

ribus apli.

Acapu-rana, Agapu -rana (Alto

Amazonas). Wullschlãgelia Mart.

Manusc. Nov. Gen. Rutacearum.

(Caa r= Cua; acapoc: arbor

fruclu dissiliente; rana: spu-

rium).

Acará-úva (arbor Ardeae aut pis-
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384 Tupi: Plantae.

eis Acará). Allo Amazonas : da

Silva Araujo.

Acari-coára (Locus v. nidus avis

Ardeae). Para. Arbor Legumi-

nosa, ligno in solo durabili,

quod pigmenlum phoeniceum
praebel.

Acari-coba Piso I. 90. II. 260.

Marcgr. 2T. (Horba avis Ardeae

aul piseis Acara). Hydrocotyle

bonanensis L. — Erva do Ca-

pitão lusilanice.

Achira-mourou galibi: Cordia no-

dosa. (Para).

Acoulerou caraibice Kocheforl: Ce-

reus.

Aguapé Marcgr. 23, Auapé: Nym-
phaea.

Aguaru-ponda Marcgr. 6. (Cauda

canis v. felis) Stachylarpha di-

chotoma Vahl.

Aguara-quiya Marcgr. 55. (Capsi-

cum canis. Aguara ciunhaaçú

Piso I. 129. male scriplum. Tia-

ridium indicum Lehm. Crista de

gallo: lusilanice.

Aguara quiya i. e. Capsicum ca-

ninum Piso I. 108. II. 224.

Marcgr. 55. Solanum oleraceum

Rich. Pimenta de gallinha: lu-

silanice.

Aguaribay guaranice: Crolon?

Aguaxima Piso II. 197. Polymor-
phe sidaefolia Miq.

Aguliguepo - obi Marcgr. 53. Ma-

ranla vel alia Scilaminea.

Aja-rana ( Pará) Arbor conslruendo

idónea.

Ajuba (Ai-uba, Ag-uba) arbor

Laurinea. Louro: lus.

Alicuri v. Aricuri

Amaniú gossypium vide Aminiú.

Amanoà galibi, Surinam: Amajova

guyanensis Aubl.

Amapá (Amazonas) Arbor? —
Amare, Amari

,
Amary (Rio) Ar-

bor Rutacea, Metrodorea excelsa

Freire Allemào in IUI.

Amaytin Nolic. do Braz. c. 52.

Pourouma.

Ambaiba Piso 1. 72.11. 147. Marc-

grj 91. Çjcropia concolor W.

Amby (piluila) iba (arbor) ob

gemmam , quae sueco mucilajp-

noso scalel. Hic suecus expres-

sus cum ovi albumine. sacchar«

(el acelo) Irilus conlra haemoply-

sin usilalur.

Ambaiba- tinga i. c. alba Piso I.

72. II. 148. Cecropiae foliis sub-

lus albis.

Ambay guaranice: Cecropia.

Ambapaya: Cancã Papaya L.

Ambà, Imbú, Umbu (Bahia. Per-

nambuco) Piso 1. 78. 11. 167.

Marcgr. 102. Spondias luberosa

Arr. Arbor in radicibus lumidis

aquam conlinens, drupa acido-

dulci eduli, cum lacte juseulum

gralissimum praebel: Ambuçada.

Ambu-y (Minas) Ximenia ameri-

cana L. Espin/tetro dameixa

lusil, Nolic. do Braz. c. 53.

Ambàya-embo Piso 11. 260. Marcgr.

15. Arislolochia labiosa Ker.

Ameandoca (Para) Arbor: Silva

Araujo.

Aminiú, Aminiiu, Amaniú Marcgr.

59. Piso II. 186. Manym Notie.

do Braz. c. 62. Gossypium. Al-

godão, Algodoeiro: lusil. —
Amoulou caraibice in Anlillis.

Maourou galibi.

Anabi (Allo Amazonas. Polalia re-

sinifera Mari.

Anacòco galibi Surinam*). Robioia

Panacoco Aubl.

im, Oananim, Oanani (Pará)

•) Die „galibi-Surinam" Namen sind aus der Holländischen Zeitschrift West-

Indie, Lief. 3. S. 161: Scypesleyn over Surinamschc Houtaoorten

und mir vom Herrn Bischof Wullachlâgel freundlichst milgelheilU
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Moronobea coccinea. Calophyllum

brasiliense et aiiae arbores resi-

nam fiavam fundentes. Breu de
frecha: lusil. Lignum specierom

quarundam pro construendis na-

vibus.

Anajá, Inajá (Para, Maranhão):
Palma: Maximiiiana regia Marl.

Anaja-mirim (ibid. ) : Palma: Altalea

humiiis Mari.

Ananã Tbevet 89. c. 46. Lery 162.

Marcgr. 33. Pi6o II. 195. Ana-
nassa saliva Lindl. Bromelia Ana-
nas L. Vox non tupica, licet in

dialeclum vulgarem recepta. (The
term Anana is, 1 believe, eastern;

the* weslindian name of this fruit

was: fan -polo -mie: Bryan Ed-
wards Hist, of lhe bril. Wesiin-

dies I. p. 129.)

Ananachi - cariri (corruplum?)

Marcgr. 130. Palma: Copernicia

cerifera Marl.

Anauirá (Amazonas). Arbor eon-

slruendis aedibus el machinis in-

serviens.

Andá, Andá- apt Piso I. 72. II.

148. Margr. 110. Anda brasilien-

sis Raddt. Arbor Euphorbiacea,

semtne drástico.

Andirá, Andira-iba, Andàra , ar-

bor vespertilionum (andirá) Le-

guminosae variac generisAndira.

Angelin lusilan.

Andira Jbiaiatiba Piso I. 81. II.

1T5. Marcgr. 100. Andira rosea

Mart.

Andira-kycè (Amaz.) culler ves-

perlilioni8, gramen aut alia Mo-
nocotyledonea?

Andiróba perperam pro Nhandi-

roba, quod vide.

Andura babajari No tic. do Braz.

c 66. Obaja-miri Marcgr. Lib.

Pryic. 489. i. e. species foliis

minoribus; corrupte: Pobura.

Andira.

Angali, Anaelim vix lupice: Andira.

Angico (lupice? Angolensium ?

)

Acacia Angico Marl, et aliae.

Anguhyba tân, lnhuhybatàn ( Porlo

Seguro) = Angahyba an/am

i. e. arbor ligno olente duro;

Myrlacea, Pseudocaryophyllus.

Anguay vel Ibira-payè guaranice,

i. e. arbor medicorum vel medi-

cinalis (balsamum fundens): My-
rospermum vel affin 18 Legumi-

nosa.

Anhanga-kybaba i. e. spectri pec-

len. Corrupter Anganga-qmaobo
Nolic. do Braz. c. 75. Genus

Bignoniacearum capsula echi-

naia, Pithecocienium Man. Pente

de macaco: lusil.

Anhanga-recuyba i. e. speclra ar-

cens. Vismia. Arbuscuta gullifera,

resinam fiavam fundens, Páo de

de Lacre lusil.

Ahha-yba-alàa Nolic. do Braz. 72.

= Anga-iba-antam, arbor ligno

(cortice) suaveolonte duro. Pseu-

docaryophyllus sericeus Berg.

Caneüa brava lusit. Cfr. An-

guhyba supra.

Anhoaiba, Anhuhyba , Anjuhyba
(prov.Espiritu Santo). Myrlaeeae

cl Laurineae variae. Canella lus.

Aninga- (uva) Marcgr. 106. Phi-

lodcndron. lnnbiga in Sofala

Musa: Bauh. Hist. I. 149.

Aouassi: galibi (Biel) : Zea Mais L.

conf. Avaly et Uba-tim.

Apareiba (perperam pro Guapo-
réiba) Notic. do Braz. c 60.

Rhizophora Mangle. Mangue
vermelho lusit.

Apé Nolic. do Braz. s. 54. Anona?
Apè-iba Nolic. do Braz. c 7,1.

Marcgr. 123. Apeiba cymbalaría

Arruda. Jangudeira Bras.

Apiy (Allo Amazonas). Horba:

Silva Araujo.

Apogitagoára
,

Apoxitacoára =
Apocuitatcoara i. e. fundus re-

morum. (S. Paulo). Esenbeckia

49
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intermedia Mart. Herb. Fl. Bras,

n. 1065.

Araboutan (corruple?) Lery. Cac-

salpinia cchinala L. Pão brazil\usn.

Araça (-iba Marcgr. 104). Psi-

dium Araçá Raddi.

Aracui ( Bahia ) Palma: Cocoa schi-

zophylla Marl.

Arapabaca, Marcgr. 34. Spigelia

glabrala Mart. (Compòsilum cum
vocábulo Arabe

,
Blatta, msec-

tum?)
Arapoca (Rio de Janeiro). Galipaea.

Araram , Araranin ( Amazonas

)

arbor: Silva Araujo; aliis Co-

matatiba (cinis contra hydro-
%

pern propinatur: Cerqueira.)

Arariba i. e. Arara - iba , arbor

avis Ara rubrae (Rio, Espiritu

bantu J Rubiacea lelranda, Pinc-

kneyae aiTinis, Arariba Marl. Mss.

Arbores rubro tingenies.

Arariba -piranga aut caá- mirim.

Arariba lubra Mart. (Pinckneya?

rulescens Freire Allemào, nomen).

Arariba -tinga aut caá-assú. Ara-

riba alba Mart. (Pinckneya? Aro-

ma Freire Allemào nomen).
Araticv, Araiicum: Anona.

Araticú-apé Piso II. 142. Marcgr.

94. Anona Pisonis Mari. '

Aralicú-pána Nolic. do Braz. c, 75.

(non rana
y

uli in edit. 1851).

P.so I. 48. II. 142. 306. Marc-

gr. 94. Anona Maregravii Mart.

Araticú-ponhé Piso II. 141. 142.

Marcgr. 93. Anona Maregravii Mart.

Araticú-pitaya (piter = sorbere)

Anona squamosa? Veil. Flor,

Fl um. V. t. 127.

Ajrfabäca (port.) alfavaca, herba.

Arfabàca-rana i.e. Alfavaca spu-

ria, Alfavaca de Oobra Brasil.

Mònnieria tnfolia.

Ariculi, Aricuri, Aliculi Palma : Co-

cos schizophylla Mart.

Arraté galibi in Surinam. Copaífera

pubiflora Lindl.

Assaca, Oassacik (hiassacú (Para,

Alto Amazonas) Arbor Euphor-

biacea, lacte venenosa, Hura

brasiliensis W.
Assai, Assahy (Pará, Maranhão)

Palma: Euterpe oleracea Marl, et

aliae. Vadgiai Indorum Parécos.

Ayou galibi in Surinam : Nectandra

Pisi Miquel.

Atitara, Jatitara Marcgr. 64. Pal-

ma scandens, Desmoncus polya-

canlhos Mart, et aliae sp. E cau-

dice arundinaceo corbes et tu-

bus elasticus pro exprimenda ra-

dice Mandioccae( Tipiti) neclunlur.

Avacate, Avagate Caraiborum in

terra continente; Ahuaca vel

Guachitl Mexicar.orum: Hernan-

dez; Patta: Peruvianorum; Avo-

gato-pear Anglis, Persea graus-

sima Gaertn.

Avaty Thevet. 46. 113. Lery edil.

1586. 102. Zea Mais. Conf. Uba-

thn et Abaty-antam.

Avoira = abi-ymira i. e. arbor

acus (corruple: Awarra in Su-

rinam, Oiiara: galibi, Biet) Astro-

caryi vanae species et aliae Pal-

mae aculeatae.

Avarcmotemo Piso 1. 77. II. 168.

arbor sine cibo, Pilhecolobium

Marl. (Mimosa cochliocarpos B.

A. Gomes).

Axi, Achi caraibice, Capsicum s.

piper hispanicum. Chilli: Mexi-

canorum; Naatchi vel Daa-seye .

Aruac.

Ayapana, Aiapana i. e. contra ve-

nerium (in S. Paulo) Eupalo-

rium Áyapana Vcnl.

Ayri, Airi
r
Hayri Thevet. c. 38.

p. 72. Palma: Aslrocaryum Ayri

Mari.

Bacàba (Pará, Alto Amazonas)

Palma: Oenocarpus Bacaba Mart,,
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oleum mile ia nucleis prac-

bens.

Bacoropary Nolic. do Braz. 163.

contraclum: Bacori, Bacury,
Bacupary ( Para, Maranhão, Alto

Amazonas) Plalonia insignia Marl.

(Moronobca esculenta Arruda).

Balata (Rio de Janeiro) Couralari

eslrellensis Raddi.

Barabú (macho ei fêmea Brasil,

in Pernambuco) Arbor ignola.

Baraguá, Baracua, Bracacua ( pa-

rova-cuà = corona arboris?)

guarantee : contabulalio pro sec-

canda thea paraguariensi.

Barahúna (Rio de Janeiro) con-

iraclum é Parova úna i. e. Pa-
rova preta Bras. Melanoxylon

Braúna Schölt

Barbatimáo corrupium e Parova
twum tumune, arbor Leguminosa
suecum vel gummi plorans. Slryph

nodendron Barbalimào Mari. Conf.

Abati- tymbaby.

Bareriçó , Maririçó , Uaririçó Iri-

deae variae, Ferraria etc

Barú, Cumbarú (Minas, Goyaz)

Diplerix.

Batauá v. Patauá. Palma Oeno-
carpus Batauá Mari. (Pará).

Batinga (branco et vermelho Bras.)

Arbor. An vox hybrids: Pão
(lusil.) lignum, Hnga (lupi)

album. (S. Paulo). .

Baxiúva v. Paxiuva , Bqjiúba
(Para, Alto Amazonas) Palmae:

spec. Iriarleae.

Beery vide Mbeery planlae Scita-

mineae, Can na.

Bicuiba, Bicukyba, Bocuúba
lius Vicuhyba, unde Ucu-úba:
Myrislica.

Bicuiba caá -açu vel Bicuhibuçú
i. e. folio magno (Rio, Minas,

Espiritu Santo, Bahia) Myrislica

officinalis Mart.

Bicuiba caá-miri i.e. folio minore

(ibidem) Myrislica Bicuiba Scholl.

Biribá, Bribá (Amaz.) Arbor.

Bocajá guaranice: Palma: Acroco-

mia Totai Mari.

Brnti, Buriti (v. Miriti). Palma;

Maurilia vinifera Mari.

Bubunha, Pupttnha
,

Popunha
(Pará) Palma: Guilielma spe-

ciosa Mari.

Bucutá galibi in Surinam: Aspido-

sperma cxcelsum Benlh.

Bugi (Minas, Goyaz, Bahia ) Com-
brelum Bugi St. Hil. el alia.

Buranhem, Burayem (An to nil Ri-

quesa do Braz. ), Burayén, ' Gna-

ranhem: corrupium ex Ymira
v, Moira (Bura)-eêm quod

vide, arbor Sapolacea cortice

dulci , Chrysophyllum glycy-

phloeum Riedel et Casarello De-

cad. p. 12.

Buri, Buril (Bahia) Palma: Diplo-

themium caudescens Mari.

Buriçica ( Bahia ) Laurinea. £ ligno

fabricantur cislae pro saccharo

exporlando.

Burruéh (Minas. Bahia) Brosimum

(Piralinera Aubl. ) Gaudichaudii

Trécul. An vox gentis Ges?

Bútua, Abútua Arbuscula Menisper-

macea, Cocculi diversae spec.

.
)f

C.

Caá folium, planla, herba, frulex,

arbor, lignum , baculum (in dia-

lecto Camé). Japonice: Kuwà,
Kwá. In lingua Caraiborum ter-

rae continen lis yráca, lesleOvie-

do Vil. c. II.

Caá guaranice xat iÇoxjv «sl fo-

lium llicis puraguaiensis St. Hil.,

pro Thea usitalum.

Caá> apéba , contraclum Capèba,

i.e. folium planum, largum, Cis-

sampelos et Piperaceae foliis am-

plis, uli genus Polhomorphe. Cfr.

Caapeba.

Caá-apiá, Capiá £= Caá çapya
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i. e. herba testiculi ( ob formam
radieis). Piso 1.90. 11.232.311.

Marcgr. 52. Dorsleniae sp. Con-

, tra-erva Lusii.

Caa-apicum, coniractum capiat,

apieüm i. c. herba in arcnis ma.'

ris aul fluvii {Apicum) Rhabdia

lycioides Marl.

Caá-ataya Piso I. 110. II. 230.

Marcgr. 32. Vandcllia diffusa L.,

herba amara, Mata canna Lu-

sii.

Caa-chira, reclius Cáa-kera % i. e.

herba dormiens Piso II. 199. in-

digofera domingensis Spr. L. Anil

mudo Lusit.

Caa-cica Marcgr. 15. (Caa-icica.

ob succum lacleum) Euphorbia.

Caa-çuguy (yvii) i. e. herba eoe-

'rulescens. Indigofera Anil. L.

Anil verdadeiro Lush. Jangvá:
Kechua.

Caa-eó Marcgr. 73. i. e. herba mo-
vens, Miinosae sensilivac.

Caà-etè Nolic. do Brai. c. 77. i.e.

folium verum, magnum, conirac-

tum Caeté Hchconiae.

Caá-etimay Marcgr. 20. Herba cx

ordine Composilarum.

Caá-jandiwap Piso I. 405. II. 200.

Margr. 28. corruptum pro: caa-

jandi-japegoá i. c. herba (cum)
oleo contra Scolopendram. ( Aliis

pro: caa-jandu-ába i. e. herba

(cum) barba araneae. Plumbago

scandens L.

Caa-guacii-iba Marcg. 97. Arbus-

cula foltis sesquipedalibus hir-

sutis, fructu nigro.

Caà-membeca (Amazonas) Arbor.

Caa-miri, Caá-merim folium par-

vum, llici« paraguaionsis St. Hil.

folia comminute et cribro a pe-

liolis et coslis separata. Erva
Mate Incolis.

Caàmbucà v. Cambttcá.

Caam cuam Nolic. do Braz. c. 63.

menda pro Caa-caam i. c. fru-

tex cacare (evraro) faciens, Do-

lichi varii venenosi.

Caá - ndurti , Candvrú , Condurit.

Arbor magna, „ligno linnienle",

quia lignum aduttum durum so-

nal.

Caaopid Marcgr. 96. corruptum e

Caá-coatiar frutex ad lingendum.

Vismiae frutex lacte flavo.

Caá-peba = Caà apeba (Sipó

de Cobras Marcgr. 25. 26. ) Cis-

sampelos glaberrima Bt. Hrl.

Caá-pim, Caá-pyim, contraclum

Capim, Capi = caà -pé aut

caá-i-pé i. c. herba (minuta)

ad viam* Gramen vel herbae par-

vulae; aliia: planlae, quae eaesa

sylva in terra mundala {Caa-
pyxaba) enascuntur. Câlao ca-

raibicc.

Caa-pi (Alto Amazonas, abusive)

Banislena Caapi Spruce, frutex

e cuius fructibus Indiani (ad

fluv. Uaupès) potum paranl ama-

rum , inter sallaliones bibendum.

Caá-piranga, Capfranga, i. e. fo-

lium rubrum, Bignonia Chica Hb.

Caa-pim apeba, coniractum Capim-
peba, Piso II. 238. Gramen
Eleusine.

Caa-pixuna i. e. folium nigrum

Myrtaceae.

Caá-pororoca i. e. arbor fragil is,

Myrsines species.

Caa-potiragoà i. e. herba flore

versicolore Marcgr. 8. Spermaco-
ees v. Borrerae species. Corollae

albae cocrulescunl.

Caa-quera ( kêra) = arbor, planta

dormiens (ker =ss dormire) Cas-

sia sericea Sw et aliae. Dormi-
deira Bras.

Caá-rerú, i. e. folium edule, pro

olla (rem) Portu laca. Beldroega
v. João Gomez Bras.

Caá-rclc (Amazonas) sylva alia,

a fluvio remota.

Caà-roà caulis, truncus arboris.

Digitized by Google



Tupi: Planlae. 389

Caá-robá ramus arboris.

Caa-roba conlractum Caroba Piso

I. 70. Jacarandá Caroba DC.

Bignonia Veil. VI. i. 43:

Caa -ryma , Caa - rima
, Carimá,

amylun farinae Mandioccae.

Caa tendy, conlractum Cateny, i.e.

herba salivaria, Spilanlhcs.
,

Caá-tia, Caa-tya i. e. herba cum
sueco (ty) lácteo; Euphorbiae
herbaceae slipulalae.

Caà-tigoá, Caatigua, Caatigua:
Dobrizhofer, abiponice Achite,

cortex rubro lingens. Trichilia

Catigoà S. Hil.

Caa-Hnga, Catinga i. e. sylva alba,

perlucida, aestu aphylla.

Caa-lininga (Allo Amazonas) Ar-

bor (Silva Araujo).

Caa-yby Indigofera Anil Bras, (pro

Caá-suguy).

Caa-ycobé i. e. herba^ viva, guara-

nice. Mimosa.

Caa-ycy guarantee arbor Icica, re-

sinam fundens.

Cabiúna, Caviúna, Caà-bi-una (ni-

grum) arbor Leguminosa, Pte-

rocarpus niger Veil. Miscolobium

violaceum Vog.

Cabore uva, Caburé-iba Piso \L 1 19.

Myrospermum vel

Cabui-iba Nlarcgr. 137. Arbor ligno

flavo. Páo amarello Lusit.

Cahinca, Cainca (Rio de Janeiro,

Minas) Chiococca anguifuga Marl,

et aliae.

Caiattê (Allo Amazonas) = Ca-
vaué, Caba-eem i. e. sebum
dulce(ob fructus pingues) Palma:

Elaeis melanococca Gaerln.

Cajú, Acajú, Oacajú Notic. do
Braz. c.49. Anacardium occiden-

tale L. Moué: galibi.

Cajú-apeba Notic. do Braz. c. 71.

(Bahia) Cellis?

Cajú-y (S. Paulo) Anacar-

dium humile Mart.

Calunga (an vox tupica?) Simaba

ferruginéa Si. Hil. (Minas, Go-
yaz).

Camamu (Bahia)? — an (CVra-

cama-wi) arbor Myrlacea, fructu

globoso eduli?

Camará, Cambará Notic. do Braz.

c. 62. Lantana Camara L.

Camará júba i. e. flore aurco Piso

I. 86. 177. Marcgr. 6. Lantana,

Camará-japo Piso II. 218 (ex er-

rore?) Oonoclinium prasiifolium

DC. — Lantana Camara L.

Camara - tmga i. e. flore albo,

Marcgr. 6. L. Princ. 539. Lantana

brasiliensis Link, nivea Vent. etc.

Camaranbaia Marcgr. 30. Jussieua

scabra W.
Camaçari Notic. do Braz. c. 67.

Marcgr. 102. Arbor alia, gummi
fundens. Lignum procistissacchari.

Camarú Piso 11. 223. Margr. 12.

Physalis pubescens L. .

Cambucá = Caá-pucà i. e. fruc-

tus rjdens Nolic. do Braz. c. 54.

Myrlaceae divorsae. Myrciaria pli-

calo-costala , Rubachia glomerala

Berg. etc.

Cambuy Margr. 108. Myrtacea. Eu-
genia crenata Veil.? Murta Bras.

Camgába (Minas, Goyaz) Francis-

caea Pohl.

Camundahy (Rio) an corruptum

pro Oomanda-y r. e. faba minor?
Leguminosa.

Canambaya
, Camanbaya Marcgr.

46. Lib. Princ. 381. Rhipsalis

pachyplera Pfeif. (An conlractum

e Caa - amby - aioo i. e. frutex

fruclu mucilaginoso medicinali?)

Cananga, Caa-n • anga = arbor

animala vel odorífera (Alto Ama-
zonas) Myristica macrophylla

Benth. et aliae sp.

Canapaúba Notic. do Braz. c. 70. •

(menda lypograplica : Cana-
pomba) Laguneularia racemosa.

Mangue branco Bras, passim.

Canapú Notic do Braz. c. 56.
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Solanum nigro affine, fruclu

cduli.

Condita (Minas) Lichen, Cladonia

sanguínea Marl. Ic. PI. crypl. t.

11. f. 1. Conlra aphlhas infantum.

Canjerana (Rio, Bahia, Mi nas J.

Arbor Meliacea, Cabralea Canje-

rana Veil.

Caninana (tupice?) Chiococca an-

guifuga Mari. el aliae.

Canxim (vox gentis Ges?) Eu-

phorbiacea el Maytenus? foliis

magnis 6pinoso-denlalis. (Minas,

Bahia).

Capipoalinga conlracfum e Caa-pi-

apoam- tinga i. e. gramen glo-

bulis (florum) albis. Paepalanlhus

(Minas, S. Paulo).

Caporocoba, i.e. Arbor fruclu dis-

silienle: Clusia, Hura. {Poroc :

6allare).

Capreúva, Capuré-úba, Capure-

iyba Arbor Leguminosa. Myro-

spermum?
Capupuva Marcgr. 2. Gramen, Ana-

therum bicorne Pai. Beauv.

Cará, Caráz Marcgr. 29. Diosco-

rea; Mame de S.Thomé Lusil.

Cara-chichu (an lupice) Solani

seclio Maurella. Erva Moura Lusil.

Caragoatá, Caraguatá, Caraotà,

Gravata, Curuatá i. e. herba

ambulantes {oatá) radens (ca-

ranhe), Bromeliae spinosae.

(Marcgr. 37. Aloe. Erva babosa
Lus.)

Caragoatá-oçú (Bahia, Ceará, Ma-

ranha) Fourcroya gigantea.

Carahiá (Quarahiá) et Carapepé
guaranice : Cucurbita aquosa ampla.

Caraipè, Caripè (Pará, Alto Ama-
zonas) Bignoniacea? ligno duro.

Cineres argillae admisccnlur pro

ollis conficiendis.

Oarajurú (Pará, Allo Amazonas)

conlraclum c caa (folium) coa-

tiar (pingere) jurxi (fácies),

pigmenlum phoeniceum c Bigno-

nia Chica Hb., quo Indi genae
imo lotum corpus pingere cl

conlra inalas praestigias (uli dente1

serpenlum et roslro avium qua-

rundam ) uti solent. Caracrou
vel Cariarou galibi.

Caranà (Guyana) Palma in' udis

crescens, cujus pelioli serrali

usurpaniur ad fila gossypina de

semimbus deradenda {caranhé
rädere). In Guyana hispânica

Caranà quoque audit resina bal-

samea arboris Icicae.

Carana-iba, Carnaiba, Carnahyba,
Caranda-hyba per magnam par-

lem Brasiliae appcllalur palma

JÜopernicia cerifera Mari. De
huius foliis lndi ceram radent et

in vicinia Üuvii Jaurú sal.

Caranday guaranice, Copem icia ce-

rifera Mari.

Caraob-uçú (Para) Jacarandá Co-

paia Don. el aliae.

Caraob-mirí, Caraomiri (Rio de

Janeiro) Bignoniacea alia, Spa-

rallosperma lithonlriplieum MarL
Carápa galibi, F-andiroba tupi, ar-

bor semimbus olco pingui ama-

ro pollenlibus, Carapa guyanen-
sis Aubl.

Carapia v. Caá-rapia vel Caa-
apia Dorsten ia.

Carapia-punha contraclum Grapia-

punhe (Cspirilu Santo) Cordial

Cararú, Cariru, Caruru vide Caa-
reru.

Carauá Bromeliaceae vide Cara-
goatá.

Garautá Nolic do Braz. c.56. Bro-

meliaceae v. ibid.

Carunje Nolic. do Braz. c.72. (cor-

ruptUin?) Laurinea.

Caruru ( Bras, orienlalis) vide Caa-
rerú Amarantus bahiensis Schrad.

el aliae.

Caruru-guaçú Marcgr. Libr. Princ

287. Phytolacca decamlra. L.

I Caruru vel Caruru - lukyra (Allo
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Amazonas), Cururé (Rio Uau-

pês). Herbae Podostemaceae (Api-

nagia rei.) in scopulis fluviorum,

e quarum cinere Indi sal (ju-

kyra') parant. Julio el Augusto
mensibus columbarum el psilta-

corum greges adveniunl, ul Ca-
ruru vescanlur.

Catacanhem, Oalicaém, Oatvcahem,
Cochiçahen, Cuticanhè (Rio, S.

Paulo) Rhopala legalis (Dine-

keria Veil.) Etymologia incerta;

forsan compositum cum verbo

cotúca, pungere, aul cum Cati-

goa el eèmt
Cataia (Oaa-aioo = herba medi-

einalis ?) Polygonum acre cl

aliae sp. contra malum ani (W-
cho do cu Lusit.) usitatae, unde
Erva do bicho Lusit.

Catigoá vide Caatigoá.

Catinga contractum e Caa-tinga,

folium album, Crotonis sp. liem

significai silvam aestu aphyllam.

Catolé, Catulé palma: Allalea hu-

milis Marl. {Catoli in galibi =
corbis).

Cauáru-caá (Amazonas) Arbor

mihi ignota.

Cau-assú (Amazonas)= caa assú

i.e. folium magnum. Palma: Ma-

nicaria saccifera Jacq. el aliis

Urania amazonica Mari. vel Pa-
coba sororoca.

Cau-caá (Amazonas) herba, an

Cost us ?

Cauim polus (cerevisia) e radice

Mandioccae vel granis Maydis

fermentalione paralus.

Cauré (Amazonas) herba aromática.

Caú-uchú (Amazonas) Siphoniae

sp. gummi clasticum fundentes,

quo primi Omaguas ad conficien-

dos tubulos usi sunt.

Caxabu (vel caa-japu) Marcgr.

I. 126. Cerei stanles. Frulex avis

Cassici cristati.

Coxim, Qqjim, CacMm Maylenus?

Planta«. 391

Caxingúba, Caxindúba (Amaz.)
Figueira brava Lus. Pharmaco-

sycca.

Oaxiri, Oassiri, Cachiri polus e

radice fermentala Manihot Aypi.

(Oassiripó in galibi esl radix

Manihol raspata).

Çebipira Marcgr. I. 100. Bowdichia.

Çepòy Çepú, Sipó radix, sarmen-

lum, liana, Bejuco hispanice.

Compósita vide sub Sipó.

Çepo-apeba corruplum Sapupema
radix plana (Ficuum ele).

Çere-iba, Oiribá Nolic. do Braz.

c. 70. Piso II. 204. (Espinlu

Santo, Bahia), Chiriába (Pará),

Sereitintja (i. e. alba) (Pernam-

buco), Avicennia lomenlosa (fo-

liis sublus albis).

Çereibúna (i. e. nigra), Avicen-

nia nitida L (foliis ulrinque vi-

ridibus.

Ohambira (Maynas) Palma: Alla-

leae sp.?

Chicha, Xixa Slerculia.

Chique-Chique, Xique-Xique (Ba-

hia, Pernambuco) Cerei slantes

aculcati.

Choité Thevel 104. Lery edil. 1586.

154. (errore Choyne) Arbor Cres-

cenlia Cujele L, unde vasa cuja.

Olaraiba (Minas, Bahia) Cordiae

subgenus Gcrascanlhus; videtur

conlraclum el e génio lusitanico

muiatum e Oáruaba-iba i. e.

arbor pabuli.

Coapo-iba Marcgr. 131. i. e. Ar-

bor rubro lingens, Clusia.

Goajingúba (vide supra Caxin-

guba etc.) Arbor lumbricida, lacte

albo, Pharmacosycea (Para, Allo

Amazonas). Vomilum excitat,

diarrhoeae el vermibus medclur.

Coerana i. e. cui-rana =z Capsi-

cum (cui) spurium; Ccstrum.

Coité, Cuité corruplum pro Gaa-
eté i. e. folium amplum, »Canna,

Hcliconia, Scilamineae variae.

<
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Vornandá, Comenda, guaranice Cu-
mandá, Phascolus. Doliehos fructu

eduli. Coumatá galibi : Biel.

Comanda guira i.e. legumen avis,

Marcgr. 62. Dolichi species. —
Caam-Caam.

( vmandá - ocu , Comanda - guacu
i. e. legumen magnum, Canavala

el Mucuna, coolra impeligines

adhibilum.

Comandaiba Sophora litloralis

Schradr

Comarim , Oumarim. corruplum e

cui mirim i. e. Capsicum fruclu

minore, Capsicum frulescens.

Commarú v. Cumaru. Diplerix.

Comicha (Minas, S. Paulo) Myr-

lacea, fruclu eduli?

Conami, Cunabi ( Pará, Allo Ama-
zonas) Euphorbiae el lchtbyo-

ihere Mari., herbae pisces ine-

briantes. Conamy galibi.

Condurú Nolic. do Braz. 69. idem

quod Candurú, quod vide.

Conereiié (Rio Branco) Arbor ligno

subtili flavo in campis.

Congonha, Congonha ( Minas, Rio,

Espirilu Santo, Bahia ) Ilex para-

guariensis el mullae aliae cum
hac legitima specie commulatae,

llex diurética, pseudothea, sorbilis,

domestica, medica cl Villaresia

mucronala (olim Cassinc Mari.)

Copa-ibtty Copa-iiva, Copi-iva Co-

paifera. Ucáma: Coroados.

Copaia (galibi) Jacarandá Copaia

Don, procera Spr.

Copaub-uçú (an corruplum pro

Sebu-iiva-açu i. e. arbor magna
vermífuga?) Nolic. do Braz. c.71.

Pharmncosycc doliaria et aliae.

Copinari (Rio Branco) Species

Cassiae purgans?

Oopiúba Nolic. do Braz. c. 52.

(edil. 1851. c. 54.) Copiiba

Marcgr. 121. Vitex.

Copu-êssá (Para) Jacarandá Co-

paia Don.?

Corimbó ( corruplum c curuba tm-

bè?) Liana odoratà flore rubro.

(Pará : Cerqueira ).

Corneiba Nolic. do Braz. c. 60.

Schinus lerebinlhifolius Raddi,

rhoifolius Mari. el aliae. Aroeira
LusiL

Cotó Cotó (S. Paulo, Minas) Pali-

curea densiflora Marl. An vox e

lingua Ges?
Cuambú Piso II. 209. Bidens pi-

losa L.

Cuaro vel Quaro Galphimia brasi-

liensis.

Cuchiu - kybaba Pilhecoclenium

Maru i. e. Pente de Macaco
Bras.

Ouguaçu-remiu (per errorem pro

Çvguaçú-tembiú i. e. Cibus ro-

dendus magnus) Marcgr. Libr.

Princ. 331. Manihol Aypi Pohl.

Cui'hem, Cui-eèm i. «. bacca sa-

pida, k'yinha , Quit/a Nolic. do

Braz. c. 48. Capsicum. Pimenta

Bras.

Oui-hem jurimú ibid., i. e. bacca

cucumerina, Capsicum grossum W.
Cui-hem-oçú ibid. Capsicum cordi-

forme Mill.

Cui- hem- peia vel Cuiepia ibid.

Capsicum cerasiforme W.
Cui-hem-sabaà vel Cui-ceaquene

ibid. Capsicum ovalum v. odori-

ferum Veil.

Oui-peúna Nolic. do Braz. c. 60.

(Bahia) Oui-puuna (S. Paulo)

Myrlacea.

Oui-peúna (Rio de Janeiro) Mela-

sloma (Lasiandra) mulabilis Veil.

IV. t. 130. p. 181.

Cuja vas e fruclu Cresccnliae Cü-

jele L.

Ouiêyba vel Ouegyba Nolic. do

Braz. c. 75. Cujele Marcgr. 123.

Cresccnlia Cujele L.

Ouiruiri, (Juiruiri Myrlacea.

Cumacahi ( Amazon at ) Apocynea

laclescens, an Cousa ulilis?
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Cumati (Amazonas) Apocynea vel

Asclcpidea follicularis? Corlcx

pro pingendis sculellis el pateris

(cujas) UBitatur, praccipue prope

Monte Alegre.

Cumaru, Commaru , Oumbarú,
Cwnbary Dipterix odorala W. el

aliae species. £ legilimac speciei

seminibus oleum odorum (de
Tonco) elicilur, praeserlim in

dilione oppidi Villa Franca ad fluv.

Tapajoz, olim Commaru diclam.

Pulvis contra lineas.

Cttmbarú(ga\\b\ in Surinam) Dipterix

odorala W.
Cumaru - . Cumbarú-rana Diplerix

oppo8i(ifolia W.
Oumbeba (i. e. cui-apeba) Piso U.

190. Gereus variabilis Pfeif.

Ounabi, Conami, herba piseis ine»

brians, Phyllanlhi variae, lchlhyo-

Ihere.

Cunuri (Alto Amazonas) Euphor-

biacea. Spruce Herbar. N. 3299.

Oupay guarantee, Cupahyba S.

Paulo, Copaifera.

Cupiúba (Amazonas) Arbor ad na-

ves conslruendas. Copaifera?

Cupu-ahi (Amazonas) Arbor fruc-

tifera.

Cupupira, Sopipira, Bowdichia.

Ouramari (galibi in Surinam) Big-

nonia inaequalis DC.

Curauabi (Amazonas) Palma ad

tecla struenda. Cfr. Ouruá.

Curuà (Pará) Palma: Atlalea spec-

tabilis Mart.

Curuà (Bahia) Notic. do Braz. c.

66. Arbor magna, Quercuisimilis?

Curúba Marcgr. 21. Cucurbitacea.

(an vox tupica?)

f
Ottruba-y-mirim Marcgr. Lib. Princ.

415 (recte?) Bowdichia major

Mari.

Ouruiri Marcgr. 109. Myrlacea.

Ourupica-iba Marcgr. 133. ( no-

men ex autore dubium) Terebin-

thacea.

Cururú (Alto Amazonas) Apocy-
nea. Anisolobus Cururú (Beni-

tes olim).

Cururé (Allo Amazonas ) vide Ca/r

rerú.

Cururu-apé Piso 1. 114. II. 250.

Timbo Bras. Pauilinia pin nata L.

CutiUribà (Pará) .Arbor fruclu

eduli. (Cutia-Uribá).

E.

-

Embaiba Notic. do Braz. c. 59.

Cecropia. (In Haiti Yarumà:
Oviedo).

Embeú (Rio de Janeiro) Guálter ia.

Embira, lmbira Xylopia frutescens,

Funifera , Bombaceae.

Embiretè, Embiriti (Minas, Bahia,

Espiritu Santo) Bombaceae.

Embir~oçú, Enviropi (Bahia, Per-

nambuco) Notic. do Braz. c. 68.

Lecythidea v. (Rio) Bombacea.

Embuy - aembo Marcgr. 26. (cor-

rupte Occoembo). Forsan Embi-
ara-timbo, Sarmcntum ad pisces

capiendo8. Aristolochia.

Engá, Ingá Notic. do Braz. c. 52.

Mimoseae generis Ingae.

Entagapena , contraclum e Engá
tagapena = Inga pro clavis

militar ibtis ( Tagapena), Legumi-

nosae ligno duro.

€.

Geneúna, Jeneima Notic. do Braz.

c. 60. Cassia brasiliana L. Canna
fistola Bras.

Genipapo, Jenipapo Genipa brasi-

liensis Mart., americana L. el

aliae (Xagua Hayti: Oviedo

VIU. c. 5. Quantlalazin : Mexic.

Gcratacáca, Jerataca contra mor-

sus 8crpentum: Bru nfelsia Hope-
ana DC.

50
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Geromú, Jurumú (i. e. pro ore)

Cucurbita maxima Duchesne.

Gerumaré, Geremari, Curumaré
Nolic do Brax. c. 71. Arbor Le-

guminosa fruclu eduli (Cassia?

Geoffroya?)

Gética vei Jetyca tuber Balalae.

Ginjuiba ( Bahia ) ? —
Goajerú, Goajurú (Abajerú, Gua-
jarahi) ChrysobaUnus Icaco L.

Goaibi pocaca biba = Goaimm
poc-acab-ibo, arbor anus, ramis

fragilibus, Mimosa.

Goaya-ibira Noúc. do Braz. c. 68.

== arbor cortice delracliü libroso

peregrinanlium, Cccropia concolor

W., e quo saccos pro cibo por-

tando fabricanL

Gonandima Marcgr. 106. vide Gu-
ií/ifindi.

Congonha (Minas, S. Paulo) Ilex

thee/ana Mari. paraguaientus S.

(Iii. et aliae, vido Congonha.

Gonú (Minas) Cucurbilacea =
Tayuyu de (Juiubo in Minas,

S. Paulo, Wilbrandia bibiscoides :

Manso.

Goyana-timbô Piscidia Erylhriua

Veil. VII. t. 100. (non L.

)

tioyty vide Oity et iiti

Gravata vide Carayoatá.

Grumixáma, Grvmijama ( i. e. cu-

rumim - cama parvuli mamma)
Slenocalyx brasilieosis Berg.

( Eugenia L.)

Guabira vide Guabyra. Gua bac-

ca, yrob amarum, acre esse.

Guabiroba Abbevilk-a maschalan-

Iha el Fenzliana Berg. ( Psidium

dulce Veil.)

Guabiroba -merim Campomanesia

aprica Berg. (Psidium Veil.)

Guabyra-guaçú , mirim, Guabiyú

(guaranice) Myrtaceae fruclu

herbae Maté ad meliorem odorem

conctliandum.

Guacâo Notie. do Brax. c. 73. Da-

synema Schott.

Guaiába , Guajava, Guayava Psi-

dium Guayava Raddi, Pito II.

153. Marcgr. 104 (hune fruetum

inlroduclum praedicat). Guayabo .

Haiti: Oviedo Vi.l. c. 19. Ben-

zoni I. c.27. Borucek: Coroados.

Guaiába- rana i. e. spuria (Allo

Amazooas) Psidium acutaognlum

MarL

Guajana-timbó Marcgr. Libr. Princ.

421. recle? Indigofera linctoria L
Guajerú Marcgr. 1. 77. vide Goajerú.

Guaxmbê, Guambé (Bahia, Pernam-

buco) Philodendron.

Guanandi. Guanaiim. Oanandy,
Urandi, hodie: Lanúm, Ladim,

Olandy Carvalho: An to nil, Ca-

lophyllum brasil iense S. Hil.

Guandu, Guandos (Cuandú) Piso

11. 252. Cajanus flavos DC For-

san e Guinea introduces.

Guaparaiba Piso II. 204. Marcgr.

118. Rhizophora Mangle L. Man-
gue vermelho Bras.

Guapéva Sapotaceae variae, prae-

sertimLucumae generis. Oaymito

:

Hayti = Chrysophyllum Cai-

nito L.

Guapohi, Guapuhi, Guapui-Stpo
(Amazonas).

Guarabú * ) , Gurabú Arbores

:

Astronium concinnum Scholl.,

Peltogyne Guarabú el P. macrolo-

bium Freire in lilt.

Guaracica (an Ubiratinga Node.

do Braz. c. 14? Lucuma fissilis

Allcmào.

Guaraito (Rio de Janeiro) Chry-

sophyllum: Freire Allemào.

*) Ovara in his coropositís videtur forma australis pro Ymyra
y

Lbira, Myra
y

Moira, Bura: arbor, lignum.
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Guara-mixinga (S. Paulo) —J
Guaranä-üva, Guaraná-Sipo (Alto

Amazonas) Paullinia sorbilis Marl.

Guaranhè idem ac Ymira-eèm
(Buranhem) Chrysophyllum gly-

cypbloeum Casarello.

Guaranian ( Ymyra - aniam i. c.

lignum durum, S. Paulo) Sapiu-

dacea.

Guararema, Gorarema {Ymyra
inerne i. e. lignum foeUrns) Se-

guiera floribunda (Crataeva Gora-

rema Veil. V. t 4. Gallesia Sco-

rododendron Casarello.)

Guaraüna (Ymyra-una i. o. lignum

nigrum in Sergipe).

Ouryuba , Guariüba , Guariüva
(Amazonas) Arbor Leguminosa,

ligno rubelio ad cooslruendas

naves; et aliis hoc nomine di-

eilur arbor ligno flavo «ingente,

verisimiliter Maclurae species.

Guariroba i. e. Ymyra yroba
arbor amara. Palma: Cocos ole-

racea Mart/. (Minas, Bahia).

Guarvmá et Guarumá membeca
(Pará) Marantae spec

Guarumimá; Serjana Guarumima
Veil.

Guaviröba vide Guabiroba.

Guaxima, Guajima Urena lobala,

Pavoniae variae el aliae Malva*

ceae cortice libroso. Guarúm
Hayli : Oviedo VIII. c. 7.

' est

Guazuma polybotrya.

Guembé guaranicé, alias Jmbé,

Philodendron.

Guiábo Hibiscus esculcntus L. an

vox introducla Aethiopibus, qui-

bus quoque audit Guimgombó.
Gxáneh (Minas); Trixis divaricata

Spr.

Guirapiá v. Uurapiá contractum e

Guira et Sapyá i. e. Ie6liculus

avis, Ceitis et Cordis, Grão vel

Colhoès de Gallo Bras. {Vura
pro Gallo in genere accipitur).

Guira-repoty vel tepoty i. e. ster-

cus avium, Slrulhanthus «Iricola

el alii frülices parasilici ex ordine

Loranlhacearum ab avibus disse-

minata

Guirapariba Marcgr. 108. Guhra-

pára arcus, iba, arbor. Bignonia-

ceae nonnullae. Pào d' arco
Bras.

Guiti iba (Guti) guacú, mirim
Piso I. 66. II. 136. Ulim: An-
tonil; Oily : Rio de Janeiro. Mo-
quileae? Sapolaocae variae? el

in Rio de Janeiro Soarezia niti-

da Freire Allemào, arbur affinis

Brosimo.

Guiti -toroba Piso II. 13T> Lucuma
Rivicoa vel arFínis.

Guriri (Bahia) Palma: Diplothe-

mium marilimum Mart.

Gurupé (Allo Amazonas) Licania.

Gytai% Gtjtaycyca vide Jalahy.
-

H.

Buacá v.Gttacâo Dasynema Scholl.

Huacàva (Moxos) Palma: Maximi-

liana Mari.

Huaimy - ( Goaimim i. c vetulae)

tococa (vesica, bursa, vagina)

apud Indianos Guarayos in Chi-

quitos et Moxos Palma: Aslroca-

ryum Huaimi Mari.

I.

Iba-biraba Marcgr. 1 17. Myrtacea

fruclu eduli.

Ibacurupari Marcgr. 119. Plalonia

insignia Mart.

Jba-camuci Marcgr. 141. Arbor

ignota.

Iba-metára Marcgr. 129. Spondias

venulosa Mari.

Iba-poranga (frutex bcllus). Iba
purunga Marcgr. 116. Vitex.

lba-ti Marcgr. 19. Gonolobusgangli-
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nosus ( Cynancliutn Veil.) Cfr.

Ibalia marítima, nomine caribaeo

lbati do n ala?

Ibi-pitanga Piso I. 121. II. 187.

Marcgr. 116. Slenocalyx Michelli

Berg. (Eugenia auct.

)

Tbira leciius Ymyra v. Imirá quod
in coinposilis vide. Arbor, lignum

(Marcgr. 99. Xylopia frutescens).

Ibira-eé Marcgr. 101. = Ymyrá-
eêm i. e. arbor dulcis {Hivoraè
Lery) Chryaophyllum glycy-

phloeum Ricd., Casarello. Piso

1. 71.

Ibirabá, Ibiribá Notic. do Braz.

c. 68. Marcgr. 126. Lecylhis

( Eschweilera) Luschnathii Berg.

lbira-obi JUarg. 141. Caesalpinia?

Pão ferro Bras.

Jbira-piranga i.e. lignum rubrum.

Caesalpinia echinala L.

Jbira-rema, Imira-reme Noiic. do

Braz. 74. i. e. lignum foelen9 v.

Gorarema, Seguiera floribunda

Benth. el aliae.

Ibiruba Marcgr. 132. Slenocalyx

ligustrinus Berg. Flor. Bras. 343.

Ibixuma Piso 11. 162. Guazuma
ulmifolia l>esí. Mntamba Aelhio-

pibus

Icica , Icicariba Marcgr. 138.

Ubira-siquá Noi. do Braz. e.60.

Yciy ^uaranice, Almecegeira

Bras. Genus Icica.

J-cipo Marcgr. 14., Hy-sepò i. e.

sarmcnlum aquae. Tel» acera.

Jmbc ( Tracuaiis Bras. ? ) Philo-

dendron.

Jmberóva ( S. Paulo ) Aspidosperma ?

fmbira v. Embira Xylopia, Funi-

fera Bombaceae el aliae arbores

libro deduclili.

Imhiri pro Mbeeryi Can na glauca L.

Imbiri-Sipo (Rio) ad ligandum

:

Oioclea violácea Mari.

fmbiruçú. Imbir-ussú (Rio et Mi-

nas ) , Bombax , Chonsiae species

et Caroli nea, ob librum.

Imbv, Spondias.

Imbu-rána (Minas, Bahia) Bursera

loplophloeos Mari.

Jmbitri, Buri (Bahia) Palma: Di-

plothemiutn caudescens Mart

Imirá vel Ubirá, Moira, Myra
Arbor, lignum, v. cum composi-

te sub Ymyra.
Inajá (Maranhão , Pará) Palma:

Maximiiiana Mart.

Inaja-arau-ftiemböcüi Ad Haviam

Taquary fruclus lantus quantum

ovum Slruthiocameli. Attalea?

Inajá-guaçà-iba Marcgr. 138. Piso

130. Cocos nucifera L.

Indqjá, Andajá Palma Ailalea

compta Mart

índajá-i Palma: Attalea homilia Mari.

Inga Marcgr. 111. = Enga Ge-

nus Leguminosarum.

Inga Opeapiiba Marcgr. 112. Inga

dulcis.

Jnhapecanga Smilax.

Inhvibatán, Inhuhybatán (Anto-

nil). Engahybatan Leguminosa

ligno firmo ad maios navíum.

Inimboy Piso I. 95. 11. 205.

Marcgr. 12. 56. Gui landina Bon-

duc L. ( Inimbo = filum).

lpadu (Allo Amaz.) Erythroxylon

Coca.

Ipé Tecoma et aliae Bignoniaceae

]pe-caa-goéne, conir. Ipecacoanha,

i. e. herba parva ad viam, emé-

tica. Cephae'lis Ipecacuanha.

Ipè-peroba (S. Paulo ) Jperoba

Marcgr. 97. Arbor Leguminosa

trifoliolala.

Ipè-piranga Tecoma curialis (Big-

nonia Veil.)

lpê-Hnga (i. e. lpe branco Rio

Grande do Sul) Palagonula.

Ipe~úva contract. Piúva ( Rio Grande

do Sul, S. Paulo) Palagonula.

Tecoma speciosa ele.

Fra-iba i. e. arbor mellis, Palma

Cocos oleracea Majt. el aliae.

Piso II. 129.
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Jririba, Irariba arbor mellis.

Itaúba i. c. lignum lapideum ( Amaz.)
arbor conlruendis navibus.

ltúbu, Itoubou (Galibi) Jonidium

Itoubou Hb. Bpl.

«

i

J.

Jaborandi Marcgr. 36. Arbusculae;

Rulaceae: Monnieria trifoliaL. el

Piperaceae: Arlanlhes et Oltoniae

species. (Syllaba Ja verisimiliter

contracta est ex Iba.)

Jabotapiia Piso II. 166. Marcgr.

1 101. Gomphia parviüora DC.

(Nomen compositum e Japoty,

alligaro, et Pita, Aloi:
, Fourcro-

ya, verisimiliter ex errore huic

planlac inditum est.)

Jaboticaba , Jabuticaba Marcgr.

141. Myrciaria Jaboticaba, cauli-

flora Berg, et aliae. Jabotim =s
testudo. Quasi sebum lesludinis.

Jabuti ve! Jabuti-üva (Amazonas)
Palma: Rhaphia tardigera Mart.,

cujus fruclus instar testudinis

loricalus esL Corruplum sonat

Jubali % quod vide.

Jacajuuba , Jacaxuüba Notic. do
Braz. c. 66. Arbor magna, ligno

duro. Videtur vox compósita ex

Acajá et iba.

Jaçape, Jasapé Marcgr. 2. Piso I.

96. 11.237. Kyllingia odorata Vahl.

Jaçapucaya Piso II. 135. Marcgr.

128. Lecylhi8 Pisonis Camb. el

aliae.

Jacarandá Notic. do Braz. c. 12.

Arbores leguminosae ligno duro

obscuro. Compositum videtur e

Ja el Carana. In prov. rtio hoc

nomine veniunl Machaeria legale

el incorruptibile Bcnlh. (Nissolia

Veil. VII. I. 84. t. 82).

Jacarandá -banana (Rio de Ja-

neiro) Swartzia Flemmingii Raddi.

Jacarandá piranga (i. e. roxo

Bras.) Rio Machacrium firmurn

Benth. (Nissolia Veil. VII. t. 83).

Jacarandá-tan (i. e. antam, fir-

mum) Machaerium scleroxylon

Freire Allemào (an quoque Tu-
lasne?) Páo ferro in confiniis

prov. Minarum.

Jacarandá-úna (i. e. pixuna,. ni-

grum) Cabiüna vel Jacarandá
preto Bras. Dalbergia nigra AI*

lern. ( Plerocarpus Veil. VII. t.91).

Nomine Palisandre (corr. e Palo

Santo) lignum in Europam ad-

vehitur.

Jacarateá, Jacaratiá Notic do

Braz. c. 51. Carica Papaya L.

Mamão Bras.

Jacaré -cui-tauá- cipó (Amazon.)
videtur compositum e Jacaré, cro-

codilus. cut, bacca, tauá, flavus.

cipó, sarmenlum.

Jacaré-úva, -huiba, uiva, iba, uba
(Allo Amazonas) lignum Croco-

dili. Calophylluin brasiliense (Gu-
anandi), e cujus trunco scaphas

fabricam Indiani.

Jacatirào (Rio, Espirilu Santo,

Bahia) Lastandra el Vernoniae.

Jacalupé (Espiiiiu Santo) Papilio-

nacea radic« tuberosa eduli.

Jacé Piso II. 263. Marcgr. 22. Cu-

curbita Cilrullus L.

Jacitara, Acitara, Titara Palma:

Desmoncus.

Jagua-acanga i. e. caput Felis On-
zae. Piso II. 229. Marcgr. 6.

Tiaridium indieum Lehm.

Jaguandi (S. Paulo) verisimiliter

e= Guanandi quod vide.

Jamacarú, Jamacurú, Jaramacurú
cerei magni arborei, Figueira

da India Bras.

Jandiahiba, Jundiahiba i. e. arbor

piseis Jandia
,

Plalyslom. spalu-

lae Ag., Terminalia.

Janipaba Marcgr. 92. Genipa bra-

sihensis Mari.

Janiparandiba, Japoarandiba, Je-
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396 Tupi: Plantae.

nipararulib*
, Jandtporonn Piso

I. 121. II. 172. Marcgr. I. 109.
Lib. Princ. 163. 165. Guslavia
brasiliana DC.

Japicanga s Smilax. (Chequen Chi-

lensibus).

Jaquá, Jaccá ( Kio de Janeiro, S.

Paolo.) Lucuma gigantea Freire

Allem.

Jaracatiá Notic. do Braz. c. 51.
Piso I. 100. 11. 160. Marcgr. 128.
Carica dodecaphylla Veil.

Jaraiúva (Allo Amazon.) Palma:
Leopoldinia pulchra Mart.

Jareré Marcgr. Libr. Princ. 409.
Arachts hypogaea L.

Jarôba Marcgr. I. 25. Piso 173. Ta-
naecium Jaroba L. ? Casaca
amargosa Lus.

Jalaboca Marcgr. 3. Bambusa su-

rinamensis.

Jatahy, Jetahy, Gitahy , Jitahy,

Jatai - iba, - iiba. - aba , Jetaibay

Jetai, Jutahy, Jatobá Piso I.

60. II. 123. Marcgr. 101. Hyme-
naeae species. E resina hartim

arborum Indi formanl cylindros

(botoque) ornamenli causa in

labiis e( auriculis gestandns.

Jatuaúba (Amazonas). Fruclus

uvae ad inslar in racemis. Radix

purgans conlra slerililatcm mu-
lierum praescribilur : Cerqueira.

An Cucurbilacea? Forsan Angu-
ria musacea Mari. Mss.

Jauaraicica (Àma»n.) Arbor Le-

guminosa. Kesina pro vernice

vasorum ficlilium inservil (Hy-
menaea?

)

Jauart (Pará, Allo Amazon.) Pal-

ma: Astrocaryuin Jauari Adari.

Jequetiba rectius Jiquitiba, Giqui-

tibá, Juquitiba Notic. do Braz.

c. 66. (Jecuiba Marcar. 127)
Arbor nassae vel sportulae. Cou-
ralari domestica, legal» et aliae

Lecythideae.

Jeraláca (Minas, alias Manacán)
Brunfelsia Hopeana DC.

Jetaiba, Jaiaiba, Jatahy liarcgr.

101. Hymenaea.
Jetaicica, Jatai -idea (Jeticacka

Marcgr. 101. perperam) resina

arboris Jatahy, Hymenaeac.
Jética, Jetuca, Marcgr. 16, Getyca

Ctíetych Thevet 32.) Balatas

edulisDC Batata: Hayti, Oviedo

VII. c 4. CamoM Mexic unde

Camotes Hisp.

Jeticuçú i. e. tuber magnum, Notic

do Braz. c, 61. Marcgr. 41. Piso

I. 94. II. 253. Convolvulos oper*

cu latus Bem. Gomes.
Jissara, Juçara, Jossára, Juçoara

Marcgr. 133. Palma fissilis pro

luguriis, Euterpe.

Jiló. Giló
{ R.o ) Solanum Gilo Radd>.

Jitó Marcg. 120. v. Fito Guarcae

Jauarahidea Leguminosa

.

Joáy Juá, Cuià, Cuy, Bacca cdulis.

Joà- v. Juâ-úva (S Paulo, Mi-

nas-Pará) Bacca Solam., Margr.

63. Zizyphi, Cerasi.

Juá- Umbu Marcgr. 108. Bacca

Spondiae.

Joboíá (Minas, Cujabá) Aoisosper-

ma Passiflora Pair, da Si Iva Manso.

Fava de 8. Ignacio Bras.

Joairana (Anionil) an Vüex.

Jú % Spina,

Juapecanga Marcgr. 10. contract.

Japicanga, Jupecanga, Jttpi-

canga Smilax.

Jubatiy Jupati (Amazonas) Palma

Rhaphia laedígera Mart, de cu-

jos talos unidos entre si com a

casca de inonguba se fazem ve-

las de canoas de todo o porle e

que por serem mui leves as tor-

nam mais arfanles: Cerqueira Co-

rogr. paraense 11.

Juciri Solanum Juciri M.

Júcury açu Notic do Braz. c. 72.

Leguminosa ltgno suaveolente.
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J&kerip Juquery, Jucuri (Jú spi-

ns, ker dormiens, t parva) Mi-

mosas frulex acaleatus.

Jukeriorana (corrupt. Juqueriom-
nano Marcgr. 64). = Jukeri-

rana Guilandina Bunduo. L.

Jukyra-y, Juquiray (Inçuitcn cx

meoda typogr. in Nolic. do Braz.

c 48.) Capsici baccae siccae

coniusae cum sale (jukyra), i. e.

saÜB ju8culum (y).
Jukyriôba Solanum oleraceum Veil.

II. L 125. Planta cujus baccae

siccalae cum sale misturatae ad

Jukyra-y adhiberi solent. Per-

peram aVellozo scribitur Juque-
riôba i. e. planta Spinosa dor-

miens. 4

Jupicai Piso II. 238. Erva (fEm-
pingem Bras. Xyris.

Jurema, Gerema, Jerema = Spina

dulcis, Acacia Jurema Mart.

Juripari-iba i. e. arbor diaboli

(Para, Amazonas) Slrychnos.

Juripeba, Jurepeba, Jurumpeba
Piso, I. 84. II. 181. Marcgr. 89.

Solanum paniculatum L.

Jurumu Piso 11. 264. Marcgr. 44.

Cucurbita maxima Duch.

Juruté (S. Paulo)? —
Jutay (abusive) Piso 11. 157. Marc-

gr. 107. Tamarindus indica L:

Margr. 107.

Jutai-monde, rectius Jalai-monde
Nolic. do Braz. c. 66. Arbor le-

guminosa alia.

Julai-peba, Jatai-peba (non Su-
tapeba Node, do Braz. c. 65.)

Arbor leguminosa ligno duro. Jç-
tahypeba valenciana Balthazar

Lisboa Ms8.

K.

Kopn (galibi in Surinam) Goupia
glabra et lomentosa Aubl.

Kwalie (galibi Surinam) Vochysia

guyanensis Aubl. Qualea.

Plantat. 399

Kyinh'a v. Quiynha Capsicum

(Axi: Aruac, Uchu : Keen. Pomi,

Chilli, Tapi).

L
•. ..

[
Lantim v. Guanandi Calophyllum

brasiliense.

Lobo-Lobo s=£ Conohoria Lobo-
tobé St. HiL pi. usuell, t. 10.

LOCO Piso 1. 82. Plumbago sean-

dens L.

M.

Maçarandiva Nol. do Braz. c. 52.

Piso I 120. II. 187. Mimusops
excelsa Freire Allcmào. Lucuma
procera Mart, el aliae Sapotaceae.

Macacu-uba, Macaca-iiva (Pará)

Moira-pinima i. e. lignum va-

rium. Arbor leguminosa.

Macaca-Sipo Araaz.

Maca-apa-ipu (galrai in Surinam)
Sapindus Saponaria L.

Macaúba, Mocaúba, Mucajuba
Palma Aerocomia sclerocarpa Mart.

Macaxera Marcgr. 67. Manihot

Aypi Pohl.

Macuçú (Para, Guyana) Ilex Ma-
cucua Pers.

Macugèy Macugi Notic do Braz.

c. 54. Arbor lactescens, ligno

fragili; Sapotacea?

Mamanga Piso I. 85. Ik 183. Cas-

sia medica Veil.

Mamão Not. do Braz! c. 51. Ca-

rica Papaya (vix lupica vox).

Mamànarana (Amaz.) Carica.

Manacá, Manacan Marcgr. 69.
Brunfelsia Hopeana. Radix mc-
dicioalis. „0 cozimento da raiz

produz lelhargos." Managá Aubl.

Manacá, (Maravitanas) Euterpe
oleracea.

Mandüba, Mamba Marcgr. 65.
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Slirps Manihol utilissimaá Pohl.

Yucá: Hayti, Oviedo VII. c. 2.

Acosta IV. c. 17.

Mandiocca Radix plantae Manihol.

Mandiocca apud Cocamas = Ya-

tviri.

Mandiocahi Not. do Braz. c. TO.

Panax Morotoni.

Mandiyú guaranice Gossypiom.

Mandobi, Manobi Lery edil. 1586.

160, Mundubi, Nolic. do Braz.

c. 47. Piso U. 256. Marcgr. 43.

— Mandupitiú Marcgr. Lib. Princ

409. Arachis hypogaea L. Mani:

Hayli, Oviedo VII. c. 5.

Mandubi-guaçu guaranice Jalropha

Curcas L. Mundubi-, Munduy-

guacú Piso 1.83. 11. 179. Marcg.

96. Pinheiro de Purga Bras.

Mandupáva (Minas) Arbor Cin-

chona* Vellozianae ele.

Mangaba Nolic. do Braz. c. 52.

Mangaiba, Mangahiba Marcgr.

122. Piso I. 76. (non II. 156.

quod Mangifera indica L.) Lib.

Princ. 203. Hancornia speciosa

Gom.
Mangay guaranice i. q. Mangaba.

Mangagcy guaranice suecus lac-

teus Hancorniae.

Mangarâz Nol. do Braz. 44. Cala-

ladii species: violaceum Desf. C.

Poecile Scholl.

Mangará -peuna Piso I. 95. IL

236. Fig. dexlra. Marcgr. 36.

Caiadiuin violaceum Desf. Tay-

oba Bras.

Mangará - mirim Piso II. 237.

Marcg. Mangarito Bras. Cala-

dium sagillaefolium Venl.

Mangara- tatá, Mangaraliá Piso

II. 227. Marcgr. 19. Zingiber ex

India inlroduclum.

Mani resina cocta Moronobeae coc-

cineae (Guyana).

Mamba, Mandiiba Nol. do Braz.

c. 37— 43. Manihol utilíssima

Pohl. Guecharapo: Cumanagotes.

Plantae.

Manym, Aminuu Gossypium. Ma-

noulou: Rocbeforl in Ins. An-

lill. Maourou: Biel in Cayenne,

tr alibi.

Mapareyba corruptum v. Guapa

raiba.

Maracujá Not. do Braz. c. 56 =
Maraca - cui-iba i. q. bacca Ma-

racá i. e. crepitaculum roagicum

referens.

Marajá, Marajá -iba. Palma Bac-

tria Manja, selosa Mart, ele Not.

do Braz. c. 56. (Menda lypogr.

Marujaiba).

Maracoatiara y
Marajuba, Mara-

pauba, Marapenima etc., Amaz.

corrupta compósita cum Marú

pro Ymira.

Maratataiba Marcgr. 132. Arbor e

familia Urticinearum? Madura?

Maratauá Amaz. arb. eadetn.

Marit
Umari Marcgr. 121. Geof-

froya spinosa L.

Mari-Mari Cassia (Calhartocarpus

P.) brasiliana L. Cfr. Geneúna.

Mali-Mali caraibice.

Maripáj palibi Cayenne, Palma

Attalea Maripa Mart, et fyanpa

scandens Aubl.

MaririfO (Rio de Janeiro, Minas)

Sisyrinchium galaxiotdes Bera.

Gomes.

Mariquitaia: Pará, Arbor.

Marabá (Para) Simaruba officina-

lis DC.

Massarandiba (Rio) Lucuma pro-

cera.

Massavacuri (Rio Negro) Palma

aculeata.

Matapt ad flumen Uaupés = nassa

cónica.

Matataiba (llheos) Arbor.

Matè (an guaranice?) Ilex para-

guaiensis St. Hilaire.

Malá-Matá (corruptum e Muiér

Mutá ä scala ?) Lecythis (Esch-

weilera) coriacea etc.

I
Mbeery, Meeru, Piso 1. 116. U.
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Tupi.:
*

V

212. Marcg. 4, Can na auranliaca

Rose, glauca et aliae.

Meapè- Pan 19 e farina Manibot.

Meiou: galibi.

Melambo, Malambo (vix lupice)

Drimys granalensis, cortex medic.

Herantan v. Moira- (Vmira-)
puana (Para) folia in balneis

contra nevralgiam.

Men (galibi, Surinam) Bumelia

nigra Sw.; Qleo de merim offi-

cinale.

Mityma planta, vegeiabile.

Merendiba ( Rio ) Terminalia lingens

Fiscus(Bahia) Arbor rubroviolacco.

Merutn-caá herba (Amazon.)

Messataúba (Bahia: Antonil) Ar-

bor. Lignum pro axi molendina-

rum. Mocetahiba, Mocitaiba,

Muçutaiba , Mecetaiba , Páo
santo (preto et branco Bras.)

Not. do Braz. c. 72. Zollernia

Mocetahiba Freire Allemào in lilt.

Mexirica, Mixirica, Pijerka (a

verbo mixire assare) (Minas,

Goyaz , S. Paulo) Gaylus9aciae.

Mnianga pyerica (Rio, S. Paulo,

Minas) Melaslomaceae fructu eduli

:

Clidemia (Mitanga = infans.

)

Mocajá Palma Acrocomia. Mbo-
cayay Dobrizhofer Hist, de Abi-

pon. II. 409. Acrocomia Totai

Marl.

Mocury, Mucury, Nol. do Braz.

c. 52. Arbor iitoralis, fructu eduli

odoro (an eadem ac Bacupary?
Sapotaeea ?

)

Modurucú, Mondurucú Cerei stan-

tes. Not. do Braz. c. 54.

Moira pinima i. e. lignum piclum,

Leguminosa.

Moira (Muira, Mara) ticuera;

Arbor venenosa Amaz.
Moira- v. Mura-paúba ad flu-

vium R. Branco.

Monguba v. Munguba Erylhrina.

Mororo-cepô v. -cipó Caulolrcius

Rich.

Plantae. 401

Motacu-chi i. e. palma parva Mo-
tacit : Guarayos. Diplothemium

liltorale Mart. (Motagui: apud'

Cobo Hist. Amer.).

Mouê galibi matrix, capsula.

Moussembey galibi? (in-Antillis

gallicis = Cleome).

Moxoco vel Mojocô. (Mir. as) Ery-

thrina Crista Galli el aliae.

Mucojá (Pará) Acrocomia.

Mucajuba ad fluvium R. Branco,

Acrocomia.

Mucoatiára ad fluvium R. Branco:

arbor leguminosa, ligno picto.

Mucuná, Mucunán Not. do Braz.

c. 60. Marcgr. 18. Mucuna urens

DC. el aliae.

Muctinan-cipo Mucuna.

Mucura-caa (Mucúra - cahá) i.e.

arbor Didelphydis (ad fluv. Rio

Negro) Solanum.

Muivà Marcgr. 1 1T. i. e. arbor

fralris (Mu-iba) Clidemiae spec.

Munbaca y
Aslrocaryum.

Muquem planta medicinalis„solulivo

e rarefactivo do sangue." (Para).

Mured, Murici Piso I. 79. II. 171.

Marcgr. 118. Hoyriri Thev. c.

36. p. 65. Murusi Not. do Braz.

c. 52. Mured guaçú Byrsoni-

ma verbascifolia. .

Mured-penima (i. e. picla) Piso

II. 171. Byrsonima chrysophylla

Kth., in Bahia Byrsonima scricea.

Mured -petinga (in Pernambuco,

Bahia) Byrsonima crassifolia.

Murichi, Moriche Mauritia flexuosa.

Muriti, Miriti Mauritia flexuosa.

Murucujá, Maracujá Marcgr. 70.

71, Passiflora.

Murumurú (Para) Palma Aslro-

caryum Murumurú Man.

Murupa v. Maruba miri Arbor Amaz.

Mururé (Para).

Muta-Muta-cipò i. e. Liana sca-

lac, Caulolrcius Rich.

. Mutàmba, Motámba Guazuma ul-

mifolia L.

51
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Muiumtyú, Potumiyú
,

Buittmujú,

Putumujú Lecylhidea.

Muxuri Arbor (Amaz.)

Nani, Oanani (Pará) Resina cocta

Moronobeae coccineae.

Nandiroba conlractum e Nandi
oleum, yroba amarum, Carapa

guyanensis Aubl.

Ndaja v. Indaja.
Neambú , Niambú , Nhiambú,

Nhiambi Composilae herbaceac

variae: Spilanlhes, Conocliniura

prasiifolium
,
Ageralum conyzoi-

des.

Nhttmbi (Allo Amazonas) Ollonia

Warakabacoura Miq.

Nhambú - guaçú Marcgr. 77. Piso

1.91. 11.180. Figueira d'inferno

ei Mamona Bras. Ricinus com-

munis L. ele.

Mandi, Ahandú Piso 1. 97. II.

197. Marcgr. 75. Arian lhe cau-

data Miq.

Nhandipapo ad fl. Tielé = Ja-

nipapo, Genipa.

Nhandiroba Piso II. 259. Marcgr.

46. Feuillea Irilobala L. = Jan-

diroba.

Nhá, Niâ (Pará, Allo Amazonas)
Berlhollelia excelsa H. B. K. Ju-

viá Orinocensinm, Castanha do

Maranhão Bras. {Nias apud Mal-

licollcnses est Inocarpus edulis

Forst. Escul. 50.)

Nhanica, Nianica Eugenia Nha-

nica Sl. Hil.

Oacajú, Acajú (Acá ramus, juá,

jú bacca!) Anacardium occiden-

lale L.

Oacury Palma Allalea.

Oariri-carapiá (Amazon.) Moula-

(abca dibolrya Mari.

Oaxime (v. Guaxima) mirim
Malva.

Oajuru (v. Goajerú) Chrysobala-

nus leaco L.

Oanani (Pará) Moronobea coccinea

Aubl.

OassacUy Assacu, Uaçacu, (Para,

Allo Amazonas) Hura brasilien-

sis W.
Oauaussú (Oau = oba: folium,

assú magnum) Palma Allalea

speclabilis Mari. (Auad Orino-

censibus.)

Oera — (reclius Guira) repoti

i.e. slercus avium, Slrulhantbus,

Viscum.

Oitchi Myrlacea.

Oity (Rio de Janeiro) Brosimum
vel alia Arlocarpea.

Oity- {Uiti-) cica Soarczia nilida

Freire Allemào in litl. (Cfr. 01-

media) Pleragina umbrosissima

Arruda.

Oity (Uiti-) coroya Pleragina rufa

Arruda.

Oity- {Uiti) mirim Pleragina odo-
rala Arr. Piso II. 137.

Ouai (Amazonas, Cayenne) Palma
arundinacea, Geonoma ele.

Outiem (caraibice in Anlillis) Coc-

coloba.

Pacaratepu herba Amaz.
Pacóba % Pacova Not. do Braz. c.

50. Pacoeire (Pacobeira port.)

Lery ed. 1586. 156. Musa.

Pacoba catinga arbor Amaz.?
Pacobussú (P. assú) Piso II. 154.

Musa paradisíaca L.

Paco caatinga Coslus (= Pacova
catinga?)

Paco-seroca Marcgr. 21.

Paco-seroca Jacq.

Pacuan herba Amaz.
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Penda (galibi, Surinam\ Brosimum
Aubletii Popp. (Piratinera Aubl.)

Pajahú, Paxaú, Pachaú (Bahia,

Minas) Triplaris Pachaú Mari.

Pajo-mari-oba
, Pajemirioba Piso

I. 86. II. 185. Marcgr. 9. Cassia

occidental L. (Perperam: Pão
magiriôbai Cerqueira 13.) Page-
mari-ova radix contra diarrhoeam.

Pajura arbor Amaz.

Palato (galibi Surinam) Lucuma
mammosa Garin, el Dipholis sa-

licifolia ADC.
Palowe (galibi Surinam) Eperua

falcata Aubl.

Panâma , herva santa, Chenopo-
dium ambrosioides : Pará.

Pom (ad veneficium Urari) Ar-

ian lhe genicglala Miq. .

PaoUn Coroados: Allalea compla.

Papaya (vix lupica vox): Hayli.

Carica Papaya L., Abobei: Ca-

raib. insul.

Paracauaxi arb. Amaz.

Paraca-uba arb. Amaz. con sir. nav.

Paramaca (galibi Surinam) Palma

Astrocaryum Paramaca Marl.

Paranauari arbor Amaz. conslr. nav.

Para-para-iba Nol. do Braz. c. 71.

Triplaris.

Paraíba (Minas, Bahia. Goyaz)

Simaruba versicolor Sl. Hil.

Parati berba A maz.

Paraturá (?) Piso II. 138. Remi-

rea maritima L.

Paricá Leguminosa cujus folia

conlusa pro (abaci pulvere Indis

usitata. Mimosa acacioides Blh.

Porovaçú, Parova - mirim (Pero-

vinho do Campo S. Paulo) Acos-

mium Schott, Leptolobium Vogel.

Parová-úna% Parovúna, Brahúna,
Guaraúna (Rio) Melanoxylon

Braúna Schott.

Passari, Paçari (vox gentis Ges?)

Lafoensia.

Patauá (Batauá), Paíovouà Palma

Oenocarpus Balaua Mari.

i

Pati Not. do Braz. c. 55. Palma
Syagrus botryophora Mari.

Pati-óba folium integrum praece-

denlis Palmae.

Paxiúba (Pachioba) Iriartea exor-

rhiza.

Pecacuem Not. do Braz. c. 61. =
pé via, caá herba, cuem, goene
vomitare, Cissampelos glaberrima

Sl. Hil. el aliae.

Pegrecou (? galibi Surinam) Xy-
lopia frutescens L.

Peipecava Not. do Braz. c. 63.

pyir zzz verrere. herba ad ver-

rendum, Scoparia dulcis L.

Pecirica corrupt, pro Mixirica =
mixire assare, Clidemia frutes-

cens.

Pematim (Minas, Cujabá) verisimi-

liter compositum ex Membeca
tenerum, infirmum, tímz lencris

coni8. Sclerolobium rubiginosura

Mart.

Penaiba Nol. do Braz. c. 71. Pe-

noabsou Thev. 115. Arbor ligno

levi laclescens. Hippomane vel

S<tpium aucuparium L.

Pepi, Pipi Petiveria letrandra Gom.
Pequeá (Rio) Aspidosperma.

Pequeá-açu (P. amareUo Bras.)

A. sessiliflorum.

Pequeà-tanha i. e. dens {Pequeá
marfim Bras.) A. eburneum.

Pequihi Not. do Braz. c. 65. (Ffn-

hatico do Rio de Janeiro) Aca-

cia maleolens Freire Allemào.

Pequohy Not. do Braz. c. 52. Ca-

ryocar.

Perc (galibi Surinam) Avicennia

nitida Jacq.

Pereiorá (Allo Amaz.) Mespilo-

daphne preliosa Nees. Casça

preciosa Bras.

Perina Not. do Braz. c. 55. Palma

Attalea compta Mart.

Perina Piso II. 214. Costus Piso-

nis Lindl.

Periparóba i. c. Paroba in mo-
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lesliis lienis (perê), Piperaceae:

Oltonia. Arlanlhe.

Peroba (Rio de Janeiro) Aspido-

spcrma.

Petúm, Petume, Pety, guará nice

Pctyma, Pytyma Lory ed. 1586.

163. Benzoni I. c. 26. III. c. 20.

Columbus in Navarellc Coll. 1.

51. Pycietl: Mexico, Hcrnand.

• 173. Fumo, Tabaco Bras. Ni-

coiiana. (Pytybáo fistula pro

hauriendo fumo tab.)

Pexurim vel Pterin v. Ihtchvry.

Piaçába i. e. Iaqueus (Bahia) Aila-

lea funifera Mart.; (Rio Negro)

Leopoldinia Piaçaba Wallace.

Piacaconha corrupt, pro Ipeca-
cuanha.

Pindaíba Piso II. 144. i. e. virga

hamorum. Xylopia frutescens L.

Pindo guaranice Palma Cocos au-

stralis Mart.

Pindóva, Pindóba Piso I. 62. =
Pinda-óva i. c. folium pro virga

hami. Palma Altalea compta Mari.

Pinó , Urtica (planta urens). Kol.

do Braz. c. 61. videtur Ricinus

communis L. (ibid. c. 52. quid?)

Marcgr. 79. fig. dextra, Lib. Princ.

483. Cnidoscolus Marcgravii Pohl.

Piçuia, Piqui, Piquihy. Caryoear

brasiliensis St. Hil. ( in prov. bo-

realibus Pekea Aubl. = Carycar

butyrosum L. ele.)

Piquiha Not. do Braz. c. 54. Sa-

polacea.

Piracú-uba (Para) Arbor ignota.

' Pirand-úba (Bahia) Arbor ignota.

Piranga i. e. color ruber, Big no-

ma Chica Hb. Carajurú Bras.

Piri ad flumen Rio Negro (Pery
j== campo) gramen.

Prriguaia (Minas, Espirilu Santo)

Anehietea salularis St. Hil.

Piripiríoca-cipo Amaz. radice medi-

ca: Capim radice fragrante Cerq. 14.

Piriuáca ad fl. Rio Negro contra

venenum.

Pissandó Ijol. do Braz. c. 55. Pa!*

ma Diplothemium campestre Mart.

Pita, Pitta (nomen caribaeum?)

Fourcroya giganlea Vent.

Pitanga (a verbo piler, sorbere

et artga odor ) Eugenia uni-

flora L. Slenocalyx Michelii Berg,

Pitaya caraibicc in terra continente

Cucurbitacea.

Pitomba Sapindus.

Poaya, Puáya contr. e Cepó-ayba,

aya radix contra malum. Cephaê-
lis Ipecacuanha Rich. Wossaenda:
Coroados.

Pobura vide Andura babajari.

Poraque-iba i. c. Arbor gymnoti
electrici. Barreria lheobromaefolia

W. Poraqueiba guyanensis AubL
Praguá (Rio) Banisleria Pragua

Veil. IV. I. 15a p. 190. (Ra-

dix calhar lica).

Prehá-caà i. e. herba Caviae Ape-
reae, Vernonia subrepanda Pers.

et aliae.

Priluiba ad fl. Rio Branco.

Puchury , Pechury , Pechurim
(Amazonas) Nectandra Puchury,

Fava de Pichurim Bras.

Pupunha palma Guilielma speciosa.

Putumuju Not. do Braz. c. 66. Po-
tumtyú Lecylhidea.

*

Quariroba v. Guariroba.

Quaró, Cuaró Galphimia brasi-

liensis.

Queraiba Piso II. 165. Tecoma vcl

alia Bignoniacea.

Quiabo Hibiscus esculenlus L.

Quijaba (Minas, Bahia) Arbor le-

guminosa, cortice adstringente.

Quina v. Quina branca in Minas

el (joyaz appellatur Slrychnos

pseudoquina. (Non est vox tu-

pica).
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Quiquoa quianputú (corruple e lin-

gua Nigrilarum?) Piso II. 251
Marcar. 16. Balalas edulis Chois.

Quiri, Quiruiri Myriacea.

Qtáteve (Maynas) Mauri tia flexuosa.

Quiti Piso II. 162. Sapindus edulis

Sl. Hil., divarieatus W. etc.

Quitòco Pluchea Quiloc. DC.

Quiya, (hiiynha, Kiynha, Kyinha,
Capsicum. Axt: Hayti, Oviedo
VII. c. 7.; Pomi: galibi; CfúUi:

Mexico; Tapi: Chilensium.

Quiyaqui Marcgr. 39. Capsicum
frutescens L.

Quiya-apuá Marcg. Capsicum bac-

calum L.

Qviya-açú Marcg. Capsicum cordi-

forme Mill.

'Juiya-comari Marcg. ; -axi Capsi-

cum frulescens L. Malaquetta
Bras.

Quiya uca Capsicum annuum L
Pimentão Bras.

(htoapaiajú Not. do Braz. c. 6,">.

Lecylhidea? (alia lectione Qua-
paraiva) Arbor ignota.

R.

hfigo (non Sego) = Arrabidaea;

Sego DC. = A. Rego. (Sipo-

Rego).

Rocú frequentius Urucú Bixa Orel-

lana L.

S.

Sftamouna Pi«» I. *l. II. 175. er-

rorc pro Samauma Chorisia ven-

tncosH Nees et Mart.

Sabigcngúva Not. do Braz. c. 64.

= Çabijú-geneúna-iba i. e. Ar-

bor Geneúna villosuh (floribus),

Chrysophyllum Vinhatico Casa-

retto. (Tcrtia species Vinhatico

est V. amareBo testa de Boy,
ligno venis obscurioribus, Echy-
rospermum Ballhazarii Freire Al-

lemào in litt.

)

Saimbe-üva, Sambaiba, Samboüva,
Saimbeiba i.e. arbor foliis aspe-

ris (çaimbé) Marcg. 111. Cura-

lella Sambaiba St. Hil.

Samatnbaya (errore Conambaya)
Piso II. 233. Filix herbácea.

Samaúva (Amazonas, Zamaouma
galibi) Eriodendron Samauma
Mart.

Samoui galibi?

Sanandui v. tyyuca sanandú,

(Çaang guslus, amoenus) andu
Eritbryna falcata Bth.

Saouari = Caryocar (galibi).

Sapé (Minas. Espir. Santo) Gra-

men Anathcrum bicorne . Pal.

Beauv.

Sapupema corr. pro Çepó-apeba
i. e. radix plana (Ficuum rel.)

Sapuxiva (S. Paulo)?

Sapucaia Ury ed. 1586. 155. =
sopiás ovum, acàia, Spondias,

Lecylhis. Sabia-acaia: arbor Sa-

biae.

Sapucaia - cigiè = Phaseolus Ca-

racalla (Rio) Tnpa de gattinha

major. Bras.

Sapvpira v. Sepibira.

Saputá (S. Paulo) Arbor fruetu

eduli, Toniclea.

Saputá- oçú Tontelea (Clearkia)

Passiflora Veil. I. I. 74.

Sauacuri Rio Negro „Vomitorio."

Schanchin v. Xanxim (S. Paulo)

Filices arborcscentes.

Sebipira, Sebupira, Sepepéra Not.

do Braz. c. 66. (Bahia) Bow-
dichia virgilioides.

Sebm-üva (Amazon.) i. e. Arbor

vermiuin. Plumeria phagedaeniea

Mart.

Sepepira (Rio) Ferreirea speclabi-

lis Freire Allem&o in litt. (Flos

Bowdichiae, fruetus Machaerii.

)
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Screiba-Hnga
, Mangue branco

Bras. Avicennia nitida, lomentosa.

Çereibuna Piso II. 204. Cerei-

tinga Marcg. Lib. Princ. 2Í3.
Simira (galibi) Psychotria Simira

Aubi.

Simiri (aruac, Surinam) Hymen aea

Courbaril L.

Simiridá (aruac, Surinam) Copai-

fera.

Sipó, Sepo\ Cepo, Çipú = radix,

sarmenlum, liana.

Sipó Cambucá (Rio) Dasynema.

Sipò Cunaman (Bahia) Frutex lu-

cena. Cfr. Philos. Transact. 1816.

279.

Sipó Curvrü (Allo Amazonas ) Echi-

tes (nunc Anisolobus)Cururú Mari.

Sipó-eèm i. e. radix dulcis (Minas)

Periandra Mart.

Sipó Imbê Philodendron.

Sipó Mororò Caulotretus Rich.

Sipo de Escada Bras.

Sipó Mutà-Mutà (Amazonas) idem.

Sipó puitanga (Rio Negro).

Sipó Summá (Minas, Rio) Anchic-

tca salutaris St. Hil.

Sipó-tâ Sipo durum?
Sipó Tayuyá (RioGrando do Sul,

S. Paulo) Cucurbitaceae, Triano-

spermum.

Sipó Timbó Paullinia pinnala L.

Soróco (nomen e lingua Aymuré?
Sorocea St. Hil.

Sucopira. Sucupira v. Sebipira.

Bowdichia

Suaçii aya % contr. Suçuaya {aio;

aiva = medicamen ) (Rio Grande

do Sul, S. Paulo, Minas) Fumo-
bravo Bras. A geratum conyzoi-

des L., Elephantopus Màrtii Gra-

ham.

Sucuúva, Sucúba, Uatúba (Ama-
zonas) Myristica.

Sumaré (Rio, Minas) Cyrlopodium

gluliniferum Raddi.

Sururucujá (Bahia) Passiflora al-

bida Ker.

T.

Tabebuya contr. e Tacyba (for-

mica) bubuya i. e. lignum for-

micarum (intus hospitanlinm)

leve fluctuans. Bignoniaceae: Ta-

bebuia B. A. Gomes el Triplarii

(e Triplaríde fabrícanlur instru-

menta musica violas).

Taboca Arundo, Bambusa.

Tacomaré corrupt, pro Tacoára-

eém i. e. Culmus dulcis Piso 1.

49. II. 108. Saccharuui offícina-

rum, Canna dassacar Bras.

Tagoà-uva, Tajúba i. e lignum

flavum, Madura.

Taja membeca, herva, Caladium?

Taioiá, Tayoiá, Tayuyá ( S. Paulo

)

Cucurbitaceae : Tríanosperma 6ci-

folium Mart.

Taipeba (Bahia)?

Taioba, Tayoba, Tajabussú, Cala-

dium, Colocasia esculenta.

Tirade cibus e fructu Coperniciac

ceriferae Piso 62.

Tajassu-ubi, Hyospathe elegans.

Tamacoarée Balsamum de (Pará)

Laurinea.

Tamacuari idem.

Tamúja: Serjiana Tamuja Veil.

Tangaraca Piso II. 303. Boerhá-

via hirsuta L. Erva Toustâo

Bras. Palicurea Marcgravii, Eclipla

erecta, Cephaelis ruelliaefolia ele

Tangaraca-guaçú-caá Marcg. Lib.

Princ. 191. Cocco loba crescentiae-

folia Cham. Schi.

TahhoraOy Tanhorom (tupi?) Ca-

ladium bicolor Vent. Pé de Be-

zerro Bras.

Tapaciriba (Rio) Pisonia alcalina

Freire All. in litt.

Tapagiba , Tagoagiba, Tatagiba,

Tavagiba, Amoreira Bras. Ma-

dura.

Taperebá: Para, arbor fructu eduli

= Cajá Spondias.
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Tapiá Piso I. 69. II. 140. Crataeva

Tapia L. Páo (Talho v. Oorarè-

ma Bras. Gallesia Scorododcn-
dron Cas.

Tapicho (Allo Amazonas) Resina

Í098ÍIÍ8 Sipboniae. (an vox lu-

pica? )

Tapinhoám, Tapynhoá (Rio) Lau-

rinea, arbor, contra buboncs

(pynhoam). Sylvia navalium

Freire Aliem.

Tapioca, Tipioca, Typyoca, quod

vide, amylum e farina Manihot.

Tapixingui (S. Paulo).

Tapóca pro Taboca Arundo, Bain-

busa.

Tapoçoca Abrus precatorius.

Tapòroroca ( Bahia) Clusia, a verbo

poroc dissilire, ob capsulam ex-

pandenleni.

Tapyra cot/nana Marcg. 134. Piso

II. 158. Cassia sclerocarpa Vogel.

Taraira - moirá (Allo Amazonas

)

Arbor (inebrians pisces Taraira)

Cocculus Inéme Mari.

Tararucú (Bahia, Goyaz) Cassia

occidental, alala rei.

Tareroqui, Tarerèqui i ibid. ) Cas-

sia sericea Sw. Maia pasto,

Feàegozo Bras.

Taromán (Rio) Cylbarexylon cine-

reum L, myrianthum Cham. Schi.

Tarumã (Rio, S.Paulo) Gerascan

-

thus
;
(Rio Grande do Sul) : Vitex

monlevidensis Cham.

Taia-iba, Taúba, guaranice Ta-

tay-ya Madura v. Tapagiba,

Tatajúba: Pará Madura.

Tatu (Rio) Vazea indurata Freire

Allemào in lilt. Arbor Olacinea.

Tatayouba (galibi, Surinam) Ca-

ryocar glabrum.

Tauari, Taurari, Tauiri, Turari,

Torari, Tururi (torina = fe-

moralia) e libro aqua emollilo

fabricant vestimenla. Couratari va-

riae sp. (Tauari apud Chavan-

tes est pulrescere).
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Tayáy Tayoba, Tayurá v. Taioba,

Caladia varia, Colocasia esculenla.

Tejuiba i. e. arbuscula lacerlae

(teju) Adenoropium opiferum

Mari.

Tempelar-ú, Tembaitar-iba i. e.

lignum pro perforandis labiis et

auriculis, Xanthoxylon Langs-

dorífii Mari. ele.

Tendy-iba Spilanthes (tendy, sa-

liva.)

Tety pote-iba Piso II. 250. melius

Guira - tepoty , s. slercus avium,

Loranthaccae parasilicae, avibus

disseminalae.

Timbó-Sipó Paullinia pinnala L.

Timbótitica (Minas) Cissus?

Tinhorâo Caladium bicolor Vent.

Timoutou (galibi) Polygala Timou-
lou Aubl.

Ticúm v. Tocum, Tucum Bactri-

dis el Aslrocaryi spec, pro prae-

parandis filis.

Tingui (Minas) Phaeocarpus Mart.

Magonia St. Hil.
;

(Bahia) Jac-

quinia. Pisces inebriai.

Tinguaciba (Rio) Xanlhoxylon.

Tipi Piso 1. 115. Aristolochia.

Titirica (Jramen culmo acuto, Scle-

riae variae.

Toà, Tua (Amazon.) Gnelum L.

Thoa Aubl. (fructus sanguinei.

(Tuguy = sanguis).

Tocúm, Tucum Not. do Braz. c. T7.

Piso II. 128. Astrocaryum Tucu-

má Mart, et alia, Baclris. (Pal-

mae fila (tucum) e foliolis prae-

benles).

Totai (guaranice) Acrocomia Tolai

Mari. Palma in S.Cruz de la Sierra.

Tranabela? (galibi, Surinam) Si-

derodendrum triflorum Vahl.

Trapoerava , Traboerava , Tre-

poerava Tradescanlia diurética

Mart, et aliae.

Trapoerava-rana Commelina defi-

ciens Herb.

Tremule Marcg. I. 81. Vernonia, an
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scabra? verisimililer conlr. c:

lerre i. e. sie et maté = hcrba

lheezans bona.

Tuaupoca vel Tuai-ussú Trichilia

glabra? ex Manso.

Tua-üva i. e. Arbor sanguinis

conlr. e Tuguy-iiva. Leguminosa
(Amazonas).

Tucumá, Tucuman Asirocaryum

Tucumá.

Tupiaaba, rectius Tapixába Scopa.

Scoparia dulcis et aliae herbae.

Tuquyra, Tukyra Amaryllis.

Turari, Tururi v. Taurari. Cou-

ralari.

Turiri nominalur ctiam Spalha

fibrosa Manicariae; ex eo Uau-

pes eliam vestes fabricant.

Tururú (galibi in Surinam) Sler-

culia Ivira Aubl.

Turiúva LicaniaTuriúva Cham. Schi.

Tycupy suecus [ty) expressus

radieis Manihot.

Typyoca amylum e radico Man-
dioccae, compositum e ty sue-

cus, pyá, cor, intestina, ocò

abesse.

Typyti cylinder e vimine Maranlae

pro exprimenda radice Manihot.

Matapi vel Alanarè galibi.

u.

Uacà. Sapolacea, Chrysophyllum

ramiflorum (Ecclinusa Mart, prius.)

Vaca purána Aibor Amaz.

Uaçai = Assai ad fl. Rio Branco,

Palma Euterpe.

Vacaraua* repoli, erva an Viseu

m

in Sapolacea?

Uacaricoára ad fl. Rio Branco.

Uanacú, Unacú semina Bixac Orcl-

Janac L.

Uarimá ad fl. Rio Branco, Urena?

Uarína Arbor Amaz.

Uariuva v. Tataiba (Rio Negro)

U contr. pro uba, iha.

Uarurembria? Arbor Amaz.

Planta«.

Uassassú: Pará Palma Attalas.

Uassima vide Guaxima.

Uaucú Monopteryx Uaucú Spruce*

e semine oleum exprimitur.

Uaucú caa-tinga i. e. folio albido

Monopteryx anguslifolia Benlh.

Utraque arbbr ad fluv. Uaupès.

Uauaxi ad fl. Rio Branco.

Ubá, Uiba, Viba Arundo, culmus,

Saccharum sagittarum Aubl. Not

do Braz. c. 62. Vuba Piso 1.

4. (Vabu: gramen, Carex: Chi-

lensibus.)

Ubácàba = bacara = Uba-cava

i. c. arbor pinguis
,
Oenocarpus.

Uba caya Marcg. Lib. Princ. 179.

Costus spicatus Rose.

Uba-tam, Yva taa , Iva-tan arbor

Aslronium fraxinifolium Scholl.

Gonçalo Alvez vel Ivaaniam

Bras.

Ubati confer Ibaft caraibicum.

Uba-tim, Viba-tim, Ubatim, Avaty,

Avatyi, gramen nasuluni {Um)

vel Uba-tuútna = gramen me-

dullosum. Zca Mais L. — Uva

vel Ua Chiiensium (cuswn pe-

hua: nigrum; quellu-hua: ru-

brum; mallchua, pisima: versi-

color; callquintu: aJbo-nigram;

clud vel clod-hua, foliis dc-

tractis; vochen spica maydis;

cxHavestad et Molina.— Avachit.

Goaxi, Marixi: caraibice, in in-

sulis. — Inter Cumanagolos haec

nomina notanlur: Arepaymayen:

Maiz negro, Eguayupier . mes-

clado de rojo, Tumuepier: mi-

rado, Pariazer: amariüo. Tit-

mizer: Manco; Marie: mescla-

do de negro, Tequiz-yer, otro

mais largo; Ticpuer: cenizoso,

Taquaryer. India in insula Tri-

nidad Mais est: Marisce, Mm:
Rob. Dudley Arcano del Mare,

Fiorenzc 1661. T. II. pr. 33.-
Tlaolli Mexican is. Hcrnand. 242

Ubatitn caa-eiè (Bras, meridion.)
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Zeae Maidis Var. (rímeslris Ca~
tête, Cateite Bras.

Ubatim catú guacu (bona, magna)
Var. spica magna, semeslris.

Ubatim mapyra inhamai Var. spica

aperta.

Ubatim michue v. machavere Var.

spica clausa.

Ubatim pororóca (que faz pepóca
ao fogo: Bras.) Var. quae igne

dissiliL

Ubaxi-i,Abaxi-i, Abatia-pè, Auati-

merim Oryza.

Ubim Geonoma (Pará).

Ubi miri Geonoma acaulis.

Ubu-ai (Pará) Palma arundinacea

parva. Geonoma.
Ubu-caba (S. Paulo) Myrtacca.

Ubu~ussú {(içú), Bussú, Palma

Man içaria saccifcra. Timiti Ori-

nocensibus ,
Zagueneté galibi

Cayenne.

Ucapyxingui, Capixingui contract,

e caa pyxyp inembo i. e. arbor

ungens fila, arbores e gen. Cro-

tonis, sueco resinoso rubro. Alias

Tapi xingui.

Ucarapucú, CarapuvU\ fungus.

Ucururé ( Rio Branco) —

.

Ucu-uva (Pará) et

Vcueaba pro Ocacaba i.e. pingue

domeslicum , contraclum Ucaba,

corruptum Ucu-uva Myrislica su-

rínamen6is Rol. el aliae.

Uhanixi, Uanixi, Oanixi Legumi-

nosa, arbor, e cujus seminibus

collaria fabricam lndi Uaupés.

Ormosia ?

Uiba, Viba Gynerium sagillarum.

Uiti vide Oyti Brosimum. (Ow/w:
Geico = sylva.)

Vixè (Allo Amazonas) Myrislica

platyspcrma Spruce el aliae.

Umari Marcg. 121. Geoffroya Spi-

nosa L.

Umbú Piso I. 78. Spondias tube-

rosa Arruda.

Umiri (Pará), Umeri, Humirium.

Unamuym, Namuym arbor Lauri-

nea, fruclu (coclo) eduli: Allo

Amazonas. ^

Unhuiba ( Bahia) : Antonil; an En-
ga-iba?

Upiúba Arbor constr. civ. Amai.

Ura contract, ex Ymira
t
lignum, in

dialecto australi *).

Urandi vide Guanandi.

Urajuá vide Ymyra jua.

Urape-guaçu Piso I. 59. Marcg.

120. (Jiló") Guarea purgans St. Hil.

Urapinima vide Ymyra pinima
(Amazonas) Centrolobium ? Lig-

num fabrile pictum.

Urapoca vide Ymyra poca.

Urarema (Rio) Andirá stipulacea

Benth. Angelim Coco Bras.

Uraúna (S. Paulo) Miscolobium

violaceum Vogel. Dalbergia Mis-

colobium Blh. in Fl. Br.

Urari - üva
,

Urary **) (Allo

Amazonas) Strychnos toxifera

Schomb., Menispermacea et aliae.

Uriamém (Minas, Bahia) Sorocea

Uriamém Mart.

Uricana ( Bahia) Geonoma. Urucana
(Pará) corrupt, ex Urucurana,

Bixa (spuria).

Uritimpeva (vel Timboúba?) S.

Paulo. Enterolobiura.

#
) In diesem, dem eigentlichen Guarani verwandten Dialekte heisst vrâova
Baum, (davon weiter nördlich guará) — ura- tain oder ura -tu: Ast;

nhapuatan : Stamm und auch das festere Holz im Centro (d. i. seine

Stärke); — ora Blatt, Laub; — ova pitanga (pro mitanga) junger

Trieb; — ura, Frucht; — kytan Steinkern.

**) Die Indianer der Insel Trinidad hatten, nach Robert Dudley, Arcano del

Mare, vier Giftpflanzen: Ourari, Carassi, Aparçepó {Wapototo im Codex
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Uru-caíà Marcg. 35. Orchidea.

Urucú Bixa Orellana.

Urucurana piranga , Aricurana
Not. Braz. c. 66. (S. Paulo)

Hieronymia alchornoidcs.

Urucuri Pará : Allalca excelsa

(specioßa?)

Urucu-rana Marcgr. Lib. Princ. 513
(errore) Urena sinuala L. Cara-

picho vulgo.

Urucvri-iba Piso 11. 127. Cocos

coronata Mari.

UrucuH, Aricuri, Urucuy Paimae

Cocos variae.

Urupé Agaricus, Cueh: Çamacan.

Urupetim i. e. agaiicus nasulus,

Lophophytum mirabile.

Utuapôca (Rio, S. Paulo) Guarea

spicaeflora St. Hil.

Uluauva (S. Paulo) Guarea.

Utvnica (Bahia, Antonil)? —
Vvàaya (Rio Janeiro. S. Paulo)

Eugenia campeslris Veil. v. l. 36.

Uvacupari fructus edulis Hippo-

craleaceae ad fluv. Tiele.

Uvaruva (S. Paulo) Ternstroer

mia.

Uvapacari (S. Paulo, Goyaz) Po-

lygalac plures, radice olente.

Viba vide Ubá. Cfr. Vue: galibi.

Vicuiba, Bicuiba, Uca-uba , Vcu-

úva, recle Icaba-iba i. e. arbor

sebi ( Veribobas v. Beribebas

Nol. do Braz. c. 75.) Myristica

Bicuhyba Scholl., officinalis Marl.,

surinamensis Rol. ele. (Uaruchi:

galibi, Cayenne).

Vuaracabacura ( Warakabacura,

vox hybrida) Otlonia Warakaba-
ooura Miq. ad veneBcium Carai-

borum in terra contioenle.

Vuaráme (a voce vaurána impe-

tigo, ob folia pulverulento -lo-

menlosa?) Helicleres el Malva-

ceae plures.

Vuè-Vuè galibi, Cayenne = arbor,

folium.

Wacapú (galibi in Surinam) Vou-

acapoua americana Aubl.

Wanuswri = Cecropia in Guyana
briiannica.

Wapa (galibi Surinam) Eperua

falcala Aubl.

Warusi (galibi Surinam) Myristica

surinamensis Rol.

Xanxitn, Schanschim (S. Paulo,

ex idiomale Gês?) Cyalhea

Schanschin Mari.

Xeque-Xeque ( Bahia. Pernambuco)
Cardiospermum, alias Cerei slan-

les {Chique- Chique.)

Xequiri, Jequiri, Juquiri (ju

spina) frulex spinosus.

Xiricaá Arbor. Amaz. (an vox

hybrida: seringa caa?) Siuho-

nia.

Xucúba Plumeria bicolor. Rz.

Pav.ad fluviosEssequibo, Branco.

Y.

Yatay guaranice, Dobrizhofer de

Abipon. I. 409. Palma Cocos
Yalay Mari.

Monac) Para-para; und vier Gegengifte: lurara, Calarapama, Wappo,
Macatta.

In der K. Bibliothek zu München befindet sich nicht bios ein Exem-
plar dieses seltenen Werkes, sondem Herr Prof. Thomas hat daselbst

auch das Original-Manuscript des Verfassers aufgefunden, und mir daraus

obige Worte gefälligst mitgetheilt.
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Ybav.Jba; Ybira s.Ymira, Moira.

Yciy , Vcica guaranice, leica arbor

et ejus resina.

Vcica-antatn resina dura, coda.

Yco Colicodendron (Yiko: Cariay

= arbor in gencre.)

Ygary guaranice, arbor cymbae,
Chorisia.

Yiio ä JUo, Uíú Guarea. ( Ouito :

Cocaraas ss Genipa).

Ymbiri, Jmbiri (Rio, Minas) —
Eslerhazya.

Ymirá, Ymyra, Ybira, Ubira,

Umirá, Moirá arbór el praeci-

pue lignum.

Ymirá-eêm = lignum dulce, Noi.

do Braz. 66. v. lbira-eêm.

Ymira-iririba
,
lignum arboris Iri-

riba i. e. mellis , quae quoque
Araribá (Rio de Janeira) cl

Araróbav. Guararóba (S. Paulo)

dicilur: Cenlrolobii robusli.

Ymrá-itá i.e. lignum lapideumNol.

do Braz. c. 69. Caesalpinia fér-

rea Mart Páo ferro Bras.

Ymirájuá (Piauhy) Zizyphus Joa-

zeiro (Vi lex? in S. Paulo).

Ymirá-kyinha (quiynha) ~ lig-

num Capsici. Dicypellium caryo-

pbyllalum Nees. Licari- kanali

Carib. Páo Cravo Bras.

Ymirá -pajé guaranice =z arbor

praesligialorum. Myrospcrmum?
Ymirá-pariba t. c. lignum arcuum
{uira-pára) leguminosae, Bigno-

niaceae.

Ymirá-pinima i. e. lignum picium,

MOirá -pinima ( Pa rá )
Legu mi-

nosa. Cenlrolobium paraense

(alias Páo da Bainha).
Ymirá-piranga i. e. lignum rubrum

Piso II. 164. Marcg. 101. (pi-

tanga ex errore) , Arabovtan
Lery 147. Thevet. 116. Caesal-

Pinia echinala L.

***irá-piroca Nol. do Braz. c. 69.

411

Arbor quotannis decorticans.

(pirera-poroc).

Ymirá - pocá i. e. arbor fragilis

Myrsine.

Ymirá -putenma (corr. e pororé,

ligo, una nigrum) Ibera pute-

rvna Marcg.~ 120. Páo ferro

Bras.

Ymira (moira) quatiára =: coa-

tiara = Ymirá pinima.

Ymira-reme vide Gorareme.

Ymirá -siqua Nol. do Braz. c. 60.

Icica.

Ymirá -taya Nol. do Braz. c. 72.

Arbor laurinea ligno suaveolenle.

Ymira-tinga Nol. do Braz. c. 73.

Aspidosperma.

Ymirá - una i. e. lignum nigrum

Nol. do Braz. c. 69. Dalbergia

Miscolobium Blh. (M. violaceum

Vogel) et affines.

Ypadà) Ypatú (Allo Amazonas)

Cuca: Peruv. Coca Hispan. Éry-

ihroxylon Coca Lam.

Ypé, Yperòba
i
Ypeúba v. Jpé.

Ycipô = sarmentum aquae, Te-

Iracera, Davila? (et guaranice

radix tingens 9perm*eoeearuin?)
<

Z

Zabucaja Piso I. 65. Lecylhis Pí-

sonis Camb. el aliae. Arbor roferens

nidum cum ovis gallinae, quae

xar* iÇoxfl» guira I e. avis,

aut cx hac simililudine Sapu-
caia dicilur.

Zumuit guaranice (Dobrizhofer)

Chorisia cl aliae arbores ventri-

cosae. (Palo boracho in Para-

guay). E cortice relia, e trunco

dulia fabricantur.

Zuynandy guaranice (Dobrizhof.)

Ârbor flore rubro; Clusia?

Zubraji, Subraji, Sobraji arbor

magna —

?
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N achschri f I.

Diese Lisle halten wir noch um ein Beträchtliches vermehren kön-

nen ; mehrfache Bedenken haben uns jedoch davon abgehallen. Manche

Namen, welche in alleren Berichten vorkommen, mögen bereits in ähn-

licher Weise verschollen seyn . wie die Indianerhorden selbsl, aus deren

Munde sie verzeichnet worden waren. Es schien demnach geeigneter,

unsere Liste, welche aus den letzten acht Decennien stammt, nicht durch

älteres Material zu verfälschen. Zahlreiche andere Bezeichnungen, die

man hie und da hört, sind so wesentlich verstümmelt und verdorben,

dass es ganz unmöglich ist , sie auf gewisse Pflanzenarien mit Sicherheit

zurückzuführen und als Theile des Tupi-Sprachschalzes zu belrachlen. End-

lich werden auch manche Pflanzennamen in den verschiedenen Provinzen

des Reiches unter so widerstreitenden Bedeutungen angewendet, dass

ihre Aufzählung nur ein schwankendes, vom gemeinen Volke überdiess

fortwährend verändertes Material vermehren würde. Für solche Fälle

dürfle die Feststellung systematischer Namen zunächst der umsichtigen

Kritik brasilianischer Botaniker uberlassen bleiben, wenn einmal die. jelzl

in Flucluation begriffenen, Provinzial- Namen durch den fortgesetzten Ge-

brauch der Bevölkerung gleichmässiger festgestellt und für eine bestimmte

Gegend gleichsam legilimirt worden sind, was gegenwärtig nur mit einem

kleinen Anlheil geschehen ist.

Zum Schlüsse steilen wir hier noch die Tupi -Namen von mehreren

Nutzpflanzen in ihrer Concordanz mit andern, zumal südamerikanischen

Dialekten zusammen, in der HoffnunK, diese übersichtliche Synonymie

werde sowohl ein linguistisches, als ein ethnographische* Interesse ge-

währen. In erslerer Beziehung schienen uns auch die verschiedenen

Worte für die wesentlichsten Pflanzen theile. am Orte, weil ihre Vergleich-

ung unzweifelhafte Nachweise von der grenzenlosen Vermischung der

Sprachelemenlc liefert.

__——^——

—
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TUPI.

NOMINA PLANTARUM CUM SYNONYMIS
ALIORUM IDIOMATUM.

Arbor — Baum — Arvore*).

yba, iva $ üba, üva, oba, ova\ — ymirá, ymyrá, umirá, ybira, gorá,

moirá, mora, bura, vura, mura, myra, mara, ura, urâova, uru, guará:
Tupi. In Zusammensetzungen wird yba besonders zur Bezeichnung der

Pflanzen - Arien angewendet, ymirá und seine abgewandelten Formen
insbesondere mil Beziehung auf das Holz; oba in Beziehung auf die

Fruchl. - Vgl. 409. Nola.

üuüehla: Omagua.
ymyra: Araquajú.

iwira: Oyambi.

pangib: Mundrucú.
ti: Bororó.

moirá: Mura.

ticoíi : Guanás.

weeg-pai: Guachis.

wede: Chavanles.

couba: Cherentes.

ode, oté: Chicriabás.

rojando: Geico.

ping: Masacará.

pi: Apinagés (lignum).

py, clety: Purccamecran.

hui: Camacan.
M: Meniens.

•) Mit diesen Worten sind besonders jene für Wald und Flur zu vergleichen.

*•) Pou bei den Caraho = campt, prata, ist ein Beispiel ganz entgegengesetz-

ter Bedeutung des gleichen Ausdrucks in verschiedenen Dialekten.
**•) Ambu tupice wird (Notic. do Brnz. c. 53) sowohl von Ximenia americana

als von Spondias angewendet Jmbi der Masacara ist Zizypbus Joazeiro.

sahie. hauué, huy, hoindá (lig-

num): Cotuxó.

naht: Tecuna.

oma : Catoquina.

toockö'. Corelú.

mai, man-croa, mebn: Coropò.

abaai: Machacuh.

abaay: Copoxò clc.

icajo: Palachò.

abooi: "Macuni.

tchoon, tchonne, tchone gdente:

Botocudo.

pou: Puri**).

bo (ambo): Coroado***).
mê: Malali.

mador: Gualó.

caico: Came.
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414 Tupi: Plantae cum synonymis.

tri, bewô: Cayriri.

tsi-hitschu (arb. alia): Cayriri.

cloe-ten (lign. durum?): Cayriri.

zui: Sabujá.

jejé (lignum): Pimenteira.

ata (panumary): Manao.

ugua-schukuna: Marauha.

rere: Para vi lhano.

(ida: Bare.

atamina: Cariay.

a-áía: Araicú.
*

amuena: Ca na mirim.

yuy, imi, hibui: Maxoruna.

j-ui: Jaun-avó.

huiby: Culino.

abahna, apahna: Uainuma.

auána: Jumána.

ghenolega: Passé.

gázo, aghozo: Cauixana.

heicu: Tariana.

heicui, núfsipha: Baniva.

rhiniké: Mariaté.

noino, nointno: Juri.

taina: Corelu.

:hua.

8ylva) : Yaguas.

macambucöü: Jupua.

amiihi: Miranha Carapaná-Tapuya.

timàana: Miranha Oira-acu-Tapuya.

japuá: Jaú na.

okergi: Cobéu.

júkena: Tucano.

yabú: Curetu.

hacha
t
gaspy: Ke>

iguntia ( quoque=
auaina: Oregon es.

ivi: Partos.

tapasey: Pebas.

nana: Iqnttos.

nackuna: Zapara.

adda: Aruac.

daoona: Guarauno (Warau).

maca, maica, mapu: Taino.

vué-vué : Galibi.

hue-hue: Caraibi insularum (Calli-

nago).

yequich: Chaymas, Cumanagoles,

Parias, Cores (cx Taustc).

oul-choun tchai : Maya.

mamll: Chile (quoque lignum).

Radix — Wurzel — Raiz.

çapô, sapo, sapúy cepô, cipó, sipó: Tupi. Dieses Wort wird gegen-

wärtig in ganz Brasilien Tür die biegsamen Stengel, Stämme und Luft-

wurzeln (Lianen, bechuca), bijuco, bexucum: Taino, und hie und da

cabuya im spanischen Amerika, sarmenlum, funis sylvestris, gebraucht,

deren viele Arten Verwendung finden.

sapuá, y-schipo (radix parva, sar-

menlum) Omagua.

oussimo: Oyambi.

ganahö: Mundrucü.

pi-niatschaki : Aponegicran

.

pi-ele: Purecamecran.

kiqji: Men i ens.

kasé: Cotoxó.

nai-Ja-quaiy naimau oii (sarmen-

lum): Tecuna.

ghory-ong (sarmenlum) : Caioquina.

tata-anre: Corelti.

mebn - (memp) - schinta: Coropò.

animtschat - tiU( g

)

,
angnibtschten :

Macuni.

kigitang, tchonne-iitak : Botocudo.

koujoune -jikarammc (liane): Bo-

toc.

coschon (liane): Capoxò.

mimimiae: Mal ali.

ca-hiere: Camé.

irnützU mu: Cayriri.

ata-üety, aíâia (sarmenlum): Ma-

nao.

ttíéba, mpy (sarmentutt): M&rauhà.

rere-monu: Paravilhaoo.
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ytuly, ataty (sarmentum): Bare.

yiko, ata-ira (sannen tum): Cariay.

a-zaly, hyby (sarmenlum) : Araicú.

hapy (sarmentum) : Canamirim.

schuku, nisy (sarmentum) : Maxo-

runa. ,

ihustapon: Maxoruna fcrus.

ivi-íapona: Jaun-avo.

huy-tapu, mischy (sarmentum):

Cutino.

maaba, hipepy (sarmentum): Uai-

numa.

aumapá, eneiihla (sarmentum):

Jumana.

egpapa
,

apepuè (sarmenlum)

Passé.

agázolit, zapory, epopuhla (sar-

menlum): Cauixana.

tscheramy, ypèpy (sarmenlum):

Mariaté.

nâli, ypèpy (sarmenlum) : Juri.

ahonauó: Coeruna.

diabonánghi: Jupuá.

nahqui : Miranba Carapana-Tapuya,

thabäghu: Miranha Cira- açu -Ta-

puya.

scharijá: Jau na.

sapi, uuska (sarmenlum): Kechua.

naíay: Pebas.

parenlana: Galibi.

illagra: Caraib. Callinago.

Ramus, Stolo — Ast, Zweig, Wasserreis — Ramo, RaAst, zweig, wassei
malho, Esgalho.

caa-roba, aca ymira (cornu arboris), ymira-racanga (caput arboris) : Tupi.

ysacama : Omagua.
cré: Camacan.

arandische: Geico.

hanikren: Coloxó.

schakae: Tecuna.

opina: Catoquina.

tchonnemak: Botocudo.

po-tihlica: Puri.

bo-djarta: Coroado.

ca-pen: Camé.
ata-akúra: Man ao.

batiberu: Marauha.

ynána: Baré.

ychu-ata: Cariay (cachu vel

ychu: Kechua = gramen).

aky : Araicú.

tubu: Maxuruna.

humynui-sautá: Culino.

apana-ghae: Uai nu má.

epitsii: Passé.

ghoekona: Cauixana.

urukary: Mariaté (Cfr. Urucuri:

Tupi.)

callma, bakischka: Kechua.

huehue ibouliri, tibouliri: Caraib.

Callinago.

Folium, Folia, Ramus foliatus, Herba, Sylva — Blatt,
Blätter, beblätterter Zweig, Kraut, Wald. - Folha,

Ramalho, Mato.

caà: Tupi. Wird mann ichfach zusammengesetzt; bedeutet mit oba frucht-

tragendes Kraut, oder Baum; auch Wald (caa py/erpe
,
mitten im Walde),

caapyim, caa-pi, capim heisst ursprünglich Gras, dann Kraul, das in
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dem gereinigten , abgetriebenen Walde nachwachst; wird aber auch fur

verschiedene Gesträuche gebraucht.

ffhá, cáva: Omaguas.
äatai: Mura.

thöp: Mundrucu.

parachò: Cayapós.

decu: Chicriabas.

arandische: Geicó.

uòthésu: Acroamirim.

tuhlolo: Purecaniecran.

erreh: Camacan.

ere, cai = gramen : Cotoxó.

tri, naiatu: Tecuna.

haghpapany: Caloquina.

joogorõ: Corel ú.

tschuptsché : Coro pó.

mischuill: Macuni.

jiâm: Bolocudo.

djioukran (folium palmae): Boloc.

jamme: Bolocudo.

tschope: Coroado.

tschupan-gue: Coroado.

cafaie: Camê.

phüh (herba): Cayriri et Sabuja.

umarh, ttmá: Pimenteira.

ata-âna: Man ao.

ata-siby: Marauha.

atabana, dabánube: Baré.

ataxia: Cariay.

atupuena: Araicu.

sapahna: Canamiri.

tschiiascha: Mayoruna.

huinsin (hcrba): Mayoruna.

naispott: Mayoruna.

many: Culino.

abanaipahna: Uainumà.

apanapahna: (Jainumá.

aapana: Uainumá.

apuachpchÖ: Jum a na.

apanama: Passe.

abanná, ghazahoa: Cauixana.

apànape: Baniva.

tsapi: Baniva.

baribuuna: Baniva.

(Hier ist wohl an eine bestimmte

Pflanze gedacht.)

aapana: Mariaté.'

nointjú. noiyou: Juri.

nehõphthô' Coeruna.

pó: Jupuii.

nahiihi: Miranha Carapana Tapuya.

iináamiihni: Miranha Oira-açu la-

puya.

púha : Jaúna.

onirocá: Cobéu.

pughli: Tucano.

gi(l)ra: Curetú.

rapi, banka: Kechua.

mi: Yaguas.

eouarassa: Cocamas.

semay-nemey: Pebas.

zaucko ami: Zapára.

ubanna: Aruac.

sarombo, chalombo: Galibi.

yatir: Chaymas, Cumanagotes ele.

teste Tauste.

Fios — Blüthe — Flor.

potura, potyra, pu/yra^ putura: Tupi. WÖrllich: was aus der Hand

(pô) oder den Fingern {pô) hervorkommt (ôr, júr: venire). (Bei den

Puris lind Curuados heisst po oder bo der Baum.)

putiihla: Omagua.
thiit: Mundrucú.

jiongbai: Mura.

chiran-ran : Chavanles.

loriento : Geico.

pin- lá, binlah: Purecamecran.

huõnhmde: Cotoxó.

uacha-cott, atupan: Tecuna.
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ghäpong: Catoquina.

teröhgörö: Corelu.

mittar (una) : Macuni.

mouroune : ßolocudo.

po (pou)-baina: Puri.

(bo-) po-ponaim: Coroado.

(bo-pònem = rosa.)

cáfeié: Camé.
purú: Cayriri.

alaiby: Manao.

vrimy: Marauha.

ychiby: Baré.

ghochu: Cariay.

ghua: Araicú.

ghazubaly: Canamirira.

pimy, wa, ihuina: Maxoruna.
egpeuy: Culino.

abanaíbi, apanaipy: Uainumá.
uainaú: Jumána.
pofyra: Passé. (lupice).

agázau: ghoekona: Cauixana.

mtze-tizybere: Mariaté.

noohnnl: Juri.

oeeäe : Coeruna.

thúabo-caá : Jupuá.

nahiúma : Miranha - Carapana -Ta-
puya.

iguághco : Miranha - Oira - açu - Ta-

puya.

inkill, sisa: Kechua.

romoai: Yaguas.

saríraki: Oregones.

binié: Panos.

sisi: Cocamas.

susuman: Pebas.

tuiccia: Zapara.

attukuru: Aruac.

am: Taino.

chepi: Cbaymas

,

Parias.

dani: Olhoroi.

eboireré: Galibi.

iílehué: Caraibi Cal lin ago.

rõjando : Masacara, Geico.

Cumanagoles,

Fructus, Frucht, Frutta.

yW, ibá, iá: Tupi. Nha, Nia, quasi fructus xar' iÇoxfjv, esl fructus

Berlholletiae excelsae. (Mu der Sandwich Inseln ist Cocos nucifera, Nias

auf Mallicollo ist Inocarpus edulis.)

iff, yulaia: Omagua.
iá: Mundrucú.

W-aihi (fructus Ingae?): Murá.
paiso: Cayapó.
decran: Chicriabas.

pitschó: Aponegicran.

kinizo: Purecamecran.

keränä: Coioxó.

na-tai-ho, ohrii: Tecuna.
.uarapy: Caloquinas.

tetogórô: Corelú.

memptá: Coropô.

millaK miíia? Macuni.

ata-uko: Manao.
athby: Uairacú.

ata-buku, dábu: Baré.

paia, ghíiku : Maxoruna.
vimm: Jaun-avo.

tvimy: Culino.

àbána-inickia , Uainuma: Mari.

duákisari: Uainumá,

auina-aca: Jumana.

egpanaghela: Passé.

pinóbi: Baniva.

mysakary: Mariaté.

yequich, yepe: Chamas, Cumana-

goles.

iriaé: Coeruna.

jabotica: Jupuá.

ramáuma : Miranha - Carapana Ta-

puya.

tmaghe-. Miranha Oira-açu Tapuya.

unhú : Curelú.

uayu: Kechua.

beni: Panos.

kaima: Cocamas.

53
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nemasey: Pebas.

irvihü: Aruac.

eperiy eperibô, esperibô: Galibi.

ytch: Maya.

bubn v. bubún: caro fraclus: Arau-

can. bubunhà, bubun-io palma

Guilielma speciosa, fructu car-

noso tupice in terra Amaz.

tim: Caraíba Callinago.

tchonne-kone: Botocudo.

mor-keh: Puri.

Ananassa. Bromelia Ananas L.

Ananás, Naná: lusiian. Piria hispan. (Fructus pineae nuci similis, regis

esea: Petr. Martyr Decad. edit. 1574. 246.)

abacaxis, auacacM,abachv: Tupi,

confer supra 381. 383.

nana, anána, marbe, onore : Chay-

ma8, Cumanagoles, Cores el Pa-

rias, leste Fr. Tauste.

boniama , guayama
,

yayaguá,
matzatli: Mexico.

yayaouá: Taino el alibi in ioi.

anlill. — yayaoua: Caraib. Cal-

linago.— nana, yayaoua: Galibi.

manan, roucon : Botocudo. pusse

(A. sylvestris): Botocudo.

uaca: Catoquina.

achvpalla: Kechua.

Bambusa.
*

Canna lusitan. Cana gorda hispanice.

-

tacoára, tacuára, íagoára: Tupi. (Von tycoár, mit Wasser mischen,

wörtlich: Wasser -Ort. herübergenommen , weil die Indianer Wasser io

Rohrstuckeo aufzubewahren pflegen.)

courmouri: Oyambi. — curucche:

Chaymas, Cumanagoles etc. —
guadua: Taino. — tiona: Caraib.

Callinago. — po-eahai- catü:

Aponegicran. — kékrok, com:
Botocudo. — anteh, graung,

oamrinra : Coroado.— fatöh : Sa-

buja. — ' cochhêgn : Coropô. —
coleu, rgi, rugi, rugi in lingua

Chilensium = calamus, arundo

{can*a).

Batatas edulis De Cand. Convolvulus Batatas L.

jetica, hetich: Lery edit. 1586. 165. Tupi. — ictig: Oyambi. — Pelr.

Mart ed. 1571. 262. 263.

batata: Taino (die süsse Batata

bei Oviedo zum Unterschied der

ajes, axes von Dioscorea) Petr.

Martyr. 262. 263. — camotH:

Mexico, davon Camote: Kechua.

napi (mapas?): Galibi. — ma-
puey

y
zamaygua: Chaymas, Cu-

managoles. — coundi: Chavan-

tes, Cherenles.

joto : Apinagés et Carahòs. — gnu-

nana: Botocudo. — mouka:

Guató. — orairai: Warau.

Isa: Macusi. — màporú: Paravil-

hano. — çuaiú: Jucuna.

cotarouti : Carajás. — imazacka:

Zapara.
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Bixa Orellana L.
«

Urucü-üva (arbor), urucú, roca, rucu (pigmenlum) : Tupi. — roucou,

roçou: Oyarabi, Galibi. — achioto: Herrera.

?, bixa, bischa, bichei: Aruac.

chovroucouH ollocamboui (semina

aut pigmenlum dc seminibus

derasum, absque oleo) ; emáiabi,

COchehué , semina cum oleo, fe-

minis (quae raptae ex gente

Aruac) bichei: Callinago.

annoto, coutsarve: Galibi.

pyhry: Uainuma.

ounshi: Panos.

payaghu (arbor mediei): Cato-

quina.

tchonne-kraine (arbor rubra) : Bo-

tocudo. — bu-crenké: Cayriri.

achiotl, achiotte, achote: Mexico.

achotè: Maya?, Kechua, Cocamas.

Colocasia antiquorum Schott et aliae

Aroideae esculentae.

taya, iayoba* tayurá, taiá, taioba, taiabuçú: Tupi. Taiou-a ( Coiou-a)

Lery edil. 1586. 175. Tayá heisst auch das Brennen des Pfeffers im

Munde.

tàya : Callinago ; oüaheu: feminis.

—

toia, moussa : Galibi.

ouaheu: Callinago.

malanga : Cuba.

mimtschatteri: Macuni.

Capsicum L. Piper hispanicum.

kyiá, kiynha, kyt)nha, kyin/ia ,
quiya, quiynha: Tupi cfr. 399. 405.

Pimenta lusit. Pimiento hisp. — kyinha avi Pimenta malagueta.

ikeing: Oyambi.

pytnan, pimienta: Maya.

axi, qji, ages : Tai no.

haatchi: Aruac. — [hachis : Ara-

bum = Cannabis].

uchu, acht (C. frulescens), roc-

coia (C grossum): Kechua.

pomi% pomuey; cherer (C. frutes-

cens = Pimiento menudico):

Chaymas, Cumanagoles, Parias.

pomi, pomouy: oualéiri (C. fru-

lescens), boémoin: (C.annuura):

Caraib. Callinago, quorum femi-

nae dicuni: áti. — hooka : Wa-

rau v. Guaraunos. — thapi:-

Chile. — (thapican: capsico

condire: Havesladl.)

tom-chäk: Botocudo.
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Crescentia Cujete L. — Cucurbita.

Aus den Früchten des erstgenannten Baumes (Cuieyba, Cuegyba,

Cueygba, supra 392.) und aus jenen der Cucurbita Lagenaria (maxima

und Pepo, deren ursprungliches Vorkommen in Brasilien oichl nachge-

wiesen ist) bereiten die Indianer ihre Trinkschalen (Cuja: Tupi) und

die grösseren Gelasse {cabazo port., woraus in der Lingua geral cabacii

aufgenommen worden; Calebasse gall)

cuya, cuia: Tupi. — goerata:
Apinagcs. — cocormo: Apone-
gicrans.

keja-coh: Camacan. — kerõckka,

kerächka: Cotox^.— totsa: Pa-

tacho, — tutschay: Coropô.

vin: Capoxò. — põkn dzitvin:

Botocudo. — cun-aía: Ma-

cuni. — crõ: Masacara.

punt: Kechua. — thayetá, tonton:

Galibi. — tiboúcoulou (arbor:

matàllou) ; feminis : ßmira (iwira:

tupice): Callinago. — hibuera:

Taino?

cabaçú: Tupi. vas cucurbitinum.

—

chu: Maya. — oelú: Geico. —
amiaknon: Botocudo. — nja~

nam, conat: Capoxò. — ewi- I

âak: Aruac. — ripich: Coroa-

do. — puibüh: Sabujá, — ton-

ion: Callinago; feminis ehuéyu

( oblongum) ; tnoulou - toucou;

feminis common: (rotund um).

capallú: Kechua. — penca: Chile.

Cucurbita Pepo , maxima und Ci«

trullus (Maurongaus Lery. 167.)

heissen im Tupi Jttrumú
,
geró-

mú , was : bacca carne molli er-

klärt wird. — coch-hoa oder

hu-hoa: Masacarà.— co-natschv-

ipei: Capoxô. — (Co, coi,jui

joá, guà sind Bezeichnungen

fur eine Beerenfrucht.)

grützüö (C. C'urullus): Masacarà;

batia: Callinago.

Dioscorea

cará, caraz, gará, mangará: Tupi, Oyambi.

>: Apinages. — crairo: Ca-

rahos. — coschio: Capoxò. —
tsipoiá: Macusi.

amaon: Botocudo. — ma-poru:
Paravilhano. — áje: Taino?

(Primer viage de Colon; Navar-

rete Colecion 1.93.) niámes, ámes,

m'ämes: Taino; mames: Cuba.

—

innamr , inhame.

(Farns anglice). — Dioscorea

(Helmia) bulbifera (eingeführt)

heisst in Brasilien inhame de

S. Thome, Batata do ar (weil

sie Knollen in den Achseln der

Blätter bildet).

Gossypium. Baumwolle. Algodão.

(Die in Brasilien zumeisl vorfindliche, ursprüngliche Art ist G. vilifolium.)

aminiú, amyniú, ameniú, (Lery

edit. 1586. 159.) aminiíu, ama-
inimbó). — amoniou: Oyambi;

amonian - iwira (frutex) enimo-

niú, manym; (filum: amynm- \ poü (fllum). amouijo: Apiacás.
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amagno : Cocamas.

amoulou : Galibi. — manhoulou,
icaUétépoue: Callinago, aiiàmou-

tou feminis. — mapu: Taino,

Eyeri ( Ceyba wird auch die Wolle

von Bombax genannt, der bei

den Chaymas Cumaca heisst)

otoquat: Chaymas; (filum: topi-

chen, daher tapicho, die Be-

zeichnung des Faden ziehenden

und sich im Erdboden ansam-

melnden Milchsaftes von Sipho-

nia, abzuteilen ist).

cottámo: Guaycurus. — namai:
Guanas. — meclaala: Guacbis.

cabaji, Cherentes. — gcbatsii

Acroamirim. — cateroni, cai ato;

(filum: carotiniu): Apinages.

—

kathodnie : Carahòs.— moutchai :

Guató.

yxomlom: Camé.— utku: Rechua.

wash -mové: Panos.

ychcaxihuitli Mexico.

Hura brasiliensis Willd.

oaçacú, oassacú, uassacú, guaçacú, assacú: Tupi, i. e. ecce magni

effectus, ex oa, gua praepositione demonstrativa, çacy, sacú violenler

agere, dolores eiere. Ein Baum, dessen giftige Milch besonders zur

Betäubung der Fische angewendet wird. Die Indianer nannten uns den

Baum oft von freien Stücken, wenn wir nach dem Namen des Pfeilgiftes

Urari fragten.

uaschiba: Omagua. — oasiba: Te-

cuna. — oassacú: Jumana.
asacu: Bare. — uasaghati: Caui-

xana. — maiyauy: Manao.

maiáby: Cariays. — opo: Passe.

atá: Marauha. — anai Culino.

esu: Canamirim. — gomo: Maxo-

runa. — apanacapy: Mariaté,

Juri.

ysiro: Kechua (Maynas).

Genipa.

genipapo, jenipapo: Tupi.

xagua: Taino, Chaymas etc. —
chaouá: Aruac — tobouioubou

:

Callinago et earum feminae:

chaouá. — caruto: Guaraúno.

nottikai: Guaycurus.

nané: Panos.

ottito: Cocamas.

Manihot utilíssima Pohl. Jatropha Manihot L.

Mandüba
,
Mandiba, Manduba, Maniba (planta); Mandiocca, Mandi-

hoca. Mandioca, Manioca (radix ) ; ui, uy, ouy (vide süprap.94, farina) ;
t

ui-pú (farina recens), ui-antam (dura); beyu, mbejju (farina tosta in*

placentis); meape antam (panis bis coctus); meapè (panis): Tupi. —
E& gibt von dieser Pflanze (der Yuca agria hispan.) zahlreiche Sorten,

welche sich sowohl durch Gestalt und Farbe der Stengel und Blattstiele,

als durch die zur Reife der Wurzel nolhwendige Zeit unterscheiden.

wca-mirim, Manibaru werden nach 18, Maniba- tatu
,
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I

buna nach 12, Manetinga und Parati nach 8 Monalen reif. Auch io

andern Indianer -Sprachen haben diese Varietäten verschiedene Namen,
welche jedoch nur mühsam auszumiltein und festzustellen sind. Ja es

gelingt oft nicht einmal die Bezeichnungen fur die Pflanze, die Wurzel
und das daraus bereitete Mehl zu unterscheiden« Unter den meisten der
hier verzeichneten Worte dürfte, wenn es nicht ausdrücklich angegeben

ist, zunächst die Wurzel zu verstehen seyn.

manihoc (radix)
; meyou (farina)

:

Oyambi et Galibi.

schitanum: Mundrucú.
ahinaioâi: Guaycurús.
kau, cachü : Masacará.

cuipá: Acroamirim.

guule: Purecamecran.

gtvoara (radix) : Aponegicran.

casch (planta); cahatschieihih,

kahutfe (farina): Camacan.
kaiú: Meniens.

manioca; tihai (radix): Tecuna.
kitscheré, uutschârõ; enghiumu,

ungküomu (farina): Pimenteira.

tauápy . Caloquina.

auiitühri (farina): Coretú.

kôn (farina): Coropò.

còn, corjon (farina): Capoxò.

cohomm (farina): Patachò.

coon, kohth (farina) : Macuni.

bihuh (farina): Puri, beiju: tupice.

bifit (farina ) : Coroado, beiju : tupice.

muiccuh (farina): Cayriri.

çuen: Marauha.

küpe (radix); eimú (farina); ekéi

( beijú) : Macusi.

kõle (radix): Ar« (beijú); totu pa-

ne (farina); emé-ramú (amy-
lum) : Pafavilhano.

xvniote (radix); canicade (plan-

tula); t/t (farina); jabolH (bei-

jú); calli (amylum): Uirina.

ghay: Araicú, Cauixana; mazoaka
(farina) : Cauixana.

ghanury: Manao.

ghunury
,
ghanury: Canamirim.

ghanitzy (planta); matchuca (fa-

rina) ; cusi (beijú) : Baré.

matsuca, matshuca (farina) : peritè*

cáca, ahosi (beijú): Baniva,

ghanitzy. Cariays.

tzumaizia: Mariaió.

bitima-aza: Culino.

ghany
;
cáou, omohó, gáô (farina)

úre ( beiju ) : Uainumá.
caui (farina); peilitha (beiju):

Tariana.

ghey: Jumana.

ghenya: Passé.

caeru (radix); cacM (planta); (ri

(farina); cwnún (beijú); otitru

(amylum): Jucuna.

odjou-oura : Carajás.

aso, haça, aza: Maxoruna.

atza (radix); atza-mútu (farina):

Yaun - avó.

áhamu, omoho (farina) ; oró (bei-

jú) : Juri.

atsa (radix) : Panos.

oha (farina): Coem na.

páagari (farina): Jupuá.

Zúbóa (far.): Miranha Carapana-

Tapuya.

zohbumbü (far.): Miranha Oira-

açu - Tap.

util{r)ha (farina); aaúno (beija):

Cobéu.

poóca (farina); ahóua (beijú):

Tucano.

bagaria (farina); bacde (beiju):

Ouretú.

sucia; Yaguas.

yawiri: Cocam as.

coateshe. Pebas.

memoria: Iquilos.

calH (radix): Aruac.

iucca , yuca (planta, radix); ca-

zabbi, casavi, cassave, cuzavi

(farina): Taino (Pelr. Marlyr ed.

1574. p. 7. 262. 263. 301.) -
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in dialect. Antillarum: cuac,

maru. %

fàére, quiére (planta) ; àleiba,

chibiba, cibiba; feminis maru,

kelèíona (farina); xauxau, yo-
húau (beiju); cachiri-poue
(succus expressus)': Caraib. Cal-

linago.

quickere, guecharapo (planta),

Chaymas, Cumanagoles.

callit ,
hemachug (beiju) Caraib.

auf Trinidad (Dudley, Arcano
dei Mare).

huacamote: Mexico.

ayarúma: Kechua.

Manihot Aypi Pohl. Jatropha Manihot var. dulcis L.

aypi, aypim, aypini (Not. do Braz. c. 43. Piso I. 52. II. 114. 115. 305.

Marcgr. 65.) Diese im äussern. Ansehen schwer von der im rohen Zu-

stande giftigen Manihot utilíssima su unterscheidende Pflanze, mil mü-
dem Safie , welche nicht so all zu werden pflegt und meistens schon im

fünften Monal verspeisst wird, kommt ebenfalls in mancherlei Varietäten

vor. Sie heissen meistens nach der Farbe — una, tinga, miriti, sara-

cura, die schwarze, weisse, tolhe, braune u. s. w.

Diese süsse Mandiocca ( Yuca dulce

hispan.) heisst bei den Chay-

mas, Cumanagoles, Cores und
Parias: cazet, cachite, und es

werden davon bei Fr. Tauste

folgende Varietäten angegeben:

cazmpuer, morocopuer, guara-

cnpuer, teypanpuere , emnan-
puere, cumacapuer.

bomata: Taino (Oviedo). — ca-

magnem :

Musa paradisíaca, — Musa sapientum L.

pacoba, pocóba, pacova, bacóba tupice. Pacoba, Pacoveira, —
•v»iit-M.'i Banana, Bananeira: vulgo.

Allgemein ist die Annahme in Brasilien, dass die erslere dort ursprüng-

lich einheimisch sey (im wilden Zustande habe ich sie jedoch nirgends

gesehen), und dass die andere aus Guinea eingeführt sey (daher Ba-
nana de S. Thomé). Die Namen gelten vorzugsweise von Musae para-

disíaca und wo die Frucht gemeint ist steht F.

, . '^** .••«*»
\

>i;ii. :\s\vv. ^

pacowa: Apiacas. — banâla: Oma-
guas. — bacová: Mundrucu. —
bacowe: Oyambi.

Ouata: Guanás.

nriithra : Guachis.

baco: Chavantes.

chou-poiran: Cherentes F.

amiotsché: Chicriabas.

tereu-ti: Apinagós F.

hoco-honizo: Purecamecrans.

bububärä'. Aponejricrans F.

poutpottt-chito F. (chifo= arbor?)

Caraho.

incru: Mcniens (M. sapientum).

tacko: Camacans (M. sapientum).

taio : Coloxó.

pohi: Tecuna F.

tsipary: Catoquina. ^ • <v*row»A
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ojôgiiári: Corelú

mipcaj: Capoxo. (M. sapientum).

atémptà, aiemtah: Macuni (Ba-

nana).

bahôh: Puri (Banana)
; júpokan,

iipokanne: Botocudo.

bacoeng (M. paradisíaca); bacom-
buni (M. sapientum) : Coroado.

maquajaha: Guato F.

bacobá: Cayriri, Sabujá.

banála: Manao, Bare, Araicú.

ytschetshy: Cariays.

balurú: Macusi F.

palurú: Paravilhana F.

panala: Uirina F.

banabué: Canamirim.

sigui, sinquiny, sincui: Maxoru-

na F.

canna (?) puõra: Jau n -avo F.

banâra: Culino F.

panahle: Uainuma.

bànara: Jumana F.

paru: Jucúna F.

panara: Passe, Cocamas, Pebas.

palatna, palatana: Baniva.

djata: Carajás F.

del(h)i: Tariana F.

oärama, weramá: Juri F
t

banàúra: Coeruna.

obutíiga: Jupuá F.

titzuzu: Miranha Carapana Tap. F.

ugúhó: Miranha Oira-acu Tap. F.

orlhi: Cobeu* F.

ohóh : Tucano F.

gopeiabúh: Curetú.

samboai : Yaguas F.

samouaíi: Iquitos F.

titsa: Oregones F.

prátane: Aruac.

banana, camois: Taioo (Eyeri).

balalanna (M. paradisíaca) ; bac-

coúcou, baloulaca, paco (M.

sapientum) : Galibi.

balatanna (M. paradisíaca); te-

Cô//úf (spadix fruclifer) : Callinago.

baloulou (M. sapientum) : Callinago.

pusman (M. paradisíaca) ; yaguara,
enguineya, entia (M. sapientum,

El Plátano dominico, la Va-

nana) : Chaymas ,
Cumanago-

tes etc

maya: Sandwich.

Nicotiana Tabacum L. Tabak. Fumo, Tabaco.

petúm, peturne, pety, pytyma, pyter (fumare); pylybao (fistula fumaria);

Tupi. (supra p. 85.) puíúma: Manaxò in ins. Maranhão, pêtema : Apia-

cas. — penteu: Cayowás. — pyíyhla: Omaguas. — pitema: Cocamas.

petemma, petemmora, macourey, emououk (fumare): Oyambis. —
tchehâe: Mura. (Das Wort cachimbo, caximbo, cachimbáo für Tabaks-

pfeife gehört wahrscheinlich einer Negersprache an).

naaloda; ayotilai (lubulus labaci-

nus, Zigarro): Guaycurus.

tchahi: Guanas.

ouchete: Guachis.

arena: Cayapós.

waari, oali y
ouani: Chavantes.

oaanijeu, quanyeu: Cherenles.

pehy, páeih: Geicó.

hyna, hingza; cuúni (fistula fu-

maria): Masacará.

uari: Acroamirim.

kariniaco, karenio: Apinages.

borahö: Aponegicrans. (Eben so

die Tabakspfeife).
'

béuro: Tucano.

paro : Carahós.

hiah: Camaoan.

aptschign : Coropò, Coroado, ombó
(fist, fumar.)

apuschaj-minjon: Capoxo.

gninnang, anguinang , anganan:
Botocudo.

poke: Puri.

boké\ boké tshé (ad fumandum);
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tabaco ( pulvis lab. ) ; boke ma-
che (fumare); boceh, brohma
(fistula fumaria).; Coroado.

poiuh; poiuh-poiüh (fistula furnas

maria): Sabujá.

paetvi: Cayriri.

maboo: Gualo. , > : &ivo)»-uoVtfti\

tschiaming ; tamitze ( íis lu h fuma-

ria): Pimenteira.

kouvai, kawai; utscMnaU (fist.

fumar.): Macusi, Arecunas.

kau-vâi; kau-vai natabú (fist, fu-

mar.):, Paravilhana.

rúmoe; rumoe tarúna (fist, fum.):

Jaun - avo.

dema: Guipunavi.

iéma: Tariana.

Jema: Maypures.

eeli, djéema: Baniva.

scema: Caveri*).

schama*. Atorar in Guyana.

cooté: Carajás.

jiyá: Juri.

I

buti: Cobéu.

sayri: Kechua.

chica: Panos.

yaariy yeury. Aruac.

cogioba, cohiba. cohoba; tobaco

(cigarro): Pelr. Martyr; bacana:

Taino.

tamoui: Galibi, Caribi in Guyana.

tamai: Accawai.

akae, ahäh, aohá: Guarauno v.

Warau.

iouH (herba); chaccouba iouH
(pulvis): Callinago.

caguay; turno t. (cigarro); tapo-

chen (pulvis tabaoi): Cbaymas,

Cumanagoles.

weit: Caraibi in ins. Tri ni tal. (Rob.

Dudley 1559.)

kutz: Maya.

queeza: Zapoleko (Juan de Cor-

dova Diccionario p. 314.)

pycietl: Mexico.

I
hangui (fumaro) : Patagon.

Oryza; Reis. Arroz.

abaty i, abatiopé, auati-y, quasi Zea minor; in dialeclis: ubaxi-i, aba-

xi-i, auatiapé, abati, auaty- mirim: Tupi. (Pflanze und Same meist

gleichnamig), pady: malaice!

cotsche: Chavantes.

pinja, pingnio : Masacará.

auatiy : Tecuna.

bahaeli: Aponegicran.

pon-assam(i)nang: Macuni.

japkénin: Botoeudo.

urussú: Coroado (Arroz: lusit.)

arrossú: Sabujá (Arroz).

uassi-vimin : Jaun avó.

sches: Maxoruna.

nauir, Culino.

pupery-pichkya: l ainumá*

aualy-hy: Jumana.

yuaka : Passó.

meatschyny : Araicú.

uati-y: Manao.

aury; oy (rarina): pariay8, fnU

i/ar, vor houfoung: Madagascar.

pare: Macassar.
I iun

pare, hari: Oceanicae insulae.

neli : Malabar.

—

) In der Sprache des Landes Guey am Gambia in Africa heisst der Taback

diamba und die Tabackspfeife guiné: Bull. Soe. de Geogr. 1859. Will. 46.

Granum Ory/ac bras : Malai. beras : Macassar, bhra: Ternate. mi, 6/: sinice.

bias: Lampong. bam*, holms. Bali, bad: Bengala, neli: Malabar, koto:

Amboina. tokos: Timor.

54
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PhB8eolus. Bohne. Feijão.

Comanda , Comenda: Tupi, Apiaca. Dies Wort bezeichnet im Allgemei-

nen eine Bohne, Hülsenfrucht und wird von verschiedenen Pflanzen ge-

braucht.

kaihouki: Guaná.

panschu, pawenjeu : Chavante.

ouajimjo: Cherenle.

haunga: Acroa mirim.

bencoutey: A pin ages.

cascha: Capoxô.

ginja, kegna: Coioxò.

ketschiethah : Macuni.

joanta, erá-him (spec, nigra) Bo-

toeudo.

ßschong (feijão: port.) Coroado.

tlambéna: Puri.

pation-atoniti: Caraho.

kekuretareguen (Cicer): Palagon.

moupariroca: Guato.

gömung - tamboré , kevn - tampan
Pimenteira.

\ • M ä sâoa rã •

iuma-ssassa : Paravilha n a.

comota: Carajá.

Aura: Jaun-avó.

purutú: Kechua.

mancónti, mibipi: Cal linago.

degui: Arauoan.

Saccharum officinarum L. Zuckerrohr. Carina
(Tassucar.

viba-ceèm, taboca -eem, i. e. arundo dulcis: Tupi. (vitiose scriptum ta-

comaree Piso II. 109.)

naaho: Guaycurú.

doujee: Chavante, Cherenle.

kumerine: Bolocudo.

túbanna: Puri.

íaupatina: Coroado.

adsuery (saccharum) : Masacará.

Smilax papyracea. Salsa, Salsaparilha, Zarça.

cepo-eèm, cipo-êm, cipo -im, xi-

pò-em i. e. sannenlum dulcc:

tupice vulgo, sahlâsa (salsa):

Omagua. Marauha.

yauta: Tecuna. — mempo: Maxo-

runa. — panii: Passé.— ghau-

yspiritiichy: Canamirim.

ghurèbyty: Marialé. — auichseil:

Araicú. — maipámusa: Culino.

— ropo: Chaymas, Cumam-
goles.

chequen { Ruscus, Smilax)

:

Spondias L. (arbor fructu eduli.)

acajá, cajá: Tupi; umbu, imbú (Spondias tuberosa Arruda), vox ex

alio idiomate recepta?

obo: Taino.
|

managoles, Parias.

camaré (arbor): Chaymas.
j
ziçõà (fructus), zigöh ping, n-

marapa (fructus): Chaymas, Cu-
|

göh ku (arbor): Masaeara.
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Theobroma Cacao L.

Cacau vulgo, in „Lingua geral" videlur inlroduclum e cacahuatl Mexiea-

norum. — acáo: Omaguas.

mana. — ako: Araicú. — po-

rurú: Passé. — tschuisno: Cu-

lino. — coáca: Can amirim.

punâma : Marialé. — sapere: Te-

cuna. — nokan: Maxoruna. —
gháo: Cauixana.

yueru: Marauha. — akúouy: Ju-

Urari, Urary, venerium sagittarum.

w venire, ar cadere, y pronomcn relativum; quasi dicercs: quo venial,

is cadel.

uiihlaly: Oinagua. v;
,

apá: Jumàna, Passé.

haápahly: Uainumá.

haápahry: Juri, Marialé.

ápary: Cauixana.

aigábia: Canamirim.

mauághory: Manao.

emauághuly: Bare.

numanácka: Zapara.

i: Caloquina.

ghurf: Tecuna.

puuscho: Maxoruna. ,

puisca: Cu li no.

ukaUena: Marauha.

tieto: Araicú.

ynipy: Cariays.

ramou: Yaguas.

romoley: Pebas.

ampy ,
hampi: Kechua {amby

:

Tupi = piluila, mucilago.)

Zea Mays L. Mays, türkisches Korn. Milho.

uba-tim % víba-tm, ubatim, avaty, avatyi: Tupi. Cfr. supra 4Ò8. Gra-

men viba, nasutum , Hm (tim = fructus: Callinago) oder viba-tvúma,

gramen medullosum. Das gegohrene Getränke daraus: cauhy, C(lô-y\

(Aus Mandiocca caxiry.')

Quaty, abaty: Omaguas, Oyambi.
— awaté: Cocamas. — aüo-

assy : Galibi.

avachit, aoachy, goaxi: Caraib.

Callinago: feminis: marichi, ma-
risi

iltacoH: Guaycurus.

muschiu: Cayapos.

nosché; copaschuT( farina): Cha-

vantes.

nojeu: Cherenles.

notsché: Chicriabás.

rangtonô: Geico.

mütgkü, mutgkú: Masacara.

nootschiõ: Acroa mirim.

couecacrainki: Apinagcs.

bohngii: Aponegicrans.

po-outt: Carahós.

kschó: Meniens.

ketfúô: Coioxò.

schiauä: Tecuna.

naty: Catoquinas.

apunacha; apunacha minjon farina

(mingau e lingua NigriU) : Capoxô.
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tschumnam: Coropò.

menaschahm, punadhiam: Macuani.

pastschon: Patacho.

jadnirun: Botocudo.

manajà: Malali.

maky: Puri.

maheky; uiru (potus fermen talus)

:

Coroado.

mqjei: Guato.

nhere: Camé.

maschicöh : Sabuja.

mosiccih (planta); bucvpy (fruc-

tus); »itfifeo (fructus loslus);

iOmfty (panicula) ; nnipü (potus

fermcnialus) Cayriri.

thauatöh: Pimenteira (potus fer-

mentalus: unkú.)

auâty : Man ao.

naty. Marauha.

anai % anain: Macusi.

aihmam: Paravilhana.

auali: Uirina.

macanasehy. Baré.

yuanaty : Cariays.

metschy\ Araicu.

schischy: Canamirim.

schuky: Maxoruna.

schröki; sõkõ-muiú (farina Mayd.):

Jaun-avó.

tschüJcy: Culino.

schequi: Panos.

pechkya: Uainuma.

yrary: Jumána.

cane: Jucúna.

niary: Passé.

mazy: Cauixana.

pekt/e: Mariate.

sarô: Kechua(in Maynas. In Peruvia

culmus: Mini, spadix: choeUa.)

hazez: Apalache.

yasit: Cora.

marisi: Aruac.

mahiz, mayz: Tai no, Yucatan.

nowcom: Guarauno.

ayaze, anaze (Mais ciriaco); yu-

rar (M. tierno) ; maiz (Mais

yucatan); zanur (semina); ta-

pochen (farina); yttcche (poius

fermcnialus): Chaymas, Cuma*
nagotcs, Cores, Parias.

yxim. Maya.

tlaolli: Mexico. (Hern. ed. Recch.

242).
o~os: Guabc in Mexico.

cosa: Tequisisteco in Mexico.

goa, gua
t

Äi/a, ua: Araucan.

jagong: malaiee.

yu schu schu: si nice-

saco, tsacou, tsatsak, faime ba:
Madagascar.

kottokoliri: Fulah (Seelzen).

màrek: Darfur (König).
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Brasiliae.

Thiernamen in der Tnpisprache

,

mit Synonymen aus anderen Sprachen und Dialekten, besonders

Brasiliens.
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Gegenwärtiger Zusammenstellung liegt eine früher*) ver-

öffentlichte Liste von Thiernamen in der Tupisprache zu Grunde, >

welche ich seitdem zu erweitern mehrfache Gelegenheit gefunden

habe. Es schien mir aber zweckmässig, hier noch einen Schritt

weiter zu gehen, und jene zoologische Nomenclatur einer Lingua

franca, die durch einen grossen Theil von Südamerika gilt, mit

einer Concordanz aus mehreren andern Sprachen und Dialekten in

Verbindung zu setzen. Für die Zoologie können diese Worte aller-

dings nur von einem höchst untergeordneten Interesse seyn; nur

einige wenige sind, zumal von dem Herrn Pürsten Maximilian von

Wied, in systematische Schriften eingeführt worden, und sie wer-

den, wie so vieles Andere, was wir von jenen flüchtigen und vor-

übergehenden Wilden aufgezeichnet haben, wie die Stamme selbst,

spurlos verschwinden. Nichts desto weniger sehe ich mich von

der Unterdrückung derselben abgemahnt. Manche dieser Thier-

namen sind ein Vermächtniss meines Freundes und Reisegefährten

y. Spix, welcher sich, eben so wie ich, zu der Fixirung derselben

aus zwei Gründen veranlasst sah. Es konnte uns nämlich, während

wir unter den Indianern verweilten, nicht entgehen, dass sich

aus den wenigen und mangelhaften sprachlichen Bruchstücken,

dergleichen der Reisende bei einem kurzen Aufenthalte zu sammeln

vermag, für die Linguistik nur dann ein, ohnehin sehr gering-

fügiges Resultat ableiten lasse, wenn man sie in ihrer Solidarität

ergreift. Die Abwandlung, welche ein und dasselbe Wort in dem
Munde vieler, bald nahe bald fern von einander lebender Indianer

erfährt, muss gewissen Gesetzen unterworfen seyn, und so möchten

denn, wünschten wir, diese ohne deutliche Haltpunkte in ein-

ander überfressenden Worte der einzelnen Dialekte vielleicht einiges

•) SUiungsberichle der K. Bayer. Akad. d. W. v. 10. Nov. 1800.
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Material liefern für den physiologischen Sprachforscher, dem es

um die innern organischen Gesetze der Laut- und Wort -Bildung

zu thun ist. Eine noch grössere Bedeutung aber legten wir auf

diese Thiernamen in ethnographischer Beziehung unter der Vor-

aussetzung, dass Jäger, die ein und dasselbe Wild mit dialektisch

zusammengehörenden Namen nennen, selbst zusammen gehören.

Es scheint uns aber die Vergleichung dieser Thiernamen, wie man-

ches andere sprachliche und ethnologische Phänomen, die Annahme

zu bestätigen, dass wir in dem bunteu Gewirre grösserer und klei-

nerer Menschenhaufen in Brasilien das Resultat vielfacher, Uber

die Grenzen Brasiliens hinausreichender, zu verschiedenen Zeiten

wiederholter Vereinigungen zu Gemeinschaften und neuer Zer-

setzungen vor uns haben. Von diesem Gesichtspunkte aus habe

ich mir die Mühe -nicht verdrossen lassen, den Tupi -Namen noch

eine mehrfache Synonymik beizuordnen, besonders aus solchen

Vpcabularien, bei deren schon weiter oben geliefertem Abdrucke

ich die Thiernamen deshalb übergangen hatte, weil ich über die syste-

matischen Bestimmungen derselben nicht einig war, Wer diese Ver-

gleichjung weiter ausdehnen will, mag, noch die bereits oben mitge-

teilten Thierlisten (.zumal die ansehnlicheren der Cotoxô, Cato-

qufna, Botocudo, Marauha, Uainuma, CuUno, Jumana, Passe, Caui-

i
Xana, Mariaté, Juri) in seinen Kreis ziehen.

Einige Materialien, welche mir vorlagen, glaubte ich in Aus-

, wähl mit aufnehmen zu müssen, obgleich sie über die Grenzen

von Brasilien hinausgreifen, so aus der chilesischen Sprache nach

Molina und Havcstadts Chilidugu, aus der der Chaymas, Cumana-

gptes, Cores und Parias« nach Francisco de Tauste (1680), der

Caraiben der Antillen (Callinago) nach dem ebenfalls seltenen

Diet, caraibe-français des Raym. Breton (1665), welches übrigens

für viel reichere Beiträge hätte benutzt werden können. Aus der

Guarauno (Waran) und Maya hatte ich einige Worte von meinem

geehrten Freunde, Hrn. Prof. Buschmann erhalten, aus den nicht

edirten Listen bei Malaspina's Reise , die ich 1). Felipe Bauzá ver-

. danke, sind einige Worte der Sprache von Mexico, der Nutka

(Wabash), Mulgrave -Sound, Sandwich -Inseln, und nach einer

Mittheilnng des Hrn. Bar. v. Karwinski einige Worte der Guabe

und der Tequisisteco in Mexico beigefügt worden.

< i * M ..
— —

ä A *< r .
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Aba — capillos •-

Abacatuaia Marcgr. 161. Piso II. 55. — piseis marinus, Peixe gallo

Lusil. , Zeus Vomer.

Aca, ace — cornu animalis, e. g. áca susuapara eornu cervi; item

significai ramum arborís.

Aca-pora — cornu contentum, medulla.

Aeahen (S. Paulo) — avis Cyanocoraz azureus Gray. (Natterer).

Acamutanga — contractum ex aca ramus, moteryc scalpere; nisi reclius

Camatanga: cama pectus, tanga crista. Psittacus versicolor?

Acará Not. do Braz. c. 144. — piseis aquae dulcis, similis Bezugo
lusil., Sciaenoidea, Lobotes, Diagramma.

Acará in genere vulgo dicitur Cascudo. Esi piseis aquae dulcis, pro

regione diversus. Vide quoque sub Cará.

Agaoloazo: Uairacu. gozho : Masacará. sohna: Tecuna. may: Ma-

xoruna. waiyula\ Manao. ghanitzo: Baré. ghunghuriza: Cariay.

Acará-açu pisem dicitur apatschuly: Manao.

Acaráuaçu v. Carauaçu (Villa Mario in Mato Grosso) piseis Acara cras-

sipinnis Heck.

Acará-mirim est rkara ghuny ghuriza: Cariays.

Acará vel Pescada vulgo (Rio Negro): Sciaena squamosissima Heckel;

(Marabitanas): Acara diadema Heck. Acara vulgo Cascudo (Mato

Grosso): Acara margarila Heck.

Acará -aia vel tfyfl Marcgr. 167. Piso II. 67. — piseis aia i. e. edulis

v. salubris, Mesoprion Aya Cuv.

Acará çangaba, vulgo Acara bandeira (Mato Grosso) piseis Heros

festivus Heck.

Acará coaub-eyma i. e. sine ingenio, vulgo Acara tolo (Forte do Rio

Branco, Alto Amazon.) piseis Acara tetramera Heck.

Acara moçaraigoera i. e. stupidus, vulgo Acara bobo (Rio Paraguay)

Acara dorsiger Heck.

Acara paragoa i. e. variegalus (Marabitanas, Alto Amazon.) Heros psit-

laceus Heck.

Acará-peba Marcgr. 161. Piso II. 69. — piseis i. e. latus, Acará - tinga

i. e. albus — Smaris Acarapeba Lichtsl.

Acara pinima Marcgr.' 152. Piso II. 51. — i. e. piclus, piseis marinus,

Pristipoma Rodo Cuv.

55
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Acará -pitamba Marcar. 155. Piso II. 51, — aliis an reclius: Acara -pi-

tangiaba, — i.e. sapidus, piseis marin us, Sparus? chrysurus Bloch,

Sciaena aurala Lichlsl.

Acara pischuna, pixuna (Barra do Rio Negro) — Heros niger Heck.

Acará-pucú (mucú) — piseis i. e. lalus vel crassus, Marcgr. 145, Ba-

listes, laevis?

Acará-úna — piseis i. c. niger Marcgr. 144. Piso 55.

Acara preto vulgo in Maio Grosso est Heros modestus Heck.

Acará, Agoará, Acara-tinga — eorruptum e Guira-Hnga i. e. avis vulgo

Garça branca, Ardea Egretta. — tia, tulla, pillu: Araucan. koa:

Tccúna. aca: Maxoruna. unkahia: Omagua. atàly: Uairacu. nutsekh

rura paliha: Man ao. ghuputuána: Cariay.

Acari, Acary, Goacari, Guacari, Oacari Marcgr. 166. Oaauari Not. do

Braz. c. 144. fatia: Masacara. — piseis Acari Cachimbo Bras: Lo-

ricaria plecostomus.

Acary (Rio de S. Francisco) piseis Roncador Bras.— Rhinelapis áspera

Spix Pise. bras. 4. t. 2.

Acauã. Acauán, Macaoan, Oacauam Not. do Braz. c 85. — avia iai-

mica serpeo turn, qui audito ejus caotu iUgere dicuntur, Falco oachi-

naos L.

Acoii-boya, Aguti boya, — serpens Culia, i. e. CuViae insidialur.

Acuchy, Acuschiy Aguschy (Bras, boreal.), Cotia do rabo Bras. -~ Da-

syprocta Acuschy auctorum, crisiata Geoffr.

Acuti vel Aguti — Dasyprocia Aguji Erxl. aguty: Omagua, Sabuja, Cay-

riri. schikw. Tecuna. maré: Maxoruna. puchly : Uairacu. pui: Jupua.

paiyua: Manso «l Cariay. guéçaung: Coroado, engkuri: Pimenteira.

hohiong: Camacan. tschòuri: Acroamirim. cuauene: Apinages.

aguti /?wwtóc/ri:Jumana. piUzehõh: Coeruna. Atftf^:MiranhaCarapana.

pihtzi: Uainuma. pofajto: Corelu. giahõh-ui: Cauixana. paghlhu

:

Miranba Oira açú. mohli: Mundrucu. tschohma: Juri. PicouU ca-

raibice in ins. anlill. maniang -kün: Bolocudo (Neuwied).

Aevii-uára (Bras, bor.) idem quod Yby-uàra (Bras, orient.) i. e. domi-

nus terrae v. soli, — serpeos Caccilia, in aggeribus formicarum.

Agcrú vel Ajurú, quod confer — Psillfcus. l%

Ageru-acu No4. do Braz. c 83. v. Ajurú, vulgo Jurú — Pstltscus pul«

verulentus Gmel.?

Agerú-eté cú Not. do Braz. c. 84. — i. e. Psiiiacus legitimus, PsiUaeus

Dufresneanus Kuhl. noat-noat: Botocudo.

Agmi-jubacanga vel vulgo Papagaio cabeça amarella — Psitiacus

(Conurus) auricapillus 111.

Agoára v. Jagoara.
Agoára, Aguara vulgo Cachorro do mato — Proeyon canerivorus Iiiig.

(Bras, orient.) alias Guaxinim v. Gmssini. hakijäck - gipakiu:

Botocudo.

Agoára-açu vel oçá v. chat v. chty (guaranice) vulgo Cachorra do

mato — Canis Azarae. (Bras, austral.)

Agoára pope (guarantee) — Proeyon canqrivoris.

Aguara-uça Marcgr. 184. — cancer marinus „caninus."
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Aguapéaçóca Not. do Braz, c. 81. Marcgr. Libr. Princ. Aguapecaca
Marcgr. 191. — avis in herba aquática Nympliaea Aguapé saltans

{soe) , Parra Jaçanã.

Aguti, v. Acuti Marcgr. 224. Piso II. 102, Bras, vulgo. Ouiti
%

Cutia, Da-
syprocta Aguli ErxK

Aguti-boya serpens, qui Cuíia vescilur, — Cophias alrox Merrem?
Agvti-purú — i. e. habilans in aede aliena (Amar. ubi vulgo Raio de

palmeira) Echinomys, Loncheres.

Ai Marcgr. 221. Piso II. 321 322; Ahy Nol. do Braz. c. 106, Agy,
Auhy, in lingua Aruac fará, vulgo Preguiça^ — Bradypus tridaety-

lus et cuculliger. aúey: Omagua. axtuy: Manao. mode: Tecuna.
ualúty: Baré. pusun: Maxoruna. patíro: Uairacu. iho-kudgi: Bolo-

cudo. poary: Cariay.* tschritu : Canamirim.
Ai-mirim — Bradypus didaclylus. aúe-pia: Omagua. apey-ohne: Juri.

epolo: Uairacu. pauy: Tecuna. patüru: Cariay. schaschim: Maxoruna.
Ai-pixuna i. e. niger, — Bradypus lorqualus. iho gipakiú: Botocudo.
Aiqja, Ajqja Marcgr. 204. — avis Platalea Aiaia.

Aibu Piso II. 112. — Species apis.

Akra Nofc do Braz. c. 101. (ai-ira) animal Bras. Papamel dictum v.

Jrara, — Galiclis barbara.

Aiereba Marcgr. 185. Piso II. 294 piseis Raia Bras. — Trygon Aicreba

1. Müller et Henle.

Aimiroxo Not. do Braz. c. 136: piseis in limo maris similis Eiro Lusit.

Aipi-mixira Marcgr. 145. Piso II. 53, piseis marinus Bodiano Lusit. Vo-

cabuli sensus est: sap oris uli radix Manihot Aipi assata.

Aiurú, Ajurú Piso II. 85* Ajeru alias — in genere avis Psillacus. Deri

valum ab Ajúru collum.

Ajurá-apára Marcgr. 205. — avis Psillacus ochrocephalus. Apara signi-

fica* curvus, tortus, conlörquens. Vox ideo respondei germanicae:

Wendehals.
Ajurú-catinga Marcgr. 205. — Psitlacus Macavuauai Forsan : foelidus.

Ajurú-curau Marcgr. 205. — Psillacus amazonicus
,
Pagagaio grego Bras.

Significai: maledicens, injUriosus:

Ajurú-curuca ( Cítrica) i. e. raucos. — Psillacus aestivus/ kua-kua :

Bolocudo.

Amanacay-açu et mirim Piso II. 112. i. e. pluviam bibens major et mi-

nor, apis species;

Ambuá Marcgr. 253. — instetum, eruca hirsuta urens.

Ameiúa Marcgr. 237. — ampbibtum, Agarroae speeies.

Americima Marcgr. 238: melius Ameiva ryru< eima i. e. A. sine turgore,

sine collo inflalo v. strumoso, Gymnophthaloius quadrilineatus Merr.

Amisagoá Not. do Braz. c. 92. — insectum, Vespa*

Amore atím Piso II: 239. — rana piscatrici siihiliff, aculeata.

Amoré-guaçu Marcgr; 166* — piseis Gobius.

Amoré-pinima Marcgr. 241; i. e. pictu* v. variegalus, piseis marinuB, —
Muraena ocellala Lichtet.

Amoré-pixuma Marcgr. 166. lege pixuna, i. e. niger, — Gobius Pison is

Gmel.
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Anacà, Anacan, in Not do Braz. c 83. menda Marcao, avis Psitlacus

anacan Lalh., versicolor Lath.

Anajé, vulgo Gavião, — avis Milvago.

Anambe — avis parva multicolor.

Andahi (S. Paulo, Rio Grande do Sul) — avis?

Andirá, Anâyra, Guandira, lusit. Morsego, Vespertilio. — Apud Chay-

mas el Cumanagotes Tamane.
Andira-guaçú Marcgr. 213. Piso II. 290. — Phyllostoma haslalum Gcoffr.,

Spectrum GeofT. niangkenat: Botocudo.

Angu (menda) Icon. Mentzel v. Lib. Princ I. 425. — Lacerla: Teius

Ameiva.

Anguya (guarantee) mus — Hesperomys Anguya Wagler.

Anhambu vide Nhambu aut Inambu.
Anhangá spectrum, phantasms. Apposito nomine animalia Indiani indicsre

volunt, eius carnem inutilem aut morbificam esse, aut audita eius

voce aliquid sinistri augurari. lta Suasu-onhanga est quasi Cervus

diabolus; Soio-anhanga (Not.- do Braz. c. 104, ubi menda lypogr.

legitur Caic-unhanga) est simia porlenlosae magnitudinis; Jaguar'

anhangá est Felis Onza magnitudine et audácia formidabilis, qualem

quoque Jaguar-acang-acu i. e. macrocephalum nominant.

Anhima Marcgr. 215. Anhyma Piso 11. 91. Anhuma, Aniuma, Inhuma,

vulgo Alicorne — avis Palamedea comuta, tiriko: Teeuna. tniskun:

Maxoruna. ghamiky: Omagua. ghamoku: Uairacu. ohi: Botocudo.

Anhinga Marcgr. 218. avis Plotus Anhinga.

Anhuma camhitaou (Alto Amaz.) corruptum pro Acanga-ita-ace: in ca-

pite lapis cornu, — avis Palamedea comuta.

Anhupoca, Anhuma-poca (Bras, austr.) — avis Palamedea Chavaria.

Nomen poca habet, ob cantum a media nocte, quo expergefaciens

quasi horologii vices gerere dicitur, („Serve de relógio") Poe ~
subito sonum edere.

Anguya, reciius Nguya vel iVcuia (guaranice) — mammalia murint,

praesertim Hesperomys Anguya.
Ani, Anu, Anum Not. do Braz. c. 89. Marcgr. I. 193. — avis Croto-

phaga Ani. — ttilühi Sabuja. tzüMh, tstlü: Cayriri.

Ani vel Anu-coroya, Anu - guazú , Anna (Bras, orient.) — Crolophaga

major.

Aniju-acanga Not. do Braz. c 114 Laccrtae sp. Camaleão Lusit.

Anta Marcgr. 1. 229. Tapirus americanus. Non est vocabulum lupicum.

Dicitur icuré aut caapoára (dominus herbae vel silvae) aut ta~

pyira % quod aoimal in genere significai. In Maywas audit (voce

spuria?) sachyvaca. — Anta videtur vox africana. Auctore6 histo-

riei lusitani et hispani saepe hoc vocábulo uluntur de Africa loquen-
'

tes. „Huma adarga de couro dAnta". Barros Dec 1. Livr. I. c. 7.

Ha ill. Joaquim Caèlano da Silva in litteris ad me datis.

Anuja (Allo Amazonas, Rio Branco) piseis velox ignotus. (Anoi sigoi-

ficat: ab altero latere).

Apacani (Bras, austr.) avis —

?

Apearé (Marcgr. I. 257.) — insectum: Capsus? larva.
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Aperéma (Alto Amaz. ) — lesludo plana sapida.

Apereá Marcgr. I. 223. Piso II. 103. — Cavia Aperea.

Aperta Not. do Braz. c. 105. Aperra, Prea — Cavia Aperea. patHk:
Botocudo.

Apiaba sensu primitivo vir, de animalibus significai sexum maseu

-

linum.

Apohi (Bras, auslr.) — avis — ?

Ara corruplum ex Guira: avis.

Araberi Marcgr. 1. 108. idem quod Aravcti — piseis Chalccus.

Araboya Not. do Braz. c. 1 10. Serpens magnus aqualicus viridis capilé

nigro; alias Arurigboya. Esi quoque nomen vel epilhelon viri. Dux

quidam Tupinambazum hujus norninis. qui habilabal ubi nunc Praya
Grande prope Sebastianopolin . fidus Lusilanorum socius, Ordmis

Christi Eques a rege Porlugaliae creatus esl.

Araburi Nol. do Braz. c. 134. — piseis = savelha Lusit.

Aracari menda pro Araçari, Arassah quod vide.

Aracoà Not. do Braz. c. 89. Aracuan, Aracuâo, Aracuà (in Bras,

orient, el media; an compositum e Guira et guâ variegatus colore?)

— avis Penelope Aracuan Spix. uatragao: Tecuna. ghubvmpttru:

Maxoruna. uara laqua: Omagua. paloque: Uairacu. haragoá:
Bare, Cariay.

Aracuan (Barra do Rio Negro) — avis Ortalida Molmol (Nalterer).

(Mato Grosso, Paraguay) — avis Ortalida canicollis Gray (Nalterer).

Aracuan-caá i.e. Aracuan sylvestris. A. do maio vulgo (in Bras, orient.

el media) — Cozzygus (Cullrides) Geoffroyi Teuim. (Cuculus tor-

quatus Illig.)

Aragoagoy Not. do Braz. e. 128, Aragoagoa Marcgr. I. 159. Piso II.

54, coniractum Aroabé. Prislis antiquorum Lath. Peixe Serra

Lusit.

Araguato
, Araquato (Alto Amazon., Maynas) — simia: Mycetes ursi-

ou8 Humb. vulgo Guariba da terra firme.

Aramacá Marcgr. I. 181. Piso II. 66. piseis alias Aramasú, Solha vel

Lingoada Lusil. — Pleuronccles Araroaca Cuv. Val.

Aramada — inseclum e tribu Phytiphagorum, idem quod Arumatia.

Arambdri (Bras, centr., S. Paulo) — piseis an idem ac Araberi,

Araoaba — piseis Xiphias, Espadarte Lusit.

Arapaco, Arapaçu vel Arapaçu — avis Picus in gen ere, Picapáo vel

Peco LusiL corr. e Guira poc acu aut aca.

Arapapá (Borba: Nalterer) — avis Cancroma cochlearia; corruplum cx

Guira et poóca , avis cochlear.

Arapaya (Minas, Goyaz: Nalterer) — avis: Oendrocolaples (Picolaples)

squamatus Lichtst.

Araponga, Lraponga, Guira-pongá, Guira-pungà i.e. avis struma, Fer-

rador Bras. Chasmarhynchus nudicoUis Tcmm.
Arapopo (Alto Amaz., Rio Negro) — avis aquática.

Arapuá — apis in solo nidificans.

Arapuço — avis Picus corruplum pro Arapaçu, Guirapoc.

Arará Not. do Braz. c. 90. — formica alata, alis albis.
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Aràra flol, do ßraz. Ct
gßi avjg p8,ttBCUS Macrocercus in generc el

praesertim M. Macao.

Araracanga Marcgr. I. 206. — avie Psitlacus (Macrocercus) Macao, vulgo

Ara vermelho.

Araramboya (Amaz.) serpens Xiphos Araramboya Spix. ghora: Tecuna:

schauantonu: Maxoruna. araram- moy: Omagua. cemilo: Uairacu.

ghoyuy: Manao. gharau apUnany: Cariay. chvraly: Canamirim.
Arara-piranga (i. c. ruber) — Macrocercus Macao. — arara: Omagua;

ghuyary (corrupt, e guira ara}: Uara-guaçú. brânquado: Geico.

gratá, cretaty: Acruamirim. schokkiöh, icA0/te:# Camacan. glizzing-

nieh, glizinje: Cayriri. cuissingnéh: Sebuja. ghauy: Baré. hoH\ Te-

cuna. schauan: Maxoruna. alazo: Uairacu. umatuá: Manao, Cariay.

schwa: Canamirim. putarang: Coroado hahang: Macuni. dzi-manja.

si'poingnjang: Pimenleira.

Arara-una (i. e. niger. iirannin* Marcgr. I. 206). — Psillacus (Macro-

cercus) hyacinlhinus (et Araraúna). — kilangx Pimenteira.

Arara-y — avis Arara minoris staturae.

Araruna coniractum ex Aratii-una.
Arary (Alto Ama?.) — avis Macrocercus Macao.

Araryca (Amaz.) — Psittacus (Macrocercus) mititaris.

Arassari, Araçari Marcgr. 1. 217. Piso II. 92. (Rio, Minas etc.) avis

Pteroglossus Aracari III. owa ornai: Botocudo. (Rio Branco in Bras.

aequinocl. = P. erythrorhyncbus Gmel.: Naiterer).

Arassari-boop (Minas) — Pteroglossus Bailloni Wagl;

Arassari-poca (Bras, orient.") — Pteroglossius maculirostris HI:

Arataèm Not. do Braz. c. 145. Camarão Bras. — Cancer (arato) i. e.

dulcis (eem) fluviatilis.

Araterè Not. do Braz. c 145« — Cancer i. e. legitimus.

Arata-yaçú (Cuiabá) — avis (cancros comedens) Cancroma cochlèaria

L. (Tamutiá Marcgr. 1. 206).
Aratinga (Amaz.) — aves Psittaci sp. (Conuri) flavi, non toll virMes.

Aratu Not. do Braz. c. 139. — Cancri spec. Marcgr. I. 185: Grapsus.

Aratu-peba Marcgr. [. 183. Piso II. 300. — Cancer latus.

Aràtú+pinbna i. e. Cancer piclus — Marcgr; ibid.

Araúana, arama — piseis — ?

Arauatô (Alto Amazon.) — simia Mycetes ureinas (et Csr&yá).

Aravari, Araveri (Alto Amaz., Rio Branco: Naiterer) — piseis Cbalcews

nematurus Kner. Sardinha Bras. Piseis, qui Hispânia Sardinha.

apud Nutkenos dicitur amenuix in Vocabulário a Phil. Báutá mihi

communicato.

Arebé — insectam: Blatta, Barata Bras, apud Coroados ngringria.

Arabe-boia — insectum: Blallae species praegrandis el quae venenosa

dicflur.

Arerânbe — insectum — ?

Arirana coniractum ex Arara et rana quasi avis Arara spuria — C(M

nuri pluma viridi et coerulea (Alto Amazon.)

Ariranha (tupice? alias dieitur Jhgoaracáca) — animal Lutra brasilien-

6i8. Lontra lusitanice.
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Atire (S. Paulo) — avis.

Aroaim — Cancer. Caramujo lusil. Palaemon.
Arú — amphibium Bufo.

Arumatiá Marcgr. L 251. Piso II. 286. Inseclum Marcgr. Fig. I. Bacteria

bicornis Sloll, Fig. IL Cladoxerus phyllinus Gray.
Arynairi — piseis Raia, Arraya grande lusil.

Atauató — avis — ? Slerna?

Aíibaçu Nol. do Braz. c. 89. Atinguaçu camucu Marcgr. I. 216. — avis

Coccyzus cayanus Temm. Alma do gado Bras.

Aiucupaapoá Not. do Braz. c. 135. — piseis —

?

Atyaty — avis aqualica Larus. Gaivota lusit.

Augy (Alto Amaz. ) — Bradypus didadylus.

Avará — vulgo Raposa Bras. Canis vetulus Lund (Azarae Neuw.)
Conf. Jagoára.

Ayaya i. q. Aiaia — avis Platalea.

Ayg idem quod Ai — Bradypus.

Bacacú, Bacacô {k\\o Amaz.: Natterer) — avis Cotinga Pompadora Gray.

Bacacu-una, Bacacuna i. e. obscura (Allo Amaz.: Natl.) — avia Co-
linga lamellipennis Dufr.

Bacú vide Pacú: piseis.

Bacuari v. recliôs Pacuari vide sub Pacuarú (Rio Negro) piseis.

Bacú-puá (i. e. apoam = latus) Not. do Braz. c. 136. piseis similis

Enxarroco Lusit

Bacurau, Bacurahú (Rio de Jan., S. Paulo, Minas) — aves complurea

Caprimulgidae : Nyctibius leucopterus, Nyclidromus guyanensia, Momo:
Bolocudo, Chordeiles semitorqualU9.

Baguari (guaranice) avis Ciconia Maguari Temm.
Baiacu, Baiaquú Not. do Braz. c. 136 piseis venenosus, cujus carne

assata Irrdiani ulunlur ad enecandos ratios. Peixe sapo Lusil.

Baiacuara (S. Paulo) — piseis.

Bairari , Mbairari (Minas) — avis Columba (Zeoaida) maculala Vieill.

Batara avis (Bras, auslr.) Thamnophilus slagurus Licht — (Ypanema,
Natterer) Formicivora malura Menelrier.

Bejo-pirá, Beijú-pirà — i. e. piseis panis Not. do Braz. c. 130.

Solea.

Biaratacàca Piso II. 324. (corruplum) v. Jeratdcáca, — Mephitis.

Biguá, Jmingua — avis Carbo brasulianus Gmel. ^

Bigva-tinga — avis Pio tus Anhinga L.

Bipojé-turama i. e. slercus vertens (guaranice) — scarabaeus, Besouro

Lusit. Copris.

Bira- Bira corruplum pro Guira-Guira — avis Vireo olivaceus Gray

(Rio de Janeiro : Natterer).

Bogoa (S. Paulo) — avis A rdea.

Bogoari (Bras, orient) — avis Ardea Çocoi. Maguari (Amazon.) ideo

Ardea Maguari a Spix Aves Bras. II. 71. t 90. appellata.

Boi, Baya, Boia, Mboya, Moya serpens in genere. Deglulire in dia-

lecto australi = boueya vel po-eya i. e. facere ul descendal. Apud
Chaymas cl Cumanagotes serpens est equey vel aguu — pieh wpiaé:
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Geico. — buha\ Miranha oira-açu. — böipö: Mundrucú. — ujat-

schih, uaíschii: Cay riri et Sabuja. — mahízo: Miranha Carapaná. —
bitschúiíe: Uainumà. — ti: Camacan. — inggaú, inkau: Pimenteira.

— cangou: Apinage. — bra, ubrá (an corr. e lusil. cobrai) Ma-

sacará. — kan, kanal, izcukilcan: Maya. — caniang: Macuni. —
uätie: Acroamirim. — ahingnia: Jupua.

Boicininga, Boicinininga, Boiguira Marcgr. I. 240. Piso II. 41. — ser-

pens Crotalus horridus Daud. Ayug Tapuyis: Piso, Cobra Cascabel

Lusil. serpens linniens, Cobra tangedor: eBoi et otinim tinnire. Apud
Chaymas et Cumanagoles tumargaquen. — ghakoi: Uara-guaçú. —
nuaná: Cayriri. gumang bago", comapake: Pimenteira, caniang-

scham: Macuni. niuangnih: Sabuja. niangih: Cayriri. tschipara-

rungquá: Acroamirim.

Boi-cipô — serpens Coluber liocercus Merr., bicarínalus Neuw. Cobra de

Cipó Bras.

Boiguaçu Marcgr. I. 434.— serpens Jiboya vel Jeboya Bras. Boa con-

strictor L.

Boi-obi Marcgr. Lib. Pr. II. 430. Piso II. 278. Bojubú Not. do Braz. c 113.

Cobra verde Bras. Coluber viridissimus L.

Boi-peba, Boepeba — serpens venenosus, Cobra de Sacai Brasil.: Rio

Branco, Allo Amaz.

Boipinima, Boya pinima i. e. pictus. Blaps.

Boi-piranga
,
Boya -piranga — serpens ruber, Claps corallinus Neuw.

vulgo Coral. Apud Campevas audit Yuatamuy, apud Chaimas et

Cumsnagotes Epuey temenucren. ti-tshituh: Camacan. valy: Baré.

yatamuy: Omagua. ghaly: Uairacu. ytchy: Maxoruna. tukvpüety:

Manao. kanaritaly: Cariay.

Boisy, Boyasy, Boya-suguy i. e. serpens viridis vel azureus — Coluber

acstivus L.

Boitiapoia Noi. do Braz. c. 112. Boytyapô i. e. serpens circumvolvens

(a jemeabar, me circumvolvo) — Boa constrictor.

Boitiapô Piso II. 279. est diversus Coluber Boitiapo Lichtcnst. ex Jcon.

Mentz. p. 205. f. 1.

Bojoim species apis, (an verbo: apis rana?)

Bo/uno Nol. do Braz. c. 110. i.e. serpens obscurus — aquaticus, Eunec-

tes munnus.

Boijeja, Buijeja Not. do BraJ. c 117. — insectum noclilucum, (e boya

et cendy i. e. serpens lucens), Caca tome vel Luz em cú Bras.

Lampyris femina.

Bora guaçu \

Bora merim \ species apis. Bora corruptum e Guira avis.

Bora-pitinga )

Bracaya (guaranice, corr. pro Mbaracayá) — Felis.

Bracaya-oçu (guaranice) — Felis Pardalis Neuw. (F. mitis Cuv.)

Bugio, Bugiu (an tupice?) — Simia Myceles barbalus rei.

Bugio, bogio: nomen derivator e Bugia, lerra, unde veniunt os Bu-

gios: Moraes Diccion. port.

Buijeja insectum node lucens, Lampyris.
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Bulahara, Brujahara, Bruyohara (vox corrupto) — aves Thamnophi-
lus Severus Lichlst. et a Iii (Nallerer).

Caapoara vel caapóra*} i.e. dominus vel babilator sylvae, nomen quo
Tapirum americanum lndi celebrant.

Caayára, Gaayara Marcg. 246. Dominus foliorum, Man lis (rubicunda?)

Caba, Cava — in sectum Vespa, Apis. Caba esl quoque sebum, unguen-
tum, butyrum (in Maya kaabil est oleum). Jaboti-caba est verbo

sebum lesludinis, dein fructus Myrciariae.

Caapoam rectius Caba apoam Not. do Braz. c 91. — insectum: Apis

species parva, quae nidum argiliaceum super arboris fustem in terra

slruit convexum. Inde nomen: caba apis, apoam (nido) rotundo,

convexo.

Oawarrú, cabarrú corruplum e caballo, equus: Tupi, Sabuja, Cayriri et

in multis idiomatibus. caballu: Geico. caúruh: Coroado, caborro:

Masacará. kabrole: Purecamecran. cama(ch)thoh: Macuni. dsche-

sumsar: Acroa mirim (Spix), tschiumtschalt (Marl.). cama{ch)thoh-
jungniam (equa) : Macuni. còbòning: Pimenteira. cama(ch)thoh-
gnang (mulus): Macuni.

Caba-oba-juba Not. do Braz. c. 91. — Apis species in arboribus (oba)
degeos, colore flavo (juba).

Caba-tan Not. do Braz. c. 91. — Apis species; nidum in filo ex arbore

suspendil, mel album sapidum praeparat, acriler pungit. Nomen: apis

dura (atitam).

Cabecê Not. do Braz. c. 91. — Apis species mordax ictu doloroso, in

arboribus aedificans. Nomen: apis dolens (cecy).

Caburé vel Caboré Marcgr. 1. 212. — avis: Slrix brasiliana Lath. (Scops

decussata 111.) et aliae Striginae, ut genus Glaucidium.

Cacajao (vix tupice? Maynas, Alto Orenoco) — Simia, Mono fco in-

colis, S. melanocephalus Humb. (Brachyteles Ouacary Spix.)

Cacaré Not. do Braz. c. 142. — Conchae pictae, quas mulieres expoliunl

el traducto in linea filo pro ornalu gesianl.

Cachyca vena, artéria; item Tuguy-rape i. e. sanguinis via.

Cahuitahú (Allo Amazon.) — avis Palamedea comuta.

Caiacanga Not. do Braz. c. 136 — piseis Polvos Lusit.

Coieanhanga (Not. do Braz. c. 104. (menda typographies pro Saio- vel

Saiu-anhanga i. e. Simia spectrum, Bogio diabo Bras.) — Ateies

Paniscus vel Simia monstrosa?

Caiarára — simia Cebus gracilis Spix. toü: Tecuna. tschirosu: Ma-

xoruna. ghaitinu: Omagua. uary: Uairacu. uhaualy: Bare, hoa-

hoaly: Cariay. goachi: Canamirim.

Caicanha (aut rectius Saitanha?) — piseis (denlosus aut asper).

Caitaia Marcgr. I. 227. (menda pro Sailaia) —- simia Cebus flavus

Geoffr.

•) Vocabula, quae syllaba ça, ce, c/, ço, çu ex diveraorum auctorum scrip-

tara Incipiunt, nou sub liltera c sed tub * quaerenda.
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Coité (Bfas. orient., ao perperam pro Sai-èté i. e. Simia legitima?) —
simia: Cebus fatuellus Geoffr.

Cailetú, Caytetu vide Taitetu: Dicotyles.

Cahnde idem quod Canindé — avis Maorooercue Ararauna L.

Cama — mamma.
Camby , contractual c Cama el tiy (aqua) — lac. — Aw mama v. ku-

mummang , v. úzu-mama i. e. aqua mammae: Cayciri. hü üizöh,

ziighoè, hiuze: Masacadu unoniosnih: Geico. icamutii: Mundrucu.

tschiu thakiU: Macuoi. guma moneh: Sabuja. peéschame: Coma-

noxos. pojô: Maiali. poctíng-parak: Bolocudo. anjú: Meniens.

Camaripú- gmçú vel Camarupm açú Marcgr. I. 179. Piao II. 65. -
piseis marinus Megalops atlanlicus Cuv. Val.

Cambaatá (S. Paulo) — piseis — ?

Camborçpi (S. Paulo), Camoropi NoL do Braz. c. 130. piseis squamaius.

Camuri Marcgr. I. 160. Piso II. 74. Camuris Nol. do Braz. c. 133.

Marcgr. I. 160. Piso dl. 74. piaots Roballo Lusil. Sciaena undecima-

lis Bloch.

Camutanga vide Acamutanga — avis Psiltacus Duftesneaous Kuhl.

iJancatn, Cancâo — avis firismalura domi nica Eylon (flatterer).

Candérú, Candirú — piseis. Celopsis Candiru Spix. Agassiz (AinaE.) -
pitschyury: Cariays.

Cangambá (S. Paulo) — Mephilia surfocans (foeda) Wig.

Cangaoá, Cangava, Canhanhá (S. Paulo) — piseis —

?

Cangoera — os, essa cranii.

Cangoera-pora i. e. oasis contentam, medulla, cerebrum.

Cafit/ ifcu — Felis Onça var.

Caninâo Not. do Braz. c. 113. (Caninana Bras.) Piso II. 279. — Ser-

pens venenosus. — ucanina: Sabuja. Cainana: Cayriri. canianç-

tzeach : Macuni.

Canindé, Calindé — Not. do Braz. c. 80 CaUinde aut Arara vermelho

— avis Psiltacus ( MacrocercuB ) Araraúna L. — taualy: Baré. sara:

Tecuna. ghaná: Maxoruna. ghanihny: Omagua. ghaálu: Cariay.

ghalo: Uairacu. ghagahlo. Manao. puhiéta: Canamirím.

Caparacy — piseis Plalystoma coruscans.

Capitari, Capytari (Amaion.) — mares Tesludinum minorum, in lingua

Caraiborura insularium Echeberei.

Capiuna — Marcgr. I. 155. Capevna Piso II. 54. — piseis marinus.

Haemulon quadrílineatum Cuv. Val.

Oapivara, Capwuara, Capibara f Capybara, e Caapi et uara, do-

, minus graminis. Not. do Braz. c 101. Marcgr. 230. Piso II. 99.

aut caapi - goara , habilans in gramine. Hydrochoerus Capy-

vara. — capinara: Cariay. kuy: Masacara et Camacan. wä\ Mun-

drucú. ikuhy v. fcuhy: Camacan. hypeíu: Canamirim. oghba:

Miranha Oira guaçú. ghéyú: Baré. kiu: Manao. mötöcke: Mi-

ranha Carapana. niimpron: Bolocudo. gâho: Jumana, Coeruna.

géha: Cauixana. giãto: Coretu. tschõô: Juri. géssõ: Uainuma.

cumutúmo: Apinagé (alias burHy).

Capuera, Capueira vox quidem pro animali ab Indis non usiuta inter

Digitized by Google



Tupi: Aniroalia cum syoonymis. Caq*—Car— . 443

Brasilienses aves Perdices minores designai. Esi in Brasilia orien-

tal! Perdix (Odontophorus) denials Temm. , in regione Amazonica
Perdix guyanensis Lalh. — hararat: Botocudo.

Caquatinga , Cacatinga (an vox hybrida?) — formicae species.

Cará piseis abbrev. pro Acará, q. v.

Cará (Bocca de Juquia, Mato Grosso) piseis Acara nassa Hcckel.

Carabau Nol. do Braz. c. 84. — avis Ardea 6colopacea v. Caraú.
Caracará Not. do Braz. c. 85. Marcgr. I. 211. Piso II. 82. {Caracará-oçu

quoque dictus) — avis Gaviúo Bras., Polyborus vulgaris VieiH. x

Apud Chaymas ct Cumanagoles Aria, Cumuz, Tuguarpa sunt fal-

cone8. — guibó: Cayriri. chique: Araucan. kuikui, kuhuy: Ca-

macan. cougoari: Coroado, cuiboh, cuibo{a*) : Sabuja, Cayriri.

Caracara-i — avis Milvago ochrocepbalus Spix. Caracará branco Brag,

quoque dicilur. Apud Chaymas et Cumanagoles Carabaz, Curucu-
rare. tarú: Arauoan.

Carat (Alto Amaz.) — simia Nyctipithecus vociferans Spix.

Caramaru Not do Braz. c. 132. Caramuru Piso 11. 296. In ora atlântica:

Anguis marinus simiHs Morea Lusit. — Ad Borba (Kälterer): Le-

pidosiren paradoxa. Nomen quoque viri in historia Bahiae Celebris.

{Caramuru declaratur significarei ecce magnus heros aut victor.)

Carahha — piseis squamalus, asper, stmilis Tambaqué {Caranàe = rä-

dere).

Carão, Carão, Caraú, Coraú, contraclum e Gutra vel Guará et una
Guarauna Marcgr. I. 204. Piso II. 91. Avis: Ardea scolopacea L.

Ibis infuscala Lichlst. (nudifrons Spix), Noiherodius Guarauna Wagl.

Caraoata Not. do Braz. c. 133. — piseis marinus Albacora Lusit.

Carapaná ( Bras, central, et bor.) — Culex, Mosquito Lusit. Apud'fchay-

mas Zarque, Mazaque. Calábana vel Malihi : Càraib. A mill, fumiú :

Baré, Canamirim. anitzu: Cariay. aa: Teeuna. ainú: Uairaeu.

angú: MaAao. piuz: Maxoruna. yatiú: Omagua.
Carapaío vide Jatiuca.

Carapeba Not. do Braz. c. 134. — piseis.

Carapiaçaba Not. do Braz. c 137. — pisciculus (pro esca).

Carapicu (S. Paulo) — piseis —

?

Cara pira vel guira pira i. e. avis piscium, Rabo forcado Bras. —
Sterna Wilsoni etc

Oara piranga Nol. do Braz. c. 130. — piseis ruber.

Carapo Marcgr. 1. (prima species) Piso li. 72. — piseis laeustris Sler-

nopygus macrourus MuH. et Troschel.

Carapo-peba Marcgr. I. 238. — Laceriu)us, Gecko.

Corará avis, lusilanice Mergulhão — Sula brasiliensis et Colymbus lu-

dovicianus. — gauary et cotuà: Teeuna. ghatúa: Omagua. uànaly:

Uairaeu. ghata Manao. Cariay. miua: Baré. pracacack: Botoc

Caram-pnúma Marcgr. I. 162. et

Carara-una Marcgr. I. 184. cancer marinus, tirapsus.

Cara-tinga — piseis.

Cara-una (Bras, aequalor.) Conf. Guarauna — avis ibis cayennensis

Gmel. (sylvatica VieiH.)
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Caraima Marcgr. I. 147. piseis marinus Serranus Carauna Cuv.

Caraxoè — avis cinerea canlans.

Caraya (guaranice) — simia in Brasilia orienlali el boreali Guariba, My-
celes Caraya Desm. (niger Kühl, barbatus Spix).

Cardiguera, Cardiguira (an Pariri- guira?) — avis Columba (in Bra-

silia auslrali) — an Columba montana L. ?

Cnriama Marcgr. I. 203. Piso 11. 83. menda pro Cariama, — avis Di«

cholophus cristaius, vide Seriema, Siriema.

Cariangu (S. Paulo) — avis Caprimulgus grandis; aliis Coliangu et

Noitibo.

Cahpira (vox corrupta, Allo Amaz.) — avis aquatics.

Carua vel Curtia — avis Ampelis (Cotinga) cincla Gray.

Camâra, conlraclum pro Caa-uára i. e. genles foliorum , formica in ar-

boribus degens.

Casaroba vel Saroba — avis: Columba rufina el altae.

Cauane (an lupice?) — lestudo: Carella Cephalo Merr.

Cauhan vide Oacaoan.
Cavaoue (Alto Amazonas) — avis Psillacus autumnalis.

Cama perperam pro Çavia, Savia Marcgr. 224. Piso II. 102. in genere

Cuniculus, Rato do mato Bras.

Caxingle, Cachingele, Cachinglè (an lupice?) — Sciurus. — po-hé:
Coroado. bo~in crabubu : Cayriri. Jukeneck: Botocudo. chige: Arau-

can. buemcra bubuh: Sabuja. bonecropiipuh: Cayriri.

Cay guaranice, reeling Say? — simia Cebus Azarae.

Cebui — vermis, lumbricus.

Cebui-peba i. e. planus, — Sanguisuga, Hirudo.

Cepofy — inleslina, ilia.

Ceo-pirera
t Coo, Coo-piera — corium (praesertim Tapiri).

Cerervá el Ceri-merim (Bras, ausir.) — aves an Cuculinae?

Ceixupira Marcgr. I. 158. (an menda pro Beiju-pira?} piseis marinus

Scomber niger Bloch.

Cetyma — femur.

Chaja (guaranice) — avis Palamedea Chavaria Temin.

Chacuru , Chacururê
,

Jacttru, Jacururé — avis Manoel Tolo Bras.

Capito melanotis Tcmm. (Chacuru Vieill.

)

Ohareu idem quod Pacuarú.
CA«, Jii, Xii (guaranice) — avis Anlhus Cbii Lichlsl. — In lingua

Maypures Jiú est in genere avis.

Ohipiu, Jipiit, Xipiu (guaranice) — avis Fringilla.

Chii-quera, Chif/uòra, avis Quer -quer Bras, Vanellus cayennensis

Vieill.

Chopa, Ohoqua (Rio, S. Paulo) — avis Thamnophilua melcager Lichtst.,

sericeus Temm. (Nalterer).

Chopi (guaranice) — avis Icterus unicolor Lichlsl., sulciroslris Spix.

Chopitn, corrupium e Japu-y %
— avis João longo vel Vhrabosta Bras.,

(i. e. stercus inverlens.) Cassicus icleronolus, aler, afftnis.

Ghororom, Ohororào, Jororong (e verbo cororong, gurgiiare, slernu-

lare) — avis Crypturus (Tinamus) variegalus.
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Ciecie-eté et Ciecie panema Marcgr. I. 183. — Cangrejosinho dos
Mangues Bras., Gelasimus.

üigie^nhrm — intestina.

Ciçié-oçu — venlriculus.

Oinoába, CHniçaba — barba. — tentzontU: Mexico, humihumi: Sandvic.

Ciriapoa Marcgr. I. 183, vel Shiapoa — cancer /mari nus, Lupa.
Coondu, Coendu, Coanduque Not. do Braz. c. 108. Cuandú Marcgr. 1.

233. Piso II. 99* — Hystrix prehensilis L. Cercolabes (Synetheres
Fr. Cuv.) prehensilis. Porco espim Lusit. — guaypaqua: Chaymas.
{acorô-io Botoc. est Hystrix insidiosa Lichlensl.)

OOtftó, Ouatá — simia Ooatá preto et cinzento Bras. (Coaiía) Ateies

Paniscus. — Marimbondo: ad Grenoco. Coata: Tecuna et Cariay.

ahlu: Baré. tschnná mische: Maxoruna. matschira: Canamirim.

Goati, Coatim, Coaty Not. do Braz. c. 98. Marcgr. I. 228. Piso U. 38.

Conf. Ouatí. — Nasua sncialis Neuw. Qoati de Bando Bras.

Coaty. Omagua. posoauä: Mundrucu. hakyäck: Botocudo. zuhátzu:
Miranha Carapana. itsché: Miranha Oira açu. pitaikioh, pitacoh:

Camacan. bitschah: Cayriri. rvoakong , guacohn: Acroamirim.

schucha: Maxoruna. ghaby: Manao, Cariay. ghailiaúu uâru: Bare.

cappuh: Cauixana. cabisse: Uainuma. satii: Tecuna. püc: Uairacu.

yupitiry: Canamirim. uipi: Jupuá. tschvopi: Juri. kiâh: Pimen-
teira.

Ooati mondi Marcgr. !. 228. — Nasua solitária Neuw. Qoati mundeo
Bras.

Cochovi, Oojobi, Gochovim, Cujubi (Amazonas) — avis Penelope Ou-
jubi Nattcrer.

Coemm aliis Prebixhn — avis Cissopis major Cabanis (Nalterer).

Coipé — podex.

Conapu, Ounapu Not. do Braz. c. 131. Cugupu-guaçu Marcgr. 1. 169.

— piseis Mero Lusit.

Ood, aliis Çoo in genere animal. In lingua Mocobi coo est avis et yeze
animal. — zoò: guaranice. mia: Omagua. niu: Sapibocona. nigui-

cadi: Guaycuru. cvchap: Zamuca. cauzac (et Kamà) : Kechua.

uausa: Quiteno. sorare: Moxo. kueti: Maypure, anekiamgotó:

Tamanaco. embeodi: Saliva, enki: Cayriri. cimin: Maya. jolcatl:

Mexic bans: Chiquito. irabadio: Cayubaba.

Oopi Not. do Braz. c. 123. Oupia Marcgr. I. 253. — inseclum Tennes
fatale. Apud Pisonem II. 112, apis minor nigricans nomine Oopii.

Copueroçú Not. do Braz. c. 91. — Species Apis (eiru) magna (Ofw),
in arboribus nidum argillaceum (copyi) slruens.

Coraya — avis Turdus Coraya Lath., Myiolhere Coray Spix.

Coreuá, Crevá. Crejoá, Kirua, Curuá — apis Ampelis Colinga.

Qoriango, Corianga.'Criango, Ooliango, Curiangao i. e. velociter mur-

murans (Brasil, orient.) — avis Caprimulgus (Podager) Nacunda
Vieill.

Coricaca
t Ouricacd (Bras, orient.) Marcgr. I. 191. Piso II. 6S. el

Coricâ, Ouricâ (S. Paulo) — avis Ibis albicollis vel melanopis Forst.

Oorimbata (ex Nalterer) v. Qorumatári — Pacu argen teus Spix.
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Goro — facerta.

Coroca (Amaz.) — avis.

Corocobaá (S. Paulo) — avis an mcndti pro Casarobal columba.
Corocoro Marcgr. !. 177. — piseis marinus. Prislipoma Coro Cuv.
Corocoroca Marcar. I. 178. Piso II. 59. (perperam Corororoca) — pis-

eis marinus Peixe Serra Lusil. vel reclius Peixe sarda ex Mafcgr.

Cibium inaculatum Cuv. Val.?

Corocoturú contractual Grogofori — avis Milvago alerrimus ( Alto Amazon).
Corumatan, Corimatà, Corimbaía, Curumatá — pisces varii, Anodus

Spix. Schizodon Ag. — mniamang, innamá: Masacara.

Cotiá, Cotitvya (Allo Amaz.) — Cotia do rabo Bras. Dasyprocla fuligi-

nosa Wagl., nigricans Natt.

Cotia Not. do Braz. c. 103. Marcgr. I. 224. Piso II. 102. — Dasyprocla

Aguti Erxleb. fcfr. Ouiti.

Cotimirim Not. do Braz. c. 103. — Sciurus aestuans?

Oòulm, Coui, Goyiy — Cercolabes villosus.

Goyu-Coyu — avis PsiUacula pileata Wagl.

Goyu-Coyu merim — avis PsiUacula passerina vel affines.

Oricri (Amaz.) — Falco.

Cuá — insectum Vespa.

Guandu idem quod Cuendu v. Coandu — Cercolabes prehensilis.

Cuatá vide Coatá.

Cuati, Cuatim — Nasua. Nomen derivator e cua, cinctura, cl Hm, ná-

sus. quia hoc animal dormit naso in hypochondria reclinato.

Guati-eté — Nasua socialis Neuw. Goati de Bando feras.

Cuati merim vel epé — Cuati-mondeo — Nasua solitária Neuw.
Cubiara Piso II. 112. Secundum Pisonem species Apis. Nomen vide t irr

derívandum e Oopi et uara. Anne spec. Formicae?

Cuckiu (Alto Amazon.) — Simia, Pithecia Satanás Humb. (Brachyurus

israelita Spix).

Cuchiu-una (Allo Amaz.) vulgo 'Guchiu preto antecedents vat. nigra.

Gucuri Marcgr. I. 164. — piseis Cassáo Lusit. Squälus mustelus. Male

scribitur; rectius Çucuri uti habet Piso H. in indice.

Gugubu Marcgr. 1. 169. piseis Cunabu guaçu Piso II. 49. Mero Lusit.

Pogonias Chromis Cuv.?

Ouica. Oaquico, Quico, Quica — Pidelphys Quica Natt. (Et praeterea

duae species diversae hoc nomine venire dicuntur. Rato amphibio

Bras. Cfr. Hydromys Coypus Geoífr.)

Cuim, Couym, Couy — Cercolabes villosus (Hystrix insidiosa Líchtsl,

Sphingurus Fr. Cuv.)

Guindara màle scriptum pro Çuindara — avis Caprimulgus.

Cuiti (Bras, orient.) — Dasyprocla Aguti Erxl.

Quiu-Cu\u (Rio Branco) — piseis — ?

Cujumi, Üujubi (Bras. Amazon. ) — Penelope cumanensis Jacq.-— Cty'uby:

Manao. cuyuy: Bare, Omagua, Uairacu. ghutuy: Cariay. ghanaty:

Canamirim. ghuxu: Maxoruna. abé, atfé: Tecuna.

Cunha sensu primitivo mulier, de animalibus sexnm femininum significa*.

Cunurü Marcgr. I. 185. Piso II. 76. — Cancer marinus, Oc^pode.
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Oupià Marcgr. I. 253. — insectum Termes fatale.

Curemá Marcgr. I. 181. Piso II. 70. — piseis marinus Tainha Lusil.

Mugil Curema Cuv. Val.

Ouricá, Curuca — avis Psillacus aeslivus. — kua kua: Bolooudo.

Curicaca, Curucaca, contract. Curucáu — avis Ibis melanopsis , Forst.

et Íbis plúmbea Temm. (Bras, austral.)

Ourimatá Marcgr. I. 156. Piso II. 70 Oorimatá, Oorimfyata, Ourumatá,
Corumaían piseis Salmo Curimala Bloch. Pacu argenleus Spix. Schi-

zodon.

Curuata-pinima Marogr. I. 150. Piso II. 51. piseis (pinima = pictus)

marinus Bonito Lusit. Caranx macarellus Cuv. Val.

Ourucaba^ Corocaba — gutiur, faux, rictus.

Ourucutury (Bras, centralis) — avis Gavião branco Bras. Buteo pte-

rocles Temm.
Ourujúba vel Ajuru curujuba vulgo Papagaio vel P. de papo ama-

reüo Psillacus aeslivus L.

Curumara — idem quod Caramuru, aliis Pira-pucu i. e. piseis longus,

an animal fabu|nsum Minhocão? (Amazon.) an Lepidosiren para-

doxa?
Ourumata v. Corumaían — piseis v. Curimatá.

Qurupireira vel Gurupireira (i. e. mel Diaboli sylvestris, vulgo Guru-
pira) — Piso II. 112. Apis, cujus mel perniciosum.

Gururu Not. do Braz. c. 115. Piso II. 298. — Bufo Agua Daud. — .cu-

ruru: Tecuna et Omagua. gorä-gorä: Mundrucu. sibaghuroa:

Manao. tschipauú: Cariays. mahníaii: Miranda Oira-guaçu. go-

cko: Miranha Carapana. hiri: Camacan. armeo: Araucan. puerer

et poepoe: Chaymas, Cumanagotes. manêby, paUmaoi ,Baré. iu-

ruru: Maxoruna. ghamucú: Canamirim. uma: Jupua.

Oururú (Brasil, orient.) — Sapo de chifre Bras. Ceralophrys dor»alus

Neuw.
Cururu (Bras. Amazon.) — Sapo chato Bras. Pipa Curucú Spix.

Oururu-boia (Amaz.) — Serpens qui bufonibus victilat.

Oururu-ty — Succus e Pipa Cururu exsudans, qui ocuiis mojestiam

afferre dicitur.

Cururu-xore, O. chore, O. kolè (in lingua Baré ex Nalleter) (.Bras.

Amaz.) — Rato despinho Bras. Loncheres. Clenoroys bwsiliensis.

Gusicusi (tdupice? Douroucouli: Allo Orenoco) — simia Nyctipilhecus

aotus Hb.

Outia, Ootia — Dasyprocta. Acuty verbum significai providum, cireuxn-

speclum, pavidum esse.

Cuti-boia, Agutiboia (Bras. Amazon.) — Serpens magnus, qui.Culia

victilat.

Outi-ja/joara (Bras. Amaz.) — Felis, qui Culias venatur.

Ouyu-OuyUt aliis Maitaca — avis Psittacula pileata Wagl.

Cuxiu idem quod Ouchiu — simia Satanás Humb., cujus cauda pro

muscario utunlur. ,

Oyba — lesta (ovi, caneri ele.)

Eiruba Piso II. 112. — Apis.
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Eiruçu Piso II. 112. — Apis magna.

Eixu Piso II. 112. male pro Eiru — Apis minor migrans.

Erna, Emu Bras, an lupice? — avis Rhea americana, quae N*handú
apud Marcgr. I. 190. Piso II. 84. — taungà, tauná: Masacara. ebú,

t
;pu: Pimenteira. matte, maity: Acroamirim. paulnru, pangru: Geico.

cheuque, huançue: Araucan.

Enambú vide Jnambú.

Enembiu Marcgr. I. 253. — insects: Eurnolpus ignitus F. et alia: Eroly-

lus, Himalidium etc.

Enena, Enene Marcgr. I. 246. Scarabaeus. Fig. I. Typhon Fabr. mas

(Megalosoma), Fig. II. Alcens Fabr. mas (Slralegus), Fig. 111. Pha-

naeus Ian cifer Fabr. cum Acaris adbaerenlibus, Fig. IV. Scarab. Her-

cules F. mas (Dynastes). (Ex cl. Kriechbaumer).

Epene (Alto Araaz. ) — Dasyprocta leplura.

Epiaba-açu — piseis = Piaba Mareg r. I. 170. Piso II. 66.

Gambá, Sarué, Çariçué — Didelphys in gen ere, praesertim D. cancri-

vora Temm. (marsupialis Neuw.) — ntiunn-tiu: Botocudo. ntiâhmn:

Botoc. (Didelphys myosuros, murina, cinerea Neuw.)
Gaayra, Locusts Marcgr. I. 246. — insectum: Mantis. Nomen videlur

corruptum: Caa uara.

Ganambuch v. Sasy — avis Pavão Bras. Coracina ornata Spix e( seu-

tala Temm. — bocring uann : Botocudo.

Gartram Not. do Braz. c. 81. — avis Gralla, an Fulica cayennensis L.

(Gallinula ruficeps Spix)?

Gaturamo, Gaturamo — avis Tanagra (Euphone) violácea, chlorotic*,

pectoralis etc.

Gayrambo Not. do Braz. c. 87. — avts Trochilida, rostro longiore quam

corpus.

Gejú (Alto Amaz., Rio Branco) — piseis.

Genoa Not. do Braz. c. 131. — piseis Pescada bicuda Lusil.

Gerèba (Alto Amaz.) — avis aquática nigra.

Gereraca Not. do Braz. c. 111.— serpens Jararaca, Cophias alrox. Merr.

Getahy — Formicae species. *

Giá (Bra8. boreal.) — Rana. Aliis Yui.

Giboia Not. do Braz. c. 169. Jibóya, Jeboia Piso II. 227. — serpens

Boa Cenchria L.

Gigo, Gtguo (Bras, orient.)— simia Callilhrix melanochir Neuw. — bnt-

ckäck: Botocudo.

Goabyrá, Guabyrú — Raitus, Mus tectorum.— achic, hie, quoc, caye:

Chaymas, Cumanagoles (Rallus domeslicus). amixòw. Apinagé. its-

cona. Nutka.

Goabyru-ju — Echinomys, vide Guabyru-jú.

Goa-chamoi Not. do Braz. c. 146. — Cancer terrestris (in genere Guaia).

Goaira idem quod Agoara-açu Bras. Lobo — Canis jubatus vel Azarae.

Goajvgoaju vulgo Formiga de passagem, Not. do Braz. c. 120. — for-

micae species rubra migrans, vaslans (a goatá migrare).

Goananá — avis Marrecão Lusil. , Anas moschata. — katapmung: Bo-

tocudo.
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Goaimi-coara i. e. Buraco de Velha — perperam Goaivicoara Not. do
Bras. c. 133. e goaimi anus ei coara foramen (hebraico chor). —
piseis Roncador Bras. Rhinelepis áspera Spix. (Bio de Francisco),

el versimiliter alii affines.

Gouiquiqua (Bras, boreal.) — Didelphys Guica Nalterer.

Goanumbi vide Guainumbi — avis Trochilus.

Goaragoá Not. do Braz. c. 129. — yulgo Peixe Boy , in Bras, boreali

Goarabä, apud Chaymas et Cumanagotes Cuyumuri, Manalus auslralis.

Cutis hujus animali8 contra affection es rheumalicas publice vendilatur.

—

yuara i.e. aquae vir: Omagua. hapüna: Çare, Jumana. pira-rahe:

Mura. aisué: Tecuna. siipohry: Maxoruna. abikulyu: Uairacu.

Goarara vel Guarara Not. do Braz. c. 144. — piseis aquae dulcis, qui

Ruibaco Lusilanorum assimilalur.

Goayibicoati Not. do Braz. c. 135. — pisciculus coeruleus.

Gora — corruptum pro Guira, avis. Ha in S. Paulo Gora-peritica (pro

Periquito).

Gorirés (S. Paulo) — piseis — t

Gragrà, Oracrá (Maranhão) — avisCrolophaga, rugiroslris Swains., el aliae?

Grapira — corruptum pro Guira pira, quod vide.

Gravata rihúma (S. Paulo) — avis, an Palamedea?

Grogotori contractual pro Corocoturu — avis Milvago.

Gronhatô (S. Paulo) — avis Falco (Polyborus vulgaris Vieill.?)

Guabyrú — Raltus. Guabiru Marcgr. 229. Mus leclorum.

Guabyrú-jú — i. e. Rattus spina, Echinomys, Loncheres et alii Murini

spinosi.

Guacari Marcgr. 166. Piso 11. 72. — alias Oacary
,

piseis Lo riçaria ple-

costomus.

Guache, Guasch (Rio, S. Paulo) — avis Cassicus haemorrhous Daud. —
tiack nrick mung: Botocudo.

Guacu-guacu Marcgr. 205. — avis vulgo Gaivotta, Sterna magniroslris Lichlst.

Guacu-cuja Marcgr. 113. — piseis Malthea longiroslris Cuv.

Guáere vel Ârerè — avis vulgo Pato , Anas viduala.

Guaia Marcgr. 182. Guoaia Not. do Braz. c. 139. alias Guajá — cancer

marinus generis Guiae et Carcini; inde derivatur nomen lndorum

Guaia-uaras v. Guiajaras i. e. cancrorum mandones. Apud Chay-

mas et Cumanagotes: Cua: ex Tausle.

Guaia-apara i. e. torta, Marcgr. 182. — cancer marinus Calappa.

Guaia-miritn Marcgr. 183. — Carcinus.

Guaibi-coara v. Guaimi-coara Marcgr. 163. Piso 11. 56. — piseis 2fa-

raco da Velha Bras. Rhinelepis áspera Sp. etc.

Guainumbi Marcgr. 197, Piso II. 318. 319., aliis Goamumbi, Guiamumby,

Guaynumby, Lusil. Beja-flor, Ohupa-flor, — in genere aviculae

Colibri, Trochilidae. Apud Chaymas: Tucuchi. — konUürä, consi-

reh: Pimenteira, araráde arára: Acroarairim.

Guaiquiqueira ,
Guaiquiquira ,

corruptum e cuacú ira, mel abscondens,

apis mel edule parans.

Guamajacu f
Guambajacu - apé Marcgr. I. 142. Piso II. 300. — piseis

Ostracion qnadricornis el bicaudalis.

57
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Guamajacu-atinga Marcgr. 168. Piso II. 299. — piseis Lnsil. Päxe
coelho, Diodon pondalus Cuv., D. Atinga Bloch.

Guamajacu -guara — piseis Lusitânia Peixe porco aut Diabo, Diodon

Hystrix.

Guanhumi Marcgr. 185. — Cancer terresfris.

Guaperuá Marcgr. 145. — piseis Argyreosus Vomer Piso II. 57. Chiro-

nectes scaber. an furcipilis Cuv.?

Guará, Goarà, Agoara-açu, Goahra , Itguarà — canis, Losil. Lobo,

Canis jubaUis Desm., Azarae P. Cuv., vetulus Lond. rei.

Guará-chai. Aguara-chai vc! xaim (Bras, ausir.) — canis, Lusilanr* Cào

rasteiro vel terrestre, Canis Azarae Fr. Cuv., aliis Galictis.

Guará, Guará Marcgr. 203. avis Bras. Guará xar ifo^y dicta. — Ibis

rubra. Nomen contractual e Gua, colore varium et Guira: Gua-
Guirá, i. e. avis versicolor, nam pullus induitur plumis atbis, adul-

lior nifris, postremo rnbris. Apud Aruacos: Titkkuku. (Tuchijjim

vel Tukkijjim hebraice avis pavo vel phasianus).

Guaracapema Marcgr. 160. Piso II. 49. — piseis marinus tus. Dourado,

Coryphaena Equiselis.

Guara-nisinga — avis Pilyios coerulescens Cab. (Natterer).

Guarapecú Marcgr. 176. Piso II. 59. v. Guarapucú — piseis marinas

Lusit. Cavallo, Cybium Caballa Cuv. Val. Apud Indianos ins. Trini-

tatis Vlasso: ex Rob. Dudley Arcano del Mare.

Guaratereba Marcgr. 172. Pise» II. 57. — piseis Caranx fallax Cuv. Val.

Guarauna Marcgr. 204. Piso 11. 91. — avis Ardes (Aramus VieUL, No-

therodius Wagl.) scolopacea Lichlsl., vulgo Carão aut Ottraú.

Guarerua Marcgr. 178. — piseis Pomacentrus qumquecinctus Cuv. Val.

Guariba Noi. do Braz. 104. Marcgr. 226. apud Masacara, Tccuna et Barea

Guariba — per omnem Brasiliam simia Mycetes. Poris audit: Noké.

Coroadis: Tockeh. — koubotu: Purecamccran. grokora, corco-

raky: Acroamirim. guariba (do gabo): Baré. hyaiyâhf (da terra

firme): Baré. tiboruoché: Mura. cotong: Macuni. y/%: Manao.

• yryety: Cariay. ghaina: Canamirim. lauongtáng: Pimenteira, ku-

pute: Apinagé.

Guarichô — avis (an alias Ooroira?) Molacilla furva Gmel., Troglo-

dytes Lichlst.

Guarijúba i. e. Guariba júba vel flavus (Amaz.) — simia Mycetes.

Guarucu eremembi Marcgr. 256. c. ic. — Cicada cantatrix Germ.?
Guaru-guarú Marcgr. 168. Piso II. 70. — piseis marinus.

Gitatmhuma (S. Paulo) — avis Euphone chalybaa. Conf. Gatturama.

Guatucupa Marcgr. 177. Piso M. 62. — piseis marinus Lush. Oorvina,

Otoltthus Gualucupá Cuv. Ouato in Galibi: piseis in genere.

Guatucupa -juba Marcgr. 147. Piso II. 52. — piseis marinus Pristipoma

rodo Cuv.

Guaxinim, Guassinim, Jaguaxinim — Galietis vittata, vulgo Cachorrinho

do mato.

Guuybiaya Marcgr. 147. — piseis marinus, species Sargi.

Guebucú Marcgr. 171. Piao II. 56. — piseis Lusit. Bicuda, ffístiophorus

americanus Cuv. Val.
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Guetebé (S. Paulo) àvis — ?

Guibuquibura Not. do Braz. c. 121., vox corrupia e keyba el guira —
i. e. pediculus avis, formicae alalae.

Guikém — formicae spec.

Guira, melius Guyra, avis in genere. Vocabulum mirum in modum de-

fleciilur in Uira, Bira, Oira, Oera, Gura, Vitra, Uru, Ara, Bora,
Büro, Mora, Hura, Huro. Pro gallo el galliua domestica diserie

usurpatur Gttira vcl Vira. In dialeclo Omagua audilur Hutra vel

Uüla. Addunus synonyma: zacru, zayro: Masacara. nuassa: Mnn-
drucu. nioche: Guaycuiú. ncaa: Abipon. iiagagi: Mbaya. scha-

gá: Jupuá. schano, schunong: Cainacan. tzuinky, tschiunggi: Pi-

menteira, jiú: Maypure. burritzuh: Sabuja. si, pathuthe (sithó

avicula): Acroamirim. uingui: Gcico. . nendi: Saliva, uátyse, yu-

koso (thylho avicula): Uairacu. cod: Mocobi. utáus: Chiquito.

torono: Tamanado. cayure: Moxo. pisco: Kechua. pischis: Guabe
jn Mexico, ca: Tequisisteco in Mex. puä: Yarura. pipil: Mexico.

query (avicula): Tecuna. uytschun patzü (avicula): Maxoruna.

chippu,sapú: Coroado, tschoischurumm et (avicula) poioitna{u)ng:

Macuni. gribobi, kigropi: Cayriri, trnm, gunum: Araucan. guti-

raky (major parumaty , minor hoyuky) : Man ao. tonoro , tounou-

row. Galjbi. torono, tonoro: Chaymas, Cumanagotes (ex Tauste).

tont\Qulou et feminis oulibignum: Calliponan.

Guira - acangatara Marcgr. 216. Piso II. 95. avis Brasiliensibus Anu
branco dicta. — Cuculus (Coccyzus) Guira Temm. Acangatara

est crista vel galea cristala e pennis, qualem lndiani gestaut.

Guhrabandi (Amaz.) — corruptum e Guira oapixaim i. e. rugosus,

quoque Barra bandi, avis Psiltacus (Pionus) Barrabandi Wagl.

Guira coereba Marcgr. I. 212. — avis Neclarinia (Coereba) cyanea

Vieill. Sai Brasil.

Guira guaçú bereba i. e. avis lale expansis alis Marcgr. I. 212. — Mo-
lacilla (Hylophilus) Guira.

Guira guainumbi Marcgr. 1. 193. Piso II. 93. — avis Prionites (Rham-

phaslos) Momola Licht.

Guira-guira (Bira-bira) — avis Vireo olivaceus Gray.

Guira haro guaranice — avis Orioltis viridis Gmel.

Guira jenoia Marcgr. I. 209. Piso II. 91 — avis Motacilla cyanocephala

(avis incubans? a verbo jenong sedere, incubare?)

Guira jungá — avis? (quae in rele capilur?)

Guira megoan (mergulhão Lusit. ?) — avis Colymbus Ludovicianus. Cfr.

Carará.

Guira-membi Marcgr. 256. — insectum Cicada. {Memby est buccina, luba,

fistula, tibia).

Guira-memboe vel membéca i. e. tenera (Rio Branco: Natlerer) — avis

Coracina ornala, Pavão Lusit.

Guira nheem gatu (rcctius nhceng-catü) Marcgr. I. 21|. — i. e. avis

bene canlans, Canário Bras. Emberiza (Sycalis Boje) brasiliensis

Gmel. — tionkrän-tia: Botocudo.
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Guira-pepo — ala avis. Recttus Guira bebe-po, i. e. avis brachium vi-

brans. qualiens.

Guira-perea Marcar. I. 212. Piso II. 95. vel Guira-apereà, perá — avia

Tanagra ( Calliste ) flava L.

Gvira-pirá conlraclum grapirn avis piscium — Tachypeles Aquilus Vieill.

Apud Chaymas et Cuinanagolt-s dicilur Aurun.
(íuira pungà, corruptum Araponga, aul Vrapónga uti in magna Brasiliae

parle audit, Ferrador adis — Chasmarrhynchus nudicollis. Nomeo
lupicum significai: „avis struma", quia Collum sub cantu lurgesciU

— tange: Bolocudo.

Guira-quereá Marcgr. 1. 201. Piso II. 94. — avis Caprimulgus torquatus

L. (an Hydropsalis psalurus?) Nomen videlur significarei avis quae

non donnit (noctívaga) e voce ker
y quer, dormire, ct eà, non.

Guira reiya — avium turba.

Guira-roca i. e. casa avis, alias Sobatim, nidus avis.

Guira-ro (rw) (S. Paul»)) — i. e. avis straba — Muscicapa Joazeiro

Spix vel MachelornÍ8 rixosus Burm.?

Guira-ru-nheengeta — i. e. avis straba cantans, Marcgr. 211. Lanius

Nengetà L (Taenioptera aucl. recentiorum).

Gtrira-tangeima Marcgr. I. 192. — i. e. avis sine crista in capite, Cas-

sicus icleronotus (Oriolus persicus L. ). lndiani banc speciem , quae

Japu-y quoque dicilur, ab affini Cassico cristato, quae Japú% distin-

go unt. — Jakereiunn : Botocudo.

Guira -tecau (Uru-tecau i. e. teco hy, indole aquae) Not. do Braz. c
84. — avis aquática.

Guira tinga i. e. alba Marcgr. I. 210. — avis Garza branca Bras. Ar-

dea Leucclll. velEgretta aucl. in lingua Caraiborum insularium OuacaUa.
Guira tirica vel tixirica (guarantee) avis sibillans, pipiens. Marcgr. 1

211. — avis Frinjjilla (Paroaria) dominicana Neuw.
Guira - tonton , vel tomanheeng i. e. alte sibillans, S. Paulo — avis —

?

Guira toyasti S. Paulo — avis —

?

Guira undi conlraclum Gurundi (S. Paulo) avis Azulão Bras. Tanagra

(Slephanophorus coeruleus) leucocephala Vieill.

Guiry — piseis Bagrus (Amaz.) aliis Guiry juba vel Gurujuba, Ptraiba

de peile Bras. Bagrus reliculalus Kncr.

Guiry-tinga (Amaz.) — Bagrus — ?

Guoaia-açu (menda Guoaracusa) el Guoaia v. Goaia-cere Not. do

Braz. c. 139. Cancri sp. , Guia.

Gurundi-una vel Gurundi preto Bras. — avis Tachyphonus coronatus.

(Natterer).

Hautij idem quod ay — animal Preguiça Bras., Bradypus.

fíuèua — piseis squamosus.

Hyrara v. Irara i. e. Yra-uára gens mellis, Papamel Bras. Galictis

barbara.

Jámbu corr. pro lnambu Marcgr. I. 192. Piso II. 81. —- avis Cryplurus

vanegalus Lichlst.

Jbiboboca Marcgr. I. 240. Piso II. 42. — i. e. serpens in terra habilans

Copra Coral Bras. Elaps Marcgravii.
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Ibyara Marcgr. I. 239, lbiiaraw Piso II. 280. — serpens, gens terre-

slris. Cobra cega Bras., Bodty Tapuyis ex Marcgr. Caecilia.

lbiyau in Bras, austr. — avis Caprimulgus ( Hydropsalis ) psalurus el

(Anlrostomus) ocellalus (Natlerer). Nomen a lby, terra et jabào
fugere, subvolare.

lbiyau in Bras, orient. — avis Manda lua vel Chora hia Bras, item

Noitibo ex Marcgr. I. 195. Capríinulgus (Nyclibius) grandis Vieill.

— mim pentchunn: Botocudo.

Icuré (Bras, boreal.) — aliis Topyira vet Anta — Tapirus americanus

Briss. Tapiereté Marcgr. I. 229. Piso II. 101. Mborebi Azara. —
tapyra cayuara: Omagua. chkiinoniang : Geico. guclüthoc: Pure-

camecran. uasahiza: Cayriri. zuhnwa: Miranha Carapana. ucaffhi:

Miranha Gira açu. piho: Mundrucu. pátria: Coroado, heré vel

herae: Camacan. kuaaeté, gouetho: Acroamirim. ghema: Bare,

Manao et Cariay. ghama: üairacu. ttchaá: Machacali. tèhà %
tia:

Maeuni. amajõ: Malali. amachy: Patacho, maspury: Uara-

guaçu. nakit: Tecuna. uigõ: Jupua. aúa ,
aúga: Maxoruna. nuye-

schuata: Canamirim. páina: Coroado. casitseh : Sabuja. gla-

saizang: Cayriri. pitmg: Pimenteira. cucrUe: A pinage. aehma:
Uainumá.

Imbiguá vel Biguá — avis Cryplurus.

Inambú idem quod Nenappuè Not. do Braz. c. 89. — avis Cryplurus

Tataupa Temm. — patiken: Pimenteira, preprem: Coroado.

Inambú-anhangá (piranga) — avia Inambú spectrum (rubra) — aliis

Schororong vel Jororom (prope Borba Sururína grande: Natlerer)

Cryplurus variegalus. ampmering: Botoc.

Inambú coà, 7. pixuna (nigra) — avis (Inambu sujo Bras, ad Borba:

Natlerer) Cryplurus cinereus Lalh.

Inambú oçú — avis Cryplurus obsoletus Temm. — Prinaung: Coroado.

Inambu Toré — avis (Macucu do Pantanal Bras, in Allo Amar: Nat-

lerer) Cryplurus serralus Spix.

Inambu-y (Bras, austral.) avis Codornix Bras. Cryplurus (Nothyra) ma-

culosus Temm.
Indaye guaranice — avis Palco (Nisus) magniroslris Gmel.

Inguia Not. do Braz. — piseia Sa/to Lusil. aquae dulcis. in petrosis.

Inhambú, Injambú idem quod Inambú — Cryplurus Tatauna (Pezus

Niambú Spix.)

Inhattäm Not. do Braz. c 93. i. e, Injuy,tugui, vespa sanguinolenta —
Culex in Rhizophora victitans.

Inhuma, Inhaúma, Anhima. Anhuma — avis vulgo Aucorne, Palamedea

cornula.

Inigoá, Inigoa- tangara- i, Inihi. Iniperegá Not. do Braz. c. Itò. —
Ranee \cl Bufonis vartae species.

Innapacanim, Npacanim — avis Spizaelus Tyran nua et ornatns.

Inô vel Janô — avis Cryplurus adspersus Wagl.

lnshaube Marcgr. I. 252. — Formica, i. q. Isaúba.

Inxuy, Injuy — Vespa.

Ipecaà, lpecahá (Bras, austr.) — avis Gallin utae sp.
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Jpecati-apoa Maregr. I. 218. Piso II. 82. — avia Pato Lustl. Anas ca-

ruoculata illig.

Jpecú, guaranice Yg-peque , contractu« ex yg mofaca aquam verbersns.

avis Anas viduaia, Anser. — cutzhâa : Maya. cayé. uriul, caucan
suai Ansercs: Araucan; hemanu: Sandvic. ; tlalalacatl: Mexic.

fpecu-tiri (guaránice). Paturi (Amazon.) — avis Pato LusiL Anas bra*

siliensis Briss. — cuku, huata: Araucan.

Jpecú Marcgr. I. 207. Corta Pào vel Carpinteiro Lusit. — avis Picus

(Dryocopus) albiroslris Vieill. (Uapiçú Not. do Braz. c. 89.) —
poan/utu, pointetu: Pimenteira. (Corvus est: eaçalotl: Mexic,

ktòktôh: Acroamirim. coocÀina: Nutka.)

/peru Marcgr. I. 172. — piseis roarinus Tubarão [Tibardo) Lusit.

Squalus. — guaypayaba: Chaymas, Cumanagotes. oibáyaoua:

Calímaco.

Jperu keyba ( perperam quiba) i. e. Squali pediculus, piseis Echeneis

Remora.

Irara, Hyrara, Irara — gens mellis. Papamei, Galictis barbara. —
tugera: Coroado. gurä: Pimenteira, suwocrúacà: Acroamirim.

jupiunn: Boloc.

Iribú guará nice = Urubu, avis Catharlcs q. v.

lriburubichá Azara, guaranice — avis Urubu Hey Bras.. Caiharles

(Sarcorrhamphus) Papa III.

Irhigo — (acerta.

7n7í, Jrutitn — apis species, verbo: mellis rostrum.

Iru-peru (Bras, auslr. , Irú corr. pro quira v. Uru) — avis Muscicapa

(Taenioptera) moesta , Tyrannus Iruperu VieiU.

lsán Not. do Braz. c 121. — Formica vorax abdomine magno piogui

{isaba), ideo ab India tosta comedilur.

Isaúba, lshaàba (corruptum e Taçyba?) — Formica. >

Jsoco = Soco — avis Ardea brasiliensis.

Isocucu Marcgr. I. 252. — (vermis) Larva Bombycis.

Jsocur-emmbo Marcgr. I. 252.— Filum (enimbo) senceum • pupa detractum.

Jtaiara idem quod Juruuca-peba Marcgr. I. 146. piseis mann us

Ifán, rectius Ytan, q. v. concha, Mytilus.

ltan-yryri — lesta (lapis ità) Ostreae vel My tili í Yryri).

Itania, Itanha — rana comuta, Ceratophrys dorsatus Neuw.

Itapuá (Amaz.) simia Cebus faluellus, vulgo Macaco de prego. Women
a colónia inlroductum, nam Jtapua v. Etapua eat clavus {%ta*apoam ).

— ghay: Omagua. gharauanúry : Baré. uatauy: Uairacu. uaúa:

Manao. taikiiré . Teeuna. poottj: Caríay. zygoty: Canamirim.

tschirú: Maxoruna.

Itatá — apis species.

Ituy-tuy — avis Maçarico pequeno Lusit. {Mbatuitui in Bras, auslr.)

Charadríus Azarão.

Jvô — avis Crypturus noctivagus, vulgo Zabelé Bras.

Jaaciayra*) Marcgr. I. 215. alias Jagoajira — Scorpio.

•) Ja pronunciatur =s germanice Scha etc.
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Jabacatim Not. do Braz. c. 81. — avis Kallus tongirostris.

Jabebirete Marcgr. I. 175. Piso II. 294. — piseis Raia Bras. Trygon
Jab«bara. Verbo: airs talis vibrans.

Jabiru-guaçu Marcgr. 200. Piso II. 87. — avis Tantalus locolator L.

(plumicol|is Spix).

Jaboti Marcgr. I. 241. Piso II. 105. Jabotim, Jabuti, Sabuty Not. do

Braz. c. 106. — Tesludo terrestris, tabulata Schöpf. Emys foveolata

Mik., depressa Men*, el aliae, quarum Not. do Braz. c. 106 menlio-

nem facil nomine Jabuti' apeba, jabuti -mirim. Cagado Lusit. —
quaitschanjú: Pimenteira, kukang: Acroamirim. yko/y: Uairacu.

yavàty. Omagua. abü: Tecuna. schauu: Maxoruna. covr, covw:
Araucan. engealt: Botoeodo. capronni: Apinagé.

Jabubira Not. do Braz. c. 132. — Jabybura (Amaz.) piseis Raia:

Jaburu, Jabiru Not. do Braz. c. 84. Marcgr. 1. 200. — avis Ciconia

Mycleria L. (Mycteria americana). In terra ammazonica eodem nomine
venit: Ciconia Maguari Temm., Ciconia Mycleria vero: Tantbuiaio.

Jacamé-dri Marcgr. I. 202. Piso II. — avis Galbuia viridis Lath.

Jacami, Jaguami, Jacamim, Jaguamim — avis Psophia crepitans L. —
lotitschamy: Manao. yaby: Bare, zamy: Cariays. mutuschy: Ctf-

namirim.

Jacamim -cope-juba vel de costas cor de ubim seco: Amaz. Piophia

ochroplera: Natterer: «

Jacamim-cope-tinga vel de costas brancas : Amaz. Psophia leueoptera Spix.

Jacamim-una i. e. preto Bras. Psophia viridis Spix (obsewa Natt.)

Jacapá — avis Tanagra (Rampbocelus) Jaeapa L.

Jacapu Marcgr. I. 192. — avis Tanagra (Tacbyphonus) I o rica ta Lichlsl.

Jacaré Marcgr. I. 249. Piso II. 282. — Crocodilus sclerops (et aliae

sp.) Botocudis est: Teius Monitor et Crocodilus iie audit Achä. In

regione Guey ad fluv. Gambia Afrícae Jacaré significai feminaro.

Apud Chaymas: Farbe. Cfr. Jaguara. — JacaWh: Sabúja etCayriri.

prepra: Geico. apat: Mundrucu. mafaty: Baré. iàhli: Jupuá.

küläh, ghUoeh: Pimenteira, cuihõti, govothy: Acroamirim. uhie:

Camacan. aé: Malali. maai: Machaculi. coscha: Tecuna. kapoiti

Maxoruna. yaeahly: Omagua. ghaiyury: üairacu. atoMy: Manao.

am: Cariay. schiuschery: Canamirim.

Jacaré- curu , Jacuarècuru i. e. Jacare cum struma, corr. Jacare-aru
laceria Tupinambis Monitor. Apud fecunas audit Tupinambis vel

tritiru, fritiry.

Jacaré-tinga i e. Crocodilos albus. — hatúly : Bare, macauy : Manao.

atu ghurte ghunekay: Cariay. ghapurvzu: Maxoruna. mamipiry:

Canamirim. yakahly etyny: Omagua. ghaiyurien: Uairacu.

Jacarini Marcgr. I. 210. — avis Tanagra Jacarina.

Jacutinga Marcgr. I. 254. — Libellula?

Jacina (Alto Amaz.) — Papiliò airs dilute coeruleis.

Jacu Not. do Braz. c. 79. — avis Penelope Marail. Jacqu: Omagua.

aká: Cayriri, Sabuja. garäganing: Apinagé. humgherecaning :

Pimenteira, mauü: Tecuna. gackegáde: Acroamirim. ghuybu: Ma-

xoruna. Idou: Uairacu. yumaku: Canamirim. buri: Coroado.
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Jacú-caca — Penélope Jacucaca Spix.

Jacà-guazú — Penelope cristais L. (P. Jacuacu Spix.)

Jacu-pema Marcgr. I. 196. Piso 11. 81. Jacúca, Jacu-pemba — Pene-

lope superciliaõs III. hang hang'. Boioc schascheja\ Camacan.
Jacu-tinga — Penelope Pipile Ginel. ( P. Jacutinga Spix, leucoplera Neuw.)

— macaía: Macuni. pocori: Bolocudo. pigna: Malali.

Jacundá — piseis (ad Marabilanas: Crenicichla lenliculala Heck., ad

Barra do Rio Negro: Balrachops relieulalus Heck, el Crenicichla

inacrophlhaltna Heck., in Caisara: Crenicichla villaU Heek., io Mato

Grosso: Cichla Monoculus Spix*J.
Jacundá esl Maya: Manao, pezuhly: Canamirim.

Jacurulu Marcgr. I. 198., Mhacurutú guará o ice — avis Strix Nacuruiu

Vieill. Neuw. (Bubo crassirostris Vieill. ) — conitiH, Pimenteira. Ae-

kokanti: Bolocudo.

Jagoacacáca — Lusilanis Lontra, Luira brasiliensis. Jiya vel Çariguei-

beiú Marcgr. I. 234. — Perro de agoa Hispao., Saro: Chaymas.
Cumanagotes. huillin, coipo: Araucan. banarang: Coroado, no-

mericki Bolocudo.

Jagoa gambé, Jagoa campeba — Lusil. Guaxinim, Guassini, Procyon

cancrivorus.

Jagoára vide Jaguâra.

Jagoára-peri (Amaion. , Maranhão) Cao is jubalus Desm. {pert = cam-

pus).

Jagoára = pira iouara (Amaz. ) — Delphinus.

Jaguaçaguaré Marcgr. Lib. Princl. 345. Chaetodon Maurilii Bloch., rectius

Ch. saxalilis Lichtsi. Jaqueta Lus.

Jaguacati-guaçu i. e. roslro longo Marcgr. 1. 194. — avis Alcedo cya-

nea Vieill. Papa peixe Lusil.

Jaguajira Scorpio. Apud Caraib. insular. Ancourou, apud Chaymas Aya
guaca: ex Tausle.

Jaguápapeba Not. do Braz. c. 101. — Lulra brasiliensis.

Jaguapitanga Nol. do Braz. c. 98. — Canis veinlus Lund.

Jaguâra v. Jagoára in genere esl canis, felis major, Tigris. In Hngua

Kechua yahuar significai sanguinem.

Jaguâra v. Jagoára canis ( domeslicus ) : Ouiagua. jaquiéh , jaké : Ca-

macan. choupé: Apinagé. yague(jan % yaquetjan: Masacará, wah-

sang, guapsáh: Acroamirim. yara t Jära: Geico. giuckgrang: Pi-

menleira. tahaurheé: Mura. oropo: Purecaroecran. pocó : Macuni.

ay: Tecuna el hatè (femina). coâty: Bare, uapa: Maxoruna, ua-

pauin (femina). ytschino: Uairacu et ytsche noyano (fem.) curme

(canis femina): Kechua in Maynas. tehua: Araucan (canis mutus

v. Alco esl ibi: haancunolu. pec: Maya. chichi: Mexic. schunni:

Chinanteco in Mex. püet: Guabe in Mex.; Zigi: Tequisisleco in

Mex. ainitie, annicl: Nulka. hirio: Sandvic. teitii: Mulgrave.

•) Hoc piacium genus in Mato Grosso Guensa dicitur. Guenmt verde est Crenicichla

lepidota Heck , Quensa branca Cr. adspersa Heck., Gnen*a Jaanutt Cr

Johanna Heck.
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Jaguara Felis Onza. Onça pintada vufco. Marcgr. I. 235. Piso I. 103.

Jaguàra pinima i. e. picia. — Yuuàraçú: Omagua. ghaiguschy: Uara-

guaçú. viiía: Mundrocu. oihpa: Miranha Oira-açu. öcko: Miranha

Carapana. hucuty. Acroamirim. tràri: Juri. yarvara: Cocaína.

jamári: Cauixana. yaraca: Bare, emaly. Uairacu. íschahbi: Uai-

numa. jacquê-dere: Camacan. ay: Tecuna. achiíy. Canamirim.

õighó: Cneruna. jacqueöh, yaqvé: Masacará. emmò: Sabuja. io:

Malali. jih: Jupua. kolunong: Geico. puung: Coroado, cumang:
Macuni. mahoitay: Mura. cuparack gipakiu (magnus) Bolocudo.

oropieuroro: Purecamocran. jama: Jumana. Ja-i: Coretu. gha-
mu: Maxoruna. aghurána: Manao el Cariay. engkará: Pimenteira.

nahuel: Araucan.

Jagoara-keyba — pediculus canis i. e. pulex : apud Chaymas: Chicon.

Jaguarecaguá Not. do Braz. c. 99. Mephitis sufloeans v. foeda.

Jaguareté Not. do Uras. c. 95. Maregr. I. 235. Piso J). 103. Felis Onza
var. nigra, Indis quoque Jaguareté pixuna dieta, Onça preta vel

Tigre Bras. Eté significai magnum, tegilimum. — caicuche, enapton,

equer: Chaymas, Cumanagnies. ghaiguschy pisco: liara -guaçu.

Yukuschy yauàra: Omagua. coíenu: Geico. balam, chacekel:

Maya. jacquehiöh, jakyetá: Catnacan. hoema: Tecuna. schaschi-

noa: Maxoruna. gambuly: Uairacu. piúhy. Manao. piurhy: Ca-'

riay. pukiity. Bare, sachiiery: Canamirim. priimatschõh: Pimen-

teira, wacrang: Acroamirim.

Jaguar-undi (Bras, austr.) — Folis Yaguarundi Desm. Gato murisco vel

Afurisco 8. preto Bras. — pocknienn : Botocudo.

Jaguaraca Marcgr. I. 148. Piso 11.56. — piseis marinus. (Not. do Braz.

c. 135. Jagoaraça).
Jaguatirica, Jacatirica — Felis milis F. Cuv. (Pardalis Neuw.) — ca-

paunaré: Geico. orop-ohle: Purccamecran.

Jajâo Not. do Braz. c. 87. — avicula —

?

Jakirana, Jakyrana, Jaqvirana — Cicada. Scarabaeus. — tato (an in

genere animal?: Spix: serahni: Mart.): Cauixana. dille;. Araucan, el

ibi chori locusta. sitiihcke: Miranha Carapana. ahúgwa: Miranha

Oira-açú. jüri: Juri. gonorongta: Mundrucu. matutiny: Bare.

Jakiranam boya — Fulgora lanlernaria.

Jamacai, Jamacay Maregr. 1, 19b. — avis Soffrè Bras.
.
Icterus Jama-

eaii Daud.

Jandaia, Jandayà, Nhandaia - avis Psillacus (Psitlacula) surdus III.

Jandiáf Jundiá — piseis Pialysloma spatula Agass.

Jandú, Nhandú Not. do Braí. c. «8. Ahamdú Marcgr. I. 248. Piso II.

284. — aranea. — leum: Maya.

Jandú, Nhandú -abijú Not. do Braz. c. 118. vel Jandú cecê oaê —
aranea venenosa, i. c. dolori est {cecy) mullum. Photieulria.

Jandú, Nhandu-guaçú v. oçu — Lusit. Aranha caranguejeira, Ara-

nea avicularia. Mygale.

Jandú kecába — lelum araneae.

Jandú-i, Nhandúy Maregr. I. 248. Piso II. 28V aranea.

Jandu-ocy — Aranea avicularia. Mygale.

58
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Japacani Marcgr I. 212. — Turdus (Donacobius) alricapillus L. (Mimus
brasiliensis Neuw.

)

Japecoa, Japegoá, Japoagoá corruplum e Sbpyc-çoa i. e. celeriler cur-

rit — inseclum Centopeia Lusii. Scolopendra.

Japim, Japiim, Japii, Japiym chexò (jejô) — avis, divcrsi canius imi-

lairix, verisimiiiler Oriolus (Icterus) Jainacaii, vulgo Brasil. Soffré.

Japy-cajyca
, Jaby-cajyca pulsus aricnae; japy icius. Alias: Cagyca

titica, (Nucabo a nichi i.e. anima manus apud Caraibos in Anlillis).

Japú vel Japujúba i. c. Japu flavus, Marcgr. I. 193. — avis Jonconyo
Aelhiopibus, Guasch Bras. Cassicus haemorrhous Daud. (Oriolus L.)

Japú, Japu-açú — avis Cassicus crislatus Daud. — Jakereiun gipakhi:

Botocudo.

Japué, Japu-y, Japujúba wiJapú-merim — avis Cassicus icleronotus Vieill.

Japu-fvai (Bras, auslr.) — avis Cassicus albiroslris.

Japurú, Japurú- (xita) — Concha fluviatilis, (lesla conchae).

Japuruca Marcgr. I. 253. Piso 11. 281) — inseclum Scolopendra.

Japuruxita — Molluscum caracol Lusil., Murex, Buccinum rel.

Japycon — lingua.

Jaquaré cfr. Jacaré Noi. do Bra*, c. 114. — Crocodilus.

Jaquirana Marcgr. I. 256. — Acridium, Teltigonia, Cicada.
• Jaquiram-boya — Fulgora lanlernaria.

Jaraqui — piseis Pacu nigricans Spix.

Jararaca, Jiraraca, Geraraca — serpens Cophias alrox et affines. Hue
Cobra de cotia Bras, vulgo, apud Omaguas: Yahlayaka. Mum-
meru: tairacu. Manumeru, Passes: Gheghena, Tccutias: Ajapa,
Maxorunas: Schanupa, Marialés: Utzy, Uatschu: Cayrin. In lingua

kechua dicilur : Matschacuyu. tihohioh, tirohie: Camacan. angutu,

ankutu: Pimenteira, manèby: Baré. ajatschibujeh: Sabuja. uja-

tschi bujeng: Caynri. cumbrongqua : Acroamirim. ghahoyundk:
Manao. caniang-toin: Macuni.

Jararaca-merim Piso II. 250. — serpens venenosus yanapica (yatta

pica): Manao. apiina: Cariay. apudtiiriipye : Canamirim.

Jararaca oçú Piso II. 279. — serpens Cobra Caninana Bras. (Cani-
ang serpens: Macuni.) Coluber poecilosloma Neuw.

Jararaca-peba Piso II. 280. — serpens.

Jararaca-pitinga Piso II. 280. — serpens*

Jaralicáca, Jaratacaca, Jeratacáca, Jeraticaca, Jeratataca — Me-
phitis 6tifTocans vel foeda Auel.

Jassanam, Jaçanan Not. do Braz. c. 87. Marcgr. I. 190. — avis Parra

Jaçanã, Aguapeaçoca Lib. Princ*

Jatahy, Jatehy, Jalchy — apis species, verisimiiiler ita dicta, quia in

arbore Hymcnaea (Jalahy) nidifical.

Jatebuçú Marcgr. I. 215. — inseclum Carrapato Lusit. Ixodes.

Jatiuca — inseclum Ixodes. Carrapato vulgo. Apud Chaymas est- Hi-

spanorum Garapata rodelera: Caymatec, Carimatec, Caymuce, Ga-
rapata venadera: Conoz, el menadilla: Quiezpoc, Cuchibacoa: ex

Tausie. — calapato : Omagua. ghasi: Canamirim. yketety: Uairacu.

schanoii: Maxoruna.
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Jathiu, Jatium — an species piseis? — manúu: Manao.
Jaú et Jaú-peba (ad fluv. Tielé ) — species piseis.

Java — avis Psillacus Dufresneanus Kuhl.
Jauára v. Jaguara.
Jeboya, Jiboya — serpens Boa Cenchna L.

Jejú (Bras, auslr.) — piseis.

Jendaya Marcgr. I. 206. Nhendaya — avis Psillacus (Conurus) aunca-
pi lios.

Jeralataca, Jeretataca — Mephilis suíTocans v. foeda. Nomen compo-
situm ex ojere, slillare, lagoa flavum, cuâo ano edere, quia ano
liquidum foelidissimum edit.

Jtru — avis Psiltacus (Conurus, Psillacula). An contraelum ex Jjuru?
Jerucuá, Jerúoa (S. Paulo) avis Bira vel Guira-paya aliis Prioniles

ruficapillus Ulig. (Momolus Levaillantii Less.)

Jiboya — serpens Boa Ccnchria. Jub-boya procumbens, aul Gia-boya
ranaria serpens.

Jiperú (guaranice) — avis Tezoura do cambo Brasi Muscicapa (Gu-
bernetes) Yiperú Burm. : flauerer.

Jiraraca v. Jararaca.

Jiribá (Amaz. ) — avis Prioniles Martii Spix.

Jui
y Juki, Jvy (Amazon., in Maranhão fitfa) — Rana.

fui ponga Not. do Braz. c. 115. — Kana mulluin clamans.

Jundia idem quod Jandiá — piseis Plalysloma spatula.

Junduhi ( Amaz.) — aranea parva. Slirps in qua leia armat pessum dari

* dicilur.

Jvô, Jáo — avis Zabelé Bras. Cryplurus noctívagos.

Juopi, Jupi {Chupi guaranice) — avis Iclerus unicolor Lichtsl.

Jupa, Jypa — brachium.

Jupará, Xupára Not. do Braz. c. 108. — animal Kinkojou Cercoleptes

caudivolvulus (Allo Amazonas: Nalterer. ) Etymologia: jebuca-
uara, gens, quae se (arbonbus) suspendi! ; aul jub-uara , quae sc

(persecuta) proslernit *). — schiimtf: Culino. ghochzy: Uainumá.

mana: Passé

Jupati Not. do Braz. c. 105. — Didelphys murina, cinerea Neuw. et

aliae species.

Jupatiima Marcgr. I. 222. — DiuYlphys poecilotis Wagn. Vox corrupta

e Jepoi taina i. e. suslenio pullos. •
Jupiúba lege Japujuba s. Japü Marcgr. I. 193. -r- avis Cassicus icle-

ronolus.

Jurara , Furará (Amaz.) — Testudo, Einys amazonica (Podocnemis

expansa), vulgo Tartaruga grande (Toríuga hisp.). Apud Chaymas
et Cumanagote6 lestudo marina dicilur aezapan et minor caray,

carey. In Maya testudo: ack. Sandvicensibus: Xònu.
Jurara est buka: Omagua. ghaman: Uaira^u. paué: Tecuna. uara-

kau: Baré. nuischo: Maxoruna. sepiiery: Canamirim. epúri: Ma-
riaté.

*) Supra p. 236. Xupara perperam = Gallictidi viltatae declaratu est.

Digitized by Google



460 Tupi: Animalia cum synonymis. Jur—Ke—-.

Jurara caba tesiudinum sebum, vulgo Manteiga de tartaruga, sahay:
Mu™ (corrupt, e caba), wati schuni: Culino. fscharàpa uina:
Ke.hu* ,n Maynas. ghersyru: Mnriate. ghamezeghana: Cauixan*.
euere: Marauha. yhukaily. Caraicu. egpuru-iy : Passe, nuiseàum
(testudinum) pazy (sebum i: Maxoruna. supeg-haua: Omagua,

Juru — os, fácies.

Ji/rú (Bras, orient.) — avis Psitlacus pulverulenlus et alise snecies.
co nr. Ajerú, Jerú.

Juriti, Jeruti, Juruti Noi. do Braz. c. 82 (menda lypogr.: Junti) -
aus Pomba (gallega, verdadeira, ele.) Bras., Columba. Mythus
erat apud Ta.nos insulac Haiti, ave.n Juriti, picum, virorum rogstu
t hermaphrod.l.s, quae anle feminas aderant. eflFringendo, sexum
fcm.n.num praebuisse. Frey Roman Pane, in Hislone del 8. Fero.
Colombo Venel. 1685. p. 262. - mutugizo: Cayriri.

Juruti -cabocoh i. e. calva _ Columba (Chamaepelia ) Talpacoti Temi*.
Pomba rolta Bras. (Columba Cabocolo* Spix). Ouacoucoua apud
Caraib. Anlill. — brugaxu: Aptnagés, Purecamecran.

Juruti piranga i. «. rubra — avis Columba (Perislera) ni art i nica L.
Jurucua Marcer. I. 241. Piso II. IO"» - Tesli.do marina, variae speeies.
Jurueba vel .huruequa ~ avia Psitlacus vinaceus.
Jurn-hy v. Juru-ygh i. fades mad.da ( Ama/on. ) stmia Macaco bocca

dagoa Bras. - Callilhrix brunnca Nalterer.
Jftrupan-kybaba v. keybaba (Amazon.) — inseclum Centopeia, Seolo-

pendra. Julus, verbo: Diaboli pecten.
Jurupari pampè - piseis Geophagus daemon Heck. ( Marabilanas, Hio

Negro).

Jvrupari-pinda i. e. Diaboli hamus — piseis Geophagus Jurupari Heck.
(Barra do Rio Negro.)*).

Jurupencu (ad fluv. Tietê) — piseis?
Juru-pixuna i. e. fácies nigra (Amazon.) — simia Macaco de bocca

preta Bras. (Chrysolhrix) Call.thnx sciurea. - pititeny: Baré. pu~
Itbete: Cariava, mayesa: Teeuna.

Jurupóca vel Juropoca (ad fluv. Tietê ) — piseis — v

Jurará Marcgr. I 211. Lib. Princ. II. 302. P.so II. IO;». - TesUido,
Emys Injuga Seliweig.

Juruucapeva vel /faiara Marcgr. I. 146. Piso II. 54. - piseis mar» nus.
Ken, Kcry — Oslrea marin»
Keri-uaçu, Keri-merim, Keri-peba Not. do Braz. c. 140. — videtur ex

menda typograpk nam scribilur leri aliis, Rery Abbcvilleo et Marcgr.
Ostreae species diversae.

Keyba, Kiyba — pediculus humanos. Kaytiba apud Ciraib. aalill. —
uc: Maya — guei-chine: Nutka. tun, puiar: Araucaa.

Keyba-rana, Kiyba-rana — pediculus spurius piolho ladro Lusit. P.
pubis. (Pulex = Jagufira-keyba i. e. canis pediculus).

heyba-robiá — ova pediculorum.

.

*) Alius piseis Geophagus in Mato Grosso Papa-tena dictus est Geophairus
Papaterra Heckel.

p fc
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Uckêguana — corrupla vox in S. Pedro a> Sul/ Vespa melle venenoso

:

Si. HiI.

Macaca, Macaco — simia. Vox a Brasiliensibus recepta, in insulis An-
tillis a primis Buropaeis audita, caraibiee Mecou: Brelon p. 357.
Cebua xanthocephalus Spix prae aliis. — nhlina, culinang: Geico.

koukoihloe: Purecamecran. cocóte, gottrcofy: Acroamiriin. tnal-

chin: Araucan. tschuná: Maxoruna. gehiniung: Macuni. sjbarang:
Coroado, tzicuh: Sabuja. zuiccuh: Cayriri. mácú: Pimenteira.

Macaco vel Mono juru tykyr (Allo Amazon.) — simia Macaco bocca
dagoa Bras. Callithrix brunoea Näherer.

Macaguá guaranice — avis Falco cachinnans L.

Macaoan, Macaohan, Macauhan — Falco vide Oacaoam.
Macasica, Macasique Not. do Braz. c. 87. corr. e Amáca-tejuca i. c.

leclulus pensilis e luto — avis Furnarius?
Macavuana (Amaz. ) — avis Psiltacus (Macrocercus) Macavuana L.

Macvca-goa Not. do Braz. c. 79. Mncueagua Marcgr. I. 213. Piso 11.

88. Macuca, Macucava, Macucu — avis Telrao (Trachypelmus)
major Gmel. (Tinamus btasiliensis Lath.) — Nomen siçniflcal: Affl-

CUCa colore (plumarum) vario.

Maetaca, Maitaca (Minas) — avis Psitlacus (Triclaria) cyanogastra.
Maetaca. Maitaca, Maritaca (Bras, orient ) — avis Psiltacus (Pionus)

menslruus (flavirostris Spix.), Psitlacula pileala et aliae.

Magangà (an tu pice?) — piseis —

?

Magoary, Maguary (Bras, orient.) Marcgr. I. 204. — avis Ciconia Ma-
guari Temm. Ciconia Jaburu Spix. — tauschyy: Tecuna.

Magoary, Maguary, Baguary
, Manary (Amaz., Pernamb.) Not. do

Braz. c. 89. — avis Ardea Çocoi L.

Maigessi Not. do Braz. c. 84.
—

' avis maritima.
Majoi (Amaz.) avis Andorinha vulgo , Hirundo Tapera.
Mambucá Piso II. 112. Mombucá — apis species M. ocú el M. mirim. .

Mamoâ Not. do Braz. c. 117. idem quod Memoam.
Manandi Not. do Braz. 89. — avis — ?

Manda-guaçú — species apis. {Manhána- guaçu i. e. vigiliae magnac.)
Mandassaya, Mandaçaia — species furmicae.

Mandi, Mandiy, Mandii, Mandy — niseis Pimeludus inaeulatus Lacep.

cruzuruh: Masacará. paijeh: Pimenteira.

Mandori et melius Mondiri — species apis (M. guaçu el miri): monde
eolligere, ira mel.

Mandué, Mandube (Amazon.) — piseis capite depresso, Pimelodus?
Manimbé — avis Fringilla Manimbé üchlst.

Mangangai v. Mangagai Marcgr. I. 257. — insectum Zangdo Lusit.

Asilus, f.»«'a et aflínia.

Mapará (Rio Branco) — piseis.

Mara, reclius Mbara guaranice — Cavia (Dolicholis) patagonica.

Maraca-boya — serpens Crolalus. Maracá = Tinlinabulum.
Maracaná — avis Psitlacus (Macrocercus) Hhgeri, nobilis; (Conurus)

guyanensvs.

Maracaná-oçú — avis Psitlacus (Macrocercus) Severus. Marcgr, I. 207.
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Maracayà, Maracajá Not do Braz. c 98. Marcgr. I. c. 233. Maracaiá,
guaranice Mbaracaya , aliis Jaguatirica — Felis Parrtalis Neuw.
(F. milis Fr. Cuv.) — Maracayà: Omagua, Bare et Tecuna. co-

paunga: Geico. yuary: Catoquina. gararii: Pimenteira, guarure:
Chaymas el Cumanagotes in Cumana , ubi vulgo gato cerbal.

codcod: Araucan. ghamu-paku: Maxoruna. ytury: Uairacu. hu-

hunaly: Manao et Cariay. tibaliche: Canamirim. zockroni: Acroa-

mirim.

Maracay-i — Felis macrura Neuw. Gato do mato pintado Bras.

Maracaya-una vel pixuna — Folis Yaguarundi Desm. Alias Gato mu-
risco vel Mourisco preto.

Maracoani Marcgr. I. 184. — cancer marinus Gelasimus.

Maracugarata Not. do Braz. c 133. — piseis. Peixe porco Lusit.

Marapatá (Amaz.) — piseis — an species Mugil?

Maricá — venter.

Maricá-mico (Alto Amaz.) — simia Barrigudo Bras. Lagothrix canus

Hb. Gastrimargus olivaceus Spix. — ytury: Uara-guaçu. katanaly.

Baré. ame: Tecuna. ischuria curú: Maxoruna. alauáta: Omagua.

cavalio: Uairacu.

Marimbondo — (vox hybrida?) — vespa. Maribondo scribit Moraes

in Dice. port. Cl. Joaq. Caetano da Silva pro voce africana habet

Mariposa in linguam hispanieam receplum. Est mere merepé apud

Chaymas el Cumanagotes ex Fr. Tausle.

Matrixam v. Matrinxào — piseis a (Tinis Dourado (Rio de S. Francisco)

vox africana?

Maritacaca Piso II. 324., vel Jeratacaca — Mephitis.

Marú, Merú, Mbarú, Mberú — insectum Musca. Apud Chaymas ele

guereguere: ex Fr. Tausle.

Marui , Maruim, Menti. Meruim (Amazon.) inseclum musca sole ocei-

denle grassans. — ghauipe: Baré. uitschiky: Mana*..* yali , plu:

Araucan. marini: Tecuna. nyma: Maxoru na. schueh: Canamirim.

tschiaso: Uairacu. wikibu: Caruy. cúpò: Apinagé.

Maryúba — piseis —

?

Matamatá (Amaz ) — tesiudo Chelys fimbriala Spix.

Matin-taperera (Amaz.) — avicula ex onomatopoeia canlus dieta.

Matuim Not. do Braz. c. 81. Mbatuim guaranice — Charadrius.

Matuitui Marcgr. I. 199. Piso It. 95. guaranice Mbatuitui. — avis Ma-
saritiho vel Masarico Bras. Charadrius collaris Lichtst. . virginianus

et Ch. flaviroslris Neuw. etc. Aliis Alcedo maculata. .

Matupiri — piseis — ? Chalcei species?

Maíuragoi Not. do Braz. c. 144. Maturaquè Marcgr. I. 169. Piso II.

67. — piseis lacuslris Erylhrinus palustris Cuv.

Mbaracaya guaranice vide Maracayà.

Mbatuiui v. Matuitui.

Mberuobi Marcgr. I. 254. — musca viridis splendens.

Memoâ Piso 11.291. Memoan • Marcgr. 1.258. \e\Mamoan eiMemoam.—
insectum Lucerna v. Luz em cu vulgo, Lampyris. Bóye caraibice.

—

puhly puhly: Omagua. puyalo: Uairacu.
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Meti, Mery, Meru el Meru-i idotn quod Marú, Maruim.
Meru-rupiara (Amaz.) vulgo Mosca varejeira.

Mico vox recepta videlur c lingua Caraiboium in iusulis AnliUis, ubi

Mecou simiam in genere significai, in Bras, onentali Mico est Ce-
bus faiuellus Geoff et C. robuslus Neuw., in prov. Minaruin Hapale

penicillata. — mécu: Uara-guaçu. sibarang
7
bárang: Coroado, hie-

räng (Ceb. xanthoslern. ) — Bolocudo.

Myui-pira, Pira- bebe Marcgr. I. I Gl . Piso II. 61. — Trigla volilans,

Dactylophoru8 volilans Lacep.

Mikgra — nates.

Mimbá, an corruplum e membeca? guaranice est animal domesUcum.
Miracaia = Piracaia Not. do Braz. c 137. — piseis similis Choupinha.
Miriki, Muriki (vox ex alio idiomaie == Buríquim) — simia Ateies

hypoxanlhus Neuw. el alii.

Mitanga — pullus, infans.

A/iYú, Mitum guaranice — avis Crax Alector.

Milu v. Mutu Marcgr. 1. 194. Piso II. 80. Crax (Urax) Milu.

Mitu-poranga (i. e. bellus) ibid. Crax Alector.

Mixira — caro cl adeps Manali, (caro assala in genere), farcimen. Inde

Mixira sobay goara farcimen e Lusitânia adductum, Linguissa do
Regno Bras.

Mocié — piseis Anguillam referens, Enguia Bras. (Rio Branco).

Mocó - Cavia rupeslris Neuw. — poike: Masacará. hoké: Camacan.

Mocoitn, Mucoim, Mucuim — inseclum minimum rubrum (alias, musca,

vulgo Pohfora) Trombidium, quod culi se immergens moleslissimum

ardorem afferl. Vox compósita e mo, in, apud me, coom ardere (de
vulnere) el y parvuir).

Mocoouçu, Mocoussú, Mocoyuçu (Piso II. 296. perperam Mouçicú) ani-

mal ardens marinum, Hololhuria, compositum uti antecedens cum
oçu, magnum.

Mombucá — apis vide Mambucá.
Môno in genere simia. vix vocabulum lupicum (monna vulgo simia femina).

— maax: Maya. kototscJunh: Macuni.

Mono-miriki vel buriquim — simia Ateies hypoxanlhus Neuw., arach-

noideus Geofr. — kupo : Botocudo.

Morere — piseis (Rio Negro) Symphysodon Discus Heck.

Moróba — piseis —

?

Mossum
y
Moçum (Amazon.) — piseis myxinoideus —

?

Motum Hoi. do Braz. c. 79. Motung — avis Crax (Urax) Mitu. Nomen
a verbo Mütemung trudere, succulere.

Muciqui v. Muziki.

Mucu Marcgr. I. 161. — piseis Synbranchus Mucú Uchtst.

Mucura — (Bras, boreal.) — Opossum, Gambá (Bras, orient.) Cari*

gueya Marcgr. 1. 212. Didelphys cancrivora, aurila el alii.

Muiepereru Nol. do Braz. c. 88. — avicula canora.

Mumbúca — species Formicac nigra.

Mitrajuba corr. pro Guira juba — avis flava, Psiltacus.

Muru corr. pro Maru — musca.
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Muruan/a Not. do Brat, c. 92. — musca parva azare», canes perse

quilur.

Murusoca, Muruçoca , Murisoca — musca major, Culex, Mosquito per-

nilongo.

MuruciUalu (S. Paulo ) vox eorr. literarum transposilione pro Nhacu-

rv/ii, Jacuru/ú — avia Slnx.

Mussu — piseis myxinoidcus = Lampreia (Amaz.)

Mussuan, Muçuan (Amaz.) — Tesludinis species minor, oblonga lesti,

jucundi saporis.

Mutiqua Not. do Braz. c. 92. vulgo Mutuca a verbo Cotuca pungere -
musca magna. Tabanus. interdiu praesertim anto pluviam molesia. -
mutuca: Omagua. apiizy: Cariays. muku: Tecuna. tschipu. Mv
xoruna. chery : Canamirim. thei: Baré. zoety: (Jairacu. ereküry

Manao. apthem (vespa): Macuni.

Mutucúna (Amazon.) — Tabanua colore nigro.

Mutum, Mutung , melius Motung — avis Crax (Urax). — muruh: Si-

buja, Caynri. uiu: Manao. òara (i. e. yuira) iluly: Baré. yta-

paly: Cariay. giilang y ghiran: Punenieira. tschaptschitscheh: Ma-

cuni. gackukä: Aeroamirim.

flulutn boicenim v. Mutum açu (Maio Grosso) Mutum de assobio

(Maio Grosso), Mutum de fava (Amazon.) — avia Crax glóbulos»

Spix. honii: Tecuna. uesny: Maxoruna. mutu-âna: Omagua.

quilschy: Uairacu. tumucu: Bare, ylapaly: Cariay. mascho: Ci-

namirim.

Muíum-pimma (i. e. vancgalus) — Crax discors Kälterer (Amaz.)
Mutum-piri v. pert (Amas.), Mutum de vargem Bras. — Crax tube-

rosa Spix. — guayu: Tecuna. kuya: Maxoruna. mutu: Omagua.

piòty: Uairacu. tibaiuly: Baré. aautukury: Cariay. piúry: Canatnirim.

Mutum poranga Marcgr. 1. 195. i. e. bellus, Crax rubrirostris Spix (Blu-

menbachii).

Muziki, Muzuki, Muciqui, Mussiqui, Muziqui Not. do Braz. c. \N. -
animal marinum Alforreca v. Coroa do frade Lus. Mucica tupicc =
motus hamaloris in virgam dum piscein seniial hamum cepisse.

Namby — auris.

Nambu Not. do Braz. c. 82. vide Jnambu.

Nanais — avis, verisimtliter Charadrius Azarae.

Nandú, Nhandú Not. do Braz. c. 18. (men da: Nhundú), Nhandu-guaçu

Marcgr. I. 190. Piso II. 84., .Nandò el Chuni guarantee — avis

Ema vel Emu Bras, (ex lingua africana?) Rhea americana.

Nhandú apoâ Tupinambazis, Jabiru -guaçu Peliguaribus ex Marcgr. I.

200. — avis Tantalus Loculator.

Nari- Nari et Nari- Nari-pinima Marcgr. I. 174. Piso II. 58. 293. —
piseis Raia Bras. Aclobatis Nannari J. Mull, et Henle.

Neinei guaranice — onomatopoeia avis Lanii (Scaphorhynchi ) Pilangua.

Ndaya % Nendaya — avis Psittacus guyanensis L., auricapillus lllig.

Nhambi-pororoca — Cervus Nambi Wagn-
A" (mídia Marcgr. 1. 148. Nhandia Piso II. 63. idem quod Jandia —

piseis fluviatilis, Pimelodus Nhamdia Cuv. Val.
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Nkamdú Marcgr. 248. — aranea Mygale. Apud Caraíb. insul. Coulaélé,

apud Chaymas Moyoz.
Mmmdui Marcgr. 248. — aranea Argyopes argenlatus Hahn Fig. 360. fem.

Shaninga
y
Nianingu

, Niaxinga guaranice — Culex.

Nhanquundá (idem quod Jacundá) Marcgr. I. 17 1. — piseis fluvialihs

Cichla brasiliensis Bloch.

Mapacani, Innacapanim (S. Paulo) — aves Gavião Lusil., Spizaelus

lyrannus el ornalus.

Nhapupê (Bras, auslralis) — avis Crypturus.

NhaHu (Marcgr. 257. — inseclum vulgo Mosquito, Culex.

Mieuma (S. Paulo) idem quod lnhuma — avis.

Niqui Marcgr. I. 178. Piso II. 295. — piseis in arena maris, Balrachus

porosissimus Cuv. Val.

\oi(ibó Nol. do Braz. c. 86. llriyau Marcgr. 196. — avis noclurna in

Indorum auguriis magni habila, Caprimulgus (Nyclibius) grandis.

Nomen a voce, quam edil. (Aliis Coliangu, Cariangu).

Oacaoam Nol. do Braz. c. 85. — avis Macagua Azara, Falco (Herpe-

lotheres) cachinnans, serpenlum inimicus.

Oacari vel Oaquari Nol. do Braz. c. 144. vide Acari, piseis.

Oaincumby — avis vulgo Pica-flor, Trochtlus.

Oam — inseclum lucens Vaga lume, Caca luz Lusil. Elaler noclilucus.

— pothi: Tecuna. maruzy. Maxoruna.

Oaquico — mammalia Spinosa irium specierum: Cercolabes. Loncheres,

Didelphys?

Oatapapesi Nol. do Braz. c 142. — Goatà-papesi = Buccinum via-

lorum. Concha maritima magna, qua Indi naviganles ulebanlur pro

buccina.

Oatapú, Uatapú el Oatapú-oçu — Concha. Mulli Indorum príncipes in

lerra amazoniea, uti e. g. Uapúcanas el Cauixanas, concham re-

seclam pro ornamento principali geslant.

Oalo cupà (Amazon.) — piseis Pescada Lusil. Sciaena squamosissima

Heckel. Oriundum videtur e lingua Galibi, ubi Oalo piseis.

Ocarao (S. Paulo) — avis vide Carão.

Oera corruplum pro Guira, avis. Oera Indis Apiacas esl (lesle Nall.)

Coracina ornala, pro sacra el augure multis habita.

Oera-ponga corruplum pro Guira-punga.
\)k§)ú — inseclum Gryllus.

Orocuria (Amaz.) corr. ex verbis Guira el guirbo
f

infra — avis Slrix.

sapu: Pimenteira. chitoscreká: Camacan. yarquen: Araucan.

Çnuco species major.)

Ouacary , Uakary — (Allo Amaz.) — simia Pithecia Ouakary. (Oua-

cary t Cacajao v. Mono feo ad fluv. Orinoco) Brachyurus rubi-

cundus. Geof. S. Hil., Simia melanocephala Humb. vel B. Ouakary

Spix. — acary: Omagua. oakary: Cariay. akara: Manao. hit-

erry: Canamirim.

Ouaiacú (Baiacu: Aug. St. Hil.) Bras, austr. — avis Haemalopus pal-

liatus.

Oyapuça, Oiapussá, Oaiapussá, Uiapuça, Wapussa (Allo Amaz.) —
59
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simia Callilhrix discolor Geof. S. HU. el aliae (lorquala) , Callilhrix

cuprea Spix. — toare: Tecuna. masocu: Maxoruna. sulca suka:

Omagua, ghuloly : Uairacu. ghuyughuly: Manao. OÍOÒaJy: Ca-

riay. ghaina: Canamirim.

Páca Marcgr. I. 224. Piso II. 101. Paqua Not. do Braz. c 103. — Coe-

logcnys Paca (brunea, rufa Fr. Cuv.) — paca: Omagua, Sabuja,

Cayriri. kra: Purecamecran, Apinagé. ai: Mundmcu. yàba: Bare.

ghuriman: Uara-guaçu. haa: Tecuna. gháa: Maoao. táa: Cariay.

mapua: Maxoruna. pechiry: Canamirim. píhtáma: Coroado.

schihmi: Jupua. agúitschò: Juri. zàme. Coreiu. urángmu: Ju-

mana. ugônâme: Coeruna. go{a)miiackiu: Cauixana. kavy: Ca-

macan. tòmi: Miranha, Carapana. acorong: Bolocudo. thagcü:

Miranha Oira-açu. tãgba: Uainuma.

Pacamo Marcgr. I. 148. Piso IL 54. — piseis marinus Enxaroco Lus.

Balrachus cryplocenlrus Cuv.
Pacu — piseis genus mullarum specierum.

Pacu-guaçu — piseis Prochilodus Agass. Myleles brachypomus? Cuv.

Pacu-merim (Rio Tieié) i. e. minor.

Pacu-peba (Rio Tielé) i. e. lalus.

Pacu-pinima (Amaz.) i. e. variegalus.

Pacu-piranga (Amaz.) L e. ruber.

Pacu-tinga (Amaz.) i. e. albus.

Pacuarúy liacuaru, Chareu — piseis Pleropbyllum scalare Heck. (Rio

Negro, Allo Amaz.)
Panamá Nol. do Braz. c. 90. Marcgr. I. 250» Piso IL 317. — inseclum

Papilio. — cuischischih : Maeuni.

Pai-pai-guaçu Marcgr. 255. c. ic — inseclum Pepsis rußcornis F. fem.

Panamby guaranice — Papilio.

Panapana Not. do Braz. c. 132. — piseis marinus similis Cação Lusit

Panapana-mucu Marcgr. 249 el icon 250. (reclius Panama-pucú i. e.

Papilio lalus) insectum Sphinx.

Papesi Nol. do Braz. c. 142. — Mollusca univalvia uli Buccinum el

Bulimus.

Paragoa, Paragua Marcgr. I. 207. — avis PsilUcus (niger, peclore

dorso collo rubro) et aliae species. — garra: Masacara. poraulé,

conlructum e paragoa-eté: Uuara-guaçu. garahyhè: Camacan.

kongkoang, konjuang: Pimenteira, uaitè, huaily: Acroamffcm.

wautvatú: Canamirim. bräle: Geico. wroòh: Sabuja. rauoh: Cayriri.

yahuilma. Araucan. queú: Tecuna. kua-kuá: Bolocudo (Ps. men-

struus el alii). paúa: Maxoruna. uwele: Omagua. ualschy: Uai-

racu. huéu: Manao. uéu: Bare, Cariay.

Paragoá hi — avis Psillacula.

Paragua, Parauâ^ Parauha, Paragoá-açu, Parauaçu, Marauá (Allo

Amaz.). — Simia Cabelludo Bras. Pilhecia hirsula Sp.

Paragua-y i. e. minor (Allo Amaz.) — simia Pilhecia inusta Sp.

Parrakuá (Amazon., Guyana) — avis Penelope Parrakua Temm.
Paranamboya i. e. serpen 8 fluvialilis (Amaz.) — apud Campevas: Pa*

rama-muy ; Maxorunas: Schauan-tonu ; Tecunas: Pitape; Passes:
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Yriugh-aghenen ; Culinos: Wulu-anku; Araicu: Punemera. Cana-
mirim: herotué. — alias atape: Tccuna. ijschan tau-y: Maxoruna.
gyghtttschena apiinay: Caríay.

Vítraouá (Alto Amaz. ) simia Pithecia hirsuta Spix.

Paroacu simia. — puü: Tecuna.— naúa: Maxoruna. pafoaku: Omagua.
ybary: Uairacu.

Parati Marcgr. |. 181. Piso II. 71. — piseis Tainha Lusit. Mugil liza

Cuv. Val.

Paraua-Boya — serpens colore varie-lo Psittaci.

Pariri — avis Columba montana L. (Oropelia). — kòucenn: Botocudo.

Paru Marcgr. I. 144. Piso 11.55. — piseis marin us Pomacanthtis Paru Cuv.

Palury (an vox hybrida? pato lusilanice anser) in lerra Amazon. Anas
viduala et brasiliensis , apud Uara-guaçu, qui ad genlem Tupi per-

tinent, Urúma. uunâna: Omagua. putyry: Uairacu. uai: Manao.

urúma: Bare, Cariay. gatschibatalery : Canamirim.

Pauschi, Pauxi (Maynas, an lupice?) — avis Crax luberosa Spix.

Paoxi apud Chaymas etc. in costa Paria.

Payarari Not. do Braz. c. 82. Columba in terra nidificans (cayanensis

Briss. ?)

Pekyra — piseis —

?

Peasoca
y
Piasoca, Peapoca — avis Parra Jaçanã L.

Pepeva, Jepeua — serpens, aliis Caninana.
Pequi (Amaz.) — avis Anas dominica.

Pequitin Not. do Braz. c. 137 — pisciculus marin us, cujus acervum Indi

intra folia assare solenl.

Pert — hepar.

Perexixe et Perixoê (S. Paulo) — avis rallina.

Perigoá Not. do Braz. c. 142. — molluscum marinum edule univalve.

Periquita: Manao, Baré (an vox tupica? Cfr. Tui) Psittacula, vulgo Pe-

riquito. — prelé: Geico. heheng: Macuni. gigkiöh: Pimenteira.

túcao, teau: Araucan. kläti: Acroamirim. ené: Tecuna. tschuele-

bueta: Uairacu. pitzu: Maxoruna. tuy: Omagua. tschukuy. Cariay.

tschirito: Canamirim.

Pexaxorem Not. do Braz. c. 88. Pejajorém (a verbo pejú respirarc —
avicula cantan8.

Petimbuaba Marcgr. I. 148. Piso II. 62. Petumbo — piseis marinus Fi-

stularia tabacaria Blocb.

Peyry (vix lupice) vulgo Peru — avis introduces Meleagris gallopavo.

Piaba Not. do Braz. c. 144. Marcgr. I. 170. Piso II. 66. — pisciculus

tluviatilis similis Pacht Lusil

Piau et Piau-tinga (Rio de S. Francisco) — piseis edulis, bipedalis.

Piabanha — piseis —

?

Piabucu Marcgr. I. 170. Piso II. 66. — piseis Piabuca argentina Cuv.

Picaçuroba Marcgr. I. 205. — avis Columba (Cbloroenas) rufina, Sarôba

vel Casaroba Bras.

Pichorrore (Cuiabá) a Picui, eolumba et jôré
y
ctamare, vocare. — avis

Tanagra (Saltator) Pichorré: Natterer.

Picui — avis Columba in genere (guaranice Columba Picui Temm.)
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Picaçu i. c. Picui-açú Not. do Braz. c. 82. — Columba plúmbea Vieíll.

(Chloroenas infuscala Burm.) — patean koery: Pimenteira, can-

decaung: Coroado, mutigitseh: Sabuja. mutuggizoh: Cayrtri.

Picui-cabocolo i. e. Columba calva — Columba (Chamaepelia) Talpacoli,

Pomba rolla 6ras.

ficui-peba, Piquepeba Not. do Braz. c. 82. — Columba (Pcrialera)

cinerea Temm.?
Picuipinima Marcgr. I. 201. — Columba squamosa Temm.
Picui-xiriçue (Allo Amar. ) i.e. columba pipiens. Columbina slrepilanaSpn.

Picapara guaranicc — avis Mergulhão Bras.; in Bras, orient. Podoa

surinamensis , in Bras, austr. Podiceps dominicus: Natterer. In Bras.

amazonica: Guira megoân.
Piquilinga Marcgr. 1. 159. Piso II. 67. — piseis Alerina Brownei.

Pip°> Pypo, Pepo — pennae avium.

Pipora, Pypora — vestigia gradientium (hominum el ferarum).

Pira, reclius secundum Indorum elocutionem Pyra
y

in genere piacis. —
ipyrà: Omagua, Cocama, Oyambi. pirem: Camé. potloura, pyrà:
Carajá, nagoyegi: Mbaya. haiheo: Guanas, aney: Guachi. noayi:

Abipon. et Mocobi. eya; Sandvieensium. himo : Moxo. eme: Ma-

rauha. aima: Palicnr. ghiima: Culino. rime % simasi: Baniva.

schima: Canamirim. yme: Uairacú. opiokôs: Chiquito. timaki:

Maypure. moaki: Coheu. impock: Bolocudo. oáka: Jaunavo.

o/o, oato: Galibi. uofo: Tamanaco. tu: Tequisisleco. chota , ona:

Tecuoa. ghupàty, kobaíi: Bare, kopè: Jutnana, Tariana. kouhoby:
Passé. jadobi: Orcgones. pagi: Saliva, tepo: Cayapo. tebe,

tibi: Chavanlc. tepethy: Acroamirim. tobiai: Cherente. tebai:

Apinage, thâpe: Aponegicran. schapa^ japa: Maxoruna, Panos.

wait: Tucano, uai: Baro. voo: Juri. kana: Paravilhano. ganga,

ganang: Pimenteira, huang, huá: Cotoxó. schon: Yarura. houan:
Cainacan. herang: Coropò. pan: Masacará. maam: Macbaculi.

mám: Macuni. manake: Coroado, pium, piung: Geico. sisi: Sa-

pih.tcona. paikisiky: Manao. mutsih, muze> mutze: Cayriri. mie-

chi, michin: Mexico, ytza: Marialó. iaja, heitsefta: Uainuma.

riiegho : Cariay. ehalliva, chalhia: Kechua. Araucan. kioua: Ya-

gua. câi, caih: Maya. cifâf: Guabe in Mexico, suma: Nutka.

megenu: Guato. moio: Macusi. nikari: Cauixana.

Pira aca i. e. piseis cornulus Marcgr. 154. Peixe porco Lusil. Mona-
canthus Piraaca Cuv.

Pira-acangata i. e. piseis duro capite {acanga atitam).

Pira-andira, Pyrandira i. e. piseis vesperlilio, ob rostrum illi vesperti-

lionia símile.

Piranha {Piraya Marcgr. I. 164. Piso 11.69.) contractu™ e Pira sainha

i. e. piacis dens, Tezoura vulgo, ob formidabilem dentium appara-

tus) et voracilatem — Pygocentrus Richardi Kner, Serrasalmo, Myleles.

aponne: Apinagé. humah . Canamirim. uhma: Manao. paumy:
Baro. makü: Maxoruna. ypirai: Omagua.

Pira-antan i. o. piseis durus, Callichthys?

Pira-apapa (Allo Amar., Rio Branco).
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lira-apixáma vcl Pira-oetepé (Amaz.) — lurba piscium, cambada,

cardume de peixe Lusil.

Pira-apoam i. e. piseis insula — Balaena. — atlamemini, guautitíc:

Mexic. ejetúpe, maac: Natka. toxora: Sandvic.

Pira-apoam (vel oçu) repoíy (tepoty) i. e. slercus piseis insulae, Ambra

grisea.

Pir-arara (Amaz.) Phraclocephalus hemilioplerus Agass. (Silurus Pira-

rara Natt.) — ananúa: Omagua. lhoma: Araicu. onane: Tecuna.

íaru: Maxoruna. t/uma: Cariay.

Pirá-aravari — piseis Sardinha Lusit. (Amaz.) Chalceus nemaiurus

Kner.

Pira-bebe Marcgr. I. 162. Piso II. 61. — Peixe volador Lusit. Trigla vo-

lilans, Exocoelus volitans. Boheri apud Ind. ins. Trinitatis: Rob.

Dudley Arcano del mare.

Pira-campeva (Rio Tietê) —

?

Pira-canjuva (Rio Tiele) —-? (Pira cainha juba i. e. denlibus Davis).

Serrasalmo?

Pira cara (Marabitanas, Rio Negro) — piseis Monocirrhus polyacanlhus

Heckel.

Pira-caramuru (Borba, Amazon.) — Lepidosiren paradoxa: Nalterer.

Pira-catú in genere piseis edulis.

Pira-catimbáo —? Nomen ab Aelhiopibus introduclum? Fistularia ta-

bacaria.

Pira-catinga (Rio Branco) — Pimelodus Pali Cuv. Val.

Pira-cicica (S. Paulo) aliis Pira mucica, Pirapicyca i. e. piseis ha-

mando idoneus? (Picyca = capere).

Pira-coaba (aslutus) Marcgr. I. 176. Piso II. 60. — piseis marinus Po-

lynemus americanus Cuv. Val.

Pira-coapiara (Rio Tietê) i. e. piseis in profundis (oveis (vulgo Gu~

piara) habitans —

?

Piracuca Not. do Braz. c. 133. — piseis marinus Garoupa Lusit.

Pira-curucaba — piscium branchia (guelras: lusit.) {Piracuroba Piso II.

86. perperam).

Pira-enambú, Pirinambú (Alto Amaz.) — Pimelodus Pirinambú.

Pira-gueira Not. do Braz. c. 130. — piseis Corcovado Lusil.

Pira-gepeauà v. japeuà (Rio Branco, Allo Amaz.) — Piseis magnus in

aqua lignum pictum referens. Platystoma planiceps Agass.

Pira-gejú (Rio Branco, Allo Amaz.) — piseis se abscondens.

Pira-hiba, pira-iba, Piraiba dictus de pelle Lusit. (Amaz.) Bagrus reti-

culars Kner. — gamahuta: Cariay.

Pira-jagòara (Amaz.) i. e. piseis canis, Delphinus, Boto Lusit., alias

Tucuchi. — hamâna coaty i. e. aquae canis: Baré. Pira ttira:

Omagua. abfy: Uairacu. omâsa: Tecuna. ghiiska: Maxoruna.

Pira-jereba (S. Paulo).

Pira-juru-membõca i. e. ore molli, perperam Menebeca Marcgr. I. 148.

Pira maya (Amaz.) — Muraenae sp.?

Pira-metara Marcgr. I 156. 181. Piso II. 60. piseis Salmonela Lus.

Mullu8 maculatus Bloch.
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Pira-mitma — Coryphaena, vulgo Dourado, baia: Masacara.
Pira-nema Marcgr. I. 145. — piseis marinus.

Pira-oçú, vel parana-oçú-pora i. e. piseis magni fluvii magnus habi-

lalor — Balaena.

Pira-pien Not. do Braz. c. 126. — piseis marinus Espadarte Lusil. Xi-

phia8 gladius. apud Chaymas: taru.

Pbra-piranga Marcgr. !. 152. Piso II. 52. i. e. piseis ruber; I. c. per-

peram pixanga scribilur, Peixe Gatía Lusit. Serranus pixanga (pi-

ranga) Cuv.

Pira-pitinga
, Pira-tinga — species Characini. Audit apud Tecunis:

Poço, apud Culinos et Campevas : Paco^ Pacú, apud Tecunas et

Passes: Ghalepa, apud Canamirim: Kapupiry . apud Araicui:

Tschiberú. {Iperu tupice est Squalus).

Pira-potanga — pisciculus, qui pro esca hämo appenditur.

Pira-pucu i. e. piseis latus vel longus, alias Cttntmatá.

Piraqué Marcgr. I. 151. Piso II. 301. recttus Puraque — piseis Peixe
Viola Bras. (cfr. Poraqué) Rhinobatus *indulalus Olfers.

Pira-ropia (topia) — ova, genitura piscium.

Pira-rucú v. Pira-urucú, Pirurucu (Amaz.) — piseis maximus Sudis

Gigas Cuv. Fugiens pullos intra braehiostegia abscondil. Ejus palato

dentoso pro lima uluntur, praeserlim ad raspandum panem guaraná.
— mnhõcoha: Mura. — uarapâinu: Bare, meyauy: Manao. we-

kuly: Cariay.

Pira-queira Not. do Braz. c. 137. — Peixe Rey Lusit.

Ptra-quiba rectius Pira-heyba i. e. pediculus, Marcgr. I. 180. Peixe

piolho Lusit. Echeneis Remora, quae aliis piscibus sugens adhaeret

Pira-quiroa Not. do Braz. c. 136. vel kyroa i. e. pinguis. íhseis mari-

nus spinosissimus.

Pira-reiya vel ceiya = turba piscium.

Pirata, Piraça Not. do Braz. 135. — piseis carne salubri.

Pira-íi v. Parati Marcgr. I. 181. Piso II. 71. — piseis Tainha Lusit.

in Allo Amaz. Mugil Curema Cuv. Val.

Pira-tiapia Marcgr. I. 157. — Bodianus Apoa Bloch?

Pira-uaca idem quod Pira gepeauá Platystom» planiceps Ag.

Pira-umbu Marcgr. I. 167. Piso II. 70. piseis Chayquarona Lusit.

Pira-una i. e. piseis obscurus, vulgo Mero.

Pirera — cutis, squama, testa, praesertim ostrearum, quarum tumuli

prope Oceanum frequenter efossi (in provincits • borealibus).

Piru-Piru (an guarantee?) avis marítima Haematopus pallialus Temrn.

Pitangua-guacu Marcgr. I. 215. — avis Lantus (Scaphortiynchus) Pi-

tangua L. Nomen derivatur a pita et angau vel angay i. e. a fru-

statim murmurando, ob canlum abruptum gnei-gnei. — tejàktiá:

Botocudo.

Pitaoâo Not. do Braz. avis c. 84. Pitanguá, Bemtevi vel Bentavi Bras.

Lanius (Saurophagus) sulphuratus.

Piúm a verbo pim pungere, musca Similium, ioterdiu infestaria. Not. do

Braz. c. 93. — makalepuku: Bare, tonu: Tecuna. sina: Maxo-
runa, mahliby: Omagua. aiabai Manao.
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Piuri (Maynas, unde Péurú, Peru, quod Iu sitanice = Meleagris Gallo-

pavo) Crax globulosa Spix.

Pixàna (Amaz.) — Felis domestica, Gaio da casa. (an receptum e lu-

silanico bichano?) — guhuma: Camacan. nacrentozo: Acroamirím.

kuõhong: Camacan. piccong: Pimenteira, zockrohni: Acroamirím.

copaunga-aro : Geico. cimicle: Nulka. pitschiána: Cariay. sep-
ping: Coroado, cumangnang: Macuni.

Pixuna i. e. nigra, species Apis. Piso II. 112.

Po - digitus.

Poam — digitus pollex.

Po-apem — unguis.

Pocomô (Rio de S. Francisco) — piseis Silurida, Hyposlomus?
Pojuji Not. do Braz. c. 128. — piseis marinus Tutúnha Lusit. Scomber.
Poraqué perperam, item ac Phraquê, rectius Puraquê utí habet Marcgr.

]. 151. a verbo puruc concutere, quatere — piseis Tremeíga Lus.

(Amaz.) Gymnotus eleclricus. In dialecto aiislrali poraque = sallare.

In ora marítima: Raya, Peixe Viola,

Poruam — umbilicus.

Pottíy — avis Marreca Lusit. Anas, viduala, brasiliensis ; verbo: asta-

corum rostrum. — schupupárang: Coroado, sauesiía: Tecuna. noa:
Maxoruna. pipi: Pimenteira, mackú: Acroamirím.

Potety guaçu — avis Pato grande vulgo (Marcgr. 1. 213.) Anas (Cai-

rina) moschala.

Potía — pectus.

Potim — NoL do Braz. 143. Poty, Poti, Marcgr. |. 187. Piso II. 78.—
Lusit Camarão, Palaemon. et alia.

Poti-atinga Marcgr. 1. 188.

Poti-guaçu Marcgr. I. 188.

Poti perna Marcgr. I. 187.

Poíi quiquiyo Marcgr. I. 185.

Poti-quiquyixe Marcgr. 1. 186. Squilla, rectius Poti kyce kyce i. e. cancer culler.

Preá, Preta, Preha, Preya t Aperea, Pria — Cavía Aperea L. vulgo

Preya. — amixòu-ty: Apinagé.

Pucaçu idem quod Piçui-açú — avis Columba (Chloroeoas) rufina.

Punarú Marcgr. U. 165. — piseis Blennius brasiliensis Lichlst.

Paraque, rectius quam Piraque, Poraqué, ubi vide.

Puxicaraim (S. Paulo) — avis Pityliis coerulescens Cabanis (Nallerer).

Pya — hepar, cor. Quoque peré = hepar et lien.

Pya-bubui (hepar flucluans) — pulmo.

Pyapegoara v. Pyagoára — vesica fellea.

Pyra v. Pira et compósita.

Quata idem quod Coatá — simia Paniscus.

Quati idem quod Coati — Nasua.

Querejuá Not. do Braz. c. 88. — avis canora, Euphone?
Queri-Queri, Quero-quero (Bras, quoque Quer-quer) vulgo Oaivotta

puta — avis Vanellus cayennensis.

Querisá Not. do Braz. c. 144. — piseis aquae dulcís „savelha" similis.

'Mjuba-tui Marcgr. L 207. — avis Psiltacus (Conurus) luleus.
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Quisi (Cuici) Marcgr. 254. c. ic. Coleopter. Trachydares succinctus

Fabr. mas. .

Quisi (Cuici) -mirim Marcgr. I. 251 c. ic. — inseclum Elater, Chalcole-

pidius cristalus Dj. Cucuyo in ins. caraibicis et apud Chaymas ct

Cumanagoies, hispanice Luzerna vel Gttzano de noche.
Jiepoty (tepoty) • coara — slercoris antrum, anus.

Repoty- (tepoty aut guaraniee bipoyi-) turama i. e. siercus vertens vel

volvens, inseclum Bezerro lusit. Copris.

Rery oslrea. Pro radice habenlur aul verbum ryry tremere aul reru olla.

Rery-apiya Marcgr. 188. I.epas.

Rery-eté\.e.ver*, optima, Ostrados Mangues Marcgr. 188. — Ostrca edulis.

Rery-pijá i. e. piçaje ex aqua obscura, profunda, lusitanice Ostra de

pedra vel do fundo d'agoa Marcgr. 188. Oslrea edulis.

Rotân (S. Paulo, an lupica vox corrupta?) — avis —

?

Saba in genere est pluma mollis, qualis mullarum avium pullos veslit.

Sabele\ Çabelé, Zabelé — avis Crypiurus nociivagus.

Sabiá, Sabiah, Saviá, Sapiá, Cabia — avis Turdus in genere el ge-

nera affinia.

Sabiá-çuaçú Marcgr. Lib. Princ. II. 162. f. 1. — Turdus (Donacobius)
atricapillus L. (Mimus brasiliensis Neuw.) Japàcani Marcgr. 212.

Sabià-júba i. e. flava — Turdus ferrugineus Neuw.
Sabiá-piranga i. c. rubra (Not. do Braz. c. 85. mcnda pitanga) — Tur-

dus rufivenlris Lichlsl. (Chochi Vieill.)

Sabiá-piry, Sabia-prris (Maranhão), Sabia da praya lusit. Turdus (Mi-

mus) lividus. Peri- in Bras, boreali cainpum uliginosuin significai.

Sabiá-poca— Turdus albivenlnsSpix. (Mimus saturninus Neuw. exNalterer).

Sabiá-sica (Rio, S. Paulo: Natterer.) — Psiitacus cyanogaster Neuw.
Sabiá-tinga Not. do Braz. c 85 . — avis — ?

Sabiá-una vel pixuna i. e. obscura — Turdus carbonários 111.

Sabúja, Sabúia Cavia Sobaya, vulgo Rato que se come, Cavia A perca

mansuefacta. — curarec, caparaguari: Chaymas, Cumanagotes.

Sacurauna Not. do Braz. c. 142. — Molluscum marinum.

Sacusaroba vel Socasuroba (S. Paulo) — avis Columba rufm a.

Sayoa (8. Paulo) — piseis —

?

Sagui, Saguin Not. do Braz. c. 104. Saguim^ Sanguhy, Sàohy, Sauhy,
Çaguy, major ct minor Marcgr. I. 22b. Pongi Congensibus ex

Marcgr. — Simiac minores, praesertim genus Hapale, Chrysolhrix

enlomophaga. — grockoing pocriisu: Acroamirim. meri: Pimenteira.

miringuarang : Coroado, ohininang: Macuni.

Sagui juru tinga, lusitanice Macaquinho de cara branca — Hapale

leucocephala.

SaguUmerim — Hapale pcnicillata, aurila. — gnick gnick: Botocudo.

Saguin-oçu — aliis Sagui piranga i. e. rubra — Hapale (Midas, Jac-

chus) Rosalia.

Saguin v. Sahoin pixuna simia Callilhrix. — ghuschy: Uara-guaçu.

Saguin una i. e. nigra — Hapale chrysomclanos Neuw.— pakakang: Boioc.

Sahú, Saó, Saú — simia Callilhrix personata III., cinerascens, nigrifrons Spix.

(In terra amazonica dislinguuni: Saô-guaçú, Saó-merim, Saó-tinga).
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Sai, Sahy, Çahy — simia Macaco prae auis diclus, Cebus faiuellus,

robuslus, gracilis.

Sai-íaiá vel Sai-tauá u e. flavus (Bras, orienl. versus Borcam) — simia

Cebus flavus Geoffr.

Sai, Sahy-açú (Bras, orienl.) — avis Tanagra Sayaca L.

Sai
,
Çai — in Brasilia cenlrali dicunlur diversae aviculae coeruleae el

fuscae.

Sai-coereba, Sai-cureba — avis Cerlbia cyanea, Spiza.

Sajúba (menda Sajubu) Nol. do Bras. c. 87. pro Sai juba i. e. splen-

dens. — avis Trochilus?

Sainha, Tainha — dens. •

Saira (Bras. central?) — avis Tanagra Saíra Spix. (Piranga coccinea

Gray).

Saira vel Saira-Sapucaia (Bio de Janeiro, S. Paulo) avis Tanagra

(Calliste) brasiliensis , melanola — Gamba de Chave Bras.: Natl.

Sanamby, Senemby, Cenemby — iacerla, vulgo Camaleão, Anolis. Cfr.

Senembui.

Sangujà {sabvja) — Murini varii, Mus. Loncheres myosurus elc.

Sanharo, Sanharon v. pennuiaiione SaranM — apis species, impetuosa,

a sanhé, impelus, alias Tatayra.

Sanhasu, Sanhasô, Sangasô — avis Verdelhâo Bras., Tanagra Sayaca

Neuw. (T. Swainsoni Gray).

Sanhasu açu — avis Salialor similis Orbigny.

Sapicareté Not. do Braz. c. 145. (an rectius scriptum? Tapicareté) —
cancer fluvialilis.

Sapucaia — avis Gallus, Gallina.

Sapucaia apegava : gallus mas. — aiauaiy (gallma) ei ataualy yapi-

sála (gallus): Omagua. hehehe: Pimenteira. Sica: Acroaminm.

rhyigkyn, schyigkyn: Masacarà. schakika: Camacan. sapiamho:

Geico. takara punu (gallus). íakara (gallina): Maxoruna. aua>

acha hual: Araucan. choach: Maya. Ota (gallina), yatú (gallus )

:

Teeuaa. ciuatotoUn: Mexic tauikara (gallina), tauikara apu-

ráua (i. e. apegaba gallus): Cariay. schechü: Canamirim. ma-

mate: Nutka. moa: Sandvic. ateuary (gallina) atoleda (gallus):

Uairaeu. liniang (gallina), guéna (gallus): Coroado, hähähä:

Pimenteira, sicka: Acroamirim.

Sapucaia copia oáne — gallina in ovaiione.

Sapucaia-mirim — pullus gallinae.

Sapucaia-polyra i. c. fios galli, crista.

Sapyâ, Copya — testiculus.

Sarabiana (Rio Negro, Allo Amaz.) — piseis Cichla lemcnsis Humb.

Saracoma Not. do Braz. c. 91. — species Vespae.

Saracura (Bras, orienl. el Omagua) Not. do Braz. c. 89. (Taracura

menda)— GHllinnla(Aramides) plúmbea Vicill., Saracura Spix. — ghu-

sára: Baré. ghosa: Tecnna. tschasghun: Maxoruna. ghutze: Uai-

raeu. gutehra et ghutehre: Manao, Cariay. ghoéry: Canamirim.

takifa. Coroado, karakton: Bolocudo.

Saracúra-oçu — Gallinula (Aramidcs) Gigas.
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Sarwthõ vcl Tatahyra (ignis mel) — species Apis.

Sarara Not. do Braz. c. 90. — inseelum, Sphinx el aliae quae lueernas

pelunt {Maripoza Lush. )

Sariama Marcgr. I. 203. Cariama Piso II. 81. Sétima, Grima. -
avis Dicholophus cnstatus 111.

Sangue , Sarohé , Saroé — Didelphys (menda typogr. Semçoi Kol. do

Braz. 98). — Sariyueya Marcgr. I. 222. Didelphys poectlotrs Wago.
(albiveniris Lund. Burtn.)

Saroba — «vis Columba (Chloroenas) rufina Temm. Alias Caçaroba et

Sucasaroba (Minas), Sacaroba (S. Paulo).

Sasy, Suçy = Ganambuch — avis Coracina ornala el aliae. Avis apud

Indianos Goyalaca8 sacra habila. quippe quae morluorum bominum
animas in se recipial.

Saul/a, Jsaúba, Vssaúba — spec Formicae Lusitanis Formiga de rossu

dieta.

Savpè (Kjo Tietê ) — piseis —

?

Sauy vide Saçuin.

Sai tá Not. du Braz. e. 105. — in genere pro Cavia sumeodum, sed

auclor referi animal Cuniculo (Laparo) simile esse cauda instructum
Saviu-coqua el Savia-tinga ibidem, pilo rafo el albo forsan pro variela-

libus Caviae domesticac habendae.

Sayaat Marcgr. I. 193, Sauyaçu — avis Tauagra Sayaca.

Saycupeocay Not. do Braz. c. 8o. — avieula canora.

Schakirana — in sectum Cicada, Scarabaeus.

Schukiranam-boya — Fuigora.

Schiraraca vide Jararaca, Jiraraca, Geraraca.
Schororong, Jororom — avis Cryplurus variegalus. (Joré clamare).

Senembi Marcar. I. 237. Cenembi — amphibium Iguana tuberculala Laur.

J. sapimsaima Merr. ( Hypsilophus Iguana); apud Chaymas Ayamaca.
Senetnbtá Not. do Braz. 114. Senemby — Lusit. Camaleão, Paparento.

Anolis gracilis, viridis; Porphyrus mannoralus Merr., Agama picta,

catenau Ncuw. — hoäckghueh, hakuchi Masacara. crocorahn

Acroamirim. meang pipang: Pimenteira. pe(Jo: Geico. gähtü:
Miranha Garapa t» a. mohttckti: Mir. Oira açu. tauorec: Mundrucu.

Uchahnja. Juri. ohniK muzgy: Uainuina. sanema: Tecuna. schuny:

Maxoruna. senèmu: Omagua. quama: Uairacu. yuàna: Manao.

gharait: Canamirim.

Sernambi Not. do Braz. c. 141. — molluscum Àmeixoa Lusil.

Sernamhi-sapy — ostr^a usla.

StTt, Seriz, Siri Not. do Braz. c. 139. cancer fluviatilis — Aslacus?

Seriema, Siriema — avis Picholophus crislatus. — parand: Pimeo leira.

uäciückfüde: Acroamirim.

Sevi, Sm, Savi (Braz. central.) — avis Ictinia plúmbea Gray: Nat lerer.

— qui-qui-niock: Botoc.

Sicui-peba et Sicuipé-merim (S. Paulo medilerr.) — avis —

?

Syá Not. do Braz. c 87. — avia —

?

Siri (Seri-) apoa Marcgr. I. 183. — cancer marin us

Siriobi Marcgr. 184. — cancer.

't,i
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so(latim — maus.

Sobaya est cauda animalis el animal eandalum.

Soco Marcgr. 1. 199. Coco — avis Ardea brasiliensis. Apud Passes audit:

Ounu, apud Tecunas Pota.

Socoboi — avis Ardea scapularis III.

Socoí, Çoed Marcgr. 209. Nol. do Braz. c. 84 (menda: Socori) — avis

Ardea Cocoi L. (Ardea Maguari Spix. ) — hok ho/;: Botocudu.

Socori Nol. do Braz. c. 132., alias Sttcuri — piseis Squalus Muslelus,

Castão Lusit.

Socoroca Nol. do Braz. c. 13.*. - piseis Chicharro Lusil.

8oci
1
Sosy, Çoçy, guaranice Cochi — avis Cucculus (Diploplerus) ga-

lerilus Iiiig. (Xoccyzus naevius Vieill.)

9oò, Zoo, Coô — in genere animal, caro ferina.

ftoo-oçú — animal ferinum, fera.

Sopiá — ovum — packt'. Coroado.

Soqua Not. do Brat. c. 116. — Papilionum eruca.

Soqva-una — Eruca aphingum.

Soroby, Sorttvy, Saruvy, Sombim, Çorovy — pisces in variis regioni-

bus diversi, e genere Plalyslomalis. Nomen a soryb , alaecr, eeler.

— erviro: Masacara. ungau anga: Pimenteira, gholy: Baré. su-

rvy: Tecuna. soluy: Omagua. hry: Uairacu. ghuiury: Manao.

gontschy : Cariay. saieíe: Canamirím. ungquauçuung-gaung: Pimenteira.

Soroby-mena (ex Nallerer, Amazon.) — Platystoma Slurio Kner.

Soucuriuh, Socuriú, Sucuriú, Çuatrejú, Sucuriú, Sucurjiú Not. do Braz.

c 110. Sucuriuba. Serpens magnus aqualicus, Boa Seytale L.,

aquática Neuw.
Suatú, reclius Suusú, Susú — Cervus, a verbo suà mordere, suúsuú ( re-

pelito mordere) rodere. Guaranice seribilur: Guazu et lupiee plerum-

que Çuaçú. — tschaungàh: Juri. cabáhtjeri: Uainuma. ikama:
Jupua. cauya: Jumana. gfighü: Coem na. Janta: Corei u. iiesuasu:

Omagua. f/hmtii: Tecuna. harinkorah: Camacan. giahrö: Cauixana.

schachii: Maxoruna. ueity: Uairacu. malahaihu: Bare, maiyuhy:
Manao. matschiu: Cariay. schutery: Canamirim. ghabua: Uara-

guaçu. pauhneh: Acroamirim. uaú: Geico. bukan: Cayriri. ihbà:

Miranha Oira açu. tabsebn: Mundrncu. gohsú: Miranha Carapana.

gotzo, gozhu: Masacará. harincoárah: Camacan. malahaúhu:
Baré. gontziungnanü: Pimenteira. posatschâ: Acroamirim. ma-
çatl: Mexic. moech: Nutka. bocling: Rotocudo.

Suam-anhangá Cervus diabolus, i. e. spectrun\, cujus cornua eminerc

incipiunt Caro febrieilanlibus el syphiliticts perqnam noxia dícitur.

8uattú-bira, Suasúvira, Suasú Catinga (Caa-finga), Veado catingueiro

Bras. — Cervus simplicicornis III. — bocting nioum: Boloc. oangu:

Geico. schoroburing: Coroado, manoing: Macuni. gontziung:

Pimenteira, póti: Acroamirim.

Suasú-cariacu (Amaz.) Cervi species, an simplicicorrtis? (Alex. R. Fer-

reira decompõe esta palavra da seguinte maneira: Caa folha, ri

mityta, acu
y
que ae divulga entre alguma cousa. A. Gonsalves Dias,

Diccionario da lingua Tupy p. 157.)
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Suasú-eté, Suasú-relé, Susurete Marcgr. 235. Çuguasu-eíé Piso IL 9&
Veado mateiro Bras. — Cervus rufus III. — kmkaxúi Apinagé,

Purecatnecran. boclingniack : Boioc.

Suasú-me — Capra. (Apud Marcgr. 235. Cucuacu-eté, sed male inlellecto

nomine). — ponockõtschietabú
, pontesecapw. Acroamirim. unuute

(Spix), oaungugulaé ( Mart. ) : Geico. manaimnagçtel: Macuni. gang:
Pimenteira.

Suasú-me-apiaba — Caper. — Cucuacu-apara Marcgr. ibid. Haec duo

vocabula reccnlioris sunl originis, nam caprae India ignolae eranl.

Suasú- apara, Çuguaçu- apara Marcgr. 235. Suasupára Not. do Braz.

c. 91. Veado campeiro Bras. — Cervua campestris Fr. Cuv. Nomen
ab aca-apara cornu tortum, ramosum.

Suasuarana, Susuarana, Suçuarana, Suasuerana Not do Braz. c. 96.

Suguaçuarana Marcgr. 235. i. e. Cervus spurius, ob colorem rufuro

— Felis concolor, in Peruvia Puma. — Suasu yauàra: Omagua.
uariu : Uairacu. jakiiora

, jacque koara . Camacaa. ghiabischy . Baié.

cuparack nimpruck : Boioc. gamamatzzü : Pimenteira, cussá : Acroa-

mirim. coA, chaebo, ai (vulgo Leon, Leopardo}: Maya. pagi:

Araucan.

Suasú-pita, Susua-pita, guaranice Guazupiía — Cervua rufus 111.

Suasú-pucu — Cervus paludosus Desm. Veado Galheiro Bras.

Suasú-tinga, Susuatinga, guaranice GuazuH, Guazuy — Cervua cam-

pestris, Veado campeiro, branco , de bariga branca Bras.

SucvrejUy Sucuruju , Sucuriuh — serpens aqualicus Boa Scy-

lale. — miiong: Pimenteira, guarápy: Baré. yry: Tecuna. pu-

schanoa: Maxoruna. suculyú: Omagua. ylaken: Uairacu. huyebe
Manao. ghumáta: Cariay. nuzuzai: Canamirim. caniang-chíeH:

Macuni. miong: Pimenteira, uaingniaikú: Acroamirim. keíomeniop:

Boioc.

Suindà guaranice — avis Slrix dominicensis L.

Suindara (S. Paulo, Nallerer) — avis Caprimulgus megalurus Natt.

Suiri Not. do Braz. c. 88. — avis e gencre Muscicapae vel Lanii.

Suiriri, Sibiriri, alias Suiriri-guaçu — avis Muscicapa fureata Spix.

(Tyrannus melancholicus Vjeill.) Muscicapa Suiriri Vieill.

Surajú Not. do Braz. c. 118. — Scorpio, verbo: apinam conlorquens, a

Sururu et Jú, spina.

Surubi vide Sorubim.

Surucuá — avis (Bras, austr.) Trogon Surucuá Vieill.; (Bras, orient)

Trogon viridis L. ;
(Alto Amaz. ) Calurus pavoninns Swains. Signi-

ficai sub vertendo micans vel coruscans, a sururu et cuá.

Surucui Marcgr. I. 211. — avis (Bras, orient.) Trogon (Çuruoui Neuw.)
cotlaris Vieill.

Surucucú Not. do Braz. c 113. Marcgr. !. 241. Piso II. 275. aliaa Sn-
curudi — serpens venenosus Lachesis inutus Oaud. (Bolhrops Su-

rucucú Spix.) Nomen significai: vertens horsum vorsum, a sururu

ei coco vel cocotyg. — tayapéo: Baré. tihian: Camacan. nauõe:
Tecuna. sulogueu: Omagua. ghuára: Manao. gmilake: Uairacu.

atulycanaly: Cariay. mutuschy: Canamirim.
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Surucucú-i (Bahia) — serpens Coluber saurocephalus Neuw. Dipsas

cenchoa Neuw.
Surucucú-tinga Piso II. 276. — serpens.

Surucura (S. Paulo) — avis vide Saracura.
Sururu — vulgo Mexilhão, Concha (in lilore post refluxuei maris con-

spicua). Sururu dicilur quoque de mari relrocedenle.

Surury corruplum pro Yryri — Ostrea.

Susu vide supra Suasu etc. Cervus.

Susuarana v. supra Suasuarana. »

Tabuiaya Not. do Braz. c. 78. Taboayaya, Taboyaya, Ntaèoaya (S.

Paulo) — avis Ciconia Maguari Temm.
Tachuri guaranice vel Ntachuri vel Tajuri, a voce Tachi formica el

xuú mordere — aves Muscicapae, Sylviae. ( Euscarlhmus).

Taconha— membrum virile. Taconha-oba folium quo membrum ínvolvunt.

Tamara, Taguara t Taquara vel Tacoara (Rio de Janeiro) — avis

Gaüo do Mato Bras. Prioniles ruficapillus llliç. (Nallerer).

Tacvjanda Not. do Braz. c 90. alias Tacura-jandú i. e. : araaea-locuela

— insectum Sandes Lusil.

Tacuerú, Taguerú (Alto Amaz., Rio Branco) — piseis — ?

Tacura, Tucüra Not. do Braz. c. 90. - inseclum Gafanhoto Lusil. Lo-

custa (Pae Tttcura Indis dicilur Monachus cucullalus).

Tacyba vide Tasiba.

Tagató Nol. do Braz. c. 85. — avis rapa*. Falco — ?

Taiboçú (S. Paulo) — piseis —

?

Tairera — sperma.

Taicfu\ Taixiy Tachi, Tasi (Amaz.) — species Formicae rubra parva,

ictu dolente. Apud Cbaymas et Cumanagoies Puene vel Enec.
Taitetú: Omagua. alias Caitetú — Dicolyles lorquatus (Tajasuetú Not.

do Braz. c 100 ?) — /cuja hatan, kuhaían: Camacan. apyatscky :

pare. croctuacuteloe: Purecamecran. (Vocabalum crazo, caro, a

Purecamecran de sue, a Masacara de bove usurpatur). hauü: Te*

cuna. kuhatan: Camacan. unkin: Maxoruna. merity: Canaminm.
abuy: Uairacu. abiatschy Manao et Bare, aputery: Cariay. 80r
rucong: Coroado.

Tajasica Marcgr. I. 144. Piso U. 68. — piseis Gobius brasiliensis Bk>cn.

Tajaçú Not. do Braz. c. 100 et Tayasú: Omagua, Porco montez. Dico-

lyles labiatus. — gouhobo: Acroamirim. kuja. küa-hyä: Camacan.

khiighah, kigha: Masacara. tathié: Mundrucu. tupitono: Uara guaçu.

hurt' Teeuna. yaúa: Maxoruna. haya: Manao. ayza: Cariay.

alua: Uairacu. schórang: Coroado, zàesê: Coretú. schásché:

Jupuá. ahúia: Jumana. isàril Coeruoa.

Tajasu v. Tayaçu aya — 8us domesiieus, Porco manso. — Sorang:

Coroado. Coyametl: Mexic. Pud: Sandvic. tschgilUehll: Macuni.

paujong: Pimenteira, kuòte: Acroamirim. cororé: Apinagé.

Tajasúrcaaigoara i.e. porcus silvestris Marcgr. I. 229. — Dicolyles tot-

quatus (Pecari). Porco do mato menor Bras.

Tajasu, Tayoçu-tvaqua Not. do Braz. c. 100 vel Tiririca — Dicolyles

labiatus (albirostris III.).
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Tajasú-, Tayaçú-uira (gvira) i. e. avis Dicotylis (Rio Branco) — avis

Cozzygus: Nalterer.

Tamanduá Not. do Braz. c. 98. — Myrmecophaga. Significai: Formicarum
caplalor: vox compósita e (atari (formica) et monde

'

(captarei vcl

mondá (fur). Apud Chaymas el Cumanagotcs : Guariz. — ghahâJae:
Baré. •

Tamanduá-guaçú Marcgr. I. 225. Piso II. 230. — Myrmecophaga jubata,

Tamanduá Cavallo vcl Bandeira Bras. — schafài: Maxonina. zatü:

Tecuna. (amânua: Omagua. eyufy: Uairacu. aiuktina: Manao.

pathoih: Macuni. phäh, pé: Masacara.

Tamanduá-i Marcgr. I. 225. Tamanduá-miri Piso II. 321. — Myrmeco-
phaga tetradaclyla. Tamanduá vel T. cofíete Bras. !n rcçionibus

amazonicis eodem nomine venit Myrmecophaga didaciyla. — ghtly:

Cariay.

Tamaquaré (Amaz.) laccrla, a feminis Indianis pro philtro habita. Inde

amavio Bras.

Tamctrú ÍS. Pauto) — piseis —

?

Tamaliá (Tamutiá) — Brasilia orient. Marcgr. I. 208. Piso II. 96. avis

Cancroma cochlearia (uvafscho: Guana): alias avis Capilo maculatus

Vicill.; Bras, amazon. Capito Tamalia. Tamatid quoque significai

membrum femininum.

Tamavpica Not. do Braz. c. 143. — Spongia.

Tambaqué, Tambaqui (Amaz.) — piseis? — tamakesche: Tecuna. fa-

makuscht/ : Omagua. matiriz'. Muras, schapanoa: Maxoruna. gha-

valy. Uairacu. hamachiry: Canamirim.

Tambewa Marcgr. I. 253. c. ic. — inseclum testudinem referens, Cassida.

Tamiud (Amaz.) — animalculum mihi ignotum, dc quo traditur arborem

in qua deftgatur pessum dari.

Tambuiaia (Amaz.) — avis Ciconia Mycteria. Cfr. Tabuioya.

Tamoatá, Tamuaiá Not. do Braz. c. 144. Marcgr. I. 151. Piso II. 71.—
piseis fluviaiilis Peixe (do mato), Soldado Bras. Cataphractus Cal-

Hchthys.

Tamurúpará (Amaz.) — avis, única dicitur cujus cantum avis Japii ne-

queal imitari,

Tanachura, Tanajura — Formica magna edulis (Rio Ynpura), voracís-

sima, agros devaslans (Bras, austr.)

Tangará Marcgr. I. 215. — avea praeserlim generis Tanagrae, Piprae.

Taó — avis Cryplurus (Bras, austr.)

Tapenna, Ylapema (S. Paulo, Rio) — avis Tisnura Bras. Nauclertis

forcai us.

Tapera Marcgr. I. 205. — avis Hirundo Tapera L
Taperá — animal inferionim ordinum (Bicho lusitanicc) , Scarabaeua et

in genere inseclum et vermis*.— ghuguty: Manao. ghugury. Cariay.

mututinyi Bare, ohmii: Tecuna. zu: Maxonina.

Taperü pana mboiçara, verbo: insectum quod omnia perdit (mboi), vulgo

traça, Tinea.

Taperú reiya — examen culicum vel aliorom insectorum: Praga de

bichos; examen piscium.
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Taperuçu (Rio de Janeiro) — avis Acanlhylis collaris Neuw.
Taperuçu Noi. Braz. c. 1)4. quasi animal magnum, Tapirus americanus,

alias Tapyira caupoara i.e. silveslris, vel Icuré, guaranice Hborebi.

Taped Marcgr. 223. Tepeti Piso li. 102. Tapoiim Nol. do Braz. c. 105.

Tipiti. CoeJho Bras. Lepus brasiliensis. — banim: Cayriri. haleu,

tzub: Maya, boaningnih: Cayriri.

Tapicuru (Bras, orient.) — avis Ibis cayennenais Ginel.

Tapira, rectius Tapyra.

Tapiiai Marcgr. 1. 252. Taptuhi Nol. do Braz. c. 122. — Formica

magna alra.

Tapiiereté Marcgr. I. 221. Piso U. 101. — quasi animal ton i^oxi\P e

Tapyra et e(e\ Tapirus americanus. Anta Brasil.

Tapipitinga — species Furmicae parva domestica, in dulcta desaeviens.

Nomen a taçi v. tachi formica, et pitinga, liguriens, lambcns, Sorbens.

Topiuca Not. do Braz. c. 90. — species Apis, nidum in ramis e luto

aedificans, mellipara, diligens a verbo ucar.

Tapiysa conlr. e Tapyra el cesa, oculus. Nol. do Braz. c. 130. — piseis

Olho de boi Bras.

Tapucaja (S. Paulo) pro Taboyaya — avis Ciconia Maguari Temoi.

Tapyra, Tapira — in genere animal mammale et in specie Tapirus el

Taurus. — heriro el herira (bos el vacca): Caiuacaa. onunang
(bos), oaunang-joh (vacca): Geico. aniung; Pimenteira, crazõ:

Masacara, Sabuja, Cayriri. kròtscháníi Acroamirim. pluty (bos),

pluty-cahot (vacca): Purecamecran. piuck pack'. Mundrucu. gov-

tokuh (bos), goutokuh-thy (vacca): Acroamirim. onoichte{ch)l

(bos) onoichte(ch)l iungniam (vacca): Macuni. (tkülzi-bay vacca,

vox hybrida: femina bovis): Sabuja, Cayriri* uigö: Jupuá. zérna

ulatnbúca panna (mansuefaci.) : Juuiana. aurvai: Cocruoa. vwá-
quê cockúa (mansuef. ): Coreia. zuhntvá: Miranha Carapana.

ucaghi: Miranba Oira guaçu. poári: Juri. aehma: Uairtuma. oquich-

quaquave: Mexico, chitnema, ciuínema: Nulka.

Tapyra-caapora i- e. animal silvestre Tapirus americanus (suillus).

Tapyra-cunhà-mucu — juveuca.

Tapyra curumim v. columim, oçu — juvencus.

Tapyro-pyroco i. e. pirera-joca — Tapiri cutis delracla, coiium, sculum.

Tapyra-reyia — exainen culicum, agmeu boum.

Tapyra tobaygoara i. c. peregrinum — Bos Taurus, lndi, voce sobay-

goara in genere indicant animal vel rem trans oceanum advenam.

Lusiianiam uominanl Sobay i. e. insulam (caraibice Cibao); goara
esl habilalor cujusdam loci.

Tarabè Marcgr. I. 207. — Psillaci species.

Taracqjà vide Tracaxá. -

1

Taracua — species formicae.

Taraguira Marcgr. I. 237. Piso II. 281 — Lacerla, Agama operculala

Lichtsl. (Tropidurus lorquatus Neuw.) >

Taraguico (lege Taraguira) aycuraba Marcgr. I. 238. — Agamae spec.

Taraú (Bras, amaz.) — avis Ibis oxyeercus 8pix. ,
I
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Tnraimboya, Taraiboya NoL do Braz. c. 1 10. — serpens aquaticus

Oavesceos.

Tarauyra — lacerlula; piaciculua: quatro Olhos Lusil.

Tareira, Tarawa, TraMra Not. do Braz. c. 144. Marcgr. !. 157. Piso

II. 68. — piseis Erythrinus Tareira Cuv. Alias Tarauyra vulgo

Peixe quatro olhos.

Tarauyra-boya — Anguillae sp.?

Tarisan, Tarusào Not. do Braz. c. 121. — species Formicae, corpore

rufo, magniludine grani trilicei. Nomen: a tara, arripere y e( ison,

formicae sp.

Tariseima — i. e. non arripiens, innocua.

Tarisetna Nol. do Braz. c. 122. Formica in Rhizophora Mangle habitant

arborts gemmia el animalculis marin is victilans.

Tasi Not. do Braz. c. 143. — Echinus marinus.

Tastíxi, Tasyba, Tacyba, Taschi — Formica in genere, cujus notantur

tamquam molestissimae Tacyba cacy oaè vulgo Formiga de fogú
el Tacyba cainane oaè vulgo Formiga douda. (Tasuba = febris).

— zinic, zacal: Maya. Uepin, coliolia: Araucan.

Tanbura Not. do Braz. c. 122. — Formicae species atra parva cornico-

laia in ligno pútrido.

Tatáca (Amaz.) — species Ranae.

Tatära — avis Capito tenebrosus Neuw. (Monasa).

Tatáo — avis Tanagra (Caliiate) Talão. Tangara I. Maregr. 215. (II.

spec, est Pipra erylhrocephala L.)

Taiauf?a — avis Crypturus Tataupa Tetnm.

Tataurana Piso II. 286. — insecti eruca.

Tceteü guaranice — avis Vancllus cayerrnensis.

Tatá, TatO Not. do Braz. c. 102. — Dasypus (in terra atnaz. passim

(Mrs). Apud Chaymag et Cumanagoles guaraguara; apud Eyeri

atatu. — hazâna: Baré. gharaschupa: Kechua in Maynas. kun-

tschung gipakiu (magnus) : Botocud. hiffuluf: Coroado. koiUuna .

Maouni. böbangeurä: Pimenteira, vara: AcroamirWn.

Taiú-açu Maregr. I. 232. Piso II. 100 item apnd Omaguas. — Dasypus

Gigas Cuv. Tatu grande vel Canastra Bras. — naischy: Cams-

can, yaues: Maxoruna huzanha. Manao. hèna: Uairacu. ha-

zana: Baré. oeberü: Cariay.

Tatu-aiba, Tutuiba, Tatu-chima guarantee, i. e. Tatu earn is minus sa-

lubris, Dasypus 12- cindus Schreb. (gymnurus lliig.) Tatu de rabo

moUe Bras.

Tatu-apara Marcgr. I. 232. Piso II. 100. i. e. Tatu volvo* a verbo

iapáre volvere, quia lolum corpus in globum convolvit, Dasypus

(Tolypcuies lllig.) tricinctus. Tatu bola Bras. Tatu-merim Nol. do

Braz. c. 102. {Malaco in lerris argentinis). — krüchryi Ma-

sacara.

Tatu-eté Marcgr. I. 232. cum ie. Piso II. 100. i. e. verum, carne sapida el

digestionis facilis commendatum. — Dasypus longicaudus Neuw.

(oclo-et novemcinctus L.) Tatu verdadeiro et pro tencrítale carnis el

Digitized by Google



Tupi: Anima lia cum synonymis. Tal—Tic—. 48!
•

lorièae Tatu çalHnha, Tatu veado Bras. — kanra, karang: Ma-
sacará. auxète: Apinagé.

Tatu-peba i. e. planum Mareg r. I. 231. Piso II. 100. — Dasypus sex*

cinctus L. (gilvipes Jllig. , selosus Neuw.) — kuurupé, kriropé:

Masacará.

Tatucapiraena Not. do Braz. c. 133. — piseis Corvinae similis.

Tahá — ir)8eclum vulgo Ralto. Gryllotaípa.

Taturama Not- do Braz. c. 91. — species Apis.

Taubira, Taupira — piseis?

Tayasu v. Tajasú.
Tayasú aia — sus domesticus.

Tayasu-aia-merim — porculus.

Tayasú-etéy Tayasu-tinga — Dicotyles tabiatus Cuv. albirostrts III. vulgo

Porco de queixada branca.

Tayasú-Htu, contract. Taitetu, Qaitetu — Dicotyles lorquatus.

Tayno, Taino — pullus, filius, parvulus.

Tayubuca et Tayubuca merim — species Apis.

Tegui idem quod Theú et Toin-Toin — avis Graliaria ochroleuca Gray.

(S. Paulo: Nallerer).
v

Teicoara i. e. tepoty coara slercoris locus, foramen, anus.

Teitei Marcgr. I. 212. — avis Gatturama vulgo, Tanagra (Euphone)

violácea.

Teiú) Tiu Piso II. 283. — in gen ere Lacerla, praecipue Teius Ameiva

Merr. Apud Chaymas Tezenpur vel Ipez: Tauste. — manru: Ma-

sacará. kahra: Cayriri. ixmemech, xzeluoh: Maya. vilcun:

Araucan.

Tyú-asú Not. do Braz. c. 124. Teiu-guaçu el Temepara Marcgr. I. 236.

Teius Monitor Merr.

Teiu-catáca (Amaz.) i. e. clamilans — Lacerta? „escamoso."

Teiu cemo (Amaz.) — Lacerta „de pelle Uza."

Teiunhaua Marcgr. I. 238. forsan rectius Teinuna — Lacerla fusca.

Tendy — puiex; chie: Maya.

Tentem v. Temtem — avis Tachyphonus. Prope Borba T. surinamensis

(Nallerer).

Terayra — Lacerla párvula; apud Chaymas Guaima. — samonggong,

tsamakong: Pimenteira, mãro: Masacará. sururu: Coroado, scha-

ramicang . Coroado, kgaráh: Sabuja. cará: Cayriri. úmungê:

Jupua. tschiputscheh: Macuni. cutotide: Acroamirim.

Terenteren, Teroteroi (S.Paulo); Terutèro, Teléú, Teúléu (guaranice)

— avis Querquer vulgo, Vanellus cayetincnsis.

Teringoá Nol. do Braz. c. 92. — species Vespae.

Tesa, Teca — oculus.

Teti-mixiía i. q. Aipi mixira Marcgr. I. 115. Piso II. 53. — piseis — ?

Tete videlur in gencre significarei corpus.

Theuba — species Apis.

Tico-TiCO (Minas), Tiguuticu (Rio, S. Paulo: Nallerer) — avis Zono-

Irichia malutina Gray. (Fringilla Lichtsl., Tanagra ruficollis Spix).

Ticoarapoá i. e. Tycoarn-apoa (convexa) et sequens

61
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TiçoarauM i.. e, Tycoara-una (nigra) sunt conchae, qaarura animal

mucilaginosum sorbeiur tamquam Tycoara i. e. farina Maodioccae

cum aqua (et secch aro fusco) mixta. A verbo Tycoar, miscere.

Tietê contractu« pro Tfjé-eté, Teitei (S. Paulo) — avis Euphooe vio-

lácea.

Tijé-guaçu Marcgr. 1. 212- Lib Princ II. 206. — avia Pipra pareola.

Tijé, Tye-piranga, contract. Tapiranga Marcgr. I. 192. — avis Tana-

gra ( Ramphocelis ) Brasilia. Tigi-piranga Not do Braz. c 97.

Tijé ffuaçu paroara Marcgr. I. 243. — avis Fringilla (Paroaria) domi.

nicana Neuw.

Tije-juba Not. do Braz. c. 87. — avis Fringilla viridis Neuw. (Caryo-

ihraustes brasiliensis).

Tim, Ti — oasus, rostrum.

Timoma Not. do Braz. c. 89 — avicula.

Timuçú Marcgr. I. 168. Piso 11. 62- — piseis vulgo Peixe agulha, Be-

tone timucu Cuv. Val. verbo: nasus magnus.

Tingará (S. Paulo) — avis Dasycephala cinerea Gray (Nalterer).

Tingasú, Tingaçú — avis vulgo Aima do Gado, Babilonço, Cozzygus

cajanus Temm.
Tiopurana (re<*e)? Nol. do B/az. c. 113. — serpens magnus mansue-

facjeqdus.

Tipiti v. Tapeti — Lepus.

Tiribá — avis Psiltacus (Conurus) crueo tatus Neuw. — Tiri verbum

significai scinlillare.

Tiriba-i — avis Psiltacus (Conurus) leucolis New. Ulerque vulgo Peri-

kito uti insequens. — gnik gnik: (ilem: Psillacula surda) Bolocudo.

Tirica v. Titirica Marcgr. L 206. - avis Psillacula passerine.

Titi guaranicc — simia Hapale vel Jacchus.

Titem Not. do Braz. c 84. — avis aquática.

Tocan, Tocanoçu, Toco, Tocaçú (Allo Amaz.) — avis Rhamphaslos Toco.

Tocai, Tucai, Tucany — avis Hhainphaslos discolorus Temm.
Tocanguira , Tucanguira, Tocanguibura compositum e Toco el Outra

— species Formieae magna atra, mandibulis praeiongis, vulgo To-

canteira, Cryplocerus atralus Fabr. Hoc insecto uluntur Indi Mauhé

ut juvenes eius morsu cruciatos forlitudinem doceant. Cfr. Spix el

Marl. Reise III. p. 1320.

Toin-Toin (S. Paulo) — avis Grallaria ochroleuca Gray (Natlerer).

Toró (Ama/..) — Loncheres armalus; alhs Dasypus Gigas. E caudae

cute hums animalis aul Crocodili {Jacaré) Indi lubam fabricant,

ÍI1Í8 Tore vel Turé dictam.

Tovacca (Rio, Minas) — avis Grallaria margin ala Gray ( Myioturdus Neuw.)

Tovacc-uçú (S. Paulo, ad Ypanemaj — avis Grallaria (Myioturdus)

Imperator Natlerer.

Trapopéba, Tarapupeba — Laccrta, lusilaaice Osga.

Trapopéba-pinima et Tr. tinga sunl duae sp. variegala el albida.

Tracaxa, Tracaja, Taracaja (Amaz.) — Tartaruga redonda vulgo,

Ewys Dumeriliana Schweig., £. Tracaxa Spix» — TaJicaiá- Baré.

taricaia: Omagua. yzôlo: Uairacu. mamalu : Canamirim,
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Trairá, Trahira, Taraim — piseis Erythrinus. — zamitschy: Câriay..

tory: Tecuna. seta: Maxoruna. t/ma: Manao.

Tuára-picu Not. do Braz. c. 131. idem quod Guará picu — piseis ma-

rinus Cavallo Lusit. , Scomber.

Tubim — species Apis minima.

Tubuna — species Apis nigra.
'

Tucan Marcgr. I. 217. Tucano Nol. do Braz. c. 80. — avis Rhamphaslos

discolorus. — oelschong: Pimenteira, ukué: Baré. rjonha, gonieng:

Cayriri. bauoh: Sabuja. nonooctàde: Acroamirim. krohonienetang,

grohüetohri: Camacan.

Tucano-boya — serpens colore Tucant.

Tucanoçu, Tucany{ Amaz.)— Rhamphaslos TocoGmel., Temminckii Wagl.

Tuco vide Tocan. \
1

Tucuchi, Tucuchy (Amaz.) — vulgo Boto aul Pyra jagoára, Delphinus

amazonicus.

Tucuchi-tma, Tucuchúna (Alto Amaz.) — vulgo Boto preto, in Maynas

Ruffeo negro ,
Delphinus minor niger.

• Tucunaré (Amaz.) — piseis. Erylhrini species major? — in Forte do

Rio Branco (Alto Amaz.) est Cichla Tucunaré Heck. — tucunaré'.

Tecuna. tucunaré açu = ypàly: Baré. thomá: Maxoruna. tu-

cunaly: Omagua. tucunaré mirim = tapa: Baré. ghunána : Uairacu.

kughúna: Manao. rimalau: Cariay. ghamuéru: Canamirim.

Tucúra, Tucuraçu Marcgr. 245. — Locusla. — In lingua Caraiborum

antill.: Cacácarou: Breton.

Tucurobi Marcg. I. 246. — Locusta tota viridis.

Tuçutuco gnaranice — vulgo Rato v. Topo. Clcnomys brasil. Blainv.

Tugui —r sanguis.

Tugui-rajica — artéria.

Tugui-rápe — vena.

Tui Marcgr. 1. 206. Piso II. 85. Tuim Not. do Braz. c. 83. — alias

Tovi, in genere Psitlaci Conuri et Psiltaculae. {PerikitO).

Tui-apute-juba Marcgr. I. 206. Psiltacus (Conurus) canicularis.

Tui-eté et Tui-Tirica Marcgr. 1. 206. Psitlacula passerina.

Tu+juparaba corruptum e juba-beraba i. e. alis flavis — Psiltacus

(Conurus) xanthoplerus.

Tuipara Marcgr. I. 206. — Psittacns (Conurus) chrysopteros:

Tujuba Piso II. 112. — species Apis.

Tujujú Not. do Braz. c 79. — avis vulgo Rey dos Tujtyus, Jabiru-

Muleque, Tujuju de cabeça vermelha, Mycteria americana (Ciconia

Mycleria). {Jabiru Marcgr. I. 200. ex Waglero Tantalus loculalor.)

Cfr. Guará, Guaro supra. — Tuyuyu: Omagua et Uairacu. can-

çuen, quehii: Araucan. ioujuyu: Tecuna.

Tumbyra et Tunga — insectum vulgo Bicho dos pês. Not. do Braz.

c. 124. Marcgr. I. 249. Piso II. 249. Pulex penetrans. Apud Chay-

mas, Cumanagotes, Cores et Parias audit Chique, Chica, (teste

Franc, de Tauste, a. 1680) unde in lingua« europaeas. Apüd Haitinos

Nigua (hebraice Nega calamitas, malum). — chic: Maya. nerútH:

Araucan.
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Turú — Ten ihredo.

Tururim, íururi — avis Crypturus Sovi Lichl.

Tururuc — avis (S. Paulo) Synallazis.

Tyap-yra, Tyapira — favus mellis.

Vacari, Oacari — piseis v. Acari.

Uanambé (Allo Amaz.) — avis sylvestris.

Uapisú NoL do Braz. c. 89 — avis Picus (Dryocopus) lineatus.

Uaracú, Varacú — piseis species Co rimb atae.

Uarirama — avis Alcedo, Galbulidac in genere.

Uaru-ura (Rio Negro, Alto Amaz.) — piseis Uaru amphiacaolboides

Heck. — meru: Tecuna. tüko: Maxoruna.

Ubarana — piseis Bagrus reliculatus Kner.

Ubiracoa Not. do Braz. c. 113. — serpens venenosus rufus, arbores

scandens.

Ubiraipu Not. do Braz. c. 122. — formica fusca parva in ligno pútrido

habitans, unde nomen: Ubira = ymira, lignum, ipy oriço.

Ubiraçoca Not. do Braz. c. 143. — ten ih redo, vulgo Gusano. Compo
situm e Ymira lignum et coroca, rumpere, perforare.

Vbuiara, Uboiara Noi. do Braz. c. 112. — serpens Caecilia in formi-

caruni nido victitans. Voz significai: gens terrae, habilalor terrae.

Ubtyoo Not. do Braz. c. 86. alias Ibiyau — avis nocturna, Caprimulgus

(Nyctibius) grandis.

Ubumboia (Vbumboca Not. do Braz. c. Ill) serpens Cobra coral vulgo.

Uehú Not. do Braz. c.90.— apis sp. magna, in arboribus nidificans, mellifica.

Vira- (Guira) panema — avis sylvestris.

Vira (Guira)-una — avis sylvestris nigra.

Virape-què (Allo Amaz.) — 6pecies minor Tesludinis.

Vna Not. do Braz. c. 93. — Insecium Bezerro vulgo, Scarabaeus, Geo-

trupes, Copris.

Vperu Not. do Braz. c. 128. aliis Iperà — pi9c. mar. Tubarão Lus. Squalui.

Vra — animal vulgo Berne.

Ura in mullis composilis corruplum pro Guira, avis.

Uracapuri (voz corrupta) — piseis — ? (Rio Branco).

Urainhengalú Not. do Braz. c. 87. — perperam pro Guira nheem catú,

avis bene cantans, Canário Bras. Emberiza (Sycalis) brasiliensis.

Vramasá Not. do Braz. c. 136. — piseis Lingoada Lusil.

Vranupé — species Apis.

Vrandi Nol. do Braz. c. 88. — avis Sporophila?

Uraoaçu Not. do Braz. c. 85. — avis rapaz. Mil vago nudicoiiis.

Vrapiagàra corr. pro Guira pocaár boya Not. do Braz. c. 113. — ser-

pens in arboribus aviculas capiens.

Urapongá reclius Guira-pungá i. e. avis slrumosa — Chasmarrhyncbus

nudicoiiis, Ferrador vulgo.

Vrapuca — species Apis.

Uribaco Marcgr. I. 177. — piseis marinus. Haemulon caudimacula Cuv.

Val. Quasi Pacu {baco) avis.

Vrú corr. e Guira — guaranice et in Bras, amazonica, cum aliis vocibus

componilur pariter ac Vra.
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Uru (Ainaz.) — avis Odonlopborus guyaneoais Gray.

Uru (Rio Grande, S. Paulo) — avis alias Capueira, Od. denlalue Tcmm.
Uruá (Allo Amaz.) — piseis. Cfr. Uaru - uro. — meru: Tecuna. tüco:

Maxoruna. hiisua: Canamirim. uhhta: Omagua. tialu: Uairaeu.

Urubú — Bras. Gavino Real, Calhartes papa L. — Urubu compositum
esl ex Urú, avis, el t/ú, vú comedere, i. e. avis vorax. — pukuy.
Baré. tschiky: Maxoruna. uuhleau-acu\ Omagua. wuwehla: Uairaeu.

* ghukiw. Manao.
Urubú Not. do Braz. c. 85. — Calhartes foelens III. (C. Urubu d'Orb.,

C. Aura L) Urubú vulgo per Brasiliam. — chounty: Apinage,

Purecamecran. uauu: Manao. glumú: Pimenteira, urubu:
Omagua. uly: Uairaeu. maiyúiy: Canamirim. eruà: Tecuna. pui"

kun: Maxoruna. urubu tiny: Omagua. oaitaken: Uairaeu. het-

schira: Canamirim. uatu mahly: Manao, Baré.

Urucurucan Not. do Braz. c 86. — avis vulgo Curuja, Noctua cuni-

cularia Molina an reclius Urusurucan?
Urwna — avis Anas viduala el brasiliensis; ilem apud Uara-guaçú el Baró.

— ulúhma: Omagua. ghumaloa: Uairaeu.

JJru-mutum (Amaz.) — avis Crax Urumulura Spix (Urax.) — yschiry:

Baré. alscfUriry: Manao. aiqueru: Tecuna. ghamuku álu: Cariay.

Urusu, Uruçu — formica.

Urusurea, Uruçurea formica alala.

Urutágua, Urutau ( Bras, orient, el centralis)— avis Nyctibius aelbereus Neuw.
Urutau-ay y Urutarahi vulgo, in Minas Urutau Preguiça — avis Nyc-

tibius grandis Vieill. %

Urutaurana Marcgr. I. 203. — avis Gavião vulgo, Falco ornalus Daud.

Urutueira Piso II. 11?. — Apis species.

Usa\ Uça Not. do Braz. c. 138. — Caranguejo, Cancer Uca L., Ocypode.
— tuschmu: Tequisisteco et tüschüm : Guabe in Mexico.

Usa-una Marcgr. I. 184. Piso II. 76. — Ocypode.
Usaubao Not. do Braz. c. 119. — formica, voracíssima, agros devaslans,

tdoo vulgo a Praga do Brazil vel Rey do Brazil. Nomen ab uú
comedere et sapuá vel sapyá, velociler.

Uubarauna Marcgr. I. 154. piseis Butirínus vulpes Cuv.

Uyuia Nol. do Braz. — mamraale fluviatile, Procyon cancrívorus?

Vacary — simia: Pilhecia rubicundos Geof. Si. Hil.

Vira passim pro Guxra.

Vira juba — avis Psillacus chrysoplerus.

Viruçu (Minas) — avis Lipaugus (Muscicapa) Virussu Nattcrer.

Xapu, Japu — avis Cassicus crístalus.

Xaraquy (Amaz.) v. Jaraqui piseis — Pacu nigricans Spix.

Xermbabo — animal mansuefactum.

Ximburú (Rio Tielé) —- piseis — ?

Xupára alias Kinkajú, Cercoleptes caudivolvulus. Apud Maxorunas: xu-
man, Tecunas: to, Araycus: otzo, Culinos: xHmy {schumy).
Passes: mana — Porro est: huitscha: Manao. nené: Cariay. ya
Uchitschegute: Canamirim. to: Tecuna. xuman: Maxoruna. otzo:

Uairaeu.
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Vacumama (e lingua kechua. Alio Amu.) — serpens aquáticos porten-
tosa* oiagmtodinis, quasi mater fluvii.

Vboie-yra — species Apig.

Ysa {Yea) an idem ac Ysayba ? — species Formica*.
Vetapa — goaranice Bras. aostr., avis Muscieapa Yiperu LichisL Musci-

capa Yelapa Vieill.

Yüd y ffia, Yà (Alto Aroaz.) — simia Nyctipitbeeus fdinus Spix ( Irtvir-

gatus Humb.) Oseryi Casleln. — nené'. Cariay. yamttry: Can ami rim.

ané: Tecuna. fine: Maxorana.
> Ypecaá (guarani) — avis Rallus et Gallinufca (Aram.des) nigricans

Vieill. (Gallinula caesia Spix).

Ypecú ilpecú) — avis, vulgo Picopáo, Picos (Dryocopus) albirosiris

Vieill. et alii.

'

Ypccutiri (guarantee et contractual in Bras, amaton. Paturi) — avis

Anas brasilieosis (A. Paturi Spix).

Yra — mel. mamba apud Caraib. insoL — hmny: Masaeará. misqui

dulim: Armucan. puiang: Coroado.
Yra-maya i. e. mellis mater, Apis. De apibus BrasiKae mdliparis coní.

Memor. da Aead. de Lisboa 1). 99. — duBin: Araucan.
Yra-puy, Ara-puy — species Apis, verbo: mel excernena {pttyr). —
Yrara vulgo Papamel Galliclis barbara. Cfr. Irara.
Ysayba, Yçayba — species Formicae v. Sauba.
Y$oca, Ysasoca, Yçoca, Yçaçoca insecii larva in ligno, qnod perforat.

Yta (Omagua), Ytan, Ytanga, ltan: Ostrea, Mytilos. — ham: Tecuna.

paua: Maxoruna. saluia^ Canamirim. thaht: Uairaeu. tapachtli

Mexico, hizo au&ti, cstocoti, ciochima: Nuika.

Ytapema (S. Paulo) — avis, Nauderos forcatus.

Yui v. Taíâca — Rana; apod Chaymas et Cumanagoies cheno, ma-

chapo, guareguen. — söcksöck: Mundrucu. nihögwa: Miranha

Oira açu. nuháunu: Miranha Carapaná.

Yui-ponga — Rana damans.
Zabele — avis Crypturus noelivagus. — àarúra: Pimenteira, ancotoock

cudgi: Botocudo.

Zabucai Not. do Brar. 134., Abacatuaia Marcgr. I. 161. — prscis ma-

rinus vulgo Peixe gaüo , Zeus Vomer.
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Abacaxis (Província do Allo Amazonas, Rio*) — Rio de Ananazes ou dos

Índios Abacaxis. Fluvius Ananassae aut Indorum e genle Abacaxis.

Abaeté (Prov. Pará, Aldeã) — Aba-eté homem abalisado; vir speclabi-

lis, dives.

AbaUé (Minas Geraès, Rios) — Idem ac Abaeté.

Abiahi, Abihahi, Abia-hy (Parahiba, Lagoa) — Agoa hy, de agulhas

adi, ou agoa da frulla Abiu. Aqua acus, aul fruclus arboris Lucu-

mae Caimilo.

Abuna (Allo Amazonas, Morro, Rio) — Aba una homem escuro, prelo;

vir niger.

Abusaú (Allo Amazonas, Canal enlre Ucayale e Yavary —
Acaia (Rio de Janeiro, Morro) — Monlanha cornuda: aca corno), ou

sadia aca-aia. Möns cornulus v. salubris.

Acangussú (Paraguay, Povoação) — acanga cabeza, açu grande.

Acará (Pará, Rio, Freguezia) — Acará peixe. Piseis (Loboles, Dia-

gramma Acara).

Acaracú (Ceará, Monlanha, Rio, Freguezia). — con Iracium ex Acará
el aca-hy. Piseis Acara -cornu- aqua; aul corrupium pro Aca~

raçu (Acará çoassu) i. e. Acara magnus.

Acarahi, Acara-hy (Bahia, Rio) — fluvius piseis Acará.

Acarapé (Ceara, Aldeia) — pe caminho. Via piseis Acará.

Acari (Rio Grande do Norle, Freguezia) — conlraclum ex Acara-hy.

Acupé (Bahia, Ribeiro marilirao) — acuty esperar, acaulellar, pe ca-

minho. Lugar de esperar a maré. Locus , ubi expeclalur fluxus el re-

fluxus maris.

Acuri (Minas, Freguezia) — conlraclum ex Aricuri palma, Cocos capi-

tata, schizophylla rei.

•) Wir lassen den geographischen Namen die Angabe der betreffenden Pro*

vinz folgen, und dann die Einzelbezeichnungen, als: Rio Fluss, Ribeirão,

Ribeiro Bach, Cachoeira Wasserfall, Enseada Bucht, Ilha Insel, Serra Gebirg,

Ponta Landspitze, Morro Berg, Cidade Stadl, Villa Flecken, Freguezia

Kirchdorf, Povoação Dorf, Aldea Indianer-Niederlassung, Lugarejo Oertchen,

Fazenda Gehöft u. s. w.
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Acurua, Açuruá (Bahia, Serra) — aca corno, urua de concha. Cacu-

men conchae.

Aguapé-hy
,
Aguape, Guapi (Rio de Janeiro, Rio; Maio -Grosso, Serra,

Rio) — Aguape-hy Nymphacae plantae aqua. Alias: contractus e

A-COaúb-pe-hy eu reconheço o caminho da agoa, cognosco iter.

Ajuruôca (Minas, Villa) — ajvru papagaio, oca casa; psiltacorum do-

rmis (Oca non esl pedra furada, uti Milhei 1. IT. habet).

Amambahy (Mato Grosso, Rio) — corruplum ex Ambaiba vel Ambay
arbor Cecropia vel mucosa et hy aqua.

Amapá (Pará, Posto dc Limites) vox e lingua Galibi: Batata.

Amucú (Para, Lagoa) — a syllaba demonstrativa anleposila, mucú piseis

Synbranchus Mucu Lichtensteinii.

Anajatuba, Inqfatuva, Inajatyba (Maranhão, Rio) — locus (tyba. tuba,

Uva) palmae Anoja v. Inajá, Maximilianae Mart.

Anapú (Pará, Rio) — item Uanapú
,
Guanapu, Oanapu. A, ua, gua,

oa partícula demonstrativa; anâna , nána planta A na nassa; po bra-

chium. digitus: Eis hum talo de Ananaz.

Anapurú (Maranhão, Villa de S. Bernardo dô Brejo) — contractual ex

anáma-puru, bastante empresta (para comer). Sensus: locus fertilis.

Andaiá (Minas, Rio, Freguezia)— Andaià, Indaiá nomen Palmae Attaleae

comptae Mart.

Andarahi, Andirá -hy (Bahia, Ribeiro) — Agoa de morsecro; fluvius

vesperlilionum.

Angico, Angicos, Angical (Bahia, Minas, Piauhy etc.: Fazenda). Vox

angolensis videtur; species arboris Leguminosae Angico.

Angu (Minas, Povoação) —- vox Angolensium: puis farinácea.

Anhagahy (Paraguay, Rio) — Rio do fantasma.

Anhanduhy-assú (Mato Grosso, Rio) — anhangá espectro, diabo, hy

agoa, goaçú magna; fluvius magnus diaboli.

Anhanduhy- mirim (Cachoeira do Rio Pardo) uti praecedens: mirim

parvus.

Anhangapi, Anhangá -py, Anhangá -ipy (ypy) (Para, Aldeã). Origem,

terra do Diabo.

Anhangatini, Anhangá- tim-hy (Para, Rio) — fluvius spectri roslrali

(/im).

An)tau -mirim, nunc Inhomerim (Rio de Janeiro, Povoação, Rio) —
campo pequeno.

Anhonhecanhuva (Minas, Rio, que se some debaixo da terra, por isso:

Sumidouro) — anoi de outra banda, canheme desaparecer, yby

terra: fluvius in terra disparens , evanescens.

Anhumas (Mato Grosso, Cachoeira do Rio Cochim) — corruptum ex

Inhuma ave, Palamedea comuta.

Aperé (Mato Grosso, Rio) — Apereá, animal Cavia Aperea.

Apiahy, contraclum ex Apiaba-hy (S. Paulo, Ribeiro) — agoa de ho-

mens, aonde mora gente, fluvius incolis frequens.

Apiapuíanga (Espirito Santo , Rio dos Rcys Magos) — apyca estar as-

sentado, pitanga arbusto; Locus, ubi planlala aul spontanea Myr-

tacea, Stenocalyx Michelii Berg., fruclu eduli.
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Apocaraná, Apucuraná (S. Paulo, Morro aurífero) — po mào, caranha
arranhar i. e. inanus radcns.

Aporá (Bahia, Serra, Frcguezia) a demonstrativo, porá habitante: eis,

aqui tem gente; cece ineolae.

Araça, Uaraça (Para, Rio) — arvore: Pskliutn.

Araçabatuba (S. Calharina) — araça, iba arbore, tuba hjgar. Locus
arboris Psidii.

Araça-iba (Rio de Janeiro, Ilha ) — idem.

Aracaju (Sergipe, Aldeã) — ar nascer, caju arvore; arbor Anacardii

occídentalis.

Aracati (Ceará, Rio, Montanha, Villa) — ara lempo, caiu bom (vento

do Norte: Milliet); bona v. commoda v. certa lempestas.

Aracatiba (Espirito Santo, Povoação) — ara tempo-, caiu bom, tiba

lugar. Locus aeris egregii.

Araçatiba, Araça-tuba (Santa Calharina) —» Lugar de Araça; locus Psidii.

Araçoiaba, Araçoyava, Guaraçoytwa , Coaracoyava, Quiraçoyava,

Biraçoyava (S. Paulo, Morro )

—

Coaracy sol, jaçuiaba cobre; mons
qui solem operit.

Araçuahy (Minas, Rio) — coaracy sol, hy agoa: fluvius soüs (per

loca aprica fluens). — Alias Ara ave Arara, assu grande, hy
agoa: fluvius avis PsUtaci magni.

Araguaia, Araguaiá (Mato Grosso et Goyaz, Rio) — ara lempo, guaia

de caranguejo; tempus pro capiendis caocria,

Araguari (Para, Rio) — ara lempo, guará ave Íbis, hy agoa; fluvius,

ubi visunlur cerlo tempore aves Ibis rubrae.

Aramari ( Bahia, Povoação ) — ara tempo, mari arvore frutífera Utnari.

Tempus pro colligendo frucAu Geoffraeae.

Aramucú (Para, Rio) — ara tempo, mucu peixe. Tempus pro capiendo

pisce Synbrancho Mueu.
Aranapucú, Arauana-pucú (Para ,

Rio) — arauána poixe, pucú grande.

Arapehy (Rio Grande do Sul, Rio) corruptum pro Arebé-hy- arebè i»-

secto Barata, hy agoa. A Iiis conlraclum ex Arara ave, pe ca-

minho, hy agoa: fluvius ad viam avis Arara, Psittaci Maerocerci.

Araquara, Arara- coara (S. Paulo, Allo Amazonas, Montanhas) — coara

buraco i. e. locus Psillacorum.

Araracanga (S. Paulo, Cachoeira no Rio Tietê) — arara-acanga , ca-

beza do Papagaio, caput Psittaci.

Arara-hy (Pará, Ilha) — agoa da ave Arara, aqua Psittaci.

Araranguá (S. Calharina, Rio) — ave Arara de varias coras» Psillacus

colore vario.

Arara-pira (S. Paulo, Rio, Aldeã) — peixe Arara, piseis Pirarara,

Phraclocephalus hemiliopterus Agassiz.

Arary (Para, Rio) — conlraclum: fluvius avis Arara.

Araripe (Alagoas, Serra) — habitação, pype, á'Arara. Moales ubi ha-

bitant psittaci.

.iraritaguaba (S. Paulo, Morro perlo de Porto Falis) — Arara -ita,

pedra, guaba come. Locus ubi aves Arara saxum coinunt

(radunt.)
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Araruáma, Jriruáma fRio de Janeiro, Lago) — ami espremer, ira
mel : exprimo mel e favo.

Arassuahy vide Âraçuahy.
Araticú, Araticúm (Pará, Rio)*— arbór Anonae.
Arauari, Aravari-hy (Para, Rio) — rio do peixe Sardinha; flu vius

piseis Chalcei nematuri.

Arauató (Alto Amazonas. Rio) — Macaco, Myceles ursinus.

Arírihy (S. Catharina, Ribeiro) — aqua da palmeira Ariri, Coei schizo-
phyltae.

Arassaryguana (S.Paulo, Freguezia) — pro arassary-guaba, ave Aras-
sary comer; edere Pteroglossum.

Ampararia (Alto Amazonas. Rio) — aru sapo. Fluvius bufonum.
Atinineni (Alto Amazonas. Lago) vox spuria, compósita ex atyaiy tu-

pice avis Larus et veni v. une maypuríce v. moxice aqua.
Avanhandava (S. Paulo, Cachoeira no Rio Tietê) — corruptum pro

ava-nia-ava: homem então homem, i. e. vir et iterum sane vir.

opus est multnrum virorum, ad trahendam scapham. Aliis composi-
tum videtur ex ova vir et anhangá spectrum.

AV> AW> Ahy, Auygh (Pernambuco, Ribeiro) — nome do animal Pre-
guiza, Bradypus.

Aybu (Allo Amazonas, Furo) — aiba máo, hu agoa. Aqua mala, noxia.

Bacaxá (Rio de Janeiro, Rio) —
Baccanga (Maranhão, Ribeiro) —
Baependi (Minas, Villa) — Mbae couza, pe interrogativo, nde lua, per-

tence a li; tua quae res? quid tibi vis?

Baepina, Biapino, Biapina (Ceará, Povoação) — Mbae couza, pino
peido. Res crepitus ventris, nullius pretii.

Bagauriz, Bacahury, Pacuarú (Rio Doce, Cachoeira) — bacuarú, pa-
ctions peixe, Pterophyllum scalare Heck el.

Bagé (Rio Grande do Sul, Fregiiem) — paje feiticeiro, praesligialor,

medicus.

Bambuhy (Minas. Rio, Freguezia; Rio de Janeiro. Canal) — u-amby,
omby-hy, rio de ranho, fluvius piluitae, sordidus.

Banabuihu (Ceara, Ribeiro) — corruptum pro panamby-ky, panamá-
hy aqua papilionum.

Bangú (Rio de Janeiro, Pavoaçào) —
Bangui (Mato Grosso, Cachoeira no Rio Pardo) —
Barahu (Mato Grosso, Rio) — índios deste nome.
Baruri (Alto Amazonas, Rio) — Barú arvore cujus semen Tonca,

Dipteryx.

Baruriú (Cachoeiras do Rio Tietê) — Etymologia praecedentis?

Barururú (Allo Amazonas, Rio) —
Passuhy, Baçuhy (Rio do Janeiro, Povoação) —
Batovi, Baíuvi (Rio Grande de Sul, Lugar) — Paíi palmeira, oba folha.

Batuque (Ilha do Rio Madeira) — corrupt, iia ky pedra de afiar, cos.

Baturité aliis Botarité (Ceara, Serra, Villa) — corruptum ex ipo por

ventura, na verdade, ita-reté aço. Certo acies.
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Baum (Cachoeira no Rio Tietê) —
Betim (Minas, Lugarejo) — corruplum pro Peíum Tabaco.

Beijú-hy (S. Paulo, Cachoeira no Rio Tietê) — beyú, beixú, bexú
(meapè) pào. Aqua panis Beijú.

Biberibe (Pernambuco, Ribeiro) — corruplum e Viba canna. pupe,

pype, em, aonde. Locus ubi crescit gramen Viba, Gynerium sagit-

tarum.

Boassú (Rio de Janeiro, Rio) — boya cobra, assu grande. Serpens
magnus.

Boiqvisaba, Boyquiçaba, Boigkyçaba (Bahia, Aldeã) — boya cobra,

kyçaba rede. Serpenlum relê, laqueus.

Boipeba, Boypeba (Bahia, Aldeã) — boya cobra, ipéba chata. Serpens

planus, depres8us.

Bojurú (Rio Grande do Sul, Povoação) — boya cobra, juru bocca.

Os serpenti8.

Bongá ( Rio de Janeiro, Ribeiro) — pro pxmgá inchazo, estruma; tumor,

struma.

Borborema (Bahia, Pernambuco, Serrania) — poro gente, eyma sem.

De8erlum, regio inhabitata.

Boriti, Buriti, Brutiz, Muriti, Miriti (passim)— moro nutrire; ti fructus.

Palmeira: Mauritiae vinifera Mart., flexuosa L.

Boritama (Ceara, Montanha) — boriti-taba aldeã de Boriti; aliis: quot

palmae Mauritiae.

Bosarahy (Rio de Janeiro, Rio) — pocoçu apanhar, ara ave, hy agoa;

locus ubi capta avis Arara.

Bujarú (Pará, Aldeã) — pro Mojtirú acariciar, amimar. Locus assen-

tator.

Buranhem (Bahia, Rio) — corruplum pro ymyra, moira arvore, eem
doce, arbor dulcis. Chrysophyllum glycyphloeum.

Butucarahy (Rio Grande do Sul, Rio) — corruptum pro motuú-ata
dia saneio, domingo, hy agoa; alias: pufú descançar, ara tempo,

hy agoa. Fluvius ubi celebratur dies Jovis, ubi requiescitur.

Cabapuana (Espirito Santo, Rio) — caba vespa, puame em pe. Locus

plenus vesparum.

Cabreuva (S. Paulo, Freguezia) — conlractum e Capuré-uva arvore da

ave Oaburé. Strix brasiliana. Arbor Myrospermum.

Cabuçu (Rio de Janeiro, Alagoas: Ribeiro) — caba vespa, assu grande,

alias caa-puçu mato comprido. Vespa magna, sylva extensa.

Càçapaba (S. Paulo, Freguezia) conlractum caa mato/ çapy queimar,

pabe tudo. Sylva tota usta.

Cacerubú (Rio de Janeiro, Ribeiro) — caa mato, iribu, urubu ave.

Sylva avis Urubu, Catharthis.

Caeté, Cahaté, Cahethé (Minas, Villa) — caa-eté sylva priuúliva.

Caeteté, Caheteté, Cahitethé (Bahia, Villa) — idem.

Cagoatati (Rio de Janeiro, Ribeiro) — caçoou anciào, velho, atyaty

ave. Locus Lari senis, vetuli.

Oahi (Rio Grande do Sul, Rio) — caa-hy flavius sylvestris.
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Cahohipe (Ceara, Rio) — cauim vinho, pe, ipe lugar. Locus ubi polus

e granis Maydis paralitr.

Caico (Rio Grande do Norte. II10 ) — contractual c caa nulo , yco ar-

busto. Sylva vcl arbor Colicodcndri ( ex ordine Capparidearum, cujus

folia juruentis noxia).

Caijurú, Cajuru (Minas. Povoação) — pro Goajerú arbusto. Chryso-

balanus Icaco.

Caioaba (S. Paulo, Morro) — caa mato, aba senhor. Dominas

sylvae.

Caiporas (Parahiba do Norte, Povoacào) — caa -porá sylvae habitator.

Caiririy Coyriri, Cariri (índios; Parahiba do Norte. Aldeã) — coa mato,

ira mel. Alias cai queimada, ira mel, ou riré depois que.

Gairupi (Rio de Janeiro, Morro, Enseada) — cai queimada, gonssu

grande.

Caisára, Caiçara, Caissára (Para, Ceara etc., Povoação) — cai quei-

mada, ara tempo. Locus sylvestris, qui certo tempore (aestate sicca)

exuriluT. — Alias: Caa-jissára^ sylva palmae Jissara, Eulerpes.

Cajahiba (Bahia, Ilha) — arvore Caju, Anacardium occidentale.

Caju (Maranhão, Rio) — Anacardium occidentale.

Cajúba (Rio Grande do Sul
,
Lagoa) —- idem, arvore de Caju.

Camaciatá (Bahia, Julgado) — caa mato, act áspero. Ha pedra.

Camacuan (Rio Grande do Sul, Rio, Freguezia) — caa mato, acauan

gavião; sylva Falconis cachinnantis.

Camamú (Bahia, Vjlla) — caa mato, mamã irmà, sylva sororis.

Camanahú (Pará, Freguezia) — caa mato, amana chuva, hy agoa.

Camanducaia pro Comanducaia (S. Paulo, nunc Villa de Jaguari) —
Comanda, Comenda feijão, aia sadio. Locus leguminum salubnum.

Camapuan (Mato Grosso. Rio, Fazenda) — cama peito, mama, apuam

redonda. Pectus, mama convexa.

fiamará (Rio Grande do Norte, Povoação) — arbusto. Lanlana L.

Camaraçiba (Rio Grande do Norte, Alagoas, Freguezia) — Camara-

juba amarella. Lanlana aculeala L.

Oamaratiba, Camaratuba (Alagoas, Povoarão, nunc Villa d'lmpcralriz) —
Camara arbusto, tiba locus.

Cambambe (Rio de Janeiro, Ribeiro) — caa-namby, argola do mato, ro-

deio do mato. Circulus sylvae.. — Aliis vox spuria: Gamba cm pt

Camboriú (S. Catharina, Rio) — camby leite, iri mel. u agoa.

Cambyriu, Cambiriu, Cambriú (S. Catharina, Freguezia) — uli praece-

dens: locus, ubi lac, mel et aqua.

Camboropi, Camporupi, Camarupim ( Rio de Janeiro . Rio; Ceará. Lago)

— poropi, porupi vem de longe. Longinque venil e sylva.

Camuciti, Caamocyn (Ceara, Rio) — caa lenho, mocyme aplainar, polir.

Lignum laevigatum.

Camundé (Alto Amazonas, Povoação no Rio Negro) — caa maio,

monda pilhar. Sylva pro agitandis v. capiendis feris.

Cangueira, Cangoeira (S. Paulo, Cachoeira no Rio Tietê) — Osso, ot-

Canhangà, Acanhanga, Oanhacangá (Rio de Janeiro, Povoação) —
caa mato, anhangá espectro, diabo. Sylva speclri, diaboh.
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Canindé (Alagoas, Ceará, Povoarão) — ave Canindé, Arara azul. Psit-

tacus Araraúna.

Canomá (Alto Amazonas, Povoarão) — caa maio, oba folha. Sylva

8pissa.

Capana (Alto Amazonas, Rio) —
Capanema (Minas, Povoação) — caa nmio.panemo estéril. Sylva sterilis.

Capibari, Capivary (Rio, Lagoa, Fazenda ele.) — caa~pe-i, herba ad

viam parva; grama, uara senhor, y agoa. Aqua animalis Ca-
pinara, quod dominus graminis.

Capibaribe ,
Capibarype (Pernambuco, Rios) — VyPe -> !/Pe lugar. Locus

animalis Capivara.

Capocabana, Copacabana (Rio de Janeiro. Povoarão) — corruplum ex

lndorum Sacopenopan : Milliel. (?)

Capuáme (Bahia, Povoado) — ena maio. /»/</we? em pe. Sylva stans,

crecla.

Caracarcs (Comentes, Lagoa) -— Caracará ave Polyborus vulgaris.

Caraguatahy , Gravatahy (Kio Grande do Sul, Ribeiro) — Caraguatá

espécie de erva. Bromeliae spinosae.

Caraguatatuba, Cararaguala-tyba (S. Paulo, Povoarão) — lugar de

Caraguatá. Locus Bromeliarum.

Carahà ( S. Calharina, Ribeiro) — idem ae Carauà , Bromelia.

Carahy (Rio de Janeiro, Povoarão) — frt/v/ batata, //y aqua. Fluvius

Dioscorearum. Alias: Icarahy . Ujarahy
,

agoa aonde vai canoa.

Rivus seapham ferens.

Carahiba (Maranhão. Povoarão) — planla de ("Wrz/, Dioscorea.

Carahipe (Espirito Saneio, Kin. Povoarão) — Aonde nascem CarazCs. Locus

Dmscotearum.

Garantia (Mato Grosso, Ribeiro) -- Carauà, Carandà palmeira, Coper-

nicia eerifera. Cfr. supra !190.

Carandu-hy 'Minas, Povoarão) - //y agoa da Carauà.

Carapana (Pará. Freguezia) — mosquito, Culex.

Carauba
,
Caraíba, Caraoba, Camba ( Parahiba do Norte, Povoarão) —

arvore. Bignoniaceae. Alns eorr. e Caniaba pasto, paseua.

Cararaçà (Alto Amazonas, Canal, alias Cartiraçu certruçaba) — cu-

rará ave Mergulhão. Cano de Mergulhão.

Camu - ygheoarana (Alio Amaz.. Rios Negro, Caupés) — ív/tf Wi/
herbar pro olla, //y coarana vertex. Caldeirões da erva Vareru.

(Podostemaeeae in seopulis nascentes, c quibus Indi sal paranl.)

Carinhanha, Carinhenha (Minas. Rio, Villa) — caryca corre, anhè ba-

stante. Fluvius sal rapidus.

Carioca, Caryoca (Rio de Janeiro. Fonlc da Cidade, Aqueducto) —
caryca corre, oca casa. hoinus fonlis. Caryocas nomen habilanlium

urbis Rio de Janeiro.

Cassiquiary (Allo Amazon., Rio) — caá arvore, icica resina, y agoa.

Fluvius arboris, quae resinam Elemi fundiu

Catctc (Rio de Janeiro, Subúrbio) — caá-t-eté , sylva primaeva, genuína.

Catinga (Minas, Rio) — caa-tinga, mato claro, lúcido. Sylva perspieua,

aeslu aphylla.
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Catolé, Catulez (Parahiba, Bahia, Freguezias) — palmeira Catolé, Alta-

lea humilis Mari.

Catú (Bahia, Povoarão) — bom, sadio. Locus boous, saiubris.

Catváma, Caturáma (Bahia, Povoayào) — muylo bom. Locus oplimus.

Catumby, Catumbi (Rio de Janeiro, Subúrbio) — caa mato, pituna
negra, hy agoa. Aqua sylvae obscurae.

Catunduba (Rio dc Janeiro, liba) — catu bom, tyba lugar. Locus

bonus.

Caburiy Caaburi, Cauhaburi (Allo Amazon., Rio) — caa mato, buri

palmeira Diplolhemium. Alias cauhan, oacaoan ave Falco cachinnans.

Cayacanga (S. Paulo, Cachoeira no Rio Curiliba) — peixe Polvos.

Piseis.

Gayamé, Cayambé (Allo Amazonas, Rio) — ? caju ami fruta de Caju

e8prímida.

Cayary (Maio Grosso, Allo Amazonas) , — nome do Rio Madeira dado

pelos índios. Sensus: fluvius albus.

Cayru (Bahia, Villa) — caa maio, irá mel, hy agoa. Alias cai quei-

mada, oroi à nos. Sylva combusla nostra.

Ceará, Ciará (Província) — nome de Papagaio: Milliel.

Cernambitigba, Sernambityba (Rio de Janeiro, Ribeiro) — lugar, cór-

rego de ostras sernambi. Locus concharum.

Cemeyba pirera vulgo Barrancos cabidos. Ripae fluvii aliae corruenles.

Cemeyba pyterpe vulgo Meios barrancos. Ripae fluvii ad medium de-

nudalae.

Chechuhi, Chichuhy, Jejuhy, Xixuhy (Rio Grande do Sul, Rio) —
jucatie trasbordar, hy agoa. Fluvius exundans.

Chipotó, Gypotòt JCipOtó, Chopotó (Minas, Rio) — gy machado , potu,

potuú descansar. Quies securis.

Choro, Soro (Ceará, Rio) — cororong, chororom murmurar. Fluvius

fluclisonus.

Chui, Chuhy, Xuhy (Rio Grande do Sul, Rio) — hy agoa, chã ave,

Anlhus Chii Lichlenslein.

Chupicay (Montevideo, Rio) — jybyca-hy, rio do inforcado. Fluvius

suspensi.

Cincurá, Sincurá, Cincorá (Bahia, Seira diamantina) —

?

Coaané, Ooanné (Alto Amazonas, Ribeiro) — vix tupice.

Coaxinguba vide Guaxindiba.

Cochiuara, Cuchiuara (Allo Amazonas, Rio) — nome de Índios Tupi.

cuchiu macaco, Pithecia Sala nas, uara Senhor.

Coité, Cuité (Parahiba, Serra, Freguezia) — coité erva, Canna, Heli-

con ia (foliis amplis).

Coiuana* (Allo Amazonas Canal) —
Columinjuba (Ceara, Serra) — corumim, curumim mozo, juba amarello.

Puer flavus.

Comandatuba, Commandaliva (Bahia, Serra, Povoação) — comanda
feixâo, tyba lugar. Locus leguminum.

Comunati (Alagoas, Serra) — coameeng apresentar, aty ave Alma do

gado. Ubi conspicis aves Coccyzos.
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Congonha, Congonhas (Minas, Freguezia) — congonha, xà de Para-

guay.ffwtó. Frutex lheam paraguariensein praebens, Ilex paraguariensis

el aliae.

Copeiá (Allo Amazonas, Furo do Yupura) — conlraclum pro Copixaba
v. Capixaba roça. Sylva caedua.

Corumbá (Goyaz, Rio, Povoação) —
Corumbabo (Bahia, Povoação) — corruplum pro Xerimbabo animal

domestico.

Corumbiára, Corumbiará (Maio Grosso, Rio) — corumim mozo, ara
eis aqui, particula adhaesiva. Puer ecce.

Cotegipe (Bahia, Povoação) — cotuc lavar, pipe, ipe lugar. Locus la-

vandi.

Cotijuba (Para, Ilha) — Cuité cuya, juba amarella. Vasculum flavum.

Cotindiba, Cotínguiba (Sergipe, Rio) — cotuc lavar, iba arvore. Arbor

lavatoria. Arbor Sapindus, cujus fruclus saponem subministranl. Alias

Ouitiiyba locus arboris Crescentiae Cuicle, unde Cuias.

Cramimuan, Gramimuam (Bahia, Rio) — coara buraco, memoan in-

secto htz em cú. Locus Lampyridum (el Elaleris nocliluci).

Cricaré, Quiricaré (Bahia, Rio, Aldeã) — cuy cuia, tri mel, eré par-

tícula affirmaliva: en, sane vas melle plenum. Alias: curica papa-

gaio, arpe em cima: Psiltacus aeslivus L. in alto v. supra.

Croahiú (Ceará, Rio) — coraya ave, hy agoa; fluvius avis Myio-

theres Coraya Spix. — Aliis cruahy: curuá ave, hy agoa: fluvius

avis Ampelis Colinga.

Croata (Maranhão, Aldeã) — conlraclum e caragoatá Bromeliac spinosae.

Crumatahy (Rio Grande do Norle, Rio, Povoação) — conlraclum e

Curimatá, Corimbatá, Curumatá peixe, hy aqua. Fluvius piseis:

Salmo Curimala Bloch, Pacu argenteus Spix.

Cuari, Coari, Cuar-hy (Allo Amazonas, Rio, Lago, Povoação) — cuá
baga, hy agoa: fluvius baccarum. Alias a Quarô, Ouaró planta,

Galphimia brasiliensis.

Cudajà, Codayá (Alto Amazonas, Furo do Yupura) —
Cuiabá (Maio Grosso, Rio, Cidade) — cuia vasilha, aba criador, quia

in fluvii ripa invenlae arbores Crescentiae Cuyele.

Cuiaté, Cuiethe (Minas, Freguezia) — cuia et eté legitima.

Cuipiranga (Alto Amazonas, Forte) — cuia et piranga vermelha: Vas-

culum rubrum.

Culúbandê (Rio de Janeiro, Povoação) — corruplum: maçai donde, pa
ndé lu vems? Unde venis?

Cumâ (Maranhão, Aldeã). Plantae lactescenles Apocyneae et Fiei. In

lingua Galibi Cupá, Cupô.

Cunhary alias Tauaxamini v. Rio dos Enganos (Allo Amazonas, Braço

do Yupura) — cunhar-y rio de fêmea.

Cunhaú (Rio Grande do Norle, Pernambuco, Ribeiro) — cunhâ mulher,

hy agoa.

Cunhambeba (Rio de Janeiro, Ilha) — cunhâ mulher, ipéba chaia

Cunhanpepe v. Quoniambebe princeps tyrannus antiquorum Tupi.

Cfr. Revista trimensal. Ser. IL Vol. 6. p. 517.

G3
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Cupati (Alto Amazonas, Serra) — ? cupú arborc fructu eduli Apocynea '

(an Coupa Galibi?), tim nasus, caraibice fructus.

Cupiçura (Parahiba do Norte, Povoação) — Cupi, Copii, Cupim, Cu-

pia insecto Termes fatale e seu formigueiro, çururu verter: Formi-

gueiro invertido. Formicelum dirulum.

Cupioba (Bahia, Povoação) — cupi formigueiro, oba folha, vestido.

Regio obtecta formicelis.

Curaça (Bahia, Ribeiro) — cupi-raço formigueiro levado. Alias deri-

vatur a coruça crux.

Curitiba, Curityba, Curítiva (S. Paulo, Cidade) — curi arvore Pinheiro

do Brazil, tyba lugar. Locus Araucariae brasilianae.

Curmatahy (Minas, Rio, Freguezia) — vide Crumatahy.
Curú, Corá (Ceará, Povoação) — espécie de Lagarto.

Curussu-ygarapé (Rio Grande do Sul, Rio) — Rio da cruz, coruca.

Curuà, Curuhá (Pará, Rio) — palmeira de diversa espécie. Altalea

speclabilis, Syagrus.

Curuaiú (Ceará, Povoação) — rio da palmeira Curuá ou da ave Co-

reua, Ampelis Colinga.

Curuhatinga (Pará, Povoação) — ave Coreua branca.

Curupá, Gurupá (Pará, Villa) — curuá palmeira, cury tinta prela para

pintar as cuias (de huma arvore llicinea) ; iba arvore. Aliis a

voce curuba sarna, pústula.

Cururipe (Alagoas, Ribeiro )— cururu amphibio sapo, ype aonde. Locus

bufonum.

Cururu (Rio Grande do Norte, Rio) — sapo, bufo.

Cutia, Cotia (S. Paulo, Freguezia) — Cutia animal, Dasyprocta Aguti.

Cutunduba (Rio de Janeiro, Ilha) — idem ac Cotindiba.

Cuzary (Pará, Barreiros) — nome de huma tribu de Índios Tupi.

Embaú, Embuhy (S. Catharina, Rio) — embeu arvore, hy agoa. Flu-

vius arborÍ8 Guatteriae, ex ordine Anonacearum.

Embituba (S. Catharina, Povoação) — locus tyba, arboris Embei s.

Guatteriae.

Embotetui (Mato Grosso, Rio alias Mondego) — inimbo fio, cordel, laço

tui ave. Laqueus pro psillaco.

Eviratiba, rede Ymyra-tyba (Allo Amazonas)— locus arboribus consitus.

Garopaba (S. Catharina, Povoação) — caraoba arvore, pabe ludo.

Locus arboribus Caraoba, Bignoniarum, plenus.

Gempapo, corruplum Ginepabu (Bahia et alibi, Povoação) — arvore,

Genipa.

Gerema, Jurema (Bahia, Fazenda) arvore, Acacia Jurema.

Geribatyba (Rio de Janeiro, Povoação) — gerú, jerú, ajerú papagaio,

tyba lugar, iba arvore. Locus arborum in quibus Psiltaci nidulantur.

Geru (Bahia, Aldeã) — papagaio, Psillacus {ajerú).

Giboia, Giboya, Jiboya, Jyb-boya (Bahia, Serra) — boya cobra,

jyb, quae procumbit, desccndil, Boa Cenchria.

Giparaná) Gyparaná (Mato Grosso, Rio) — Rio do machado (gy).
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Giráo (Alto Amazonas, Cachoeira do Rio Madeira) — terraço sobre for-

quilhas. Pygma ex asserculis. Casa de sobrado.

Giticaparaná, Jitica-Jeiica-parana (Pará, Rio) — jetyca balata, paranà
grande rio. Fluvius tuberum.

Goajaratuva (Alto Amazonas, Praya) — goajeru arbusto Chrysobalanus
leaco.

Goitacazes
, Goyatacás (Espirito Santo, Aldeã) — vix vocabulum tupi-

cum. Derivatur a goata caminhar, caa sylva. Varnhagen Hist, do
Brazil I. 101.

GrOrabira (Parahiba do Norte, Povoação) — corruplum pro Guira-Guira
vel Bira- Bira ave Vireo olivaceus Gray. — Aliis corruplum pro
Gurupira especlro, diabo.

Goyarma (Pernambuco, Rio, Villa) — ?

Goyaz (Província, Cidade) — Indios camponezes vide supra p. 49. sub
voce Guá*).

Grajehu (Maranhão, Rio, Villa) — cará balata, je uú eu como: ego
edo tubera.

Gramació (Rio Grande do Norte, Rio, Aldeã) — conlraclum e guará
ave, ceiya rebanho. Examen avis Gttará, Ibis rubrae.

Grammame, Guaramama (Parahiba, Rio) — guará ave, máme lugar.

Locus avis Ibis rubrae.

Grapiuna (Bahia, Rio) — guará ave, pe caminho, una prela: avis Ibis

nigra ad viam. Aliis: cara batala, pe caminho, una prela, Dioscorea

nigra ad viam.

Gratáhú (Rio de Janeiro, Povoação) — conlraclum e caragoata-hy.
aqua Bromeliarum.

Gravata (Rio de Janeiro, Forle) — conlraclum e Caragoatá.

Gravatá-hy (Rio Grande do Sul, Ribeiro) — rivus Bromeliarum.

Groahiras (Rio Grande do Norte, Lagoa, Aldeã) — ?

.Grugueia, Gorguêa, Gurguêa (Piauhy, Povoação) — ?

Grugungi, Grugunghy (Bahia, Ribeiro) — mutatum e Gurundi ave, hy
agoa. Rivus avis Tachyphoni.

Grupiuna (Parahiba, Ribeiro) — conlraclum e curupira especlro, una
preto: spectrum nigrum. Aliis e Curumim mozo, una preto, in fans

niger.

Guacenduba (Maranhão, Districto) — contraclum e guaxinim animal

Cachorinho do mato et tyba lugar. Locus Galiclis villalae.

Guaky (Bahia, Ribeiro) — gua variado de còres, hy agoa. Aliis: cua-

hy agoa de cintura. Aliis guaia-hy agoa de caranguejo. Locus dis-

colorius , cinclus, cancri.

Guahibe, Guaibe (S. Paulo, Maio Grosso, Rio de Janeiro, Maranhão:

Ilha, Lagoa) — lugar de caranguejo, locus cancrorum.

Guaicuhy, Goaimihy (Minas, Rio) — goaimi-hy Rio das Velhas.

•) Vielleicht hängt der Name Goyax, eben so wie Goymma, mit einem ge-

meinsamen Ausdrucke Coua
y
Goua, Goa für Verwandte, in den Dialekten

der Gès-Sprachen zusammen.
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Guaicunluha (S. Pauto, Cachoeira no Rio Tietê) — Locus lndonim
Guaicurús.

Guaipacaré (S. Paulo, nunc Villa de Lorena) — ?

Guairá (Rio Grande do Sul, Villaj — ?

Guaitica, Guaitáca (Rio de Janeiro, Ribeiro) — ?

Guajahy (Rio Grande do Norte, Rio) — idem quod Guahy.
Guajará (Pará, Bahia, tribus de índios) — cuá pintado, uára senhor;

vi ri picli.

Guajerú, Guajirú, Guajurá, Goajura, Abajeru (Parahiba, Para, Mato

Grosso, Ribeiro, Povoaçào) — arbusto, Chrysobalanus Icaco.

Guamá (Para, Rio) — ?

Guammáme (Ceara, Serra) — cuá mamáne cingir a cinta. Indi cindi

cingulo plumarum.

Guandu (Rio de Janeiro, Rio) — rectius Coandú, animal Ouriço cacheiro,

Cercolabes prehensilis.

Guanehy (Rio Grande do Norte, Rio) — pro nháne hy agoa que corre;

aliis: eis agoa! Aqua fluens, en aqua.

Guanháens (Minas, Rio. Povoaçào) — ?

Guapaix v. Guapehy.
Guapehy, Guapy (Mato Grosso, Rio) — hy rio, pe que caminha, gm

pelo campo. Fluvius campestris.

Guaporé (Mato Grosso, Rio) — poré Cataracta. Sensus: gua campo,

cachoeira no campo; aliis ua y oa: eis cachoeira.

Guarambary (Paraguay: Povoarão) —
Guará (Bahia, Ribeiro) — ave, Ibis rubra.

Guarabira, Guara-bira (Parahiba, Povoaçào) — ave bira (corruplum c

guira) guará, avis Ibis rubra.

Guaraçoyava vide Araçoyava.
Guaraçu-hy (Rio de Janeiro. Ribeiro) — guará açu hy: aqua avis

Guará magnae aut avis Guará aqua magna.

Guara-hy, Guara-hu (Parahiba, Ribeiro) — agoa dc ave Guará.

Guaramata-hy (Rio Grande do Norie, Rio) — vide Corumatahy.
Guaranhuns (Pernambuco, Serra) — ? nome de índios, uara-anhú ho-

mens de campo, viri campestres.

Guarani, plural Guaranis — índios (uara, goára) senhores da terra,

guefreiros.

Guarapari (Espirito Santo, Rio, Morro) — guará ave, apare volta, avis

circuitus.

Guara-piranga (Minas, Povoaçào, Alto Amazonas, Barrancos no Rio Ma-

deira) — avis Guará rubra.

Guarapuava (S. Paulo. Villa) — ave guará puame em pe. Aliis ety-

mologia ab arapuá, abelha de terra.

Guaratiba, Guaratuba (S. Paulo Villa, Rio de Janeiro Fregueeia) —
lugar da ave Guará; locus avis Ibis rubrae.

^Guaratinguetá (S. Paulo, Villa) conlractum c coaraçy sol, fim fim.

goata caminhar. Locus unde sol cursum vergil (vicinua trópico Ca-

pricorni ).

Guariba, Guaribas (passim) — Simia Myceles.
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Guaxindiba, Coaxinguba, Cuajinguba (Rio de Janeiro, Povoação) —
arvore Lombrigueira. Arbores generis Pharmacosyces.

Guiriry, Guiriri (Pará, Rio) — cui, vazilha, iri mel, hy agoa. Fluviua

,
vasis melle pleni. Guiriri est Palma Diplolhemium marilimum et aliae.

Alias gutri debaixo, sublus, infra.

Gupiara, Cupiara (Minas, Povoação) — lugar de minerar. Vox a Pau-

lislis inlroducla : guirpe infra, ara significado actus.

Gitrahiras (Ceará, Rincho) — ?

Gureo (Rio Grande do Norte, Povoação) — ?

Gurguéa (Piauhy, Rio, Povoação) — ?

Guriguacurú nome original dò Rio Negro, tributário do Amazonas, antes

dos Portuguezes haverem penetrado neste paiz: Miltiet I. 435.

Gurinhem, Gurunhem (Parahiba, Povoação) — corruptum pro gxiira

nheem, ave que falia.

Gutupá (Pará, Villa) — Etymologia valde dubia. Guira pupé lugar do

ave. Aliis Gurupé, in terris Amazonicis nomen arborum generis

Licaniae.

Gurupaíuba (Pará, Rio) — item Gurupé-tyba locus arborum Licaniae.

Aliis: Curúba sarna, pústula, scabies.

Guruíuba (Minas, Serra, Rio, Povoação) — corruptum pro Curityba

lugar da arvore Pinheiro, locus Araucariae.

Hi, Hy, 7, lg, Igh, Y, Yg, Yh, fíu, U — agoa: vide compósita diversa.

fíibiappaba, Ipiapàba (Ceará, Cordilheira) — iby terra, pabe tudo.

Terreno descoberto. Omne terra.

Hibiraribe (Pará, Aldeã) — ymira, ybira mato, ipe, ype lugar. Locus

sylvestris.

Hiboaçu (Ceará, Povoação) — hy agoa, moacu quente, aqua cálida.

Hicaiú, Hy-catu, Ygcatu, Icalu (Maranhão. Villa) — agoas boas.

Higuaçu, fíyguaçu, Yguaçu, Iguaçu (passim) — agoa grande.

Higuaraçu
, lguaraçu (Pernambuco, Rio, Villa) — Igara, Ygara canoa

de guerra (ygh - uára senhor da agoa) açu grande. Scajma

magna.

Hinhagabahy (S. Paulo, Ribeiro) — pro Anhingaba-hy agoa cheia de

ave Anhinga, Plolus Aninga. Alias da planta Aroidca Aninga.

Hitú, fíytú, Ytú, Itú (S. Paulo, Cidade) — Cachoeira no Rio Tiolé,

verbo: aqua íracta.

Hivituruhy, fíivifujahy ,
Ybytúrvhy (Minas, districtus Serro Frio) —

ybytu vento, tuy frio. Ventus frigidus.

Hottinga, Ottituja, Utinga, Ytinga (Minas, Ribeiro) — agoa clara. Aliis

Hy-ita-tinga
,
agoa de pedras claras. Abundai topaziis Pincos dagoa

diclis nitidissimis.

Hyava — hy ava pae d'agoa, lama; limus. Idem ygara

Hycoara — buraco d'agoa, fonte; fons.

Hycoarana — sorvedouro do rio; vorlex.

Hygapo, Hyg-apo — alagadiço, terreno inundado.

Hyapurá, Japurá, Yupurá, Jupurá (Amazonas, Rio; Hispanis Caquetá)
— Japurá concha.
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ffypiaughuhy (Mato Grosso, Ribeiro) — Obscurum: yby terry, auge bá-

slante, hy agoa. Aliis y eis, piau peixe, hy aqua.

Hypaua , Ipauè corr. e hy pabe tudo agoa; donde os Brasileiros usào
da voz paues para qualquer agoa estanque ou alagadissa.

lbarê (Maio Grosso, Rio) — ?

Ibiapaba v. Hibiappaba. *

Ibicui, Ybycui (Rio Grande do Sul, Rio) — yby-cui terra moida, aréa.

Arenae.

Ibira-puita (Rio Grande do Sul, Rio) — ymira arvore, poiíe patarala:

fabula de ligno, arbore. — Aliis ymira, po ramo, ita pedra. Arbor
ramÍ8 lapideis.

Ibitipoca (Minas, Freguezia) — Ybytu vento, poca rebenta: ventus

erumpit. Aliis ybytúoca casa de venlo.

Jbituruna, Ybytrvna (Minas. Serra, Povoação) — ybutu una nuvem
preta. Nubes nigra, coeium obfuscalum.

Iboipitinhi (S. Catharina, Rio) — ipui delgado, piter, sorver, hy a^oa.

Tenuis potus. Aliis iboi cobra pequena, piter sorver, hy agoa. Ser-

pens parvulus bibit aquam.
Icabaquá, 1cabaquam (Rio Grande do Sul, Ribeiro) — icaba gordura,

cua cintura. Adeps in paleare bovis.

lçána, Jssana (Amazonas, Rio) — ?

Jcapara (S. Paulo, canal sinuoso) — hy agoa, japara torta.

Jcapó (Allo Amazonas, Rio) — Derivatio incerla: hy agoa, caa-poam
de ilhas — igara-po dedo de canoa (remo) — hy, caa-po lenha.

lcarahy (Rio de Janeiro, Aldeã) — lgara-hy agoa de canoa.

Jcaíú (Maranhão, Cidade) — hy, caiu bom. Boas agoas.

fcó, Ycô (Ceará, Villa) — Jco arvore da familha das Capparideas. Co-

licodendron Ico Mari.

Igahiha, Ingahiba (Rio de Janeiro, Bahia) — arvore Engá.

lgarapè-mirim (Pará, Villa, Furo, Canal) — ygara scaphae pe via, mi-

rim parva.

Igatimi, Jguatimi (Mato Grosso) — conlractum ex ygara, canoa, tim

rostro, bico.

Igrapiuna, Igarapiuna (Bahia, Aldeã) — canoa preta.

Jguá (Rio de Janeiro. Povoação) — hy agoa, gua variado de còr, aqua

versicolor.

lguabe, Iguapé (Rio de Janeiro, Povoação; S. Paulo, Rio. Villa; Bahia

Aldca) — pé perto de agoa ele. ; prope aquam versicolorem.

Iguará, Hyguará (Maranhão, Ribeiro) — rio da ave Guará, Ibis rubra.

1guaraçu, Hyguaraçú, Jguara-açu (Pernambuco, Rio, Povoação)— Ca-

noa grande.

lguara-hy-acu (Mato Grosso, Rio) — Rio da canoa grande.

Ijui, Hy-chui (Rio Grande do Sul, Rio) — Chai, Chii ave. Fluvius

avis Anlhi Chii.

lmahitri, Maruhy (S. Catharina, Rio, Povoação) — Marit, Aftfri,

Umari, Jmari arvore Leguminosa, legumine carnoso eduli, Geoflraea

superba ele

Digitized by Google



Tupi: Nomina locorum. Imb—Ipo

—

503

lmbahy (Rio de Janeiro, Ilha) — hy agoa, imbé arbusto, planta, sipó.

Frutex ez ordine Aroidearum, Philodeodri spec.

Imbahu (S. Calharina, Ribeiro) — idem.

Imbauhi (S. Paulo, Ribeiro) — idem.

Imbé (Rio de Janeiro, Ribeiro) — Aroidea in margine rivorum, Philo-

dendron el aliae.

Imbiriri (Rio de Janeiro, Ribeiro) — ímbiri (contractum ex Imyra et i,

lignum (enue) in prov. Rio de Janeiro est nomcn planlae Cannae
glaucae, quae in prov. septentrionalibus Mbeeryi audit. Item Imbiri

vocanlur frutices palustres mulliramulosi Esterhazyae.

lmbiruçú (Maio Grosso, Cataracta no Rio Pardo) — lmbira, Embyra
corr. pro imyra, açu grande, arborcs magnae venlricosae Bomba-
cearum, cortice tenaci deduclili. (Xylopia frutescens, Funifera ulilis

et aliae planlae quoque Imbira audiunt).

Jmbitúba, Embituva (S. Calharina, Povoação) — tyba lugar de Imbé.

Impuca (Bahia, Povoação) — conlractum ex ia fruta, pooca apanhar,

coliigere fructus.

Indaiá, Andaiá (Minas, Povoação) — palmeira, Allalea compta Mari.

Indaiaíuba (S. Paulo, Freguezia) — tuba, tyba lugar da palmeira Attalea.

Indarahy, lndrahy, Andarahy (Rio de Janeiro, Povoação) — andira
morcego. Fluvius vespertilionum.

Ingá (Parahiba, PovoaçãoJ — arvore, Inga genus Mimosearum.

Ingahy (Minas, Povoação) — agoa da arvore Ingá.

Inhambupe (Bahia, Rio, Villa) — Inhambú, Injambú, Anhambú ave,

pe lugar. Locus avis Crypturi Tatauba , Pezi Niambú Spix.

Inhamuz (Pará, Aldeã) — corruplum ex Inhambú.

Inhangà (Rio de Janeiro, Ribeiro) — mutatum e nianinga mosquito,

culex. Aliis: compositum c anhu campo el ingá arvore.

Inhancica, Inhanzyca (Minas, Povoação) — Ingá arvore, ycyca grude.

Gummi arboris Ingae (Acaciae).

Inhaúma (Rio de Janeiro, Freguezia) — ave vulgo Alicorne.

Inhomirim, Anhaemirim (Rio de Janeiro, Povoação) — anhu, inhu campo,

mirim parvo: Milliel. Aliis: anhomime merim escondido parvo.

Inhumuçu (Rio de Janeiro, Lugarejo ) — anhu-goaçú campo grande.

Inhutrvnahiba, Juturnahiba (Rio de Janeiro, Lagoa) —
Insuá (Mato Grosso, Serra, Povoação) —
Inussú (Ceará, Povoação) — hy-açú.

lnzu, Inxú, Exu (Pernambuco, Povoação) —
- vix lupice. dzu aqua in

dialeclis Gês.

Ipanema, Ypanema (S. Paulo, Ribeiro, Lagoa, Povoação) — panemo
vazio, debalde, estéril. Vacuum, frustra, sterile.

Iparanná (Allo Amazonas, Freguezia) — hy paranna agoa, que corre

ao mar ou grande rio.

Ipiranga (S. Paulo, Povoação) — hy-piranga agoa roxa.

1pitanga (Rio de Janeiro, Ribeiro, Povoação; Bahia Povoação) — hy

agoa, piter sorver, anga cheiro, übt nascitur Pitanga frutex Myr-

tacea, fructu eduli, Stenocalyx (olim Eugenia) Michelii.

Ipoconé, Poconé (Mato Grosso, Villa) — nome de Índio.
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Jpoeira (Goyaz, Lago) — hy agoa, puyr retirada.

Jpojuca (Pernambuco, Rio, Freguezia) — hy pupè joca agoa em que
lavar.

Jpopoca (Parahiba, Rio) — hy pocoçu alcanyar seil, paranná. Rio, que
passando a Lagoa Abiahy alcança o Oceano.

Iporanga (S. Paulo, Freguezia) — agoa bonita, poranga.
Ipanné, Ippanné (Mato Grosso. Rio) — ?

Ipvca (Rio de Janeiro, Aldeã; Ceará, Villa) — agoa risonha, puca.
Irarià (Pará, Canal) — yra mel.

Jrajá (Rio de Janeiro, Freguezia) — yra mel.

Jrapirang, Yra piranga (Bahia, Rio) — mel roxo.

Irapuan, Ira apoan (Rio Grande do Sul, Rio) — favo de mel con-

vexo.

friquirit/ui (Para, Rio) — yra mel, ker dormir, ike aqui; alias compo-
situm cum guhi pro guira ave, aut guiri infra.

Jriri (Rio de Janeiro, Ribeiro) — yra mel, rece v. ri por causa; aliis

yra-r-hy agoa de mcl; aliis Jriri seil, iba arvore cuios flores as

abelhas frequentâo, Cenlrolobium robustum.

Jriri-hy (S. Catharina, Ribeiro) — rio da arvore Iriri.

Iriri-tybá (Espirito Santo, Rio) — lugar da arvore Jriri.

Jriruátna, Araruáma (Rio de Janeiro, Lagoa) — ami espremer, yra mel.

Jrituia (Pará, Freguezia) — mel cor de sangue tuy, íuguy, mel rulilum.

Iriúaná (Pará. Rio) — yra mcl, goene vomitar, mel vomificum.

Jruçuy, Jruzui ( Pernambuco, Ribeiro ) — yra mel, çuú mastigar.

Jssaica (Rio Grande do Sul, Ribeiro) — ycyca, iceca grude, gummi,
resina.

Itabaiana, Ilabahiawia (Bahia, Serra, Villa) — ita, lapis, rupes, aba
vir, oanc jam nunc. (Vir in saxum mutatus). Aliis: Y-taba-oane:
sua (viri cujusdam) domus.

Jlabapoana (Espirito Santo, Rio) — ila, aba, apoan convexo. Aliis:

hy agoa, taba aldea, apoan. Aqua prope domum v. vicum ro-

lundum.

Jtabatingahy (Rio Grande do Sul, Ribeiro) — itabatinga v. tauaimga
barro branco; fluvius ex argilla alba.

Jlaberava (Minas, Serra, Freguezia) ita berab pedra chamejante, bri-

lhante. Möns fulgurans, coruscans.

Jtabira, Itaubira, Itabiraçu (Minas, Montanha, Villa) — elymologia

praecedens.

Itaboca (Para, Cachoeira no Rio Tocantins) — ita poc pedra arreben-

tada; saxum, mons ruplus.

)'laborahi (Rio de Janeiro, Villa) — ita pedra, pora dentro de, hy, agoa.

Fons e rupe.

Itabuca (Rio de Janeiro, Ribeiro) — idem quod Itaboca.

Itaca (Rio de Janeiro, Ribeiro) — ila, aca corno. Lapis cornutus.

ítacaciba (Espirito Santo, Porto) — i/tf, aca, iba arvore.

Itacahiuna (Goyaz, Povoação) — i/fl, aca, hy, una. Fons e saxo cor-

nulo nigro. Reclius: ita, ky, una pedra de fiar preta.

Jtacambira, ítucambira (Minas, Serra, Rio, Freguezia) — Elymologiae
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diversae: iia saxum, caa sylva, guira avis; — tVa, caa, yra mel;— ita, cama-hy-ira saxum, lac, mel; — tucano ave, embira pro

embiára caza: locus ubi Rharophasli capiunlur.

Itacaratú (Pernambuco, Povoação) — pro Ita-ky-catú pedra de fiar

boa. (Aliis ita-r-aca-catu pedra cornuda boa).

Itacaliba, Itaciba (Espirito Santo, Ribeiro) Ma-ky~tyba lugar de pedra

de fiar.

Itacolumi (Minas, Montanha el alibi) — ita curumim pedra (com) moza.

Rupes minor (prope cacumcn).

Itacuruçú (Rio de Janeiro, Ilha) — iia curuca pedra cruz.

ltaguaçaba, Tacasava (S. Paulo, Silio, Cachoeira no Rio Tietê) itagua,

tayua barro vermelho, caba cavado. Argilla rubra excavata.

Itaguahy (Rio de Janeiro, Rio, Villa) — agoa do barro vermelho.

Itaguira, liiquira (Mato Grosso, Rio) iiykera lixo, agoa cheia de im-

mundicias. Rivus piem» confervarum. — hy tiquyra agoa misturada.

Itahim (Piauhy, Ribeiro) — ita hy pedra (na) agoa.

Jtahy (S. Paulo, Cachoeira no Rio Tietê) — idem ac praecedens.

ltahipe (Bahia, Rio, Lagoa) — iia pedra, hy agoa, pe caminho. Fluvius

inter lapides.

ltaipaba, líaipabe (Minas, Povoação) — iia pedra, pabe tudo. Ubique

rupes.

Itaipu, llapuig, Taipu (Rio de Janeiro, Freguczia) -— iia pedra, iyapú

que soa; lapis (metallum) sonans, campana.

Ita/ahy (S. Paulo, Rio; S. Calharina, Freguczia) — laja erva, hy agoa:

fluvius herbac Taia v. Taioba , Caladii. Aliis: taixi formiga ver-

melha, hy agoa , fluvius formicarum.

Jtqjuba (Minas, Freguezia) — iia pedra, juba amarella, ouro. Aurutn,

mo nela.

Ilajurú(K\o de Janeiro, Lago; Minas, Povoação) — Ha pedra, juru boca.

Rupes cavernosa.

Itamaraca (Pernambuco, Ilha) — iia pedra, maraca cascavel. Tintina-

bulum, campana.

Itamarandiba (Minas, Rio) — pequenas pedras mexidas: Milliet l. 489.

Aliis iia pedra, marande desproposita, mà, íyba lugar. Locus ru-

pes Iris incommodus.

Jtâmarati (Rio de Janeiro, Ribeiro) —
Itambc (Minas, Serra, Povoação) — ita pedra, çaimbé áspera.

Itambi, Itamby, Tamby, Tampu (Rio de Janeiro, Freguezia) — Hy-
(í)amby agoa de muco (Conferva? Amby significai quoque succum

mucilaginosum ex arboribus stillantem, unde Ambaiba, Cecropia).

lianguà (Minas, Rio, Povoação) — ita pedra, guà variada de cores.

Itanhaem, Itanhem corruptum pro Iia-nheeng pedra que falia, echo.

Aliis ita nhaèni prato de ferro, discus ferreus.

]lanhas (Ceará, Aldeã) — tanha dente, dens.

ltanhenga (Rio de Janeiro, Ilha) — ita nheeng pedra que responde,

falia, echo.

Uaobxra (Minas) vide Itabira.

Itaoca (Rio de Janeiro, Povoação) — oca domus. Casa de pedra.

64
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Itaocaia (Rio de Janeiro, Povoação) — aia salabris. Casa de pedra

sadia.

Jtaorna (Rio de Janeiro, Lugarejo) —
Uapacoroya, ItapocOroya (S. Calharina, Enseada) — contraclum: ita,

opoc oroiçang, pedra que se fende esfriando. Saxum quod disrum-

pitur frigescens (calx).

Ilapanhuacanga, Tapanhoacauga (Minas, Povoação) — íapanhtma negro,

acança cabeza. Caput aethiopis. Ila appcllatur minera martis, germânico

Glaskopf.

Uapagipe (Pernambuco, Ribeiro) — pro Hytapygipe caminho pelo rio

fundo, de vadear; vadum.

Itaparica (Bahia, Ilha) — ila maricá pedra barriguda, rupes vcnlricosa.

Müs corruplum e tamacarica tolda de canoa; tegumen, tympanum
scaphae.

Itapararoca, Iiapororoca (Bahia, Povoação) — casa de pedra quebrada.

Aedes lapidca dirula (poroc).

]taparoà (Bahia, Villa) — ila paragoa pedra de papagaio.

llapè (Espirito Santo, Villa) — ila pedra, pe no caminho.

Itapccerica, Ilapycirica (S. Paulo, Minas, Povoação) — ila, py ceryca

aonde se cahe escorregando. Möns via lúbrica. Aliis mons cum fonte.

Itapema (S. Paulo, Cachoeira no Rio Ticlé) — ila ipeba pedra chata.

Rupes planac.

Itapetrninga, Itapetininga (S. Paulo, Villa) — ila pe lining caminho

de pedra tecca. Via super saxa sicca.

Itapéva (S. Paulo, Villa) — idem ac llapema.

Itapichc (Minas, Arrecifes do Rio Sapucahy) — ita tapiché pedra var-

rida. Rupes versão.

ltapicima (Pernambuco, Povoação) — ? Itapieima? hy tapy eima agoa

fundo sem.

Ilapicum, Itapicú (S. Calharina, Rio) — apicum ponta de terra estéril,

unde derivalum nomen plantão Apicum Rhabdia lycioides Mart.

Itapicuru (Bahia, Rio, Villa; Maranhão, Rio. Freguezia) — hy agoa,

tapy fundo, curú a cadi passo. Fluvius ubique profundus.

]tapiranguára (Ceará, Ribeiro) — ita, piranga vermelho, coara buraco,

furo. Locus lapiduin rubrorum.

Itapiva (Minas, Povoação) — corruplum pro Itapeva.

Itapoca (Espirito Santo, Povoação) — ita pedra, poc rebentar.

ltapocú (S. Calharina, Rio) — idem quod Itapicú.

Iiapororoca vide supra sub Ilapararoca,

llapuá (Paraguay, Povoação) — ila apoam prego; clavos.

Itapuan (Rio Grande do Sul cl Bahia: Povoação) — ita apoan re-

dondo; lapis, mons rolundus, clavus.

Itapuia (S. Paulo, Cachoeira no Rio Tielo) — ita puyr despejar, va-

cuefacerc. Rupes ubi evacuanda scapha, ul superei calaraclam.

Itapura (S. Paulo, Cachoeira no Rio Ticló) — corruplum pro ita póre

salto. Navigalio Cataracta intercepta.

ltaquaquecetuba (S. Paulo, Povoação) — pro tacuara cana brava, kycc

faca, tuba lugar. Locus Bambusae, e cuius culmo cullri.
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Jtaqui (Rio Grande do Sul, Povoação) — pro ita ky pedra de afiar; cos.

llaráca (Bahia, Rochedos no liloral) — ita rupes, aca comuta.

Itararé (S. Paulo, Povoação) — ita pedra, ar v. arerè nascer, levantar;

lapides erecli. Cfr. Tararé.

Itatiá-açú (Minas, Povoação) — ita, atyr monlào. Acervus magnos la-

pidum.

Itatiaia reclius Itiíiaia (Minas, Povoação) — ita, hy, aia. E saxo aqua
salubris.

Itatindiba (Rio de Janeiro, Serra) — reclius Italintyba: ita(t)hy(n)-

tyba locus fonlium c monte. Aliis Ita tinga tyba locus lapidum

alborum.

Itaúbira, Jtaobira (Minas) v. Itabira.

Jtaúna (Espirito Santo, Serra). Serra negra.

1layabana (Parahiba, Frcguezia) — corruptum dislocatione pro Itabayana,

Itenez ( Mato Grosso, hispanis dicilur vocábulo vix lupico) — Rio Guaporé.

Itereré (S. Paulo, Rio) — hy(l)Jererê agoa de pescar com redinha

(jereré). Aliis ita erè erè multidão de pedra.

Itibiri (Maranhão, Povoação) — ita ibyri pedra ao longo do Rio. La-

pides secundum fluiuen.

Itinguá, Tinguá (Rio de Janeiro, Serra) tim roslro, bico, gua variado

de côr. Cacumen versicolor.

Itinguçú, Tingasú, Tingaçu, Tim goaçu (Rio de Janeiro, Ribeiro) —
Agoa da ave Alma do Gado vulgo, Cozzygus cajaous.

Itiqueira (Mato Grosso, Serra) — hy agoa, tykyr manar, slillar. Rupes
madidae.

Uiquira (Goyaz, Serra) — idem.

Itiúba, Tiúba (Bahia, Serra, Povoação) — ityc derobar, iba, uba arvore.

Arbor caesa.

Hytu, Ytú (S. Paulo, Cachoeira do Uio Ticte, Cidade) — agoa

descida Çuejú: Guarani). Cataracta.

Itucambira v. ltacambira.

Jtunamá, Itonomá, Tunomá (Mato Grosso, Rio) — hy tumàne cuspir

agoa. Fluvius despuens, rejeclans.

Itupirá (S. Paulo, Cachoeira do Rio Tietê) — hy agoa, tu cabida, pira

peixe. Cataracta, ubi piseis.

Ivahi, Ubahy, Vibahy (S. Paulo, Rio) — viba, uyba, uba (caraibice

hipe) carina, frecha; arundo, sagilta. Fluvius sagillarum.

Ivinheima, Yvinhcyma (Mato Grosso, Rio) — viba, eyba sem. Fluvius

arundinc sagitlaria carens.

Jabari, Javary, Hiábary (Alto Amazon, Rio) — Jabáo fngir. Fluvius

profugorum?

Jabitacâ Japyláca ( Parahiba, Serra com hum eco famoso) —japii ave vulgo

Soffré, que imita os cantos de outras, Ua pedra, ca partícula que

indica o uso. Rupes avis Orioli Jamacaii more (vocum imitatrix).

Jacaracanga (Bahia, Povoação) — Jacaré crocodilo, acanga cabeza.

Caput crocodili.

Jacaracica (Sergipe, Ribeiro) — Jacaré yeica grude. Ichlhyocolla cro-

codili.
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Jacaré (Minas, Goyaz, Sergipe: Povoação, Ribeiro, Serra) — crocodilo.

Jacarehy (S. Paulo, Villa) — agoa de crocodilo.

Jacarépaguá, Jacarépauhá (Rio de Janeiro, Freguczia) jacaré -ypauà
lago. Lacus crocodilorum.

Jacarépipira (S. Paulo, Rio) — jacaré, picyc pira apanha peixe. Cro-

codilus piscem capiens.

Jacarépuá (Rio de Janeiro, Lagoa) — jacaré puáme em pe, crocodilus

surgens, aggrediens, adorlus.

Jacayoibi, Jacayoyby (Rio Grande do Sul, Ribeiro) — jacáo arrasar,

yby terra. Solum eversum, dirulum.

Jaciparaná, Jacyparanná (Allo Amazonas, Rio) — jacy lua, paranà
fluvius magnus. Flumen lunae.

Jacoca (Parahiba, Villa) — jacú ave, oca casa. Domus avis Jacu,

Penelopes Marail.

Jacoracica (Sergipe, Ribeiro) — corruplum pro Acaju-ycica, grude ou
resina da arvore Acaju, Anacardium occidenlale.

JacoHba, Jacutyba (Rio de Janeiro, Ribeiro) — Lugar da ave Jacú.
Jacú (Rio de Janeiro, Ribeiro) — jacu ave Penelope Marail.

Jacuacanga, Jacutcanga, Jacvecanga (Rio de Janeiro, Povoação) —
acanga cabeza de Jacú.

Jacuary, Jacuari, Jaguary (Rio Grande do Sul, Ribeiro) — Jaguara -hy
agoa da Onça. Aliis Jacu ar hy agoa aonde sobe a ave Jacu,
fluvius ubi adscendil avis Jacu.

Jacuhi, Jacuhy (Minas, Villa, Registo; Rio Grande do Sul, Rio) —
fluvius avis Jacu.

Jacuhipe, Jacuype (Bahia, Rio, Freguezia) — pupe, pe, me cm, perlo.

Prope fluvium Jacuhy.
Jacumá (Mato Grosso, Rio) — leme; gubernaculum.

Jacundaz (Pará, Rio) — peixe; piseis generis Crenicichlae. (Ilcm nomen
tribus Indorum).

Jacuné (Rio de Janeiro, Lagoa) —jacu rihee ave Jacu deitado, subsidens.

Jacuruna (Bahia, Povoação) — ave Jacú prelo.

Jacutinga (Rio de Janeiro, Povoação) — Jacu branco , Penelope
Pipile.

Jagoáraba (Rio de Janeiro, districto) — yagoara onça, aba homem,
venator.

Jaguanâo (Rio, Ilha) —
Jaguapiri (Alto Amazonas, Rio) — idem ac pira jagoàra , animal boto,

Delphinus.

Jaguará (Minas, Villa) — Oaguara Felis Onça, canis.

Jaguari, Jaguary, Jaguara-hy (Mato Grosso, Ribeiro) — aqua Felis

Onçae.

Jaguaribe, Jaguaripe, Jaguarhype (Ceará, Rio; Bahia, Villa) — juxta

(pe% ype, pupe) fluvium Felis Onçae.

Jaguariquatú (S. Paulo, Rio) — jaguara, ique entrar, catu bom. Aliis

jaguara hy , catu. Onzae fluvius bonus.

Jaguaruna (S. Catharina, Rio, Lagoa) — Onça preta.

Jahico, Jahicos, Geico (Piauhy, Villa) — Índios Ge-ico?
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Jamari (Maio Grosso, Rio) — ia mart fructus arboris Mari, Geofflraeae.

Aliis Jamuru cuia grande (cuya ambuca Indis).

Jamuhi, Jaumuhy (Allo Amazonas, Rio) — jamitn espremer t/y, tm,

uhy farinha.

Jamundá (Para, Rio) — ia fruta, monâá pilhar, furtar. Fructus furari.

Jangapi (Pará, Ribeiro, Povoação) — nhane correr, yg apó> ala-

gadiço.

Japararia (Espirito Santo, Lagoa, que communica pelo Rio Doce com o

mar) — nhane corre, paraná ao Oceano.

Japaraluba a li is Pacatúba (Sergipe, Serra, Rio, Povoação) — conruptum

e javara-tuba, locus Onçae, aliis locus animalis Paca.

Japy, Japu (Pará, Furo) — japim ave vulgo Soffré.

Japitaraca (Ceará. Povoação) — Japi pôr. ita pedra, aca corno. Sa-

xum cornulum positum, aul idem quod Jabitaca.

Japo
,
Japu (S. Paulo, Ribeiro) — ave Japu, Cassicus.

Japó guaçú (Rio Grande do Sul, Campos) — ave Japu grande, Cas-

sicus crislatus.

Japoàkiba (Rio de Janeiro, Povoação) — arvore da ave Japu.

Japóca (Parahiba, Aldeã) — ia fruta, poc estalar. Fructus dissiliens.

Japoré (Minas, Riacho, Povoação) — hy-a-por, agoa eu salto; aliis

japoporê salto de galope.

Japuhiba (Rio de Janeiro, Enseada) — idem quod JapoaMba.
Jaraguá (Goyaz: Rio, Villa; Santa Calharina: Ribeirão; Alagoas: Porto)

— tara senhor, gua de campo. Dominus camporum.

Jararaca (S. Calharina, Serra) — cobra Jararaca, Cophias alrox.

Jaraubahiba (Mato Grosso, Ribeiro) — Jaraoba-iba arvore Bignoniacea

(vix Tanaecium Jaroba L.). Aliis jara senhor, uba canoa, iba ar-

vore. Arbor pro scapha ducis.

Jari, Jarhy (Pará, Rio) — jara senhor, hy agoa.

Jariguá (Paraguay, Fazenda) — jara seohor, igoa bom (igoaçu no-

bre). Aliis jara gua senhor do campo.

Jarixinò (Rio de Janeiro, Serra) — corruptum — ?

Jatobá (Ceará: Serra; Parahiba, Minas: Lugarejo) — arvore Jatobá,

Hymenaea.

Jatauarana, Jatuarana (Alto Amazonas, Lagoa) — Jatobá -rana Hy-

menaea spuria.

Jatubá (Mato Grosso, Rio; Piauhy, Lugarejo) idem quod Jatobá.

JaumuM, Jaumuhy (Alto Amazonas, Rio) — Rio do peixe Jaú.

Jaury, Jaurú (Mato Grosso, Rio. Serra) — Elymologia praecedentis

aul: urú vazilha, cestinho; vas, corbis-

Jecà (Espirito Santo, Rio) — pro jequi
y

gegui, jiqui, nassa, covo;

sporlula.

Jequetahi, Jeqvetahy, Jiquiíahy (Minas, Rio) — jequi covo, ta para

tomar, hy rio. Fluvius pro sportulis.

Jequi (Ceará, Povoação) — idem quod Jecú.

Jeqma (Alagoas, Rio) — idem.

Jequibá, Jiquibá (Alagoas, Lagoa) — jequi covo, iba arvore. Arbor

sporlularum.
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Jequitibá (Minas, Ribeiro, Lugar). Locus, íyba, sporlularum jequi, arbor

Couralari domestica, legalis Mari. cl aliac.

Jequitinhonha (Minas, Rio) — jequi-t-nhinhe , covo frequentado; spor-

lula semper plena.

Jericóacoára (Ceará: Enseada, Morro, Povoação) — jerú, ajerú ave

papagaio, guá variada, coara buraco. Domicilium psillaci variegali.

Jerimuábo (Bahia, Lugarejo) — jerumu, jurumú, abobara v. cabassa,

moaba, moapung faria. Fruclus Cucurbitae maximae, carne molli

farclus.

Jerubatiba, Geribativa, Jurubatuva (Rio de Janeiro, Povoaçào) —
jua baga, ju espinho, (r)iba arvore, Ujba lugar. Locus arborum

bacciferarum v. spinosarum.

Jentmertfia (Piauhy, Villa) — jerumú abobara, meèng dar.

Jeuipe (Bahia, Ribeiro) — jeupyr, corrupium gupi sumir, adscendere.

Jiquia (Alagoas, Rio) — conf. Jecu, Jequi.

Jiquibà, Jequibá (Alagoas, Lugarejo) — iba arvore , jiqui covo; arbor

nassae.

Jiquié (Bahia, Rio) — giqui, jiqui, jecú naza, para apanhar peixes.

Jiquiriçá (Bahia, Rio, Povoarão maritima) — jukyra sal, çabáa en-

seada. Sinus salis.

Jiquiíahy (Maio Grosso, Cachoeira do Rio Cochim) — agoa da arvore

Jequitibá.

Joatinga (Rio de Janeiro, Monlanha) — jua, joa baga, tinga branca

Bacca alba, pellucida.

Joazeiro (Bahia, Villa) — spuria vox. Joazeiro Brasiliensibus est arbor

Zizyphus Joazeiro Marl., baccas proferens.

Jopymong (Pará, Sitio no Amazonas) — marezia, lempeslas.

Juassema*) (Bahia, Rio) — jua baga, eyma sem. A Iiis hy aqua, m
comer, eyma sem ; locus slerilis , lerra famelicosa.

Jucaiacanga, Jucaicanga (Rio de Janeiro, Povoação) — juca morta

acanga cabeza. Caput morluum v. mortui. Aliis mulalionc literarum

pro Jacuacanga.
Juçara, Jussara, Jissára (Alagoas, Povoaçào ) — comichão, coceira.

Pruritus cl palma Euterpe.

Jucoca (Ceará, Fazenda) — jucey comer, oca casa: casa farta; domus

opulenta, commealus plena. Aliis ju 0Ca % casa d'espinhos.

Jucunem (Espirito Sanlo, Lagoa) — jucey comer, nem vamos! edarmis!

Aliis a jucéne derramar, desaguar (para o Rio Carahipe).

Jucurucú (Bahia, Rio) — corrupta vox? ju espinho, urtteú tinia ver-

melha (frulicis Bixac Orellanae).

Jui (Allo Amaionas, Rio Yupura) — jui ram, fluvius ranarum.

Juina (Maio Grosso, Rio) — ? jui ram, rana.

Jumirim (S. Paulo , Cachoeira no Rio Tietê) jyb, jub abaixo, tiefú des-

cer, mirim pequeno: descida pequena. Cataracta parva.

•) Vielleicht sind einige der hier folgenden mit ju zusammengesetzten Worte

theilweise aus der Gez-Sprachc abzuleiten, in welcher ku, dut, t%u Was-

ser bedeutet.

I
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Jundiahi, Jandiahy (S. Paulo, Villa) — rio do priie Jundiá, Platy-

slomae spalulae Agassiz.

Juparanan (Espirito Santo, Lagoa) — jui-paraná mar de rans. Mare
ranarum.

Jupia, Jupya (S. Paulo, Cachoeira no Rio Paraná) — jyb-hy agoa
deitada, descida d'agoa. (jurujyb deflexio oris, reverentia).

Juquiriqueré (S. Paulo, Enseada) — jukyra sal, ike aqui, entre trazer.

Locus unde sal Irahitur.

Jure (Ceará, Ribeiro) — contraclum c jui reru vasilha de rans, vas
ranarum.

Jurêa (S. Paulo, Ponta de torra) —
Jureré-mirim antigo nome da ilha de S. Calbarina. Cfr. Juré.

Juriari (Rio de Janeiro, Ribeiro, Lugarejo) — corruptum pro Jurara-hy
agoa de cagado, fluvius tesludinum.

Jurubauba (Mato Grosso, Ribeiro) — ajuru papagaio, uba, iba arvore.

ajura-uba ampliticatur immissa syllaba ba.

Jurubaxy, Jurubaji (Alto Amazonas, Rio) — ajuru papagaio, uba
arvore. Ante y vel hy immillitur x aut j.

Juruèna (Mato Grosso, Pará, Rio) — Vox hybrid«: significai fin vium
Psittaeorum ojuru: tupi; ena, eni, ueni, tuna aqua in lingua Moxa,
Maypurcs, Tainanaca etc.

Juruá, Juruha, Hywrurá (Alto. Amazonas, Rio) —
Jurvjuba (Rio de Janeiro, Freguczia) — ajuru juba papagaio amarello.

Aliis juru juba cara amarella, fácies pallida.

Juru-merim (S. Paulo, Cachoeira no Rio Tietê) — ajuru- merim papa-

gaio pequeno.

Juruoca (Rio de Janeiro, Serra, Povoação) — domiciliam psittaeorum.

Jurupari-pira (Allo Amazonas, Lagoa no Madeira) — peixe do diabo.

Piseis diaboli, quia piseis hujus lacus insipidi.

Jussiape (Bahia, Rio de Conlas) — Etymologia dubia. Jui ram, yaça
nadar para a terra, pe caminho.

Jutahi, Jutahy (Allo Amazonas, Rio) — arvore Jutay, Hymenaea.

Juturnahiba (Rio de Janeiro, Lagoa) — ? Aliis Jnhuíurtmahaba
derivatur nonnullis a etwi pôr, turú verme, uba canoa.

Juba, Juva (Mato Grosso, Ribeiro) — juba, juba braço, brachium.

Ajuba cat arbor Laurinea.

Lambariy Lambary (Minas, Rio de Janeiro, Rio) — vox spuria.

Mabba (Alto Amazonas, Ribeiro) — mapá v. amapá: Galibi, mabi:

Caraibornm insularium est Batata, tuber.

Mabbé (Allo Amazonas, Villa) — etymologia praeccdenlis.

Mabuyauhu (Allo Amazonas, Rio) — mobvy: Galibi significai: tu lema

vindo, venisli. El est salulatio. Cfr. p. 358.

Macábu (Rio de Janeiro, Ribeirào) — maem (c) apõe, olhar longe,

prospectus exlensus, quia fons in monte alio.

Macacú (Rio de Janeiro, Serra, Rio, Villa) — macaca-hy aqua simiae.

Inde Macacos nomen diversorum locorum.
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Macaliè (Rio de Janeiro, Serra, Rio, Villa maritima) — elymoiogia du-

bia, ma interrogativo, caa mato, ae este? vel amaca ae
y
rede de

dormir delle.

Macata (Minas, Povoação) — ma, caa, aia: interrogai, mato sadio?

Maçambaba (Rio de Janeiro, dislrictus: praia arenosa, alagadiça, doentia)
' mbaacy {mbae acy) doentes, pabe todos. Omnes aegrotanl.

Macambira (Ceará, Ribeiro) — especio de Bromelia; amaca rede de

dormir, embira casca d'arbore ou fio tirado de Tolhas. Bromeliaceae,

e quarum foliis 61a pro lectulis extrahunlur.

Macapá (Pará, Comarca, Villa; Ceará, Povoação) — contractual c Ma-
caca -iba, arvore Leguminosa ( Cenlrolobium?). 0 corte desta ma-
deira (vermelha ondeada de prelo )e preciosa era no século passado

muyto frequente no lugar, que delle tirou nome.

Maçarubi (Alto Amazonas, Porto) — ma-ça-rvpi poronde?

Macaúba (Bahia, Villa; Minas, Lugarejo, Ribeiro) — conlractum e

amaca rede de dormir (nunc in lingua gener. maquira), üva ar-

vore. Arbor lectus pensili, palma Acrocomia el aliae, in foliis fila praebens.

Macaxera , Macaxeira (Pernambuco, Lugarejo) — raiz da Mandioca
doce j Manihot Aypi Pohl.

Machupo (Mato Grosso, Ribeiro) — majoi-po, aza de Andorinha, ave

Hirundo Tapera.

Macuary, Maguary, Magoary (Pará, Cabo) — ave Magoar

y

, Ardea

çocoi L. ibi frequens.

Magè (Rio de Janeiro, Rio, Villa) —
Mahn (Allo Amazonas, Rio) — mahu: Galibi, planta Malvacea, Paritium

tiliaceum.

Mairy — cidade; civilas, urbs.

Majuhuichi (Allo Amazonas, Rio) — corruptum pro majoihu agoa de

Andorinha, ave Hirundo Tapera.

Mamonga, Mamanguá (Rio de Janeiro, Freguezia) — arbusto medici-

nal, Cassia medica Veil.

Mamanguápe (Parahiba, Villa, Rio) — mamanguá pê lugar da planta

Maman/jua. Aliis videlur vox hybrida: mamão in lingua Aruac et

aliis arvore fruclifcra Carica Papaya, et guabe, guabo ego edo.

Matnúo (Pará, Lugarejo) — mamão fruta de arvore, tupice Jaracatiá.

Mambaba (Ceará, Povoação) — mame donde, aba o homen. Unde vir?

Matnbucaba, Mombucaba (Rio de Janeiro, Rio, Freguezia) — favo

caba
y
da abelha Mombuca.

Mamoré (Mato Grosso, Rio) — corruptum e mbae couza, oré à nos,

pertence a nos; quasi fluvius noster.

Mambituba, Mampyluba (Rio Grande do Sul, Rio) — memby v. ma~

mia buzina, lugar, Rio das trompetas.

Mamia (Alto Amazonas, Rio) — ?

Mamuna (Maranhão, Rio) — mbae monane couza misturada.

Manacarú (Allo Amazonas, Sitio ) — Manacá arbuslo, Brunfelsia Ho-

peana. He tàobem o nome, que se dá a moça mais bella de huma

tribu, ou das que se achào juntas em alguma festa: Dias Diccton.

da lingua Tupy p. 93. el ru esl (r)hy: fluvius Bruofelsiae.
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Manacapuru (Allo Amazonas, Feitoria) — manacá poro: o mais bello

da genle. Significai domicilium eminene.

Mandahu, Mandahy (Ceará, Ribeiro, Serra) — mandi peixe» hy agon,

fluvius piseis Pimelodi macula li.

Mandaú (Alagoas, Lagoa) — idem.

Mandioca (Rio de Janeiro, Fazenda) — raiz comestível da planta Ma-
nihot utilíssima.

Mandioré (Mato Grosso, Lagoa) — peixe mandi, orè para nos.

Mandú (S. Paulo, Rio; Espirito Santo, Rio) — peixe mandi.
Manduba (S. Paulo, Enlrada da Bahia de Santos) — conlraclum e

Mandu-tyba lugar do peixe Mandi.
Mangaba (Mato Grosso, Cachoeiras) — arvore Apocynea de fruta co-

meslivel, Hancornia speciosa. Unde vox Mangabal, ubi crescunt.

Mangabeòra (Bahia, Serra) — vox hybrids: mangaba cum lerminalione

lusilanica eira.

Mangaratíba (Rio de Janeiro, Ribeiro, Villa marítima) — mangará
espécie de couve, alias Batata da Bananeira, Caladium, tyba lugar.

Mangariuva (Rio de Janeiro, Lugarejo) — mangará, mancará couve,

uva pro iba plaota.

Manguaba (Alagoas, Lagoa) — pro Mangaba. Anis: quid tibi comendum?
Manguape (Alagoas, Rio) — item Mangaba, no caminho pê.
Manhâna (Alto Amazonas, Brazo do Rio Japurá) — manhâna vigia;

custodia, vigiliae.

Mapcndipe (Bahia, Povoação) Cfr. Baependi, mbae pe ndé ipè couza

qual a li aqui? quaenam übt hic res? quid hic tibi vis?

Mar/tnpoó (Minas, Ribeiro) — idem quod majoi-po aza do Andorinha.

Maracanatuba (Allo Amazonas, Lagoa) — maracana papagaio, tyba

lugar. Locus Psillaci nobilis.

Marabi (Rio de Janeiro, Ribeiro Pilar) — derivalur ab ymirá, moirá,

mora. Vox ita defleclitur sensu iigni; abi agulha: igitur páo d'agulha.

Marabitanas (Alto Amazonas, Forte) — nome de índios que assoprâo

frechinhas ervadas; i. e. agulhas de páo, mar -abi. (jemvçora fre-

cheiro, vyba merim açy de pequena frecha venenosa).

Maracá (Pará, Ilha) — cascavel, crepilaculum rpagicum Indorum.

Maracabi (Allo Amazonas, Aldeã) — moira, mora conlraclum ex ymira
arvore, páo, madeira, praesertim pro ligno accipilur; acapú madeira

preta dura (aca corno, pu v. po ramo).

Maracahipe {Perniwbuoo, Freguezia, Ribeiro)— maracá cascavel, í/alugar.

Maracajú (Mato Grosso, Serra) — mara acqjú páo de Acaju, Anacar-

dium. Aliis: maraca jyb cascavel ao pé da serra.

Maracaná, Maracanan (Pará, Rio) — ave do género Papagaio: Psitta-

cus Severus, Illigeri, gujanensis.

Maracú (Maranhão, Ribeiro) — conlraclum ymira-tirucú.

Maragogipe (Bahia, Villa) — ymira yupi pupe, subir ou tropar o páo

aqui; arborem adscendere hoc loco.

Marahu (Bahia, Rio, Villa) — ymira-hy.

Marajá (Pará, Ilha) — ymira v. mara-jyb, páo deitado (jyb abaixo).

Arbor prostrata.

65
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Marambaia (Rio de Janeiro, Restinga; Alagoas, Serra) — mara amttáya

(amby sumo, aia salubre). Arbor salubris, medicinalis. Aríslolochia.

Maranguape (Ceará, Povoação) — tnara arvore, angai de nenhuma

maneira, guabe comer. Arbor nullo modo edulis.

Marapaiá (Pará, Brazo do Rio Tocantins) — peixe, an generis Mugil.

Marapendi (Rio de Janeiro, Lagoa) — tnarapé ndé que queres lu?

donde vems? mbae couza, conlractum ma que couza, ara agora,

pe interrogativo, ndé tu. Quid tibi vis nunc?
Maratahoan (Piauhy, Ribeirão) — corruptom ex ymira, moira, mora,

páo, ita pedra, oaiie. Arbor jam ligno indurato et persistente*).

Aliis: moar íatá fazer fogo, oane já.

Maraiuva (S. Calbarina, Serra) — ymira tyba lugar de lenha, locus

lignorum.

Marauhia (Allo Amazonas, Ribeiro) — nomen a tribu Indorum. Aliis

ymira páo, uh, hy agoa, ia fruta.

Maribi, Maripi (Allo Amazonas, Povoação) — mari arvore maris,

umari Geoffraea; ipé lugar.

Maricá (Rio de Janeiro, Lagoa) — maricá barriga, venlrecha; venter.

Marim (Maranhão, Rio) — conlractum pro maruim mosca.

Maripocú (Rio de Janeiro, Freguezia) — feclius Maripecú, tnaripicu;

aliis Marapicum — ymira% ipecú páo da ave Corta pão,, picus al-

biroslris. Aliis ymira apicürn: arvore de restinga, in arenis manlimis.

Maripi (Allo Amazonas, Povoação) vide Maribi.

Mariuhai (Alto Amazonas, Ilha no R. Madeira) — mari arvore Geof-

fraea, uh agoa, ai pequena.

Maracutuba, Maracatxiba, Maracatyba (Allo Amazonas, Lagoa) -

maracá cascavel, typa lugar. Locus crepilaculorum magicorum.

Maruhi (Rio dc Janeiro, Povoação; S. Catharine, Rio, Freguezia) —
maru, meru mosca, hy agoa. Fluvius muscarum.

Maruhuem (Allo Amazonas, Rio) ilem. Ueni agoa: Tamanaco.

Maryhuá (Allo Amazonas, Aldeã) — mari arvore Geoffraea, hy açoa,

a demonstrativo : Locus Geoffraeac iste.

Massampaba (Rio de Janeiro, Restinga alagada do mar, Salina) —
mocém calender, derramar, salgar, pabc tudo. Undiquc (mar) effu-

sum; omne salsum.

Massaranduba (Pernambuco, Povoação) — mocém derramar, ranhe logo,

iba arvore, que da casca, se for lesa, destilla hum liquido branco,

que se torna cm visco c Guta percha. Mimusops, Lucuma procea

arbores Sapolaceae.

Massarudupio (Bahia, Morro)

—

massaranduba arvore, yó denota plura-

lidade.

Massaranguapè (Rio Grande do Norte, Povoação) — guabe comer.

(Fructu8 Massarandubae sunt edules).

Massari, Massary (Pará, Rio) — mocém estender, alagar, y agoa. Flu-

vius inundans.

*) Etymologie eadem est verbo Taphthoan (Sylvia navaliam Allemáo), Laoriwa

ligno in terra et aqua (in fundo, tapy) durabili.
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Massurani, Massurary (Pará, Lagoa) — EtymoJogia praecedentia.

Mala-Mata (Minas, Serviço diamant.) — que couza he? quid igilur?

Matari, Matary (Allo Amazonas, Rio, Lagoa) — maiá intcrrogalivo, hy
agoa: que agoa be esla?

Malartpe (Bahia, Povoação) — tnatá interrogativo, ipé poronde: donde
vem esta agoa?

Mataruna (Rio de Janeiro, Ribeiro, Povoação) — que bixinho?

Maíaúra (Allo Amazonas, Rio) — matá guira corruptum ura, que ave?

Motuim (Bahia, Ribeiro. Freguezia) — matuim vel mbatuim ave vulgo

Masarico, Charadrius.

Matupiri (Allo Amazonas, liba) — peixe, Chateei species.

Maturá* Matorá, Maiury (Allo Amazonas, Ribeiro) — contraclum mame
aonde, tory o facho? Ubinam laeda?

Mauá (Rio de Janeiro, Povoação) —
Mauhé (Pará, Rio) — Tribus de Índios: Mauhé, Mané.
Mbiaha (Sergipe, Serra) — mbae-pe interrogativo, que couza, quid

est? vel mbae-pe-aba que homem? quis?

MboU (S. Paulo, Aldeã) — mboi boi jarrelar. (Bobua) nervos inler-

scindere.

Mearim, Miarim (Maranhão, Rio, Povoação) — ? an ex mutalione IH-

terarum c tneruim v. marium musca?
Meiaipi (Espirito Santo, Povoação) — meapé pào, panis.

Mequen (Mato Grosso, Rio, Índios) — mocaen, corruptum moquem,
assar na labareda; assare, torrere.

Meripe (Parahiba, Ribeiro) — merui-ipe lugar de moscas.

Meruoea (Ceará, Serra) — merui-oca casa de moscas.

Messay (Allo Amazonas, Rio no Yupura) — pro mocèm-hy?
Miamai, Miamahy, Miamaia, Amambahy (Maio Grosso, Rio) — ama-

na-hy agoa de chuva, aqua pluvialis.

Mipibú (Rio Grande do Norte, Rio, Villa)— nome de huma tribu de Ín-

dios Tupinambazes. ypy principio (scilicet jande nos) ipo na ver-

dade. Somos certamente a cabeza do povo, a primeira origem. Pri-

mores gentis certo sumus.

Miriripe (Parahiba, Rio) — mirim pequena hy agoa, pe caminho.

Mirai, Muriti (Rio de Janeiro, Rio, Freguezia) — palmeira alias Duri

Diplothemium caudescens. In medilerraneis Buriti v. Mirid est Mau-

rilia vinifera, in septenlrionalibus MauritU flexuosa.

Miritiba (Maranhão, Povoação) — mirili-tyba locus Palmae Mauritiae

flexuosae.

MUuapira (Rio de Janeiro, Ribeiro) — wtYii, mutuai ave Crax apyri

junto de mim.; avia Crax prope, cominus.

Miàhà (Allo Amazonas, Rio) — mi-ú corruptum pro mbae-ú, res come-

slibilis, a affírmativum : tem inuyto de comer.

Mocambo (Piauhy, Ribeiro) — vocabulum e lingua africana receptum:

significai domicilium aelhiopum fugitivorum.

Moconandiva (Maranhão. Ribeiro) — moco-anoi-(yba: animal moco, dc

outra banda, lugar. Locus Caviae rupeslris ex adverso.

Mogi, Mugy (Minas, Serra) — moxi naa más horas; locus infauatus.
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Mogi-Qwçú (S. P»ulo, Rio, Povoação) — locus infauslus msjor.

Mogi-mirim (S. Paulo, Ribeiro, Villa) — locus infaustus minor.

Mojú (Pará, Rio, Freguesia) — Etymologia praecedentis.

Molunga (Parahiba, Povoação) — molungú, muhingà arvore Erythrina.

Mompetuba idem quod MampUuba — lugar de buzinas.

Mondin (Pará, Rio na Ilha Marajó) — mondé, mondéo armadilha para

apanhar peixes, hy agoa. Fluvius sportulae.

Mom, Munim (Maranhão, Rio) — etymologia praecedentis.

Moquen (Goyaz, Povoação) — mocaém assar na lavareda; assare,

lorrere.

Moruim (Sergipe, Villa) — meruim mosca.

Mossorô (Rio Grande do Norle, Salinas, Povoação) — mocem inundar,

salgar. 0 augmenlalivo. Cfr. Massampaba.
Moxotò (Alagoas, Rio) — ? cauda de boi
Muanda (Pará, Villa) — mu irmão, ana idem quod uàra i. e. viri Traíres.

Mucuri, Mucury (Minas, Rio) — moco-r-hy agoa do animal moco,

Cavia rupeslris.

Mugiquiçaba (Bahia, Ribeiro) — moxi malaventurado
,
kyçaba rede dc

dormir. Leclus pensilis infauslus.

Mumuaba, Mumbaba (P'araiba do Norle, Povoação) — mu-mu-aba fra-

Ires viri.

Mundibu (Allo Amazonas, Ilha no Madeira) — corruplum pro mandubi,

manobi plan la Arachis.

Muriahé (Rio de Janeiro, Rio) — jemoroo nutrir, (muru nulrímenlo)

ia fruta, e por si mesmo. Locus qui fructus edutes sponte largitur.

Muribeca (Pernambuco, Freguezia; Espirito Santo, Povoação; Bahia,

Serra) — mooro-pecu mantimento comprido, lugar farto. Locus

fertilis.

Murici (Alagoas, Povoação) — arvore Murici, Byraonima, mantimento

pobre.

Muriaui (Rio de Janeiro, Rio) — jemoroo nutrir, aUcé contractum pro

aikobè, tem, existe. Penus adest.

Muritiba (Bahia, Freguezia) — tyba lugar de mantimento muru, locus

alimenli pleous.

Murucutuba (Alto Amnzonas, Lagoa) — murucú clava militaris, tyba

locus ubi arbores (palmae el Leguminosae) crescunl, e quarum ligno

clavae fabrican tu r.

Múta (Bahia, Ponta de terra) — muta-muta v. myta-myta escada, scala,

nisi vox lositanica mudo (mula cursum).

Mutuaca (Pará, Rio) — mutum ave Crax, oca corno.

Mutuca (Minas, Povoação) — insecto tabào, Tabanus.

Mutuns (Maranhão, Povoação) — mutum ave Crax.

Mutu-paraná (Mato Grosso, Rio) — mutum ave, paraná rio. Fluvius

avis Crax.

Nagè (Bahia, Lugarejo) — contractual pro Inajá, palmeira.

Nanduy (Rio Grande do Sul, Ribeiro) — nandu ave vulgo Ema, hy

agoa. Fluvius avis Rheae americanac.

Digitized by Google



Tupi: Nomina locorum. Nápo—Pan—. 517
»

Nàpo (Peru, Rio) —• vix vocabulum tupicum.

tfatobá, Natuba (Parahiba, Povoação; Bahia, Aldeã, nunc Soire) — an

tupice? toba cara, roatro; tuba pae.

Neamundà, Ahamundaz (Pará, Rio) — nome de huma tribus de índios.

fihundiaquara ( S. Paulo, Ribeiro) — nhundia, nhamdia, jundia, jan-

dia peixe, coara buraco. Puleus piseis Pimelodi Nhamdia.

NUherohi, Mtherohy (Bahia do Rio de Janeiro, Villa, olim Praia Grande.) —
Explicatur vulgo: nithero escondido, hy agoa. Reclius nitio-erom-

byg-hy oào aeaba a agoa. (Agoa escondida he o Rio Inhomerim, a

verbo inhomime v. anhemime escondido).

Oacari (Barrancos no Rio Japurá) — peixe Acari.

Oberava, Uberava (Mato Grosso, Lagoa) — oba folha, gemma de pal-

meira, yroba amargosa: cor palmae amaram. \

Obú (Pernambuco, Lugarejo) — oba, uba, ubu folha,

Ojé pypyc oae (alias Ygapo-oçú) — agoas vivas; verbo: omne submersum.

Orindi-açú, Orindi-mirim (Rio de Janeiro, Ribeiros) — voces hybridae?

Orobó (Bahia, Serra; Espirito Santo, Aldeã) — pro Urubú ave Ca-

tharles.

Ororobá (Pernambuco, Aldeã) — cfr. praecedens.

Ottinga cfr. Hottinga.

OyapoCy Oyapoque (Pará, Rio) — ojab abrirse por si, poc rebentar:

dissilire. Aliis oyapuça macaco Callithrix discolor.

Pacajáz, Pacayá (Pará, Rio) — nome de índios, do animal Paca.

Pacas (Pará, Ilhota) — animal Paca, Coelogenys Paca.

Pacattá, Pacatá (Porto Seguro, Lugarejo) — an derivandum a voce

Pacat an e lusitanico paquete!
Pacatuba (Sergipe, Aldeã) — Paca tyba lugar do animal Paca.

Pacobahtba (Rio de Janeiro, Freguesia) — Pacova-iba avore Pacóva,
Musa paradisíaca.

Pacoquia (Rio de Janeiro, Ribeiro, Lugarejo) — paco v. pacova, kyia

v. kyinha verísimiliter planta Scitaminea, Costus.

Pacoti (Ceará, Ribeiro marítimo) — paraná contractum pa mar, coHt

coty para: versus Oceanum.

Pacuhy, Pacin (Minas, Rio) — pacu peixe, hy agoa.

Padauri (Allo Amazonas. Rio) — padauà, patavouá-r-hy palmeira do
género Oenocarpus, hy agoa.

Pajehà, Pajaú (Alagoas, Rio, Aldeã) arvoro Pajaú, Tríplaris Pajaú et aliae.

Pajussára (Alagoas, Porto) — vox hybrids páo i. e. arvore, jussára,

palmeira generíce Euterpe.

Pambà ( Bahia, Villa) — vox hybrida: páo arvore, ambu v. imbu Spondias.

Panaii, Pannati (Rio Grande do Norte, Serra, índios) — nome de hum
Índio.

Panaúhá (Pará, Ribeiro) — Elymologia incerta, pana erva Piperacea,

Arian the. — panacú cesto, corbes.

Panèma (Rio de Janeiro, Ilha; S. Calharina, Lagoa) — panémo de

balde, em vào. Locus sterilis.
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Papara (Ceará, Serra) — papara espécie de grama tenaz, para espar-

tana.

Papari, Papary (Rio Grande do Norte, Lagoa, Freguezia) — papary-hy.
Cfr. praecedena.

Papoá (S. Catbarina, Serra) -r apuam globo, bola. Mona rotundus.

Papuan (Mato Grosso, Povoação) — elymologia praecedenlis.

Paquequer, Pacaquer (Rio de Janeiro, Rio) — paca a animal, ker
dormire. Coelogenys Paca dormiu

Paquetá (Rio de Janeiro, Ilha) — corruptuin c lusilanico paquete?
'

Pará (Provincia) — conUaclum e paraná fluvius magnus vel maré.

..Origina o nome das primeiras syllabas de Parana-assú, que na
lingua Tupinamba significa Rio grande, pelo qual os Indigenas con-

heciao o das Amazonas, 4
* Cerqueira e Silva Corografia paraense p. 1.

Paracalú, Piracatú (Minas, Rio, Cidade) — pira peixe, catu bom;
piseis sapidus, saiubris.

Paragaú (Mato Grosso, Rio) — paragoá v. paragua papagaio, hy, hú,

u agoa. Fluvius psittacorum.

Paraguaçu, Peraguaçú, Peruaguaçú (Bahia, Rio) — paraguá-açú
psitlacus magnus.

Paraguai o grande Rio Paraguay vide Paragaú,
Parahiba> Paraíba (Província, Cidade capital da província, Rio; Rio de

Janeiro, Rio) — Elymologia diversa: paraíba arvore Simaruba ver-

sicolor S. Hil., aul Leguminosa. Aliis: agoa clara: Milliet.

Parahibuna , Paraibuna (Minas, Villa, Rio) — para -hy -buna rio de

agoa preta.

Parahim (Piauhy, Rio) — para-i, para-im, rio delgado, fino. Fluvius

tenuis.

Parahitinga (S. Paulo, Villa) — para-hy-tinga , rio de agoa clara, (de
agoa estanque: Milliet, perperam).

Para-mirim (Bahia, Rio, Povoações) — para rio, mirim pequeno.

Paramopâma (Sergipe, Ribeirão) — porá rio, mapanemo frustrar. Spem
fefetlit (seil, piscaius).

Paraná (Rio Grando limitrophe dos Esladoa argentinos) — paraná mar.

balánna Caraib. insular.

Parana caryca o mar corre, recessus maris.

Parana evikè vel oikè açu, o mar enche, accessua maris.

Paranaàcaba corruptum pro parana piaçaba íeixadura do rio (Serra

em S. Paulo).

Paranaguá (S. Paulo, Bahia, Villa maritima; S. C&lharina, Rio) — pa-

rana o mar. coaeJ eis aqui. Ecoe Oceanum.

Paranahiba (S. Paulo, Villa; Mato Grosso, Ribeiro) — parana hy bd
ad maré aqua iL Aliis: rio de muyla agoa (hy-b-a): a augmen-
lativo.

Paranaiva: Milliet, alias Parnahiba, Paranahiba {ßoyui, Rio) — Elymo-
logia praecedenlis.

Parana-hy (passim) — agoa de mar.

Paraná mirim (Pernambuco, Ribeiro) — parana roarc, mirim parvuro.

Paranán (Minas, Goyaz, Serra, Vào, Rio) — conIracium e parana nhane
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L e. verso o grande rio corre. Território alto, cujos fontes correm

verso os grandes rios Tocantins ou de S. Francisco.

Paranapanema (S. Paulo, Rio) — parana rio, panema vazio, sem
peixe ou que nào dá navegação.

Paranapetinga (Mato Grosso, Ribeiro) — parana rio, pe caminho, tinga

clara, limpo.

Parana pcxuna (Allo Amaz.) — Rio Negro.

Paranapiaçaba Cfr. Paranacicaba.
Paranapitanga (S. Paulo, Povoação) — parana rio, mitanga juvenit,

pequeno. Aliis pitanga arbusto de fruta comestível Myrtacea, Steno-

calyx Michelii.

Paranapucuhy (Rio de Janeiro, Aldeã) — parana rio, pucu comprido

v. depressa, fluvius celer. Aliis parana-pococ avançar: Rio que se

ajunta ao mar.

Paranatinga (Goyaz, Rio) — parana rio, Hnga claro.

Paranaúha, Pernaguá (Piauhy, Lagoa) — parana rio u v. hy agoa,

ha augmentalivo: fluvius multae aquae.

Parapamba (Pernambueo, Ribeiro) — corruptum pro pira pana pana
peixe lusitanice Cação.

Paratari (Allo Amazonas, Rio) — contractual e parana taraú rio da

ave tarou, Íbis oxycercus Spix.

Parati (Rio de Janeiro, Cidade; S. Gatharina, Ribeiro) — pro pira- ti v.

paratim piseis nasutus. Tainha lusilanice, Mugil Curema.

Paratica (Bahia, Povoação) — cfr. sequens.

Paratigi (Alagoas el Bahia, Ribeiro) — rio da ave tico. Fluvius Frin*

gillae, Zonolrichae malulinae.

Parati-guaçu mirim (Rio de Janeiro, Ribeiro, Povoaçào) ptr0-tô» major*

minor. Cfr. Parati.

Paratinga pro Parahytinga (S. Paulo) Cfr. Paranatinga.

Paratini, Piratini (Rio Grande do Sul, Ribeiro) — pira4im-hy.

Paraúari (Districlo no Alto Amazonas) — paragua-ar-hy. Agoa aonde

os papagaios Be levantào.

Paraúhaú (Pará, Ribeiro) — parauá macaco Pilhecia hirsuta Spix, Ay,

ú agoa.

Parauhiba (Allo Amazonas, Ilha do Rio Madeira) — parauà-iba arvore

de macaco.

Paraàna (Minas, Ribeiro, Povoação) — arvore Brahúna, Parova~una,

Praúna, Leguminosa, Melanoxylon Braúna Schott. Aliis Paraná-una
rio negro.

Paraopeba, Paraupeba (Minas, Rio, Povoação) — para apeba, rio

chato , fluvius vadosus.

Pareci, Paríeis (Rio Grande do Sul, Ribeiro); Mato Grosso, Serra) —
nome dos Indios Parecis.

Pari (Mato Grosso, Rios) — ? paru piseis marinus. paru idem quod
baru, cumbarú arvore da fava de Tonca, Dipteryx.

Paricatuba (Pará, Povoçâo) — parica arvoro Leguminosa, Mimosa aca-

cioides. tyba lugar.

Parime (Guyana, Serra) — ?
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Paripe (Bahia, Povoação) — paru piseis Pomacanlhus Parú, ipe locus.

Paripueira (Alagoas, Ribeiro) — nomen hybridum: pari — ipueira

vox e lupico hy-pabe, terminaliune lusilaaiea.

Parnahiba (Piauhy, Rio, Villa) — vide Paranahiba.
Paroba, Parobas (Espirito Santo, Lugarejo) — parova arvore generis

varii: Melanoxylon Parauna, Aspidosperma (Peroba).
Parú (Pará, Serra, Rio) — paru peixe do mar Pomacanlhus Paru. baru t

cumbaru arvore da fava de Tonca, Dipteryx.

PataHba (Bahia, Aldeã, nunc Villa Verde) — paH palmeira Syagrus bo-

tryopbora, tyba lugar.

Paíia (Allo Amazonas, Ribeiro) — ? pati-oba folha de palmeira pati. •

Patipê (Minas, Rio) — pati-pe.

Patityba (Rio de Janeiro, Rio) — pati' tyba. Locus palmae Syagri bo-

Iryophorae.

Pattu (Rio Grande do Norte, Serra) — pro Pfl/i?

Paué, Paués, contractum ex hy pabe i. e. agoa tudo , terreno alagadiço,

unde vox hybrida Jpueira.

Pauxit (Pará, Villa de Obydos) — ave Crax tuberöse. Vox non Uipica.

Pavúna (Rio de Janeiro, Rio) — ? — una (pixuna) preto.

Peeinguaba (S. Paulo, Enseada) — corruplum pro: picyronçaba perfu-

gium, praesidium, portus. Aliis Peiimguaba peixe marino, Fistularia

tabacaria.

Penitiva (Rio de Janeiro, Lugarejo) — Lugar da arvore Peni, Sapium
aucuparium.

Pepiri, Pipiri, guaçú et mirim (S. Paulo, Rios) — pipora rasto, ve-

stigia gradienlium. (Aliis Pequiri, Repiri).

Pegviri (Mato Grosso, Aldeã) —- picui ave pomba, (r)Ay; aqua eo-

lumbae.

Pereá (Maranh&o, Rio) — pereá, preha, preá animal Cavia Aperea.

Periperi (Parahiba, Lago) — piri, pery junco, campo húmido, pântano.

In linguam lusitanicam receptum plurali perizes.

Peripueira (Alagoas, Povoação) — vide Paripueira êl Periperi,

Pernaguá, Parnagua (Piauhy, Lagoa, Villa) — vide Paranaguá.
Pernambuco, Paranabuca — parana mar, por arebenlado, mar cavando

os rochedos. Oceanus per scopulos {Recife) irrumpens.

Perôba, Peróbas (Espirito Santo, Povoação) — arvore Peroba, Aspido-

sperma cl aliae.

Perpetinga (Minas, Ribeiro)— e contractual peroba tinga Aspidospermum.

Pertininga (Rio de Janeiro, Povoação, Lagoa) — parana mar, fining

seccar, mare exsiccatum.

Peruhipe (Bahia, Rio) — ? an vox hybrida: peru ave iplroducta Melea-

gris Gallopavo, ipe locus ubi.

Pessinguaba (S. Paulo, Enseada) — corruplum e mocem pabe: agoa

de mar extensa, salgado tudo.

Petetinga (Rio Grande do Norte, Ponta de Costa) — petum, pety ta-

baco, vel poti, potim camarão, tinça branco.

Petim (Rio Grande do Sul, Ribeiro) — petum, pety tabaco, planta Ni-

coliana; aliis potim camarão, Palaemon.
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Piagui (Bahia, Povoação) — piau peixe, hy agoa.

Pianco (Parahiba, Serra, Rio, Villa) — conlractura c picui ave pomba,
angaú murmura; coluuiba geraens, Iruculans.

Piaughuhy (Maio Grosso, Ribeiro) — piau peixe, hy agoa.

Piauhi, Piatihy (Província, Rio; Sergipe, Rio; Minas, Rio) — idem
quod praecedens.

Pihiba, Piba (Rio de Janeiro, Serras, Povoação) — con Iracium ex ipe-iba

arvore Bignoniacea.

Pindamonhangaba
,
Pendamorihangaba (S. Paulo, Villa) — pinda an-

zol, monhangaba fabrica. Locus ubi hami fabricantur.

Pmdaré, Pinaré (Maranhão, Rio) — pinda anzol , recé v. ré por cauza,

quasi fluvius, qui hamos exercei.

Pindobas, Pindova (Ceara, Povoação) — pindoba, pindova palmeira

Atlalea compla.

Pindotyba (Rio de Janeiro, Serra) — contractum e Pindova tyba.

Pioca( Alagoas, Lugarejo)— pium-oca caza de moscas; domus muscarum.
Piohim (Rio de Janeiro, Ribeiro) — pium-hy agoa de moscas.

Pipira (S. Paulo, Rio) — pipora rasio, vel pira pora cheio de peixe.

Aliis pe pira caminho do peixe.

Pipirituba (Parahiba, Lugarejo) — pipora-tyba lugar de muylos raslos,

locus hominibus frequentatus.

Pipuáca (Allo Amazonas, Ilha do Rio Madeira) — pypo penna, aca
corno; ala avis comuta (Palamedeae).

Piquiry (S. Paulo, Mato Grosso: Rios) — picui pomba, hy agoa.

Pira-bireba (vel ul in omnibus composilis Pyra-bireba, S. Catharina,

Ribeirào) — pira peixe, bera-berab fusilIan te, piseis lucens.

Piracanjuba (Goyaz, Rio) — pira peixe, canha denlo, juba amare lia,

piseis denlibus flavis, Serrasalmo.

Piracatú reclius quam Paracatú (Minas, Rio, Cidade) — peixe bom.

Piracicába (Minas et S. Paulo, Povoação) — pira peixe, yeica grude,

caba lugar de fazer. Fabrica ichthyocollae.

Perdcaba (Minas, Rio) vox praecedens corrupta. (Perperam explicalur a

Milliet II. 318: pira peixe, cy luzente, caba obscuro).

Piracinunga ( Rio de Janeiro, Povoação) — pira peixe, cigie tripa, nun-

gar parece. Speciem prae se feri inleslinorum piseis.

Piracoara (Rio de Janeiro, Ribeiro) — buraco de peixe.

Pfra(Túca,Piracorúca(?\&\ihy, Ribeiro, Villa) — pira peixe, coroca *ve?

Piracunán (Maranhão, Rio) — pira peixe, acauan ave Falco cachinnans.

Plrngy (Corrientes, Ribeiro) — Cfr. sequens.

Pirahi, Pirahy (Rio de Janeiro, Rio, Villa; Rio Grande do Sul, Povo-

ação) — pira peixe, hy agoa.

Pirahi-tinga conlraclum Paratinga, Patinga, hy-tinga agoa clara.

Piraia-nara (Allo Amazonas, Ilha no Madeira) — pira peixe, aia sadio

(n)ora tempo , occasiào. Tempus captandorum piscium salubrium.

Piraim (Mato Grosso, Povoação, Rio) — pira-hy et t pequeno.

Pirajá (Bahia, Povoaçào, Rio) — pira peixe, auje v. jabè bastante.

Pirajuçara (S. Paulo, Povoaçào) — pira peixe ,
juçara comichão, sarna.

Piseis pruritum gignens.

66
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Pirajuquia, Pira-giquia (Bahia, Freguezia) — pira peixe, çiqui naza.

Piranga (Minas, Freguezia) — piranga vermelho, (lerrenum) rubrum.

Pirangi (Ceará, Rio) — piranga-y rio vermelho.

Piranguára (Rio de Janeiro, Serra) — piranga coara buraco vermelho,

cavum rubrum.

Piranha, Piranhas (Rio Grande do Norle, Povoação) — pira tainha
piseis den s, peixe Tizoura,

Pirapetinga, Pirapitinga (Rio de Janeiro et Goyaz, Rioa) — peixe, espé-

cie de Charácio us.

Pirapitanguy (Paraguay, Rio) — Rio de peixe saboroso.

Pirapirapuan (S. Paulo, Monte aurífero) — pirar abrir, descobrir,

apoam globo. Aperi aperi colliculum!

Pirapó (S. Paulo, Paraguay, Rio) — pira-po braço de peixe, pinna

piseis.

Pirapora (Minas, Cachoeiras nos Rios de S. Francisco e Xopoló, Po-

voação) — pira pore salio de peixe, vel pora habitante. Locus ubi

pisces saltanl aul habitant.

Piraporary (Paraguay, Rio) — Cfr. antecedens.

Piraquara v. Piracoara. Puleus piscium.

Piraqué (Rio de Janeiro, Ribeiro) — piraqué Bras, peixe viola, Rhino-

balus undulalus. Cfr. sequens.

Piraquera (S. Calharina, Lagoa) — pira queira Bras, peixe Rey.

Pirara
y
Piraràra (Alto Amazonas, Aldeã, Rio) — peixe pira-arara, Si-

lurus Piraràra.

Pirassenunga vide Piracinunga.

Piratinga (Rio de Janeiro, Rio) — pira-tinga peixe branco, Cbaracinus.

Piratini, Piratinim (Rio Grande do Sul, Serra, Rio, Villa) — pira

tinga i peixe branco pequeno.

Piratininga (S. Paulo, Rio, Campo) — pira temng peixe secco.

Piraiyba passim — pesqueiro, piscina.

Piriá (Paru, Freguezia) — pira peixe, a augmentalivo, muyto peixe.

Piriqui (Espirito Santo, Povoação) — pira iqvé o peixe entra, aliis pira

iké ahi está. Piseis intrat, adest.

Piruibe (S. Paulo, Ribeiro) — pro pira pvpé peixe em. Piseis adest.

Pitanga (Bahia, Rio Grande do Norte, Rios) — arbusto Myrtacea, de

fruta comeslivel. Stenocalyx Michelli.

Pilangui (Minas, Villa) — pitanga-hy.

Pitas (Maio Grosso, Monte) — pita planta Fourcoya gigantea.

Pitimbú (Parahiba, Povoação) — piter chupar, atnbu fruta da arvore

Spondias. Sugere fructum Spondiae.

Pitundúba (Cachoeira no Rio Tietê) — piluna tyba escuro lugar, aliis

pita tyba lugar de pila.

Piuma (Eapirito Santo, Aldeã) — pim picar, pitem mosca, inseclum

Simuleum.

Piumhy (Minas, Villa) — pium-hy agoa de mosca.

Poconé (Mato Grosso, Villa) — nome dos índios lpoconé (Beripocone^.

Derivatur e verbo pooca apanhar, prender, quasi capti a duce Beri.

Pq/uco (Bahia, Rio, Povoação) — ? po mâo, juca mata.
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Ponchim (Sergipe, Ribeiro) — poncho, pongo maolo dos Paulistas.

Vocabulum introduclum. (Pongamo homo vestidus: Curaanensibus).

Popoca (Parahiba, Rio) — v. Jpopoca.

Poraqué-coara (Allo Amazonas) — buraco do peixe Gymnotus elee-

tricus.

Potengi, Polingui (Rio Grande doNorle, Rio) — poly, potym camarão,

hy agoa v. gui oh! ecce!

Poli, Potim, Poly, PuH (Piauhy, Villa) — poty camarão, Palaemon.

Potiguares, Potyaras, Potyuaras — Indios da genie de Tupi, que co-

mem poli.

Poxim (Alagoas, Rio, Villa; Bahia, Sergipe, Rios) — poxi, puxy, pu-

xim feo, foedus.

Prehá (Maranhão, Aldeã) — preha animal Cavia Aperea.

Pregibahy (S. Caiharina, Morro) — brejauba, prejahuva, perehauva,

prehauva arvore da Cavia Aperea, palmeira, Aslrocaryum Ayri, hy

ago a.

Priáca (Alagoas, Serra) — pría v. preha animal, aca corno, moos Ca-

viae Apereae.

Priaóca (Ceará, Serra) — prupoca, domicilium Caviae.

Propiha (Sergipe, Villa) — antigo nome de hum Índio.

Pupunha (Allo Amazonas, Sitio) — pupunha palmeira Guilielma spe-

ciosa, que foi antigamente culta, por raçào das frutas carnosas. No-

men chilense: pupn, pupun, caro fructus et ia fructus.

Puraqué-coára v. Poraque-coára.

Purina (Rio de Janeiro, Ribeiro) — Puri tribu dos antigos Crens ou

Bolocudos.

Puni, Puruz (Allo Amazonas, Rio) — nome dos índios Purupuruz.

Puti v. Poti.

Pyrahim (Piauhi, Rio) vide Parahim, Derivatur quoque a pura et hy.

Quajúhà, Guajuhá, Coajuhà (Pará, Rio) — guaia caranguejo do gé-

nero Guaia e Carcinus.

Qualeguay (Banda Oriental, Rio) —
Quariterè, Coariteré (Mato Grosso, Rio) — cua bacca, hy aqua, lere

abundaU Lugar de muytas bagas.

QuaHás, Coatiás (Rio de Janeiro, Ribeiro) — Coali animal Nasua.

Qualis, Coalis (Minas, Serra) — idem ac praecedens.

Quebrobó, Cabrobô (Pernambuco, Povoação) — caa-urubu arvore ou

mato da ave Urubu, sylva Cathartis.

Quecuené (Allo Amazonas, Rio Branco) — vox non lupica, sed linguae

Baré: tikine branco, uni agoa. Fluvius albus.

Quemehucury (Alto Amazonas, Ribeiro) — coéma amanha, u comer,

Cury futuro. Mane edam.

Quibanguça vulgo Quinbango (Rio de Janeiro, Lugarejo) — ?

Ouiepe (Bahia, Ilhota) — coipé cu, podex.

Quihiuni (Alto Amazonas, Rio) — vocábulo da lingua Bare, Tamanacaetc

uni, veni agoa.

Quilombo (Minas, Povoação) — lingua Angoleosium.

Digitized by Google



524 Tupi: Nomina locorum. Qui—Sar—

.

-

Quinimurá (Bahia) — nome de índios.

Quipapa (Alagoas, Povoação) — ?

Quiracoyava v. Araçoyava.
{hdricaré contraclum Cricaré (Bahia, Kio) — qui cxdamalio oh! ygara

canoa. O! scapham adducas rei.

Quixába (Parahiba, Lugarejo) — qui vocativo, aba vir, oh homem! aliis

qui xe ába: oh ego (sum) vir.

Quixara (Ceará, Ribeiro) — qui vocativo, oh senhor! aliis qui xe

uara: oh ego (sum) dominus.

Quixeramobim (Ceará, Villa, Rio) — qui f xere amobinhe oh, ego alio

tempore! comminaz&o. Quos ego alio tempore!

Reritiba, Reritigba (Espirito Santo. Aldeã) — rery ostra (rfra vasilha)

tyba. Locus ostrearum, vasorum.

Sabaá — enseada de rio e de mar. sinus.

Sabará (Minas, Cidade) — vox hybrids: sabarú sábado, ara tempo, dia.

Saçuhy (Minas, Rio) — sasy v. sasu ave Coracina ornata, hy agoa.

Saguaçu (S. Calharina, Ribeiro) — sai v. sahy-açu ave Tanagra Sayaca.

Saguim (Sergipe, Ribeiro) — saguin, sahuim simiae minores, Hapale,

Chrysolhrix.

Sahi (Bahia, Missão; S. Calharina, Rio, Povoação) — sai, saht/, çahy

macaco Cebus fatuellus.

Samambaia (Rio de Janeiro, Povoação; Maio Grosso, Rio) — samam-

baia filix.

Sambê (Rio de Janeiro, Serra) — çaimbé áspero, quino, gume: aspe-

rum, angulus. acumen.

Sambiía (Piauhy, Ribeiro) — çaimbé ita rupes asperae.

Sanguim (Bahia, Ribeiro) — canhe apressa, hy agoa, rivus celer.

Sapé (Cuiabá, Sitio) — grama Analherum bicorne (unde Sapezal, ca-

choeira no Rio Tielé). Aliis ça pe seu caminho, illius via.

Sapetiba, Sepetyba (Rio de Janeiro, Porlo, Povoação) — sapetyba lo-

cus graminis Analheri bicornis.

Sapucahy (Minas, Villa, Rio) — v. sequens.

Sapucaia (Rio Grande do Sul, Lugarejo) — gallina (arvore Lccylhis).

Sapuyaty, Saboyaty (Montevideo, Rio) — çapuá depressa, atyr montão.

Saquaréma, Sequarèma (Rio de Janeiro, Lagoa, Villa) — ? (sagoa peixe

em S. Paulo, eyma sem?)
Saracà (Guyana, Lagoa) —
Saracurúna (Rio de Janeiro, Ribeiro) — saraciira ave, una prela, Gal-

linula (Aramides) plúmbea.

Saranabiíigbá v. Cernambityba, Sernambiliba (Rio de Janeiro, Ribeiro)

— Lugar dc ostras. Locus ostrearum.

Sarapuhy v. Serapuhy (Rio de Janeiro, Rio, Povoação) — seri cancro.

apoam redondo, hy agoa.

Sararahy (Bahia, Ribeiro) — sarara, sararé insectum vulgo Mariposa,

Sphinx.

Sararé (Mato Grosso, Rio) — Cfr. praecedens.
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Senema (Pará, Silios da costa) — breguigões, pedra de coral para fa-

zer cal. Ostrea, coralium.

Serenhehem, Serinhehem (Pernambuco, Rio) — seri caranguejo, nhaeni

praio. Áliis seri-nJte por acaso. Aliis: seri-nhane depressa. Discus

cancris plenus, vel cancri fortuito, vel cancri céleres.

Serenhem, Serínhem (Pernambuco, Rio, Villa Formosa) — v. praecedens.

Sergipe (Província, Rio) aliis Serigp — seri hy agoa de caranguejo.

Serído (Parahiba, Rio) — seri caranguejo, ndoer nota de frequência.

Serigi (Bahia, Rio) — v. Sergipe.

Sibahuna (Bahia. Ribeiro) — corrupturn pro Capo v. Cepo v. Sipo-vna,

liana preta. Funis sylvestris niger.

Sipahu (Maranhão, Povoação) — cepo-hy, agoa de sipo.

Sipo (Minas, Paraiba, Ribeiros)— Capo, Cepo, Sipo liana, funis sylvestris.

Sipotuba (Mato Grosso, Rio) —• Sipo-tyba locus funium sylvestrium.

Sirihu (S. Calharina, Monte) — Siri caranguejo, hu agoa.

Siriri (Sergipe, Ribeiro) — Siri(r)hy, aliis Sereiba Avicenniae arbor

marítima cancros nu triens.

Solimôes (Alto Rio das Amazonas) — nome de índios Sorimâo, Sori-

môes, Solimôes.

Sorocaba (S. Paulo, Cidade, Rio) — soroc romper, Sorocaba acto de

romper, rompimento (da terra por minas). Opus fodinarum.

Sorubim, Surubim (Piauhy, Ribeiro) — peixe: Plalysloma. Soryb celer.

Suaçuhy (Minas. Ribeiro, Povoação) — suaçu veado, aqua cervi.

Subahè (Bahia, Ribeiro) — corruptum pro sobaya cauda animalis.

Subáia (Rio de Janeiro, Ribeiro) — sobaya cauda.

Sucruiú, Sucuriú (Minas, Povoação; Mato Grosso, Rio) — cobra d'agoa.

Boa Scytale.

Sussuhy, Saçuhy (Minas, Rio) — idem quod suaçuhy.

Sucury (S. Paulo, Ribeiro) — idem quod sucruiú.

Smthi (Rio de Janeiro, Rio, Freguezia> — contractu»! c sururu- hy
agoa de sururu, mexilhões, aqua concharum.

Tabajô (S. Paulo, Ribeiro) — pro taba-jui aldeã de rans, vicus ra-

Tabanga (Sergipe, Serra) — ita-b-anga, pedra que cheira. Aliis com-

positum cum taba, aldeã.

Tabatinça (Alto Amazonas. Povoação; Goyaz, Serra) — tabatinga barro

branco, para branquear casas. Argilla alba.

Tabatingui (Rio Grande do Sul, Ribeirão) — taba-tinga-hy.

Taboca (Minas, Goyaz. Maranhão, Pará; Povoações, Rio, Lagoa) — ve-

getal Cana, Bambusaceae. taba oca significai: casa de aldeã. Indi

viços solebant denso agmine harum Bambusacearum, tamquam vallo,

circnmdare.

Tabúa (Minas. Serra, Povoação) — corruptum ex ita-mó, pedras acolá,

cheio de pedras; lapidibus plenum. Aliis ita-bo, pelas pedras, inter

saxa. (Significat exlensionem). — Aliis taba aaa (augmentalivo)

vicus magnus.

narum.
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Taburuhina (Maio Grosso, Rio) — eorruplum tapara- in boy deitado,

bos procumbcns. Aliis tapyra-una boy (ou animal grande) prelo.

Tacanhona (Pará, Rio) — nome de Índios {tacanha membr. vir.).

Tacaratu (Alagoas, Freguezia) — ita cara caiu pedra de raízes Cara
boas: mons radicum Dioseoreae edulium. Aliis ita pedra, aca corno,

atyr monlào. Rupes aculae coacervatae.

Tacoaraçú (Minas, Freguezia) — tacoara cana, açú grande.

Tacorai, Tacoarahy, Taquarai — tacoara cana, hy agoa. Tacoaral,
desinência porlugueza.

Tacuaratinga, Taquaritinga (Pernambuco, Freguezia) — tacoar-hy-tinga.

Tacutú (Pará, Rio) — tagoa ita Aw, aqua da pedra amareila. Aliis ita

catu pedra boa.

Tagipuru (Pará, Braço do Amazonas) — ? tachi, taixi formiga, poro
gente. Aliis ita gy puru machado de pedra emprestado.

Tagoahy, Jtaguahy (Rio de Janeiro, Povoação) — tagoú amarello, hy
agoa.

Tagoaruçú (Goyaz, Ribeiro) — tacoara açú cana grande.

Taguatínga (Goyaz, Serra, Freguezia) — tagua barro (i. e, ita çui

pedra moida), tinga branco.

Tagttba-coara (Pará, Barrancos no Tocantins) — buraco de barro.

Tahim (Rio Grande do Sul, Freguezia) — ? tai arder a bocca com a

pimenta, taixi formiga.

Tahis (Rio de Janeiro, Lagoas) — v* praecedens.

Tahuá (Geará, Povoação) — tagoá amarello.

Taiabana (Parahiba, Freguezia) — taba aldeã, aia sadia, ana habitador.

Taibaté cfr. Tauboté.

Taipu (S.Paulo, Ponta de terra; Parahiba et Rio de Janeiro, Freguezias)
— taipa parede de terra pisada. Aliis: ta (incitalivo vel) para lo-

rn ar, ipo na verdade: sumendum sane!

Tajaçuba (Ceará, Silio ) — tajaçú-iba arvore do porco, Dicotylis labiali.

Aliis taja (v. tayoba) erva vulgo couve, uba folha: folia plantac

Aroideae.

Tajahy (S. Catharina, Povoação) — taia-hy agoa de couve.

Tamandaré (Pernambuco, Bahia) — ta incitalivo , mondé apanhar, arth

aim mariscos: agedum captandae conchae.

Tamandatahy (S. Paulo, Ribeiro) — ta monde aty hy. fluvius ubi

captandae aves aty, lari.

Tamanduá (Minas, S. Paulo, Maio Grosso: Villa, Cachoeiras, Freguezia)
— tamanduá animal urso formigueiro, Myrmecophaga.

Tamaráca, Itamaraca (Pernambuco, liba) — sino, campana.

Tamatantuba (Rio Grande do Norte, Lugarejo) — tamatia ave, tyba

v. tuba lugar. Locus avis Cancroraae cochleariae.

Tambahú (Parahiba, Povoação) — tambaquè v. tambaqui peixe, hy agoa.

Tambahú açu er mirim (Cachoeiras no Rio Ticlé) v. praecedens.

Tambari- tiririca (Cachoeira no Rio Tietê) — tamaru peixe, tiririca

grama, Scleria culmo Irigono acuto.

Tambiy Itambi (Rio de Janeiro, Freguezia) — ita pedra, atnbi v. amby
muco. Rupes mucosae.
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Tambú (Bahia, Lugarejo) — v. praecedens.

Tamburil (Bahia, Lugarejo) — vox lupica (nec a lusilanico tambor,

tympanum derivanda). Amby muco, gummi. Arvore gummifera Le-

guminosa.

Tanguá, lnguá (Rio de Janeiro, Lugarejo) — ? ita pedra, guá variada

de cores.

Tangurágua (Peru, Rio das Amazonas) — vox non lupica.

Tanhenga (Rio de Janeiro, Ilha) — ita nheenga pedra que falia. Echo.

Tapacorá (Rio de Janeiro, Serra; Pernambuco, Ribeiro) — corruplum

pro tapecoára, abanador, flabrum pro pruna.

Tapagipe, ltapagipe (Bahia, Ribeiro, Freguezia) — tapy, hy% pé: fundo,

agoa, caminho.

Tapajós (Pará, Rio, Villa) — tapy fundo, o augmeolalivo.

Tapanhuacanga (Minas, Povoaçào) — tapanhuna negro, acanga ca-

beza. Hoc nomine appellalur minera ferri germanice Glaskopf.

Tapeby (Banda oriental, Rio) — Cír. Tapes.

Tapepitanga (Bahia, Aldeã) alias Taperaguá — taba aldeã, tape con.

traclum e tabape na aldeã, pitanga arbusto. Arbor Pitanga in vico

Tapera (Minas, Bahia, Povoaçào) — ave andorinha: Hirundo Tapera.

, Sen8us communis: aldeã velha, erma, sitio abandonado. Praedium

souiaríum, derelictum.

Taperaguá, Taporagoa (Bahia, Aldeã) — corruplum pro tapera po-

raca, aldeã enchida, povoada.

Taperi (Ceara, Lagoa) — tapera-hy.

Taperoa (Bahia, Povoaçào) — taperat o augmentalivo, grande.

Tapes (Rio Grande do Sul, Serra) — nome de índios.

Tapirapé, Tapiraqué (Maio Grosso, Rio) — nome de índios, tapyra

pe caminho de boi.

Tapirapoan, Tapyrapuam (Mato Grosso, Serra) — tapyra boi, apoan

redondo. Bos rolundus.

Tapirêma, Tapereyma (Pernambuco, Povoação) — taperú bicho, eyma
sem. Locus ubi insecla non grassanlur.

Tapiruva (S. Calharina, Serra) — tapyra uba folha para boi.

Tapuitapera (Maranhão, Dislriclo de gentios) — tapuiya gen lio (verbo:

que mora verso o occidenle) tapera. Habitado Indoruin hostilium.

Tapuyu (Ceará, Serra, Rio) — tapuiya, o augmenlalivo : muylo gentio.

Taquaraçú (Minas, Povoaçào) — Cfr. Tagoara-açu.

Taquarapaia (Mato Grosso, Cachoeira do Rio Sanguexuga) — tacoara

cana, pábe lodo. Locus Bambusa plenus.

Taquaratinga (Pernambuco, Serra, Freguezia) — Tacoara branca, Bam-

busacea cutmo albido.

Taquarembô (Rio Grande do Sul, Ribeiro) — Tacoara inimbó cana que

dà fio , Bambusacea filigera. Aliis tnbae pui cana delgada , culmo

gracili.

Taquary (Maio Grosso, Rio) — tacoara-hy.

Taquarituba (Parahiba, Povoação) — tacoara tyba lugar de cana.

Tararé (S. Paulo, Praia na Ilha finjua-guaçú) — ? terreré espantar,

perlerrere.
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Tarehiri, Tareiri (Rio Grande do Körle, Ribeirão} — taraira-hy a«oa
de peixe taraira, Erythrinus Taraira.

Taríbuta (Rio de Janeiro, Lugarejo) — ?

Tarirá (Maranhão, Lagoa) — cfr. Tarehiri.

Tariri (Bahia, Ribeirão) — idem.

Tarumã (Allo Amazonas, Silio; Maio Grosso, Povoarão) — nome de
Índios no Rio Negro. Tarumã nome de arvore: Gerascanthus, Vilex

montevidensis.

Tatajuba (Ceara, Serra) — pro ita-juba pedra amarelta.

Tatinga (Maranhão, Ponla da Costa) — pro ita-tmga pedra branca.

Tatuaimonha, Tatuamuhi (Alagoas, Ribeiro) — tatu-ai v. aiba monhane,
animal tatu emburrado, correndo, Dasypus 12-cinclus currens. AU*w

tata monhang, Togo fazer, ignem accendere.

Taíuapera (Bahia, Aldeã) — pro tatu -apara vulgo tatu -bola, qnasi

lalu vol vox, Daßypus (Tolypeutes) tricinclus.

Tatuhu, Tatuhy (S. Paulo. Freguezia) — tatu-bu agoa de lalu.

Tatui (S. Paulo, Villa) — tatu-i lalu pequeno, tatui rallo (insecto).

Aliis contractum e tatu yby tatu na tenra.

Tatu-oca (Pará, Ilha) — casa de talu.

Tauha (Ceará, Aldeã; S. Paulo, Freguezia) — tauha barro, argilla.

Taubaté, Taibaté (S. Paulo, Cidade) — tuuha-b-eté augmenlativo, inuylo

barro.

Taúna (Rio de Janeiro, Morro) — ita una pedra prela.

Tayabana v. Itabayana.

Taypé) Tahypé, Taipe (Pernambuco, Ribeiro) — ita hy pé y
pedra na

agoa. Aliis vox bybrída e taipa, lusilanice parede de barro pisado.

Tebicuari, Tepecuary, Tipiquary (Rio Grande do Sul, Povoação; Pa-

raguay) — lugar de formiga tepecuari (i. e. tapy coara buraco

fundo). Aliis tapy v. tepy coara, buraco fundo. Aliis teapu coara

hy, zunir buraco agoa, flu vius in puleis s. vorlicibus aesluans.

Teffè (Allo Amazonas, Rio, Lagoa) — ? corruplum e tapy fundo?

Tejuca, Tijuca (Rio de Janeiro, Serra, Ribeiro) — tyjuca lama, limus.

Tejucas (S. Calharina, Rio, Enseada, Povoarão) — pluralis praece-

denlis.

Tejuco (Minas, Cidade nunc Diamantina) — corruplum e tyjuca.

Tejucopaba, Tejucopabe (Pernambuco, Freguezia) — pro tyjuca pahe
omne limus.

Tejucuçú (Minas, Ribeiro) — tyjuca açu limus magnus.

Tenten (Allo Amazonas, Ilha no Rio Madeira) — tentem v. temtem ave

Tachyphonus surinamensis.

Tepoti (Mato Grosso, Rio) — tepoty
y

typoty
,

repoty esterco, sarro;

slercus, faex.

Tererè (S. Paulo, Ribeiro) — ? Cfr. tarare, terrerè espanlar.

Terery (Mato Grosso, Rio) — ? terrerè espantar vel terayra lagarlo,

hy agoa.

Tessemidu no Rio Araguaia — nome de índio.

Tessi ( Povo a<;ào do Pará) — ? teça olhos, oculi.

Thahô (S. Paulo, Morro alto) — pro lta-hô augmenlativo.
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Thiuba, Tiuba (Bahia, Serra, Povoação) — ? mulatione lilerarum pro

taba-tuy aldeã fria. Aliis tui-uba mato frio. Aliis íheuba abelha.

Thuá (S. Paulo, Riberào) — tui frio, frigid us.

Thyaya (Ceará, Fazenda) — aves aty gaivota; aliis tci, tut masarico,

Larus, Charadrius. aia sadio, satubris.

Tibagi (S. Paulo, Ribeiro, Povoação) — ?

Tibaiá, Atibaia (S. Paulo, Villa) — ati ave vulgo Atinguaçu v. Alma
ào gado, Coccyzus cayanus, b-aia sadia, salubris.

Tibâo f Tibau (Rio Grande do Norle, Serra, Povoação) — ? Uyc derri-

bar, pabe todo. Sylva tota caesa.

Tibicuari vide Tebicuari.

Tietê (S. Paulo, Rio) — tié v. tjjé-eté ave Tanagra brasilia frequens.

Tigioca (Pará, Cabo) — tijè-oca casa da ave Tijé.

Tijicupabo v. Tejucopábe et Tyjucapáo.
Timbô (Maranhão, Aldeã) — timbó cipó que embebeda o peixe , sarmen-

tum toxicarium, Paullinia pinnala.

Tmbóra (Bahia, Serra, Cachoeira) — joiyme enterrar, porè salto, Cata-

racta profunda.

Timboúva (Minas, Fazenda) — arvore Enlerolobium Timboúva Mart.

Timonha (Ceará, Serra) — joiyme cobrir com terra, cbasma.

Tindigúra (S. Paulo Povoação) — tenonde diante, guira ave, pássaros

adiante. Passeres ante nos.

Tinguá (Rio de Janeiro, Serra, Freguezia) — ? tinga branco.

Tingui (Rio de Janeiro, Serra, Rio) — arvores, que cmbebedào o peixe.

Arbores Phacocarpus el Jacquinia, quae pisces ínebriant.

Tinharé (Bahia, Ilha) —
Tipakena, Tipaquena , typakuena — correnteza ( Explicaiur, an rede,

tim pao acoana extremo de todo tem sabido). Apex aquae.

Tipáo — baixa mar, recessus maris, tim extremo pabe todo. Aliis tim

extremo, opáo acabou. Aliis typy fundo, pabe de todo.

Tiquié (Allo Amazonas, Rio, Serra) —
Tiquira, Itiquira (Mato Grosso, Ribeiro) — tiquyra irmão mais velho,

frater natu maior. Aliis ita tykyr pedra manar, rupes slillans, mádida.

Tiririca (Rio de Janeiro, Serra: Sergipe, Lagoa: Cachoeira no Rio Ticlé.

Espécie de grama, Scleria.

Tiriume icua rupi — meios Barrancos. Rio cheio alhé ao meio.

Tiíoya (Ceará, Praia arenosa) — ? tyju oiço cheio de espuma. Locus

spumosus.

Tituamonha (Alagoas, Povoação) — pro tatu monha, tatu animal Da-

sypus, imburrado, correndo. Dasypus currens.

Toá, Tohá (S. Paulo, Fazènda nacional) —
Tocantins (Pará, Rio) — ave tocan Rhamphaslos Toco, tim rostro.

TocoioSy Tocaios (Minas, Povoação) — a toco ave?

Tocujus, Tucuyus (Pará, Ilha) — ? an pro tvjvju ave Mycleria americana.

Toropi (Río Grande do Sul, Rio) — animal toro Loncheres, aliis Da-

sypus Gigas, hy agoa.

Trocunhaem (Pernambuco, Ribeiro, Freguezia) — taracuá formiga,

nhaerú prato. Discus formicarum edulium.

67
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Trahimirim (Rio de Janeiro, Ribeiro) — taraira -mirim, peixe Erylbri-

nus pequeno.

Trahira, Trahiras (Minas, Goyaz, Rio de Janeiro, Rio, Villa, Lugarejo,

Lagoa) — peixe Taraira, Erythrinus Taraira.

Trahirapungá (Rio de Janeiro, Aldeã) — taraira-pungà inchado, gordo,

piseis Erythrinus crassus.

Trahiri (Ceará, Povoação) — taraira-hg.

Traipú (Pernambuco, Aldeã) — taraira ipo na verdade. Piseis taraira

copiosus adest.

Tramandahy , alias Tamarandabú (Rio Grande do Sul, Rio) agoa de

pilhar {monda) tarairas. Alias tamarana remo, po mâo, manubrium
remi.

Tramataia (Parahiba, Povoação) — Tretnaté aia planta Vernonia saiu bris.

Trapiá (Parahiba, Povoação) — tarabè espécie de papagaio.

Traquatuhá, Taracuatiba (Alto Amazonas, Aldeã nunc Fonteboa) —
taracuà-t-iba, arvore da formiga iaracuá. Arbores variae (Miconiae,

Licaniae), de quarum tomenlo formicae nidos colligunl, Indis pro

fomite inservientes.

Tremembé (S. Paulo, Povoação) — memby gaita, occe buccina.

Tucambira, Tocambira (v. Itacambira, Minas, Rio) — tucan embiara,

caça de tucanos. Venalus avium tucan.

Tucumduba (Pará, Lugarejo) — tucum-iba conlr. tucumà, arvore pal-

meira, tyba lugar. Palma e cujus foliolis delrahunlur fila tucum.

Tumiára (S. Paulo, Território) — explicatur: tupi-jara senhores da

gente Tupi.

Tumucucuraque (Pará, Serra) — )

Tunáma, idem quod Itunama (Mato Grosso, Rio) — > voces hybridue?

Tunuhy (Allo -Amazonas. Serra) — )

Tupiaçu (Bahia, Ilha). Tupi grande.

Tupinambarana (Allo Amazonas, Povoação) — tupinamba rana spurius.

Colónia tupicae genlis.

Turi (Maranhão, Villa, Rio) — turi, turiuba arvore Licania, turú ani-

mal molluscum terebrans.

Turinana (Maranhão, Rio) —
Tutez (Maio Grosso, Ribeirão) —
Tutoya (Maranhão, Ribeiro, Rio, Villa) — cfr. Titoya.

Tyfu (Pará, Sitio na costa) — espuma.

Tyjucopáo — baixos do rio, lamaçal. Vadosa fluvii.

Uadauhau (Guyana braz., Lagoa) — mutalum e padauà, patovuá et hy.

Uaicurupá (Allo Amazonas, Lagoa) —- Uaicu genlio no Rio Branco.

Uaihunana conlraclum Ajuana (Allo Amazonas, Ribeiro) — nome de

índio.

Uanána (Alto Amazonas, Furo do Rio Yupurá) —
Uaracà, conlraclum Araca (Guyana, Rio) — uaracú peixe, generis Co-

rimbales; arocoà ave, Penelope araman Spix.

Uaranacuá (Guyana, Ribeiro) — guaraná cuá campo do arbusto Gua-

raná. Paullinia sorbilis.
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Uaranapú (Alto Amazonas, Braço do Yupura) — guaraná hu rio de
guaraná.

Uarapiranga (Pará, Ilha) — uára homem, nação; piranga, vermelho.
Uarivaú (Povoação no Rio Yupura) — guariba y agoa de macaco

Myceles.

Uatanary (Allo Amazonas, Braço de Rio negro)— (oata aru sapo caminha?)
Uatumá (Alto Amazonas, Rio) — ?

Uavati-parana v. Auati-parana (Alto Amazonas, Rio) — auatyi arroz,
paraná rio. Fluvius oryzae.

Uaupés (Allo Amazonas, Rio) — nome de índios.

Uaufas, Uhautas (Alto Amazonas, Rio) — ?

Uaximé, Guqjima, Guaxime (Allo Amazonas, Ilha no Madeira) — erva,

Urena lobata et aliae Malvaceae e quarum libro fila labricantur.

Ubá (Minas, Povoação) — uba, viba, uiba grama, cana, canoa de hum
páo; gramen, culmus, scapha e trunco arboris.

Ubahy (Mato Grosso, S. Paulo: Rios) — ubá canoa, hy agoa.
Ubajara (Ceará, Sitio) — uba jara senhor de canoa.
Ubatiba (Rio de Janeiro, Lugarejo) — uba tyba. Locus arundinis.

Ubatuva (S. Paulo, Villa maritima, Bahia) — idem.
Uberava (Minas, Villa, Rio; Mato Grosso, Lagoa) — v. Oberava.
Ubú (Bahia, Ribeiro) — ubú folha de palmeira.

Uburetama mulalione lilerarum pro Uruburetama (Ceará, Povoaçào) —
urubii retè taba casa de muylos gaviòes vel urubu tetama (toma}
terra de Urubus.

Ucaiari, Ucayari (Guyana brazileira, Rio) — Sensiis: Rio branco. (No-
men idem: Cayari (Rio Madeira), Ucayaie ele.)

Uene, Ueni, Uni, Une, Beni (Rio Madeira) — uni, ueni agoa: May-
pures, Moxos. Omaguas.

Uenenexi, Inuhuixi (Guyana brazil. Rio) — vocabulum non lupicum.

Uereré (Alto Amazonas, Ribeirão) — ?

Uexié
y
Ixié (Guyana brazil. Rio) — ?

Umari (Ceará, Parahiba: Povoações) — umari arvore Leguminosa Geof-
fraea. Aliis umary donde? unde?

Umarinauhy (Allo Amazonas, Rio) — umaru n uhy por onde a

agoa? Unde fluit rivus?

Umburana (Bahia, Povoação) — arvore Jmbu v. Ambu rana i. e.

Spondias spuria, Bursera leplopbloeos.

Una (S. Catharina, Rio; Rio de Janeiro, Rio; S. Paulo, Rio, Freguezia;

Bahia, Rios; Pernambuco Freg.; Pará, Aldeã) — una preto et esl

quoque insectum Bezerro, Scarabaeus.

Unana (Alto Amazonas, Brazo do Yupurá) — elymologia praecedcnlis?

Unhabi (Parahiba, Ribeiro) —
Upanema (Rio Grande do Norie, Ribeiro) — v. Vpanema, hy panemo

rio vazio.

Upitanga (S- Catharina, Ribeiro) — hy pitanga agoa gostosa.

Urahi (Rio de Janeiro, Ribeiro) — guira-hy agoa de pássaros.

Urariá, Urarirá (Allo Amazonas, Rio) — Elymologia praecedcnlis?

Aliis uru cestinho, ira mel. Aliis guira reru vasilha de ave.
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Uruá (Rio Grande do Norte, Povoação; Alto Amazonas, Ilha do Rio
Madeira) — concha, espécie de peixe.

Urubu (Bahia, Villa; Maranhão, Aldeã; Allo Amazonas, Rio) — ave
gavião, Cathartes.

Urubucoára, Urubucuára, Urubuquora (Allo Amazonas, Lagoa) — bu-

raco de Urubus, Domicilium avium Calhartes.

Urubupongá (Salto do Rio Paraná) — urabú pungá, inchado.

Uruburetáma (Ceará, Serra) — urubú reté taba casa de muylos Urubus.

Urvcaia (Minas, Rio, Povoação) — corruptum pro guta aia ave sabo-

rosa, sadia. Avis sapida.

Uruçanga (Rio de Janeiro, Serra; S. Calharina, Rio) — pro guira je-

nong, ave deitada, avis incubans.

Uruçuhy (Piauhy, Ribeirão) — agoa de formiga Uruçú.

Urucuparana (Pará, Rio) — urucú tinta vermelha, roçou, (Bixa).

Urucuricaia (Pará, Canal) — urucuri palmeira, Atlaleac species, aia gosiosa.

Urucuruni nome de Indios de Mato Grosso.

Uruguai (Rio) — uru corruptum pro guira, gua hy agoa de ave de

diversas còres.

Uruhú (Goyaz, Rio) — uru ave, hu agoa.

Uruóca (Qeará, Passo da Serra Hybyapaba) — guira v. uru oca casa

de pássaros.

Urupés (Ilhas no Rio Madeira) — urupê tortulhò, cogumelo, fungus,

Agarícus.

Ururahy (Rio de Janeiro, Freguezia, Rio) — compositum cum uru et hy.

Utú (Rio de Janeiro, Ilha) — hy tú aqua fracta. Cataracta.

Utupanema (Cachoeira do Rio Tietê) — hy tú panémo Cataracta de

balde. Locus ubi, navigatione penitus intercepta, scapham et onera

per (erram Irahere oportet: quasi cccc Cataracta, irritus omnis labor.

Utupeba (Cachoeira do Rio Tietê) — hy tú ipéba Cataracta chata. Lo-

cus ubi scapha ad dimidium ex oneratur.

Uvania (Alto Amazonas, Ribeirão no Yupurá) — iva ia?

Vacahy (Rio Grande do Sul, Ribeiro) v-aca-hy agoa de cornos. Aliis

vox hybrids: vaca-hy, rivus vaccae.

Vacarapi (Pará, Rio) — v-acara-p-hy, agoa de pescado Acara, Sciaena

squamosissima.

Vamicanga (Cachoeiras dos Rios Tietê e Cochim) — v-jamim expre-

mer acanga cabeza, caput elisum.

Viruá (Allo Amazonas, Ribeiro) — corruptum e guira ave.

Virury (Allo Amazonas, Braço do Puruz) — ?

Vupabuçú (Minas, Lagoa) — viba grama, cana, uçu grande.

Xacuruina, Jacuruina ( Mato Grosso, Lagoa) — jacu uru in ave Jacu,

Penelope Marail , está deitado.

Xanaci, Janaçy (Mato Grosso, Rio) — anafe hy agoa dc gaviào, flu-

vius Milvaginis. Aliis xe ani acy nào estou doente, non aegroto.

Xarayes (terras baixas e alagadiças do Mato Grosso) — nome dado

pelos Hespanhoes.
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Xingú (Para, Rio) — ?

Xipotó, Xopoto, Gypotô (Minas, Rio) — gy machado, putuú descansar;

quies securis.

Xique-Xique, Chique- Chique (Bahia, Villa) — nome de erva Cardio-

spermum e dos grandos arbustos de Cereus.

Xiriríca (S. Paulo, A Idea de Índios desle nome) — xere righe meu
ventre.

Y agoa, alias ffy, 7, Jg, Jgh% Ygh in composite, ubi vide.

Y bybyra (Pará na costa) — caixão d'agoa.

Y ceembuca — agoa salobra, salgada (cui opponilur y-caíu aqua

dulcis).

Y cererú v. ceryca — agoa corrente, fonte.

Y-coarana (Pará, Caldeirões do Rio Neamundá) — derivatio: coara

buraco.

Y-jebyra, Hy-jebyra (Pará, Sitios no Rio das Amazonas) — agoa volta,

aqua revolvens, vortex.

Yg-apô, Ygapà, Gapô — verbo: aqua revolvens, vortex; alagadiço, ter-

renos baixo spelas cheias inundados.

Ygapó-açu — agoas vivas. Fluxus maris.

Yg-apô y pabé — verbo: aqua revolvens terra omne, agoas mortas,

Rccessus maris.

Ygara — canoa, verbo: yg tiara dominus aguae.

Ygaropaba — porto, verbo: ygara pabe scaphae omnes.

Ygava, Yghaba, Hyava (passim) — lama, limus, verbo: pater aquae.

(item guaranice: jacaruà, jacu-arya, mirim fluvii pater parvus).

Yapó (S. Paulo, Ribeiro) — v. Japo.
Yari (Guyana braz. Rio) — ia-r-hy agoa de fruta. Aliis yara v. uara

senhor, hy agoa.

Yavary (Alto Amazonas, Rio) —
Yby (Aegwy) — terra, vide compósita sub lbi, lby.

Yby cui — terra moid a, arca v. Ibicuy.

Yby cui oçú — banco d'area. Arenae.

Yby-hy pabe (pupe) — alagadisso, terra inundata.

Yby^ erú (Paraguay, Povoação) — terra levada.

Yby-teré, Ybyreíé, yby etê — terra firme (conti arium: ygapo).

Yguamanduyu (Paraguay, Povoação) — t guaba mandi hy agoa para

comer peixe Mandi. •

Ynim
y
Inim (alias Rio Mamoré) — hy japinong v. japixaim agoa crespa.

Yra (Allo Amazonas, Braço do Yupuré) — yra mel.

Yurua (Allo Amazonas, Rio) — ? juru boca.

Zabelé (Minas, Registo) — ave Zabele, Cryplurus nocti vagus.

Zereré (Mato Grosso, Ribeiro) — cererú (scilicet hy) agoa corrente.

Aliis cera nome erè tu dizes, sane!

Zereruçaba, Cereruçaba (Allo Amazonas) — canal, cano.
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Nachschrift.

In ganz Brasilien und weil Ober das ausgedehnte Reich hinaus, vom

Rio de la Plata bis jenseits der Nordgrenzen der Guyanas, finden wir

zahlreiche Orte mit Namen bezeichnet, welche der Tupi -Sprache angehören.

Gewiss ist es eine merkwürdige Thalsache, dass ein Volksstamm, der

gegenwärtig nur in wenigen selbstslätidigen Gemeinschaften übrig ist,

dem Boden, über den er nomadisch hingewanderl, um bald gänzlich ai

verschwinden, die sprachlichen Beweise von seiner Anwesenheit in sol-

cher Ausdehnung aufdrücken konnte. Gleichwie im alten Europa er-

loschene Völker, wie die Etrusker, den nachkommenden Geschlechtern

in Ortsnamen ein Zeugniss ihrer ehemaligen Gegenwart hinterlassen haben,

so in einem grossen Theile von Südamerika die Tupi. Es ist übrigens

nicht zu zweifeln, dass ein beträchtlicher Theil von Tupi-Orts-Namen nur

unter dem Einflüsse der europäischen Einwanderer gegeben und durch

sie festgestellt worden ist. Horden, welche nur zu schwachen Haufen

vereinigt durch weile Landschaften hinziehen, andere entweder vor sich

herscheuchend oder in sich aufnehmend, welche nur da längere Zeil

sitzen, wo sich ihrer unruhigen Wanderlust Hindernisse entgegenstellen,

welche keine Städte gründen, sondern höchstens ihre Niederlassung mit

Pallisaden oder einem Walle lebendiger Baumgräser (Bambusen) um-

geben, welche keinen regelmässigen Verkehr mit entfernten Bundesge-

nossen unterhallen, solche Nomaden sind durch kein wesentliches Be-

dürfniss veranlasst, bestimmten Orlen bleibende Namen zu erlheilen. Am

ehesten geschah dies von den Tupi bei Bergen oder grossen Strömen, was

sich durch den mächtigen sinnlichen Eindruck erklärt, den sie von diesen

empfiengen. Bei den Caraiben der Antillen bestand eine Notwendigkeit,
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die einzelnen Inseln, welche sie bewohnten oder auf ihren Raubzügen

heimsuchten, mil bestimmten Namen zu bezcichen *).

Wenn wir also sehr viele Ortsnamen aus der Tupisprache auf un-

sern Karten finden, so ist nicht zu zweifeln, dass sie grossenlheils den

europäischen Einwanderern ihren Ursprung verdanken. Die Conquista-

dores mussten bei ihren abentheuernden Zögen durch unbekannte Land-

striche oder bei den beschwerlichen Schiffahrten auf den Binnengewässern,

wo sie Indianer zu Fuhrern und Begleitern hatten , gewissen Oertlich-

keilen schon im Interesse der Unternehmung selbst Namen ertheilen, da-

mit sich die oft getrennte Mannschaft wieder zusammenfinde. Nach Vol-

Icndnng der Expedition aber waren fur die Herstellung der immerhin

höchst mangelhaften Karten und Reiserouten Namen unumgänglich not-

wendig, und man erlheilte sie willkuhrlich unter dem Eindrucke des Or-

tes oder gewisser Begebenheilen. Dass aber diese Namen so häufig, ja

vorwiegend der Tupisprache entnommen wurden, zeugt von der weilen

Verbreitung Jener, die sie sprachen, und von dem Bedürfnisse der Con-

quistadores, sich dieser Sprache im Umgang mit den Indianern zu be-

dienen. Wenn man, wie es auf diesen Zügen oft geschehen mussle,

auch mit Indianern, die andere Sprachen redeten, zusammentraf, so war

die Tupi das geeignetste Verkehrsmittel, weil sie in ihrer einfachen Or-

ganisation den andern südamerikanischen Idiomen verwandt ist, und weil

sich einzelne Worte aus diesen gegenseitig versländlich erwiesen. So

also fanden es die Conquistadores und die Anfuhrer der Entdeckungs-

i

•) Diese Namen sind, nach Breton Diction, caraibe p. 4M, folgende: Aich!

Marie Galande, Aitij Haiti (S. Dominique, Espannola), AlUoUàgana

Mon-Serrat, Aloi St. Eustache, Aloitbaéra Tabago, Borrigai oder Ou-

bouetnoin Portorico, Caaroucaera Les Saintes, Caloucnéra Guadeloupe,

Camähogne Grenada, Chaiéibe Trinidad, JdM Sainte Croix, lchirougánaim

Barbados, Jouanacaera Marti nie, Joiianaiao Sainte Alooste , Jouloitmahi

S. Vincent, Uamáiga S. Christophlc, Ocanamafatou Redonda, Oiialicfii

S. Martin, OUanàlào S. Barthélemy, Amonhâna Saba. MaUioúhana

Antigua, Oüaüri Nieves.

/
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reisen geeigneter, Tupi -Namen zu ertheilen , wahrend es ihnen ausser-

dem näher gelegen wäre, ihre europäische Muttersprache anzuwenden,

und z. B. statt Chxrpica-hy Rio do inforcado, statt Pindamonhangaba

Fabrica d'ancöes, stall Araracoara Buraco d'arara zu sagen.

Die Expeditionen zur Aufschliessung des Landes bestanden sehr oft

aus Abentheuerern, denen es zunächst um die Entdeckung von Gold und

Edelsteinen oder andern kostbaren Landesproducten, um die Eröffnung

neuer Land- und Wasserwege, oder sogar um die Erwerbung von In-
i

dianern zu Sclavcn zu thun war. Die Meisten zogen auf eigene Faust

aus, und der gebildetste Mann des Haufens war oft ein Geistlicher, dem

zunächst ganz andere Geschäfte als die eines geographischen Berichter-

statters oblagen. Auch die frühesten Unlersuchungsreisen, die auf Befehl

der Regierung ausgeführt wurden, standen oft unter der Leitung von

Männern ohne literarische Bildung oder von Solchen, die der Tupi -Sprache

in ihrer Reinheil und mit grammatikalischer Sachkennlniss keineswegs

mächtig waren. Daher darf es uns nicht Wunder nehmen, dass auch

unter den geographischen Namen dieselbe Verderbniss und Veränderung

der Ausdrücke obwaltet, der man bei den Thier- und Pfianzerinameo

begegnet.

In einer Gesellschaft, deren Glieder verschiedene Mullersprachen
-

sprechen, treten alsbald Mischungen der Ausdrucke ein, und wo man

von Gefahren umgeben und auf rasches Handeln angewiesen ist, da hält

weder der gebildete noch der rohe Mensch die Grenzen einer Sprache

ein. So sind denn auch manche Worte aus der Tupi und dem Portugiesischen

zusaminenge8ezl worden. Cassarubú z. B. ist ein Vocabulum hybridum

aus dem Portugiesischen cazar jagen und urúbú der Geyer. Bequemlichkeit

empfiehlt, indianische Ausdrücke mit portugiesischer Endung zu ver-

sehen, so z. B. itapuanzinho d. i. der kleine Nagel, ist aus ita-apoan

d. i. convexes Metall, mit dem- portugiesischen Diminutiv gebildet. Die

Worte Sapezal, Mangabal, Orte, wo das Gras Sapé1t der Baum

Mangaba wächst, Joazeiro der Baum Joá zeigen portugiesische

Endbiidungen. Auch aus andern indianischen Idiomen sind Worte her-

übergenommen und mit der Tupi zusammengesetzt worden, oft so, dass

der Namengeber die Bedeutung des Wortes nicht verstand. So z. B.

4
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Maruhueni. Eni, veni ist Wasser in der Moxos, Maypures und vie-

len andern Sprachen. Marahu kann heissen: was ist das Tür ein

Wasser? es kann aber auch als maru oder mari-hy, Fluss, wo der

Mari-Bmm wächst, iu verstehen seyn.

Dass auch die eigentlichen Tupiworle im Munde solcher, wenig ge-

bildeten Namengeber vielfacher Verderbung und Veränderung ausgesetzt

waren, liegt in der Natur der Umstände. Versetzung und Wechsel ein-

zelner Buchstaben kommt daher oft vor, so z. B. ginepabu statt ge-

nipapOy cabvri suit caaporé, Hayabana statt itabayana. Bine beson-

ders häufige Abwandlung tritt durch die demonstrativen Vocale ein,

womit der Indianer das Substantivum, besonders wenn er damit eine

Antwort ertheilt, zu beginnen pflegt. Sowohl dadurch als wenn er

zwischen zwei Vocale einen Consonanten einschiebt, kann eine Sylbe

gebildet werden, welche fur sich eine Bedeutung hat und bei der Aus

legung des ursprunglichen Namens auf eine falsche Spur leitet. So be-

deutet uácary nichts als acará -hy, Wasser des Flusses acará; so

ist aus apiewn, feuchte Landzunge, iíapicúm gebildet; so giebt in

itapicuru das i der unrichtigen Vermuthung Raum, als sey das Wort

mit Ha, Stein, zusammengesetzt, während die Wurzel tapy, tief, ist.

Auch ganze Worte werden nicht immer in der vom Genius der Sprache

geforderten Weise mit einander verbunden; so stall pira jagoàra wohl

auch jagoaphi. Manche in die Weglislen {Roteiros) der ersten

Einwanderer aufgenommene Namen haben eine Veränderung erfahren,

indem beim Lesen derselben die Cedille (Zeura) am C vernachlässigt

worden; so ist aus çay (say') cay, aus çambaúva (sambauva)

cambaúva, der Name eines Oerichens in Goyaz, entstanden; so wech-

seln ferner s, c und t in dem Tupi -Worte cainha Zahn. Durch Ver-

setzung des Accents auf die letzte Sylbe wurden manche Worte ihrem

ursprunglichen Laute entrückt; so heisst z. B. eine Fazenda in Minas

statt Jagoàra, Hund oder Onze, nun Jagoará. Häufig kommt in den

Ortsnamen die Veränderung von dem volleren Laute agua ia aua

und aba vor, wonach taguatinga, wie es in der breiteren Mundart

der Paulistas lautet, auch iaualinga und tabatinga gesprochen wird.

Ueberhaupt aber kommen Verwechselungen von b und p, d und t, so-

68
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wie der Vocale hier häufig vor. Manche Ortsnamen , welche von den

Indianern vielleicht schon vor der Zwischenkunfl der Europäer gegeben

worden waren, haben Veränderungen erfahren, deren Grund nicht

aufgeklärt ist. So hat der Rio das Velhas zuerst Guaicuhy ge-

heissen, während der nun noch hie und da im Munde der Indianer ge-

hörte Name goaimi-hy eine Ueberselzung des portugiesischen Rio das

Velhas ist und aus derselben Zeit datirt, in welcher die Portugiesen für

den Ausdruck moye-açu d. i. descida grande, grosses Absteigen, wie

die Indianer den Regenbogen hiessen, eine Ueberselzung ihres Arco da

velha, mil goaimi-uirapára einführten.

Dass die Tupis zumeist Bergen, als hervorragenden Naturerscheinun-

gen, Namen erlheilt haben, ist bereits erwähnt worden. So Uaberava

der glänzende Stein, was in Üabira, itaobira, Uaubira abgewandelt

worden. Itacolumi heisst der Slcin mit dem Sohne, corumim, weil

neben dem Hauptgipfel eine kleinere Felsmasse aufragt. Araçoyava ist

nach einer Erklärung zusammengezogen aus arara ita goaba, der (Vo-

gel) Arara frisst Stein. Eine hübsche Benennung ist japitaca (un-

richtig jabitaca). Der Berg hat ein beruhmies Echo und da der Vogel

Japim oder Japi (Soffré, Oriolus Jamacaii) alle andern Vogelslimmen

bis auf Eine nachahmen soll, so erhielt er den Namen: Steingipfel des

Japi oder Japi von Stein. Auch die Villa Itanhaem in S. Paulo hat

ihren Namen von einem Echo: ita nheeng, der Stein spricht. Ein

mit wenig Hochwald bewachsenes, weile nackte Strecken darbietendes

Berggebiet nannten die Indianer yby pabe
y

alles Erde, woraus Ipiap-

paba. Benennungen, die darauf schHessen lassen, dass der Indianer

Beobachtungen von der Bewegung der Gestirne gemacht habe, kommen

sehr selten vor. Eigentlich kann ich nur eine anführen : guaratmgueta, ver-

dorben aus coaraey Um goatá d. i. Sonne-Weg-Ende, weil der Ort fast un-

ter dem Wendekreis des Steinbocks liegt. Der schon angeführte Bergname

Araçoiaba soll, nach einer andern Erklärung, Guaracoyava heissen, verdor-

ben aus coaraey japuiaba, d.i. verbirgt die Sonne. An eine Mythe erinnert

der Name Itabaiana, wenn die Schreibung und Erklärung ita aba oane:

Stein Mann ehemals, richtig ist. Dass Corallen - oder andere Kalksleine,

nachdem sie gebrannt worden, zerfallen, war eine dem Indianer zugang-

*
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liehe Thatsache, und sie ist in dem Namen einer Meerbucht der Provinz

S. Calharina: Jlapacoroya, richtiger Ua pocoroya ,
niedergelegt. Der

Name ist aus Ua Stein, popoc zerfallen, oroiçang kalt werden, zusam-

mengesetzt. Tapanhuacanga, eine Ortschaft in Minas, heissl eigentlich

ila-tapanhuna-acanga, Stein Negerkopf: so wird dort der braune

faserige Eisenslein oder Glaskopf genannt. Dass diese Bezeichnung

nicht von den Indianern, sondern von den ersten Mineiros herrühre, ist

wahrscheinlich, denn sie waren es auch, welche Worte fur die ver-

schiedenen Metalle einführten und den Diamant Ua berava, das Gold

Ua cepu (juba), das Silber Ua jinga (iinga) , das Zinn Ua jinga cepu

mirim, das Eisen Ua una, den Stahl Ua una anga, das Blei Ua

membéca nannten.

In die Sinne fallende Eigenschaften gewisser Oerllichkeiten lieferten

nicht selten den Stoff fur den Namen. So heissl der Fluss Sumidouro

in Minas Anhöhe -canhuva , weil er sich plötzlich in dem Boden ver-

Herl, um weiter unten wieder zum Vorschein zu kommen. Der Name

ist mil anoi % von der andern Seile, und canheme verschwinden, ge-

bildet. Caçapaba ist aus caa Wald, çapy abbrennen, pabe ganz,

zusammengesetzt, und besagt, dass der niedergehauene Wald vollkom-

men abgebrannt sey. Fby-cui ist zerriebener Boden, Sand am Fluss-

ufer. Anapuru besagt anáma purú: es giebl genug (zu essen) d. i.

ein fruchtbarer, ein an Wild reicher Ort. Aracatü heissl gute Lufl, ge-

sunder Ort; Maçampaba, zusammengezogen aus mbae-aey pabe:

Krankheil alles, dagegen ein ungesunder Ort. Dieselbe Gegend, eine

vom Meere überßulhete Sanddüne, heissl aber auch mocem-pabe , Alles

gesalzen. Auch gewisse Thätigkeiten, welche dem Kreise des indianischen

Lebens angehören, werden durch Ortsnamen angedeutet. Araruama

oder richtiger Iriruama bezeichnet das Ausdrücken oder Auslassen

von Honig (iru-ami) ; Pinda-monhangaba einen Ort, wo Fischangeln

gemacht werden; Gypoto (xipotò), von gy Axt nnd poiuu aus-

ruhen, ein Ort, wo die Holzhauer ruhen. Acupé ein Flusschen, das

in die Bahia de todos os Santos mundet, hat seinen Namen, weil hier

die Kähne znm Uebersetzen die Maré erwarten. Tyba (Ubß, tuva,

tuba) heissl überhaupt Ort für irgend Etwas.
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In der Benennung der Flüsse erweisen sich die Indianer sehr sorg-

los und unzuverlässig. Wer immer mil Indianern Flussfahrten macht,

kann bemerken, mil weicher Gleichgültigkeit sie einen Namen erlheilen,

annehmen oder mil einem andern verlauschen. Daher auch die grosse

Unbestimmtheil und die Widersprüche in manchen unserer Karlen. Nur

die mächtigsten Ströme, wie der Amazonas {Paraná oçú), der Para-

guay und Madeira {Cayary) sind ihnen unter ständigem Namen be-

kannt. Kleinere Flüsse und Bäche pflegen sie besonders gerne nach den In-

dianern zu benennen, welche an ihnen wohnen, und da diese ihre

Wohnsitze oft verändern, die Horden und Familien aber nichl seilen
i

nach einem Individuum oder mil einem Spoltnamen bezeichnet werden,

so wird die indianische Nomenclalur sehr unzuverlässig. Das grössle

Verdienst um Feststellung der Flussnamen in Brasilien haben daher die

Führer der portugiesischen Expeditionen zur Erforschung der Wasser-

Strassen im Innern des Landes. Als Beispiel mögen hier die Wasser-

fälle erwähnt werden, welche die Paulistas auf dem Tietê zu bestehen

hallen , um in den Paraná und von diesem in den Paraguay zu gelangen.

Pie Mehrzahl dieser 56 Wasserfalle sind mil Tupi -Namen versehen wor-

den, welche sich auf den Karten jener mulhigen Abentheuer finden.

Grösstenteils beziehen sie sich auf die Oertlichkeit, z. B. itanhaem

Echo, jurui-rnirim (Juru jai tnirim) kleines offenes Maul, tiririca

das Gras Scleria, iiaguacaba buntes, ausgefressenes Geslein, itapema

Platifels, araçatuba Ort der Psidium- Bäume, pitunduba dunkler Orl,

utupeba flacher Wasserfall, itahy Stein im Wasser, itaporè ge-

stürzter Stein, Katarakte. Andere dieser Namen deuten auf Maassregeln,

welche wegen der Fahrl zu ergreifen sind; dahin gehört; ita puia Stein

zum Ausladen (puyr) des Kahnes, uiu panema d. i. Fall vergeblich,

wo also das Fahrzeug zu Lande weitergeschsiTl werden muss, avan-

handava Mannschaft und wieder Mannschaft d. h. es sind viele Leute

nölhig. Wieder andere Namen erinnern an eine Begebenheit, die sich

an dem Orte zugetragen; so also: vamicanga Schädel eingeschlagen,

guaicurituba Zusammenkunft mil Guaicurús
,

pirapô Fische gesprun-

gen, beyuhy Mandioccabrod {beyü) bereilel oder erhallen. So wie die

Indianer im Walde die Zweige niederbrechen, um Spuren ihrer An-
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wesenheil zurückzulassen, pflegen sie auch an den Gewässern Erkennungs-

zeichen (coaupaba) aufzustellen. Diese Gewohnheit nahmen auch die

portugiesischen Entdecker an: Körbe, Holzscheite, Büschel von Kräutern,

Thiere oder Theite von diesen wurden an in die Augen fallenden Orten

als Signale befestigt. Dergleichen finden sich denn auch als Orts-

namen wieder, wie Cangoeira, Knochen, Schädel, jacaré-acanga Kro-

kodilkopf, pipuaca d. i. py-po-aca gehörnter Flügel, von Palamedea

und Parra Jacana, machupö d. i. majoi-po Schwalbenflügel, von Hi-

rundo Tapera.

Die Mehrzahl der indianischen Ortsnamen ist von den Nalurpro-

duclen hergenommen, welche sich eben dort der sinnlichen Wahrneh-

mung darboten. Es dürfte nicht ungeeignet seyn, diese Dinge hier zu-

sammenzustellen, denn sie vergegenwärtigen gleichsam die vorwaltenden

Eindrücke unter denen der Indianer die ihn umgebende Oerllicbkeit an-

schaut Auch dürfte sich daraus auf Verwandtes in andern Gegenden

schliessen lassen.

Am allerhäufigslen kommen Pflanzennamen vor. Als die auffälligsten

Gewächse, gleichsam Natursymbole mancher Gegenden, sind Palmen an-

zuführen; so: Anajá oder Inajá (Maximiiiana), Aricury (Cocos), An-

daiá, Catolé, Pindova, üricury (Attalea), Carandá (Copernicia) , Jus-

sara (Euterpe), Paiauá (Oenocarpus) , Pati und Curuá (Syagrus),

Bun (Diplothemium), Buriti, Afuriti, Mriti (Maurilia), Tucumá (Astro-

caryom, Bactrís). Im südlichen Brasilien macht sich die stattliche Arau-

cária -Pichle Curi in ähnlicher Weise bemerklich: davon Curityba. —
Von Frucbtbäumen , die Ortsbezeichnungen geliefert, nennen wir: Araçá

(Psidium), Acajú (Anacardium), Araticum (Anona), Abiu (Lucuma),

Jenipapo (Genipa), Engá (Inga), Goajerú (Chrysobalanus), Juá

(Zizyphus) , Mangaba (Hancornia), Massaranduba (Lucuma, Mimu-

snps) , Mari (Geoffraea) , Pitanga (Stenocalyx). — Von Pflanzen mit Heil-

kräften sind folgende repräsenlirt : Buranhem (Chrysophyllum), Camará

(Lantana), Capureuva (Myrocarpus) , Carauba (Bignonia), Congonha

(Hex), Jurema (Acacia), Jutai, Jatobá (Hymenaea), Mamanga (Cas-

sia), Petum (Tabaco, Nicotiana) , Turumá (Vitex). —- Von Gewäch-

sen, die Nahrung liefern, sind die Orisbezeichnungen aufgenommen:
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542 , Tupi-Orlsnamen. Nachschrift

Abaxaxis (Ananassa), Avaty-i (Oryza), Cará (Dioscorea) ,
Caa-reru,

Cararú (Porlulaca, Amarantus v. Euxolus, Podostemeae) , Comenda (La-

thyrus etc.), Jurumu (Cucurbita), Macaxeira und Mandiocca (Mani-

• hot), Mangará (Catadium), Mandubi (Arachis), Pacoba (Musa). —
Endlich sind von Nutzpflanzen und andern Gewächsen noch aufzuführen:

Aguopé (Nymphaea), Caraguatá (Broincliaccac) , Coité (Heliconia),

Cuité (Crescenlia), Embeu (Gualleria), Guaxima (Urena et aliae Malva-

ceae), Gurupé (Licania), Imbé (Philodendron), Jmbiri (Canua, Ester-

hazya), Paroba ( Aspidosperma), Samambaia (Filix), Sapé (Anatherum),

Taboca und Tacoara (Bambuscae), Tiririca, Titirica (Scleria), Urupé

(AgaricuB, fungus).

Das8 auch Thierc Ortsnamen lieferten» entspricht dem Lehen dieser

auf Jagd und Fischerei angewiesenen Nomaden. Demnach finden wir

unter den Säugthieren vertreten: Andira ( Vespertilio) , Arauatö und

Guariba (Myceles), Ay (Bradypus), Capivara (Hydrochoerus) , Gua-

xinim (Galictis), Jaguára (Felis, Canis), Mocó und Prehá (Cavia),

Paca (Coelogenys), Paraná (Pythecia), Coati (Nasua), Sahy (Cebus),

Sahoim (Chrysolhrix)
,

Tajassú (Dicolyles) , Tamanduá (Myrraecopha-

ga), Tatu (Dasypus), Toro ( Loneheres). — Besonders häufig kom-

men Vogelnamen vor, als: Ajúru, Arara, Maracanán, Paragaú, Tui

(Psillacus), Anhuma, Tnhuma (Palamedea), Anajé (Falco), Aracuâ,

Jacu und Inambú (Penelope), Chii (Anthus), Coraya (Myiothere),

Guará (Ibis), Japim (Oriolus), Maguary (Ardea), Majoi (Hirundo),

Matuim (Charadrius), Mutum (Crax), Nandu (Rhea), Picui (Columba),

Saracura (Gallinula), Sasu (Coraeina), Tentem (Tachyphonus) , Tu-

jujú (Mycteria), Zabelé (Crypturus). — Von Fischnamen sind in die

Ortsbezeichnungen ubergegangen: Acará (Sciaenoideae), Aravari (Cbal-

ceus), Cayacanga (lusiu Polvo), Corumata (Schizodon Agass.), Jun-

diá (Plalystoma) , Mandú (Pimelodus), Marapatá (Mugil), Matuperi

(Chalceus), Pacu (Prochilodus Agass.)« Parati (Mugil), Paru (Poroa-

canthus), Petimbuaba (Fistularia), Piau, Piranha (Serrasalmo), Pirape-

tininga (Characinus), Piroqueira, Sorubim (Plalystoma), Tambaque,

Taraira und Tucunaré (Erylhrinus). — Von Amphibien sind in die

geographische Nomenclatur aufgenommen: Aru und Cururú (Bufo),
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Coro (Lacerta), Gyboia "und Sucuriú (Boa), Jacaré (Crocodilus) , Jut

(Rana). — Die Wort« Açurua, Guaia, Poti und Seri (Sói) bezeich-

nen verschiedene Cruslaceen. — Sernamby und Rery sind Schallhiere.

—

Von Insecten kommen vor: Arapuá, Tachi, Taracuá, Urucú, (Formi-

cae) , Cupi (Termes), Caba (Vespa), Carapaná (Culex), Maruim,

Pium ( Simuleum ) , Memoan (Lampyris), Una (Searabaeus) , Sararé

(Sphinx), Panama (Papilio). Dieses Wort erscheint noch weil im Nor-

den (8° 57' n. B.) als Name der Hauptsladl des Isthmus.

Die Bedeutung in solcher Weise mit den Bezeichnungen fur Thiere

und Pflanzen zusammengesetzter Ortsnamen tritt leicht versländlich her-

vor, weil jene Bezeichnungen, wenn auch provincieü abgewandelt, doch

durch das ganze Reich bekannt sind; aber es giebt andere Ortsnamen,

die bei der herrschenden Unken ntniss der Tupisprache gänzlich verdorben

und ihrer Abstammung nach verkannt worden sind. So z. B. Baependi,

eine Villa in Minas, eigen llrch mbae pe ndé, heissl wörtlich: was ist

deine Sache? was willst du? Culabande, eine Ortschaft in Rio de Ja-

neiro, trägt einen noch mehr verstümmelten Namen, der eigentlich lau-

tet: macui (verdorben macui) pa nde woher kommst du? Eben so ist

Marapendi zurückzuführen auf mbae (conlrahiri ma) Sache, ara nun,

pe Interrogativum welche, nde deine? Der Indianer beantwortet an ihn

gerichtete Fragen sehr oft, indem er sie bios wiederholt und halblaut

ipo d. i. „wohl möglich, wirklich" hinzusetzt. So mögen die Fragen:

maia{r)hy was ist das für ein Wasser? — mata ura (guira) was ist

das fur ein Vogel? — mala(f)ipè wohin? von Solchen, die ihre Be-

deutung nicht verslanden, aufgefasst und als Ortnamen hxirt worden seyn.

Die Serra Mbiaba in Sergipe hat wohl in ähnlicher Weise ihren Namen

von der Frage: mbae pe was ists? was giebls? oder mbaé pe aba was

ist das fur ein Mann? erhalten.

In der vorstehenden Liste habe ich mich auf Brasilien beschränkt

und behufs gleichmässiger Schreibung an jene von Milliel*) angeschlos-

*) Diccionario geographico histórico e descriplivo do Império do Brazil, por

J. C. R. Millict de St. Adolphe, trasladado era portuguez pelo Dr. Caet.

Lop. de Moura, publicado por J. P. Aillaud. Paris. 1845. 2 V*. 8°.
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sea. Aus Paraguay und den Laplaw- Staaten sind einige Namen aufge-

nommen worden und es hätte sich deren noch-* eine Menge auffinden

lassen. Weil sie jedoch theilweise Synonyme oder provinzielle Abwand-

lungen der verzeichneten sind und sich aus dem dort herrschenden Dialekte

unschwer erklären lassen, so hiolt ich das Gegebene fur genügend. Auch

in den Ländern jenseits der Nordgrenzen Brasiliens finden wir Ortsnamen,

die auf einen Ursprung ans der Tupi hindeuten, wie Aracua, Parama-

yua, Paramaribo, Maracaybo, Siquisiqvt ( Cbiquechique) . Da Übrigeos

in verschiedenen indianischen Sprachen dieselben Worte unter ganz ver-

schiedenen Bedeutungen auftreten, so muss der Versuch die Ortsnamen

etymologisch zu erklären Hand in Hand gehen mit dem Nachweise der

Art und Weise, wie sie dorthin gekommen sind. Noch viele andere

Ortsnamen*), welche uns im nördlichen Sud*, in Mittel- America und

auf den anüllischen Inseln begegnen , sind vielleicht als Spuren von der

ehemaligen Anwesenheil des Tupi- Volkes zu deuten, vielleicht aber sind

sie aus ganz andern Quellen abzuleiten. Diese müssen uns erst durch

eine genauere Kenntniss von den Indianern zur Zeil, als jene Namen

festgestellt worden sind, aufgeschlossen werden.

Zum Schlüsse fügen wir die Bezeichnungen der Indianer für Knl-

fernungen bei. Ein Schritt ist pipora, Fusslapfen, eine halbe Tagereise

coaraey ibaté, die Sonne oben (Mittag), oder wohl auch puhtò Ruhe,

eine Tagereise coaraey ocanhcnio , die Sonne verschwunden. Die dazu

gesetzten Zahlen sind folgende: oyepé oder yepé Eins, moeoin Zwei,

mocapyr Drei, monherúdic Vier, ambó Fünf (eine Hand von fünf Fin-

gern), opacambô oder opacombo Zehn (beide Hände), xepoxepy Zwan-

zig (meine Hände und Füsse), cetá cetá oder cetá etè Viele, papa-

saun Alle.

*) z. B. Cuagua, Cutmná, Cariaco, Carony, Marony, Curtição
, Caribana,

Curriacom, Coro, Simiti, Tuyra, Oruba, Vraba u. v. a.
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Monsieur

!

Permettez * moi des Vous offrir le Hvre ci joint, untenant

les Glossaires des langues et dialectos des Indiens du Brésil.

Dans la composition et dans la ' publication de cet ouvrage

j'ai eu deux buts, Tun littéraire, l'autre philanthropique.

En recueillant les Vocabulaires épars des Indiens j'ai desire

rendre un service aux Linguistes dont les études seront facilities

par la coinparaison de plusieurs langues et dialectes partes dans

le vaste empire du Brésil.

Pour les Naturalist.es européens il sera utile d'y trouver la

concordance des noms indiens d'objets naturels avec les noms systé-

matiques. II sera également de quelque intérêt pour la Geogra-

phie de conimitre la signification de beaucoup de noms gcogra-

phiques donnés dans la langue des Tupi ou la ',Lingua geral do

Brazil"

IVun autre côté il me parait, que les Matériaux élémentaires

des langues tels que je puis les offrir serviront, bien que faible-

ment, à rapprocher les Indiens de la population Brésilienne et

rendront ainsi les Indiens plus accessibles cà la civilisation. Par

ce moyen un demi-million d hommes, restes encore étranger à la

société, pourront étre rendus au travail civilisateur.

Sous ce double point de vue j'ose recommander ce livre à

Votre Cooperation bienveillante pour le propager avec fruit.

Je destine mille exemplaires de mon ouvrage au Brésil; la

plus grande partie (850 exemplaires) je l'offre au Gouvernement
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si eclairé de ce beau pays coninio humiliate de ma roconnais-

sance, et le surplus, soil aux amis de cet Empire, soit à ceux

pour lesquels il aura quelque intérêt.

L'ouvrage ne sera ré])andu dans le commerce qu'apres la

publication d'un autre volume, <{iii traitera de i'Ethnographie des

Indiens du Brésil.

Je serai heureux si mes intentions rencontraicnt lapproba-

tion des bons Brasiliens et des amis de cet Empire, auquel ap-

partiennent mes souvenirs les plus riches et nies sympathies les

plus profundes.

Munich, le 30. Mars 1863.

Le Chev. Charles Fr. Ph. de Martins,
Cons, intime de S. M. le Roi de Barière et Membre de

TAcadémie Hoy. de Munich.
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548 Druckfehler, Verbesserungen und Zusätze.

Druckfehler, Verbesserungen und Zusätze.

Seite. Spalte. Linea.

16 2 35 yaçukiisa lies yacukftra.

17 2 2 thuiu-lulu i. ihulu-talo.

17 2 28 mukaghay 1. mukughay.

32 1 4 sem, préstimo i sem préstimo.

32 I 3 infra etá 1. — etá.

44 1 2 infra wagen 1. wögen.

46 t 25 veno 1. veneno.

74 2 8 schämen 1. scheinen.

87 2 11 infra taipara 1. taipãba.

117 1 18 infra prophenlisar 1. prophetisar.

144 i 13 capillus, a, um I. capillus.

144 2 14 ihngabiéh 1. ihngabiúh.,

151 2 10 — culmus 1. culmus.

163 i 19 gallictis vitlata 1. cercoleptcs caudivolvulus.

163 1 23 püma I. púny.

163 2 17 infra phraclocpaalus 1. phractocephalus.

183 2 6 cra-him 1 era-bim.

180 2 22 astrocarisum I. aslmcaryum.

1Q3 2 8 corvus, caprculos 1. cervus, capreolu*.

198 1 18 alatis 1. clatis.

198 2 5 cucurailao 1. cucurbilac.

226 2 6 infra jacari 1 jacaré.

227 1 6 domúnané taman 1. domúnanc: Tamanaco.

227 1 7 eben so (auch an andern Orlen).

232 2 10 rion I. Orion.

232 2 18 planta 1. planta pedis.

234 2 ultima38 uaisacu delealur.

236 2 6 gallictis vittata lies cercoleptes caudivolvulus.

256 2 10 surueum I. surueueu.

268 2 21 aparacapy 1 apama capy.

271 2 23 torquato l. torqualus.

322 1 14 infra puor I. puer.

324 1 22 poulinièrc 1 poussinièrc.

107 2 20 infra Tilirica I. Tiririca.

408 2 7 infra Ticpuer 1. Tiepuer.

433 — 17 Mario 1. Maria. f

442 — 15 infra Caparacy 1. Caparary. I

450 — 17 cambo 1. campo. t

470 — 27 Pira-heyba 1. Pira-keyba.

145 bei den Masacara numeri 1 gareh, 2 hingri.

236 bei den Canamirim:
numeri 1 salibika, 2 hepu, 3 mapa.

4 piaka makúohy, 10 ütu.
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MS Druckfehler, Verbesserungen und Zusätze.

Druckfehler, Verbesserungen und Zusätze.

Seite. Spalte. Linea.

!6 2 35 yaçukfisa lios yaçukilra.

17 2 2 inula -lula 1. lhalu - talu.

17 2 28 mukaghay 1. mukughay.

32 1 4 sem, préstimo 1 sem préstimo.

32 1 3 infra — — elá 1. — elá.

44 l 2 infra wagen 1. wagen.

46 1 25 veno I. veneno.

74 2 8 schämen 1. scheinen.

87 2 11 infra taipara 1. taipába.

117 1 18 infra prophentisar 1. proplietisar.

144 1 13 capillus, a, um 1. capillus.

144 2 14 ihngabiúh 1. ihngabiúh..

151 2 10 — ciilmus 1. culmus.

163 1 19 gallictis viltala 1. cercoleptes caudivolvulus.

163 1 23 püma 1. pdny.

163 2 17 infra phractoo'paalus 1- phractoccplialus.

183 2 6 cra-hini 1 era -him.

189 2 22 astrocarisum 1. astioiaryum.

193 2 8 corvus, capreulos 1. cervus, capreolus.

alalis 1. elatis.198 1 18

198 2 5 cucurailao 1. Cucurbitae.

226 2 6 infra jacari 1. jacaré.

227 1 6 domúnané taman 1. domunanc: Tamanaco.

227 l 7 eben so (auch an andern Orlen).

232 2 10 rion 1. Orion.

232 2 18 planta I. planta pedis.

234 2 ultima 38 iiaisacu drlratur.

236 2 6 gallictis vittala lies cercoleptes caudivolvulus.

256 2 10 surueum I. surueueu.

268 2 21 aparacapy 1 apama capy.

271 2 23 lorqualo 1. lorquatus.

322 1 14 infra puor 1. puer.

324 1 22 poulinièrc 1 poussinicre.

107 2 20 infra Tili rica 1. Tiririca.

408 2 7 infra Ticpuer l. Tiepuer.

433 17 Mario 1. Maria. f * Cr

442 15 infra Capm'acy 1. Caparary.

459 17 cambo 1. campo. I

470 27 Pira-heyba 1. Pira-keyba.

145 bei den Masacara numeri 1 garen, 2 hiugri.

236 bei den Canamirim:
numeri 1 salibika, 2 hepö, 3 mapa.

4 piaka makuehy, 10 ütu.
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